
Quinta feira, 3 de outubro de 1 
v ive r - se n a q u e l l a p o d e r o s a n a ç ã o s o b 
u m r e g i m e n d e f e r r o , I d e q u a s i p u r o 
a b s o l u t i s m o . 

C o m p a r e - s e o q u e s e p a s s a e n t r e 
n ó s c o m o q u e s u c c e d e n a A l l e m a n h a 
e d i g a m - n o s d e p o i s se h a v e r i a lá go-
v e r n o , e m b o r a a p p o i a d o na v o n t a d e 
inf lexível do i m p e r a d o r , q u e s e a t r e -
ve s se a u m a tal e t ão inqua l i f i cáve l 
v io lência , a u m a tal e t ão i r r i t a n t e 
m o n s t r u o s i d a d e p e d a g ó g i c a . 

Na A l l e m a n h a , é t ão g r a n d e o po-
d e r d a e d u c a ç ã o , n ã o o b s t a n t e t e r 
s ido s e m p r e d i r i g i d a n o s e n t i d o d o 
a u c t o r i t a r i s m o c e s a r i a n o , a op in i ão , 
q u e lá é m u i t o i l l u s t r ada , i m p õ e - s e t ão 
s o b e r a n a m e n t e aos g o v e r n a n t e s , q u e 
n ã o h a g o v e r n o c a p a z de a r c a r d e 
t r e n t e c o m el la . U m e x e m p l o r e c e n t e 
o d e m o n s t r a a t oda a luz . 

Q u e r e n d o o i m p e r a d o r , na sua q u a -
l i d a d e d e re i da P r ú s s i a , f a z e r v o t a r 
pe lo p a r l a m e n t o u m a r e f o r m a e s c h o l a r , 
e m q u e ,as t e n d e n c i a s a b s o r v e n t e s d o 
p o d e r c e n t r a l e r a m b e m c l a r a s e m a -
ni fes tas , a op in ião , c o m o p r o f e s s o r a -
d o d e t o d a s as c a t e g o r i a s á f r e n t e , 
l evan tou - se p o r tal f ó r m a , p r o t e s t o u 
con t r a a r e f o r m a e m t e r m o s t ão e n e r -
g icos e decis ivos , q u e ella t eve d e s e r 
r e t i r a d a e o m i n i s t r o da i n s t r u c ç ã o 
pub l ica e dos cul tos , Y o n G o s s l e r , 
q u e a a p r e s e n t a r a e d e f e n d e r a n a s Ca-
m a r a s , t eve d e s e d e m i t t i r . E n ã o 
m a i s se fal lou e m tal, a p e s a r d o s d e -
se jos do i m p e r a d o r . 

O r a , se n ó s a s s im p r o c e d e s s e m o s , 
s e os e x e m p l o s e x t r a n h o s n o s d e v e s -
s e m o r i e n t a r , p o r c e r t o q u e os p s e u -
do p e d a g o g i s t a s do C u r s o S u p e r i o r 
n ã o f o r m u l a r i a m , n e m o g o v e r n o s e 
a t r e v e r i a a d e c r e t a - l a , u m a r e f o r m a 
q u e e v i d e n t e m e n t e n o s e n v e r g o n h a 
p e r a n t e o m u n d o c iv i l i sado. 

T e m o s , p o r é m , m u i t o q u e v e r e 
a d m i r a r a i n d a . 

Alguns j o r n a e s no t ic iam q u e ura 
t r u m p h o p rog re s s i s t a s e f a rá e l e g e r po r 
um ci rculo e q u e l eva rá t r e s corre l i 
g ionar ios c o m s i g o . P a r e c e - n o s q u e n ã o 
é v e r d a d e i r a e s s a i n f o r m a ç ã o . 

Pelo q u e nos d izem, d e s i s t i r a m dos 
s e u s pa t r io t icos p ro j ec tos a n t i - a b s t e n -
c ionis tas a l g u n s polí t icos p r o g r e s s i s t a s 
q u e d e s e j a v a m fazer ao g o v e r n o va-
leDte oppos ição na c a m a r a . 

Que p e r d a p a r a o p a i z ! Os nossos 
fundos com c e r t e z a v ã o d e s c e r . 

A reforma da camara dos pares 

f o r m a cons t i tuc iona l de 1885 , n ã o ti-
v e r a m o m e n o r pe jo em a s s i g n a r a g o r a 
o d e c r e t o que s n p p r i m i u as s u a s mais 
i m p o r t a n t e s d ispos ições . Ent re e s se s 
j o r n a e s d e s t a c a - s e o Commeráo do 
Porto, q u e tem cr i t icado a u l t ima di-
c t a d u r a com ex t r ao rd ina r i a s e v e r i d a d e . 

Do seu ar t igo ed ic to r i a l de terça 
feira u l t ima t r a n s c r e v e m o s os segu in -
tes p e r í o d o s , em q u e c l a r a m e n t e se 
e v i d e n c i a o g r a n d e r e spe i to do g o v e r -
no pe la c a r t a cons t i tuc iona l : 

«É na reforma da camara dos pares que se 
estabelece o novo principio da nomeação de 
delegados ou eommissarios do governo, com 
assento e voz na camara dos representantes 
do povo, sem o serem I Ha seis mezes não 
tinha lembrado ainda ao governo a sabedoria 
e a opportunidade politica d'esta nova dispo-
sição I 

Constitue ella o artigo 4.° e seu §, do de-
creto de 2o do corrente, e diz assim; 

«Artigo 4 " Os ministros pódem nomear de 
entre os funecionarios superiores da adminis-
tração do Estado, delegados especiaes para 
tomarem parte perante as camaras legislativas 
na diseussão de determinados projectos de 
lei. 

§ único. A nomeação será communicada ao 
presidente da respectiva camara, na qual o 
delegado terá assento durante a discussão do 
projecto para que fôr designado. 

«Fica por este modo additado o artigo 47° 
da Carta Constitucional.» 

Assim, tal qual, com a mais ingénua e en-
cantadora simplicidade I 

E isto repete-se. No fim do artigo 5.° e seu 
único, o governo diz novamente: 
«Ficam por este moda alterados o artigo 54." 

e as disposições correlativas da Carta Constitu-
cional.» 

Pois quê? alterar a Carta Constitucional da 
Monarchia Portugueza, additando, cerceando, 
revogando os seus artigos, não é, em fim de 
contas, mais difficil nem mais arriscado do que 
isto? 

Não é mais difficil nem mais arriscado. E 
tudo quanto pôde haver de mais simples e 
mais natural. 

E o governo, que estava com as mãos na 
massa, não parou facilmente em tão bom ca-
minhe. O artigo 7.° do seu decreto, termina 
assim: 

o Fica por este modo alterado o artigo 2." e 
ampliado o artigo 13." do Acto Addicional de 
5 de julho de 1852.» 

Está completamente simplificado e reduzido 
ás mínimas formalidades possíveis o direito 
publico portuguez. 

A Caria Constitucional tem sido muita vez 
desconsideiada ou esquecida. Rasgada, porém, 
só o fóra até hoje, em sentido figurado, e por 
força de expressão. 

O decreto diclatorial de 2o de setembro 
corrente, rasga-a de modo effectivo e expresso, 
como não era possível presumir que alguém 
tivesse deliberação e coragem para o fazer. 

Se não havia pelo nosso codigo politico o 
amor entranhado com que gerações preceden-
tes lhe quizeram, havia ainda aquelle respeito 
convencional, que era até ctr to ponto uma 
garantia para a conservação das liberdades e 
dos direitos, alli consagrados. Hoje nem isso 
resta.» 

Uma bella d e m o n s t r a ç ã o d e q u e o 
g o v e r n o pela u l t ima r e f o r m a politica 
só p rocurou o b s e r v a r e fazer o b s e r v a r 
a c a r t a cons t i tuc iona l . Não p ô d e h a v e r 
sob re s e m e l h a n t e a s s u m p t o d u a s opi-
n iões . Temos a t é a conv icção de q u e 
as Novidades e o Repórter vão t r a n s -
c r e v e r as p a s s a g e n s q u e r e p r o d u z i m o s , 
p a r a t i : a r q u a l q u e r d u v i d a q u e podes 
s e ficar no esp i r i t o dos s e u s le i tores 
s o b r e os in tu i tos do g o v e r n o . 

Ver - se -á . 

N . " 6 5 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

V I I 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

O a r t i g o 2 6 do d e c r e t o inqu i s i tó r i a ! 
n . ° 2 , d e 2 2 de d e z e m b r o d e 1 8 9 4 , 
r e s a a s s i m : 

«Os livros destinados ao ensino secundário 
serão os mesmos em todos os lyceus, escolas, 
collegios e institutos d'esta instrucção.» 

E o a r t i g o 3 1 do m e s m o d e c r e t o 
p r e s c r e v e : 

«É expressamente prohibido que os profes-
sores dos lyceus e os directores e professores 
de quaesquer institutos de instrucção secun-
daria particular obriguem os alumnos á com-
pra ou á lição de livros não adoptados pelo 
governo, e promovam directa ou indirecta-
mente a venda aos mesmos alumnos de lições 
impressas ou lithographadas.» 

Os p r o f e s s o r e s o f f ic iaes q u e in f r in -
g i r e m as d i s p o s i ç õ e s q u e ficam t r a n -
s c r i p t a s serão punidos com a pena de 
demissão (§ 1 . ° d o a r t . ° 3 1 ) . 

O G u n g u n h a t n a , a m a n t í s s i m o , c o m o 
se s a b e , do p r o g r e s s o in t e l l ec tua l e 
m o r a l dos s e u s i d o l a t r a d o s s ú b d i t o s , 
n ã o leg i s la r ia m e l h o r n e m m a i s sab ia -
m e n t e ! P r o f e s s o r e d i s c ípu lo f i c a m 
b r u t a l m e n t e a d s t r i c t o s , e s t u p i d a m e n t e 
m a n i e t a d o s ao t ex to , quas i s e m p r e 
á r i d o , e mui t a vez in in te l l ig ivel , do 
c o m p e n d i o off ic ia l . E es te , q u e r seja 
b o m , q u e r se ja de t e s t áve l , q u e r con-
t e n h a b o a e sã d o u t r i n a , q u e r es te ja 
c h e i o d e d i s l a t e s , q u e r se ja e s c r i p t o 
e m l i n g o a g e m c o r r e n t e , p o r t u g u e z a 
d e lei , q u e r o es t e j a e m p u r o vascon-
so, h a d e s e r r e l i g i o s a m e n t e a c a t a d o 
p o r m e s t r e s e d i sc ípu los , p o r q u e ass im 
foi d e c r e t a d o pe la s a p i e n t i s s i m a e 
t r a n s c e n d e n t a l p e d a g o g i a dos i l l u s t r e s 
e c o n s p í c u o s germanisadores do e n s i n o 
s e c u n d á r i o ! E fóra d ' e l la n ã o ha , n ã o 
p ô d e h a v e r , s a lvação p o s s í v e l — p o r q u e 
a s s i m o r e s a , m a n d a e o r d e n a o 
d o g m a p r o m u l g a d o pe los pon t i f i ces 
m á x i m o s e infa l l ive is do e n s i n o s e c u n -
d á r i o e m P o r t u g a l ! 

Q u e r i s to d i ze r m u i t o c la ra e n i t ida-
m e n t e q u e os n o s s o s r e f o r m a d o r e s o 
q u e p r e t e n d e m ó r e d u z i r o ens ino , o s 
m e s t r e s e os d i s c ípu los a e s t e l a s t imoso 
e s t a d o e m q u e m r . G r é a r d , o m e s t r e 
m a i s a u c t o r i s a d o da a c t u a l i d a d e , o 
primeiro professor da França, na ph ra-
se p r o f u n d a m e n t e j u s t a e v e r d a d e i r a 
d e J . F e r r y , no- lo a p r e s e n t a , na e d a d e 
m e d i a , a f f i r m a n d o - n o s , c o m a sua au-
c t o r i d a d e i n c o n t e s t a d a q u e o p e d a n -
t i s m o , c o m p r e t e n s õ e s a infal l ivel , 
e x a c t a m e n t e c o m o s u c c e d e a g o r a e n t r e 
n ó s , enfermait Fenfant dans des geôles, 
sacrifiail le corps à Vintelligence, d a n § 
la e i i l t u r e d e 1 ' l i i t e l l l g e a ç e 
n e t e n a l t c o m p t e q u e d e ^ l a 
I n é m o i r e . et rendail Vhomme jim-
propre à penser et à tkre... (jue le 
l i v r e é t a i í i e sert l m o j e a i d e 
c o i u m i i u i c a t i o u e n t r e l e 
m a l t r e e t l ' é l è v e ? et que Von ne 
%Hnquiètait pas de savoir si ce muet 

COIMBRA-
interprète de la pensêe n'avait pas be-
soin lui-mème d "êlre interprete. 

E s t e q u a d r o é r e a l m e n t e a d m i r a v e l 
e é p o r v e n t u r a a e l le q u e os n o s s o s 
s áb io s r e f o r m a d o r e s p r e t e n d e m r e d u -
z i r o e n s i n o s e c u n d á r i o n o s lyceos e 
col leg ios c o m o s e u i r r a c i o n a l i s m o e 
d e s p o t i c o p r e c e i t o da cartilha única. 
P o r q u e , p r i v a d o s os m e s t r e s e os dis-
c ípu lo s de p e n s a r e m p o r si, c o m o é 
i n d i s p e n s á v e l q u e p e n s e m , p a r a q u e o 
e s t u d o se ja v e r d a d e i r a m e n t e p r o f í c u o , 
e t e n d o d e a b d i c a r toda a sua activi-
d a d e in te l l ec tua l e m face do l ivro d e 
tex to , fóra do qua l não ha s a h i r , é evi-
d e n t e q u e só a m e m o r i a é q u e e n t r a 
e m acção , p o i s q u e só p a r a ella é q u e 
a p e d a g o g i a official c o n s e n t e q u e se 
a p p e l l e ; e d ' ah i , d ' e s s e a b s u r d í s s i m o 
p r o c e s s o , s e de r iva n e c e s s a r i a m e n t e a 
i m p r p f i c u i d a d e do á i s i n o , e c o n s e g u i n -
t e m e n t e a e s t e r i l i s a ç ã o da in te l l igen-
cia . C o m tal p r o c e s s o o m a i s q u e se 
p ô d e c o n s e g u i r , n a conce i t uosa p h r a s e 
d e M o n t a i g n e , s ão asnos carregados 
de. livros. O u t r o n ã o p ô d e s e r o resu l -
t a d o do s y s t e m a d ' e n s i n o q u e vae 
i n a u g u r a r - s e , n e m p o r v e n t u r a ou t r a 
coisa se d e s e j a . E é b e m fácil com-
p r e h e n d ê - l o . . . 

O le i to r q u e t e n h a jlido o q u e di-
z e m os d e f e n s o r e s da r e f o r m a , os 
q u a e s se n ã o c a n s a m d e , g r i t a r q u e o 
s y s t e m a a g o r a i m p l a n t a d o v e i ^ e m fo-
lha da A l l e m a n h a , ha d e c o n v e n c e r - s e 
m u i t o n a t u r a l m e n t e d e q u e o p r e c e i t o 
da cartilha única ve io d e lá n o m e s m o 
p a q u e t e q u e nos t r o u x e a mesopotamia 
de entre o Tejo e Sado, a poesia e culto 
das fontes e rios, a distribuição da po-
pulação pelas regiões naturaes, os mo-
feltas e solfataras, c o n j u n c t a m e n t e com 
o u t r a s m a r a v i l h a s sc ien t i f i cas , q u e i re -
m o s a n a l y s a n d o . N ã o e r a d e e x t r a n h a r 
q u e o p e n s a s s e , v i s to os s á b i o s r e fo r -
m a d o r e s p r e t e n d e r e m a t t r i b u i r á p e d a -
gogia a l lemã t o d a s as a s n e i r a s q u e ac-
c u m u l a r a m no r e g u l a m e n t o d e 1 4 de 
agos to e p r o g r a m m a s c o r r e l a t i v o s . Mas , 
p u r o e n g a n o . O p r e c e i t o da cartilha 
mica é o r ig ina l e s a h i u i n t e i ro e com-
ple to do c e r e b r o p o r t e n t o s o d o s i l lus-
t r e s p e d a g o g i s t a s do C u r s o S u p e r i o r , 
a g o r a c o m a s s e n t o p e r m a n e n t e no mi-
n i s t é r i o do r e i n o . N e m na A l l e m a n h a , 
n e m e m q u a l q u e r o u t r o pa iz , o n d e 
h a j a a l g u m s e n s o c o m m u m , s e e n c o n -
t r a l eg i s l ado u m tal e t ão m o n s t r u o s o 
p r e c e i t o . 

S e h o u v e s s e d e s e j o d e s e g u i r os 
b o n s e x e m p l o s e os c o n s e l h o s d a s au -
c t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s , n u n c a s e che -
ga r i a a d e c r e t a r s e m e l h a n t e a b s u r d o 
p e d a g o g i c o , t ão d e t e s t á v e l n o s in tu i to s 
c o m o p e r i g o s o na a p p l i c a ç ã o . N ã o ha 
e x e m p l o de paiz c iv i l i sado c o m q u e os 
a u c t o r e s da e s t r a m b ó t i c a r e f o r m a pos-
s a m a u c t o r i s a r - s e . 

E t n n e n h u m d o s e s t a d o s a l l e m â e s 
( p o r q u e lá n ã o é u n i f o r m e a l eg i s l ação 
do ens ino , r e g e n d o - s e c a d a e s t a d o p o r 
leis e spec i ae s ) se e n c o n t r a p r e c e i t o 
q u e n e m d e longe p o s s a c o m p a r a r - s e 
c o m o c o n s i g n a d o n o s a r t i g o s 2 6 a 3 1 
do d e c r e t o d e 2 2 d e d e z e m b r o já re* 
f e r i d o . E n e m lá h a v e r i a c o r a g e m 
p a r a d e c r e t a r u m a tal b ru t a l i dade» 
n e m o pa iz a ace i t a r i a , n ã o o b s t a n t e 

Encon t ra - se o g o v e r n o numa s i tuação 
v e r d e i r a m e n t e mi se r áve l . Dos j o r n a e s 
q u e se t êm m o s t r a d o af fe içoados á 
ac tua l s i tuação , é l imi tad í s s imo o n u -
m e r o que d e f e n d e a u l t ima r e f o r m a 
pol i t ica , e e s s e s t é m - n o fei to com t a n t a 
hab i l idade , q u e só c o n s e g u i r a m p rovo-
ca r o r iso. 

Pois as Novidades e o Repórter n ã o 
p r e t e n d e m s u s t e n t a r q u e o g o v e r n o 
r e f o r m a r a a c a m a r a dos p a r e s e a m -
pl ia ra as a t t r i b u i ç õ e s do p o d e r m o d e -
r a d o r p a r a o b s e r v a r a ca r t a cons t i tu -
cional 1 

Chega a s e r i n a c r e d i t á v e l q u e s e 
diga t a n t o d i s p a r a t e . A q u e s i t u a ç ã o 
c h e g a m o s I Que ana rch ia po r ahi v a e 

Os j o r n a e s i n d e p e n d e n t e s t èm c e n -
s u r a d o a b e r t a m e n t e a u l t ima p r e p o -
tência p r a t i c a d a pelo g o v e r n o , f r i s a n d o 
a l g u n s a d e p l o r á v e l 1 coh t r ad i cçâo de 
a l g u n s m i n i s t r o s q u e , h a v e n d o d e f e n -
dido e a t é t o m a d o a in ic ia t iva d a r e -

Reassumiu a d i recção do Dia o nosso 
i l lus t re cor re l ig ionár io s r . Gomes da 
Si lva . 

Por s en tença do pa i í do t r ibunal do 
c o m m e r c i o de Lisboa foi r e i n t e g r a d o 
no logar de d i r ec to r e g e r e n t e do nos-
so p r e s a d o col lega A Vanguarda, o va-
l e n t e jo rna l i s ta s r . Alves Corrêa, 

Na ordem do dia d 'um r e g i m e n t o 
da gua rn ição d e Lisboa fez o co rone l 
c o m m a n d a n t e inse r i r um ar t igo em q u e 
p roh ibe a e n t r a d a de j o r n a e s no q u a r -
tel , se ja qual for a sua poli t ica. 

Cremos q u e o mot ivo de o r d e m tão 
e s t r a n h a v e l é o dese jo q u e o tal com-
m a n d a n t e t e m d e q u e se não leia o 
Diário do Governo, por s e t e r t o r n a d o 
obsceno . 

l . ° A N N O 

PASTEUR 
E s t á de lu to a sc i enc i a . N o dia 2 8 

d e s e t e m b r o , á s 5 h o r a s da t a r d e , 
f a l l eceu e m G a r c h e s , s u b u r b i o s d e 
P a r i s , o i l l u s t r e e r e s p e i t a d í s s i m o sá-
bio, P a s t e u r , u m a d a s m a i o r e s s e n ã o 
a m a i o r g lor ia d ' e s t e s écu lo e da 
sc i enc ia , d e q u e el le e r a u m devo ta -
d í s s i m o c u l t o r . 

F a l t a - n o s o e s p a ç o p a r a t r a ç a r n e s t e 
m o m e n t o , com a m i n u c i o s i d a d e r e q u e -
r i d a , a vida g lo r ios í s s ima do g r a n d e 
e inolvidável s áb io , q u e d ' e s t e m o -
m e n t o e m d i a n t e vive a p e n a s p a r a a 
p o s t e r i d a d e , q u e o h a d e a c c l a m a r 
c o m o já h o j e todo o m u n d o o a c c l a m a 
u m b e n e m e r i t o e u m b e m f e i t o r da 
h u m a n i d a d e . 

L e m i t a r - n o s - h e m o s , pois , a u m a 
succ in t a not ic ia da v ida sc ient i f ica do 
i l lus t r e e p r e c l a r i s s i m o e x t m c t o , c u j a 
m o r t e c o n s t i t u e u m a p e r d a i r r e p a r a v e l 
p a r a a s c i e n c i a . 

P a s t e u r foi, c o m o g e r a l m e n t e é sa-
b ido , o c r e a d o r da b a c t e r e o l o g i a , e 
n e s t e va s t í s s imo c a m p o a b e r t o p o r e l le 
á s s u a s p r o v e i t o s a s i nves t i gações , foi 
i m m e n s o o s e u t r a b a l h o , i n c o m p a r á v e l 
a sua o b r a , t ão p r o d i g i o s a e m r e s u l -
t a d o s . 

O g r a n d e ch imico , d e p r o c e d e n c i a 
m o d e s t a , r e v e l o u d e s d e os s e u s p r i -
m e i r o s e s t u d o s u m t a l e n t o s u p e r i o r e 
u m a a p p l i c a ç ã o e x t r a o r d i n a r i a , p r e d i -
z e n d o - l h e d e s d e logo a l g u n s d o s s e u s 
m a i s c o n c e i t u a d o s m e s t r e s o f u t u r o 
b r i l h a n t e q u e o e s p e r a v a e b e m a s s i m 
os e n o r m e s se rv iços q u e el le v i r ia a 
p r e s t a r á s c i enc i a . E n ã o s e e n g a n a -
r a m n a s s u a s p r e v i s õ e s . O e s t u d a n t e 
h u m i l d e , q u e t ão b r i l h a n t e m e n t e ini-
c iara os s e u s e s t u d o s n u m eol legio 
c o m m u n a l , t o r n o u - s e o s á b i o q u e t o d o 
o m u n d o a d m i r a e s i n c e r a m e n t e p r a n -
t êa — p o r q u e n ã o e r a a p e n a s o s e u 
paiz , m a s t o d o o m u n d o cul to , q u e o 
c o n s i d e r a v a e p r o c l a m a v a s o l e m n e -
m e n t e uma das maiores glorias scien-
tificas do nosso tempo. E s t e j n s t i s s i m o 
conce i to e r a u n i v e r s a l . 

P a s t e u r foi v ic t ima da s u a d e d i c a -
ção pe la sc ienc ia , sac r i f i cou a sua v ida 
e m benef i c io da h u m a n i d a d e , o q u e é 
e v i d e n t e m e n t e u m dos s e u s m e l h o r e s 
t i tu los d e glor ia e l he d á i n c o n t e s t á -
vel d i r e i t o ao r e c o n h e c i m e n t o da pos -
t e r i d a d e . 

A c o n s i d e r a ç ã o t r i b u t a d a a P a s t e u r 
e á s u a o b r a e r a t ão e x t r a o r d i n a r i a 
q u e o seu paiz l he p r e s t o u a i n d a e tn 
vida h o m e n a g e n s q u e só u m o u t r o g r a n -
d e h o m e m , o ' n i m i t a v e l c a n t o r d a L á -
gende du Sièck, o b t e v e igua l h o n r a . 
E m 1 8 7 2 , q u a n d o P a s t e u r c o m p l e t a -
va 7 0 a n n o s , e r a m - l h e p r e s t a d a s , n a 
S o r b o n n a , pe lo p r o p r i o c h e f e d o E s -
t a d o , h o n r a s s o l e m n e s . A F r a n ç a in -
t e i r a , p é l a voz a u c t o r i s a d a do p r e s i -
d e n t e da R e p u b l i c a , t e s t e m u n h a v a 
p u b l i c a m e n t e ao g r a n d e sáb io a s u a 
j u s t a a d m i r a ç ã o e cu rvava - se r e s p e i t o -
sa p e r a n t e a m a j e s t a d e d a sc i enc ia 
p e r s o n i f i c a d a e m P a s t e u r . 

O cu l to e v e n e r a ç ã o pe la sc i enc ia 
n ã o a p a g a r a m n o c o r a ç ã o d o sáb io O 
a r d o r p a t r i o t i c o , e a s s i m é q u e e r ç 
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1 8 7 1 , q u a n d o a b r u t a l i d a d e do exe r -
cito a l l emão n e m s e q u e r p o u p a v a os 
m o n u m e n t o s da a r te , n e m os e s t abe -
l ec imen tos scient i f icos, P a s t e u r ap re s -
sou-se a devo lve r a u m a u n i v e r s i d a d e 
a l lemã o d ip loma q u e lhe confe r i r a 
d e s eu socio c o r r e s p o n d e n t e . O g r a n -
d e sáb io e o g r a n d e pa t r io ta p ro -
tes tava ass im s o l e m n e m e n t e con t ra a 
se lvager ia do exe rc i t o invasor . Vê - se 
b e m p o r is to q u e e m P a s t e u r as b r i -
l h a n t e s q u a l i d a d e s do sáb io n ã o es-
c u r e c i a m n e m s u p p l a n t a v a m o a m o r 
pa t r io t i co do c i d a d ã o . 

E m 1 8 8 2 , foi P a s t e u r r e c e b i d o na 
A c a d e m i a F r a n c e z a . Ia subs t i t u i r u m 
o u t r o sáb io d e r e p u t a ç ã o un ive r sa l , o 
inolvidável e s e m p r e s audos í s s imo 
L i t t r é . E , d izendo-se q u e a Acade-
mia c o n c e d e r a a cade i r a de L i t t r é ao 
chimico P a s t e u r , n a d a m a i s ser ia p r e -
ciso a c c r e s c e n t a r pa ra se m o s t r a r o 
g r a n d e va lor d ' e s t e u l t imo e a g r a n d e 
c o n s i d e r a ç ã o e m q u e e ra t ido . 

L i t t r é , pe lo seu i n c o m m e n s u r a v e l 
t a l en to , pe lo seu vas t í s s imo s a b e r , 
pe la sua inexced ive l v i r t u d e ( P a s t e u r , 
no d i s c u r s o de r e c e p ç ã o , c h a m â r a - l h e 
u m santo leigo), c r e á r a - s e u m a tal 
a u c t o r i d a d e scient i f ica e l i t t e ra r i a , 
q u e só u m sábio como P a s t e u r ser ia 
d igno de l he s u c c e d e r . E ass im acon-
t e c e u . 

S ã o d i g n a s de f icar a r ch ivadas as 
p a l a v r a s q u e E . R e n a n ( q u e foi q u e m 
r e s p o n d e u a P a s t e u r , ao s e r r e c e b i d o 
n a A c a d e m i a ) p ro fe r i u ao conv ida r o 
novo académico a o c c u p a r a cade i ra 
de L i t t r é . Depo i s d e faze r o mai s ca-
loroso e logio e de p r e s t a r o ma i s 
e l o q u e n t e r e s p e i t o da sua h o m e n a -
g e m ao yénie scientifique de Vaudacieux 
e heureux ckercheur de la loi qui régit 
les conditions corpuscules organisés, 
a c c r e s c e n t o u o e loquen t í s s imo auc to r 
da Vida de'Jesus: 

"Ninguém até hoje percorreu com passo 
mais seguro os círculos da natureza elementar; 
a vossa vida scientifica é como um rasto lumi-
noso na grande noite do infinitamente peque-
no, nestes últimos abysmos do ser em que a 
vida se manifesta». 

E s t a s pa l av ra s , p r o f e r i d a s p o r u m a 
voz tão, a u c t o r i s a d a , d ã o b e m a med i -
da do valor de P a s t e u r , do g r a n d e 
sáb io q u e ho j e é un ive r sa l e tão jus -
t a m e n t e p r a n t e a d o . E convém a inda 
s a b e r q u e a sua r e c e p ç ã o na Acade -
mia foi u m a d a s ma i s b r i l h a n t e s q u e 
h a m u i t o alli se c e l e b r a v a m . 

Nós , p r e s t a n d o ao i l lus t re sábio o 
t e s t e m u n h o do n o s s o m a i o r r e s p e i t o , 
i nc l inamo ' -nos r e v e r e n t e s s o b r e o s eu 
t u m u l o e alli d e p o m o s a e x p r e s s ã o 
sen t ida da nossa v e n e r a ç ã o . 

Os f u n e r a e s d e P a s t e u r s e r ã o fei tos 
á cus ta do E s t a d o , p o r q u e na F r a n ç a 
r e p u b l i c a n a n u n c a se r e g a t ê a m ao 
v e r d a d e i r o m é r i t o as h o m e n a g e n s q u e 
u m a nação deve p r e s t a r aos seus fi-
lhos ma i s q u e r i d o s e ma i s p r e s t i m o -
sos ; e n e n h u n s as m e r e c e m sem du-
vida ma i s do q u e aque l l e s que , c o m o 
P a s t e u r , c o n s a g r a m r ma vida in te i ra 
á s inves t igações s c i e A t i f i c a s , q u e r di-
zer , e m benef ic io da h u m a n i d a d e . 

L o g o q u e o g o v e r n o teve noticia do 
t r i s t í s s imo a c o n t e c i m e n t o q u e en lu ta 
a F r a n ç a e a sc ienc ia , o p r e s i d e n t e 
da Repub l i ca e o m i u i s t r o da ins t ru -
cção publ ica e n v i a r a m j t e l e g r a m m a s de 
condolênc ia á viuva d o i l l u s t r e m o r t o . 

O t e l e g r a m m a do p r e s i d e n t e Fe l ix 
F a u r e diz a s s i m : 

«0 presidente da Republica e n c a r r e g a i 
de vo» exprimir toda a jparte que toma na 
vossa ddr, e de vos dizer/quanto sente a perda 
que acabam de soffrer, no illustre francez, cujo 
nome ua&ef, a silencia, o pata e a humanidade. 
*»(a) QalU 

E o do min i s t ro , m r . P o i n c a r é , é 
ass im c o n c e b i d o : 

«Senhora. Tenho a honra de vos endereçar, 
em nome do governo, a respeitosa expressão 
das nossas vivas e profundas condolências.— 
(a) Poincaré.» 

A viajata Real 
Partiu hontetn para o e s t r a n g e i r o , 

h a v e n d o tido em Lisboa uma impor-
tante e espontâneo, man i f e s t a r ão de des 
ped ida , o s r . D. Carlos. Bem digno é 
elle de q u e lh 'a f izessem! 

Sobre os mot ivos da v iagem nada 
têm a d i a n t a d o os j o r n a e s . 

T i rando as Novidades, q u e manifes-
ta ram o dese jo de q u e os p rog res s i s t a s 
se aprove i t am da r egenc i a da s r . a D. 
Amélia como ponte para se approx i -
marem do g o v e r n o , os ou t ros j o r n a e s 
g o v e r n a m e n t a e s fazem occas declama-
ções sobre as v a n t a g e n s que p a r a o 
paiz a d v i r ã o da tal viaja ta regia . Não 
nos d izem, po róm, q u a e s s e j am. 

Os es t ad i s t a s e s t r a n g e i r o s não se 
mos t ram mais c o n h e c e d o r e s do fim q u e 
tem em vista o nosso amo e senhor . 

0 p r e s i d e n t e do conse lho de minis-
t ros do pr imeiro paiz q u e elle v i s i t a iá , 
d e s c o n h e c e se a sua v i agem obedece a 
intui tos polí t icos. Eis, s e g u n d o o nosso 
collega La Justicia, as dec larações q u e 
Cinovas , fez a esse r e s p e i t o : 

«Falando o sr, Canovas dei Castillo com al-
guns, na capital de Guipozcoa, teve a franqueza 
de dizer, entre outras cousas, que ignora se a 
viagem do rei de Portugal a Hespanha e ao 
estrangeiro tem algum objecto poliiico. E ac-
crescentou que suspeita que D. Carlos realisa 
essa excursão internacional pelo desejo de con-
quistar sympathias entre outros soberanos, 
e para Portugal (?!) especialmente. . . 

0 s r . Canovas dei Castillo, que es iá 
s e m p r e com bossa para a asne i ra , disse 
t ambém que não ac red i t a q u e a mo-
narchia lus i tana possa ob te r mais que 
dois auxi l ia res : a Ing la te r ra por mar , 
e por te r ra a H e s p a n h a . Ajuntou o as-
p i ran te a poe ta que tudo q u a n t o se ja 
for ta lecer a Portugal convém á Hes-
panha , e, além d ' i sso que «o gove rno 
por tuguez se collocou fóra da o r d e m 
const i tuc ional c r eando uma espec ie de 
d ic tadura , que lhe está saindo bem, 
e p r o c u r a sancc iona r com as suas cô r t e s 
novas , c u j a eleição p r e p a r a » 

0 s r . Canovas, pelas dec larações q u e 
fez, mos t r a que conhece pe r f e i t amen te 
o benef ico influxo q u e sobre o paiz tem 
exerc ido a aborninavel d i c t adura do 
actual g o v e r n o . Que ella tem saidobem, 
nenhuma duv ida ha . 

Tem a u g m e n t a d o e x t r a o r d i n a r i a m e n -
te a divida publ ica , a ana rch i a na admi-
nis t ração tem-se to rnado cada vez mais 
sa l iente , a desmora l i sapão , animada 
pelo exemplo q u e vem do alto, alas-
tra-se d 'um modo a s sus t ado r , a s pre-
potências e os v e x a m e s escanda losos 
de dia em dia se r e p e t e m . Mas a di-
ctadura tem saia'o bem. • . a té para o 
o D. Carlos. Nunca o throno e s t eve tão 
Grme como a g o r a . . . Veja-se o apoio 
que lhe dão os pa r t idos l iberaes e o 
culto q u e lhe p r e s t a o paiz. 

E o valor que Canovas liga ás novas 
c ô r t e s ! Que g r a n d e ra tão . Veja se é 
capaz de p r e p a r a r umas ass im na Hes-
p a n h a . . . Que v o n t a d e não lhe ha de 
fal tar . • 

Navarro e Colen 
Do nosso collega a Provinda: 

Diz-se que o s r . João Franco incita 
o s r . Colen a c rea r um jo rna l , e q u e 
não é ex t r anho a e s t a ins is tênc ia o 
proposi to em que o minis tér io es tá de 
d i spensa r o auxilio jornal is t ico das 
Novidades Dar-se-ha caso de q u e abor-
r e c e r á j á ao s r . João Franco a defeza 
que as Novidades fazem do g o v e r n o ? 

As nossas informações são s e g u r a s e 
os in te ressados têm visto q u e nós pri-
mamos s e m p r e em não fazer r e f e renc ia s 
e r r a d a s . 0 s r . Colen não e s c r e v e ha 
um mez para as Novidades e ha egua 
tempo que não põe os pés na redacção 
d ' aque l l e j o rna l . 0 gove rno s a b e que 
o ex -d i r ec to r das Novidades e s i â hoje 
p r o f u n d a m e n t e s e p a r a d o do s r . Navar ro 
e por isso que r ap rove i t a r a apt idão 
jorna l í s t ica do sr . Colen em favor da 
poli t ica min is te r ia l . 

Consta-nos que nâo sâo eXaclâs estas infor-
maçôesj pelo qtle respeita ao jornal que se 
vae fundar. 0 que corre é que os sís. Marçal 
Pacheco e Colen vâo fundar um jornal adver-
s o a o governo. 

A obra do governo 
Na sua faina g lor iosa de sa t i s fazer 

os seus ca ros i n t e r e s s e s e l e i to raes o 
gove rno do rei D. Carlos suppr imiu 
mais d o z e c o n c e l h o s , c i n c o 
c o m a r c a s e c i n c o j u l g a d o s 
m m i i c i p a e s . 

As vict imas de mais e s t a maro te i r a 
são os distr ictos de Lisboa, Villa Real 
e Por t a l eg re . 

O g o v e r n o do rei continiia a a t i r a r 
a luva a es te povo q u e , sem c o r a g e m 
para res is t i r , deixa b a q u e a r as s u a s 
rega l ias , em logar de vir pa ra a rua e 
ás r e fo rmas dos e n e r g ú m e n o s dictado-
r e s oppôr a sua grande reforma. 

Afinal quas i nos c o n v e n c e m o s d e 
q u e es t e .povo tem o g o v e r n o q u e me-
rece . Loucos com uma tu lei la de ban-
doleiros! q u e r e m m e l h o r ? Em b r e v e a 
ga lop inagem assa la r i ada á cus t a do 
d inhe i ro sab ido do m e s m o cof re d ' o n d e 
sah i ram oscheques pa ra as mani fes tações 
espontâneos, s a u d a r á o g r a n d e F ranco 
senhor d ' es te paiz, dego lador de con 
celhos , comarcas e ju lgados munic i -
p a e s . . . p o r ' o r a . . . 

Segue a notável l ista, b r i n d e do ne-
fasto minis tér io ao seu povo: 

D i s t r i c t o d e L i s b o a 

São classif icados como concelhos de 
pr ime i ra o rdem os de Lisboa e Setúbal , 
e como conce lhos de segunda o rdem 
os de Alcácer do Sal, Aldeia Gallega, 
Alemquer , Almada, Azambuja , Barre i ro . 
Cascaes, Cezimbra, Cinira, Grândola , 
Loures , Lourinhã, Mafra, S Thiago de 
Cacem, Torres Vedras e Villa F ranca 
d e Xira. 

São s u p p r i m i d o s : o concelho de Al-
cochete, cu jas f r eguez ia s são a n n e x a d a s 
ao de Aldeia Gal lega; o conce lho de 
Arruda dos Vinhos, c u j a f reguezia da 
Sapa ta r i a é annexada ao concelho de 
Torres Vedras , s endo a n n e x a d a s ao de 
Villa Franca de Xira, as r e s t a n t e s f re-
guez ias de Arranhó , Arruda dos Vinhos, 
Cardosas e S. Thiago dos Velhos; o 
concelho do Cadaval, s endo a n n e x a d a s 
ao concelho de Alemquer as f r eguez i a s 
do Cadaval e Villar, ao concelho de 
Azambuja as f reguez ias do Cercal, Perai 
e Lamas , ao concelho de Rio Maior as 
f reguez ias de Alguber e Figueiros, e 
ao concelho de Óbidos as f reguez ias de 
Pero Moniz e Vermelha; o conce lho da 
Moita, s endo a freguezia de Alhos Ve-
dros a n n e x a d a ao concelho do Barre i ro , 
e a f reguez ia da Moita a n n e x a d a ao 
concelho de Aldeia Gallega; o concelho 
de Oeiras, s e n d o a n n e x a d a s ao de 
Cascaes as f reguez ias de CarcavHlos , 
Carnax ide , Oeiras e S. Jul ião da Barra, 
e ao concelho de Cintra a f reguez ia de 
Barcarena , e a pa r t e da f reguezia de 
Bemfica e x t e r i o r á e s t r a d a da ci rcum-
valação fiscal, a qual ficará per tenceu 
do à f reguez ia de Bellas pa ra lodos os 
effei tos políticos e a d m i n i s t r a t i v o s ; o 
conce lho do Seixal, cu ja f reguez ia da 
Amora é a n n e x a d a ao concelho de Al-
m ida , s endo a n n e x a d a s ao do Barrei ro 
as r e s t an t e s f reguez ias d e Arrente l la , 
Aldeia de Paio Pires e Seixal; e o con-
celho de Sobral de Monte Agraço, c u j a s 
f reguez ias são a n n e x a d a s ao de Tor res 
Vedras . 

São a lém d ' is to a n n e x a d a s ao con-
celho de Grandola a f reguez ia de Me-
lides, que ac tua lmen te p e r t e n c e ao de 
S. Thiago de Cacem; ao concelho de 
Mafra a freguezia de Freir ia , do con-
celho de Torres Vedras , e ao concelho 
de Loures a f reguez ia de Camarote e 
a pa r l e da f reguez ia de Sacavém, q u e 
ac tua lmen te pe r t ence ao munic íp io de 
Lisboa. 

D i s t r i c t o d e P o r t a l e g r e 

São classif icados como conce lhos de 
1.® o r d e m os de Elvas e Por t a l eg re , e 
são classificados como concelhos de 5ba 

ordem os de Alter do Chão. Arronches , 
Aviz, Campo Maior, Castello de Vide, 
Crato, Frontei ra , Niza e Ponte de Sor. 

São suppr imidos : o conce lho de Ga-
vião, cu ja f regnezia da Commeoda é 
a n n e x a d a ao do Crato, s e n d o annexa-
das ao de Niza as r e s t an t e s f r eguez i a s 
de Amieira e Villa Flor, Atalaya, Gavião 
e Margem; o de Marvão, cu j a s f r egue -
zias são a n n e x a d a s ao de Castello de 
Vide; o de Souzel, cu jas f r eguez ias são 
a n n e x a d a s ao conce lho de Ê x t r e m o z j 
e o de Monforte, cu jas f r eguez ias de 
Monforte, Algalé e Prazeres são anfle-
Xados ao concelho de Arronches , sendo 
a n n e x a d a s ao de Fronte i ra as f r e g u e í i a s 
de Almuro, Santo Aleixo e Vaiaitionte, 
e ao de S&tremoz a freguezia de Veiros, 

Ao concelho de Campo Maior é anne-
xada a f reguez ia de Degolados, que 
ac tua lmen te pe r t ence ao conce lho de 
Arronches , e ao conce lho do Crato sâo 
a n n e x a d a s as f reguez ias de Alp?llião e 
Tolosa, do concelho de Niza. 

D i s t r i c t o d e V i l l a R e a l 

São c lass i f icados como conce lhos di1 

l . a o rdem os de Chaves e Villa Real; 
são classif icados como concelhos de 2 . a 

ordem os de Alijó, Boticas, Mesão Frio, 
Montalegre, Murça, Peso da Régua , 
Ribeira de Pena, Sabrosa , Valle Passos 
e Villa Pouca de Aguiar , e é classifi-
cado como concelho de 3 a o rdem o 
de Mondim de Basto q u e é a g r u p a d o 
ao de Celorico de Bis to , e l ege rá dois 
v e r e a d o r e s para a c a m a r a munic ipa l 
da s é d e da respect iva c o m a r c a , e fi-
e a r á p e r t e n c e n d o ao dis t r ic to de Braga . 

É suppr imido o concelho de Santa 
Martha de Penaguião, s endo a n n e x a d a s 
ao concelho de Villa Real as f reguez ias 
de Cumieira , Fornellos e Louredo, e 
ao concelho de Peso da Régua as res-
tan tes f rpguezias de Alvapões do Corgo, 
Cever, Fontes , S. João Baptista e S. 
Miguel de Lobr igos , Medrõ^s e S inhoa -
n e . 

São a n n e x a d a s : ao concelho de Mesão 
Frio a f reguez ia de Sediellos, q u e actual -
m e n t e pe r t ence ao de Peso da Régua; 
ao concelho de Murça as f reguez ias de 
Jou, Curros e Valles, do conce lho de 
Valle Passos ; ao concelho de Ribeira 
de Pena as f reguez ias de Canedo e 
Fiães do Tamega , do concelho de Éoti-
cas ; e ao concelho de Villa Real a f re-
guezia de Lamas de Olo, do de Mondim 
de Basto. A povoação do Telhado, que 
pelo | 7.° do ar t igo 1.° da lei de 17 
de abril de 1838 p e r t e n c e ao conce-
lho de Montalegre, con t inuando a fazer 
pa r t e da f r eguez ia de Altnras de Bi r -
roso, do conce lho de Boticas, ficará 
p e r t e n c e n d o a es te concel t io . 

E x t i n c ç ã o d e c o m a r c a s 

No d is t r ic to de Lisboa foram ext in-
ctas as c o m a r c a s de Cezimbra e Gran-
dola, f icando r e s p e c t i v a m e n t e annexa -
das ás de Almada e Alcácer do Sal. E' 
t ambém ext incto o j u l g a d o municipal 
do Cadaval. 

No dis t r ic to de Por ta legre são ex-
t inc tas as comarcas : de Aviz, cu j a s 
f r eguez ias são a n n e x a d a s á comarca 
de Fronte i ra ; de Gavião, cu jas f r egue -
zias são a n n e x a d a s Á de N Í Z H ; e de 
Ponte de Sôr, cu jas f reguez ias são an-
n e x a d a s â c o m a r c a de Abran tes . 

São t ambém ex t inc tos os ju lgados 
mun ic ipaes de Campo Maior, Marvão 
Monforte. 

No distr icto de Villa Real ê ext inc to 
o j u l g a d o munic ipa l de Mesão Frio. 

Revolta de Timor 
Recebeu s e n o minis té r io da mar inha 

o s egu in t e t e l e g r a m m a : 
O gove rno de Timor par t iu cont ra 

Manufai com uma expedição dividida 
em t r e s co lumnas ; duas d ' e l l a s ficaram 
vic tor iosas , a t e rce i r a , porém, foi menos 
bem succed ida . Faltam noticias com-
ple tas . O g o v e r n a d o r g a r a n t e a manu-
tenção da o r d e m . » 

Esta noticia j á foi conf i rmada , sa-
bendo- se q u e uma das co lumnas foi 
comple t amen te t ruc idada . Entre as victi-
mas contam-se o c o m m a n d a n t e da ex-
ped ição capi tão Camara , q u e era secre -
tario gera) , o a l feres Bet tencour t , mais 
t r e s officiaes e qua t ro sa rgen tos . 

Mais uma fatal idade! 
O s r . minis t ro da mar inha o rdenou 

que a Bengo sa isse de Macau para alli, 
l evando um d e s t a c a m e n t o de a r t i lhe r ia . 
Também d e v e ler s egu ido para o m e s m o 
des t ino a Zaire, q u e es t á em Loanda , 
e a Diu, q u e se encon t ra em Moçam-
b ique . 

inOi — — 

Está nesta c idade h o s p e d a d o no hotel 
Bragança , o nosso p resado correl igio-
nár io dr . Antonio Pires de Carvalho. 

T e l e g r a m m a s do e s t r a n g e i r o teem 
dado causa a c i rcu lar o boato de q u e 
o d r . P ruden te de Moraes, i l lus t re pre* 
s iden te da republ ica Brazi leira , pedi* 
r ia a sua demissão , em v i r tude da ca» 
mara dos d e p u t a d o s ter r e j e i t ado Um 
projec to de amnis t ia para os revol tosos 
do Rio Grande do Sul. 

Pa rece , p o r e m , que tal noticia se 
nâo conf i rma e q u e o d r . P ruden te de 
Moraes con t inuará a d e s e m p e n h a r as 

I e l evadas fuucções do seu ca rgo , 

A dictadura e o 
partido progressista 

P a r e c e q u e a a t t i t ude do s r . J o s é 
Luc iano , p e r a n t e a bu r l e sca d i c t a d u r a 
q u e nos vae d e s h o n r a n d o aos o lhos 
dos e x t r a n g e i r o s , es tá i n c o m m o d a n d o 
mui to s é r i a m e n t e o gove rno e m a i s o 
seu real a m o . A i n t r a n s i g ê n c i a com 
q u e d e c e r t o n ã o contava o gove rno , 
a b e r t a m e n t e e r e i t e r a d a m e n t e m a n i -
fe s t ada , a t t e r r a u m pouco os valentes 
d ic t ado res , q u e b e m d e s e j a r i a m a com-
p a r s a r i a do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , p a r a 
a c o m e d i a e le i tora l q u e b r e v e m e n t e 
vão r e p r e s e n t a r . 

As d e c l a r a ç õ e s do o r g ã o official do 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o d e i x a m du-
vidas no an imo de n i n g u é m , e isso 
i n c o m m o d a s e r i a m e n t e o governo , e 
p a r t i c u l a r m e n t e o m u i t o al to e p o d e -
roso s e n h o r do Alca ide . E i s o q u e a 
r e s p e i t o dos ú l t imos a r r a n c o s d ic ta to-
r iaes do p r e c l a r i s s i m o gove rno q u e 
t e m o s a fe l ic idade d e pos su i r diz o 
Correio da Noite: 

«Nós respondemos mais uma vez que julga-
mos illegalissima toda a obra nefasta d'este ga-
binete, que com os mais criminosos intuitos 
arrastou o chefe do Emtado ao repe-
tido esquecimento do sen jura-
mento, e que fez com que elle 
rasgasse os títulos da sua legiti-
midade. quebrando também os 
elo<» da cadeia que deve pren-
de-lo ao paiz» única e essencialmente li-
beral. 

Dizem que acabou hoje a dictadura. Me-
lhor diriam que acabou o systema constitu-
cional. 

Ou o cliefe do Estado tem de 
se declarar francamente abso-
luto, acabando com sopliis-
mas e rodeios, e governar com os 
actuaes ministros e com os regeneradores» 
sujeitando-se ás contingências 
do lance, ou tem de dar aos adversarios 
do governo e ao partido liberal as mesmas fa-
culdades que deu aquelles, e nesse caso as re-
formas inconstitucionalmemente decretadas e 
approvadas por camaras feitas á imagen: e se-
melhança do governo, terão a duraçío do 
mesmo governo. 

Ou o rei se declara absoluto» 
ou cessa de esquecer o seu ju-
ramento de rei constitucional,» 

E s t a s d e c l a r a ç õ e s são t e r m i n a n t e s , 
posi t ivas, r e v e l a d o r a s de u m a i n t r a n -
s igência que , a s e r i n t e g r a l m e n t e m a n -
t ida, como é de s u p p o r , d e i x a os di-
c t a d o r e s n u m a s i tuação b e m pouco d e 
inve ja r . E cons ta -nos a inda , que , como 
coro l la r io d ' a q u e l l a s dec l a r ações , o 
o r g ã o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a vae de-
c l a r a r m u i t o c a t e g o r i c a m e n t e como 
t r a i d o r ao m e s m o p a r t i d o e p o r isso 
r i scado d 'e l le , q u a l q u e r dos s eus m e m -
b r o s q u e acce i te c a n d i d a t u r a n a s p ró -
x i m a s e le ições . É logico e s t e p r o c e d i -
m e n t o , p e r f e i t a m e n t e d ' a c c o r d o com as 
de l i be rações t o m a d a s e com o e s t a d o 
v e r d a d e i r a m e n t e a n o r m a l e m q u e ao 
p r e s e n t e se e n c o n t r a a poli t ica p o r t u -
gueza . S i tuação ma i s e s canda lo sa n u n -
ca n e n h u m gove rno a c reou , p o r c e r t o . 
Alem d e que , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
deve s a b e r que , p e r a n t e a s i tuação 
c r e a d a aos p a r t i d o s pela m o n s t r u o s í s -
s ima lei e le i tora l r e c e n t e m e n t e d e c r e -
tada , n i n g u é m pôde s e r eleito s e m a 
chance i la min i s t e r i a l . E e m taes con-
dições é a b s o l u t a m e n t e d e s h o n r o s o 
acce i t a r a eleição. 

Mas t e rá o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a co-
r a g e m de ir a té o f im, no p l a n o e m 
q u e se co l l ocou? Tê- la-ha a inda p a r a 
acce i t a r t o d a s as c o n s e q u ê n c i a s da 
at t i tude e m q u e p r e s e n t e m e n t e se en -
con t ra e p a r a a qual foi a r r a s t a d o p e -
las v iolências do p o d e r , a t t i t ude q u e 
não p o d e r e m o s d e i x a r d e a p p l a u d i r ? 
Ve- lo -hemos . 

Bernardes Branco 
Para e s t e infeliz e sc r ip to r r e c e b e m o s 

d 'um anonymo (A. M.) a quant ia de 
541000 réis . Era nome do c o n t e m p l a d o 
a g r a d e c e m o s a offer ta . 

A redacção da Resistcncia s u b s c r e v e u 
para o m e s m o fim com 6 $ 0 0 0 ré i s . 

Está a concu r so o logar de medico 
do par t ido munic ipal de Tabua , com 
o o r d e n a d o annua l de 4 0 0 # 0 0 0 r é i s . 

Está t a m b é m a concu r so Idênt ico 
logar no concelho de Vinhaes, com Q 
tnesmo o r d e n a d o , 
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Alerta! 
Deve s e r e s t e o g r i t o d e t o d o s o s 

p a t r i o t a s r e l a t i v a m e n t e à n o s s a Afr ica . 
A I n g l a t e r r a , a i m p u d i c a , a a m i g a 
dos B r a g a n ç a s e s u a fiel a l l iada , 
c o n t i n u a a l a n ç a r os s e u s o l h a r e s cu -
biçosos s o b r e as u l t i m a s p é r o l a s do 
collar n a c i o n a l . Um g o v e r n o d e s v e r -
g o n h a d o d e i x a r á r o u b a r t u d o q u a n t o a 
pa t i f a r i a l o n d r i n a d e s e j a r . Não são p r e -
cisos s ac r i f í c io s , l u c t a s , n e m a r m a s ; o 
g o v e r n o p o r t u g u e z c e d e r á d e boa von -
tade â I n g l a t e r r a o u l t i m o p e d a ç o de 
solo a f r i c a n o do m o m e n t o e m q u e el la 
p r o m e t t a d a r o seu auxi l io ao equ i l í -
br io d ' u m a m o n a r c h i a de s a b u j o s 
s em e s t e i o s na a l m a do p o v o . Le Mé-
morial Diplomatique, i m p o r l a u t e r e -
vis ta f r a n c e z a , e x p r i m e - s e a p r o p o s i t o 
da I n g l a t e r r a na Africa d a m a n e i r a s e -
g u i n t e : 

«Estão-se preoccupando muito em Londres 
com a nossa expedição de Madagascar. A opi-
nião dos inglezes é que não podemos perma-
necer nesta ilha desde que a conquistarmos. 
Empenham-se em nos persuadir a debandar o 
mais depressa possível, apenas a capital mal-
gache tiver caido em nosso poder. «Não é sa-
dia, não é salubre; por aquillo não vale a pe-
na expôr a uma perda certa tantos soldados 
valentes. Isso poderá ser glorioso; não será 
nunca businers.» Eis o que elles nos dizem. 
Entretanto, extasiam-se com as bellezas de 
Moçambique, e demonstram a inhabilidade de 
Portugal para colonisar uma tão explendida 
região; depois, não tendo mais nada que fazer, 
entregam-se a graçolas d'um gosto vergonhoso 
acerca da questão de Gôa.—Os portuguezes 
não têm absolutamente nada de colonisadores, 
ao passo que os i ng l ezes . . . ! Resumindo, os 
filhos d'Albion lançam cada vez mais olhares 
de avidez sobre a Africa portugueza, com a 
intenção bem manifesta de se apoderar d'a-
quelles territorios mais dia menos dia.» 

E o q u e f a r á o p o v o p o r t u g u e z ? 
C e r t a m e n t e n ã o s a e d e c a s a ; c o m e 

as b a t a t a s e de ixa c o r r e r , com u m in-
d i f f e r e n t i s m o p u l h a , t o d a s as b a i x e z a s , 
t o d a s as c a n a l h i c e s d a I n g l a t e r r a e d o s 
g o v e r n o s q u e o d e p r i m e m e av i l t am 
aos o lhos d a s n a ç õ e s c i v i l i s a d i s . Se 
por ahi e x i s t e m v i s l u m b r e s d e d ign i -
d a d e , s e j a m p e s a d a s e p e n s a d a s a s 
p a l a v r a s d o s i n g l e z e s na h o r a em q u e 
o s o b e r a n o d e P o r t u g a l v a e p a r a o es -
t r a n g e i r o . 

0 q u e a n d a r á no ar? Se ja o q u e fô r 
p r e p a r e - s e o p o v o p a r a fazer p a g a r 
ca ro aos v i lões i n d í g e n a s as t r a i ç õ e s á 
pá t r i a e n ã o se d e i x a r r o u b a r , q u e r 
pe los b e b e d o s d 'Albion q u e r p o r alie 
m ã e s , f r a n c e z e s ou o u t r o s . 

A ' l e r t a ! 

Fructos de amargo sabor 

se a c r e d i t a , o d e a c a b a r d e vez c o m a 
i n s t r u c ç ã o n a c i o n a l . Os f r u c t o s q u e o | 
g o v e r n o e s t á c o l h e n d o da sua o b r a 
s i m u l t a n e a m e n t e n e f a s t a e r i d í c u l a s ã o 
b e m a m a r g o s e d e v e m t e r - l h e l e v a d o 
o c o n v e n c i m e n t o d e q u e u m a r e f o r m a 
p r o v e i t o s a do e n s i n o pub l ico e s t á a i n d a ] 
po r f a z e r e m P o r t u g a l . 

C - u í t o a , 

Lourenço Marques 
0 j o rna l d e P r e t ó r i a , Press, o r g ã o 

official do g o v e r n o do T r a n s w a l , pub l i -
c a o s e g i n t e t e l e g r a m m a : 

«Paiz de Gazza (do Gungunhana),—Desor 
dens imininentes—A Press recebeu uma men-
sagem d'um correspondente especial residente 
no kraal do Gungunhana, trazido por um cor-
reio indígena de Porto Incomati (Ressano Gar-
cia), e d'ahi expedida pelo telegrapho, a f i r -
mando que Mr. Phillipi, de quem r ã o houvera 
noticias umas poucas de semanas, partira para 
Lourenço Marques com uma importante missão 
para o governador. O kraál do Gungunhana 
e-tava guardado por uma impi (exercito) de 
7:000 homens bem annados, que todos os dias 
faziam exercícios. 

As tropas portuguezas tinham recuado para 
Inhambane. Os destacamentos de soldados 
brancos estavam terrivelmente atacados pelas 
febres, e estavam imminentes graves aconte-
cimentos. Muitos agentes da South Africa se 
encontravam no paiz de Gazza. Os fins da sua 
residencia alli eram desconhecidos.» 

0 n o s s o g o v e r n o c o n t i n u a r á a g u a r -
d a r a b s o l u t o s i lenc io , e o paiz a tole-
r a l - o ! 

Corre q u e um j o r n a l i s t a d e H a v a n a 
foi v in t ima d e um l a m e n t a v e l e g r a v e 
d e s a s t r e , n a o c c a s i ã o e m q u e s e d i r i -
g ia ao q u a r t e l g e n e r a l do h e r o i c o ca -
b e c i l h a Maceo, af im d e t o m a r a s s u a s 
n o t a s . 

X 

Nos j o r n a e s h e s p a n h o e s u o l í c i a m - s e 
g r a n d e s v i c t o r i a s do e x e r c i t o h e s p a -
nhol s o b r e os r e b e l d e s . Assim c o n t a m 
q u e o t e n e n t e c o r o n e l R o m e r o , do re-
g i m e n t o d e San Marcial , a l c a n ç a r a u m a 
Vic tor ia s o b r e a g u e r r i l h a do c a b e c i l h a 
S u a r e z no d ia 2 2 ; o c o r o n e l Aldama 
s o b r e a p a r t i d a c o m m a n d a d a p e l o s ca-
bec i l ha s S a n c h e z e Layos , e Rotloff, 
no t e r r i t o r i o d e Ciego d e Avila; e f inal-
m e n t e o c o r o n e l Canel la s o b r e os in-
s u r r e c t o s á s o r d e n s d o s c a b e c i l h a s Gil 
e Pe r iqu i to P e r e z . 

V e r e m o s se e s t a s n o t i c i a s s e con f i r -
m a m . 

O canal de Kiel 
A c a m a r a d e c o m m e r c i o di: S te t t in 

d i r i g iu ao m i n i s t r o do c o m m e r c i o al le-
m ã o um r e l a t o r i o i n s t r u c t i v o a c e r c a do 
t r a n s i t o no n o v o c a n a l d e Kiel. D 'es te 
r e l a t o r i o r e s u l t a q u e o t r a n s i t o fica 
m u i t o á q u e m d a s p r e v i s õ e s m e n o s 
o p t i m i s t a s , p o i s só 7 1 8 nav ios p a s s a -
r a m as e c l u s a s d e Hol tenau e d e B r u n s -
b u t t e l , d u r a n t e o m e z d e a g o s t o . As 
c a u s a s d ' i s t o e s t ã o n a s t a r i f a s d e m a -
s i a d o e l e v a d a s , q u e t o r n a m i l luso r i a a 
e c o n o m i a d e t e m p o . Alem d ' i s s o , e s s a 
e c o n o m i a v a e - s e r e d u z i n d o c a d a vez 
m a i s , po i s c o m as n õ u t e s m a i s c o m -
p r i d a s o s n a v i o s s ão o b r i g a d o s a p e r -
m a n e c e r p a r a d o s no c a n a l h o r a s i n t e i -
r a s . A i l l u m i n a ç ã o a luz e l ec t r i ca do 
c a n a l é i n s u f i c i e n t e . 

A c a m a r a d e c o m m e r c i o d e S te t t in 
t e r m i n a p o r d ize r q u e s e o g o v e r n o 
a l l e m ã o n ã o b a i x a r o p r e ç o d a s t a r i -
fas , o c a n a l só s e r á u t i l i s ado pe la ma -
r i n h a mi l i t a r a l l e m ã . 

No lyceo c e n t r a l d e C o i m b r a — q u e 
p a s s a p e l o p r i m e i r o do p a i z — m a l r i c u 
l a r a m - s e a p e n a s 18 a l u m n o s na pr i 
m e i r a c l a s s e ou p r i m e i r o a n n o , o q u e 
a final é p r e c i s a m e n t e a m e s m a c o u s a 
No do Por to , s e g u n d o i n f o r m a ç õ e s q u e 
r e p u t a m o s e x a c t a s , m a t r i c u l a r a m - s e 
n a m e s m a c l a s s e ou a n n o , 4 8 . No de 
Lisboa a i n d a n ã o s a b e m o s q u a l o nu 
m e r o d o s m a t r i c u l a d o s ; j u l g a m o s , po 
r ê m , q u e ha d e s e r i g u a l m e n t e m u i t o 
l i m i t a d o . E q u a n t o a a l u m n o s q u e e s -
t u d a m s o b o r e g i m e n da l eg i s l ação an 
t e r i o r , o n u m e r o d o s m a t r i c u l a d o s é 
t a m b é m m u i t o p o u c o a n i m a d o r . 

Se e r a e s t e o r e s u l t a d o q u e o go-
v e r n o p r e t e n d i a o b t e r c o m a n o v a or 
g a n i s a ç ã o dos e s t u d o s s e c u n d á r i o s , os 
s e u s d e s e j o s d e v e m de e s t a r b e m sa-
t i s fe i tos . Os r e s u l t a d o s e x c e d e r a m por -
v e n t u r a os cá l cu los d o s e s p a v e n t o s o s 
r e f o r m a d o r e s . N u n c a t a l v e z o p e n s a -
m e n t o g o v e r n a t i v o foi m e l h o r c o m p r e 
h e n d i d o . . . 

Se , p o r é m , o g o v e r n o j u l g a v a q u e os 
l y c e o s , com a sua d e t e s t á v e l o r g a n i s a -
pão m a t e r i a l , i a m r e g o r g i t a r d e a l u m -
n o s , só po r v i r t u d e da e s t a p a f ú r d i a 
r e f o r m a , e n g a n o u - s e r e d o n d a m e n t e 
U m a r e f o r m a do e n s i n o lyeeal , p a r a s e r 
v i áve l e c h a m a r a o s i u s t i t u t o s of f ic iaes 
a c o n c o r r ê n c i a q u e ha m u i t o l h e s f a l t a , 
p r e c i s a d e s a t i s f a z e r a c o n d i ç õ e s q u e 
f a l t a m p o r c o m p l e t o ao p a s t e l ã o c o m 
q u e a f a c ú n d i a m i n i s t e r i a l , i n s p i r a d a 

U n a p e d a g o g i a . . . g e r m a n i c a dos sáb ios 
p o Curso S u p e r i o r d e L e t t r a ã , b r i n d o u 

a m o c i d a d e e s t u d i o s a do n o s s o p a i z . A 
d e s i l l u s ã o d e v e t e r s ido t e r r í v e l , s e 
r e a l m e n t e o p e n s a m e n t o g o v e r n a m e n 
j,eil não foi, como parece e geralmente 

A previsão do tempo 
S e g u n d o o b o l e t i m d e N o h e r l e s o o u , 

r e f e r e n t e à l . a q u i n z e n a d e o u t u b r o , 
d o m i n a um r e g i m e n cyc lonico na r e g i ã o 
s u d o e s t e ' d e P o r t u g a l e c e n t r o d a Ma-
d e i r a , no s e n t i d o do s u d o e s t e da pe-
n í n s u l a . A 2 e 3 i n v a s õ e s o c e a n i c a s 
a b o r d a m a E u r o p a , pe lo s u d o e s t e da 
p e n í n s u l a , i nc id indo d e 4 a 7 s o b r e 
o g o l p h o d e G a s c o n h a . 

No dia 2 o m a u t e m p o m a n i f e s t a - s e 
no g o l p h o de Cadiz, c o m c h u v a s t em 
j e s l u o s a s e v e n t o no sul d e P o r t u g a l 
e E x t r e m a d u r a ; a 3 a p p r o x i m a - s e de 
j i sboa , m a n i f e s t a n d o - s e com e n e r g i a 

e m todo P o r t u g a l ; a 4 p r o d u z se um 
d e s e q u i l í b r i o no g o l p h o d e G a s c o n h a , 
com a c ç ã o na p e n í n s u l a , e s p e c i a l m e n t e 
no n o r t e d e P o r t u g a l , c o m c h u v a s e 
v e n t o s do s u d o e s t e e n o r d e s t e ; a 5 p ro -
d u z e m - s e dois n ú c l e o s d e b a i x a s p r e s -
s õ e s no n o r o e s t e d e F r a n ç a e i lhas Ba-
e a r e s , h a v e n d o a 6 a l g u m a c h u v a . A 

7 a u g m e n t a o n ú c l e o no M e d i t e r r â n e o , 
h a v e n d o fo r t e b o r r a s c a a 9 no a r c h i -
p e l a g o ing lez e s e n d o v i o l e n t o o t em-
pora l d e 10 . 

No d ia 10 f a r - s e - h a s e n t i r o u t r o t e m -
pora l a oegte d e P o r t u g a l , E x t r e m a d u r a 
e r e g i ã o do Douro , c o m c h u v a s i n t e n -
s a s e v e n t o s - f o r t e s , p r o n u n c i a n d o - s e a 
11 o m a u t e m p o n a s d u a s Cas te l l as e 
e m g e r a l e m toda a p e n í n s u l a e a c t u a n d o 
a 12 no c e n t r o do g o l p h o d e Valenc ia , 
t e n d o a d e p r e s s ã o a b a s e na Madei ra 
e P o r t u g a l com c h u v a s i n t e n s a s na s 
r e g i õ e s v i s í n h a s do M e d i t e r r â n e o e Por 
t u g a l . 

A 13 o t e m p o m o d i f i c a r - s e - h a , m a n 
t e n d o - s e a i n d a a s s i m a s c h u v a s no 
n o r t e d e P o r t u g a l e c o s t a s do Medi te r -
r â n e o , m e n o s a b u n d a n t e s j á a 14 n a s 
r e g i õ e s p r ó x i m a s a e s t e do m a r . 

A 15 m a n i f e s t a r - s e - h ã o do i s c e n t r o s 
d e b a i x a s p r e s s õ e s no M e d i t e r r â n e o e 
Castel la a -Nova , c o m c h u v a s e v e n t o 
do n o r d e s t e e s u d o e s t e . 

Pelo q u e se v è , s e N o h e r l e s o o m se 
c o n t i n u a r a m o s t r a r p r o p h e t a c o m o a t é 
a q u i , o m a u t e m p o c o n t i n ú a . G r a n d e s 
s ão os p r e j u í z o s q u e a s u l t i m a s c h u v a s 
t ê m c a u s a d o aos l a v r a d o r e s e m a i s 
a v u l t a d a s s e r ã o se c o n t i n u a r e m a t é ao 
dia 15. T u d o se r e v o l t a c o n t r a n ó s ! 

Que , af inal , d e t u d o ê m e r e c e d o r 
q u e m to l e ra u m g o v e r n o c o m o o q u e 
t e m o s t ido . 

X 

P a r e c e q u e os n a v i o s d e g u e r r a d e s 
t i n a d o s á Cuba s ã o os s e g u i n t e s : Al-
fonso XIII, Oquendo, Viscaya, e Des-
tructor. 

X 

Vão s e r e n v i a d o s a Ceu ta , no p r i -
m e i r o v a p o r c o r r e i o , o s i n s u r r e c t o s de -
t idos no c a s t e l l o do Mouro. E n t r e os 
p r e s o s c o n t a m - s e : o d e p u t a d o p r o v i n 
ciai B e t t e n c o u r t , o j o r n a l i s t a F a j a r d o , o 
v i c e - p r e s i d e n t e da d e p u t a ç ã o p r o v i n -
cial d e S a n t h i a g o s r . T h a m a y o e o 
a d v o g a d o Bravo . S e r ã o c o n s e r v a d o s 
i n c o m m u n i c a v e i s . 

d e t e r fa l s i f i cado a a s s i g n a t u r a d ' u m 
c o n d e q u a l q u e r , t a m b é m ca tho l i co -con-
s e r v a d o r , n u m a l e t t r a d e 2 0 0 : 0 0 0 m a r -
cos ( a s s i m c o m o u n s 4 5 c o n t o s d e r é i s ) . 

E s t e c o n d e p a r e c e da q u a d r i l h a d o s 
I n o s s o s g o v e r n a n t e s . . . 

R e g r e s s o u a Co imbra c o m s u a e x . m a 

famí l i a , o s r . d r . Sousa Refo ios , d i s -
t inc to c l inico e t a l e n t o s o p r o f e s s o r d a 
f a c u l d a d e d e Medic ina . 

T e v e l o g a r no dia 1 do c o r r e n t e 
m e z a s o l e m n i d a d e do j u r a m e n t o d o s 
p r o f e s s o r e s d a U n i v e r s i d a d e . 

Ped iu a e x o n e r a ç ã o d e r e i t o r d o ly-
| ceu d e C o i m b r a o s r . d r . R a y m u n d o 
Motta. Diz-se q u e s e r á n o m e a d o p a r a 
e s s e l o g a r o s r . d r . G o n ç a l v e s Guima-
r ã e s , l e n t e da f a c u l d a d e d e P h i l o s o p h i a . 

Da F i g u e i r a da Foz r e g r e s s o u o nos - J á r e g r e s s o u a e s t a c i d a d e , com s u a 
so d i l ec to a m i g o e c o n f r a d e d r . E d u a r - e s p o s a e filho o s r . d r . F r a n c i s c o d e 
do Vie i r a , d i s t i nc to a d v o g a d o n o s au- Miranda Costa Lobo , l e n t e da f a c u l d a d e 
d i to r ios d ' e s t a c i d a d e . j de M a t h e m a t i c a . 

No s a b b a d o , deu e n t r a d a n o hosp i t a l , 
S e b a s t i ã o d o s S a n t o s , q u e so f f reu g r a n -
d e s m o r d e d u r a s n o p u l s o d i r e i t o , q u a n -
d o e s t a v a a e n g a t a r u n s c a v a l l o s a um 
c a r r o q u e s e d i r i g i a p a r a a Poca r i ça . 

Os f e r i m e n t o s r e p r e s e n t a m g r a v i -
d a d e . 

Ao s r . Domingos C a r d o s o , d i g n o e m 
p r e g a d o da r e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a dis 
t r i c t a l , f o r am c o n c e d i d o s 3 0 d i a s de 
l i cença . 

!!«», 

Os e x c u r s i o n i s t a s p o r t u g u e z e s q u e 
e m p r e h e n d e r a m a v i a g e m á r o d a do 
m u n d o e q u e e s t i v e r a m o m e z p a s s a d o 
nes t a c i d a d e , n ã o v o l t a m j á p a r a L i sboa , 
c o m o s e d i s s e . E s c r e v e r a m ao s r . Lu-
c i ano Corde i ro e m data d e 2 3 do m e z 
f indo , d e S. Th iago d e C o m p o s t e l l a , 
d i z e n d o q u e iam par t i r po r Lugo p a r a 
Vic tor ia , e n t r a n d o em F r a n ç a p o r Hen* 
da ia , d ' o n d e s e g u i r i a m de To losa p a r a 
G r e n o b l e . 

x 
Morreu e m 14 de a g o s t o o p r i m e i r o 

t e n e n t e d e i n f a n t e r i a D. J o s é B a r r a d a s 
T r i v i n h o . 

Foi v i c t i m a d o v o m i t o n e g r o . 

X 

Affirma o Times q u e os i n s u r r e c t o s 
t em r e c e b i d o u m a q u a n t i d a d e inca lcu-
ve l de a r m a s e d i n h e i r o . 

X 

A p r o p o s i t o do n a u f r a g i o do c r u z a -
dor Barcaeztegui, q u e a i m p r e n s a hes -
p a n h o l a no t i c i a r a q u e fôra d e v i d o ao 
a b a l r o a m e n t o com o n a v i o m e r c a n t e 
Mortera o q u e r e a l m e n t e p a r e c e i n v e 
r o s i m i l — d i z o Daily Telegraphe d e 
L o n d r e s : que para desviar a terrível 
verdade e para não causar a profunda 
impressão, que era de esperar, autori-
dades e governo inventaram essa ver-
são. O cruzador Barcaeztegui foi ata 
cado por uma lancha a vapor dos in 
surrectos, a qual sahiu de Cuantana-
mo levando a bordo 10 cubanos e o ca-
pitão Henrique. Ao avistarem o cruza 
dor deitaram-lhe um torpedo de dyna 
mite, dos de recente invenção america-
na. O torpedo rebentou a meio cruza-
dor por estibordo. Toda a gente do cru-
zador poder-se hia ter salvado, se hou-
vesse conservado a serenidade; porém, 
estabelecendo-se pânico, quasi todos fo-
ram ao fundo com o vapor. 

O v a p o r c o s t e i r o Mortera, q u e e s t a -
v a p r o x i m o , t e m a l g u m a s a v a r i a s , e m 
c o n s e q u ê n c i a da e x p l o s ã o . 

O c a b e c i l h a Matagás poz e m l i be r -
d a d e os p r i s i o n e i r o s h e s p a n h o e s q u e 
t inha e m s e u p o d e r . Matagás r e u n i u as 
s u a s fo rças á g u e r r i l h a d e B e r m u d e z 
f o r m a n d o u m t roço d e 2 : 0 0 0 h o m e n s . 

X 

Not ic iam d e Cuba q u e n u m b a i x i o 
dos Co losados , p r o v i n d a d e P inar de i 
Rio, e s t á e n c a l h a d o o c r u z a d o r Colon, 
r e c e a n d o - s e a sua p e r d a . A t r i p u l a ç ã o 
a b a n d o n o u o n a v i o , a b o r d a n d o à p r a i a , 
O c o n h e c i m e n t o d e m a i s e s t e d e s a s t r e 
p a r a a H e s p a n h a a l a r m o u e i nd ignou a 
p o p u l a ç ã o po i s o ba ix io é m u i t o co-
n h e c i d o e o s i n i s t r o c o i n c i d i u com a 
a t t i t u d e hos t i l da m a r i n h a g e m c o n t r a 
o s j o r n a e s , e m v i r t u d e d a s c e n s u r a s 
f o r m u l a d a s p o r e s t e s r e l a t i v a m e n t e á 
s u a p e r í c i a . 

Passaportes 
No g o v e r n o r iv i l d ' e s t e d i s t r i c l o , fo-

r a m p a s s a d o s 1 9 5 p a s s a p o r t e s a nac io -
n a e s e m i g r a n t e s . 

Chegou a Co imbra o c i d a d ã o J o ã o 
R o m ã o , n o s s o a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o . 
F e l i z m e n t e q u e o O c c e a n o n ã o c o n s e -
g u i u s u b m e r g i - l o d ' e s t a vez c o m o de -
s e j a r i a o s r . João F r a n c o . . . 

0 m o v i m e n t o d o s d o e n t e s d e a m b o s 
os s e x o s nos h o s p i t a e s da U n i v e r s i d a -
d e , foi, d u r a n t e o m e z d e s e t e m b r o 
(Indo, o s e g u i n t e : 

Ex i s t i am e m 31 d ' a g o s t o 3 1 5 ; en-
t r a r a m e m s e t e m b r o 1 9 5 — T o t a l 5 1 0 . 
S a h i r a m 1 7 3 ; f a l l e c e r a m 14; to ta l 1 8 7 . 

F ica ram e x i s t i n d o e m 1 do c o r r e n 
te 3 2 3 . 

No banco r e c e b e r a m c u r a t i v o 7 1 0 
d o e n t e s . 

< 
Theatro Principe Real 

No dia 16 do c o r r e n t e , t e r e m o s na -
q u e l l e t h e a t r o , á p r i m e i r a r e c i t a d a 
e p o c h a com a Cavalleria Rusticana, 
d e s e m p e n h a d a p e l a n o t á v e l c o m p a n h i a 
i t a l i ana , L a m b e r t i n i . 

A e sco lha da c o m p a n h i a não p o d i a 
s e r ma i s a c e r t a d a , po i s d ' e l l a f azem 
p a r t e ac t r i ze s d e r e c o n h e c i d o m é r i t o 
c o m o : Dora LamberLini , Ida L a m b e r t i n i , 
Maria Colombo, Maria Richel i , Amalia 
Sou to , Rosina S a t r i a n o , Jul ia De ran t i s 
e Anna L a m b e r t i n i , e os d i s t i n c t o s ac to-
r e s , Giorgio L a m b e r t i n i , Cav . Raf fae l le 
L a m b e r t i n i , Luiz L a m b e r t i n i , - Angelo 
Riche l l i , O r e s t e Z a p p a t a , Achile Lam-
b e r t i n i e V i c t o r i n o L a m b e r t i n i : m a e s t r o 
Geovan i Pol i la . 

O r e p e r t o r i o é v a r i a d í s s i m o e c o m -
p õ e - s e d e p e ç a s e s c o l h i d a s , c o m g r a n 
d e n o m e a d a . 

R e g r e s s o u da F igue i ra da Foz o s r . 
F ranc i s co d e Paiva e s u a e x . m a Esposa 
D. Maria do Céo d ' A n d r a d e Pa iva , e 
s e u s filhos: o e n d r i a b a d o Hugo d 'Eça e 

o i n t e r e s s a n t e P i m p o n a 

R e g r e s s o u da p r a i a d e E s p i n h o a 
Co imbra o i l l u s t r e p r o f e s s o r d a facul -
d a d e de Dire i to o s r . d r . E m y g d i o Gar 
c ia . 

R e g r e s s o u a e í t a c i d a d e o c a t h e d r a 
t ico d a f a c u l d a d e de T h e o l o g i a , s r . d r . 
Ribe i ro d e Vasconce l lo* , 

Bibliograpbia 

Acha-se publicado o n.° l i da interessante 
revista semanal Serões & Sestas. 

Insere curiosos artigos sobre educação, vida 
pratica, historia, notas d'arte, modas e viagens; 
—Romances, chronieas alegres, preceitos e 
conselhos, albam de retratos, illustrações, 
etc., etc. 

Assigna-se em Lisboa, empreza Serões & 
Sestas, rua Nova do Loureiro, 25. 

* 

Recebemos o n.° 26 do bem redigido sema-
nario Revista das Escolas. 

O summario é o seguinte:—O ensino secun-
dário.—A instrucção em Portugal.—A propo-
sito do congresso-mania.—A' federação.—Re-
presentação—Uma data abominavel.—Collegio 
de Santa Maria.—Legislação Escolar.—Porta-
ria.—Movimento Escolar.—Parabéns.—Justo 
galardão.—Fallecimento.—Despachos pela di-
recção geral da instrucção publica.—Secçío 
litteraria.—A filha do convencionado, por Al-
fredo Al ves.—Correspondências.—Cônsul tas. 
—Chronica da semana.—Theatros—Bibliogra-
phia.—Expediente.—Errata. 

Assigna-se no Porto, Palacete do Travesso 
da Fabrica, 2. 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos CouMos, 27— COIMBRÃ 
E s t á a h e r t a d e s d e 1 d e o u t u b r o a 

aula d e e n s i n o p r i m á r i o d ' e s t e co l l eg io , 
r e g i d a po r Jo?é Fa l cão R i b e i r o , J u s t i -
n i a n o J o s é Cor re i a e P o m p e u Far ia d e 
Cas t ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habi l i -
t a d o s . 

A p a r t i r do m e s m o d ia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s t a n t o p a r a e s t a a u l a c o m o 
p a r a a s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

G a r a n t e - s e u m e n s i n o p r o f í c u o c o m 
a m a i s c o m p l e t a o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e n o t r a b a l h o q u e 
c a r a c t e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

F o r n e c e r - s e - h a p a p e l , t i n t a , p e n n a s , 
giz e l áp i s gratuitamente a t o d o s 09 
a l u m n o s , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
n o t a s d i a r i a s d e f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e m u i t o p o u c a i d a d e 
t e r ã o e n t r a d a e au la e m s e p a r a d o . 

R e c e b e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s , s e m i -
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a o l a s s e 5 0 0 r é i s ; 2 . » 
1 & 2 0 0 ; 3 . a 1 $ 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro. 

Ladrão 
T r a t a - s e de um m o n a r c h i c o d o s q u a 

t r o c o s t a d o s , o f a m o s o c o n d e d e H a m -
m e r s t e i n , e x - d i r e c t o r d a Gazeta da Cruz 
e e x - c h e f e i n s p i r a d o r do p a r t i d o c a t h o 
l i c o - c o n s e r v a d o r a l l e m ã o q u e a c a b a d e 
s e r b r i n d a d o p e l a s j u s t i ç a s d a AUe-
m a n h a com um m a n d a d o d e p r i s ã o , 
s e g u n d o not ic ia um t e l e g r a m m a d e Ber-
l im . E p o r q u e ? 0 i l l u s t r e p e r s o n a g e m 
c a t h o l i c o * r e a c c i o n a r i o é a c e u s a d o , a l é m 
d e o u t r a s insignificâncias, d e t e r con-
v e r t i d o e m seu p r o v e i t o os f u n d o s d a 
Gazeta da Cruz, d e c o m e r d u r a n t e a n -
ã o s p a r t e do p a p e l d e s t i n a d o á i m p r e s -
são do jorijal de que era director, e 

Escola Académica 
Rua Sá da Bandeira (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 
DIRECTOR — ALBERTO PESSOA 

Bacharel formado em Philosophia 

Es te n o v o co l leg io d ' e n s i n o p r i m á r i o 
e s e c u n d á r i o , o n d e s e a d m i t t e m a l u m -
n o s i n t e r n o s , semi-internos e e x t e r n o s , 
a b r i r - s e - à no d i a 14 d ' o u t u b r o p r o x i m o . 

A r e l a ç ã o do p e s s o a l d o c e n t e , o r e -
g u l a m e n t o d a Escola, e q u a e s q u e r in-
f o r m a ç õ e s p o d e m s e r p e d i d a s ao d i r e -
ç t o r . 



RESISTENCIA — Quinta feira, 3 de outubro de 1895 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

C A L D A S DA FELGUEIRA 
CANNAS D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . 1 c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e inha lação , p u l v e r i s a p â o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fe r ro a t é Canoas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l ome t ro s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Bua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Jul ião , 8 0 , 
1.° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Co r r e spondênc i a p a r a as C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no d e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

do Alecrim, 1 2 5 . ' 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO D 4 CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U ^ f t E R R E I R A BORGES — 130 

1 9 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fabr ica . 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

18 T E S T E S PÓS sâo i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha eguu l p a r a a comple ta d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , mosqu i to s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
in sec to s nas s u a s d i í f e ren te s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e tem tido e s t e s pós animou d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d ive r sos a r t i g o s s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , Thomaz Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por atacado, em Lisboa, r u a dos Fanque i ro s , 114 , 1.° — E m 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r l n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. 0ELP0HT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 7 / i A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

Augusto da Costa Martins 
S — K u a c i e F e r r e i r a B o r g e s — 5 

COIMBRA 
16 M e s te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s t e a r i n a , 

Al t ap ioca , c e v a d i n h a , bo lacha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
fabr ica de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la t e , g o m m a , a r t i gos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido de p r o d u c t o s para sopas , molhos , p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e s e m leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
g u e s Finto, l eques , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i nhas pa ra chá e café , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

POMADA 00 DB. QUEIROZ 
13 E x p e r i m e n t a d a ha ma i s de 40 a n n o s , p a r a 

l i c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende-se nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a de S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern Coimbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Silva &• C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de . jud io d e 1883 . 

14 

i i t t e n ç â o 

ALUGA-SE u m a casa q u e 
tem ó p t i m a s e n u m e r o -

sas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a habi ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCRIPTURABIO 
13 | T m ind iv iduo com pra t i ca 

W de c o m m e r c i o e escri-
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o po r módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p rec i s a r que i r a dlr i-
g i r - se à Casa Havanesa, o n d e 
lhe se rão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Hotel dos Caminhos de Ferro 
P r a ç a 8 de M a i o — C o i m b r a 

12 p s t e an t igo e b e m concei-
U t u a d o ho te l , s i t uado no 

ponto mais cen t ra l da c i d a d e , e 
ins ta l l ado em um magnif ico p r é -
dio, c o n s t r u í d o n a s m e l h o r e s 
condições h y g i e m c a s , r ecom-
m e n d a - s e pelo bom t r a t a m e n t o , 
ace io , b o n s c o m m o d o s , e mo-
d i c i d a d e de p r e ç o s . 

Convém muito a todas as 
famí l ias , e e s p e c i a l m e n t e , aos 
v i a j a n t e s , e e m p r e g a d o s no 
c o m m e r c i o . 

Caldeira da Silva 
CIKIRGIÃO-DENTISTA 

10 p a r t i c i p a aos s e u s c l i en tes 
* q u e a c a b a d e con t ra -

c t a r um e m p r e g a d o , especia l i s -
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
a r t i f ic iaes e com longa p ra t i ca 
na A m e r i c a , p o d e n d o p o r isso 
g a r a n t i r , a p a r da mod ic idade 
d e p r e ç o , pe r f e i ção e solidez 
e m todos os t r aba lhos d e pro-
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s ar t i f ic iaes , em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a t é d e n t a d u r a com-
p l e t a . 

Ope rações de c i r u r g i a den -
tar ia e t r a t a m e n t o de molés t ias 
d a bocca . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

Arrenda-se 
i i o S. Miguel de 1 9 8 5 e m 

H d e a n t e a casa n . ° 1 na 
r u a , d a s Colchas; tem mui to boas 
c o m m o d i d a d e s , e a loja n.° 10 
d a m e s m a Casa; a t r a c t a r com 
o s r . J o s é Luiz Martins 
d 'Arau jo na r u a do Visconde da 
Luz, 90 a 08t 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

Cayallos, muares, etc, 
9 & s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é pre fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposl tos — L i s b o a ; Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p b a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Portoí d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 99.-*—Deposito ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agrapo, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 1 $ 0 0 0 ré i s . 
Deposito em coimbrã 
— R o d r i g u e s da Silva & C. â—• 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

H l IS IID H M IS 
DA 

P O N T E a S T O T T - A . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o a o c h l o r e t a d a s « o d i c a s iithi-

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s c a c i d u l o carbó-
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t e n t a a composição 
e m todas as man i f e s t ações da d i a t b e s e a r th r i t i ca que r se apre-
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o orgânico, 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepática 
fiómo renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem egualmente 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , attenta 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p ó s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua Santos-
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Drogar ia P e n i n s u l a r , Rua de S .Ju l ião , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Qu in t ans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p ó s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sote ro S im ões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Introducção e Mathematica 
8 | uiz Maria Rose t t e e Alfredo 

U Fer re i ra Chr is t ina , aiu-
m n o s da U n i v e r s i d a d e , cont i-
n u a m a lecc ionar e s t a s disci -
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , l .° 

Casa com quintal 
7 Ã r r e n d a - s e toda ou aos an-

í » d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n ° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central d e J o a q u i m Maria d'Al-
me ida . 

Leccionação e estudantes 
6 p a d r e Luiz Duar te Videira 

• c o n t i n u a a l ecc iona r 
Po r tuguez e Latim 4 .° , 5.° e 6.° 
armo. 

T a m b é m cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa, 1 1 5 . 

VINHO ANÂLEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 I f t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a as fo r ça s , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um tonico r e c o n s t i t u i n t e de 
efFeito s e g u r o . 

Deposi to ge r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C.a , rua F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
na r u a d a s Sollas, n .° 4 0 . 

E um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Arrenda-se 
3 l i 2.° a n d a r e a g u a s furla* 

" d a s d e u m a casa n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapate i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

GRANDE LEILÃO 
2 M o s a r m a z é n s do Rocio 

San ta Clara, q u e foram 
do fa l lecido Jo sé Lopes Guima-
r ã e s , con t i nua o leilão, pe las 10 
h o r a s da m a n h ã , d e grande 
q u a n t i d a d e de p i p a s , toneis, 
ba r r i s e ba lee i ros , m a d e i r a s de 
a d u e l a s , m a d e i r a s de constru-
c ç ã o e mui tos o u t r o s objectos 
q u e d e s d e j á s e p o d e m exami-
n a r . 

ÁGUIA Q ' 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 O o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
W m e m , d e 5 $ 0 0 0 réis 

p a r a c ima I 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D ' A L M E D I N A r 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 141350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1$200 
T r i m e s t r e 600 

A.3VNXTIVCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitameKiti 

todos aquelles com cuja remes, 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRâ 



N . " 6 6 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

V I I I 

. . . soumeltre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c*est 
les torturer. 

B. LEGOUVÉ. 

A n d a v a p o r ah i toda a g e n t e in t r i -
g a d a c o m a idêa v e r d a d e i r a m e n t e es-
t r a m b ó t i c a — q u e a l g u m mal in tenc io-
n a d o s u p p o r i a talvez g e n u i n a m e n t e 
i n d í g e n a — d o l ivro ún ico , s e m p o d e r 
d e s c o b r i r a o n d e é q u e os s á b i o s r e fo r -
m a d o r e s , os n o s s o s g r a n d e s p e d a g o -
g i s t as germcmisados, h a v i a m ido a r r a n -
ca- la . P a r e c i a a l o d o s envo lv ida e m 
t r e v a s d e n s í s s i m a s , n u m m y s t e r i o im-
p e n e t r á v e l , q u a n d o afinal e ra fac í l imo 
t e r d e c i f r a d o o e n i g m a . C o u b e - n o s a 
n ó s e s sa g lor ia i m m a r c e s s i v e l ; o q u e 
nos e n c h e d e sa t i s f ação . 

F o r a m os p r o g r a m m a s e l a b o r a d o s 
pe los s áb io s r e f o r m a d o r e s q u e no-lo 
d e c i f r a r a m . Já s a b e m o s , pois , d ' o n d e 
ella veio, a c e l e b e r r i m a idêa do livro 
ún ico , s a g r a d o e inviolável , c o m o se 
g e r o u e g e r m i n o u n o s c e r e b r o s dos 
apos to los da nossa r e d e m p ç ã o intel le-
c t u a l — o s p o r t a d o r e s da boa nova pe-
dagógica, c o n s u b s t a n c i a d a n o bo judo 
r e g u l a m e n t o de 1 4 _ d'_agosto e p r o -
g r a m m a s c o r r e l a t i v o s : Fo i da Meso-
p o t â m i a ' ) q u e ella v e i o ! 

Fo i lá, c o m effeito, q u e , d e p o i s d e 
p r o f u n d o s e s t u d o s s o b r e o Talmud, 
q u e é c o m o q u e m diz a u l t ima pa l av ra 
da i n s p i r a ç ã o p e d a g ó g i c a , os i l l u s t r e s 
e p r e c l a r i s s i m o s sáb ios , p r o p u l s o r e s 
do n o s s o r e n a s c i m e n t o scient i f ico- l i t -
t e r a r io , da n o s s a r e s u r r e i ç ã o in te l le-
c tual , a c h a r a m e r e c o l h e r a m a mir í f ica 
idêa , t ão c r e s p a e g r a v i d a , q u e logo se 
d e s e n t r a n h o u e m f r u c t o s a b e n ç o a d o s , 
como se e s t á v e n d o . . . E pô- la e m 
pra t i ca , d a r - l h e a f ó r m a c o n c r e t a d o 
d e c r e t o d ic t a to r i a l , i n s u f l a r - l h e a vida 
activa do r e g u l a m e n t o , p a r a q u e ella 
t o m a s s e i m m e d i a t a m e n t e a cons i s t ên -
cia d ' u m a v e r d a d e d ' o r a a v a n t e ind is -
cut ível , c o m o d o g m a inviolável , s a h i d o 
da s a b e d o r i a infal l ivel da ig re j a p e d a -
gógica official , loi r e a l m e n t e o b r a d e 
u m m o m e n t o . 

Os p r o g r a m m a s f o r a m , na v e r d a d e , 
u m a r e v e l a ç ã o . O M o y s é s da nova 
r e d e m p ç ã o p e d a g ó g i c a b a t e u c o m a 
sua v a r a m a g i c a nos rochedos da Me-
s o p o t â m i a , e a idêa g r a n d e , p o r t e n t o -
sa, s u b l i m e , da cartilha única, b r o t o u 
i n s t a n t a n e a c o m o o p e n s a m e n t o , ge -
n e r o s a e boa c o m o a m ã o q u e nô-la 
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1) No programma de geographia, lia pouco 
decretado, falla-se na mesopotomia de entre o 
Tejo e Sado. Ora, por estes dizeres, se fica sa-
bendo muito claramente que os sábios refor-
madores não percebem o valor das palavras 
que empregam. É sabido por toda a gente, 
embora não tenha andado peia Allemanha a 
enfronhar-se em pedagogia avariada, que a 
palavra mesopotamia, com quanto primitiva-
mente tivesse uma significação lata, designan-
') um tracto de terreno entre dois rios, ha 
fuito que se emprega em sentido muito re-

stricto, apenas como nome proprio, e desiguan 
do o espaço comprehendido entre os rios Ti-
gre e Euphrates , região a que hoje dão os 

Vabes o nome de el Djeziré, 

o u t o r g o u . . . E reco lhê- la n o Talmud 
g o v e r n a m e n t a l , p a r a q u e e s t e p r e c e i t o 
s a l u t a r i s s i m o do novo decálogo do en-
s ino se ja r e l i g i o s a m e n t e m a n t i d o e 
o b s e r v a d o pelos c r e n t e s da nov í s s ima 
re l ig ião p e d a g ó g i c a , e s e t r a n s m i t t a 
in te i ro , s e m a m i n i m a a l t e r a ç ã o , e m 
toda a sua pureza ," á. p o s t e r i d a d e , q u e 
c e r t a m e n t e ha de a p p l a u d i r e b e m d i -
z e r a in te l l igenc ia p o d e r o s a e v e r d a -
d e i r a m e n t e i n s p i r a d a q u e o p r o d u z i u , 
foi t a m b é m o p e r a ç ã o m o m e n t a n e a . . . 

Q u a n d o is to d e s c o b r i m o s , q u a n d o , 
ao f o l h e a r os mi r í f i cos p r o g r a m m a s , 
e s t e s no-la r e v e l a r a m á - t o d a a luz, o 
nosso o r g u l h o s o e n t h u s i a s m o foi ver -
d a d e i r a m e n t e i ndesc r ip t i ve l ! O eureka 
d o p h i l o s o p h o s y r a c u s a n o n ã o foi cer -
t a m e n t e m a i s e n t h u s i a s t i c o n e m m a i s 
e x p o n t â n e o . E o c a s o n ã o e r a r ea l -
m e n t e p a r a m e n o s , c o m o f a c i l m e n t e 
se ava l ia . D e s c o b r i r c o m o se g e r á r a e 
p r o d u z i r a u m a idêa t ão m a r a v i l h o s a é 
r e a l m e n t e mot ivo p a r a n o s d e s v a n e -
c e r m o s . . . 

E só d e lá, d e e n t r e os p e n h a s c o s o s 
r o c h e d o s da M e s o p o t a m i a é q u e , e m 
v e r d a d e , p o d e r i a s u r g i r tal i d ê a . . 
P o r q u e da A l l e m a n h a , a o n d e os i l l u s t r e s 
r e f o r m a d o r e s d i zem t e r ido buscá - l a , 
n e m d ' o u t r o q u a l q u e r pa iz com fóros d e 
civi l isado, d e c e r t o n ã o veio e l la . E n -
g a n a m - n o s r e d o n d a m e n t e , q u a n d o I s s o 
a f f i r m a m . Os sáb io s e os l e g i s l a d o r e s 
'O iiO ill dCi3 3 d O EllUlèo mo iij .moilp.-rtou uuu 
os n o s s o s . . . e, q u a n d o p r e t e n d e m re -
f o r m a r u m q u a l q u e r s e rv i ço pub l i co , 
e s t u d a m b e m e d e t i d a m e n t e as cond i -
ções do seu paiz e as n e c e s s i d a d e s 
dos s e u s conc idadãos , p a r a f a z e r e m 
o b r a de valor , ut i l e d u r a d o u r a , c m 
vez d e se e m b r e n h a r e m p e l a s r e g i õ e s 
da M e s o p o t a m i a . . . a f a r e j a r i d ê a s 
a b s t r u s a s q u e s i r v a m d e b r u t a l i s a r a 
ado le scênc i a , q u e é c o m o q u e m diz 
os h o m e n s d e á m a n h ã , e c o n s e g u i n t e -
m e n t e d e p r e p a r a r u m f u t u r o t ene -
b r o s o ao s e u pa iz . 

N ã o i n j u r i e m , pois , a A l l e m a n h a n e m 
o u t r a q u a l q u e r n a ç ã o c iv i l i sada , po r -
q u e ide lá não veio, n ã o p o d i a vir , tão 
e x t r a o r d i n á r i o e i r r a c i o n a l i s s i m o a b s u r -
do c o m o é o do l ivro ú n i c o . D i g a m 
q u e a f o r a m p e d i r e m p r e s t a d a ao bey 
d e T u n i s ou ao su l t ão d e M a r r o c o s , 
s e q u e r e m s e r a c r e d i t a d o s . . . 

Nós já d i s s e m o s q u e e m n e n h u m 
dos e s t a d o s a l l emães e s t á e m uso o 
p r e c e i t o da cartilha única; e p a r a q u e 
nos não c r e i a m a p e n a s s o b p a l a v r a , 
f a r e m o s ho je u m a r e s e n h a d a s d i spo-
s ições q u e a e s s e r e s p e i t o se a c h a m 
leg i s l adas , não só na A l l e m a n h a , m a s 
a inda e m o u t r a s n a ç õ e s da E u r o p a . 

E m a l g u n s e s t a d o s ( n ó s j á d i s s e m o s 
q u e cada u m t e m a s u a leg i s l ação 
p a r t i c u l a r ) , como na B a v i e r a , p o r 
e x e m p l o , é n e c e s s a r i a a a u c t o r i s a ç ã o 
do m i n i s t r o da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , p a r a 
q u e u m livro q u a l q u e r p o s s a s e r 
a d m i t t i d o e u s a d o nos e s t a b e l e c i m e n -
tos d e i n s t r u c ç ã o ; e m o u t r o s , e s s a s a t -
t r i b u i ç õ e s p e r t e n c e m ás a u c t o r i d a d e s 
i n s p e c t o r a s , e só e m casos m u i t o r e -
s t r i c to s é q u e i n t e r v e m a a u c t o r i d a d e 
do m i n i s t r o . E m n e n h u m e s t a d o , po-
r é m , se a d o p t o u o sys t ema d o l ivro 
ún ico , 

S a b e m o q u e h a na A l l e m a n h a e 
q u e se r ia b o m , o p t i m o até , s e t a m b é m 
ex i s t i s se e n t r e n ó s ? S ã o as soc i ações 
como , p o r e x e m p l o , u m a q u e e x i s t e e m 
Munich , d e s d e o sécu lo p a s s a d o , sob 
o t i tu lo d e Centralschulbikherverlag, e 
q u e a t é 1 8 4 9 t eve o m o n o p o l i o do 
f o r n e c i m e n t o d e l ivros e s c h o l a r e s . E s t a 
a s soc i ação f o r n e c e u s e m p r e e f o r n e c e 
a inda ho je , a p e s a r d e lhe t e r s ido ex-
t iuc to o a l lud ido monopo l io , l ivros e m 
c o n d i ç õ e s de b a r a t e s a e x c e p c i o n a l . Aos 
a l u m n o s p o b r e s f o r n e c e - o s g r a t u i t a -
m e n t e . Ora is to s im, q u e e r a d ' u m a 
u t i l i dade incon te s t áve l , p a r a s e ev i t a r 
a e x p l o r a ç ã o q u e p o r todo e s s e paiz 
fóra se faz a s e m e l h a n t e r e s p e i t o . Mas 
d ' e s t a s cousas , p o r m i n i m a s e insignif i -
c a n t e s , não c u r a m os n o s s o s p r e t o r e s 
da i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . . . T ê m m a i s e m 
q u e p e n s a r , d e s d e q u e s e e m b r e n h a -
r a m pe l a s r e g i õ e s da M e s o p o t a m i a 
p e d a g ó g i c a , . e p o r lá a n d a r a m a des-
c o b r i r as mofettas e solfataras. . . Na 
Áus t r i a e na I n g l a t e r r a , e m L o n d r e s 
pe lo m e n o s , e x i s t e m e s t a b e l e c i m e n t o s 
s e m e l h a n t e s . 

E n e s t e s dois pa i zes , c o m o na I tá-
lia, S u i s s a , H o l a n d a , Bé lg ica , e t c . , o 
s y s t e m a da a d o p ç ã o dos l ivros é ap -
p r o x i m a d a m e n t e o m e s m o q u e na Al-
l e m a n h a . E m toda a E u r o p a cu l ta se 
dá ao p r o f e s s o r u m a i n t e r f e r e n c i a 
m a j o r ou m e n o r , e e m . toda a p a r t e ! b o m sensq, 

i n t e r v ê m d ' u m m o d o dec is ivo na 
a d o p ç ã o d o s l iv ros d e t ex to . E m n e -
n h u m e s t a d o se i m p ô s n u n c a o p r e -
cei to do l ivro ún i co . 

Na F r a n ç a t a m b é m n u n c a ideia tão 
a b s t r u s a p ô d e c a b e r n o b e s t u n t o dos 
s e u s d i r i g e n t e s , n e m a i n d a n o s t e m -
pos m a i s c a l ami to sos da Restauração 
e d o s e g u n d o I m p é r i o . S e m p r e o p r o -
f e s s o r t eve m u i t o p o r o n d e e s c o l h e r , 
p o r q u e , a p e s a r d e c a r e c e r e m da ap -
p r o v a ç ã o p r é v i a d o g o v e r n o os l iv ros 
d e tex to , a se l ecção p o d i a f aze r - s e li-
v r e m e n t e . E , d e s d e a a d m i n i s t r a ç ã o 
in te l l igen te e h o n e s t a d e Y . D u r u y a t é 
ao m i n i s t é r i o r a s g a d a m e n t e l i be ra l , 
s a l u t a r m e n t e e m a n c i p a d o r , d e J . F e r r y , 
o s y s t e m a d a a d o p ç ã o dos l ivros m u -
dou i n t e i r a m e n t e , o u t o r g a n d o - s e ao 
p r o f e s s o r a n e c e s s a r i a l i b e r d a d e na 
esco lha do c o m p e n d i o q u e d e v e s e r -
vi r - lhe de t ex to n a s l i cções . 

Y . D u r u y , q u e e r a u m p r o f e s s o r 
d i s t i n c t i s s i m o , c o n d e m n a v a a b e r t a -
m e n t e o s y s t e m a da a d o p ç ã o p r é v i a , 
c o m o cons ta d ' u m n o t a b i l i s s t m o r e l a -
tor io a p r e s e n t a d o p o r elle, s o b r e tal 
a s s u m p t o , ao C o n s e l h o S u p e r i o r . E 
c o n d e m n a v a - ó , p o r q u e e r a a t t e n t a t o r i o 
da l i b e r d a d e do c o m m e r c i o e p o r q u e 
e r a p r e j u d i c i a l aos p r o g r e s s o s do en-
s ino e da sc ienc ia , qui font vieillir si 
rapidement certaines ouvrages... B e p u -
g n a v a ao d o u t o m i n i s t r o da i n s t r u c ç ã o 
p u b l i c a q u e a U n i v e r s i d a d e , c o m * o 
s y s t e m a da a p p r o v a ç ã o p r é v i a , s e to r -
n a s s e r e s p o n s á v e l des erreurs d'au-
jourd hm, qui avail paru des vérités 
hier. 

E m 1 8 7 3 , p r o p ô s J . S i m o n á As-
s e m b l ê a Nac iona l , q u a n d o s e d i scu t ia 
a r e f o r m a d o C o n s e l h o S u p e r i o r , a 
l i b e r d a d e a b s o l u t a na a d o p ç ã o d o s li-

vros d e t ex to , f i c ando áque l l e al to c o r p o 
a p e n a s o d i r e i to e a o b r i g a ç ã o d e s e 
p r o n u n c i a r s o b r e os l ivros q u e d e v i a m 
s e r p r o h i b i d o s , c o m o c o n t r á r i o s á m o -
ra l e ás le is . A p r o p o s t a d o i l lus t r e 
m i n i s t r o e notáve l pub l ic i s t a n ã o foi 
p o r é m , a p p r o v a d a , . p o r q u e naque l l a 
A s s e m b l é a os p a r t i d a r i o s da r e a c ç ã o 
e s t a v a m a inda e m m a i o r i a . E p o r 
isso, s o b o m i n i s t é r i o d e m r . Ba tb ie , 
q u e s u c c e d e u a J . S i m o n , s e vol-
tou á p ra t i ca an t i ga , i s to é , ao sys-
t e m a da a p p r o v a ç ã o p r é v i a . E m 1 8 7 5 , 
p o r é m , o m i n i s t r o H . W a l l o n a d o p t o u 
p r o v i d e n c i a s m a i s l i b e r a e s , vo l t ando-se 
ao s y s t e m a D u r u y ; a t é q u e , sob i 
a d m i n i s t r a ç ã o F e r r y , s e e n t r o u n o ve r 
d a d e i r o c a m i n h o da l i b e r d a d e , ado-
p t a n d o - s e o s y s t e m a p r o p o s t o e m 1 8 7 3 
pe lo m i n i s t r o J . S i m o n . E h o j e o q u e 
o g o v e r n o d e c r e t a n ã o são os l ivros a 
a d o p t a r , cu ja e sco lha p e r t e n c e ao p r o 
f e s s o r a d o , m a s u n i c a m e n t e os q u e de-
vem s e r p r o h i b i d o s . 

O r a a q u i t ê m os n o s s o s g r a n d e s 
r e f o r m a d o r e s c o m o s e p r o c e d e n o s 
pa izes e m q u e os n e p h e l i b a t a s , d e 
q u a l q u e r e s p e c i e q u e s e j a m , são ex-
c lu ídos s y s t e m a t i c a m e n t e da e l a b o r a -
ção d e r e f o r m a s e p l a n o s d e e s t u d o s 
e d e q u a e s q u e r o u t r o s s e rv i ços q u e 
r e q u e i r a m c o n h e c i m e n t o s r e a e s d ' a q u i l -
lo s o b r e q u e s e legis la , e s o b r e t u d o 
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e x e m p l o s da F r a n ç a , v e j a m lá se e s t e 
lhes s e r v e . 

Eleições 
0 Diário d e qu in ta fe i ra ul t ima pu-

blicou o dec re to q u e m a n d a p r o c e d e r 
á e le ição das c a m a r a s m u u i c i p a e s no 
dia 8 de d e z e m b r o prox imo, á e le ição 
das j u n t a s de pa roch i a no dia 22 do 
m e s m o mez e á e le ição das c o m m i s s õ e s 
d i s t r i c t ae s uo te rce i ro d o m i n g o de j a -
ne i ro s e g u i n t e . 

A Tarde p r e t e n d e d e m o n s t r a r q u e é 
legal iss i ina a convocação d a s d e n o m i -
n a d a s co r t e s cons t i t u in t e s . Para ó r g ã o 
officioso do g o v e r n o , a c h a m o s b e m . 
Mas, se na r e d a c ç ã o ha a lgum b a c h a r e l 
f o r m a d o em Direito, se r ia c o n v e n i e n t e 
q u e r a s g a s s e as cai las . Quem diz taes 
d is la tes , ou d e s c o n h e c e os ma i s rud i -
m e n t a r e s pr inc íp ios do nosso di re i to 
pol i t ico, ou é d ' u m revo l t an t e cynismo. 

O juramento da regencia 
No d e c r e t o d e p r o c l a m a ç ã o da re -

gência dec la ra a s r . a D. Amélia q u e 
j u r a « o b s e r v a r e fazer o b s e r v a r a cons-
t i tuição politica da m o n a r c h i a po r tu -
guez* e mais leis do re iuo» . Ora sen -
do a s r . a D. Atnel i i Ião rel igiosa como 
d izem e nós p i a m e n t e c r e m o s , não po-
d e m o s admi t t i r q u e comine t t a o c r ime 
d e p e r j ú r i o , um dos p e c c a d o s m o r t a e s 
mais g r a v e s s e g u n d o a re l ig ião ch r i s t ã . 

P a r e c e pois, a t i en to o re fe r ido jura-
m en to , q u e a s r . a D. Amélia o r d e n a r á , 
como r e p r e s e n t a n t e d ' u m rei absoluto , 
q u e se r e s t abe leça o r e g i m e n cons t i tu-
cional . 

E' o único caminho q u e tem a se -
g u i r , s e qu ize r c o n s e r v a r e m paz a sua 
consc iênc ia . Que hor r íve l peccado não 
é o j u r a r falso I 

Diz-se que p a r a o logar v a g o na 
p rocu rado r i a ge ra l da coroa pelo falle-
c i m e n t o de Carlos Valbom, vae se r 
n o m e a d o o s r . Cabral Moncada, de le -
g a d o do min i s t é r io pub l i co d e Lisboa. 

B a g r a t e l l a s 

P o r q u e foi q u e s u r g i u a g o r a o r e -
g u l a m e n t o d e s e g u r a n ç a e v ig i lanc ia a 
f avo r d o s o p e r á r i o s e m e n o r e s n a s 
c o n s t r u c ç õ e s c i v i s ? 

E s t a s m e d i d a s , q u e d e v i a m s e r 
p a r t e i n t e g r a n t e do vas to p l a n o da 
r e o r g a n i s a ç ã o d e t o d a s as p ro f i s sões , 
v e m s a h i n d o aos p e d a ç o s , s e m c o h e s ã o , 
s e m nexo , q u a s i s e m u m a r a z ã o d e -
t e r m i n a n t e ! 

A a u c t o r i t a r i a A l l e m a n h a , p r o s e -
g u i n d o s e m i n t e r r u p ç ã o n o a p e r f e i -
ç o a m e n t o e c o n o m i c o da o r g a n i s a ç ã o 
do t r a b a l h o , c o n t e m p o r i s a n d o com a s 
re iv ind icações dos o p e r á r i o s , p r o c u r a 
d e s p e r t a r o e s p i r i t o d a s c o r p o r a ç õ e s 
p r o f i s s i o n a e s e a p r o v e i t a r e s t a f o r ç a , 
q u a s i d e s a p p a r e c i d a , p a r a p o n t o d e 
p a r t i d a do m o v i m e n t o leg i s la t ivo . 

As s u a s uniões s ão a n i m a d a s pe la 
c o n c e s s ã o de v a s t a s a t t r i b u i ç õ e s e h o n -
r a s ; e a inda p o r m e i o s i n d i r e c t o s . As-
sim, p o r e x e m p l o , aos m e s t r e s , q u e 
não e s t e j a m as soc i ados , n ã o l h e s é 
p e r m i t t i d o t e r a p r e n d i z e s , e t c . 

S e r ã o e m b r e v e as c o r p o r a ç õ e s q u e 
t e r ã o d e p r o v e r ao e s t a b e l e c i m e n t o d e 
ins t i tu ições e s p e c i a e s , e sco la s t e c h n i -
cas , t r i b u n a e s d e á r b i t r o s e t c . ; t o d o s 
os m e i o s q u e c o n t r i b u a m ao des invo l -
v i m e n t o indus t r i a l , a p e r f e i ç o a m e n t o da 
e d u c a ç ã o e m e l h o r a m e n t o da s i t u a ç ã o 
o p e r a r i a , e m b o r a s o b a v ig i lanc ia su -
p r e m a do g o v e r n o . 

N a ' B e l g i c a , p o r u m a lei d e 1 8 8 7 , 
foi c r i a d o o Conselho de industria e do 
trabalho, q u e d i s c u t e e p r o p õ e t o d a s «ques tões í e i a u v a a aba Vinci coooo 
col lec t ivos , t a e s como , hab i l i t a ções d o s 
o p e r á r i o s , r e g u l a m e n t o s do t r a b a l h o , 

d e t o d o s os m e i o s ú t e i s ao b e m 
c o m m u m . 

É u m a m a c h i n a a d m i n i s t r a t i v a e 
consu l t iva cons t i t u ída p r o m i s c u a m e n t e 
)o r p a t r õ e s e o p e r á r i o s . U m e s f o r ç o 
q u e d e s d e o p r i n c i p i o e n c o n t r o u f r a n -
co apo io . 

As m e s m a s t e n t a t i v a s d e r e s t a b e l e -
c i m e n t o d a s c o r p o r a ç õ e s a p p a r e c e n a 
Á u s t r i a ; e e m f i m p o r toda a p a r t e . E m 
q u a l q u e r r e l a t o r i o s e e n c o n t r a a cons -
t a t a ç ã o do f ac to . 

Aqu i , n e s t e r e g i m e n s e d e n t o d e 
c e n t r a l i s a ç ã o , é o g o v e r n o q u e p r e t e n -
d e a b s o r v e r e s o b r e p ô r - s e a t o d a s a s 
i b e r d a d e s , a s p i r a n d o n u m a c o n c e n -

t r a ç ã o imposs íve l t odas as ac t i v idades . 
lie, q u e m a l lhe c h e g a o t e m p o p a r a 

as t r a p a ç a s da pol i t ica e a s v i l an ias 
da i n t r i ga d o p o d e r ! . . . 

S ã o os g o v e r n a n t e s , s o f r e g o s d o 
m a n d o , q u e d ã o o sol e a c h u v a ; 
e sob a sua tu t e l a i m p r o f í c u a e e s t e r i l , 
são e s m a g a d a s t o d a s as in ic ia t ivas 
p r o v e i t o s a s . 

O r e s u l t a d o sal ta a t o d a s as v i s t a s : 
b u r o c r a c i a d e s m o r a l i s a d a e neg l i -

g e n t e é a a lma e o m o t o r d e t o d a s as 
e n g r e n a g e n s da vida socia l ; e t u d o s e 
des faz na t r ad i cc iona l m a n d r i c e , e m 
s o p h i s m a ç õ e s e e m b u s t e s . S e a m a i o r 
) a r t e d a s le is são f a c i l m e n t e i l lud idas , 

é p o r q u e a p h i l a n t r o p i a e a convicção 
são a lhe i a s ao e s p i r i t o d e q u e m a s 
e x e c u t a . 

D e t o d o o r e g u l a m e n t o r e s u d a 
u m p r o p o s i t o a r r o g a n t e d e violência e 
o p p r e s s ã o , q u e é o c a r a c t e r d e t o d o s 
os ac tos d ' e s s a d i c t a d u r a t o r p e . 

P a r a a r m a r à p o p u l a r i d a d e d a s 
c l a s se s o p e r a r i a s , f m g e - s e u m a p r e -
v e n ç ã o d e r i g o r c o n t r a o s m e s t r e s ! 

U m a e s p e c u l a ç ã o r e l e s ! 
Dois e x e m p l o s ao acaso , d ' e n t r e 

c i n c o e n t a : 
O fiscal, r e p r e s e n t a n t e d a s o b r a s 

pub l i ca s , p o d e v e x a r , p e r s e g u i r acc iu -
t o s a m e n t e o m e s t r e da o b r a , leval-o 
aos tribunaes, por uma futilidade, um 
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equ ivoco , ou u m a t r a i ç ã o . O m e s t r e 
p a g a t u d o p o r in t e i ro , cora t o d o s os 
i n c o r a m o d o s e p r e j u í z o s d e d i n h e i r o 
e d e c r e d i t o ; m a s o f iscal , e s s e f ica-se 
r i n d o e m t o d o s os casos , t e n h a ou n ã o 

Não ex i s t e e n t h u s i a ^ m o a lgum no 
aco lh imen to dos nossos so ldados , e a 
politica s e g u i d a pelo h e r o e S a g u n t o 
pôde c o n s i d e r a r se d 'um f r aca s so com-
ple to . 

Sus t en ta l -o por mais t e m p o em seu 
t e n h a r a z ã o , p o r q u e p a r a e l le n ã o h a p o s l o o n d e s | o n e C e s s a r i a s e n e r g i a s 
p e n a l i d a d e q u e lhe coh iba os d e s m a n - q u e e l | e n a 0 t e m d e m o n s t r a d o e pro-
dos , os e r r o s e os a b u s o s ! ces sos d i a m e t r a l m e n t e oppos tos aos se-

H a d i spos i ções m e d i e v a e s , d e p e - gu idos por elle, s e r á u m a t e m e r i d a d e 
l o u r i n h o , c o m o e s t a : q u e p o d e r á f icar -nos mui to ca r a . 

Todo o i n t e r e s s e , por e l evado q u e 
«O juiz poderá aggravar a pena, no caso de g e j g e r à p e q U e n 0 c o m p a r a d o com o 

I i n t e r e s s e s u p r e m o da sa lvação da pa 

Duas noticias 
O Tempo, j o r n a l m o n a r c h i c o do s r . 

Dias F e r r e i r a , i n s u s p e i t o ao r e s p e i t a 
vel pub l i co , i n s e r i u n a s u a secção po 
lítica amena o s e g u i n t e , q u e t r a n s c r e 
v e m o s : 

custa do reincidente (o mestre "da obra), a sen-1 m i e r e s s e s u p r e m o 
tença condemnatoria em alguns dos jornaes t r i a ; e e s t e i n t e r e s se ex ige q u e O go-
mais lidos, e que seja também affixftdam obra, v e r n o e s t u d e com a t t e n ç ã o o q u e se 
exteriormente, em local bem patente!» pas sa em Cuba, e , s e n e c e s s á r i o fôr , 

. . . • „ „ „ „ q u e s e p o n h a á f r e n t e da c a m n a n h a 
I s to e i n d i g n o ! V e j a - s e q u e p e r - J m q u e g e j a p m n t i a 8 u f r i c i e n -

v e r s i d a d e e q u e e s t u p i d e z 1 t o m o se t e d p q u e n ã o p e p e r d e r à j m p U n e m e n 
h o u v e s s e h o m e m q u e se s u j e i t a s s e a t e Q o u r o e 0 s a n g u e da H e s p a n h a . 
es ta e s p e c i e d e p r e g ã o i n f a m a n t e no D'outro m o d o , g r a n d e s e r á a r e s 
p r o p r í o local da o b r a q u e d i r i g e , s e m ponsab i l i dade dos q u e , p a r a r e n d e r 
l h e l a n ç a r por acaso u m b a l d e d e cal cu l tos a ídolos ma i s ou m e n o s pres t i -
e m c i m a ! g iosos , s e j am c a u s a d e u m a nova des -

N o m e i o d ' e s t a raayonnaise d e b o a s g r a ç a , 
i n t e n ç õ e s e d e s c o n c h a v o s ha t i r a d a s 0 choro e a s a n g u s t i a s de a n t a s 
j > • í , , - ;™ rio faHn m ã e s q u e têm dado seus filhos a pa t r i a 
d ' u m a p i e g u i c e L s l a e m pe r igo , d e v e m p e s a r mais 
c h o r a d i n h o , - q u e e da g e n t e es ta la i P a n j m o J o ^ v e r m q u e t 0 ( 1 a s a s 
c o m r i so ! p o n d e r á v e i s g lor ias de um g e n e r a l , q u e 

O a r t i g o 2 2 é d e t r e s p a s s a r os co- a o p j Q Í ã 0 vê d e s a c r e d i t a d o . Que fará 
r a ç õ e s sens íve i s 

M a s são p u r a s l e r i a s ! . 
N e s t a so l i c i t ude d e a f o g a d i l h o só 

fa l tou m a n d a r m i n i s t r a r ca ldos pe i to -
r a e s e a l g u n s cá l ices d e v i n h o g e n e 
roso , á cus t a dos p a t r õ e s , a essa m e s -
m a c l a s s e o p e r a r i a q u e o g o v e r n o dei-

o g o v e r n o do s r . Canovas? 
É neces sa r i a u m a dec i são p rompta 

Mais uma vergonha? 
Parece que s e e s t á a v e r i g u a n d o qual 

. o Gm real da v i a j a t a do s r . D. Carlos: 
xa e s t i c a r n a s c o n t i n g ê n c i a s c r u é i s da p r e p a r a r u m a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n g e i r a 
e m i g r a ç ã o ; q u e e n t r e g a n a s m ã o s d o s p a r a 0 C aso de u m a revo lução con t ra 
j e s u í t a s p a r a a s e m b r u t e c e r e t y r a n n i - a m o n a r c h i a p o r t u g u e z a . É t ão es-
s a r ; e pe la qua l n e n h u m a c o n s i d e r a - t r anho e s s e p ropos i to , é tão g r a v e ( 
ção p r o f e s s a , l u d i b r i a n d o - a n a s affl icti- a s s u m p t o , s ignif ica tal vi leza de sent i 
vas c r i s e s d e t r a b a l h o ! E m a s s u m p t o s m e n t o s acto t ao a b o m . n a v e l , q u e nao 
g r a v e s , d ' e s t a o r d e m , e s s a s p a t a c u a d a s o u s a m o s e s c r e v e r os c o m m e n t a n o s q u e 
d e r e f â l s a d a h y p o c r i s i a são d u p l a m e n - ' e s s a n o t l c i a m e r e c P ' e m q u a D t o n a o 

t e s a r c a s t i c a s e vis . 
A s s i m , c o m idí l ios e t r a p a ç a s , n ã o 

v a e c o m c e r t e z a a c a r r o ç a ao c imo da 
l a d e i r a ! 

E b a s t a . 
O a s s u m p t o dava m a r g e m a l o n g a s 

essa noticia m e r e c e , 
nos c o n v e n c e r m o s p l e n a m e n t e da sua 
v e r d a d e . 

Juizes de officio 
Os e x a m e s p a r a m e s t r e s d e cons t ru 

PELÃS COLONIAS ra ; p r e p a r a - s e o t e r r e n o , a p l a n a m - s e 
d i f f i c u l d a d e s p a r a c e d e r L o u r e n ç o 
M a r q u e s á I n g l a t e r r a ; e n ã o ha u m 
gr i to d e revo l ta q u e se n ã o abafe , 
ag i t a ção d e a g o n i s a n t e ou d e l a r v a d o 
s e q u e r , q u e e s m i g a l h e na p r a ç a pu-

| blica os f ú n e b r e s , q u e t ão m i s e r á v e l 
m e n t e t ê m c o m p r o m e t t i d o a p a t r i a . 
Não! Os s o l d a d o s m o r t o s e m T i m o r e 
po r L o u r e n ç o M a r q u e s t e r ã o do s e u 

«Dizem os jornaes inglezes que is forças I p o v ( ) g c o s t u m a d a c o n s a g r a ç ã o : U m 
europêas vão ser substituídas por 20:000 an-
golas em Moçambique. 

«Está confirmada mais uma infelicidade I 
A derrota de Timor não é só um facto, 

custou também a vida de muitos portuguezes, 
entre os quaes se contam cinco officiaes! 

p e d a ç o d e la t im a 2 4 0 r é i s p o r u m 
p a d r e e m q u a l q u e r c a t h e d r a l , u m a 
coroa d e t r e s mil ré i s c o m d e s h o n e s t a 
d e d i c a t ó r i a , u m « c o i t a d o s ! » s ignif ica-
t ivo e i n su l t uoso á m e m o r i a d ' a q u e l l e s 
p a t r i o t a s , u m elogio s e m g r a m m a t i c a 
e p o r d e v e r d 'of f ic io . 

, . , . i E as m ã e s t e r ã o n a sua d ô r an-
Mais u m d e s a s t r e ve io e n l u c t a r a . . . . 

. ... t r \ u J J e u s t i o s i s s i m a u m « l e n h a m paciência» 
famí l ia p o r t u g u e z a . O s r e b e l d e s d e p . n , . , , F & ' d o v i s i n h o . C o m o P o r t u g a l e s t a d e 

luc to ha m u i t o , d i s p e n s a m - s e m a i s 
c r e p e s . . . 

P o b r e s so ldados , p o b r e s m a r t y r e s 
da i n san i a da m o n a r c h i a ! 

X 

T i m o r b a t e r a m as n o s s a s t r o p a s , e u m a 
c o l u m n a , d a s t r e s q u e c o m p u n h a m a 
e x p e d i ç ã o , foi c o m p l e t a m e n t e t r u c i d a -
d a . Off ic iaes s u p e r i o r e s , s a r g e n t o s e 
so ldados , n u m a p a l a v r a , c o m p a t r i o t a s 
nos sos , j u n c a r a m c o m os s e u s c a d a -
v e r e s u m p e d a ç o d e solo p o r t u g u e z , C o m m u n i c a m - n o s q u e foi n o m e a d o 

C i J L b a 

Noticias de San t iago d e Cub i dão 
como ce r to q u e o pa t r i o t a c u b a n o 
José Maceo a b a n d o n o u com os s e u s 
as fo r t e s posições q u e o c c u p a v a e 
se re t i rou p a r a o o c c i d e n t e da pro-
vínc ia . 

X 

Corre que as forças h e s p a n h o l a s com-
m a n d a d a s pelo t e n e n t e coronel do ba-
ta lhão d e Grauada , D. Antero Rubin , 
b a t e r a m os i n s u r r e c t o s , em n u m e r o de 
2 : 0 0 0 no potril d e las Varas , ju r i sd i -
cção d e Sanc t i -Spi r i tus . 

Os 2 : 0 0 0 i n s u r r e c t o s faziam p a r t e 
das g u e r r i l h a s de Per iqui to Perez , Cas-
tillo, S e r a p h i m Sanches , o mula to Legon, 
e Zayas . 

Diz-se q u e Legon fôra mor to no re-
con t ro e Sanchez fer ido s e n d o g r a v í s -
s imo o seu e s t a d o . 0 t e n e n t e corone l 
Ribei ro t a m b é m ficou fe r ido . 

X 

J á d e r a m e n t r a d a no c á r c e r e m o d e -
lo os r e b e l d e s j u l g a d o s em Cuba e q u e 
têm de s e g u i r p a r a Ceuta. Ent re os 
c o n d e m n a d o s con ta - se o jo rna l i s t a D. 
Juan Gua lbe r to Gomez, a q u e m foi im-
pos ta a p e n a d e vinte annos d e de-
gredo , pelo s imp les fac to de t e r capi-
t a n e a d o u m a g u e r r i l h a . 

t ão v i l m e n t e t r a c t a d o pe la c o b a r d i a c o n t a d o r da c o m a r c a de Condeixa 
J , n „ „ „ O T , „ „ c Nova o s r . Antonio Fe r r e i r a Pena e q u e 
dos g o v e r n o s d o s B r a g a n ç a s . _ . , , . . , , 

® . , , a e s ta n o m e a ç a o fo; alli mui to b e m r e c e 
P e n a é d e s c o n h e c e r m o s o n o m e d e . v , . ' b da, g o s a n d o o n o m e a d o de m u i t a s 

t o d o s os v a l e n t e s , m o r t o s c e r t a m e n t e 
pela falta d e cond ições c o m q u e f o r a m 
env iados á q u e l l a s p a r a g e n s ; i n sc r eve -
lo s -h i amos n a s c o l u m n a s da Resistencia 
p a r a q u e s e r v i s s e m d e e s t a n d a r t e n a 
h o r a s a g r a d a da d e s f o r r a , o u d e m a l 
d ição no m o m e n t o t e r r í v e l do des -
a p p a r e c i m e n t o , se á fal ta d e d i g n i d a 

s y m p a t h i a s pe la sua i l lus t ração e ca-

O instituto Pasteur 

m a s s a d a s , m a s n ã o vale a p e n a . E s t e r e s c iv is u l t i m a m e n t e realisados; na 
r e g u l a m e n t o é dos t a e s ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

. . J T i o ^cpUltítuvUliUi 
t a r i a , q u e p o r si m e s m o a p o d r e c e m e | Q n d e é q u e e s t e s , u m i n a r e s v i r a m 

c a h e m . 
A. 

• exa-q u e por tal p r o c e s s o se façam 
mes de officio? 

A i n c o m p e t ê n c i a a e s p i c h a r - s e , fan-
t a s i ando innovações , s em r e s p e i t o pe-
los i n t e r e s s e s c r e a d o s , n a mais com-

. ple ta i gnoranc ia dos s y s t e m a s p reco-
I n f o r m a m - n o s d e q u e o nosso p r e - L i s a d o g e e r a v o g a > 

s a d o col lega Defensor do Povo v a e T r e g s e m s a b o r õ e s po i sados em t r e s 
p u b l i c a r a lista dos s u b s c r i p t o r e s p a r a c a d e i r a S i a e x a m i n a r e m u m c a n d i d a t o 
o e l e v a d o r do Quebra -Cos tas . 

Para quê? 

a m e s t r e d e cons t rucções , como q u e m 
i n t e r r o g a o c a t h e c i s m o . 

E a p p r o v a r a m e r e p r o v a r a m como 
se fo s s em m e n i n o s de in s t rucção pr i -
m a r i a . Os d o u t o r e s ! . . . 

A p e ç a de r e s i s t enc i a foi ava l i ação 
de a r e a s e v o l u m e s , e a l g u m a s pe-
q u e n a s p e r g u n t a s r e c o r t a d a s na v e s p e -
ra das p a g i n a s de q u a l q u e r hand-book 
d e c o n s t r u c ç ã o . 

Se ha po r ahi quem sa iba cub ica r 
u m cone r ec to , v á busca r o d ip loma 
de a r c h i t e c t o ás o b r a s p u b l i c a s ! . . . 

i írrihii ç ^ Desde q u e Martinez Campos se en- m , e s t e r i l i d a d e 
c a r r e g o u d e d i r ig i r a c a m p a n h a de . a f a m a d a s r e f o r m a s • 
Cuba, t e m o s r e p e t i d o dia a d ia q u e a ^ c o o s l s l . e m 3 8 a r a ^ ? a a ® ' 
s u a d i r eccão e ra funes t í s s ima o a r a os E p r e j u d i c a m - s e p rá t i cos com a pro-s u a d i r ecção e ra funes t í s s ima p a r a o» . t r a b a i h o S i p o r q u e 
i n t e r e s s e s d e H e s p a n h a ; os d iár ios P b e m dize r d ç cór e de p r o m p t o : 
mona rch . cos , pelo c o n t r a r i o t êm exgo- J £ 
tado todos os ad jec t ivos l a u d a t o n o s do H"»""" I ' „ I A I 

n o s s o r ico d icc ionar io , a té ao e s t r e m o I m e l r o c u b l c o d e P e n a r i a ! . . . 

Reg re s sou a Coimbra com sua e x . m a 

e s p o s a e filho, o s r . d r . Affonso Costa, 
n o s s o p r e s a d o co l lega da r e d a c ç ã o . 

Que se passa em Cuba? 
Sob este titulo publica o nosso presado col-

lega La Justkia, o seguinte artigo, ein que é 
apreciado o procedimento de Martinez Cs 
pos em Cuba: 

jam-

Estes m e m o r á v e i s e x a m e s não foram 
d e v i d a m e n t e a n n u n c i a d o s . D'ahi a fal ta 
de e s p e c t a d o r e s . 

de nos faze rem i m a g i n a r q u e só a v i r tua -
l idade da s u a p r e s e n ç a na g r a n d e An-
tilha fa r i a t e r m i n a r uma g u e r r a q u e 
tan tos sacr i f íc ios e s t á c u s t a n d o á em-
p o b r e c i d a pa t r i a . | A jun ta consu l t iva de s a ú d e pub l i c a , 

0 nosso e s t i m a d o col lega O Dia, I g o b p r o p o s t a d o s r . Gui lhe rme Ennes , 
q u e n e n h u m monarch ico p o d e r á con- r e s o i v e u por acc l amação l ança r na 
s i d e r a r suspe i to , ded ica o a r t igo edi- a c l a d a s e s s a o d e 4 d o c o r r e n t e um 
tor ia l d e a n t e - h o n t e m a e s t e a s s u m p t o , v o t o d e s e n t i m e n l o pela m o r t e do sáb io 
e , d e s c o b r i n d o um pouco a p o n t a do p a s t e u r 
veo , faz-se echo do q u e alli occor re , 

g e n e r a l 
Nova firma 

a c c u s a n d o o feliz g e n e r a l de u m a 
b r a n d u r a p a r a com os in imigos , q u e 
n ã o c o s t u m a t e r com os p ropr ios . 

Cont inuam os in su r r ec to s a incen -1 A soc i edade q u e na p r a ç a do Por to 
d i a r e a d e s t r u i r a seu sabo r ; vol tam gi rava sob a firma Antonio J . Rodri-
p a r a o c a m p o in imigo os q u e se a p r e - g u e s , em c o m m a n d i t a , foi d i s so lv ida , 
s e n t a r a m ; p a s s a m - s e os vo lun tá r ios com de ixando de fazer p a r t e da m e s m a so-
armas e b a g a g e n s ; apoia o c o m m e r c i o c i e d a d e o socio c o m m a n d i t a r i o João 

os q u e se o f f e r ece ram Alves Bebiano . 

Os e s t u d o s e i nves t i gações p a r a d e s 
cobr i r me ios de c o m b a t e r doenças q u e 
a c t u a l m e n t e se c o n s i d e r a m incu ráve i s , 
a q u e se d e d i c a v a e s t e i n s t i t u to , não 

d e p a r a r e s t a u r a r o i m p é r i o da l i be r -1 so f f re rão i n t e r r u p ç ã o com a m o r t e do 
d a d e e da h o n r a , d e a n t e d o s a t r o p e l l o s g r a n d e sáb io Pas t eu r . • 

0 no táve l e sp i r i t o de s o l i d a r i e d a d e 
à lei e c r i m e s da m o n a r c h i a , e s t e p o v o I d e a m Q r . g c i e n c i a q u e P a s t e u r s o u _ 
d e s a p p a r e c e r na Hi s to r i a p o r u m im- be incut i r em s e u s d isc ípulos predi le-
m u n d o cano d e e s g o t o . cttfs é d ' i sso s e g u r a g a r a n t i a . 

, & • 0 Ins t i tu to Pas teu r p a r e c e comple ta -E i s o n o m e dos of f ic iaes s u p e r i o r e s : | ^ u m ^ ^ p e , o 8 e / a g p e . 
c to a rch i t ec ton ico , m a s peio g e n e r o a e 
vida q u e nel le se p a s s a , e c o n v é n i o ê 
c h a m a d o pe los h o m e n s d e sc ienc ia de 
Pariz. Todos os disc ípulos de Pas teu r 

• s j i . 
ra 

isi*tl«» ftguaciu a.» c<<.«>« 
. capitão do exercito. 
A n t o a l o M e n d e s d a S i l v a , 

tenente da guarnição da provinda. 
A d o l p h e C o r r e i a B e t t e n - q u e a l

(
U f a b a l h a m p a r e c e m - s e uns com 

*• ' o s o u t r o s , como m o n g e s de um m e s m o 
c o u r t , idem. 

« f u l i o L u c i o d e L a g o s , idem. 
A c c a c f o B a r t h o l o i n e u d a 

S i l v a F l o r e s , alferes da guarnição. 
Q u a n t a s f amí l i a s d e l u c t o ? ! . . . 
Q u a n t a s m ã e s , q u a n t a s e s p o s a s , 

mos te i ro . Todos u s a m a b a r b a t o d a ; 
todos têm o m e s m o ar de d e s p r e n d i -
m e n t o pe las c o u s a s m u n d a n a s ; todos 
v i v e m m o d e s t a m e n t e p a r a p o d e r e m 
c e d e r a maior p a r t e dos s e u s venc i -
m e n t o s á obra c o m m u m , isto è , ao 

I Ins t i tu to , ou an t e s ao « c o u v e n t o » ; todos 
q u a n t a s filhas, q u a n t a s n o i v a s n ã o t r aba lham i n f a t i g a v e l m e n t e no labora -
c h o r a r ã o n e s t e m o m e n t o a p e r d a s a u - l o r i o > p e n s a n d o só nas i n v e s t i g a ç õ e s 

. . . ou nos e s t u d o s q u e lhes fo ram íncumbi -
dosa do e n t e q u e r i d o , a m a l d i ç o a n d o a d o s 

p a t r i a q u e os a r r a s t o u á m o r t e ! Dir-se-hia q u e Pas t eu r f u n d á r a , não 
Oh! c o m o é s a n c t a e h o n e s t a essa U ™ Ins t i tu to , mas uma o r d e m de rel i -

Hnr e essa m a l d i ç ã o e ao m e s m o t e m - g i o s o s ' q u e ' a o e n t r a r e m n e l l a > r e n u o 
d o r e essa m a l d i ç ã o , e ao m e s m o t e m L i a m à s v a i d a d e s h u m a n a s e t r a b a l h a m 
po vil e d e s v e r g o n h a d a a a t t i t u d e d o C om affinco no labora to r io , p a r a leva-
povo q u e n ã o c o n t r á e u m m u s c u l o , r em em segu ida a longes t e r r a s , aos 
q u e n ã o e r g u e u m v io l en to p r o t e s t o P a i z e s i n fes t ados pe la p e s t e , pelo cho-1 ® r . l e r a , ou pela f eb re a m a r e l l a , o b o m 
c o n t r a os c u l p a d o s d e t o d o s os c r i m e s e x e m p i 0 e o r e m e d i o . 
d e q u e a p a t r i a t e m s ido h o l o c a u s t o : 0 espi r i to de c o m m u n i d a d e dos dis 
c o n t r a os g o v e r n o s d o re i q u e t u d o cipulos de Pas t eu r é , em v e r d a d e , no 

. , , . . t ave l . Occupam-se mais da « h o n r a do 
m e n o s p r e s a n d o , f a z e m da a d m i n i s t r a - c o n v e D t o , q u e d a p róp r i a n o t o r i e d a d e 
ção colonial s i m p l e s m e n t e u m a p a r c e l - Cousa ra ra em h o m e n s da sc i enc i a , 
la i m p o r t a n t í s s i m a p a r a e n c o b r i r la- " ã o s a b e m o q u e são c i ú m e s n e m ri-
, . 4 , va l idades . 0 d e s p r e n d i m e n t o pelo di-

d r o e i r a s e p r o t e g e r e s c a n d a l o s a m e n - L h e i r 0 p a r e c e ser í sua d iv i sa . Duclaux, 
t e a f i l h a d o s ; c o n t r a os g o v e r n o s da 0 sub-d i rec to r do Ins t i tu to , v e n c e por 
m o n a r c h i a q u e , c o m o s e u d e s l e i x o , anno 4 : 0 0 0 f r a n c o s ( 7 2 0 $ 0 0 0 ) e d'es-
d ã o l o g a r e j u s t i f i c a m t o d a s as r e b e l - h f j ^ f r a n c o s c

f
e d , e a i n f 1 : 0

(
0 0 

6 J (180j5!000) para o refe i tor io dos e s t u 
l iões do p r e t o c o n t r a a m e t r o p o l e . d a n t e s . Roux, o a p e r f e i ç o a d o r do sô ro 

E c o m t u d o e s s e s h o m e n s q u e e m an t i -d iph te r ico , v e n c e 10 :000 f r ancos 
T i m o r m o r r e r a m , e r a m s e u s filhos; e (} =800^000) , m a s d ' e s t e s a l a r i o des t i na 

, . . . .. 3 : 0 0 0 f rancos ( 5 4 0 ^ 0 0 0 p a r a o au 
todav ia e s s e s infe l izes q u e e m T i m o r g m e n t 0 d o f u n d o c o m m u m do Ins t i tu to . 
f o r a m c h a c i n a d o s e r a m p o r t u g u e z e s . Da casa f u n d a d a por Pas teu r f o rmam 
É b e m c e r t o q u e e s t e p o v o p a r e c e t e r P a r t e bac t e r io logos e x p e r i m e n t a d o s e 

. . . _ 4 , . e s tud iosos , e i n v e s t i g a d o r e s como Roux, 
p e r d i d o a u l t ima n o ç ã o d e b r i o . M e l c h n i k o f f , Calmet te , e t c . 

S ã o e s q u a r t e j a d o s , lá fó ra , pe los Como se vè , Pas t eu r não só foi g r a n d e 
p r e t o s r e b e l d e s os s o l d a d o s ; g a s t a m - pelos d e s c o b r i m e n t o s q u e rea l i sou , 
s e rios de dinheiro e m e x p e d i ç õ e s q u e ™ ^ a

a
r

m b e m p e l o s d i s C Í p u l o s q u e s o u b e 

n a d a f a z e m , q u e p a r a n a d a s e r v e m , a | o seu logar d e s u p e r i o r do aconven to» a i n s u r r e i ç ã o ; ^ _ , , . , . . n , 
com s u a s v iua s e f azendas p a r a d e j Todo o ac t ivo e pas s ivo ficou a car - n a o s e r p a r a d e v o l v e r m a i s t a r d e as | s e r a agora o c c u p a d o por Duclaux, m e m 
f e n d e r os d i re i tos da H e s p a n h a , com- go do socio Antonio J . Rodr igues , que 
ba t idos por loucos e in su r r ec to s c r imi - con t inúa com o m e s m o r a m o d e ne-
nosos , nâo a p p a r e c e m e m p a r t e a lgu- gocio s o b s u a r e s p o n s a b i l i d a d e indivi -
tna , I dua l . 

m ã e s , as m a i s fel izes, os filhos che ios L b r 0 d a Academia d a s Scièucias e pro-
, ' 1 • fessor de chirnica biologica na Sor-

d e f e b r e s , tys ícos , s e m d i n h e i r o e s e m b o n Q e i P a r a 0 l u g a r d e s u b - d i r e c t o r 
p ã o ; r o u b a m - s e o s b r a ç o s á a g r i c u l t u - j passará , o d r . Roux . 

x 
0 b r a v o Martinez Campos par t iu p a r a 

las Villas e par t ic ipou ao min i s t ro hes-
panhol em Wash ing ton q u e as ope ra -
ções ac t ivas e g e r a e s d e v e m pr inc ip ia r 
depois d e p a s s a d o s os g r a n d e s ca lo re s 
e p o r t a n t o q u e só e m n o v e m b r o e de-
z e m b r o se d a r á o mais i m p o r t a n t e da 
lucta , esperando então encurrala-los, 
exterminando-os em seguida. Este va-
lente t em u m a t endenc i a tal p a r a o 
c r i m e q u e a lguém l a m e n t a r á ainfelici-
d a d e de Pal las não o a l c a n ç a n d o . . . 

X 

Ern Chicago rea l i sou-se u m imponen-
te mceting sob a pres idenc ia do mayor. 
A mul t idão con ,pac t a q u e se acotovel-
l ava a p p r o v o u por acc l amação e no 
meio do maior e n t b u s i a s m o moções de 
sympa th ia pelos r e b e l d e s e emi t t iu o 
voto de q u e os Estados-Unidos reco-
nheçam aos c u b a n o s , i n s u r g i d o s contra 
a tu te l la h e s p a n h o l a , a q u a l i d a d e de 
b e l l i g e r a n t e s . 

Assistiu ao comício g r a n d e n u m e r o 
de no tab i l i dades e foram l idas mensa-
g e n s de s y m p a t h i a e a d h e s ã o do go-
v e r n a d o r do Es tado d e Ill inois e de 
mui tos s e n a d o r e s a m e r i c a n o s . 

Corre q u e o cabeci l la Roloff es tá 
b a s t a n t e d o e n t e . 

O v a l e n t e pa t r io ta foi a t a c a d o por 
u m a dyseu t e r i a que t em t o m a d o pro-
porções v io len tas . 

X 

0 c r u z a d o r Cris tobal Colón, encalha-
do nos Colorados, p e r d e u - s e comple-
t a m e n t e . 

Da t r i p u l a ç ã o m o r r e r a m 3 mar inhei -
ros , t endo o r e s to da t r ipu lação arri-
b a d o a Mantua. 

X 

Marcharam a ve r se p u n h a m o cru-
zador Colon a nado os n a v i o s de 
g u e r r a Conde de Venadito e Infanta 
Isabel. 

Os f l ibus te i ros c u b a n o s f izeram cor re r 
em Londres q u e o s in i s t ro do Colon 
foi devido a um t o r p e d o dos i n s u r r e c t o s . 

Os p r o m o t o r e s do g r a n d e meeting de 
Chicago, a favor da insu r re i ção , env ia -
r a m u m a m e n s a g e m de a d h e s ã o aos 
p r inc ipaes chefes s e p a r a t i s t a s . 

Dizem de W a s h i n g t o n q u e o attorney 
gera l dos Estados-Unidos dec l a rou que 
o g o v e r n o o b s e r v a s t r i c t a m e n t e as leis 
da n e u t r a l i d a d e com r e s p e i t o a Cuba; 
mas q u e a abso lv ição p r o n u n c i a d a pelo 
t r ibuna l às p e s s o a s s u s p e i t a s de flibus-
t e i r i smo impl i cava a r e s t i t u i ção dos 
s e u s bens q u e lhe hav iam s ido s e q u e s ' 
t r ados na occas ião d e s e r e m p r e s a s . 

In forma o World, d e Nova-York, q ' 
no foz do Rio de S. João d e s e m b a r 
u m a e x p e d i ç ã o q u e ope rou a sua j u . 
cção com as forças do c a b e c i l h a Roloff. 
Essa e x p e d i ç ã o e r a p o r t a d o r a de 2 : 5 0 0 
e s p i n g a r d a s e g r a n d e n u m e r o d e m u n i ; 
ç õ e s . 
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x 
O tempora l q u e tem r e i n a d o na Hava-

na é t e r r í v e l , como poucos se recor -
dam naque l l a i lha . Por e s se mot ivo 
add iou a p a r t i d a o Montevideo, q u e 
tem a b o r d o os d e p u t a d o s e j o r n a l i s t a s 
p resos por s y m p a t i s a r e m com a in su r -
r e i ç ã o . 

Do nosso presado collega a Vanguarda: 

«Diz o Correio da Noite que s e m p r e 
é ce r to s e r c r e a d a u m a b a t e r i a d e ar-
t i l he r i a de m o n t a n h a n a F igue i ra da 
Foz. 

Nós s o m o s , p o r é m , i n fo rmados de 
q u e as b a t e r i a s c r e a d a s s e r ã o d u a s , e 
q u e não se rá pa ra a Figueira , mas para 
Penaf ie l , q u e ei tos s e r ã o d e s t a c a d a s . » 

Sir T h o m a s L o n g m o r e , q u e e r a me-
d i c o da r a i n h a d e s d e 1 8 6 8 e official 
da Legião de h o n r a , acaba d e m o r r e r 
r e p e n t i n a m e n t e em S w a n a g e (Dorse), 
com o i ten ta e um a n n o s . 

O finado hav ia - se d i s t ingu ido , c o m o 
c i ru rg i ão mi l i ta r , na g u e r r a da Crimêa 
e d u r a n t e a r e v o l t a dos c ipa ios . 

De r e s t o fôra d u r a n t e t r i n t a a n n o s 
p ro fe s so r do hospi ta l mil i tar de Netley, 
e gosava da mais p r o f u n d a cons ide ra -
ção na I n g l a t e r r a . 

Centenario de Guaidim Pires 
Celebra - se no c o r r e n t e mez em Tho-

m a r , indo a r a inha r e g e n t e ass is t i r á s 
f e s t a s no dia 14. Par te de m a n h ã de 
Li°boa e r e g r e s s a na noi te do m e s m o 
d ia . 

Acha-se quas i c o m p l e t a m e n t e r e s t a -
be lec ido dos i n c o m m o d o s q u e u l t ima-
m e n t e tem soff r ido o s r . c o n e g o Gaspar 
de Frias Eça Ribeiro , p r o f e s s o r do ly-
ceo d ' e s t a c i d a d e . 

O despotismo 
O Tempo conelue assim o artigo que, sob 

este titulo, publica no numero de hontem: 

Pelas u l t imas o r d e n a n ç a s , é o rei 
q u e m legis la com o c o n c u r s o de uma 
bú das c a m a r a s . 

Não tem só a s a n c ç ã o . 
Promulga dec re to s com força de lei. 
Não é u n i c a m e n t e o a r b i t r o e n t r e os 

d i v e r s o s p o d e r e s pol í t icos pa ra f aze r 
m a n t e r cada um d e n t r o da sua e s p h e r a 
d V c ç ã o . 

E' l eg is lador . 
Estão ass im c o n f u n d i d o s os p o d e r e s 

pol í t icos . 
Cahiu por t e r r a a b a s e da cons t i tu i -

ção do Es tado , q u e consis t ia na m u t u a 
i n d e p e n d e n c i a dos d i f e r e n t e s p o d e r e s 
c o n s t i t u c i o n a e s . 

Até aqu i a missão do re i e ra velar 
s o b r e a m a n u t e n ç ã o da i n d e p e n d e n c i a , 
equ i l íb r io e h a r m o n i a dos mais p o d e r e s 
pol í t icos . 

Agora t em a missão de e s m a g a r a 
c a m a r a dos d e p u t a d o s com o c o n c u r s o 
d a c a m a r a dos pa res , ou de e s m a g a r a 
c a m a r a dos p a r e s com o c o n c u r s o da 
c a m a r a dos d e p u t a d o s , e t em, sobre-
tudo, a p r e roga t i va de fazer leis q u e 
nos g o v e r n o s l iv res é a t t r ibu ição ex-
clus iva da v o n t a d e s o b e r a n a da na-
ção . 

E ' assim. Não ha duvida alguma. Mas tam-
bém a não pôde haver de que, quando os 
actuaes ministros forem despedidos pelo seu 
real amo, não faltará quem se preste a desem-
penhar o mesmo papel que elles. 

Vinhos e azeites 
A Bibliothec.a Popular de Legislação 

e s t a b e l e c i d a em Lisboa, r u a da Atalaya, 
183, 1 r e u n i u e edi tou num só folheto 
os d e c r e t o s de 1 de s e t e m b r o d e 1894 , 
16 de maio e 2 3 de agos to d e 1895 
sob re a fiscalisação de v inhos e aze i tes . 
É tudo q u a n t o se ha d e c r e t a d o s o b r e e s l e 
a s s u m p t o , s e n d o p o r t a n t o e s t a e d i ç ã o 
s o b r e m a n e i r a necessa r i a a todos os 
v i t i cu l to res , v e n d e d o r e s de v i n h o s e 
de aze i tes , c o m m i s s õ e s r e s p e c t i v a s , 
e t c . , e t c . 

0 cus to do folheto , q u e es t á ao al-
c a n c e de t o d o s — é a p e n a s 100 ré i s , 
f ranco de po r t e . Esta edição é a única 
q u e tem repertorio. Pedidos á e m p r e z a 
da r e f e r i d a Bibliotheca. 

Chegou a e s t a c idade , v indo d e Ita-
lia, o sr . Leopoldo Balt is t ini , i l l u s t r ado 
professor d e d e s e n h o o r n a m e n t a l na 
escola indus t r ia l Brotero . 

Desastre 
Um p e q u e n i t o d e dois a n n o s , cha-

mado Joaqu im Simões , do loga r das 
Tor re s , deu e n t r a d a na qua r t a feira no 
hospi ta l com a m ã o di re i ta comple t a -
m e n t e e s m a g a d a , em v i r t u d e de lhe 
ter p a s s a d o um c a r r o por c ima . 

No m e s m o dia deu e n t r a d a no hos-
pital , Joaqu im Simões , do logar da Ta-
p a d a , f r eguez ia d e Ceira , com o b r a ç o 
e s q u e r d o f r ac tu r ado , por s e t e r tom-
bado u m a c a r r a d a de m a t t o sob re 
e l le . 

Maximiano Fe r re i r a , e m p r e g a d o nas 
minas do Zorro proximo á s T o r r e s , es-
t a v a na qua r t a feira a a p p a r e l h a r u m a s 
m a d e i r a s com um m a c h a d o q u e , es-
capando- lhe , cahiu s o b r e o p é d i re i to , 
fazendo lhe um g r a v e f e r i m e n t o . 

Deu e n t r a d a no hosp i t a l . 

João dos Santos , m o r a d o r na r u a 
dos Grillos, t r a b a l h a d o r d e e n c h a d a , 
foi na qu in ta feira a c o m m e t t i d o d ' u m a 
conges t ão ce r eb ra l , q u a n d o a n d a v a a 
t r a b a l h a r na ce r ca de San t 'Anna . 

Uma m u l h e r que s e d i r ig ia p a r a a 

dieta c e r c a , a fim d e a p a n h a r h e r v a , 
foi q u e m deu com o San tos p r o s t r a d o 
pela c o n g e s t ã o , v i n d o da r pa r t e á l . a 

e s q u a d r a , d ' o n d e m a r c h o u um policia , 
que fez conduz i r o d o e n t e pa ra o hos-
pital o n d e deu e n t r a d a , f a l l ecendo u m a 
hora d e p o i s . 

Foi a p p r o v a d o pelo min i s t é r io do 
re ino o o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r dos 
l o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e p a r a o cor -
r e n t e a n n o economico . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA P A R T E : —1800-1804 

VIII 

A SEPARAÇÃO 

A c a r r u a g e m q u e reconduz iu Henr i -
q u e t a d a s Tu lhe r i a s c o r r i a , com toda 
a ve loc idade , e e n t r e t a n t o a p e q u e n a 
d u q u e z a , — q u e o r d i n a r i a m e n t e accei 
t a v a t u d o sem dize r u m a p a l a v r a , — 
p e d i u dez vezes ao coche i ro para i r 
d e v a g a r . 

Es t ava commov ida . 0 seu o lhar t i nha 
u m a v i v a c i d a d e d e s u s a d a . Os s e u s pe-
q u e n o s p é s ba l i am de impac i ênc i a . 

Subiu a c o r r e r as e s c a d a s . Abriu 
b r u s c a m e n t e a p o r t a . Saltou ao pesco -
ç o d e J e n n y . 

— O h ! minha J e n n y , se tu s o u b e s -
s e s o q u e me a c o n t e c e ! Vi o p r i m e i r o 
Cosnul . Elle sabe toda a minha his tor ia 
m e l h o r do q u e e u . Fal lou-me d e meu 
p a e , da minha famí l ia , d a s minhas 
p r o p r i e d a d e s . P a r e c e q u e as florestas 
a i n d a n ã o foram v e n d i d a s . Vão e n t r e -
g a r - m a s . S e r e m o s r icas 1 Vi t a m b é m 
m a d a m e Bonapa r t e . Quiz q u e a lmoças -
s e com e l l es . Por Deus! que bom almoço! 

Durou a p e n a s um q u a r t o de hora . Elle 
pa r t iu , ella exigiu q u e eu ficasse.— 
«Usareis o u t r a vez o vosso t i tulo, dis-
se -me , e f icareis na minha c o m p a n h i a . » 

Sabes tu o q u e eu r e s p o n d i ? — « S i m , 
m a d a m e , mas com u m a condição , é 
q u e Jenny v i rá c o m m i g o . D Fallei-lhe de 
ti, do teu i rmãos inho . Ella conhece -vos . 
— Os b r a v o s ! Não q u e r i a d e í x a r - m e 
pa r t i r . 

— « T e n h o n e c e s s i d a d e d e fal tar a 
minha i r m ã ? » Então v i m . Quem é 
feliz ? 

A p e q u e n a d u q u e z a pa rou d e re-
p e n t e . 

— C o m o es tás t r i s t e ! . . . Não dizes 
n a d a . . . Tens as m ã o s f r i a s . . . Tu 
e s t á s s o f f r e n d o ! . . . S u c c e d e u - t e algu 
ma cousa ? . . . Eu q u e e n t r o aqu i como 
u m a e s t o u v a d a e q u e le e s t r e i t o a t é te 
a b a f a r , q u e fallo, q u e f a l l o . . . 

Vejamos, não digo mais n a d a , e spe -
ro; q u e tens tu ? 

— A h ! tu a m a s - m e ! a m a s - m e ! ex 
c lamou Jenny b a n h a d a e m l a g r i m a s . 

— P o i s tu já a l g u m a vez d u v i d a s t e 
d e m i m ? d i s se a p e q u e n a d u q u e z a . 

— N ã o , não, j a m a i s ; m a s , d e s d e hon 
t em, depo i s de todos e s t e s acontec i -
m e n t o s , es tou louca. Toda a sor te de 
más i dêa s me p a s s a m pela c a b e ç a . 
Quando te vejo , fogem el las ; j á par -
t i r am. 

— E m boa h o r a ! Pois b e m ! tu v a e s 
d a r - m e o p r a z e r de v e s t i r e s t ua l inda 

Foi c u r a r - s e no banco do hosp i ta l . 
Joaquim Pere i ra , de Santo Antonio dos 
Olivaes , d ' u m p r o f u n d o f e r imen to que 
r e c e b e u n a região supra orbitaria es-
querda, feito com um g a n c h o de fe r ro . 

R e g r e s s o u da Figue i ra da Foz o s r . 
Antonio Maria P imen ta , ac t ivo e intel 
l igente chefe dos se rv iços t e l e g r a p h o -
pos t aes n o d is l r i c to de Coimbra . 

Tomou posse de re i to r do lyceo de 
Coimbra , na sex ta fe i ra u l t ima , o sr . 
dr . Gonsa lves G u i m a r ã e s , len te da fa-
c u l d a d e de Phi losophia . 

Part iu hon tem p a r a Lisboa o policia 
n.° 4 2 , l e v a n d o a cabeça d e u m a ca 
delia q u e nos dia 29 e 30 d e s e t e m b r o 
e 1 do c o r r e n t e m o r d e u 6 p e s s o a s , 
a lém do m e s m o policia, afim de se r 
e x a m i n a d a no ins t i tu to bac t e r io log ico . 

Uma m u l h e r v iuva d ' u m m a r c h a n t e , 
m o r a d o r a no ba i r ro de San ta Clara, foi 
a c c o m m e t t i d a d e c o n g e s t ã o c e r e b r a l , 
q u a n d o a n d a v a a l avar u m a casa . Deu 
e n t r a d a no hospi ta l na sex t a feira onde 
fa l leceu pouco d e p o i s . 

0 s r . d r . Francisco Maria Pe re i r a , 
p ro fessor do lyceo d ' e s t a c i d a d e , con-
sorc iou-se com a s r . a D. Maria das 
Dores Botelho. 

Bibliographia 

Acha-se publicado o n.° S da util publica-
ção Revista da Folha Official, edição e pro-
priedade da Bibliotheca Popular de Legislação, 
que insere um extracto de vários números do 
Diário do Governo. 

O preço da assignatura é modicissimo. Assi 
gna-se na rua da Atalaya, 183, i . ° Lisboa. 

Revista Theatral. Recebemos e agradecemos 
o n.° 18 d'esta interessante publicação cujo 
summario é o seguinte: 

As novas escholas theatraes, por Affonso 
Vargas. 

Entreactos: Manual do conselheiro theatral, 
por Sésosthène Rabichon. 

Revista dos Tbeatros —Theatro D. Amélia: 
Mademoiselle Diabrete, por Garcia de Miranda. 

Recitas e concertos: Theatro Toborda, por 
J. M. 

Opiniões e criticas—Cavaço ameno, por D. 
João da Camara. 

Correspondências: De Damão, por H. P.— 
Do Porto, por Petronius.—Telegraninia. 

Estudos e doutr inas: Origem da urte dra-
matica, por Licínio F. C. de Carvalho. 

Coisas de thea t ro : Extractos do livro de 
Sousa Bastos. 

O theatro na China: Cap. III, Os auctores, 
por Tcheng-Ki-Tong. 

Variedades: O nosso plebiscito. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 19 de setem-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice -presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Miranda, 
Antonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira L f b o , effectivos; José Cor-
reia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior, que o 
vereador Barata assigna vencido em parte por 
não se conformar com a largura dada á rua de 
Lourenço d'Almeida Azevedo, bem como á 
despeza alli a fazer. 

Foram postos em praça diversos lotes de 
terreno para cultura na quinta de Santa Cruz; 
bem como a casa denominada do Alambique ; 
forno da Cal e pedreira annexa, tudo na mes-
ma quinla, arrematando se apenas tres dos 
mencionados lotes e a casa do Alambique. 

Resolveu pedir providencias ao commissario 
de policia a fim de se chegar ao conhecimento 
do auctor ou auctores de um acto criminoso 
que teve logar na noite de 14 para 15 do cor-
rente, (roubo de um deposito e annexos de um 
candieiro de petroleo da illuminação publica 
do caminho de Cellas a Santo Antonio dos 
Olivaes). 

Àttestou ácerea de algumas petições para 
subsidio de lactação a menores. 

Nomeou segundo informação do inspector 
do serviço dos incêndios quatro indivíduos 
para fazerem parte do corpo de bombeiros 
municipaes, na qualidade de supplentes, caso 
o respectivo facultativo os dê por capazes. 

Nomeou José Semide para guarda rural da 
Cruz dos Morouços. 

Auctorisou uma nova impressão do Regula-
mento das Aguas. 

Depois de serem ouvidos pela camara, mul-
tou num dia de vencimento cada um dos vi-
gias dos impostos municipaes, n.° 22, 17 e 21 
por irregularidades praticadas no serviço. 

Auetorisou a collocação de um ourinol ao 
Castello, outro de louza no largo do Hospital 
e o concerto d'um cano e syphão no bairro 
Rodrigo de Sousa Pinto. 

Auctorisou diversos pagamentos de obras e 
a renda das casas de escolas e habitações dos 
professores relativas ao corrente anno. 

Resolveu pôr de novo a concurso por espa 
ço de 20 dias, a contar de 19 do corrente, a 
construcção e exploração de um novo mata-
douro no planalto de Santa Cruz, sob as con-
dições da praça de 22 de agosto findo, excluin-
do a canalisaçâo externa e avenidas e que a 
exploração do mesmo matadouro a qualquer 
sommissario não poderá exceder o prazo de 
64 annos. 

r o u p a . Eu vou j u n t a r e n f e i t e s á mi-
n h a . Po remos flores no C a b e l l o . Esta 
t a r d e , g r a n d e fes ta . S e r á n e c e s s á r i o 
c o m p r a r bom v inho , t a b a c o p a r a o p a e . 
O q u e p o d e r á d e s e j a r a mãe ? Fanfan 
t ambém d e v e d e s e j a r a lguma coisa 
Tu p e r g u n t a r - l h ' o - h á s e m s e g r e d o e 
m ' o d i r á s em s e g u i d a s em o p a r e c e r . 
Agora p o d e m o s tudo e s q u e c e r , não mais 
t r a b a l h a r , p a s s e a r s e m p r e d u r a n t e os 
dez d i a s ! . . . Meus b o s q u e s va lem t an to 
d i n h e i r o ! . . . 0 p r i m e i r o cônsul dizia 
q u e só o p r ime i ro có r t e va le b e m t r in ta 
mil e s c u d o s ! V a m o s ! Veste- te ! 

— S i m , s im, dizia J e n n y . 
A e s p e r a n ç a lhe hav ia vo l t ado , e , 

com a e s p e r a n ç a , a s u a an t iga a l e g r i a 
Ambas g o r g e a v a m como a v e s . 0 sol 
p o e n t e e s t a v a pos to d e lado . Um ra io , 
p a s s a n d o no in te rva l lo das c o r t i n a s , 
fazia re luz i r aqu i o angu lo d a m e z a , 
alli o e s p e l h o , m a i s a lem a or la d ' u m a 
toa lha , ou e n t ã o d a n s a v a d o i r a n d o co-
lumnas d ' a t o m o s . 

— E n t ã o , e s t á s d u q u e z a ! 
— E tu t a m b é m , v is to q u e é s minha 

i r m ã . 
— S e n h o r a d u q u e z a ! . . . 
— P o r q u e me toma , m e n i n a ? 
— A m a m ã é q u e v a e ficar e s t u p e 

fac ta . Oh ! q u e c o u t e n t e ha de ficar!. 
—Diz lá, J e n n y , nós h a v e m o s d e 

c a s a r — c o m d u q u e s . 
J e n n y tomou u m a r d e s e r i e d a d e . 
— O u com g e n e r a e s . Estou c e r t a d e 

q u e tu p r e f e r i r i a s u m g e n e r a l . Ah 
v ê s ? como tu s e r á s u m a fo rmosa d a m a 
da co r t e ! Tu és mui to mais bon i ta do 
q u e eu , s a b e s ? Pr imei ro , és m a i s ele-
g a n t e ; s e g u n d o , t ens ma i s e sp i r i t o . 

A b o a d u q u e z i t a comia a sua amiga 
com be i jos . 

— V a m o s c o m p r a r a ce ia . 
Causava p r a z e r vê- las pe las r u a s , de 

b r a ç o dado , c o n v e r s a n d o , r indo a cada 
nova c o m p r a . Afinal, não pode ram le-
va r tudo o q u e t inham c o m p r a d o . Mas 
o moço da pas te l l a r i a o f fe receu-se para 
as a j u d a r , e q u e te r r ive l o lhar lançou 
ao seu r ival o m o ç o s a l c h i c h e i r o ! 

Pozeram a m esa , a c c e n d e r a m a luz; 
tudo e s t a v a p romp to q u a n d o a m ã e , 
q u e l inha sa ído , e n t r o u s e g u i d a de 
Micher e de Fanfan 

E' p r ec i so r e c o m e ç a r a n a r r a ç ã o da 
vis i ta . Mas de que s e t e r á fal tado, se-
n ã o d ' i s so? E a c a d a miuuc ia , a s re-
flexões, as e x c l a m a ç õ e s , os gr i tos d e 
s u r p r e z a e de p r a z e r s u c c e d i a m - s e . 

A Combat s o b r e t u d o e s t a v a a l t i va . 
— A h ! A h ! dizia el la . Eu sab ia b e m 

q u e isto acaba r i a a s s i m . P o d e r á alo-
j a r - s e em nossa casa u m a d u q u e z a ? 
Sim, mas ella sae e não s a e . Perma-
n e c e em Paris . Ve- la -hemos s e m p r e d e 
t e m p o s a t e m p o s . 

— T o d o s os d ias . Vol taremos a visi-
t a r -vos , J enny e e u . 

—-Jenny ? 
— S e m d u v i d a . Vera coraraigo. Po< 

Deliberou por unanimidade annullar a praça 
para o fornecimento de carnes verdes nesta 
cidade, e annunciar uma outra, ticando a pre-
sidencia encarregada de a formular para ser 
discutida numa próxima sessão visto o mar-
chante Raposo não annuir a o abatimento do 
preço da sua ultima proposta. 

Despachou diversos requerimentos pedindo 
a collocação de signaes funerários no cemiterio 
da Conchada; collocação de um letreiro num 
estabelecimento d'esta cidade ; concedendo li-
cenças a empregados da camara, e obras den-
tro e fóra da cidade sem occupação de terreno 
publico. 

Atheneu Commercial de Coimbra 
Desde a pub l i cação d ' e s t e annunc io , 

a té ao dia 13 do c o r r e n t e , e m casa do 
s r . Francisco Borges na r u a do Viscon-
de d a Luz n.° 4, e s t á a b e r t a a ma t r i -
cula p a r a a leccionação das s e g u i n t e s 
d i sc ip l inas : F rancez , Esc r ip tu ração-
commerc ia l e Cal l igraphia (aper fe içoa-
men to d e le t ra ) . 

As au las a b r e m no dia 15, e só po-
d e r ã o s e r f r e q u e n t a d a s pe los s e n h o r e s 
a s s o c i a d o s . 

O secretario, 

Augusto Gonçalves e Silva. 

Estudantes 
P o r 1 2 $ 0 0 0 r é i s m e n s a e s a d m i t -

t e m - s e a l g u n s e m casa p a r t i c u l a r . Dá -
se boa comida e q u a r t o . T a m b é m se 
a c c e i t a m os q u e q u i z e r e m só c o m i d a . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s d i r i g i r a J o ã o 
F r i a s — L a r g o da F r e i r i a , n . ° 8 . 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos Coutiníios, 27—COIMBRÃ 
Está a h e r t a d e s d e 1 de o u t u b r o a 

aula d e ens ino pr imár io d ' e s t e col legio , 
r e g i d a por José Falcão Ribe i ro , Jus t i -
n iano José Corre ia e P o m p e u Faria d e 
Castro, p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habil i-
t ados . 

A pa r t i r do m e s m o dia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s t an to p a r a e s t a au la c o m o 
p a r a as de ins t rucção s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

Garan te - se um e n s i n o p rof ícuo com 
a mais comple ta o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e no t r a b a l h o q u e 
ca rac t e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

Fo rnece r - se -ha p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e lápis gratuitamente a t o d o s os 
a lumnos , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
no tas d i a r i a s d e f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e mui to p o u c a i d a d e 
t e r ã o e n t r a d a e aula e m s e p a r a d o . 

Recebem-se a l u m n o s i n t e r n o s , semi-
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a o l a s s e 5 0 0 r ó i s ; 2 . " 
1 $ 2 0 0 ; 3 . a 1 & 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro. 

der ie i s vós ac r ed i t a r q u e nos s e p a r á s -
s em os ? Em pr ime i ro logar d e m o r a r -
me-he i n a s Tu lhe r i a s a p e n a s a l g u n s 
d ias . Esquec ia -me dizer-vo- lo . Rest i -
tuem me t a m b é m a minha c a s a . Se 
q u i z e r d e s p o d e r e i s ir v i v e r comnosco . 

Uma c a s a , u m a floresta! Fanfan abr iu 
os s e u s g r a n d e s olhos . 0 velho^ Miguel 
e r a feliz. Não podia d e s v i a r os olhos 
da p e q u e n a d u q u e z a , e segu ia em ex-
tasi todos os s e u s m o v i m e n t o s . 

— D e s d e o dia do meti a n n i v e r s a r i o 
na ta l íc io no a n n o s e g u n d o não t o r n á -
mos a t e r u m a s e m e l h a n t e f e s t a no-
c t u r n a . 

— A h ! c o m o isso é v e r d a d e ! exc la-
mou a Combat . Fa l ta-nos s ó m e n t e o 
nosso v a l e n t e Cade t . 

— 0 g e n e r a l , d isse g r a v e m e n t e à 
Henr ique t a , e s t á r e t ido por c a u s a do 
se rv i ço . A não ser is to , c re io-o bera , 
e s t a r i a aqu i comnosco . 

E a j u n t o u r i n d o : — E não é por mi-
n h a c a u s a q u e el le aqu i v i r i a . 

J e n n y r u b o r i s o u - s e com a a l e g r i a . 
Em q u e p e n s a v a ella d e s d e a v e s p e r a ? 
Po rque s u a s d u v i d a s , s u a s agon ia s , 
s u a s l a g r i m a s ? Es tava l o u c a ! . . . Pre-
s e n t e m e n t e o fu tu ro a p p a r e c i a - l h e d e s -
a n n u v i a d o e be l lo , como u m a a g r a d a -
vel noi te d e es t io , cu jo ceu es t r e l l ado 
a p p a r e c e b r i l h a n t e no e s p a ç o por en -
t re a janel la a b e r t a . . . 

A's dez h o r a s a p p a r e c e u Cadet . Foi 
acolhido po r g r i t o s d e a l eg r i a , 
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ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D E 

MARCUES MANSO, SOBRINHO 
RUA DO CEGO-COIMBRA 

p s t a c a s a , m o n t a d a com o maior acce io , c o n v i d a os s e u s e x . m o s 

f r e g u e z e s a v i s i t a r e m o seu e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e encon -
t r a r ã o á v e n d a : ' 

A s s u c a r e s f in í s s imos , r e f i n a d o s com o ma io r e s m e r o , c h á s , ca-
fés de S. T h o m é e Cabo Verde , choco l a t e s h e s p a n h o l , f r ancez e 
su i s so , c o m p l e t o so r t i do em b o l a c h a s n a c i o n a e s e ing lezas , e 
m u i t o s o u t r o s a r t i gos q u e v e n d e a p r e ç o s r e s u m i d í s s i m o s . 

Ú n i c o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n í c o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 1 2 0 r é i s o l i t r o . 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a JL3© r é i s o kilo, m a s s a s a l imen t í c i a s de todas 

as q u a l i d a d e s , q u e as o u t r a s c a s a s v e n d e m a f 6 0 r é i s . 

l E Í T Z M l Z i 
DA 

r o i T T E i ^ r o T r ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b l c a r b o n o c h l o r e t a d a s módicas l i t h i -

n i e a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a e l d t i l o c a r b o -
n i e a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na Litliiase hepaiica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e r i t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo re to d e sod io mu i to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus t a , 39 e 41; Qu in t ans , Rua da Pra ta , 195 ; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
Largo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — So te ro S imões d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

14 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quei la f ab r i ca , a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
frt, Rua F e r r e i r a B o r g e s , 5 2 (Em f r e n t e ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Pup / jn f jp r iq • De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r lv jgdgvHlOi d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos de 

o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Cuti lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 

Crystofle , meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e mar f im , 
c o m p l e t o so r t i do em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
T m i n a c i n d l o y f l c d o f o r m " Esma l t ada e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUIH^Í) i l l g i C M b j UC 1G11U. A g a t e ) s e r v i ç o c o m p l e t o pa ra 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
A r i D â S d e f o g o ' ^ a r a ' ) ' n a s c ' e r e P e t ' f ã o de 12 e 15 t i ros , r e -

s y s t e m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , os m e l h o r e s 

T a l T ÍVí i r a i l l i r a • b r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
v a i í l y U l a l l l M . ( j e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
TintflQ nara nintlim' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l l l lULd y a i a [ u u t u t a o . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
n i V P K f l < T B m d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U l i G l b U o . nhog e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , rnach inas p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e d e todas 
as q u a l i d a d e s . 

flWtlwirifldp A nntlM Agencia da casa R a m o s & Silva de 
r j i c b l l l l i u a u c C u p i l t a L i s b o i J i c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Inglez e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e se e m p r e g a m em c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Cimentos: 

!»os d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

13 O S T E S PÓS s â o i n t e i r a m e n t e inofFensivos p a r a os 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o 

a n i m a e s 
e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , pu igas , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a que t em tido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat i r jg t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z f íea t ing . 
Agencia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 114 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e n i t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

GRANDE LEILÃO 
12 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

i i S a n t a Clara , q u e fo ram 
do fa l lec ido José Lopes Guima-
r ã e s , c o n t i n u a o leilão, p H a s 10 
h o r a s da m a n h ã , d e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e p i p a s , tone is , 
b a r r i s e balee i ros , m a d e i r a s de 
a d u e l a s , m a d e i r a s de c o n s t r u -
c ç ã o e mui tos o u t r o s ob j ec to s 
q u e d e s d e j á s e p o d e m e x a m i -
n a r . \ 
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ESCRIPTUBABIO 
D" m i n d i v i d u o com pra t i ca 

d e c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r módi -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dir i-
g i r - s e á Casa Havanesa, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t odas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estoraago, garganta, e te . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, ete. 

em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5.* c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e inha l açao , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t oda e m c a m i n h o d e f e r ro a t é Cannas d e Senho r im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r - - - e Rua de S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e l r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , ftua 

do Alecrim, 125. 

a RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

10 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

I l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
[ a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
| é um tón ico r e c o n s t i t u i n t e de 
JefTeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
|A . G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da SII-
I v a & C.a , r u a F e r r e i r a 
I g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Bor-

LDGA-SE u m a casa q u e 
tem ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p to r i o , e t c . , com en -
t r a d a s pe l a r ua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Leccionação e estudantes 
8 B a d r e Luiz Duar te Videira 

* c o n t i n u a a l ecc iona r 
P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5 . ° e 6 ." 
a n n o . 

T a m b é m con t inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s fim sua casa na 
Couraça de Lisboa , 1 1 5 . 

Arrenda-se 
o 2.° a n d a r e a g u a s fu r t a -

d a s d e u m a casa n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° '49. Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Casa com quintal 
6 A r r e n d a - s e toda o u , a o s an-
ti d a r e s , do S. João em 

d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s na m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n . ° 6. 

Para t r a t a r na Chape la r ia 
Central de J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

5 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» na r u a d a s Soltas , n . ° 4 0 . 

Ê um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Julião A. (TÁlmeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

4 M ' e s t e an t i go e s t a b e l e c i m e n -
i i to c o b r e m - s e de novo 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s de 
fabr ico p o r l u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

T a m b é m t em l ã s inhas finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magn i f i ca s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
mai s m o d e r n o , 

Introducção e Mathematica 
3 | uiz Maria Rose t t e e Alfredo 

U Fer re i ra Chr is l ina , a lu-
a m o s da U n i v e r s i d a d e , cont i -
n u a m a lecc ionar e s t a s d isc i -
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 87, l . ° 

Vinho de meza 
sem composição 

2 I 7 e n d e - s e no Café C o m m e r -
w cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 ré i s o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e de v i n h o 

de Carcavei los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martell legi t i -
mo , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P reços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s «F iga ro» pe los 
p r e ç o s do Por to , s e m d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

Encon t r a s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 3 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Gavallos, muares, etc. 
1 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re f e -
rível á u n t u r a f o r t e em todos 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a na s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo co r re io , por 1 $ 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e m c o i m b r ã 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

" HESISTENGIÂ „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EUITOH 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1,5200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

LIVKOS 
Annunciam-se gratuitamenteS 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



N . " 6 7 COIMBRA—Quinta feira, 10 ds outubro do 1895 1.° A N N O 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

I X 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . LEGOUVÉ. 

O ens ino s e c u n d á r i o es tava care-
cendo d ' u m a r e f o r m a p r o f u n d a , radi -
ca l i ss ima, do g e n e r o d ' a q u e l l a s q u e 
D. F r . B a r t h o l o m e u dos M a r t y r e s pe-
dia p a r a o s a c r o collegio e p a r a o 
c le ro da sua d i o c e s e ; e só m e r e c e r i a 
l ouvores os ma i s encomiás t i cos o mi-
n i s t ro que , l iv re d e todo e q u a l q u e r 
p reconce i to poli t ico, s e m o u t r o n o r t e 
a guiá- lo q u e n ã o fosse o m e l h o r a -
m e n t o , e m b a s e s sol idas , racional iss i -
m a s , d : e s t e r a m o i m p o r t a n t e da ins t ru -
cção pub l i ca , m e t t e s s e h o m b r o s e le-
v a s s e a cabo u m a tal e tão g e n e r o s a 
e m p r e s a . O es tad i s t a q u e t e n t a s s e e 
c o n s e g u i s s e real isá- la ter ia p r e s t a d o 
com isso u m serv iço incalculável ao 
pa ís . 

In fe l i zmente , p o r é m , a inda n e n h u m 
se re so lveu a tenta- la s e r i a m e n t e ; e, 
se u m ou o u t r o se t em m a n i f e s t a d o 
com b o n s dese jos de p r e s t a r tão uti l 
e a s s igna l ado benef ic io , é logo i l laquea-
do po r inf luencias de toda a o r d e m , 
e x t r a n h a s e a b s o l u t a m e n t e c o n t r a r i a s 
aos i n t e r e s s e s do ens ino , as q u a e s o 
c o m p r i m e m p o r tal f ó r m a , q u e lhe 
i m p e d e m e ás vezes t o lhem p o r com-
ple to os s e u s b o n s p r opos i t o s re for -
m a d o r e s . A sua o b r a , p o r v e n t u r a b e m 
in t enc ionada , a pr inc ip io , a p p a r e c e 
d e s d e logo i nqu inada do vicio p r i m o r -
dial de t o d a s as nos sa s r e f o r m a s , de 
q u a l q u e r n a t u r e z a q u e ellas s e j a m 
o de a t t e n d e r e m mais , s e n ã o exclus i -
v a m e n t e , aos i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s e 
pol í t icos do q u e ás conven iênc ias pu 
bl icas , que , po r via de r e g r a , são in-
t e i r a m e n t e e s q u e c i d a s . 

A b e m dizer , a inda n ã o a p p a r e c e u 
e n t r e nós r e f o r m a de ens ino s e c u n d a 
rio q u e não venha logo e ivada d ' e s t a 
macu la o r i g i n a l — a d e ma i s ou m e n o s 
se i n s p i r a r e m m e r o s i n t e r e s s e s indi-
v iduaes , d e i x a n d o t o t a l m e n t e de p a r t e , 
senão c o n t r a r i a n d o - o s a b e r t a m e n t e , os 
v e r d a d e i r o s i n t e r e s s e s da i n s t r u c ç ã o e 
e d u c a ç ã o da m o c i d a d e ; n ã o s e n d o t am-
b é m mui to difficil a p rova d e q u a n t o 
os nossos e s t ad i s t a s e l eg i s l adores 
i g n o r a m as b a s e s a q u e deve s u b o r d i -
n a r - s e u m a boa r e f o r m a do ens ino , os 
pr inc íp ios r e g u l a d o r e s de toda a in-
s t rucção e e d u c a ç ã o p u b l i c a . 

É jus to , p o r é m , f aze r u m a e x c e p ç ã o 
a f avor da r e f o r m a d e 1 4 d e j u n h o de 
1 8 8 0 , a cu jos auc to re s , na v e r d a d e , 
se deve esta jus t i ça — q u e t e n t a r a m 
do ta r o país com u m a r e f o r m a que , a 
não s e r d e s d e logo desv i r t uada e con-
t r a r i a d a pela i gno ranc i a e pela ro t ina 
— a m a i o r e a m a i s e n c a r n i ç a d a ini-
miga d e todo o p r o g r e s s o — devia de 
e x e r c e r u m a inf luencia benef ica no 
desenvo lv imen to in te l lec tual da ado-

I lescencia . O p r inc ip io da m a i s sã pe-

pela p r i m e i r a vez e n t r e nós — o da 
f r a g m e n t a ç ã o — é n ã o só m u i t o accei-
tavel , m a s de ha m u i t o p r o c l a m a d o 
pe los ma i s ins ignes m e s t r e s como 
a b s o l u t a m e n t e impresc ind íve l , sob o 
pon to de vista da discipl ina men ta l , e 
da n e c e s s i d a d e d e cons t i tu i r o q u e 
p e d a g o g i c a m e n t e s e c h a m a a edulaçãã 2ia no ens ino lyceal ; fac to dep loráve l , 
harmónica, q u e r d izer , a educação que 
abranja a universalidade dos conheci-
mentos e que assenta na egual cultura 
de todas as faculdades. 

É licito inves t iga r e d i scu t i r se na 
r e f o r m a a q u e e s t a m o s a l lud indo se 
a t tendia b e m á connexão q u e deve de 
h a v e r no e s t u d o d a s va r i a s d i sc ip l inas 
q u e t e e m de s e r a p p r e n d i d a s , se a sua 
d i s t r ibu ição pe los d ive r sos a n n o s do 
c u r s o e ra a mai s c o n s e n t a n e a com os 
pr inc íp ios , já agora i ncon t rove r sos , 
q u e d e v e m g u i a r o p r o f e s s o r na t r a n s -
missão dos conhec imen tos , de m o d o a 
s e r e m b e m ass imi l ados pe los a lumnos ; 
se, como diz u m g r a n d e m e s t r e , se 
a t t ing i r ia es ta f ó rma de ens ino con-
cênt r ico , que , p o r g r a u s success ivos 
e i n i n t e r r u p t o s , faz m o v e r o a l u m n o 
no c i rcu lo j á p e r c o r r i d o , a l a r g a n d o 
g r a d u a l m e n t e o seu h o r i s o n t e in te l le 
c tua l : m a s o q u e a n i n g u é m é p e r m i t -
t ido d e s c o n h e c e r , o q u e é de jus t iça 
confessa r , é q u e o l eg i s l ador de 1 8 8 0 
se in sp i rou no g r a n d e e sa lu t a r i s s imo 
p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o , o q u e con-
s t i tue u m p r o g r e s s o m u i t o notável , 
p r o g r e s s o q u e a ignoranc ia ro t ine i ra 
fez in fe l izmente inut i l i sar , m a s q u e n e m 
p o r isso de ixa d e s e r aprec iave l , sob 
es te pon to de v i s t a — q u e a luz come-
çava a fazer -se n u m g r a n d e n u m e r o 
de esp í r i tos . E es te facto n ã o é s em 
impor t anc i a na his tor ia da i n s t r u c ç ã o 
nac iona l . 

Mas , a p e s a r de cons t i t u i r p a r a n ó s 
u m g r a n d e p r o g r e s s o , no p o n t o de 
vista da o r i en tação p e d a g ó g i c a , a p e s a r 
de s e r u m passo a g i g a n t a d o no cami-
n h o da r e g e n e r a ç ã o do e n s i n o secun-
dár io , a r e fo rma de 1 8 8 0 v inha inqui-
n a d a do vicio da bifurcação, i nven t ada , 
ou an te s r e susc i t ada , e m F r a n ç a , e m 
1 8 5 2 , p o r m r . de F o r t o u l e e s t r a n g u -
lada p o r Y. D u r u y , 2 0 a n n o s an te s 
de aqui a j m p l a n t a r m o s ! D u r u y , sup-
p r i m i n d o a bifurcação, l imi tá ra - se , co-
m o se lê no seu re la to r io d e 4 de de-
z e m b r o de 1 8 6 4 , a laisser tomber ce 
qui de soi-même s76croulait; e nós , 
m a i s t a rde , p r o c u r á v a m o s i m p l a n t a r 
u m sys tema já tão ve lho e caduco , 
q u e por si mesmo se esboroava—syste-
m a q u e n ã o só os c o m p e t e n t e s , m a s 
a té a opin ião publ ica a b e r t a m e n t e con-
d e m n a v a I J ) 

Foi e s t e i o vicio c a p i t a l j T a q u e l l a 

r e fo rma e p o r v e n t u r a u m a d a s c a u s a s 
que , a l em da oppos ição sys t ema t i ca , 
ou a n t e s rebe l l i ão abe r t a dos ro t ine i -
r o s — o s s e r e s ma i s d a m n i n h o s q u e se 
c o n h e c e m , e m q u e s t õ e s d e e n s i n o — 
q u e a fizeram b a q u e a r , n ã o o b s t a n t e 
os m e l h o r a m e n t o s r c a e s q u e in t rodu-

!) La bifurcation est tombée sous vos ap-
plaudissements, auxquels ont répcndu eeux 
de 1'opinion publique, parce que ee système 
imposait aux enfants deux obligations préma-
turées. II soumettait des volontés vacillantes 
eneore et mal éclairées à la nécessité de choi-
sir irrévoeablement entre les lettres et les 
sciences, et ii condamnait des esprits trop 
jeunes à des études qui, pour être fécondes, 
exigent une matunté que l'âge seul peut don-
ner. 

(V. Duruy—Discours prononcé à la distri-
buiton des prix du Coneours général des lycées 
et eollèges de Paris et Versailles, le 8 aoút 
1864.) 

cu j a s c o n s e q u ê n c i a s e s t a m o s a g o r a a 
sen t i r b e m d u r a m e n t e . 

Depo i s do mal log ro da r e f o r m a de 
1 8 8 0 , n ã o fizemos ma i s do q u e r e c u a r 
no c a m i n h o que t an to a m e d o havía-
mos p e r c o r r i d o . Todas as q u e se lhe 
s e g u i r a m até ao d e c r e t o de 3 0 d e de-
z e m b r o d e 1 8 9 2 f o r a m u m v e r d a d e i r o 
d e s a s t r e , c o n c o r r e n d o p o d e r o s a m e n t e 
pa ra o e n f r a q u e c i m e n t o dos e s t u d o s 
s e c u n d á r i o s . E o a l ludido decre to , pe r -
mi t t indo q u e se fizessem e x a m e s s e m 
n e n h u m a d e p e n d e n c i a , foi o go lpe de 
mise r icórd ia no ens ino m é d i o . P a r a se 
ava l i a r^bem o a b s u r d o d e tal d isposi -
ção, b a s t a r á d izer - se q u e u m a l u m n o 
podia f aze r e x a m e de la t im, s e m t e r 
fei to o de p o r t u g u ê s , o d e in t roducção 
a n t e s do de m a t h e m a t i c a ! Is to def ine 
b e m o valor do sys t ema i m p l a n t a d o 
pelo a l lud ido dec re to , d i spensa -nos de 
q u a e s q u e r c o m m e n t a r i o s 

É v e r d a d e q u e se p r e c e i t u a v a nel le 
q u e tal sys t ema v igo ra r i a a t é se fazer 
uma r e f o r m a gera l do ens ino s e c u n 
dar io ; m a s es ta r e s t r i cção não o abso l 
ve de t a m a n h o e r r o , d e t ão colossa 
a b s u r d o c o m o o q u e fica e n u n c i a d o 

Yeio, p o r ul t imo, a r e f o r m a q u e 
vimos ana lysando , e q u e t raz os vicios 
d e o r i g e m q u e já a s s igna l ámos e mui 
tos o u t r o s q u e i r e m o s a s s i g n a l a n d o 
Como, p o r é m , a nossa cr i t ica não é 
pessoa l n e m s u g g e s t i o n a d a p o r q u a e s 
q u e r i n t e r e s s e s f e r idos , h a v e m o s d e 
ind ica r com toda a l e a ldade o q u e nella 
a c h a r m o s de b o m ; e p o r isso c u m p r e -
nos a c c e n t u a r d e s d e j á q u e app l aud i 
mos o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o , já 
in t roduz ido pela r e f o r m a de 1 8 8 0 , se 
b e m q u e a tal r e spe i t o t e n h a m o s a lgu 
m a s obse rvações e r e s t r i cções a fazer . 
O p r inc ip io é, p o r é m , j u s to , rac iona l , 

p o r isso o a p p l a u d i m o s , e m b o r a 
com as n e c e s s a r i a s r e s e r v a s . 

O nosso dilecto amigo e ta len toso 
advogado d r . João de Menezes vae de-
fender o nosso col lega da Vanguarda 
sr . Faust ino da Fonseca e o edi tor do 
m e s m o jo rna l s r . Illydio Analide da 
Costa num processo con t r a el les ins-
tau rado pela c a m a r a municipal de Lis-
3oa, por causa d ' u m ar t igo q u e a Van-
guarda em tempo publ icou ácerca do 
des t ino q u e ella deu a um officio do 
nosso pres t ig ioso corre l ig ionár io dr . 
Eduardo d 'Abreu . 

Alves Corrêa 
Na ques tão susc i t ada e n t r e o i l lus t re 

e i n t e m e r a t o jo rna l i s t a , s r . Alves Cor-
rêa , o va len te d i rec tor do nosso p resa -
do collega a Vanguarda, e a e m p r e s a 
d ' es te jo rna l , l avrou o juiz p r e s i d e n t e 
do t r ibunal do commerc io de Lisboa o 
segu in t e d e s p a c h o : 

«Despacho que ha por suspensa a delibera-
ção da assembleia geral por ser tomada contra 
as disposições dos artigos 205 e 181, este ap-
plicavel por força do artigo 201, todos do co-
digo commercial, e em conformieade ao § õ.° 
do artigo 115 do codigo commercial, passando, 
quando necessário, o competente mandato afim 

de que o auctor seja restituído á posse legal 
da gerencia e administração respectiva.» 

Em v i r t ude d ' e s t e de spacho , o s r . 
Alves Corrêa devia de assumi r nova-
m e n t e a direcção politica e a gerenc ia 
d ' aque l l e jo rna l . 0 s r . Alves Corrêa, 
p o r é m , com uma h o m b r i d a d e e exem 
pção q u e muito nobil i tam o g r a n d e 
a thlé ta da imprertsa r epub l i cana , de-
clarou á e m p r e s a q u e des is t ia de reas-
sumir a ge r enc i a do nosso col lega lis-
bonense , sendo- lhe p a g a s as suas acções 
e ficando-lhe a inda r e sa lvado o dire i to 
de ped i r indemnisação por p e r d a s e 
d a m n o s . A e m p r e s a accedeu imme-
d i a t amen te á propos ta do s r . Alves 
Corrêa, e es te nosso amigo vae publ i -
car um novo jo rna l , sob o titulo de o 
O Paiz. 

Crê ou morres 

Antonio José d'Almeida 
Está em Coimbra e s t e nosso dedica 

do amigo, um dos mais b r i l han te s ta-
lentos do par t ido republ icano e reda 
c tor d ' es ta folha. 

Sempre bemv indo , de se j amos - lhe 
uma d e m o r a longa. 

Pró Patria 
Subord inado a es te t i tulo r e c e b e m o s 

do Rio de Jane i ro (Republ ica dos Esta 
dos Unidos do Brazil) a C a r t a - M a -
n i f e s t o do d r . Cunha Costa, b r i lhan te 
caudi lho da Republ ica . 

São 15 paginas de p rosa v e h e m e n t e 
em que o i l lustre democra t a desenvol -
ve e esc larece o caminho q u e devem 
segu i r , em sua opinião, os nossos cor-
re l ig ionár ios r e s i d e n t e s no Brazil . 

Aos m e m b r o s do Centro Republicano 
Portuguez no Rio de Janeiro, de q u e o 
dr . Cunha e Costa é p r e s iden t e e a 
quem di r ige o seu folheto, ap re sen t a o 
segu in te p r o g r a m m a : 

«A nossa attitude no seio da Democracia 
brazileira é muito differento da que nos in-
cumbiria no nosso paiz natal. Deverá consis-
t i r : 

1.°—Na propaganda doutrinaria dos nossos 
ideães políticos; 

2.°—No auxilio prestado aos nossos corre-
ligionários de Portugal; 

3.°—Na defeza dos interesses dos nossos 
compatriotas, sejam quaes forem as suas opi-
niões politicas, «desde que esses interesses se-
jam legítimos»; 

4.°—Na defeza dos actos dos governos por-
tuguezes, «sejam elles quaes forem», desde 
que esses actos representem o cumprimento 
de um dever ou a affirmação de um direito; 

5.°—Em procurar estabelecer entre os dois 
paizes as melhores relações de cordealidade; 

6.°—Em concorrer, dentro da nossa esphera 
de acção, para o estabelecimento de um amplo 
tractado de commercio entre os dois paizes. 

As nossas discussões deverá dar-se a mais 
ampla publicidade e as columnas do nosso 
jornal deverão franquear-se a quantos procu-
rem concorrer par* a grandeza ou, quando 
menos, para a probidade do nome portuguez. 

E assim que comprehendo a nossa missão 
no Brazil. Mas eu represento apenas um voto 
que o critério esclarecido dos nossos correli-
gionários confirmará ou não. 

Entrelanto, creio que dentro do Programma 
acima traçado cabem, á vontade, todas as in-
tenções sinceras e leaes.» 

Agradecemos a offer ta . 

Foi n o m e a d o para r e g e r i n t e r i namen-
te a cade i r a de desenho no lyceo d 'es-
ta c idade o nosso di lecto amigo e va-
iosiss imo corre l ig ionár io s r . Antonio 

Augus to Gonçalves. 
Sobre a competenc ia do nomeado 

nada d i r e m o s . E' elle bem conhec ido 
em todo o paiz. 

A guerra em Madagascar 
A tíavascommunicou em te l eg ramma 

de 8 do cor ren te que os f rancezes 
t o m a r a m Tananar ive em 27 do mez 
passado . Vê assim a França coroados 
os s eus esforços c h e g a n d o á capital de 
" a d a g a s c a r . 

0 q u e dirão agora a lguns j o r n a e s 
monarcb icos? 

Os o rgãos mais auc to r i sados da im-
prensa p rogress i s t a têm dec la rado q u e , 
se o par t ido fôr c h a m a d o ao pode r , 
s e rão r e v o g a d o s os dec re to s dictato-
riáéá publ icados pèlò ac tua l g o v e r n o 
e, d e s i g n a d a m e n t e os q u e t êm a l t e rado 
a const i tu ição politica. Esta aff i rmação, 
q u e co r r e sponde á a t t i tude q u e o chefe 
do par t ido tem sabido man te r depois q u e 
o gove rno começou a pra t icar a s mais 
a t roses e infames p repo tênc ia s con t ra 
as leis, tem provocado na i m p r e n s a 
g o v e r n a m e n t a l fu r ibundas dec lamações 
cont ra o pa r t ido p rog res s i s t a . Alguns 
j o rnaes chegam a aff i rmar q u e es t e 
não i rá ao poder , em q u a n t o pe r s i s t i r 
nes se proposi to I 

Como se vê , faiam com o rei na ba -
r iga . Ou o par t ido p rogress i s t a se re-
solve a aca t a r todas os abominave i s 
dec r e to s q u e es te gove rno de b a n d i d o s 
tem publ icado, ou fica p e r p e t u a m e n t e 
c o n d e m n a d o ao os t rac i smo. Não admi t -
tem ou t r a sa ída . 

E têm razão. 
Desde que domina o abso lu t i smo, 

havendo o rei concent rado e m si todos 
os seus p o d e r e s , a opinião publ iça não 
tem valor a lgum. D'esta depend ia ou 
devia d e p e n d e r a ro t ação const i tucio-
nal dos par t idos , q u e hoje , por absur -
da pe ran te os novos pr incípios em q u e 
assen ta o nogso d i re i to politico, n ã o 
pôde de modo a lgum admi t t i r se . Quem 
manda é o rei ; sob re elle fica p e s a n d o 

responsab i l idade d e q u a l q u e r ac to 
p ra t icado pelo seu g o v e r n o . O p o d e r 
execu t ivo d e s a p p a r e c e u . 

Não pôde pois o pa r t i do p rog res s i s -
ta formular p r o g r a m m a s em oppos ição 
aos d e c r e t o s do actual gove rno , q u e 
nada mais são q u e as o r d e n a n ç a s do 
nosso augus to e absoluto sobe rano . 
Conforme-se com ellas , ou en tão tem 
q u e dar por finda a sua missão den t ro 
da monarch ia . Não ha nem pôde h a v e r 
meio t e r m o . 

Bom ser ia q u e d ' is to se c o n v e n c e s -
sem todos os espí r i tos l i be raes e q u e 
se un issem para uma lucta sem t r é g u a s 
contra uma m o n a r c h i a que , sem o mí-
nimo pudor , r asgou o pacto f u n d a m e n -
tal em q u e se acha r i a firmada a razão 
d a sua ex is tenc ia a té q u e a nação, 
u sando d ' u m inaufe r ive l d i re i to , del i -
b e r a s s e a l tera l -o . 

0 que se es t á dando é uma v e r g o -
nha . Meia dúzia de imbecis e desequ i -
l ibrados d i c t ado re s impõe-se a rb i t r a -
r i amen te a u m a nação violando impu-
n e m e n t e todas as le is , r a s g a n d o infa-
m e m e n t e a sua const i tu ição politica. E 
ella, de tão al t ivas e g lor iosas t r ad i -
ções , sujei ta se a tudo s em e r g u e r ura 
protes to a l t i v o ! 

Que t r is te e spec t ácu lo e s t amos dan-
do 1 

Veja-se o modo por q u e o e s t r a n g e i -
ro nos a p r e c i a : 

«Em Portugal, diz o importante jornal El 
Liberal de Madrid, já não existem liberdades, 
não vive a Constituição, não ha outra razão 
de governo nem outro principio de direito se-
não o arbítrio de uma dictadura. E m Portugal, 
sem intervenção alguma do parlamento, por 
meio de decretos, supprimiram-se concelhos, 
transmudou-se radicalmente a organisação po-
litica e administrativa de Portugal. Por um de-
creto anti -constitucional, suppnmiu-se a parte 
electiva da camara dos pares, que d'óravante 
ficará sómente constituída por pares de direito 
proprio e nomeação regia. Emquanto á sobe-
rania das córtes, recebeu um golpe de morte, 
pois ficam auctorisados os ministros a designar 
delegados especiaes para que vão ás camaras, 
sem investidura alguma de suffragio, a discutir 
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cora os deputados e senadores. Por ultimo: o 
rei reserva-se a suprema faculdade de legis-
lar. 

E tudo isso se pôde fazer em Portugal sem 
uma queixa, sem um protesto. Que é d'aquelle 
paiz ojide todas as liberdades tinham o seu 
assento e onde se pôz em pratica o regimen 
constitucional em paz e em ordem quasi antes 
que em povo algum da Europa? Que, é d'aquelle 
paiz, onde, mercê da sua revolução nas idêas 
e nos espíritos, floresceram a philosophia, a 
historia, as sciencias e as artes com tamanho 
impulso, em que os nomes dos seus poetas, 
dos seus romancistas, dos seus historiadores, 
dos seus sábios, dos seus estadistas enchiam o 
mundo? Que é d'aquelle povo generoso, va-
lente, democrata, que governava de facto os 
seus proprios destinos, que pelas suas virtudes 
se havia tornado credor de todos os direitos e 
de todas as l iberdades? Que foi feito d'uma 
nação que não falia, que não protesta, que não 
se levanta ?» 

Declaração I Notas de viagem 

Por m u i t o q u e nos p e s e con fe s sa - l o , 
n ã o p o d e m o s d e i x a r d e r e c o n h e c e r a 
j u s t i ç a d ' e s t a s a p r e c i a ç õ e s . Po r tuga l 
p a r e c e h a v e r p e r d i d o , com os e s b a n -
j a m e n t o s e i m m o r a l i d a d e s d ' u m a mo-
n a r c h i a q u e o a r r a s t o u ao mai s i m m u n -
do t r e m e d a l , o c a r a c t e r b r ioso e a l t ivo 
q u e t a n t o o a s s i g n a l o u na h i s to r i a . 
S u j e i t a - s e a tudo , o d e s g r a ç a d o ! 

Vê m o r r e r os s e u s f i lhos n a s colo 
n i a s , o n d e os g o v e r n o s pela sua poli-
t ica i n e p t a e c o r r u p t a t ê m l e v a n t a d o 
os m a i s g r a v e s conf l ic tos ; v ê p r a t i c a r 
os m a i o r e s e s c a n d a l o s na a d m i n i s t r a -
ç ã o dos n e g o c i o s púb l i cos ; v ê s u p p r i -
m i r c o n c e l h o s e c o m a r c a s com a m a i s 
r e v o l t a n t e i l l e g a l i d a d e e f a c c i o s i s m o 
p a r t i d a r i o ; v ê a r r a n c a m - l h e u m a a u m a 
t o d a s as l i b e r d a d e s q u e só g e r m i n a -
r a m e se d e s i n v o l v e r a m n o n o s s o solo 
â c u s t a do sacr i f íc io de i n n u m e r a s vi-
c t i m a s , e n a d a d ' i s to o a b a l a . Nem a 
a m e a ç a d ' u m a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n g e i r a , 
q u e ha de s e r a c o n s e q u ê n c i a fatal dos 
e r r o s e c r i m e s d a m o n a r c h i a q u e a cr i -
m i n o s a i nd i f l e r ença do povo t em to-
l e r a d o , o faz i r r i t a r . Que t r i s t e e v e r -
g o n h o s o e s p e c t á c u l o 1 

Mas n ã o é ao p o v o q u e d e v e a t t r i -
b u i r - s e a r e s p o n s a b i l i d a d e d ' e s t e s fa-
c tos ; é á s c l a s s e s d i r i g e n t e s . A e s t a s 
ê q u e c o m p e t i a e s c l a r e c e - l o , d i r ig i - lo , 
m o s t r a n d o - l h e o f u t u r o q u e o e s p e r a 
q u a n d o nos n e g o c i o s p ú b l i c o s s e con-
t i n u e m a p e r p e t r a r os m e s m o s c r i m e s e 
d e s v a r i o s q u e se t êm p r a t i c a d o e indi -
c a n d o os m e i o s p o r q u e p ô d e o b t e r a 
s u a r e g e n e r a ç ã o po l i t i ca , e c o n o m i c a e 
f i n a n c e i r a . 

E o q u e t êm fei to a s c l a s s e s d i r i 
g e n t e s ? Salvo r a r a s e x c e p ç õ e s , e s t ã o 
d a n d o as ma i s e l o q u e n t e s p r o v a s d ' u m 
e g o i s m o s o r d i d o e g r o s s e i r o . E s q u e c e m 
c o m p l e t a m e n t e os s a g r a d o s i n t e r e s s e s 
d a p a t r i a , p a r a s a t i s f a z e r e m a m b i ç õ e s 
ou i n t e r e s s e s p e s s o a e s . C u r v a m - s e hu 
m i l d e m e n t e p e r a n t e o g o v e r n o , para 
q u e e s t e a s c u m u l e de g r a ç a s e pin-
g u e s o r d e n a d o s , q u e só são c o n c e d i -
d o s a q u e m d ê a s m a i o r e s p r o v a s do 
m a i s a b j e c t o s e r v i l i s m o . 

Quem s e j a d igno , i n d e p e n d e n t e , al 
t ivo , n a d a c o n s e g u i r á . Os l o g a r e s pú-
b l i cos só p o d e m ser e x e r c i d o s por 
q u e m c o m m u n g u e n u m a c e r t a o r d e m 
de i d ê a s e sa iba a c a t a r r e v e r e n t e to 
d o s os c r i m e s e p r e p o t ê n c i a s q u e a 
m o n a r c h i a p r a t i q u e . 

E tão f a c i l m e n t e se c o n d e m n a m ao 
o s t r a c i s m o os i n d i v í d u o s c o m o os p a r -
t i d o s . Quem s e m o s t r a r c o n t r a r i o á s 
r e a e s o r d e n a n ç a s n ã o p ô d e e s p e r a r q u e 
l e g a l m e n t e lhe se ja d a d a i n t e r f e r e n c i a 
nos n e g o c i o s p ú b l i c o s . 

Crê ou m o r r e s , é o l e m m a do a c t u a l 
g o v e r n o . 

E e r a t ão fáci l o b t e r a s a l v a ç ã o , s e m 
a b j u r a r dos p r i n c í p i o s l i b e r a e s ! Basta 
v a q u e lodos os l i b e r a e s s e u n i s s e m 
n u m a c o m p a n h i a e n e r g i c a e dec id ida 
c o n t r a o d e s p o t i s m o . I s so , e a c o n d e -
m n a ç ã o da f ó r m u l a — D e n t r o da ordem 
e da legalidade. 

O s r . d r . Luiz P e r e i r a da Costa, di-
r e c t o r do l abo ra to r io de microb io log ia 
d a U n i v e r s i d a d e , e Char les L e p i e r r e , 
p r e p a r a d o r do m e s m o , t e l e g r a p h a r a m 
ao d r . Duc laux , s u b - d i r e c t o r do Inst i -
t u to P a s t e u r , d a n d o - l h e p e z a m e s pe la 
m o r t e do sáb io P a s t e u r . 

Em a d v e r t e n c i a aos r e p a r o s d e s p e r -
t a d o s pe la fó rma inveros ími l c o m o se 
e n c o n t r a r e s t a u r a d o o t u m u l o d o b i spo 
D. E s t e v ã o A n n e s , na e g r e j a d a Sé 
Velha, d e c l a r o : — q u e n e n h u m a e s p e c i e 
de c o o p e r a ç ã o p r e s t e i a e s s a o b r a ; e 
q u e os t r a b a l h o s alli r ea l i zados d e s d e 
p r inc íp ios de j u l h o u l t imo, s ã o d a l i v r e 
in ic ia t iva e e x c l u s i v a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d a d i r ecção t e c h n i c a . 

Em q u a n t o as c r í t i c a s se e x e r c e r a m 
e m famí l ia , e n t e n d i m a n t e r - m e em pa-
c i e n t e e g e n e r o s o s i l enc io , a g u a r d a n d o 
a c a d a m o m e n t o u m i r e c o n s i d e r a ç ã o 
q u e se m e a f f igu rava n e c e s s a r i a ; a g o r a 
p o r é m , q u e a s c e n s u r a s s e e s l ã o r e -
p e r c u t i n d o nos j o r n a e s de fóra de 
Coimbra , s e r i a i n c o m p r e h e n d i d a e in-
a d m i s s í v e l e s s a a t t i t u d e de c u m p l i c i 
dade -

O r e s t o v i r á a s e u t e m p o . 

DE UM REI 
AO SEU MINISTRO FÂYORITO 

Coimbra , 6 — 1 0 — 9 5 . 

A. Gonçalves. 

O index expurgatorio 
0 p a p a Leão XIII, a c c e d e n d o à s ins-

t a n c i a s do b i s p o de Barce lona , e x c o m -
m u n g o u e p roh ib iu a p u b l i c a ç ã o e lei 
t u r a d a s o b r a s p u b l i c a d a s pelo c a l h e 
d ra t i co Odon B u e n , n o l a v e l r e p u b l i 
c a n o e e m i n e n t e h o m e m de sc i enc i a 

0 m i n i s t r o do i n t e r i o r s u s p e n d e u - o 
do e x e r c í c i o de p r o f e s s o r . Os e s t u d a n -
t e s de B a r c e l o n a f i ze ram ao n o t á v e l 
p r o f e s s o r u m a r u i d o s a m a n i f e s t a ç ã o , e 
a p e d r e j a r a m o pa lac io do b i s p o . 

Um dos l iv ros c o n d e m n a d o s é o t ra-
c t a d o de Geologia a d o p t a d o no 5.° a n n o 
da f a c u l d a d e de Phi losophia d a n o s s a 
' n i v e r s i d a d e . 

No p r o x i m o n u m e r o f a t i a r e m o s de 
e s p a ç o . 

«A crise» 
Devido á a m a b i l i d a d e do n o s s o p re -

s a d o a m i g o e t a l e n t o s o pub l i c i s t a s r . 
d r . Silva Corde i ro , t e m o s o p r a z e r de 
p u b l i c a r ho je u m e x c e r p t o do s e u li-
v r o A crise, q u e e m b r e v e v a è s e r pu -
b l i c a d o . 

Por e l le j á os n o s s o s l e i to res pode-
r ã o a p r e c i a r do s u b i d o va lo r do t r aba -
lho do s r . Silva Corde i ro , q u e d e v e 
p r o d u z i r g r a n d e s e n s a ç ã o n o nosso 
m e i a l i t l e r a r i o . 0 s r . d r . Si lva Cordei-
ro j á r e v e l o u o seu i n c o n t e s t á v e l t a len-
to e m o u t r a s p u b l i c a ç õ e s , m a s q u e r -
nos p a r e c e r q u e a s u a n o v a p r o d u c ç ã o 
o v e m af í i rmar d ' u m m o d o a inda m a i s 
b r i l h a n t e . 

A g u a r d a m o la anc iosos , e e m t e m -
po o p p o r t u n o a c r i t i c a r e m o s la rga-
m e n t e . 

Partido Republicano 
A p p a r e c e r á no dia 12 do c o r r e n t e 

mez 0 Debate, n o v o jo rna l r e p u b l i c a n o 
da cap i t a l . E' s eu r e d a c t o r p r inc ipa l 
o s r . Feio T e r e n a s . 

No 1.° de n o v e m b r o c o m e ç a r á a s e r 
p u b l i c a d o 0 Paiz, de q u e s e r á r e d a c t o r 
p r i nc ipa l o s r . Alves Cor re i a . 

A fim de o r g a n i s a r e m u m a e m p r e z a 
p a r a a f u n d a ç ã o d ' u m novo j o r n a l , t ra -
ba lham a c t i v a m e n t e v á r i o s e l e m e n t o s 
r e p u b l i c a n o s d e Coura.. ~ 

* 

Vae o r g a n i s a r - s e em Be lmonte (Beira 
Baixa) , um c e n t r o r e p u b l i c a n o , q u e 
s e r á p r e s i d i d o pelo s r . Antonio Vaz 
Bar re i ros . 

R e g r e s s o u a Coimbra o n o s s o c o r r e 
l ig ionar io s r . J o s é de Mello Alves Bran-
d ã o e sua e x . m a famíl ia . 

0 s r . P r a t a s , c ape l l ão do e x e r c i t o , 
c o n v i d o u o r e s p e i t á v e l p u b l i c o pa ra 
ass i s t i r a u m a m i s s a p o r a lma de 
Car los d 'Avi la . 

A c o n c o r r ê n c i a foi e x t r a o r d i n a r i a ; 
n a d a m e n o s de 5 a d m i r a d o r e s c o n t a v a 
n e s t a t e r r a o fa l lecido e s t a d i s t a ; o re -
d a c t o r da Correspondência de Coimbra, 
o c a r t e i r o N a z a r e t h , o Pe rd igão , um 
a r c h e i r o u m t y p o g r a p h o , e c inco de 
v o t a n t e s . 

D u r a n t e a m i s s a o o r g a n i s t a Cas imi ro 
tocou o h y m n o da Car t a . 

João . Muito c o n f i d e n c i a l m e n t e , aqu i 
e n t r e nós e em s e g r e d o , não v ã o os 
b i s b i l h o t e i r o s da i m p r e n s a a s s o a l h a - l o , 
n ã o o t o s q u e m os i n v e j o s o s d o minis-
t é r io , e m d u a s p e n n s d a s i n t i m a s , s em 
p r e t e n s õ e s e s e m g r a m m a t i c a , q u e 
você d e s c u l p a r á c o m o b o m v a s s a l o as 
fa l tas d ' o r t o g r a p h i a e e r r o s de p o n t u a -
ç ã o , e n t r o a d ize r - lhe , m e u P o m b a l i n h o , 
q u e não m e t o r n a m a a p a n h a r n e s s a 
m a s s a d o r i a , e s t e s t r e s a n n o s m a i s c h e 
g a d o s . 

I s to s im . Is to é q u e é r e i n a r . . . 
A Chr is t ina foi d ' u m a a m a b i l i d a d e 

c a p t i v a u t e , o b s e q u i a d o r a . A p e s a r do 
A r e n o s o — s e m p r e d a n d y , s e m p r e cor -
r e c t o — m e v i r a c o n s e l h a n d o , d u r a n t e o 
c a m i n h o , a conven i ênc i a e p e r s u a s o r i a 
força d a e l o q u e n c i a monosy lab ica dos 
g r a n d e s d i p l o m a t a s d ' e s t e sécu lo , q u e , 
todos e l les n a p i u g a d a do n o s s o de 
S o v e r a l , t em c o m o s y m b o l o o p a t o 
m u d o , d e s p r e s e i - l h e os c o n s e l h o s e fiz 
s u c e s s o com as t i r a d a s g r a n d í l o q u a s 
q u e , ao q u e m e c o n t a m , d e r a m b r a d o 
e n t r e os g e n t i s h o m e n s de Caste l la , 
m a n c e b o s da m i n h a fe ição , a q u e m o 
c o n v i t e de ixe i feito p a r a u m a t o u r a d a 
pm h a s t e s l i m p a s n a m i n h a p r a ç a de 
Villa Viçosa. 

Para q u e v o c ê , m a n h o s o e desconf ia 
do , não t o m e á con t a d e basof ia p u r a , 
a p u r í s s i m a v e r d a d e do q u e lhe e s t o u 
d i z e n d o , p a s s o a d a r - l h e b r e v í s s i m a s 
a m o s t r a s do m e u rea l s a b e r : 

Á c h e g a d a , ao Canovas , q u e e n c a -
s a c a d o com olhos de c a r n p r o mal m o r t o 
m e l ambia as r e g i a s p l a n t a s num ex-
tas i d e r e s p e i t o s o m o n a r c h i s m o , a n t e s 
de m a i s n a d a , p a r a o a n i m a r a confi-
d e n c i a s , i n t e r r o g u e i - o : 

— Q u e m e dice U. d e R e v e r t e ? La 
cog ida de Gue r r i t a e s de g r a v e d a d ? 

E, c o m o o h o m e m , s a r a p a n t a d o com 
t a n t a i n t e l l i genc i a , com t a n t a p e r s p i -
cácia po l i t i ca , não a t i n a s s e á p r i m e i r a 
com a r e s p o s t a , novo a s sa l to : 

— M u j e r e s ? Me dice De S o v e r a l , q u e 
.as hay g u a p i s s i m a s a San S e b a s t i a n , 
p e r o no lo c r e o . . , De Sove ra l e s p r e -
c i o s o . . . p r e c i o s í s s i m o . . . 

E o h o m e m , moi ta c a r r a s c o , q u e ti 
nha m u i t o g o s t o e m me v e r , q u e o r e y 
nifio, um fede lho m u i t o e n g r a ç a d o , e s -
t a v a a n c i o s o por me c o n f i d e n c i a r coi-
s a s t é t r i c a s dos r e p u b l i c a n o s , q u e 
Martinez e m Cuba e r a d e s l o m b a d o co-
mo u m v a l i e n t e e , s e m m a i s c o n t e m -
p lações pe la m i n h a c u r i o s i d a d e , lá me 
e v o u a r e b o q u e p a r a pa lac io , o n d e a 

Chr is t ina m e s a u d o u com e n t h u s i a s m o 
e m q u a n t o o Macedo i n d a g a v a a s h o r a s 
da p a p a r o c a e m a i s dos a s s u m p t o s 
s é r io s q u e v o c ê lhe e n c o m m e n d o u . 

E a p r o p o s i t o : Faça favor d e d ize r 
à s Novidades q u e d e c l a r e m ao m e u 
povo q u e não t e n h o n a d a com e s s a s 
c o i s a s . Reso lv ido c o m o es tou a não 
a t u r a r o Queiroz Ribe i ro , n e m as o u t r a s 
n o t a h i l i d a d e s q u e m e e n v e n e n a m com 
v e r s o s e m e n s a g e n s a e x i s t e n c i a feliz 
de soba r e g a l a d o , é m e i n d i f f e r e n t e 
q u e o Magalhães Lima c o n s p i r e e o 
Século se faça ou t r a vez r e p u b l i c a n o . 
Isso é com v o c ê e com o A r e n o s o . 
Quero q u e o m e u p o v o s a i b a o q u e c á 
vim fazer , dec l a r e -o no Diário do Go-
verno, s e não , d i g o ao F a u r e q u e lhe 
m a n d e u m s tock d ' a n a r c h i s t a s e m bom 
uso , p a r a o e m p a n d e i r a r e m pa ra o ou-
tro m u n d o . Ca lumnias não a s a d m i t t o 
n e m es tou r e so lv ido a ve r d e s v i r t u a r -
se a s s im a missão d ' u m re i . Se eu 
q u i z e s s e d e s c o b r i r complots n ã o v i n h a 
e u , m a n d a v a o S a c a r r ã o e, a p e s a r de 
b r o n c o , n ã o sou tão tolo q u e me p r e s -
t a s s e a v i r a r r a n j a r a l l i anças t e n d o ao 
m e u s e r v i ç o a g u a r d a m u n i c i p a l . 

Vim ao E x t r a n g e i r o p o r q u e me e n -
v e r g o n h e i da p o b r e z a f r a n c i s c a n a da 
minha fa t io ta , ao c o n t e m p l a r a r iqueza 
de p a n t a l o n a s do Sove ra l . Vim e n c o m -
m e n d a r fa tos , um g u a r d a r o u p a op i la -
r a d i s s i m o , p o r q u e a c h o i m p r o p r i o da 
m i n h a e s t i r p e t e r de m a n d a r f u n d i l h a r 
à Rua dos Alg ibebes u m pa r de ca lças 
q u a n d o u m s i m p l e s m i n i s t r o dos es-
t r a n g e i r o s s e a p r e s e n t a , nos firy-o-
c looks , c o m r a b o n a s do Pool. 

Vim p a r a i s to . Mas t ome i o g o s t o á s 
v i a g e n s e é n a t u r a l , é q u a s i c e r t o , q u e 
n ã o vo l to . G o v e r n e - s e . G o v e r n e - s e , e 
n ã o o b r i g u e a Melie a fazer t r i s t e fi-
g u r a . T e n h a t e n t o , q u e ella não é p a r a 
c h a l a ç a s ; s e v o c ê se faz fino é capaz 
de c h a m a r o Zé Luc iano p a r a a p r e s i -
d ê n c i a , o P a t r i a r c h a p a r a o r e ino , e , 
g r a t a ao Burnay pe lo p a g o d e aQton ino , 

é mu i to c a p a z d e l he af infar com o 
c o m m a n d o da mun ic ipa l ou com o mo-
nopol io d o s c o n v e n t o s . 

T e n h a ju izo . Não a o b r i g u e a fazer 
mais j u r a m e n t o s f a l so s , c o m o o' d e 
m a n t e r a c o n s t i l u i ç ã o e as o u t r a s p a -
t a c u a d a s com q u e j á eu h o u v e por 
3em a c a b a r . 

Ella é Or leans m a s é re l ig iosa e 
SP. c o m o filha do pae , é c a p a z de 
q u e b r a r j u r a m e n t o s , c o m o filha de 
Chri«to é a s a d a p a r a m a n d a r b u g i a r 
q u e m a o b r i g u e a c o m e r c a r n e á sex t a 
fe i ra ou a j u r a r falso no Diário do Go 
vemo. 

T e n h a juizo e n ã o p e r c a d e v i s t a o 
Silva Graça , po is e s tou em descon f i a r 
q u e é d'al i q u e a h y d r a s u r d e . 0 An-
t u n e s q u e o v ig ie . Os o u t r o s , c o i t a d o s , 
s ã o d e r a iva m a n s a ; l a d r a m m a s n ã o 
m o r d e m por c a u s a da m u n i c i p a l . 

Mas i s to é c o m v o c ê . Lavo d ^ h i as 
m ã o s como o Pi la tos e vou da r u m 
g i r o , i n c ó g n i t o , p o r e s t e San-Sebastian 
o n d e a s f e m e a s p u l u l a m , e os mar i s -
cos d e pa l ac io a b r a s a m um h o m e m . 

R e c o m m e n d e - m e ao F e s t a s e b e i j e 
a s m ã o s ao seu mui to a m i g o e obri 
g a d o 

Simão. 

Sempre os mesmos 
Foram j e s u í t a s os a u c t o r e s do ac to de 

v a n d a l i s m o p r a t i c a d o n o m o n u m e n t o 
q u e em b r e v e a Ital ia r e c o n h e c i d a de -
via i n a u g u r a r a Victor Manuel . 

Foi p r e s o um i n d i v i d u o q u e dec la 
rou te r t o m a d o p a r t e nos e s t r a g o s p r a 
t i cados no m o n u m e n t o , a l l e g a n d o s e r 
um p a d r e q u e m o inc i tou a t o m a r pa r -
te no c r i m e , e q u e o a c o m p a n h o u a t é 
j u n c t o do m o n u m e n t o . 

Por t oda a p a r t e a m e s m a g e n t e . A 
in famia é o seu f o r t e . Vão b e m . 

Para a índia 
Em b r e v e v ã o p a r t i r p a r a e s t a colo 

nia i n f a n t e r i a 3, um e s q u a d r ã o de Ian 
ce i ro s 2 e u m a s e c ç ã o de a r t i l h e r i a . 

Os e r r o s e c r i m e s c o m m e t t i d o s pela 
m o n a r c h i a n a a d m i n i s t r a ç ã o d a s colo-
n ias é q u e m o t i v a r a m os conf l ic tos . 
q u e a g o r a e x i g e m tão p e n o s o s sacr i f i 
c ios . E o pe ior èt q u e n ã o se c o l h e r á 
r e s u l t a d o a l g u m d ' e l l e s . 

C - u C b a , 
0 c o r r e s p o n d e n t e , na t l a b a n a , do 

j o r n a l inglez Times, d e s c r e v e no re fe -
r ido jo rna l u m a e n t r e v i s t a q u e t e v e 
com o g e n e r a l e m che fe Martinez Cam 
pos , em Cienfuegos , e de q u e e x t r a 
c t a m o s o s e g u i n t e : 

« 0 g e n e r a l , q u e g o s a pe r f e i t a s a ú d e , 
a s s e g u r a q u e os a s s u m p t o s d e Cuba 
v ã o t o m a n d o a g o r a m e l h o r a s p e c t o ; 
q u e o g e n e r a l S u a r e z Valdéz a l c a n ç o u 
i m p o r t a n t e s v a n t a g e n s s o b r e o s r e b e l -
d e s num pon to s i t u a d o ao sul de San 
J u a n de las Y e r a s ; q u e t em hav ido 
m u i t a s o u t r a s e s c a r a m u ç a s d e p o u c a 
i m p o r t a n c i a , com r e s u l t a d o t a m b é m 
f a v o r á v e l p a r a a s t r o p a s h e s p a n h o l a s . 

Acc re scen t a Mart inez C a m p o s q u e 
as a c t u a e s o p e r a ç õ e s são e x t r e m a m e n t e 
difficeis por c a u s í d a s c o n d i ç õ e s topo-
g r a p h i c a s do pa iz , e pelo mot ivo dos 
r e b e l d e s s ó m e n t e se a f o i t a r e m á l u c t a 
d e g u e r r i l h a s . 0 p r i n c i p a l t h e a t r o d a s 
p r ó x i m a s o p e r a ç õ e s s e r á a c o m a r c a em 
q u e e s t ã o e n c r a v a d a s as c i d a d e s de 
Sanc t i -Sp i r i tus , R e m e d i o s e Sagua la 
G r a n d e . 

Na sua op in ião , a s a ú d e d a s t r o p a s 
é r e l a t i v a m e n t e boa ; c o m t u d o , d e c l a r a 
q u e as m e s m a s s o f f r e r a m mil i to com 
a f e b r e a m a r e l l a , s o b r e t u d o na p ro -
v ínc ia de S a n t h i a g o , e m u i t o e s p e c i a l -
m e n t e em Mayari e San ta Cruz . 

N e s t e u l t imo p o n t o m o r r e r a m , vic t i 
m a s do G o n t a g í o , o g e n e r a l c o m m a n 
d a n t e d a p r a ç a , se is off ic iaes e m a i s 
de c e m s o l d a d o s de um só b a t a l h ã o , 
p e r t e n c e n t e ao r e g i m e n t o de Gal ic ia 

Fa l l ando d a q u e s t ã o d a a u t o n o m i a 
de Cuba . Mart inez C a m p o s dec l a rou 
q u e é um p r o b l e m a de diflicil r eso lu 
ç ã o . 

0 pa r t i do a u t o n o m i s t a e s t á d iv id ido 
e m d u a s secções . Uma d ' e l l a s t em sin 
c e r o d e s e j o de o r g a n i s a r o g o v e r n o 
a u t o n o m i s t a d a colonia h e s p a n h o l a , ao 
p a s s o q u e a o u t r a s ó m e n t e p r e t e n d e 
q u e se e s t a b e l e ç a e s t a p a r a t r a b a l h a r 
e m favor da s e p a r a ç ã o de Cuba , s e m 
a b a n d o n a r a c a m p o lega l . 

Crê o general em chefe, firmemente, 
que o melhor processo para manter o 

pres t ig io da H e s p a n h a , é p r o s e g u i r no 
s y s t e m a d e t r a t a r com h u m a n i d a d e 
os r e b e l d e s , a d o p t a d o a t é a g o r a , con -
c e d e n d o o i ndu l t o a q u a n t o s p r o c u r e m 
s u b m e t t e r - s e v o l u n t a r i a m e n t e á s a u c t o -
r i d a d o s . Esta pol i t ica t em s ido ado-
p t a d a por in ic i a t iva s u a ; a l ém d ' i s so 
n u n c a quiz pôr em p r a t i c a m e d i d a s ri-
g o r o s a s , e m b o r a fo s sem p r o p o s t a s e 
d e f e n d i d a s p o r mui tos pol í t icos da op -
pos ição . 

C o n s i d e r a a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a c o m o 
e x t r e m a m e n t e diflicil, m a s a c c u s a o s 
p r o p r i e t á r i o s por n ã o t e r e m a c c u m u l a -
do r e s e r v a s m e t a l l i c a s d u r a n t e os ú l -
t imos a n n o s de p r o s p e r i d a d e , e s t a n d o 
ass im p r e p a r a d o s p a r a se d e f e n d e r du-
r a n t e os a n n o s de e s c a s s e z . 

0 mo t ivo d e t e r s ido n e c e s s á r i o con-
c e n t r a r na i lha c o n s i d e r á v e l n u m e r o 
de t r o p a s , foi na r e a l i d a d e a p r e c i s ã o 
de o c c u p a r m i l i t a r m e n t e todo o pa iz , 
a lém do e m p r e h e n d i m e n t o das o p e r a -
ções ac t ivas d a g u e r r a . 

T a m b é m o g e n e r a l dec la rou q u e é 
mui to difficil i m p e d i r q u e as e x p e d ; ç õ e s 
dos r e b e l d e s d e s e m b a r q e m n a s c o s t a s 
d e Cuba, por c a u s a das c o n d i ç õ e s e 
e x t e n s ã o d ' e s t a s . 

T e n c i o n a v a e s t a b e l e c e r d e s t a c a m e n -
tos de t r o p a s ao longo d a s cos ta s ; m a s 
des i s t iu d ' i s so , p o r s e r n e c e s s á r i o g r a n -
de n u m e r o de h o m e n s , e h a v e r diffi-
c u l d a d e em e s t a b e l e c e r c o m m u n i c a ç õ e s 
e n t r e os d i f f e r e n t e s d e s t a c a m e n t o s . 

0 g e n e r a l l a m e n t a a fa l ta de e s t r a -
das e m toda a i lha de Cuba , e e n t e n -
de q u e é n e c e s s á r i o a m p l i a r a r e d e 
f e r r o - v i a r i a . 

S a b e q u e os r e b e l d e s d e S a n t i a g o 
de Cuba p o s s u e m g r a n d e s p r o v i s õ e s 
de m u n i ç õ e s , e q u e as a d q u i r e m c o m 
g r a n d e fac i l idade , d e v i d o á c o o p e r a ç ã o 
d a s c o m p a n h i a s m i n e i r a s . 

0-í i n s u r g e n t e s d a prov ínc ia de S a n -
ta Clara d i s p õ e m t a m b é m de g r a n d e 
q u a n t i d a d e de m u n i ç õ e s , n ã o s u c c e d e n -
do o m e s m o aos da p r o v í n c i a d e 
P u e r t o - P r i n c i p e , 

Mart inez Campos p e r m a n e c e r á e m 
S a n t a Clara , com o fim de m a n t e r a s 
c o m m u n i c a ç õ e s e u t r e o s d i f f e r e n t e s 
d i s t r i c tos , e não a s s u m i r á p e s s o a l m e n -
te o c o m m a n d o d a s t r o p a s em o p e r a 
ções , a n ã o s e r q u e a s fo rças r e b e l d e s 
se c o n c e n t r e m em m a s s a s m u i t o cons i -
d e r á v e i s . » 

Com is to con t a o g e n e r a l ; e os cu -
b a n o s t a m b é m c o n t a m com m u i t a 
c o u s a . 

X 

0 New-York Herald pub l i cou u m te -
g r a m i n a do seu c o r r e s p o n d e n t e e m 
Puer to -P r inc ipe , o n d e r e f e r e q u e d e s -
de o mez d e m a r ç o u l t imo, fa l lece-
r a m v i c t i m a s d a febre a m a r e l l a 5 0 0 
s o l d a d o s , h a v e n d o a c t u a l m e n t e 1 : 0 0 0 
e m t r a t a m e n t o nos h o s p i t a e s . 

0 b a t a l h ã o do r e g i m e n t o d e G e r o n a 
p e r d e u todos os of f ic iaes , d e s d e os 
s a r g e n t o s a t é ao c o r o n e l . E' ho r r í ve l . 

Dr. José Bruno 
R e g r e s s o u de E s p i n h o e s t e n o s s o 

p r e s a d o a m i g o e p r e s t a n t e cor re l ig io -
na i io , t a l e n t o s o p r o f e s s o r da f a c u l d a d e 
de M a t h e m a t i c a . 

Compêndios 
Ha d ias d i s s e m o s q u e e ra s e m r a z ã o 

q u e um p r o f e s s o r de ph i losoph ia pro-
t e s t à r a c o n t r a o fac to d e lhe s e r e m 
d e v o l v i d o s , s e m te rem s ido a b e r t o s , 
os e x e m p l a r e s do seu c o m p e n d i o q u e 
m a n d á r a ao c o n c u r s o , p o r q u e , h a v e n -
do m a n d a d o um e x e m p l a r a c a d a u m 
dos m e m b r o s da c o m m i s s ã o , e s t e s , 
t endo -o l ido e m c a s a , e s t a v a m pe r fe i -
t a m e n t e hab i l i t ados a j u l g a r da o b r a , 
s e m s e r p r e c i s o a b r i r os q u e lhes ha -
v iam s ido m a n d a d o s of f lc ia lmente . 

Hoje , p o r é m , t e m o s d e a s s i g n a l a r 
um fac to s u c c e d i d o com u m d i s t inc to 
p r o f e s s o r d ' e s t a c i d a d e , o s r . d r . Man-
so Pre to , o q u a l , t e n d o m a n d a d o a o 
c o n c u r s o um c o m p e n d i o de g e o m e t r i a , 
e s t e foi d e v o l v i d o t a m b é m s e m s e r 
a b e r t o . S u c c e d e , p o r é m , q u e o s r . d r . 
Manso Pre to n ã o o m a n d o u p a r t i c u l a r -
m e n t e aos m e m b r o s d a c o m m i s s ã o ; 
d ' o n d e r e s u l t a q u e , n e s t e c a so , foi el la 
mu i to p o u c o c o r r e c t a , d e i x a n d o d e 
a p r e c i a r , c o m o lhe c u m p r i a , o l i v r o . 
d ' u m p r o f e s s o r d e m é r i t o , c o m o è o . 
s r . d r . Manso Pre lo . Este f ac to p r e s / 
t a v a - s e a c o n s i d e r a ç õ e s q u e p o r a g o r a 
não fazemos, a t t e n d e n d o à c o n s i d e r à -
ção q u e nos d e v e m m u i t o s dos m e m -
bros d ' a q u e l l a c o m m i s s ã o . E n t r e t a n t o 
a s s i g n a l a m o s o fac to , e s p e r a n d o q u e 
n ã o s e j a r e p e t i d o . 
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H i I t t e r a - t u L r a , 

SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 

Em seus aspec tos moraes—Psycho log ia 
i nd iv idua l e col lec t iva 

O s « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

Tres h o m e n s foram s u c c e s s i v a m e n t e 
c h a m a d o s a r e so lve r a c r i se e s o b r e 
cada u m se c o n c e n t r a r a m , no m o m e n t o , 
as e s p e r a n ç a s — M a r i a n n o d e Carvalho, 
José Dias F e r r e i r a e Oliveira Mart ins . 
Cada um traz ia o seu s e g r e d o , sua 
c o m p r e h e n s ã o da c r i se e seu p lano 
pa ra debe l l a l - a , e todos , a b r e v e es-
paço, ca íam com o plano na a lgibei ra e 
o el ixir d e s a c r e d i t a d o . P rov inha da 
i n c a p a c i d a d e dos h o m e n s o mal logro 
de t an t a s p r o m e s s a s , ou e s t a v a no 
paiz, na própr ia n a t u r e z a das coisas 
o vicio congén i to d a s r u í n a s i r r e p a r á -
v e i s ? 

O d i l e m m a é i n e v i t á v e l . 
Pôde ser q u e a ou t ro s , pol í t icos 

q u e p e n s a m e p e n s a d o r e s q u e não | 
fazem polit ica, so r r i s se um p e n s a m e n t o , 
mais v iáve l , p r o g r a m m a s de mais se- j 
g u r o e fácil ê x i t o ; e n t r e t a n t o os poli- ( 
t icos não foram c h a m a d o s e dos p e n -
s a d o r e s n i n g u é m s a b e , p o r q u e não ha 
es t imu lo q u e os d e s p e r t e . . . 

Na o r i en t ação pessoa l d e c a d a um 
dos t r e s pol í t icos n o m e a d o s , na sua 
m a n e i r a d e c o m p r e h e n d e r e a t aca r a 
q u e s t ã o , na or ig ina l idade dos p r o c e s -
sos com q u e r e s p e c t i v a m e n t e se com-
b a t e r a m e a p e a r a m , have r i a i n t e r e s 
s a n t e cap i tu lo d e psychologia a e s c r e -
v e r , que e l les de ixa r am q u a s i feito 
em d o c u m e n t o s o f ík i aes , p a r l a m e n t a -
r e s e jo rna l í s t i cos , de s ingu la r l ição a 
f u t u r o s e s t ad i s t a s , q u e a l iás dever ia 
e s c a l d a r a pel le d e q u e m , des i l lud ido 
por d e v e r e e x p e r i e n c i a , a inda a e s t a 
hora sonha t r a ze r do Capitolio os gan -
sos sybil l inos q u e já u m a vez o t r a í r a m . . . 

Não c a b e n d o n a s e n s a n c h a s d ' e s t e 
o p u s c u l o a cr i t ica de taes p r o c e s s o s 
locare i , mui to ao de leve , nos pon tos 
em q u e o plano dos e s t a d i s t a s inc id ia 
s o b r e as re lações economicas d e Por-
tuga l com o Brazil . 

Um dos pon tos em q u e o plano re-
f o r m a d o r de Oliveira Martins ia d 'ac-
cordo com o do s r . Marianno de Car-
va lho , e r a a vol ta ao r e g i m e de p a u t a s 
i n t e n s i v a m e n t e p ro t ecc ion i s t a s , co.m 
t r a c t a d o s de c o m m e r c i o o p p o r t u n a -
m e n t e p r e p a r a d o s . Diverg iam os p lanos 
q u a n t o ao modo de a t aca r a cr ise do 
t h e s o u r o , c a d a qual i n t e r p r e t a v a a seu 
sys tema a c r i s e da c i r cu lação , gera l -
m e n t e con fund ida com a da moeda e 
a t é com a dos t rocos ; mas na cr i se 
e c o n o m i c a . se nem todos lhe a t t r ibu iam 
u m a g r a v i d a d e d o m i n a n t e , logo a opi-
n ião gera l se o r i en tou n ' e s t e in tui to — 
d e s i n v o l v e r o t r aba lho nac ional , f avore-
c e r as indus t r i a s por meio de pau t a s 
f r a n c a m e n t e de f ens iva s a té equ i l i b r a r , 
q u a n t o poss íve l , a ba lança c o m m e r c i a l . 

A c o n d e m n a ç ã o def ini t iva do l iv re -cam-
bio d e v e c o n t a r - s e e n t r e os bons con-
se lhos q u e a cr i se nos t r ouxe , e de 
q u e j á ho je p o d e m o s aqu i l a t a r os bons 
effei tos no n i v e l a m e n t o r áp ido a q u e 
t e n d e m a impor t ação e a e x p o r t a ç ã o . 

Ao p r ime i ro choque da c r i s e , o im-
pulso p ro tecc ion i s ta foi m e s m o exa -
g e r a d o : não se c o m p r e h e n d e r i a di re i to 
e l e v a d o s o b r e a i m p o r t a ç ã o d e a r t igos 
d ' u s o gera l ou p r ime i ra n e c e s s i d a d e 
(o a s s u c a r , por exemplo) q u e o paiz 
n ã o p r o d u z , q u a n d o d 'ah i só pode r i a 
r e s u l t a r ca re s t i a do v ive r e a l t e a m e n t o 
de sa la r ios , s em benef ic io p a r a o t ra -
ba lhador nem fac i l idades p a r a a in 
d u s t r i a . 

Ha dez annos que e s t a t e n d e n c i a se 
vem accen tuando por toda a Europa e 
u l t i m a m e n t e na p róp r i a A m e r i c a . A 
Allemanha re fund iu s u c c e s s i v a m e n t e as 
s u a s pau t a s n u m sen t ido c a d a vez mais 
r e s t r i c t ivo em 1 8 7 9 - 8 1 - 8 4 8 5 - 8 7 e 9 1 . 
A Áustr ia e a Suissa a d o p t a r a m u m a 
pol i t ica f r a n c a m e n t e pro tecc ion is ta des-
de 1 8 7 7 ; a Rúss ia t em, d e s d e 1891, 
u m a pau ta com 'di re i tos v e r d a d e i r a -
m e n t e p roh ib i t i vos ; a Italia em 1890 
lançou t axas d e ma i s d e 50 % s o b r e 
a r t igos d ' e x p o r t a ç ã o f r a n c e z a ; ao q u e 
a França r e s p o n d i a com a pau ta de 
1892 a inda ma i s p ro t ecc ion i s t a . Nos 
Estados Unidos o bill Mac-Kinley, de 
1890 , não sat is fe i to com u m a t r i bu t a -
ção e l evada sob re as i m p o r t a ç õ e s , cal-
c u l a d a m e n t e e s t a b e l e c e u nas s u a s al i 
f a n d e g a s um proces so de fiscalisação 
tão vexa to r io , tão e n r e d a d o de formu-

j las que e x c e d e t u d o q u a n t o das alfan-
I d e g a s e u r o p e i a s «a a n t i g a m u s a c a n t a » , 

pa ra annu l l a r o c o m m e r c i o d ' i m p o r t a - ! 

ção . 
0 q u e fica pa ra o l i v r e - c a m b i o ? — ; 

a Iug l a t e r r a pela excepc iona l supe r io r i - • 
d a d e das s u a s i n d u s t r i a s e os p a i z e s , 
d ' e n t r e p o s t o na tu ra l , como a Hol landa, 
a Bélgica, a Scand inav i a e a Dinamarca 
que , v i v e n d o e s p e c i a l m e n t e da r e e x - , 
po r t ação , e como raças de for te e n e r g i a ' 
mora l e phys i ca , p o d e m a r r o s t a r com 
a c o n c o r r ê n c i a . 

D'es ta g u e r r a in t e rnac iona l de ta r i fas 
é a Ing la t e r ra q u e m mais tem s o f f n d o 
as c o n s e q u ê n c i a s ; pois , á p ropo rção 
que se vão c r e a n d o n o v a s i n d u s t r i a s 
e m nações de fe r t i l i dade na tu ra l e de 
raça e n e r g i c a ( a l l e m ã e s , yankees, e tc . ) , 
são o u t r o s t a n t o s m e r c a d o s q u e se lhe 
f e c h a m . Por isso j á não se ex t r anha 
q u e na t e r r a c lass ica do l iv re -cambio 
s u r j a , d e q u a n d o em q u a n d o , a l guma 
voz d e represa l i a a exigi r p a u t a s contra 
pau t a s , olho por olho e d e n t e por d e n t e . 
Em maio de 1892 , num d i scu r so pro-
g r a m m a , lord Sa l i sbury , p r ime i ro mi-
nis t ro da Ing la t e r r a , d e n u n c i a n d o , como 
p r inc ipa lmen te nociva ao c o m m e r c i o 
inglez , a g u e r r a de ta r i fas na Europa 
e na Amer ica do Nor te , appe l l ava pa ra 
u m a tar i fa de r e p r e s a l i a q u e , difficul 
t a n d o lá a impor t ação de a r t igos de 
luxo, coag isse a França e os Es tados-
Unidos a m o d e r a r e m s u a s p a u t a s no 
a r t igo c o m m u m , b a s e da e x p o r t a ç ã o 
ingleza, «afim de m a n t e r m o s , dizia, a 
nossa posição no meio da g r a n d e lucta 
economica actual» l . 

E f e c t i v a m e n t e a e s t a t í s t i c a da ex-
po r t ação ingleza, em p r o g r e s s ã o acele-

r a d a a t é 1 8 7 2 , a p r e s e n t a u m a d e p r e s -
são lenta , m a s mui to sens íve l nos ex -
t r e m o s do pe r íodo q u e d ' a h i v a e a t é 
' 8 8 3 ; e s t a c i o n á r i a ou osc i l lan te a t é 
188 7, d ' ah i toma novo i nc r imen to a t é 
1890 , p a r a desca i r o u t r a vez, ma i s 
l e n t a m e n t e a inda , a t é 1894 2 . Não se-
ria dlflQcil m o s t r a r como e s t a s oscil la-
ções co inc id i ram, por um lado com o 
m o v i m e n t o p ro t ecc ion i s t a c o n t i n e n t a l , 
por ou t ro com o p remio do oiro de q u e 
Portugal foi o p r ime i ro e x p o r t a d o r em 
1890-92 3 . Comtudo o ang lo - saxão de 
rija t e m p e r a n ã o p e r d e a pa r t i da . Se 
os s e u s p r o d u c t o s não pódem r o m p e r 
a b a r r e i r a das a l f a n d e g a s c o n t i n e n t a e s , 
n e g o c i a r á t r a c t a d o s — n e n h u m a nação 
os t e v e p r ime i ro , ma i s v a n t a j o s o s nem 
melhor ca lculados p a r a o seu t r a f i c o : 
na imposs ib i l idade de o b t e r t r a c t a d o s 
q u e lhe facil i tem a e m i g r a ç ã o dos pro-
d u c t o s , e m i g r a r á e l le p r o d u c t o r . Em 

i todos os por tos o n d e se possa t raf icar 
e e x p l o r a r , h a v e r á « rua dos ing lezes» 
Quando u m a nação d e f raca inic ia t iva 
se fecha , por u m a legis lação d e m a s i a d o 
res t r i c t iva , aos p r o d u c t o s e x t r a n g e i r o s , 
o capi tal ing lez acode lá, não p a r a 
a u g m e n t a r a r iqueza do paiz, m a s p a r a 
sugal -a r e e x p o r t a n d o - a coms igo . 

Succede ass im no Brazil, o n d e a 
colonia b r i t an ica é a mais rica 4 ; no 
Chile q u e t e m o p r ime i ro b a i r r o da 
s u a capi ta l todo ing lez ; na índia cujo 
g r a n d e c o m m e r c i o é inglez p u r o ; no 
M é x i c o , em Chicago, por toda a p a r t e 
q u e se e s p e c u l e e g a n h e . 

(Continua). 

Nâo vai meu coração, por entre as pérolas, 
Impalpavel em busca da ventura! 

Sobe na espira de um amor sagrado. 
Como a essencia da flor sempre inviolável, 
Sempre ethereo, fugaz, nunca palpavel I . . . 

Mas quando em suas luctas já rançado, 
Ha de volver d'essas paragens bellas 
A um lago azul cerrado por estrellas 1 . . . 

Porto, 1895 
Hugo Diniz. 

Part iu pa ra o Por to o nosso q u e r i d o 
amigo e d e d i c a d o co r re l ig ioná r io d r . 
E d u a r d o Vie i ra . Boa v i a g e m e r e g r e s s o 
b r e v e , é o q u e d e s e j a m o s . 

Consorc iòu-so , e m S. Pedro d 'Alva, 
o e x . m 0 s r . E d u a r d o Pedro da Si lva, 
d i s t inc to p h a r m a c e u t i c o , com a e x . m a 

s e n h o r a D. Alber t ina das Neves e Al-
m e i d a . 

Muitas fe l ic i tações aos noivos , e u m 
a p e r t o d e m ã o ao nosso q u e r i d o a m i g o 
e i n subs t i t u íve l co l l ega d r . Antonio 
José d 'Almeida , i rmão da Noiva. 

A navegação aerea 
0 a e r e o n a u t a Capazza a c a b a de fazer | 

em Bruxel las u m a e x p e r i e n c i a q u e n ã o | 
deixa d u v i d a de q u e , com o seu p á r a - í 
q u e d a s , se p ô d e v i a j a r i m p u n e n t e m e n l e i 
em ba lão . 

Pouco depo i s v iu-se o a e r o s t a t o r e -
b e n t a r e cah i r a tela , como u m t r apo , 
sobre a b a r q u i n h a . 

A e m o ç ã o do publ ico q u e as s j s t i a ao 
e s p e c t á c u l o foi i n t e n s í s s i m a n e s s e mo-
men to , mas d e p r e s s a se v iu q u e Capaz-
za pa rec ia não c o r r e r pe r igo , pois q u e , 
com o seu p á r a - q u e d a s desc ia l e n t a -
m e n t e , impel l indo-o u m a c o r r e n t e d e 
ar pa ra as m a r g e n s do cana l d e Wil le-
r oeck . Toda a g e n t e se p r e c e p i t o u c o m o 
u m a t romba naque l l a d i r e c ç ã o , che -
g a n d o a t e m p o de t r aze r e m t r i u m p h o 
Capazza, q u e t inha t o c a d o e m t e r r a 
sem o menor p e r i g o . 

Graças ao i n v e n t o do a e r e o n a u t a 
f r a n c e z , tão i n t r e p i d a m e n t e e x p e r i -
m e n t a d o pelo a u c t o r d e s a p p a r e c e u o 
pr inc ipa l pe r igo da n a v e g a ç ã o a e r e a . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , a q u i 
ou fóra d e Coimbra . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz . 

Estudantes 
P o r 1 2 ^ 0 0 0 r é i s m e n s a e s a d m i t -

j t e m - s e a l g u n s e m casa p a r t i c u l a r . D á -

1 Declarações analogas da camara de com-
mercio de Manchester, ap. Léon Poinsard — 
Libre échange et protection, pg. 146. 

2 Vid. Léon Poinsard e Boutmy. 
' Cftr. nota da exportação d'oiro, no Inqué-

rito monetário e fíetatorios do banco de Portu-
gal, gprencias de 9.1 e 92. 

4 450 mil contos fortes é o calculo provável: 
—artigo do Rio News, appenso ao Inquérito 
monetário. 

Do Livro do Ânthero: 
Sepultura Romantica 

Alli, onde o mar quebra, num cachão 
Rugidor e monoíono, e os ventos 
Erguem pelo areal os seus lamentos, 
Alli se ha de enterrar meu coração. 

Queimem no os soes da adusta solidão 
Na fornalha do estio em dias lentos: 
Depois, no inverno, os sopros violentos 
Lhe revolvam em torno o árido c h ã o . . . 

Até que se desfaça e, já tornado 
Em impalpavel pó, seja levado 
Nos turbilhões que o vento l e v a n t a r . . . 

Com suas luctas, seu cançado anceio, 
Seu louco amor, dissolva-se no seio 
D'esse infecundo, d'esse amargo mar ! 

Anthero do Quental. 

Capazza é o m e s m o a e r e o n a u t a q u e . 
t an to marav i lhou ha mezes a p o p u l a -
ção de Par is , a r r o j a n d o - s e de g r a n d e al-
t u r a , com um p á r a - q u e d a s da sua in-
v e n ç ã o , q u e é quas i u m a mach ina p a r a 
voa r , indo cah i r n u m si t io p r é v i a m e n t e 
d e s i g n a d o por e l l e . Por e s s e t e m p o 
Capazza , depois d e sub i r n u m balão , 
esco lh ia o m o m e n t o p rop ic io p a r a a 
desc ida ; e como os a e r e o n a u t a s , em 
c a s o d e a s s i d e n t e , não p o d e m e s c o l h e r j L u i z d a C o s t a e A l m e i d a , P r o -

se bba comida e q u a r t o . T a m b é m s e 
a c c e i t a m os q u e q u i z e r e m só c o m i d a . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s d i r i g i r a J o ã o 
F r i a s — L a r g o da F r e i r i a , n . ° 8 . 

63 Folhetim da RESISTENCIA 

DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
(ROMANCE REVOLUCIONÁRIO) 

TERCEIRA P A R T E : —1800-1804 

V I I I 
A SEPARAÇÃO 

— 0 q u e dizia eu? exc lamou a Com-
b a t . 

— A h ! por isso, é v e r d a d e ! Ella dizia 
q u e só fa l tavas tu p a r a c o m p l e t a r a 
f e s t a . 

— S i m , m a s n i n g u é m te e s p e r a v a . 
Que fe l ic idade! 

— Q u e r e i s b e b e r , g e n e r a l ? 
— D a me lho r v o n t a d e . Á nossa saú-

d e 1 
— T u jan tas te? 
— S i m . 
Cadet p ropoz u m pas se io . 
— I r e m o s a t é ao S e n n a , ou a té Vin-

c e n n e s , d i s se e l le . 
— I d e , c r e a n ç a s ! d i s se Miguel. A m ã e 

e eu e s p e r a r e m o s po r vó--. 
Na r u a , Cadet offereceu o b r a ç o a 

H e n r i q u e t a , m a s ella impel l iu-o para 
j e n n y . 

— E u , d i s se ella a l e g r e m e n t e , vou 
com Fanfan . f o m a r a m a d i r ecção da R â p é e . 

Folha opposta: 
Campa Nova 

Meu coração não quero em sepultura 
De aguas revoltas em cachão medonho: 
A alma que aspira ao seio da ventura, 
Tem seu começo e fim na paz do sonho I 

Desperto para a vida em que figura, 
Tal como a espuma d'essas ondas cérulas, 

o m o m e n t o da q u e d a , d u v i d a v a - s e q u e 
0 a p p a r e l h o d 'e l le fosse r e a l m e n t e efii-
caz na p ra t i ca da n a v e g a ç ã o a e r e a . 

A exper i enc ia q u e , no d o m i n g o pas-
sado , se real isou em Bruxel las pa ra 
ass is t i r á qua l fo ram c o n v i d a d o s cor -

. r e s p o n d e n t e s e s p e c i a e s d e vá r ios pe-
1 r iodicos p a r i s i e n s e s , d e m o n s t r o u q u e 

o a p p a r e l h o s e r v e em todos os casos , 
s e j a qual fôr a c o r r e n t e de a r . 

Com o fim d e benef ic i a r a v iuva do 
d e s v e n t u r a d o a e r e o n a u t a Toulet , q u e 
ha v in t e e t an tos d i a s fez r e b e n t a r o 
balão Príncipe Alberto, m o r r e n d o n e s s e 
te r r íve l inc iden te , com mais t r e s com-
p a n h e i r o s , o r g a n i s o u - s e em Bruxel las 
um e s p e c t á c u l o de bene f i cenc ia . 0 ciou 
da fes ta e r a o o f e r e c i m e n t o feito por 
Capazza de fazer u m a a s c e n ç ã o num 
ae ros t a to e d e p r o v o c a r , a 2 : 0 0 0 m e t r o s 
d e a l tu ra , a exp losão do m e s m o g lobo , 
a l i j ando de r e p e n t e todo o l a s t r o e 
fazendo-o sub i r d ' e s s a m a n e i r a com 
tan ta ve loc idade , q u e a e x p l o s ã o seria 
fa ta l . Capazza c u m p r i u r e a l m e n t e á 
le t ra a p r o m e s s a . Par t iu no b a l ã o Cali-
ban que , ao s e r l a rgado d a s a m a r r a s , 
subiu como uma flecha, po is ia incha-
d i ss imo e mui to pouco c a r r e g a d o . A 
mil me t ros de a l t u r a , Capazza de i tou 
fóra o saco d e a re ia q u e l evava de 
las t ro , e o globo deu um sa l to e n o r -
m e p a r a maior a l t u ra . 

A principio foram j u n t o s . As meni -
nas sa l t avam, a f a s t a v a m - s e e , r i ndo , 
c h a m a v a m p a r a s e t o r n a r e m a j u n t a r . 
Fanfan , todo al t ivo, de ixava - se gu ia r 
pela p e q u e n a d u q u e z a . Cadet , pelo 
cont ra r io , pa rec ia p r e o c c u p a d o . A c u s t o 
dizia a l gumas p a l a v r a s . 

—Achas-nos mu i to loucas , n ã o é ve r -
d a d e , meu g r a n d e g e n e r a l ? P e r g u n -
tou- lhe Jenny . 

— N ã o ! não! r e s p o n d e u elle com ar 
d i s t r ah ido . 

J enny en tão t o rnou - se t r i s t e . Seu 
coração c o n f r a n g e u - s e . Suas d u v i d a s 
d e novo se a p o d e r a r a m d ' e l l a . 

A noi te e s t ava q u e n t e , c l a r a , s e m e a -
da de g r a n d e s s o m b r a s . As casas tor -
n a v a m - s e r a r a s . Costeou-se a c é r c a de 
u m an t igo conven to . Acha ram-se e m 
pleno campo , á e n t r a d a d ' u m a p e q u e -
na planície, p lan tada d ' a r v o r e s , cheia 
d e ab ro lhos , d e s e g u a l , — u m c a m p o de 
d e s e r t o e n t r e a a n i m a ç ã o do ba i r ro e 
a do p o r t o . 

A voz da p e q u e n a d u q u e z a e levou-
se , g r i t a n d o : 

— J e n n y ! Jenny! 
— E s t a m o s aqui , r e s p o n d e u e s t a . 
Quando se r e u n i r a m : 
— F a n f a n , diz J e n n y , t e n h o q u e te 

d izer . Queres q u e m u d e m o s d e cavai* 
le i ro , H e n r i q u e t a ? 

— N ã o po r mui to t empo! Não r e n u n -
cio ass im ao m e u Fanfan . 

Quando J e n n y e s t a v a com s e u i r m ã o : 
— Estou c a n ç a d a ! d i s se ella. Sen te -

mo-nos um m o m e n t o . 
- P e r d e - l o s - e m o s . 
— N ã o , tu t ens b o a s p e r n a s e eu 

conheço o caminho . 
Henr ique ta e o genera l t i nham pas-

sado pa r? d e a n t e . 
— F a n f a n , diz a inda J enny , t e n h o 

s ido s e m p r e boa p a r a t i . Sou tua m ã e -
s inha . É prec iso q u e tu m e o b e d e ç a s 
como ha dez a n n o s , q u a n d o eu te dei-
tava e c a n t a v a c a n ç õ e s p a r a t e ador -
mece r . Vaes ficar aqui , e , se Henr ique t a 
c h a m a r , tu r e s p o n d e r á s . 

— P o i s b e m ! e tu? 
— E u vou r e g r e s s a r . Não p e r g u n t e s 

o n d e eu vou . E s p e r a - m e s ó m e n t e , p e 
ço- t 'o . 

Ella a p e r t o u - l h e as m ã o s e n t r e as 
s u a s q u e t r e m i a m , ab raçou -o , e cur 
v a n d o - s e a me io , fu r t iva , s i l enc iosa , 
co r r eu a t r a v e z dos a b r o l h o s e desap -
p a r e c e u . 

A voz d e H e n r i q u e t a c h a m o u ao 
longe . A d e Fanfan r e s p o n d e u . 

— P a r e m o s , p a r a os e s p e r a r ! diz o 
g e n e r a l . 

Apertou c o n t r a o seio o b r a ç o de 
H e n r i q u e t a , e , f a l ando baixo, r á p i d o : 

— M . e l k , lhe diz e l le , e s t a t a r d e o 
pr ime i ro cônsul m a n d o u - m e c h a m a r . 
Disse-me o q u e t inha feito p o r vós , 
e a inda o u t r a c o u s a . 

v e d o r d a S a n t a C a s a d a M i s e -
r i c ó r d i a d e C o i m b r a 

Faço s a b e r q u e vol ta n o v a m e n t e á 
p r a ç a , q u e t e r á logar no dia 2 8 do 
c o r r e n t e , pela 1 hora da t a r d e , na 
s e c r e t a r i a da Miser icórdia d ' e s t a c ida -
de , a a r r e m a t a ç ã o , por me io de licita-
ção v e r b a l , do f o r n e c i m e n t o da c e r a 
prec isa p a r a as Capel las d ' e s t a S a n t a 
Casa, a s a b e r : 

309 ve las d e 0 , k 3 3 5 cada u m a , s e n -
do 2 8 5 d e c e r a b r a n c a e 8 4 d e c e r a 
amare l l a ; 

50 ve l a s d e c e r a b r a n c a , c o m o p e s o 
de 0 , k 5 0 0 cada u m a ; 

1 s e r p e n t i n a d e t r e s l u m e s , com O 
peso de 0 , k 7 5 0 ; 

4 k i l o g r a m m a s d e ce ra p a r a r e f o r m a 
do c i r io . 

S e r v i r á de b a s e p a r a es ta a r r e m a t a -
ção o p reço d e 9 0 0 ré i s po r k i l o g r a m -
m a . 

As condições e ma i s e s c l a r e c i m e n t o s 
e s t ão p a t e n t e s na m e s m a s e c r e t a r i a , 
onde os p r e t e n d e n t e s as p o d e r ã o e x a -
minar em qua lque r dia não sanc t i f i ca -
do d e s d e as 10 h o r a s d a m a n h ã a t é 
ás 3 da t a r d e . 

Sec re t a r i a d a Miser icórdia d e Coim-
b r a , 7 d e o u t u b r o de 1 8 9 5 . 

O Provedor, 
Luiz da Costa e Almeida. 

— 0 q u e , s e n h o r ? 
— O pr ime i ro cônsu l tem conf iança 

em mim. Es t ivemos j u n t o s na Ital ia e 
no Egypto. Sou d'aqu<dles p e r a n t e os 
q u a e s el le pensa al to. Em seu es-
pir i to a p r ime i r a m a g i s t r a t u r a d e v e 
t o r n a r - s e vi tal ícia , p r i m e i r a m e n t e , de-
pois h e r e d i t a r i a . 

— Q u e r faze r - se r e i ? 
—Mais do q u e isso: i m p e r a d o r ! Uma 

vez i m p e r a d o r , f a rá de nós , q u e o te 
mos se rv ido , m a r e c h a e s e n o b r e s . Quer 
r e p a r a r os d e s a s t r e s q u e causou a re-
vo lução , r e s t i t u i r os b e n s ás a n t i g a s 
famí l ias , com u m a cond ição : q u e e l las 
s e a l l ia rão às novas . Tudo isso e s t á 
reso lv ido em seu esp i r i to . Fa lou-me de 
v ó s . P e r g u n t o u - m e se a m a e s a l g u é m 

— E u ? Ninguém ! d i s se a p e q u e n a 
d u q u e z a s u r p r e h e n d l d a . 

— E l l e p e r g u n t o u - m e a inda s e eu 
vos a m a v a . . . 

Ella re t i rou o braço, e a f a s tou - se um 
pouco . 

— V ó s a m a e s J e n n y . É isso o q u e 
v ó s r e s p o n d e s t e s , não é v e r d a d e , se -
n h o r ? — d i s s e e l l a . 

— N ã o . 
— N ã o ? Po rque? 
— P o r q u e um so ldado nâo m e n t e , e 

nâo é Jenny q u e eu a m o . J e n n y é mi-
nha c o m p a n h e i r a d ' in fanc ia , é m i n h a 
i r m ã ; mas não t e n h o sen t ido por ella 
a affe ição d ' u m noivo , N u n c a a fiz 

a c r e d i t a r de q u e s e r i a seu m a r i d o . 
Ta lvez , o u t r ' o r a , t ivesse p e n s a d o n i s so , 
mas d 'um m o d o v a g o e s em m e fixar 
ne s t a idéa mais q u e u m i n s t a n t e . Em 
todo o caso n a d a t e n h o d ic to ; não te-
nho feito p e r g u n t a a l g u m a , dado ne-
n h u m a p a l a v r a . Não, ha u m a o u t r a 
cu jo n o m e m e e n c a n t a p r o n u n c i a r 
q u a n d o es tou só , cu ja p r e s e n ç a m e 
p e r t u r b a , e m q u e eu p e n s o s e m c e s s a r , 
e cu j a l e m b r a n ç a m e segu iu nas mi-
nhas u l t imas c a m p a n h a s . Essa , não 
ouse i nunca n e m abraça - l a , n e m fa la r -
lhe , n e m confe s sa r - l he o m e u a m o r , e 
ca la r -me- ia a inda s e o p r ime i ro cônsu l 
não me t ivesse fa lado como o fez e s t a 
t a r d e . 

— B a s t a , s e n h o r ! d i s se H e n r i q u e t a , 
J e n n y ama-o: o s enho r b e m s a b e qua l 
é o seu d e v e r . Eu, e s q u e c e r e i o q u e 
acabo d e l he o u v i r . Mas, sa iba -o b e m , 
não se re i nunca sua m u l h e r , e , s e Bo-
n a p a r t e põe es t a cond ição aos s e u s 
benef íc ios , q u e os g u a r d e . Con t inua re i 
a v ive r no a r r a b a l d e e n u n c a m e la-
men ta r e i . 

A duquez i t a fa l tava cora u m a voz 
c la ra e n í t ida . 0 seu o lhar , t ão s u a v o , 
t inha t o m a d o um tom d 'aço . Seu t i a - se 
nella a firmeza d ' u m a r e so lução . 

— J u n c t e m o ' - n o s aos nossos a m i g o s , 
d i s se e l la , e e n t r e m o s . 

{Continte), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 10 de outubro de 1895 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D E 

MAROUSS MANSO, S O B R I N H O 
RUA DO CEGO—COIMBRA 

P s t a c a s a , m o n t a d a com o ma io r acce io , c o n v i d a os s e u s e x . m o s 

f r e g u e z e s a v i s i t a r e m o seu e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e encon -
t r a r ã o á v e n d a : 

A s s u c a r e s f in í s s imos , r e f i n a d o s com o ma io r e s m e r o , c h á s , ca-
fés d e S. T h o m é e Cabo Verde , choco l a t e s h e s p a n h o l , f r ancez e 
s u i s s o , c o m p l e t o so r t i do em b o l a c h a s n a c i o n a e s e ing lezas , e 
m u i t o s ou t ro s a r t igos q u e v e n d e a p r e ç o s r e s u m i d í s s i m o s . 

Ú n i c o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n í c o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 120 r é i s o l i t r o . 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a 1 3 0 r é i s o ki lo , m a s s a s a l imen t í c i a s d e todas 

as q u a l i d a d e s , q u e as o u t r a s c a sa s v e n d e m a 1 6 o r é i s . 

I M Í T I I Í M I Í 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Síí, Rua Ferreira Borges, 52 (Em íreiíle ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

P r e $ â $ 6 f l S ' D e f e r r ° 6 a r a m e P r ' m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 

Cutilaria: 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

DA 

F O I T T E 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i e a r b o n o e h l o r e t a d a s s ó d i c a s i i t h i -

u i c a s e f e r r e as s i i l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Estas a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque ) l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiasehepaiica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo r e to d e sodio m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l ic iano de Azevedo 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Qu in t ans , Rua da P ra t a , 195 ; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça d e D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — So te ro S imões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
1 2 8 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 3 0 

1 4 W ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f ab r i ca , a mais an t i ga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos d a f a b r i c a . 

Cuti lar ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c t o r e s . Espec i a l i dade e m cut i la r ia R o d g e r s . 

FfiílllPiFflS" C r y s t o f l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e mar f im , 
1 u i j u o i i j o i c o m p l e t o so r t ido en r f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Louças inglezas, de ferro: 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
vo lve r s , e s p i n g a r d a s pa ra caça , o s m e l h o r e s 

G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Tintas para pinturas: 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s 

D i v e r S O V ® a n d e J a ! i i o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s pa ra ca fé , r n i c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e de t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Electricidade e óptica Ê K f 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s è t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Cj imPI l fOS' I n g l e z e G a b o M o n c } e g ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
m m o i H V Q . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a » 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

13 T 7 S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s nas s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t f s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d i v e r s o s a r t i g o s s em va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t razem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' T e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

GRANDE LEILÃO 
12 M o s a r m a z é n s do Rocio de 

* 1 San ta Clara , que fo ram 
do fa l lec ido José Lopes Guima-
r ã e s , c o n t i n u a o leilão, p H a s 10 
h o r a s da m a n h ã , d e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e p i p a s , tone i s , 
ba r r i s e ba lee i ros , m a d e i r a s de 
a d u e l a s , m a d e i r a s de c o n s t r u -
c ç ã o e mu i to s o u t r o s ob j ec to s 
q u e d e s d e j á s e p o d e m e x a m i -
n a r . 

ESCRIPTURARIO 
t t | f m i n d i v i d u o com pra t ica 

U de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r módi -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a diri-
g i r - se á Casa Havanesa, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM — BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

s RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

0 estabelecimento tomai fecha em 30 de novembro 
0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e b e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1.* a 

5. c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e inha l ação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç a o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a era c a m i n h o d e f e r ro a t é Cannas d e Senho r im (Beira Alta) , e d ' a h l , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l i ão , 8 0 . 
1 r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. ' ' 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l , 
do AlecrtmTís e D g a r r a f a d a s v e Q d e m * s e n a s P h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o Depos i to geral—Pharmacia Andrade, Rua 
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m 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 

Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 
a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 

l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

9 ALUGA-SE u m a casa q u e 
« tem ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p to r i o , e t c . , com en -
t r a d a s pe l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n .° 13. 

Neila se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Leccionação e estudantes 
8 p a d r e Luiz Duar te Videira 

• c o n t i n u a a l e c c i o n a r 
P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5 . ° e 6 ." 
a n n o . 

T a m b é m con t inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua casa na 
Couraça de Lisboa , 1 1 5 . 

Arrenda-se 
7 A 2 .° a n d a r e a g u a s f u r l a -

" d a s d e uma casa n o v a , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

6 

Casa com quintal 
Ar r e n d a - s e toda ou aos an -

d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n.° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n .° 6 . 

Para t r a t a r na Chape la r i a 
Centra l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
i na r u a das Sollas, n . ° 4 0 . 

5 um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
goc io . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Julião A. ^Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

4 N' e s t e an t i go e s t a b e l e c i m e n -
to c o b r e m - s e de novo 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços o s 
mais b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m - s e magn i f i ca s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

Introducção e Mathematica 
3 | uiz Maria R o s e t t e e Alfredo 

M Fe r r e i r a Chr i s t ina , a lu-
m n o s da U n i v e r s i d a d e , conti-
n u a m a l ecc ionar e s t a s d isc i -
p l i na s . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , 1 . ° 

Vinho de meza 
sem composição 

2 I T e n d e - s e no Café C o m m e r -
• c io , rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e de v i n h o 

de Carcavel los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martell legi t i -
mo, e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s c o m o nacio-
n a e s . P reços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Pu lve r i sadores -«F iga ro» pe los 
p r e ç o s do Por to , s em d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Cavallos, muares, etc. 
1 k s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r ível á u n t u r a fo r t e em t o d o s 
os ca sos . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo co r re io , po r 1 $ 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

"RESISTENCIA,,' 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João filaria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 
S e m e s t r e 
T r i m e s t r e 

2 0 4 0 0 
1 ^ 2 0 0 

600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamentev 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

T f f . F, França Amado—COIMBRA 



RESISTENCIA 
N . ® 6 8 COIMBRA—Domingo, 13 de outubro de 1 1.° A N N O 

Muito desceram homens! 
Os ú l t i m o s d e s a s t r è s & c c e d i d o s e m 

t oda a p a r t e e m q u e a inda n o s r e s t a 
u m p a l m o d e t e r r e n o do vas to i m p é r i o 
colonial d e e r a s ' r e i n o t a s , t e m s o b r e -
sa l t ado todos os o r g ã o s da i m p r e n s a 
p o r t u g u e z a , q u e r o s a f fec tos ao go-
v e r n o c o m o O Universal, q u e r os d e 
pol í t i cos d e r e s p o n s a b i l i d a d e s t r e m e n -
d a s n a agon ia do pa iz c o m o O Diário 
Popular, q u e r e c l a m a m , n u m gr i to 
u n i s o n o , dos m i n i s t r o s d o re i provi -
d e n c i a s e n e r g i c a s e e f f icazes d e re -
m o d e l a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a . 

B a l d a d o e m p e n h o ! 
N ã o só os m i n i s t r o s do re i D . C a r -

los, a m b i c i o s o s d e e s t o m a g o p l e n o e 
c r a n e o i n a n e , n ã o p o d e m p o r c a r ê n c i a 
a b s o l u t a d e s a b e r e t ino a d m i n i s t r a t i -
vo l e v a r a cabo a e m p r e s a , m a s t a m -
b é m o povo se t e m r e v e l a d o incapaz , 
p o r fal ta d e a u d a c i a , e n e r g i a e con-
sc iênc ia d o s s e u s d i r e i t o s e d e v e r e s , 
d e e x i g i r - l h e s m e d i d a s e f f icazes e civi-
l i s a d o r a s q u e d e m o n s t r e m p e r a n t e o 
i n u n d o q u e s o m o s u m povo colonisa-
d o r c o m p r o c e s s o s d e a d m i n i s t r a ç ã o 
e c o n o m i c o s , d e m o r a l i d a d e e p r o -
g r e s s o . 

N a d a d ' i s s o : as co lon ias t ê m serv i 
d o e c o n t i n u a r ã o , u n i c a m e n t e , p a r a 
e x p o r t a ç ã o d e c r i m i n o s o s in ie l izes e 
vad ios d e s p r o t e g i d o s ; p a r a co l locação 
d e a f i lhados d a s d i v e r s a s f acções d e -
f e n s o r a s d a s ins t i tu i ções m o n a r c h i c a s , 
q u e p o r u m e u p h e m i s m o r id ícu lo se 
a p p e l l i d a m p o m p o s a m e n t e de p a r t i d o s ; 
a l i l h a d a g e m ambic io sa e i g n o r a n t e , 
s e m p r i n c í p i o s e s e m idêas , q u e p a r a 
t u d o s e r v e , e x c e p t o p a r a z e l a r os in 
t e r e s s e s e d e f e n d e r a h o n r a do pa iz . 

As co lon ias q u e p o d e r i a m p o r u m a 
a d m i n i s t r a ç ã o e e x p l o r a ç ã o r i g o r o s a , 
h o n r a d a , s a l v a r a p a t r i a dos e r r o s da 
m o n a r c h i a ; a s co lon ias q u e r e p r e s e n 
t a m o f u t u r o do paiz — c a h i r ã o , e m 
b r e v e , e m p o d e r dos povos c ivi l isados 
o u i n d í g e n a s , j á q u e as n ã o ap rove i t a -
m o s . 

C e d e m o ' - i a s a m i g a v e l m e n t e , vão d e 
p r e s e n t e e m do te d e p r i n c e z a s . 

M a s p a r a q u ê t r a c t a r d a s co lon ias 
a u m p a r d e m i l h a s , se na p r ó p r i a 
m e t r o p o l e o povo n ã o l evan ta a t t r i c tos 
á r a p a c i d a d e o v a n t e d o s g o v e r n o s da 
n o s s a t e r r a ? S e to l e ra c o m a m a i s cr i -
m i n o s a e a b o m i n a v e l i n d i f f e r e n ç a , e m 
r e v o l t a n t e a t t i t u d e d e c o v a r d e s e cy-
nicos , t o d a s as i l l ega l idades , t o d o s os 
c r i m e s , t o d a s as f r a u d u l e n c i a s d e u m 
g o v e r n o d e bandidos,—queriam, p o r -
v e n t u r a , q u e p r o t e s t a s s e se , p e l o des -
le ixo e incú r i a d o s g o v e r n a n t e s , m o r -
r e m a l g u m a s d e z e n a s d e s o l d a d o s 
l o n g e da p a t r i a , ou s e u m a n a ç ã o po-
d e r o s a a r r i o u a b a n d e i r a azul e b r a n c a ? 

P o i s q u ê , r e s t a b e l e c e - s e o g o v e r n o 
p e s s o a l e a b s o l u t o na p e s s o a do re i 
D . C a r l o s I ; r a s g a m - s e i n f a m e m e n t e 
d e c r e t o s h o n e s t o s d e l i b e r a e s h o n r a -
d o s c o m o J o a q u i m An ton io d ' A g u i a r ; 
f a z e m - s e r e f o r m a s d e i n s t r u c ç ã o q u e 
m i r a m a e n t r e g a r o e n s i n o aos j e s u í -
t as , q u e e n v e n e n a m a l i b e r d a d e e d e s -
h o n r a m as f a m í l i a s ; e m b r u t e c e - s e a 
g e r a ç S o do f u t u r o ; v ê m â s u p p u r a ç ã o 

N y a s s a s e o u t r a s l a d r o e i r a s ; a m e a ç a -
n o s , , d i a " a <3ia, a i n t e r v e n ç ã o e s t r a n -
ge i ra q u e , c i rcu la o boa to , u m m o n a r -
cha m e n d i g a , e o povo n ã o p r o t e s t a , 
não se r e v o l t a , — e q u e r i a m ta lvez q u e 
a b a n d o n a s s e o s e u socego , q u a n d o os 
a l l e m ã e s i ç a r a m a sua b a n d e i r a no 
K e o n g a , ou p o r q u e es t ão a inda q u e n t e s 
os c a d a v e r e s d o s infe l izes s o l d a d o s 
c h a c i n a d o s e m T i m o r ? 

C o m o são c h i m e r i c o s ! . . . 
E s t e povo s e m p u n d o n o r , t e n d o 

p e r d i d o a u l t i m a pa rce l l a d e s e n s o 
mora l , a s s i s t iu s e m d e r r a m a r u m a la-
g r i m a , s e m u m a c o n t r a c ç ã o m u s c u l a r 
á m o r t e dos s e u s filhos, dos s e u s i r -
m ã o s . N ã o h o u v e u m p r o t e s t o . Nin-
g u é m ex ig iu d o g o v e r n o m e d i d a s e n e r -
g icas , n i n g u é m lhe p e d i u r e s p o n s a b i -
l i dades , n e m a d m i n i s t r a ç ã o h o n e s t a . 

E s f r a n g a l h a - s e p e d a ç o a p e d a ç o a 
n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u e z a e n i n g u é m 
se r e v o l t a . S e f a l l a r e m ao povo e m 
R e v o l u ç ã o , foge , a p o n t a n d o os q u a r -
t é i s . Na s u a i n s e n s a t e z , t o m a o sol-
d a d o p o r u m p a r r i c i d a . 

0 eombate de Magul 
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As v e l h a s g e r a ç õ e s d ' o u t r ' o r a , va-
len tes e o u s a d a s , d e g e n e r a r a m e m 
t ib ios e p u s i l a m i n e s . O v e l h o P o r t u -
gal m o r r e u h a m u i t o . 

S e as n a ç õ e s r e s o l v e r e m d iv id i r , 
e n t r e si, a t t e n t a a i m b e c i l i d a d e d o s 
g o v e r n o s do re i e fa l ta d e s e n s o d o s 
g o v e r n a d o s , o q u e a inda r e s t a d a s co-
lonias , n ó s l e v a r e m o s , c o m o p r o t e s t o , 
pela E u r o p a u m a m e n s a g e m r h e t o r i c a 
e e s p a l h a f a t o s a , c i t ando V a s c o da 
G a m a e o u t r o s , e c o m ve r s os d e Ca-
m õ e s . E i s a d e s f o r r a d e q u e s e r á 
m e n s a g e i r o o rei D . C a r l o s d e Bra -
gança ! 

Q u e e m b l a s o n a r t r a d i ç õ e s n ã o ha 
o u t r o povo . 

C o m o s e p a r a d o m i n a r g e n t e s fosse 
g a r a n t i a l ig i t ima e s u f i c i e n t e o t e r 
u m p a s s a d o g lor ioso , q u e é a m a i s 
c r u e l c o n d e m n a ç ã o d o p r e s e n t e , e t e r 
c h e g a d o p r i m e i r o . . . 

N o m o m e n t o e m q u e o paiz r e sva la 
p a r a a cova desp rez íve l q u e l h e p r e -
p a r a a m o n a r c h i a , d á v o n t a d e de q u e -
b r a r a p e n n a d i r i g i n d o o u l t i m o in su l to 
aos c a n g a l h e i r o s do m i n i s t é r i o . 

Mui to d e s c e r a m h o m e n s 1 

O rei illudido?! 
O nosso col lega A Provinda diz n a s 

suas Notas instantaneas: 

«Sabemos que o governo persuadiu o rei 
de que os golpes d'estado vingariam, porque 
o partido progressista renegaria as resoluções 
tomadas na sua assembleia de 5 de maio. O 
sr. João Franco chegou a dizer ao rei que a 
maior parte dos progressistas se concertariam 
com o governo paia serem eleitos deputados. 

Tem sido toda de intrigas e de mentiras a 
politica dos dictadores. 

Parece incrível que o sr. D. Carlos não visse 
que o enganavam.» 

Parece incr ível , p a r e c e . 
E tan to , q u e mui to boa g e n t e acre-

d i t a rá q u e o d e s e q u i l i b r a d o João Franco 
se s o c c o r r e r á agora d ' e s s e e m b u s t e pa ra 
i l ludir os p rog re s s i s t a s . 

É neces sá r io ter cau t e l l a . Que em 
ard i s é o s r . João Franco u m a no tab i -
l idade , 

D e v e m e s t a r a i n d a n a m e m o r i a d e 
t o d o s os p o m p o s o s t e l e g r a m m a s q u e 
o s r . E n n e s , an t i go j o r n a l i s t a e d r a -
m a t u r g o e h o j e commandanle em chefe 
do exercito em Africa, a, 5 0 1 0 0 0 réis 
por dia, env iou ao s r . Ç . C a r l o s com-
m u n i c a n d o - l h e a b r i l h a n t e Victoria 
ob t i da pe lo e x e r c i t o p o r t u g u e z e m 
M a g u l . P o i s b e m ! 

S a b e - s e a g o r a , pe l a s no t i c i a s v i n d a s 
d e L o u r e n ç o M a r q u e s , q u e o s r . E n -
nes , s e g u i n d o o m e s m o p r o c e s s o q u e 
pe los p r o g r e s s i s t a s s ão a t t r i b u i d o s ao 
s r . J o ã o F r a n c o , i l ludi ra a m a j e s t a d e . 
S e g u n d o e s s a s no t i c i a s não h o u v e Vi-
c tor ia b r i l h a n t e , n e m cousa q u e d e 
l o n g e se p a r e ç a c o m isso . 

N a r r e m o s . 
O commandanle em chefe do exercito 

em Africa m a n d o u a t a c a r Magu l p a r a 
a p r i s i o n a r os c h e f e s r evo l tosos Maza-
hu l e L i x a s c a . P a r a e s sa e x p e d i ç ã o 
f o r a m , s o b o c o m m a n d o d o s c a p i t ã e s 
C o u c e i r o e F r a n c i s c o d e A n d r a d e , 
1 7 0 s o l d a d o s e u r o p e u s . 

O cap i t ão Couce i ro , c o m oi to so lda -
dos d e l a n c e i r o s e a l g u n s aux i l i a r e s , 
sa iu a f aze r u m r e c o n h e c i m e n t o , avan -
ç a n d o a t é p o u c o s m e t r o s d e Magu l 
E n c o n t r a n d o u m a c a m p a m e n t o d e al-
g u n s c e n t e n a r e s d e p r e t o s a r m a d o s , 
a t a cou -os d e s u r p r e s a , m a s , f u g i n d o 
os aux i l i a r e s , o s r . C o u c e i r o v iu - se 
o b r i g a d o a p a r l a m e n t a r , a c o n s e l h a n d o 
a e n t r e g a d e Mazahu l e L i x a s c a . 

N ã o s e m o s t r a n d o os p r e t o s r e so l -
v idos a s e g u i r o conse lho , vol tou o s r . 
C o u c e i r o ao a c a m p a m e n t o e t o r n o u a 
a v a n ç a r d i a s d e p o i s c o m os 1 7 0 sol-
d a d o s e u r o p e u s , t r o p a s d e A n g o l a e 
a u x i l i a r e s i n d í g e n a s . Diz-se q u e havia 
5 : 0 0 0 h o m e n s n o a c a m p a m e n t o d o s 
r e b e l d e s , b e m a r m a d o s e p r o t e g i d o s 
c o n t r a os s i t i an t e s p o r u m p a n t a n o . 

N ã o r e s p o n d e n d o ás p r i m e i r a s p r o -
vocações , m a n d o u o cap i t ão C o u c e i r o 
f aze r fogo a q u e r e s p o n d e r a m , avan 
ç a n d o , os p r e t o s . N o fim d ' u m a h o r a 
t i nha c e s s a d o o fogo . 

R e t i r a r a m as n o s s a s f o r ç a s e as d o s 
r e b e l d e s . M a g u l n a d a s o f f r e u e Maza 
hu l e L i x a s c a t a m b é m n ã o s o f f r e r a m 
cousa a l g u m a . 

C o m o se vê, havia mot ivo d e s o b r a 
p a r a q u e o L a z a r i s t a E n n e s , comman-
danle em chefe do exercito em Africa. 
m a n d a s s e d i r e c t a m e n t e a o s r . D . C a r l o s 
u m e s p a v e n t o s o t e l e g r a m m a , d a n d o 
not ic ia d e v ic to r i a . 

E o g o v e r n o c o n t i n u a a f aze r d ic ta-
d u r a s a b o m i n a v e i s e m q u e só ha mi-
s e r á v e i s i n tu i t o s pol í t icos ; o re i foi 
v i a j a r p a r a o e s t r a n g e i r o ; os ca thol i -
cos p e n s a m e m e l e g e r d e p u t a d o s p a r a 
d e f e n d e r os s e u s i n t e r e s s e s j u n t o d ' u m 
g o v e r n o q u e t e m s ido o m a i s r eacc io -
n á r i o poss íve l , e o pa iz con t i nua d e 
b r a ç o s c r u z a d o s . 

Q u e p o d r i d ã o ! 

Dr. Eduardo Abreu 
E' do n o s s o p r e s a d o col lega A Van-

guarda o a r t i g o q u e sob e s t e t i tulo 
t r a n s c r e v e m o s , a t t e n t a a s u a g r a n d e 
impor tanc ia poli t ica, sem nos p r o n u n -
c i a rmos p o r ' o r a a c e r c a do a s s u m p t o 
q u e uel le se ven t i l a . 

Mais prepotências 
0 d i s t inc to cap i t ão t e n e n t e da a rma 

da , s r . Jo sé Nunes da Matta, foi r e p r e 
l e n d i d o em ordem da a r m a d a pelo sr 
min i s t ro da m a r i n h a , pelo facto de ha-
v e r pub l icado no Século u m a ca r t a 
l e v a n t a d a e d i g n a , q u e foi t r a n s c r i p t a 
e m ou t ros j o r n a e s . 

In fo rmam os j o r n a e s da cap i ta l q u e 
es ta in jus t iça c a u s o u a mais p r o f u u d a 
i n d i g n a ç ã o e n t r e a br iosa c o r p o r a ç ã o 
da a r m a d a . Não v e m o s mot ivo pa ra 
isso . 

Hoje, q u e são c u m u l a d o s d e honra 
r ias os pa t i fes e l ad rões , só ha um 
meio de d i s t ingu i r os c a r a c t e r e s sé-
rios: as v io lênc ias dos m i n i s t r o s . 

De r e s t o , o s r . min i s t ro da mar inha 
tem g r a n d e a u c t o r i d a d e p a r a r e p r e h e n 
d e r os s e u s c a m a r a d a s . Haja v i s t a a 
his tor ia da b o f e t a d a . 

Que g r a n d e p a t i f e ! 

0 partido conservador allemão 
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E o G u n g u n h a m a ? E s s e c o n t i n u a 
t r a n q u i l l o e m s e u s d o m í n i o s , a r i r - s e 
d a s b r a v a t a s do s r . E n n e s , d o s s e u s 
u l t i m a t u m s e e m b a i x a d a s . E vae r e 
g r e s s a r a e x p e d i ç ã o d o n o s s o e x e r c i t o 
s e m t e r c o n s e g u i d o c o n s a a l g u m a : 

n ã o s e r a r r u i n a r m a i s o t h e s o u r o p o r -
t u g u e z c o m a d e s p e s a d e a l g u m a s c e n 
t e n a s d e con tos , d e i x a r n a Af r i ca al-
g u n s s o l d a d o s i n g l o r i a m e n t e v ic t ima 
dos p e l a s f e b r e s e v i r e m o u t r o s p a r a 
o c o n t i n e n t e c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o s 
p a r a o t r a b a l h o . 

Q u e t r i s t e ] 

Acaba d e d a r - s e nas fi leiras d ' e s t e 
pa r t ido um e s c a n d a l o e n o r m e , q u e tem 
c a u s a d o na Al lemanha p r o f u n d a s e n s a 
ção . É o caso q u e o b a r ã o de H a m m e r 
s t e in , um dos c h e f e s do par t ido c o n s e r 
v a d o r no r e i c h s t a g e na c a m a r a dos 
d e p u t a d o s p r u s s i a n a , e r e d a c t o r em 
chefe da Gazeta da Cruz, pr incipal or-
gão do p a r t i d o c o n s e r v a d o r , t eve q u e 
fugir p a r a o e s t r a n g e i r o a fim de evi 
U r a p e r s e g u i ç ã o judicial pelo c r i m e 
de fals if icação de l e t r a s . Não foi possi 
vel aos s e u s co r re l ig ioná r ios n e m ao 
g o v e r n o encubr i - lo , o q u e al iás t en ta 
r a m . 

Não se l imitou, p o r é m , Hammers t e in 
a d e s p r e s t i g i a r o pa r t i do c o n s e r v a d o r 
pelo g r a v í s s i m o c r i m e q u e c o m m e t t e u 
Diz-se que elle v e n d e r a c a r t a s par t icu 
lares e m q u e os s e g r e d o s do pa r t ido 
r e g e n e r a d o r são i m p l a c a v e l m e n t e d e s 
v e n d a d o s , h a v e n d o e o t r e e l las u m a de 
S t o e c k e r , che fe do pa r t ido anti semi ta 
q u e d e v é r a s o c o m p r o m e t t e . 

0 Norwaerts, o r g ã o do pa r t i do so 
c ia l i s ta , acaba de pub l i ca r u m a ser ie 
d ' e s s a s c a r t a s e a n n u n c i a o u t r a p a r a 
b r e v e , a inda mais i n t e r e s s a n t e q u e 
p r i m e i r a . 

Crê-se que e s t e s e s c a n d a l o s d a r ã o 
c o m o r e su l t ado uma g r a n d e r e m o d e l a 
ção no par t ido c o n s e r v a d o r . Não se dá 
n a Al lemanha o m e s m o q u e e m Portu-
ga l , o n d e os pa r t idos g a r a n t e m a im-
p u n i d a d e dos seus co r r e l i g ioná r io s , 
p o r q u e lá sabe i m p ô r - s e a opin ião pu-
bl ica . 

E é es ta tâo for te q u e , não o b s t a n t e 
os d e s e j o s r e p e t i d a s vezes m a n i f e s t a d o s 
pelo i m p e r a d o r d e q u e se p r o m u l g u e m 
m e d i d a s e s p e c i a e s con t r a os socia l i s tas , 
não se ju lga poss íve l q u e possa pra t i -
c a r - s e q u a l q u e r violência c o n t r a e l les . 
0 seu n u m e r o e o seu pres t ig io aug-
m e n t a m i n c e s s a n t e m e n t e . 

DR. EDUARDO ABREU 
A o p i n i ã o d o n o s s o i l l u s t r e c o r -

r e l i g i o n á r i o s o b r e o a c t o e l e i -
t o r a l . 

Regres sou hon tem da sua qu in ta d e 
Amares o nosso q u e r i d o a m i g o e i l lu s t r e 
co r re l ig ioná r io d r . E d u a r d o Abreu , o 
o r a d o r v e h e m e n t e q u e na u l t ima s e s s ã o 
p a r l a m e n t a r c o n c o r r e u por u m a fórma 
j r i l han t i s s ima para ev idenc i a r b e m os 
p r o t e s t o s popu l a r e s . 

Ninguém e s q u e c e u a inda a a t t i t u d e 
e n e r g i c a do v a l e n t e d e p u t a d o r epub l i -
cano por Lisboa q u e , pe la sua inque -
j r a n t a v e l i n t r a n s i g ê n c i a , or ig inou a 

c r i s e pol i t ica d e q u e o g o v e r n o t e v e 
de sa i r , e n c e r r a n d o o p a r l a m e n t o . 

Vis i támos h o n t e m m e s m o o nosso 
q u e r i d o am igo , q u e e s t á i n d i g n a d í s s i m o 
com os úl t imos ac to s da d i c t a d u r a , e 
q u e r e g r e s s a a Lisboa nas m e l h o r e s 
i n t e n ç õ e s d e c o n t i n u a r a lucta a c é r r i m a 
com os inimigos da pa t r ia e da l iber-
dade . 

C o n v e r s a n d o com o i l lus t re m e m b r o 
do d i rec tor io , a r e s p e i t o do p rox imo 
ac to e le i tora l , expoz-nos elle as s u a s 
op in iões ace rca do q u e s e e s t á p a s s a n d o 
por todo o paiz e os s e u s p ro j ec to s 
s o b r e a a t t i t ude q u e o par t ido repub l i -
cano d e v e t o m a r p e r a n t e a ignóbi l 
c o m e d i a das e le ições . 

Anc tor i sou-nos o e m i n e n t e caud i lho 
r epub l i cano a fazel-as pub l i cas , hon -
r a n d o por e s t a fó rma o nosso j o rna l 
c o m a pub l i cação d a s s u a s opin iões 
s o b r e o acto bur lesco a q u e o paiz v a e 
em b r e v e ass i s t i r . 

Eis o q u e nos d i s se o nosso bom 
a m i g o : 

«Entend ia q u e o pa r t i do r e p u b l i c a n o 
d a s duas g r a n d e s c a p i t a e s , Lisboa e 
Porto, e do r e s t o do paiz , o n d e es t i -
v e s s e m o r g a n i s a d a s c o m m i s s õ e s dir i -
g e n t e s , dev ia a p r e s e n t a r - s e e m m a s s a 
em todas as a s s e m b l e i a s e l e i t o r a e s no 
dia da e le ição d e d e p u t a d o s , n ã o as 
a b a n d o n a n d o po r um só m o m e n t o p a r a 
m a n t e r e fazer m a n t e r a a b s t e n ç ã o e le i -
tora l , v o t a d a pelo d i r ec to r io d e com-
pleto acco rdo com o do Por to . 

E q u e só d e v e r i a cede r p e r a n t e a 
força , depo i s de e x g o t a d o s todos os 
meios de p ro t e s to s e r e n o e legal , con-
s i g n a d o s na cons t i tu i ção do Es tado . 

Que p a r a o nor t e , q u e ha c inco 
mezes pe rco r r i a , j á se t r a t a v a d e a r -
r a n j a r d e p u t a d o s de oppos ição , indo 
a c o m e d i a a t é ao pon to de c o m b i n a -
rem b a r u l h o s e d e s c o m p o s t u r a s e m 
j o r n a e s , se tan to fosse n e c e s s á r i o , p a r a 
se fazer a c r e d i t a r q u e a tal o p p o s i ç ã o 
e ra a v a l e r . 

Que a i m p r e n s a ia t e r q u e f a z e r , 
n a r r a n d o as p e r i p é c i a s da no jen t í s s i -
ma c o m e d i a q u e , mui to a occu l t a s , se 
e s t a v a t e c e n d o nas a l tas r e g i õ e s da 
policia m a s c u l i n a e f e m i n i n a . 

Podia a t é c i ta r o n o m e d e u m indi -
v i d u o , ao qual fôra p r o m e t t i d a u m a 
pas t a ou pos ta , s e s e a p r e s e n t a s s e 
como d e p u t a d o p r o g r e s s i s t a , s e n d o de-
c r e t a d o s d e s d e j á dois j o r n a e s p ro-
g r e s s i s t a s pa ra o d e f e n d e r e m , ass im 
com os s e u s no t áve i s d i s c u r s o s n a fu-
tura c a m a r a , p r o u u n c i a d o s s e m p r e e m 
n o m e do pa r t ido p r o g r e s s i s t a , e log i ando 
s e m p r e os che fe s p r o g r e s s i s t a s , inclu-
indo os m o r t o s (os g r a n d e s b o r d õ e s 
Loulé e B r a a m c a m p ) por ma i s e x c o m 
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m u n h õ e s q u e lhe lançassem de que 
elle, depu tado , não e r a p r o g r e s s i s t a . 

0 individuo em ques t ão r e spondeu 
q u e acce i tava os t i tulos s e g u i n t e s : — d e 
d e p u t a d o constituinte; do sr. José Dias; 
esquerda; extrema esquerda; liberal; 
nacional; catholico; independente; e t c . , 
e tc . , m e n o s o de p r o g r e s s i s t a , para o 
e scanda lo não ser tão calvo. 

Por aqui se vê q u e a comedia se 
e s t á p r e p a r a n d o em todo o paiz. 

Por isto, è p o r q u e e n t e n d o , diz-nos 
o nosso amigo, q u e a a b s t e n ç ã o , só em 
dec l a rações jo rna l i s t i ca s , é s implesmen-
te r idícula, é q u e , d e s a s s o m b r a d a m e n -
te , e onde q u e r q u e encon t r e h o m e n s 
l ibe raes , lhes peço q u e ass i s tam pes -
s o a l m e n t e á eleição, ao menos pa ra 
c o n h e c e r e m os t ra f ican tes do voto. 

E s e os p rog re s s i s t a s não nos acom-
p a n h a r e m lea lmente nes ta t a re fa , en t ão 
o gove rno , que já usa de chicote, pôde 
af ivelar e s p o r a s e pical-os á von tade . 

É s i m p l e s m e n t e i n d e c e n t e q u e um 
p a r t i d o q u e se diz l iberal , e q u e para 
o nor t e t em rea lmen te f u u d a s raizes, 
e s c r e v a nos s e u s j o r n a e s d e c l a r a n d o 
q u e é cada vez mais amigo das insti-
tuições e do re i quan to mais profun-
d a m e n t e v a e sen t indo as v e r g a s t a d a s 
dos lacaios do m e s m o rei . 

O nosso amigo dec larou que , mui to 
e m b o r a m e m b r o do director io e por 
isso o b r i g a d o a uma ce r t a o r d e m de 
responsab i l idades n a s suas opin iões , 
não t inha a menor d u v i d a de por toda 
a p a r t e p r o c l a m a r a dou t r ina de que 
a a b s t e n ç ã o elei toral sem fiscalisação 
á bôcca da urna e r a a s u p r e m a cobar -
dia dos pa r t idos democrá t i cos e libe-
raes . 

E acc re scen tou a inda o nosso amigo 
que , não h a v e n d o es t a fiscalisação, só 
em Lisboa a p p a r e c e r ã o ac tas l egaes , 
con tando 2 0 : 0 0 0 votos , pelo menos , a 
cada d e p u t a d o . 

E o e s t r a n g e i r o , sem haver protestos, 
t o m a r á t udo mais a sér io do q u e se 
p e n s a . » 

* 

Em var i a s t e r r a s do nor te expôz o 
nosso i l lus t re corre l ig ionár io as suas 
ide ias s o b r e a fórma de fiscalisar o 
acto e le i tora l . 

É preciso q u e todos os h o m e n s de 
b e m , todos os d e m o c r a t a s , todos os 
l ibe raes , e s t e j am n a s as semble i a s elei-
t o r aes , o n d e os ga lopins do g o v e r n o 
vão falsificar os d e p u t a d o s , pa ra pa tear 
e s s a vi l iss ima comedia . 

Só ass im t o m a r á o gove rno a sério 
a a b s t e n ç ã o e le i tora l , que , alem da re-
cusa á cumpl i c idade nessa to rpe far-
çada , d e v e te r o alto ca rac te r de um 
pro t e s to alt ivo, ene rg i co , dec id ido e 
v e h e m e n t e . 

Que o povo a t t enda ao appel lo do 
nosso i l lus t re amigo e pense no que 
lhe c u m p r e fazer . 

Foi e x o n e r a d o do c a r g o de reitor do 
lyceo de Lisboa o s r . dr . Silva Amado, 
s endo n o m e a d o pa ra el le o sr . d r . José 
Maria Rodr igues , dist incto e e rud i to 
p rofessor da f acu ldade de Theologia . 

Tempestade na Madeira 
Foi medonha a tempestade que na noite de 

2 para 3 do corrente alcançou a ilha da Ma-
deira, que occasionou algumas mortes e dei-
xou centenas de pessoas reduzidas á miséria. 
Eis os últimos pormenores: 

Durante o dia 2 t inham cabido a lguns 
aguace i ros e o ceu m o s t r a v a pezadas 
n u v e n s . Para a noite a c h u v a come-
çou a e n g r o s s a r , e pela vol ta das 9 
horas d e s e n c a d e o u se em toda a ilha 
uma violent íss ima t rovoada , q u e adqu i -
riu a maior i n t ens idade p a r a os lados 
do nor t e e oes te . 

A t rovoada era a c o m p a n h a d a por 
v e n t o impetuos í ss imo e c h u v a s di luvia-
nas . A cheia foi e n o r m e não h a v e n d o 
memor i a d ' o u t r a egual , s e g u n d o dizem 
os mais idosos hab i t an te s da Madeira. 
No principio d ' e s t e século houve ali 
uma t e m p e s t a d e q u e produziu effeilos 
s e m e l h a n t e s aos q u e acabam de pre-
sencea r - se , mas d e s d e e n t ã o nunca 
m a i s , 

Todas as pontes que es tabe lec iam a 
ligação no no r t e e n t r e S. Vicente e 
Ponta Delgada foram des t ru ídas , e a 
pr inc ipal , que pelo littoral dava passa-
gem d ' u m a para ou t ra f reguez ia , soffreu 
avar ia de tal o r d e m q u e não bas t a um 
conto de ré is pa ra a sua r e p a r a ç ã o . 

Em todas as f reguez ias onde a cheia 
tomou maior vo lume foram inut i l isadas 
as pon tes e des t ru ídos os caminhos . 
Em S. Vicente l eva ram as a g u a s todas 
as pontes e em S. Jo rge apenas esca-
pou uma, q u e soffreu es t r agos , e ou t ro 
tanto s u c c e d e u em Ribeira Brava, S e r r a 
da Agua, Curral das Freiras e C .mara 
de Lobos. 

No Curral das Fre i ras , f reguezia so-
b r a n c e i r a a Camara de Lobos, de sappa -
r e c e r a m 10 pon tes , uma casa de habi-
tação com todo o mobil iár io, qua t ro 
pa lhe i ros com bas t an te s cabeças de ga-
do bov ino . As p rop r i edades cont íguas 
á r ibeira foram todas des t ru ídas , o de-
posi to d ' a g u a da Levada nova , de re-
cente cons t rucção , foi d e r r u b a d a , uma 
inf inidade de cabeças de g a d o que pas-
t avam na ser ra foram a r r a s t a d a s pela 
che ia . 

Em Curral d e Freiras , povoação po-
br í s s ima , são calculados em 15 contos 
os e s t r a g o s causados pela t e m p e s t a d e . 

Na Se r ra da Agua foram levadas pela 
e n x u r r a d a u m a s 20 casas e a e s t r a d a 
da Ribeira Brava ficou c o m p l e t a m e n t e 
o b s t r u í d a . Ahi p e r d e r a m - s e g r a n d e nu-
mero de c a b e ç a s de gado . 

A Ribeira Brava e s t eve em g r a n d e 
risco de s e r a r r a s t a d a pa ra o m a r . Os 
pre ju ízos nas p r o p r i e d a d e s são alli 
muito i m p o r t a n t e s e as e s t r a d a s soffre-
ram b a s t a n t e , e s p e c i a l m e n t e a que d 'a-
quella f r eguez ia conduz a S. Vicente, 
que ficou i n t r ans i t áve l . 

Em todo o conce lho de Calheta , es-
pec i a lmen te na villa, ha impor t an t e s 
e s t r a g o s a reg i s t a r . Casas, gados , cul-
tu ras , t u d o foi a r r a s t a d o pela medonha 
cheia pa ra o m a r . Alguns ba rcos q u e 
e s t a v a m em te r ra t a m b é m não escapa-
ram a ir na c o r r e n t e . 

Uma ponte metal l ica fo r t emen te cou-
s t ru ida ha um anno na Ribeira da Ja-
nel la foi des t ru ída em pa r t e . 

Em S. Vicente, f r eguez ia das mais 
impor t an t e s do nor te da Madeira, foram 
e n o r m e s os p re ju ízos . Umas 27 casas 
foram des t ru ída s c o m p l e t a m e n t e ; os 
campos ficaram ar razados e as pon tes 
d e r r u b a d a s . A villa e s t e v e em risco 
de d e s a p p a r e c e r . 

Mais complicações? 
Corre que no dis t r ic to de Lun la se 

p r e p a r a um conflicto dos ind ígenas 
c o m a s forças p o r t u g u e z a s . Quasi todos 
os j o rnaes not ic iam que en t r e Malange 
e aquel le dis t r ic to e s t á s i tuado Cas-
s a n g e , cujos hab i t an t e s , os hang las , 
que ha muito e s t ão em rebeld ia , têm 
muito pres t ig io s o b r e os kiolos, povo 
da Lunda. 

Os bang las são i r reconc i l i áve i s ini-
migos dos p o r t u g u e z e s e dominam im-
p o r t a n t e s t r ibus do Chinge. Accresce a 
c i rcumstanc ia de o de legado do go-
v e r n o po r tuguez , denominado «chefe 
de Cassange ,» não ter e n t r e e s s e s 
povos a minima auc to r idade e influen-
cia. 

Cremos q u e a inda não ficará por 
aqui a procissão. Aos conflictos da 
índ ia , Timor e Moçambique t e remos 
de j u n t a r mais o da Luuda den t ro 
em curto p raso . E o que não virá 
mais ta rde? Isto e s t á a des faze r - se . 

Faça-se justiça 

Alguns j o r n a e s re fe rem que a impren-
sa de a lgumas das nossas possessões 
u l t r amar inas usa de uma l inguagem 
violenta con t ra as a u c t o r i d a d e s , que 
por vezes me t t em a ridículo. E pedem 
ao gove rno q u e ponha cobro a e s se 
abuso , r e s t r i ng indo a l i be rdade de im-
prensa e as ga ran t i a s pol i t icas . 

Não s e r á necessár io r e c o r r e r a esse 
meio ; bas ta q u e se faça c u m p r i r a lei, 
q u e não pecca por l ibera l . Mas, e an tes 
d ' i sso , é ind i spensáve l a v e r i g u a r se o 
proced imento das auc to r idades é di-
gno e cor rec to . Quem sabe se el las , 
pe las suas p repo tênc ia s e favor i t i smos , 
cons t i tuem a pr inc ipa l c a u s a dos con-
flictos que se têm d a d o ? 

Temos receb ido a es t e r espe i to in-
formações v e r d a d e i r a m e n t e ex t rao rd i -
na r i a s . Custa a c r e r q u e as nossas au-
c to r idades commet t am tantos abusos , 
como se diz. É v e r d a d e q u e o g o v e r n o 
as e s t á inc i tando cpm o exemplo . 

Para onde yamos? 
0 INDEX EXPURGAT0RI0 

Estão-se dando na vizinha Hespanha 
factos v e r d a d e i r a m e n t e ex t rao rd iná r ios 
e que devem fazer p e n s a r mui to os 
h o m e n s l ibe raes , q u a l q u e r que se ja a 
ag remiação politica a q u e p e r t e n ç a m , 
sobre as consequênc ia s p r o v á v e i s das 
medidas a rb i t r a r i a s e excepc iona lmen-
te coerc i t ivas q u e naque l le país se es-
tão tornando con t ra a l ibe rdade do en-
sino, con t ra a l ibe rdade de consc iên-
cia, cont ra a l ibe rdade da mani fes ta -
ção do p e n s a m e n t o . 0 p roced imen to 
q u e as auc to r idades civis e ecc les ias -
ticas es tão t endo com um dos mais 
cons ide rados p ro fes so res da Univers i -
dade de Barcelona é v e r d a d e i r a m e n t e 
e s t u p e n d o e d e n u n c i a d o r das t endên -
cias a b e r t a m e n t e reacc ionár ias , quas i 
inquis i tor iaes , d ' aque l l a s a u c t o r i d a d e s . 

Esse p roced imen to é suff ic ientemen-
te e loqueu t e e demons t r a t i vo de q u e 
a reacção , onde q u e r q u e e n c o n t r a 
auxil io, tácito ou exp re s so , vae afilan-
do as g a r r a s aduncas , p r e p a r a n d o - s e 
para nos fazer vol tar aos t e m p o s cala-
mitosos, em q u e ella dominava sobe-
r a n a m e n t e , e s t r ibada no braço secular . 

Não accordem os l iberaes ; de ixem-
na em socego, no seu t rabalho de sapa 
cont ra as conqu i s t as democrá t i c a s do 
século; cons in tam que ella se torne se-
nhora e dominadora das consciências , 
empo lgando o ens ino , d e s d e o pr imá-
rio ao super io r , e depois que ixem-se 
de q u e el la es tabeleça de novo o seu 
predomín io absoluto s o b r e a soc iedade , 
obr igando-a sem esforço a comple ta sub-
missão ! 

His tor iemos. 
O professor Odón de Buen p u b l i c a r a 

ha muito um compendio de geologia que 
fóra a té muito elogiado off lcialmente. 
Por el le se ens inava lá e noutros es ta -
be lec imentos congene re s , sem q u e os 
h o m e n s compe ten t e s no a s s u m p t o ti-
vessem q u e ob jec t a r ás dou t r i na s do 
douto professor . Em a nossa facu ldade 
de phi losophia é esse compend io ado-
ptado , e por um dos professores mais 
d is t inc tos da m e s m a facu ldade , o s r . 
d r . Gonçalves Guimarães , cuja aucto-
r idade é para nós segu ra ga ran t i a de 
q u e o livro de q u e se tracta é de 
subido valor scientif ico. 

Succede , po rém, q u e o b ispo de 
Barcelona, ju lgando o al ludido compen-
dio pouco c o n f i r m e com a cosmogonia 
b ib l ica , e exis t indo agora a l l i—è bom 
notar es ta c i r cums tanc i a—um g o v e r n o 
a b e r t a m e n t e reaccionár io , consegu iu e 
ob teve a inc lusão no index do livro a 
q u e vimos a l ludindo, e a inda , como 
c o m p l e m e n t o da sua in t r ans igen t e per -
seguição , q u e o min is t ro do fomento 
s u s p e n d e s s e d o exercício do ma-
gis tér io o laureado ca thedra t i co . 

É a r e s t au ração do santo officio, com 
todo o seu cor te jo de sev íc ias . A ju-
r i sp rudênc ia que fez c o n d e m n a r Gali-
leo e m a n d o u que imar Giordano Bruno, 
é p r e c i s a m e n t e a m e s m a q u e , com a 
pequena va r i an t e dos t empos , se ap-
plicou agora ao professor Odón de Buen, 
o d is t incto ca thedra t i co de Barcelona. 
Sempre e em toda a p a r t e as m e s m a s 
tendencias de ty rann i sa r o p e n s a m e n t o 
e a consciência! 

É e s t u p e n d o . Condemnar um livro, 
aliás mui t í ss imo es t imado e a p r e c i a d o , 
p r i v a r v io len tamente um professor do 
exerc íc io do magis té r io , s i m p l e s m e n t e 
po rque o seu ens ino , as s u a s opiniões 
e sc r ip t a s , não se conformam absoluta-
m e n t e com a le t t ra da Bíblia, e q u a n d o 
os seus propr ios exege tas p rocuram 
ha rmon i sa r os respec t ivos t ex tos com 
as de scobe r t a s scient i f icas , p a r e c e em 
v e r d a d e obra de s e l v a g e n s e não de 
g e n t e c u l t a ! 

Pois, se os propr ios theologos se es-
forçam por conformar a Bi hl i a com a 
sciencia; se todas as suas subt i lezas se 
e m p r e g a m em prova r q u e os textos 
b íb l icos , bem i n t e r p r e t a d o s , nâo es tão 
em desaccordo com as d e s c o b e r t a s da 
sc ienc ia , é ev iden te q u e , na própr ia 
opinião dos mais auc to r i sados i n t e rp re -
tes , a lguma cousa se encon t ra na Bi-
)lia que , ao menos apparentemente, 

cont rar ia os resu l t ados das inves t iga -
ções scient i f icas . 

Pelas d i l igencias q u e a theologia em-
prega para mos t r a r q u e e n t r e a Biblia 
e a sciencia não ha desaccordo real, 
bem se d e m o n s t r a q u e j á v ã o p a s s a d o s 
os t empos em q u e os e n s i n a m e n t o s 
d ' e s t a podiam ser a b s o l u t a m e n t e su-
bord inados á le t t ra dos textos d ' aque l -
la. E, comtudo , a inda s e encon t r a 
hoje um bispo suíficieniernente igno-

r an te e de todo alheio á sua missão 
pas tora l , para se a t r e v e r a excommun-
ga r um professor , po rqne e s l e nâo 
accei ta , em toda a sua pureza , a dou-
trina biblica da formação da te r ra ! 
Parece que a raça d ' aque l l e s q u e o 
Christo azorragou no templo de Jeru 
salem não se ext inguiu de todo e tem 
no actual bispo de Barcelona um legi-
timo e correc t í ss imo r e p r e s e n t a n t e ! ^ 

Não se que rem c o n v e n c e r e s t e s se-
nhores de q u e os t empos não vão aza-
dos p a r a pe r segu ições re l ig iosas nem 
de q u e a sua missão pas tora l é muito 
ou t r a , mas é possível q u e se i l ludam. 
Esta dou t r ina — â Igre ja o que é da 
consc iênc ia , á eschola o que é da scien-
c i a — é a única hoje acce i tavel , e é ne-
c e s s a r i a m e n t e s o b r e e s t a s b a s e s que 
tem de se e s t abe l ece r o accordo e n t r e 
a Igre ja e o Estado. E muito convenien-
te se r ia que es ta v e r d a d e e n t r a s s e de-
f in i t ivamente no an imo de todos. 

Mas em todo e s t e d e s g r a ç a d o con-
flicto, se ha a l a m e n t a r e a c o n d e m n a r 
muito d u r a m e n t e o p r o c e d i m e n t o do 
g o v e r n o hespanho l , que pa rece a t re l -
lado ao ca r ro da reacção , é ex t r ema-
m e n t e louvável o modo como es t ão 
p r o c e d e n d o os e s tudan t e s , q u e , em 
mani fes tações imponen t í s s imas , lavram 
o seu pro tes to energ ico cont ra as ten-
dencias a b s o r v e n t e s da r e a c ç ã o , que, 
lá como ca , p r e t e n d e avassa l la r a na-
ção, dominando-a e e sc r av i s ando -a , 
para , s o b r e os e scombros da l ibe rdade , 
fazer su rg i r o e s p e c t r o sanguino len to 
do p a s s a d o . 

O p r o c e d i m e n t o nobi l íss imo da aca-
demia de Barcelona é não só para lou-
var , como d i s semos , mas ainda pa ra 
r eg i s t a r e ass igna la r como a m o c i d a d e 
de todos os tempos é s e m p r e a mesma , 
s e m p r e g r a n d e , s e m p r e g e n e r o s a , sem-
pre d igna , q u a n d o tem de af f i rmar a 
sua so l idar iedade com os g r a n d e s 
ideaes , q u e são a a sp i r ação s u p r e m a 
da h u m a n i d a d e . 

A espionagem em França 
Os j o r n a e s pa r i s i enses noticiam a 

prisão de uma família in te i ra , homem 
mulher e t r e s filhos, s e n d o o mot ivo 
d ' es ta pr i são a e s p i o n a g e m , segundo 
uma par t ic ipação do minis tér io da guer -
ra feita á jus t i ça de Paris. 

O chefe de família c h a m a v a - s e S c h w 
artz e havia s ido ant igo commissa r io 
de policia em Beauvais e Ajaccio. É 
na tura l de Metz e tanto elle como a 
esposa op ta ram pela nacional idade f ran-
cezà quando a Alsacia Lorena foi en-
c o r p o r a d a ao impér io a l lemão. 

Alguns j o r n a e s f r ancezes dão muita 
impor tânc ia aos actos de e s p o i n a g e m 
de que é a c c u s a d o S c h w a r t z e , q u e pro-
duziu cer to a lvoroço , e spec i a lmen te no 
ba i r ro em que h a b i t a v a . 

Noticias do Cairo davam como bas-
t an t e en fe rmo o s r . D. Miguel de Bra-
gança , que , s e g u n d o se dizia, fóra sur-
p rehend ido por uma febre pa ludosa . 
A Gazeta, d e s m e n t e essas not ic ias , 
q u e o Correio da Noite confirma. 

Descoberta scientiíica 
Na ult ima s e s são da Academia das 

Sciencias , de Par is , o sr . Henri Moissan 
a p r e s e n t o u novos e s t u d o s sobre os 
meteor i tos metal l icos ou pedras cah idas 
do ceu. 

Saberido-se q u e a d e n s i d a d e média 
da ter ra é mui to supe r io r á d e n s i d a d e 
das rochas q u e se encon t ram á sua 
superf íc ie , p a r e c e d e v e r e m exis t i r no 
cen t ro do nosso globo g r a n d e s massas 
metal l icas . Como é imposs íve l a lcan-
çal-as, e acce i tando a hypo these de 
q u e taes p e d r a s se jam f r agmen tos dos 
ou t ro s p lane tas , p r o v e n i e n t e s das suas 
r u p t u r a s , procurou nellas o q u e na 
te r ra lhe não ser ia permi t t ido achar . 

Assim, descobr iu q u e os meteor i tos 
ho los iderados ou formados de liga de 
ferro, con t inham c a r b o n e sob as t res 
fó rmas e n c o n t r a d a s á superf íc ie da ter-
ra: c a r b o n e amorpho , g r a p h i t a e dia-
mante , ora assoc iadas , o ra isoladas . 

Apresentou t ambém uma in te ressan-
te nota de Lebeau, sobre o c a r b u r e t o 
de g luc in ium, meta l muito ra ro que 
se e x t r a e da e s m e r a l d a . 

Aquecendo ao forno e lec t r ico uma 
mis tu ra glucinio p u r o e de ca rvão , o 
s r . Lebeau ob teve um ca rbu re to de 
gluc in ium bem crys ta l l i sado, q u e pos-
sue a cur iosa p rop r i edade de se r solto, 
a f r io , ao contacto da agua , produzin-
do gaz , metal e hydrogen io proto-car -
b o n a d o . 

C - c C b a , 
Muma ca r t a de Manzanillo dir igida ao 

Diário de la Marina, dá-se- lhe con ta 
da acclanaação do cabecilha D. Bartolomé 
Massó conqp p r e s i d e n t e da republ ica 
cubana em junta rea l i sada n u m a quin ta 
c h a m a d a La Sacra , província de Porto 
Pr íncipe , e n t r e Guyabal e S i n t a Cruz 
dei Sur. • 

Entre os a c c o r d o * tomados figuram: 
um relat ivo á repa r t i ção dos t r ibu-
tos por dis t r ic tos e ou t ro f ixando a 
res idencia do p r e s iden t e no Camaguey . . . 
ou , como indica mui to o p p o r t u n a m e n t e 
o co r r e sponden t e , onde o cons in tam as 
t ropas hespanho las . 

Os c o n g r e g a d o s rea l i sa ram um ban-
q u e t e . 

No ijieio dos b r indes , a sessão t e v e 
que s u s p e n d e r - s e p r ec ip i t adamen te e 
q u e t r a s l ada r - se o g o v e r n o a todo o 
ga lope p a r a a man igua , e m consequên-
cia de te r chegado i n e s p e r a d a m e n t e 
uma força c o m m a n d a d a pelo g e n e r a l 
Mella. 

O c o r r e s p o n d e n t e desc reve ass im á 
pe r sona l idade do p res iden te Massó; 

«O sr . Massó, sem duvida , deve en -
con t r a r - se sat isfei to, pois o sonho dou-
rado foi s e m p r e int i tular-se p re s iden te , 
a inda q u e fosse a fingir , e digo isto, 
p o r q u e na g u e r r a p a s s a d a , não s a b e n d o 
q u e fazer de si e c o m p r e h e n d e n d o 
que e ra inútil pa ra o comba te , pois 
carece de valor pessoal e collect ivo (e 
prova-o fixar o seu a c a m p a m e n t o 
onde s u p p õ e q u e não podem ir as t ro-
pas hespanholas ) , c reou-se p a r a si o 
logar de in t enden te de Fazenda e to-
mou-o ião a ser io q u e , nurna a l te rcação 
que teve em cer t a occas ião com out ro 
chefe , e s t e ju lgou insultal-o ohamando-
Ihe intendentillo, e el le , com mui ta 
g r a v i d a d e , r e s p o n d e u : « in tendent i l lo , 
não, intendentazo. .. » 

«Desde já a s s e g u r o a v . q u e es ta no-
meação ha de aca r r e t a r lhe muito sé-
rios desgos tos , p o r q u e não tem condi-
ções como homem d ' i l lus t ração e ca ra -
c te r nem tão pouco p o d e r á d e s e m p e -
nha l -oa con ten to dos q u e hoje d i r igem, 
em pr imei ro logar , a insu r re i ção , pois 
sab ido é q u e Maceo e Gomez são par -
t idár ios da des t ru ição , e m q u a n t o q u e 
Massó é inimigo de tal sy s t ema , e q u e 
se não poude repr imil -o com Manza-
nillo, o n d e elle m a n d a v a , foi pela sua 
falta de ene rg ia e c a r a c t e r pa ra s a b e r 
impôr-se aque l les que t inha sob as 
suas o r d e n s . Assim é q u e , se i l lusoria 
foi a nomeação de in t enden t e que dis-
fructou na passada g u e r r a , ma i s illu-
soria e e p h e m e r a se rá a q u e acabam 
de conceder lhe nomeando-o pres i -
d e n t e » . 

X 

Os h e s p a n h o e s r e s iden t e s no México 
mani fes ta ram ao genera l Martinez Cam-
pos q u e , dese josos de o c o a d j u v a r e m 
na defesa da Hespanha , a d q u i r i r a m , 
med ian t e subscr ipção , 500 mulas do-
mes t i ca s , que poderão ser e m p r e g a d a s 
no se rv iço do exerci to . 

X 

A lancha canhone i ra adqui r ida nos 
Estados-Unidos com o donat ivo feito 
pela casa Menendas , de Habana , deno-
minar-se-ha Guardião. 

X 

Levantou-se u m a p e q u e n a gue r r i lha 
em Guara, na província de Habana . O 
t e l e g r a m m a official, dá-a , po rém, como 
tendo sido p r o m p t a m e n t e d issolv ida . 

A' i m p r e n s a foi sonegado o final do 
te legramma em que se dizia e s t a r e m - s e 
alli tomando precauções , na p r ev i s ão 
de q u a e s q u e r acon tec imen tos mais g r a -
ves . 

Quando se conheceu a sonegade l l a , 
o caso produziu sensação na Bolsa. 

X 

Os commerc i an t e s h e s p a n h o e s d e 
*íova York abr i ram uma subsc r ipção a 
fim de c o m p r a r e m e e q u i p a r e m uma 
canhone i r a q u e s i rva para o p e r a r con-
tra as exped ições f l ibus te i ras q u e in-
tentem d e s e m b a r c a r na ilha de Cuba . 

x 

Ao q u e se d e p r e h e n d e d ' u m a cor res -
pondênc ia env i ada ao Heraldo, o mo-
tivo da protecção q u e os Estados Uni-
dos e s t ão d i spensaudo aos cubanos é o 
segu in t e : Entre p rop r i edades inscr ip tas 
em nome de amer i canos , r eg i s t adas 
e m nome de d e p e n d e n t e s s e u s e em-
prés t imos s o b r e hypo thecas , os ame» 
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r í canos são donos d ' u m a p a r t e mui to 
g r a n d e do t e r r e n o da i lha. 

Nada , pois , nos d e v e j á m a r a v i l h a r 
que os Estad'os-Unidos f a ç a m cons t a r 
que , a p r o t c h r - s e mui to t e m p o a inda 
o conflicto, el les l ança rão num dos pra-
tos da ba l ança o p e s a da sua in te r -
venção . 

X 

Vae-se modi f i cando a opin ião do sr . 
Canovas dei Castillo. Até aqui e r a m 
op t imismos . Agora j á v a e d izendo , a um 
jorna l i s t a , q u e não sabe como termina-
rá a guerra de Cuba e q u e , por isso, 
o i n t e r e s s e nacional não pôde p resc in -
dir do c o n c u r s o d e todos os p a r t i d o s . 

X 

El Paiz publ ica u m a i n t e r e s s a n t e 
e n t r e v i s t a d ' u m dos s e u s r e d a c t o r e s 
com um d e p o r t a d o c u b a n o . 

Pelo q u e d 'e l le s e in fe re , os c u b a n o s 
e s t a v a m j á p a r a se r e v o l t a r , a n t e s do 
p r o g r a m m a das r e f o r m a s do s r . Maura 

Quando e s t a s r e f o r m a s foram annun 
c i adas , s u s p e n d e r a m todos os t r aba lhos 
r evo luc ioná r ios ; mas , ao v e r e m - s e bur -
lados , r e so lve ram a n d a r p a r a d ian te . 

Os c u b a n o s c o n t a m v e n c e r com o 
auxil io dos Estados-Unidos . 

X 

El Pais dá a s e g u i n t e noticia: 
«O s r . Canovas dec l a rou que , logo 

q u e t e r m i n e a g u e r r a d e Cuba, é evi-
den t e que ha q u e fazer g r a n d e s r e fo r -
mas ,» e c o m m e n t a : 

«A a u t o n o m i a , a l ém d e con t r i bu i r 
p a r a a rea l i sação do ideal de jus t i ça , 
a t t r ah i r -nos ia o c a r i n h o das nossas 
an t i ga s co lon ias , c a r i n h o , q u e , com o 
t empo , t e r ia de s e r a b a s e d ' e s s a con-
fede ração i b e r o - a m e r i c a n a q u e tan to 
e tnnto e n g r a n d e c e r i a a raça i bé r i c a . 

Us i n t e r e s s e s , a conven iênc i a de 
H e s p a n h a e x i g e m q u e , q u a n t o an t e s , 
se l eve â p ra t i ca o p r o g r a m m a auto-
nomis ta an t i lhano ; p o r é m , não são os 
g o v e r n o s r e s t a u r a d o r e s os c h a m a d o s 
a e f f e c t u a r e m es ta ob ra de paz e de 
p r o g r e s s o . 

Os que , a cada passo , concu lcam a 
l i b e r d a d e e os d i re i tos do h o m e m ; os 
que do c a c i q u e v ivem ; os q u e conti-
n u a m e n t e r o u b a m e m a t a m os mais 
s a g r a d o s i n t e r e s s e s , e s s e s não são os 
c h a m a d o s a rea l i sa r u m a o b r a q u e 
a jus t iça ex ige e a democrac ia or-
d e n a » . 

Os sábios da Grécia 
De um nosso col lega l i sbonense t r an -

s c r e v e m o s o e n g r a ç a d o c o n f r o n t o dos 
sábios da g o v e r n a n ç a com os s e t e da 
Grécia: 

1 s á b i o , Thales da Presidencial É 
prec i so d a r para ba ixo I a l i be rdade 
bem e n t e n d i d a é só p a r a q u e m m a n d a 
que não pa ra q u e m é m a n d a d o . 

2 .° sábio, Solon do Reino: Abaixo a 
l i b e r d a d e ! ac ima d ' e l l a e u , e aba ixo 
de mim u m a t u r b a de e s c r a v o s que me 
o b e d e c e m fieis como b o r r e g o s ! 

3 .° sáb io , Chilon da Justiça: Vale 
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A SEPARAÇÃO 

Elles v o l t a r a m sob re seus pa s sos . 
Vendo J e n n y e seu i r m ã o á be i ra do 

c a m i n h o : 
— S e n h o r , lhe diz a j o v e n , e s t i m a r -

vos-hei e amar -vos -be i , se d e s p o s a r d e s 
minha i r m ã . T a l v e z . . . 

E ella h e s i t o u . 
— T a l v e z q u e não s e j a e s rico. Pois 

b e m ! ella o s e r á . Dividirei com ella a 
fo r t una q u e m e q u e r e m da r . 
/ Ella a b r a ç o u a f e c t u o s a m e n t e J e n n y . 

— P r e g u i ç o s a , q u e nos t e n s a b a n d o -
nado , exc lamou e l l a ! 

J e n n y e s t a v a fria como um c a d a v e r . 
—Meu D e u s ! e x c l a m o u a p e q u e n a 

duqueza ; q u e tens tu , J e n n y ? 
A o p e r a r i a inc l inou-se s o b r e a es-

p a d u a e s q u e r d a da d a m a ; e , com uma 
voz b r e v e e ba ixa : 

— E n t e n d o - v o s . d i s se e l la . Eu des-
p r e s o o. Elle n ã o s e r á n u n c a meu ma-

r i d o 1 . . . A ti , a r a o - t e ! 

mais não m e ra lar q u e j o g a r as c r i s t a s 
com ep i l ep t i cos ! 

4 ° sábio , Pittaco Festas: Espe ro dos 
m e u s s u c c e s s o r e s , se os t i ve r , a s mes-
mas fes t anças com q u e eu t e n h o a b a r -
ro tado o paiz, que as paga com l ingua 
d e pa lmo, s em tug i r n e m mugi r ! 

5.° sáb io , Bias da Marinha: A vin-
gança é o prazer dos d e u s e s no mar 
e na t e r r a ! 

6 .° sábio , Gleobulo da Estranja: Uma 
flor d e p e n d u r a d a n u m a s o b r e c a s a c a 
k i lome t r i ca é o meio mais e s p a v e n t o s o 
e m e n o s cus toso de a r r e a t a r um ho-
mem á i m m o r t a l i d a d e . . . de u n s dias! 

7 .° sábio , Periandro das Obras: Um 
lyrio p e n d e n t e de uma pas ta ê c a m i n h o 
a b e r t o p a r a u m a boa pos t a , c o m o heis 
de v e r , e m b o r a g e m a a a g u a - p é ! 

Entalação de um professor 
Deve c o m p a r e c e r por e s t e s d ias no 

t r ibuna l d e Marlborough s t r e e t , em 
Londres , o ce l eb re p ro fes so r de anato-
mia na Unive r s idade de Oxford, M. Ray 
L a n k e s t e r , p re so em c i r c u m s t a n c i a s 
um tan to e x t r a v a g a n t e s p a r a a g rav i -
d a d e da sua pos ição . 

Ul t imamente publ icou elle, com o fim 
de t ranqu i l l i sa r os s e u s amigos , uma 
c a r t a nos j o r n a e s londr inos Expl icava-
lhes que e f f ec t i vamen te u m detective o 
p r e n d e r a d e noi te , no meio d e um 
g r u p o d e donzel las de c o s t u m e s fáce is , 
em Piccadilly, mas q u e s e t inha dir i-
g ido a e s s e g r u p o p a r a se i n f o r m a r 
das c i r c u m s t a n c i a s q u e t inham p r e c e -
dido a c a p t u r a de u m a r a p a r i g a , pri-
são a q u e elle t inha ass i s t ido e q u e lhe 
p a r e c e r a il legal e a r b i t r a r i a . 

M. Ray Lankes t e r foi pos to em liber-
dade sob fiança a r b i t r a d a e m , 250 
sche l l ings , e o juiz c o n c e d e u o p r a s o 
de oito d ias para elle adduz i r t es te -
m u n h a s q u e c o m p r o v e m a sua moral i -
d a d e e s o b r i e d a d e d e c o s t u m e s . 

Quanto ás se t e b o r b o l e t a s n o c t u r n a s 
que r o d e a v a m o p r o f e s s o r , não ha 
con t ra ellas p r o c e d i m e n t o jud ic ia l : u m a 
desma iou d e sus to q u a n d o ouv iu Ray 
Lankes t e r d e c l a r a r a sua qua l i dade de 
professor de a n a t o m i a . Dir ig indo-se 
ás c o m p a n h e i r a s , exc l amou : «Quem 
s a b e s e el le que r i a d i s s e c a r - n o s ? ! » E 
segu iu - se o chelique. 

I m a g i n a r J a c k , o Es t r i pado r , l en t e 
da Un ive r s idade d e Oxford , isso é q u e 
nem ao diabo l e m b r a v a ! 

Pelo c o n s e l h o escolar da escola in-
dus t r ia l Brotero, foi p ropos to p a r a de-
cur ião da aula de physica e chirnica o 
sr . José Antonio dos Sautos . 

No dia 17 do c o r r e n t e vol ta n o v a -
m e n t e á praça o fo rnec imento de ca r -
nes v e r d e s para consumo n e s t e con-
ce lho . 

I rá d ' e s t a v e z ? 

A fim de m a n t e r r i g o r o s a m e n t e a 
o r d e m no lyceo cen t ra l d ' e s t a c i d a d e , 
foi r e q u i s i t a d o o auxil io p e r m a n e n t e 
da policia civi l . 

IX 

PASSARAM TRES ANNOS 

0 ba i r ro a s seme lha - se a u m a c idade 
n o v a . 

As ve lha s casas haviam s ido ca i adas , 
as j ane l l a s d o u r a d a s e p i n t a d a s ; os 
pas se io s começavam a se r c o n s t r u í d o s , 
o r n a n d o as r u a s , cu jo p a v i m e n t o ia 
s e n d o r e n o v a d o . Os e s q u e l e t o s de 89 
t inham sido a r r e m e s s a d o s p a r a a fron 
t e i r a ; os s e r e s h u m a n o s , v ivos e sãos , 
r e t o m a r a m o seu logar : A p r o c u r a tem 
s u a s ex igenc ias benef icas . Aos bur -
g u e z e s , c u j o r e inado c o m p ç a v a , são 
n e c e s s á r i o s fauteils com pés de Sphin-
g e e b r a ç o s de Chimeras , p a r a s e as-
s e n t a r , pape i s p in tados , p a r a fo r ra r os 
s e u s aposen to s ; e ram- lbes p r e c i s o s es-
tofos r icos , de todas as e s p e c i e s . A 
offer ta s e g u e a procura e a lei do tra-
balho s u c c e d e á tyrannia da oc ios idade 
forçada e da misér ia . 

Ent re todas as indus t r i a s s a h i d a s do 
r e n o v a m e n t o polit ico da Revo lução , a 
da rua Charonne p r o s p e r a e a u g m e n t a . 

A c a s a Richard-Lenoir t em dois es-
t abe l ec imen tos em Paris , e q u a t r o na 
p r o v í n c i a — e m Séez, Alençon, Aigle e 
Aulnay. As s u a s offleinas c o n t a m - s e 
aos mi lha res , os s e u s p roduc tos l evam 
a v i d a , como por encon t ro , aos con-
ven tos d e s e r t o s , aos m o n a s t e r i o s a b a n -
d o n a d o s . 

Richard por a sua f o r t u n a , s e g u e o 

As f r e q u e n t e s t roças aos ca lo i ros e 
um a i l o de g r o s s e r i a p ra t i cado h o n t e m 
n u m a d a s au la s , por dois e s t u d a n t e s , 
m o t i v a r a m es ta r e so lução h o n t e m mes-
mo r e g u l a d a po r acco rdo e n t r e os s r s . 
re i tor do lyceo ecommis sa r i o de poli-
cia . 

Os impos tos i nd i r ec to s m u n i c i p a e s 
r e n d e r a m no rriez de s e t e m b r o lindo 
2 : 0 8 3 0 7 5 8 - ré is . 

Em egua l mez do a n n o d e 1 8 9 4 , 
r e n d e r a m os m e s m o s impos tos ré is 
1 : 8 8 2 0 3 2 9 , h a v e n d o po r t an to u m a dif-
fe rença p a r a mais de 2 0 1 0 4 2 9 ré i s . 

Escola Brotero 
0 n u m e r o de a l u m n o s m a t r i c u l a d o s 

no c o r r e n t e anno lectivo naquel la es-
co la , foi o s e g u i n t e : Ar i thmet ica e 
g e o m e t r i a e l e m e n t a r , 18; d e s e n h o ge-
ral e l e m e n t a r , 2 1 8 ; d e s e n h o o r n a m e n -
tal , 30; d e s e n h o a rch i te ton ico , 17; de-
s e n h o mechan ico , 5; phys ica e mecha -
nica, 18; chirnica i ndus t r i a l , 4 5 . To-
tal 351 . 

0 impos to do real d ' a g u a r e n d e u no 
mez de s e t e m b r o ul t imo 5 4 4 0 0 1 0 . 

Accusa u m a d i f e r e n ç a p a r a m e n o s 
do q u e r e n d e u em egua l mez d o a n n o 
de 1894 , de 121063G ré i s . 

Communicado 
Sr . r e d a c t o r : 

E m o n.° 6 7 da «Resistencia» 
ass igna la v. o facto de se rem de-
volvidos, pe r fe i t amente in tac tos , os 
compênd ios m a n d a d o s ao concurso 
por dois dis t inctos professores d ' e s -
ta c idade , e classifica de incorrecto 
o procedimento da commissão . 

N ã o é tal . 
A commissão d e s e n t r a n h o u - s e 

em ana lyse egual para com os c o m -
pêndios do sábio professor Alves 
de Souza , com os q u a e s concorr i . 
F o r a m - m e devolvidos d e c a m b u -
lhada , tão puros , Ião immacu lados 
como os enviei. N e m sequer u m a 
t e n t a t i v a . . . 

A p e n a s a Philosophia, começou a 
ser violada medrosa e impe r i t a -
mente . L á está o vestigio a recla-
mar o l evan tamen to do auto de 
corpo de delicio directo. 

E t a m b é m eu, sr . redac tor , não 
fui prodigo como Mecenas , nem ge-
neroso como Cresus . N ã o offereci 
a s o b r a s a n inguém. 

P o r t a n t o não merece reparos o 
proceder da c o m m i s s ã o ; j á po rque 
o facto q u e v. ass igna la não é s p o -
radico, j á po rque a commissão en -

d e s i n v o l v i m e n t o do seu s y s t e m a , or-
ganisa a lucta na tu ra l con t r a os pro-
duc tos ing lezes . 

Lenoir , q u e colloca a h u m a n i d a d e 
ac ima da pa t r i a , não pensa nem em 
e n r i q u e c e r - s e , nem em ob te r a prohi -
b içâo de p roduc tos e s t r a n g e i r o s . Se 
t r a b a l h a , é p a r a fazer bem aos ou t ro s , 
e es te bem fa-lo em s i lencio , sem faus to , 
como q u e m c u m p r e um d e v e r quoti-
d iano. 

As c r e a n ç a s s o b r e t u d o o p r e o c c u p a -
vam. O jacobino , q u e v ê na s o c i e d a d e 
u m con t rac to , p e n s a que e s s a s c rean 
ças s e r ã o um dia h o m e n s e c i d a d ã o s . 
Não é n e c e s s á r i o educa - l a s , l iber ta las 
d e s d e o be rço da dup la o p p r e s s ã o da 
fome e da igno ranc i a , e n s i n a r - l h e s 
q u a e s os s e u s d e v e r e s e d i r e i t o s ? A 
l i b e r d a d e do c h e f e d e famíl ia só é res-
pe i t áve l , e m q u a n t o não d e g e n e r a em 
l icença e e m a b u s o . O pae não pode-
ria fazer do Olho, q u e n e n h u m a respon-
sab i l i dade t eve no seu nasc imen to , um 
lacaio ou um m e n d i g o . Acima d ' e l l e , 
ha a jus t iça q u e ex ige p a r a o s e r c rea -
do pão p r i m e i r a m e n t e , e m s e g u i d a o 
e n s i n o p r i m á r i o , d e p o i s cond ições q u e 
p e r m i t t a m a s u a s f a c u l d a d e s des invo l -
v e r - s e . 

Lenoir q u e r tudo isso, e , c o m o a 
Const i tuição de 1 7 9 3 e s t á m o r t a , va-
m o s ! é ã inic ia t iva dos ind iv íduos e 
dos g r u p o s q u e c o m p e t e subs t i t u i r a 
C ommuna e o Es tado. R e c e b e e m s u a s 

t endeu , e b e m , q u e os l ivros a b e r -
tos d i f i c i l m e n t e encon t r am c o m p r a -
dor , sem desconto . 

Depois , quem s a b e lá qual o pro-
cesso a d o p t a d o pela commissão 
para o exame dos c o m p ê n d i o s ? 
Talvez pelo peso, pelo o l f a t o . . . 

Pe la m i n h a p a r t e . . . mui to obr i -
gado. 

Co imbra , 12 o u t u b r o 9 5 . 
F. França Amado. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 26 de setem-
bro de 1895 . 

Pres iden t a do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, effeetivos; 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Arrematou em hasta publica cinco lotes de 

terreno para cultura na quinta de Santa Cruz 
e o casal no Penedo da Saudade, pertencente 
ao município, pelo anno de 1896. 

Mandou annunciar nova praça para o ar-
rendamento do Forno da Cal e pedreira na 
quinta de Santa Cruz. 

Mandou lavrar contractos, por virtude de 
auctorisações superiores, das cedencias de ter-
reno para alinhamento, votadas na sessão do 
dia 5, na rua do Tenente Valadim, e junto ao 
porto dos Bentos, na estrada da Beira. 

Recebeu ao serviço, pelo seu melhor estado 
de saúde, o vigia n.° 13, dispensado das res-
pectivas funeções por deliberação do dia 12. 

Attestou acerca de diversas petições p-u-a 
subsídios de lactação a menores. , 

Mandou canalisar as aguas para a rua das 
Flores, em vista do orçamento apresentado 
para esta obra. 

Auctorisou a compra de materiaes para o 
serviço do abastecimento d'aguas. 

Resolveu ouvir na sessão próxima alguns 
empregados da repartição dos impostos ácer-
ca de irregularidades praticadas no serviço. 

Auctorisou a obra da conclusão da canalisa 
ção d'aguas na rua de L. d 'A. Azevedo; e o 
concerto dos passeios da rua do Visconde da 
Luz, 

Expulsou o vigia dos impostos n.° 18, por 
irregularidades continuas no serviço, sobre o 
que foi ouvido. 

Resolveu admittir temporariamente no asylo 
de Cegos o cabouqueiro Ignacio da Costa, que 
se acha cego por virtude de um desastre sof-
frido nas obras do mestno asylo. 

Resolveu offieiar ao commissario de policia, 
pedindo-lhe as suas providencias para as ave-
riguações necessarias ácerca do desappareci-
mento de uma lamp da de um jazigo particular 
no cemiterio da Conchada. 

Mandou proceder á construcção de um cano 
de exgoto em parte da rua do Tenente Vala-
dim. 

Mandou pagar as despezas feitas pela com-
missão do recrutamento com notificações de 
sentenças do juiz da comarca, sobre os pro 
cessos reclamação. 

Mandou annunciar que volta á praça no dia 

f ab r i ca s os filhos dos o p e r á r i o s p o b r e s 
e c a r r e g a d o s d e f a m í l i a ; a d o p t a filhos 
a b a n d o n a d o s ; e s t a b e l e c e a l b e r g u e s ; or-
g a n i s a escolas , s u b s t i t u e por p r a z e r e s 
i o n o c e n t e s em c o m m u m os t r i s t es pra-
z e r e s da t a b e r n a . 

Elle real isa , pois , o ideal q u e U n t a s 
vezes d i s se a J e n n y s e r o da v ida hu-
m a n a . 

D 'onde vem pois q u e s e u s cabe l los 
t e n h a m e m b r a n q u e c i d o , q u e s e u s r ins 
s e t e n h a m c o m p r i m i d o , q u e s u a s m ã o s 
t r e m a m , q u e seu olhar e s t e j a a m o r t e -
c ido , s em br i lho? Só tem q u a r e n t a 
annos , e é um velho. 

Só a c t u a r á elle como u m a m a c h i n a 
m o n t a d a pa ra o b e m ? — Não, t em a 
consc iênc ia da obra q u e rea l i sa Pres ta 
cu l to a s e u s d e u s e s , a r azão , a l iber-
d a d e , a j u s t i ç a . R e c o r d a - s e do p a s s a d o 
e as d e c e p ç õ e s q u e se têm s u c c e d i d o 
d e s d e o 9 do t h e r m i d o r não o impe-
dem d e cre r no fu tu ro 

Mas o c idadão é dup lo no h o m e m , 
e o c o r a ç ã o recebeu a fer ida q u e s a n g r a 
s e m p r e . A m a r , — n ã o se r a m a d o ! 

Todos os raciocínios c a e m ; o pro-
pr io t e m p o é impo ten t e ; sof f re-se , sof-
f r e - se s e m p r e , sof f re-se a t é m o r r e r . 

E Lenoir , apa ixonado e m s u a res i -
g n a ç ã o como e r a em seu a m o r , es-
p e r a a mor t e . De t e m p o s a t em-
p o s , olha-se e diz: 0 t e r m o approx i -
m a - s e . 

17 de outubro o fornecimento de carnes ver-
des para o consumo neste concelho. 

Approvou o 2.° orçamento supplementar 
ao ordinário do corrente anno civil. 

Auctorisou avenças para o consumo d'agua. 
Mandou annunciar que vae ser destinada a 

sepultura na valia geral no cemitero da Con-
chada a todos os cadaveres que se acham 
inhumados tanto no jazigo municipal como 
em particular cujos responsáveis não satisfa-
çam as respectivas taxas em debito até ao fim 
do proximo tnez de outubro por isso que á 
camara lhe é facultada esta medida pelo artigo 
34 § 1.° e 3a do respectivo regulamento do 
cemiterio. 

Mandou pôr de novo em praça a empreitada 
de 2 tarefas para o alteamento do rocio de 
Santa Clara. 

Nomeou dois vigias dos impostos. 
Concedeu licença a dois empregados. 
Despachou requerimentos, auctorisando a 

construcção de canalisações do exgoto d'aguas 
d'alguns prédios part iculares; pequenas repa-
rações em ou t ros ; vedação de terrenos e col-
locação de signaes funerários no cemiterio. 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , aqu i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r e d a c ç ã o s e diz . 

Estudantes 
P o r 1 2 0 0 0 0 r é i s m e n s a e s a d m i t -

t e m - s e a l g u n s e m casa p a r t i c u l a r . Dá -
se boa comida e q u a r t o . T a m b é m se 
a c c e i t a m os q u e q u i z e r e m s ó c o m i d a . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s d i r i g i r a J o ã o 
F r i a s — L a r g o da F r e i r i a , n . ° 8 . 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos Coutlnhos, 27—COIMBRA 
Está a h e r t a d e s d e 1 de o u t u b r o a 

aula d e e n s i n o pr imár io d ' e s t e col legio , 
r eg ida por José Falcão Ribe i ro , Jus t i -
n iano José Corre ia e Pompeu Faria d e 
Cast ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habili-
tados . 

A pa r t i r do m e s m o dia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s tan to p a r a es ta au la c o m o 
p a r a as de ins t rucção s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

Garan te - se um e n s i n o p rof ícuo c o m 
a mais comple ta o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a ac idu idade no t r a b a l h o q u e 
ca rac l e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

Fo rnece r - se -ha p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e lápis gratuitamente a todos os 
a lumnos , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
no tas d i a r i a s de f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s de mui to pouca i d a d e 
t e r ão e n t r a d a e aula em s e p a r a d o . 

Recebem-se a l u m n o s i n t e r n o s , s emi 
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a c l a s s e 5 0 0 r ó i s ; 2 . & 

1 $ 2 0 0 ; 3 . a 1 $ 5 0 0 . 
J. F. Ribeiro. 

Por vezes , e s t e h o m e m tão b r a v o 
tem suas coba rd i a s . 

Deixa o ba i r ro ; s e g u e os b o u l e v a r d s ; 
só se de t em no meio da ca l çada d 'An-
tin, p e r a n t e o hotel d e Col lard . Ahl, 
de pé s o b r e o pas se io , em face d a s 
j ane l l a s i l l uminadas , s e g u e os movi-
m e n t o s d ' u m a s o m b r a a t r a v e z d a s cor -
t inas . 

— O u t r ' o r a te r ia-a m a t a d o ! diz e l l e . 
— E n t ã o põe se a r i r , ou cho r a . 
J e n n y não chora mais . Sua agon ia 

d u r o u u m a noi te , após a qua l se viu 
tão ac t iva , tão labor iosa , tão dec id ida 
em s u a s r e so luções como s e m p r e . 

— N ã o irei comt igo! d i s se ella a Hen-
r ique ta , q u e quer ia conduzi - la . 

E H e n r i q u e t a não ins is t iu . 
— S e v o l t a r d e s , não mais me e n -

c o n t r a r e i s ! d i s se el la a Cadet Tri-
co t . 

E o so ldado não ousou r e t o r q u i r . 
A o p e r a r i a e n t r e g o u - s e ao t r a b a l h o : 

tomou u m a a p r e n d i z , depo i s d u a s ; 
ago ra t em u m a officina. Fanfan to rnou-
se um dos b o n s ope rá r io s d e fiação. 
M. S a n t e r r e , q u e se r e s ignou a s e r s ó 
um rico b u r g u e z , t em Michel e m sua 
c e r v e j a r i a . 

A família e n c o n t r a - s e todas as tar -
d e s em vol ta da m e s a c o m m u m . 

A a b a s t a n ç a reina na c a s a . Os p a e s 
s a b e m q u e t e r ão u m a ve lh ice paci f ica ; 
os filhos a m a m - s e . 

(Continm), . 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 ' V 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Glnb 
Magnificas acommodações 

Desde 1$200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de 1.* a 

5.* c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la de inha l ação , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t oda e m c a m i n h o d e fe r ro a t é Gannas d e Senhor im (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l ome t ro s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Co r r e spondênc i a p a r a a s C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hotel . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

p o Alecrim, 1 2 5 . 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

POMADA DO DR. QUEIROZ 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

17"U«STES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e inof fens ivos pa ra os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a comple t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e de 
i n s e c t o s nas s u a s d i f f e r en t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f icadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d ive r sos a r t i g o s s em va lo r 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s cios v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 114 , 1.® — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' Tenda em todas as principaes pharmacias e 
drogarias. 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D E 

MARQUES MANSO, S O B R I N H O 
RUA DO CEGO—COIMBRA 

17 p s t a c a s a , m o n t a d a com o maior acce io , c o n v i d a os s e u s ex.11108 

U f r e g u e z e s a v i s i t a r em o seu e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e encon -
t r a r ã o á v e n d a : 

A s s u c a r e s finíssimos, r e f inados com o maior e s m e r o , c h á s , ca -
fés de S. T h o m é e Cabo Verde , choco la t e s h e s p a n b o l , f r ancez e 
su i s so , c o m p l e t o so r t ido e m * b o l a c h a s nac ionaes ' e ing lezas , e 
m u i t o s ou t ro s a r t igos q u e v e n d e a p r e ç o s r e s u m i d í s s i m o s . 

Ú n i c o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n i c o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 1 2 0 r é i s o l i t r o . 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a I S O r é i s o kilo, m a s s a s a l iment íc ias de todas 

a s q u a l i d a d e s , q u e a s o u t r a s casas v e n d e m a I C O r é i s . 
T 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Principe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

L t M M M M 
Augusto da Gosta Martins 

5 - B n a de Ferreira Borges —S 

C O I M B R A 

M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r roz , s t e a r i n a , 
W t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo l acha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

fab r i ca d e E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco la te , g o m m a , a r t i gos 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t ido d e p r o d u c t o s p a r a sopas , molhos , p iment l -
n h o s do Brazil, c acau Van Houterts e Epps com e s e m lei te , fa-
r i n h a imper i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodr i -
g u e s Pinto, l eques , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , aba t - j ou r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i nhas para c h á e café , e t c . , e tc . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— C h á med ic ina l de H a m b u r g o . 

14 E x p e r i m e n t a d a ha ma i s de 40 a n n o s , p a r a 
U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 

Vende-se n a s p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa á Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , n a dro-
gar ia R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t ive r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e ju lho de 1883 . 
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ÂLUGA-SE u m a c a s a q u e 
tem ó p t i m a s e n u m e r o -

sa s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ç ã o , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os dema i s 
es fc larec imentos . 

12 i RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
n a r u a d a s Sollas, n .° 4 0 . 

É um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Casa com quintal 
11 â r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João e m 
d ian t e , u m a na rua de Fe r r e i r a 
Borges , com o n.® 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almedina , 
n.° 6 . 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de J o a q u i m Maria d'Al-
me ida . 

Cavallos, muares, etc. 
10 â s s o b r e c a n n a s , e s p a \ f a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r ível á u n t u r a fo r t e em todos 
os ca sos . Frasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin tans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo cor re io , po r 1 $ 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

ESCRIPTURARIO 
9 ITm ind iv iduo com pra t i ca 

U de c o m m e r c i o e escri-
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dlri-
g i r - se á Casa Havanesa, onde 
lhe s e r ão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

: ; R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AXJER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Arrenda-se 
0 2.® a n d a r e a g u a s fu r t a -

d a s d e uma casa n o v a , 
s i ta ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
ro s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

S E D E E M L I S B O A 
Capital réis 1 . . 344 :000#000 

Fundo de reserva 225 :000)5000 

7 flSTA c o m p a n h i a , a mais po-
U d e r o s a de Por tuga l , toma 

s e g u r o s con t r a o r isco de fogo 
ou raio s o b r e p r éd io s , mobí l ias 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , ass im co-
mo s e g u r o s m a r í t i m o s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m Coimbra 
—Basi l io Augus to Xavier d 'An-
d r a d e , rua das F igue i r i nhas , 4 5 
— R u a do Visconde daLuz, 8 6 . 

GRANDE LEILÃO 
6 M o s a r m a z é n s do Rocio d e 

l i San ta Clara , q u e fo ram 
do fa l lecido José Lopes Guima-
r ã e s , c o n t i n u a o leilão, pe las 10 
h o r a s da m a n h ã , d e g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e p ipa s , tone i s , 
ba r r i s e balee i ros , m a d e i r a s d e 
a d u e l a s , m a d e i r a s de c o n s t r u -
c ç ã o e mui tos ou t ro s ob j ec tos 
q u e d e s d e j á s e p o d e m exami -
n a r . 

Introducção e Mathematica 
5 I uiz Maria Rose t t e e Alfredo 

I I Fer re i ra Chr is t ina , aiu-
m n o s da U n i v e r s i d a d e , conti-
n u a m a lecc ionar e s t a s d isc i -
p l inas . 
P r a ç a 8 d e M a i o , 3 7 , 1.® 

A F F O N S O C O S T A . 

P U I S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

I P r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

Leccionação e estudantes 
• | } a a d r e Luiz Duar te Videira 

c o n t i n u a a lecc iona r 
P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5.® e 6.® 
a n n o . 

T a m b é m cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua c a s a na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A 5 E L L E I R E X R Q 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

6 r a u d e s o r t i m e n t o d e ca-
p a r a a n j o s , be l l e i r a s 

t h e a t r o , e t c . 

I F x e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

ÁGUIA C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

2 p o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
I I m e m . d e 5 $ 0 0 0 ré i s m e m , d e 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
1 I f t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e deb i l i dade , 
l e v a n t a a s fo rças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va á C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 1)5350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 # 4 0 0 
S e m e s t r e 141200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 % . 

Tjp. F. França Amado — COIMBRA, 
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Instrucção publica 
0 preço dos livros 

T e n d o o g o v e r n o a t t e n t a d o c o n t r a 
a l i b e r d a d e do e n s i n o e do p ro fe s so -
r a d o , p o r u m m o d o a t é h o j e desco -
n h e c i d o e n t r e povos cu l tos , auc to -

o p r e ç o dos c o m p ê n d i o s d e s t i n a d o s 
ao e n s i n o d o s lyceos ( D e c r e t o n . ° 2 , 
d e 2 2 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 4 , a r t . ° 
2 9 ) ; a u c t o r i s a n d o - s e a inda a a d q u i r i r , 
p o r m e i o d e c o m p r a ou o u t r a q u a l q u e r 
c o n v e n ç ã o q u e j u l g a s s e o p p o r t u n o , a 
p r o p r i e d a d e d o s l ivros a d o p t a d o s e, 
n e s t e caso , a v e n d ê - l o s pe lo c u s t o . 

D e c r e t a d o o a b s u r d í s s i m o p r e c e i t o 
do m o n o p o l i o dos l ivros e s c h o l a r e s — 
i r r a c i o n a l e de t e s t áve l c o m o t o d o s os 
m o n o p o l i o s — h a v i a ao m e n o s a e s p e -
r a n ç a , q u e e c o n o m i c a m e n t e se r i a u m a 
c o m p e n s a ç ã o , d e q u e a v e r g o n h o s a 
e x p l o r a ç ã o q u e h a m u i t o se pôs e m 

• p r a t i c a , e n t r e nós , n a v e n d a d o s li-
v r o s d e ens ino , t e r i a c h e g a d o , emf im , 
ao s e u t e r m o ; s e n d o d e n o t a r q u e tal 
e x p l o r a ç ã o n ã o se l imi ta s i m p l e s m e n t e 
ao p r e ç o , m a s á q u a l i d a d e d o p a p e l , 
q u e , e m gera l , é o r d i n a r i s s i m o , su-
je i to , p o r t a n t o , a d e t e r i o r a ç ã o i m m e -
d ia ta , e a inda ás c a r t o n a g e n s , q u e , p o r 
via d e r e g r a , s ã o d e v e r a s i n f a m e s . 

D e m a i s , p a r a q u e a e x p l o r a ç ã o se ja 
c o m p l e t a e v e r d a d e i r a m e n t e d e s a f o r a -
da , a m a i o r p a r t e dos a u c t o r e s ou 
e d i t o r e s j á n ã o v e n d e m l ivros s e n ã o 
c a r t o n a d o s , af im d e q u e se e s t r a g u e m 
m a i s d e p r e s s a , a t t e n d e n d o á p é s s i m a 
q u a l i d a d e d a s c a r t o n a g e n s . Q u e r - s e 
u m l ivro e m b r o c h u r a , p a r a o m a n d a r 
e n c a d e r n a r s o l i d a m e n t e , af im d e re -
s is t i r p o r m a i s t e m p o aos e s t r a g o s a 
q u e n a t u r a l m e n t e es tá su je i to , e n ã o 
h a q u e m o venda ! S ó p e s s i m a m e n t e 
c a r t o n a d o é q u e é poss ível ob te- lo 
p a r a q u e o gas to se ja m a i o r ! Já se 
viu m a i o r d e s a f o r o ? 

N ã o b a s t a q u e os l ivros s e j a m m u i t o 
c a r o s , s e n ã o q u e a i n d a lhe a g g r a v a m 
e x c e s s i v a m e n t e o p r e ç o , p e l a s cond i -
ções e m q u e os f o r n e c e m . O r a , p a r a 
e s c a n d a l o s d ' e s t e s , é q u e n ó s q u e r í a -
m o s e a p p l a u d i r i a m o s o r i g o r do go-
v e r n o ; m a s é e x a c t a m e n t e o n d e tal 
r i g o r s e r i a m a i s q u e d e s c u l p á v e l e a t é 
m u i t o p a r a l ouva r q u e n ó s o v e m o s 
f r a q u e j a r , s u b m e t t e n d o - s e m i s e r a v e l -
m e n t e a t o d a s as i m p o s i ç õ e s d o s au-
c t o r e s o u e d i t o r e s p r i v i l eg i ados . 

Q u a n d o se e s p e r a v a a t o d o o m o 
m e n t o v e r t a x a d o pe lo g o v e r n o , e m 
t e r m o s c o n v e n i e n t e s , o p r e ç o d o s li-
v r o s , v iu-se , c o m e s p a n t o , q u e cont i -
n u a v a m a s u b s i s t i r os p r e ç o s an t i gos 
e x a g e r a d í s s i m o s , e m r e g r a , c o m o se 
s a b e . A valente d i c t a d u r a n ã o se a t r e 
v e u a a r c a r c o m os i n t e r e s s e s g a n a n -
c iosos d e m e i a dúz ia d e b e m a v e n t u r a -
d o s . Os i n t e r e s s e s g e r a e s e s a g r a d o s 
d a s f amí l i a s t i v e r a m d e c e d e r e s a c r i 
f i ca r - se á d e s m e d i d a anc ia do l u c r o 
d o s a u c t o r e s ou e d i t o r e s p r e f e r i d o s 
A s s i m é q u e s e g o v e r n a b e m e se z e ' 
I am a d m i r a v e l m e n t e os interesses supe-
riores do paisl 

Jtfas e m q u e orden? d e c o n s i d e r a -

ções a s s e n t a a r e s o l u ç ã o d i s p a r a t a d a 
e in íqua de se c o n s e r v a r e m os p r e ç o s 
a n t i g o s dos l ivros d e e n s i n o ? E m q u e 
p e r e g r i n a j u r i s p r u d ê n c i a se base ia tão 
r e v o l t a n t e t r a n s i g ê n c i a ? Q u e i n t e r e s -
s e s l eg í t imos i n t e n d e u o g o v e r n o de -
ve r a c a t a r ? Q u e e s p e c i e d e d i r e i t o s 
e r a p r e c i s o m a n t e r ? 

O u ç a m o s as r azões e x p o s t a s pe lo s 
i n t e r e s s a d o s : 

«Os p r e ç o s c o r r e n t e s h a v i a m s ido 
t a x a d o s , e m v i r t u d e d e c o n t r a c t o s le-
gaes , q u e não p o d i a m s e r a l t e r a d o s , 
s e m q u e as a c t u a e s e d i ç õ e s e s t i v e s s e m 
e x g o t t a d a s , ou e x p i r a s s e o p r a s o pe lo 
qua l h a v i a m s ido fe i tos os a l l ud idos 
c o n t r a c t o s . S ó d e p o i s é q u e p o d e r i a m 
e n t r a r e m a c c o r d o com o g o v e r n o , 
á ce r ca da mod i f i cação q u e os p r e ç o s 
e x i s t e n t e s t e r i a m d e s o f f r e r » . S ã o es-
tes , s e m d i f f e rença sens íve l , os mot i -
vos i n v o c a d o s p a r a s e c o n t i n u a r u m a 
é f t p l o r a ç ã o r e v o l t a n t e , c o m o é á q u e 
se t e m feito, em" m a t é r i a d e ift.rcrs d e 
e n s i n o . E o. g e v e r n o c o n f o r m o u - s e com 
e l les! P a r e c e incr íve l , m a s é a s i m p l e s 
e x p r e s s ã o da v e r d a d e . 

O gove rno , q u e n e n h u n s d i r e i t o s 
t e m r e s p e i t a d o , q u e n e n h u m a s g a r a n -
t ias t e m d e i x a d o d e p é ; o g o v e r n o , 
q u e con t r a t u d o e c o n t r a t o d o s t e m 
a t t e n t a d o ; o g o v e r n o q u e , p o r u m s im-
ples t r a ç o d e p e n n a , ann iqu i l l ou a li-
b e r d a d e d o e n s i n o ; o gove rno , q u e , 
s e m n e n h u m r e s p e i t o pe lo s i n t e r e s s e s 
d a s f amí l i a s *è, o q u e n ã o é m e n o s 
a t t end ive l , pe los i n t e r e s s e s d ' u m a in-

itria l eg i t ima , a da l iv ra r ia e scho-
l a r , s u p p r i m i u a c o n c o r r ê n c i a , c r e a n -
da u m m o n o p o l i o r e p u g n a n t e ; o go-
v e r n o , q u e , s e m a ma i s le-ve s o m b r a 
de e s c r u p u l o p o r d i re i tos l e g a l m e n t e 
a d q u i r i d o s , a t t e n t o u v i o l e n t a m e n t e 
c o n t r a os d i r e i to s e os i n t e r e s s e s d e 
t o d o s os a u c t o r e s e e d i t o r e s e a t é da 
e n o r m e leg ião dos o p e r á r i o s t y p o g r a -
p h i c o s : p r e n d e - s e a g o r a c o m razões 
capc ios i s s imas , pa ra e n r i q u e c e r , á cus-
ta d o s u o r d a s famí l ias , m e i a dúz ia d e 
p r iv i l eg iados ! É e s t u p e n d o . 

N ã o se s a b e b e m q u e e s p e c i e d e 
j u r i s p r u d ê n c i a é esta d o g o v e r n o , j u -
r i s p r u d ê n c i a c o m m o d a , m a s , e x t r a v a -
g a n t e . . . q u e lhe p e r m i t t e p r e j u d i c a r 
v i o l e n t a m e n t e u m a c l a s se in te i ra d e 
c i d a d ã o s e o auc to r i sa a s u b s c r e v e r a 
u m a expo l i ação i n a u d i t a , q u a l é a d e 
c o n s e r v a r p r e ç o s excess ivos , v e r d a d e i -
r a m e n t e e x o r b i t a n t e s , e fó ra d e t u d o 
q u a n t o p ô d e j u l g a r - s e r a s o a v e l . S e r i a 
b o m q u e el le n o s e x p l i c a s s e e m q u e 
p r i n c í p i o s j u r í d i c o s se e s t r i b a p a r a 
a s s im p r o c e d e r e a t t e n t a r c o n t r a os 
i n t e r e s s e s d a s famí l i a s . N ó s , p o r m a i s 
q u e t e n h a m o s p e n s a d o , a i n d a n ã o lo-
g r á m o s descobr i - los . 

E s t a o r ig ina l i s s ima j u r i s p r u d ê n c i a 
do g o v e r n o p ô d e b e m c o m p a r a r - s e 
àque l l a do i m p e r a d o r N e r o , q u a n d o 
m a n d o u a b r i r as e n t r a n h a s da m ã e , 
u n i c a m e n t e pe lo p r a z e r d e s a b e r o n d e 
é q u e fôra g e r a d o . O g o v e r n o t a m b é m 
p r o c e d e ass im, sô p a r a c o n h e c e r o 
f u n d o da bolsa dos c o n t r i b u i n t e s e a t é 
o n d e vae a pac iênc ia d o p a i s . . , N o u -
t ro p e n s a m e n t o não se i n s p i r a el le p o r 
c e r t o . 

É, porém, de saber que os motivos 

i nvocados pe lo s i n t e r e s s a d o s , p o n d o 
a t ê d e p a r t e q u a e s q u e r o u t r a s cons i -
d e r a ç õ e s , n u n c a p o d e r i a m s e r a t t e n -
d idos , se n o g o v e r n o h o u v e s s e o p r o -
nos i to d e b e m se rv i r ós i n t e r e s s e s da 
n a ç ã o . V e j a m o - l o . 

S e havia c o n t r a c t o s fe i tos , e se es-
se s c o n t r a c t o s d e v i a m s e r r e s p e i t a d o s , 
d i g n o s d e r e s p e i t o e r a m t a m b é m os 
d ' a q u e l l e s q u e a lei t ão v i o l e n t a m e n t e 
p r e j u d i c o u . E s t e mot ivo , p e r a n t e a 
d o u t r i n a j u r í d i c a do g o v e r n o , t e m , 
pois , d e s e r i n t e i r a m e n t e p o s t o d e 
p a r t e , p o r a b s u r d o . 

Mas , d i m i n u í d o o p r e ç o dos l ivros , 
« s o f f r e r i a m os a u c t o r e s ou e d i t o r e s 
g r a n d e p r e j u í z o » , a l l e g a v a m e l les a in-
da ; p o r c o n s e g u i n t e , o p r e ç o a n t i g o 
devia m a n t e r - s e . E s t a r a z ã o é i n s u s t e n -
tável , pe los mo t ivos já a l l egados ; se 
se a r g u m e n t a s s e l e a l m e n t e , n e m se-
q u e r p o d e r i a s e r p r o d u z i d a . O cus to 
d ' u m l ivro es tá s e m p r e n a r a z ã o in-
ver sa da sua t i r a g e m , a s s i m c o m o o 
luc ro es tá t a m b é m e m re l ação c o m a 
v e n d a . O r a , n e s t a s cond ições , é b e m 
d e v e r q u e , ç m h o r a d i m i n u í d o o p r e ç o 
dos l ivros e m 5 0 p o r cen to , p o r e x e m -
plo, o l u c r o q u e e l les d a r i a m a g o r a ha -
via de s e r m u i t o s u p e r i o r ' ao q u e t ê m 
dado , e m c o n s e q u ê n c i a da v e n d a s e r 
m u i t í s s i m o m a i o r , d e s d e q u e lhe foi 
c o n c e d i d o o m o n o p o l i o . I§to é t ão evi-
d e n t e , q u e d i s p e n s a r e m q u a e s q u e r 
e x p l a n a ç õ e s : d ' o n d e se v ê q u e foi a 
a c q u i e s c e n c i a a i n t e r e s s e s m e n o s le-
g í t imos e n ã o r e s p e i t o p o r d i r e i t o s 
l e g a l m e n t e a d q u i r i d o s q u e d e t e r m i n o u 
o g o v e r n o n o s e u p r o c e d i m e n t o , dei-
x a n d o - s e d o m i n a r i n t e i r a m e n t e p o r 
in f luenc ia s p e r n i c i o s a s , q u e n e m ao 
m e n o s o d e i x a r a m t i r a r d a , s u a in íqua 
lei os bene f í c io s q u e pod ia e devia 
p r o p o r c i o n a r ás f amí l i a s . . S e m p r e co r -
r ec to e logico na sua l i n h a . . . . 

la r , o n d e os g o v e r n o s se guiam pela 
opin ião publ ica e l e c t r i s a d a s e m p r e pelo 
mais ac r i so l ado pa t r io t i smo, fez sim-
p l e s m e n t e o s e g u i n t e : Organisou u m a 
exped ição d igna da glor iosa republ ica 
e do e x e r c i t o ; e n t r e g o u o c o m m a n d o 
s u p r e m o ao gene ra l Duchesne , um va-
len t e , u m brioso, um pat r io ta , e q u e 
conhec ia a Africa, e a t ac t i ca a e m p r e -
g a r , naque l l a s p a r a g e n s inhosp i s tas ; 
e m abri l p rox imo p a s s a d o par t iu da 

Questões Afrieanas 
N Ó S E A F R A N Ç A 

Vaè, .como já d i s s e m o s , r e g r e s s a r à 
me t ropo le uma p a r t e da exped ição en -
viada a Lourenço Marques e q u e t inha 
por fim l e v a n t a r o ' n o m e do paiz e res-
t a b e l e c e r o seu p re s t i g io naque l l a s pa 
r a g e n s . 

Os so ldados v ã o r e g r e s s a r á pa t r i a , 
e nes ta ho ra s e r á bom s a b e r - s e o q u e 
por lá fizeram, q u e r e su l t ados t i rou o 
paiz dos e n o r m e s sacrif ícios com q u e 
oagan i sou a e x p e d i ç ã o e se , benef icos 
ou maléf icos , a r e s p o n s a b i l i d a d e pe r -
tence aos so ldados que p a r t i r a m ani 
mosos , c o r r e c t o s e d i sc ip l inados ou 
aos min i s t ros do rei d e s v a i r a d o s , in 
cor rec tos e ind isc ip l inados . 

Sim, é bom q u e o paiz sa iba a q u e m 
locam a s t r e m e n d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
da c r i se t e r r íve l q u e nos avas sa l l a . se 
p o r v e n t u r a na s u a apa th ia c r i m i n o s a de 
pe rdu l á r io e e s t r ó i n a , ha m o m e n t o lú-
cido em que lhe p e r p a s s e pelo e sp i 
ri to a figura a n d r a j o s a e e s q u e l e t i c a da 
Mãe-Patr ia . 

Vamos i m p a r c i a l m e n t e , como s em-
pre e s o b r e t u d o e m q u e s t õ e s e m q u e 
mais a l guma coisa se j o g a além do 
br i lho de u m a m o n a r c h i a a e sphace l l a r -
se—'a honra e a v ida nac iona l , t r a c t a r 
o a s s u m p t o . 

Vae e x a c t a m e n t e a p e r f a z e r um an 
no q u e r o m p e r a m as hos t i l i dades com 
o G u n g u n h a n a . S i m u l t a n e a m e n t e s e da-
va pa ra a F rança o conflicto d e Mada-
g a s c a r . 

A França , o n d e v i b r a a alma p o p u -

E a g r a t e l l a s 
O e n f r a q u e c i m e n t o m o r a l da vida 

p o r t u g u e z a p r o v e m d e . .causas e d u c a -
t ivas t ão f u n d a m e n t e r a d i c a d a s , q u e 
m a l p o d e r i a s e r c o m b a t i d o p o r m e d i -
d a s a c c i d e n t a e s e e m d e t a l h e . 

A fal ta d e e n e r g i a , d e s i n c e r i d a d e , 
d e p r i n c í p i o s e d e s o l i d a r i e d a d e p a r a 

França a e x p e d i ç ã o e , a p e s a r de„dQis, ;f> b e m commum, , . d e s p e r t a n d o c i ú m e s 
~ ' es-a m u t u o s in jus t i f icáve is , a l i m e n t a e s s a s te rços d ' e l l a ficarem para ti az, Duchi 

ne tomou ha mui to T a n a n a r i v e , r ap i -
pital de Madagasca r . 

Pois b e m . No m e s m o t e m p o par t iu 
para Lourenço Marques o g r o s s o da 
nossa e x p e d i ç ã o , q u e o min i s t ro da 
g u e r r a e n v i a v a aos f r a g m e n t o s e s p e r a n -
do s e m p r e os b o n s r e su l t ados da rhe-
tor ica . 

O corone l Galhardo, c o m m a n d a n t e 
in nomine, a p e s a r d e va l en t e e br ioso , 
não conhec ia a Afr ica , nunca lá t inha 
e s t a d o ; c o m t u d o o , s e u pa t r io t i smo e 

alor auc toc i sâva o paiz a e s p e r a r re-
su l t ados pratrco-s e g lor iosos . Mas, i ro-
nia s u p r e m a ! ha um g o v e r n o q u e , ten-
do na pas ta da g u e r r a e da mar inha 
ind iv íduos p e r t e n c e n t e s á s c o r p o r a ç õ e s 
do exe rc i t o e da a r m a d a , confia o com-
m a n d o das , tropas a um p a i s a n o , des-
c o n s i d e r a n d o ass im o exer iytò . è o co-
ronel Galhardo, d e s p r e s a n d o os in te res -
ses da Nação, pa ra c o n s e r v a r longe 
da me t ropo le um politico temido na 
m p r e n s a , q u e a 5 0 $ 0 0 0 ré i s d iár ios , 

p e r m a n e c e s i lenc ioso em t e r r a s afr i -
c a n a s . 

Deu-se, por tanto , , o q u e e ra de e s -
p e r a r . O ex- jo rna l i s t a c o m m i s s a r i o ré-
gio põe-se a p a r l a m e n t a r com o Gun-
g u n h a n a e , a p e s a r dos t e l e g r a m m a s en-
v iados de Moçambique ao re i de Por-
tuga l , os r e s u l t a d o s fo ram nul los , ou, 
me lhor , a q u e s t ã o Gca ma i s c o m p l i c a d a , 
e os so ldados q u e não m o r r e r a m d a s 
f e b r e s vo l tam ao paiz d o e n t e s e des -
h o n r a d o s . Isto a c o n t e c e u em Portugal . 

E m q u a n t o a França viu co roados do 
melhor êxi to os s e u s e s fo rços , cob r in -
do-se d e glor ia mais u m a vez , gloria 
qne co jnpa r t i l ha o v a l e n t e g e n e r a l Du-
c h e s n e e não m e n o s os s®us so ldados ; 
nós deca indo g r a d u a l m e n t e , i n su l t ados 
pelos b r a n c o s , somos d e s p r e s a d o s e 
e s c a r n e c i d o s pelos p r e t o s . Era o q u e 
fa l tava . P e r g u n t a m o s , o n d e e s t á o mal? 
Onde os cu lpadós ? 

No rei e nos seus min i s t ro s . Os sol-
dados p o r t u g u e z e s não são menos va-
len t e s q u e os da glor iosa Republ ica 
Franceza . Vimo-los pa r t i r a a i m o s o s , 
che ios de v ida , d i sc ip l inados , che ios 
de va lo r . Assim p a r t i r a m os f r a n c e z e s 
pa ra Madagascar . 

O q u e os f rancezes não l e v a r a m era 
um jo rna l i s t a a da r p lanos de comba-
tes . Ao con t r a r io , os f r a n c e z e s leva-
vam D u c h e s n e , a l imen tos , hyg iene e 
a g a s a l h o . 

Por tugal deu aos seus so ldados o 
Antonio Ennes , fome, s ê d e e doença . 

A França e n c h e u - s e de g lor ia , nós 
s u m i m o nos na e s t r u m e i r a da d e s h o n -
ra, p o r q u e não h o u v e t ino, não h o u v e 
s enso . 

R e a l m e n t e é t r i s te . Mas t r i s t e é 
t a m b é m o paiz c o n t i n u a r na cos tuma- ' 
da p a g o d e i r a da supe r s t i ção e da indif-
f e r ença sem dir igir aos do g o v e r n o as 
i n t e r r o g a ç õ e s : Para o n d e ides h o m e n s 
da g o v e r n a n ç a ? Alto! Vamos a c o n t a s . 

O fiasco do regabofe 
0 s r . D. Carlos e s t á em Par i s a t ra-

pa lhad í s s imo por c a u s a da r e c e p ç ã o na 
Ital ia e Al lemanha. 0 tio Humber to não 
o r e c e b e , se v is i ta r o pr i s ionei ro do 
Vat icano; o p r i s ione i ro nao lhe ab re a 
por ta e re t i ra o núnc io , se o rei visi ta 
o tio Humber to . 

E ahi es tá um g o v e r n o q u e de ixa 
p a r t i r o sobe rano , o r e p r e s e i l t a n t e da 
m o n a r c h i a , s em a p l a n a r as difflculda-
d e s q u e a v i a j a t a podia fazer s u r g i r . 
Na Allemanha t a m b é m v ã o mosquitos 
por cordas... com a tal r e c e p ç ã o 

Mas o melhor é q u e a h o n r a do 
fiasco r e c á e toda in t e i r a sob re o pa iz . . . 

p e q u e n a s i n t r i g a s e ín t imos r a n c o r e s , 
q u e so c o n s e g u e m e n c h e r d e t éd io os 
h o m e n s d e b o a f é . 

C a d a f u n c c i o n a r i o m a r c a p o r si 
m e s m o a c r ave i r a da sua e s t a t u r a ; e , 
p a r a s u p p r i r as i n s u f i c i ê n c i a s d o s 
m é r i t o s p r o p r i o s , r e c o r r e - s e ao ar t i f ic io 
d e f o r m u l a s c o n v e n c i o n a e s . P a r a os 
t r a n s e s di í f iceis d a s forcas caudinas, 
cada i nco r r ig íve l va idoso t r a z n a algi-
b e i r a o n a r i z d e ce ra d a s a l t a n e i r a s 
p r o s a p i a s , d o s m e l i n d r e s o f f e n d i d o s e 
d a s incotnpatibilidades pessoaes! 

E a z u m b i r , a p p r o b a t i v o s e i nep to s , 
e m e s p i r a e s c a p r i c h o s a s , c o m o m o s c a s 
v e r d e s , o e n x a m e inof fens ivo dos me-
diocreaceos. q u e n e m p a r a b a j u l a n t e s 
s e r v e m ! 

E s t a a l lusão , u m p o u c o v a g a e sy-
bi l ina ha d e t e r e m b r e v e a s u a ex -
p l a n a ç ã o pub l i c a , e m c a m p o a b e r t o . 
P o r q u e , emf im , a pac i ênc ia t e m l imi-
tes , e é d e p o u c a m a d u r e s a d e s v i r t u a r 
d e f r a q u e s a a to l e r anc i a m a g n a n i m a 
d o s m o d e s t o s d e s p r e t e n c i o s o s , q u e n o s 
m a i s a r r o j a d o s vôos d a s s u a s a m b i -
ções d e s e j a m u n i c a m e n t e o b e n i g n o 
d o m da s a u d é , paz d e e s p i r i t o . . . e a 
g r a ç a d e D e u s ! 

E c o m e s t e s i n g r e d i e n t e s a v ida s e 
g o v e r n a ! 

Mas d e i x e m o s i sso p a r a a l i qu ida -
ção final. Q u a n t o á canzoada, feliz-
m e n t e p o u c o n u m e r o s a , r e l a x ê m o - l a 
á p u n i ç ã o do bo lo m u n i c i p a l ! N o en-
t r e t a n t o , q u e r a s t e j e e m c o m m e n t a r i o s 
a t r ev idos , p o u c o i m p o r t a . 

Os s e v a n d i j a s ! . . . 
E a " p r o p o s i t o d e s e v a n d i j a s , c o m o 

na a n e d o c t a do t i ro , lá vae u m a h i s -
to r i a : 

U m fidalgo p r o v i n c i a n o e m d e c a -
d ê n c i a d e p a t r i m o n i o n ã o se f a r t a v a 
d e i m p o r t u n a r o M a r q u e z d e P o m b a l 
c o m as so l ic i tações d ' u m a s i n e c u r a 
r e n d o s a ; e todo se e s fo rçava p o r l he 
c a p t a r a b e n e v o l e n c i a c o m os ac tos d o 
ma i s ignóbi l s e rv i l i smo . 

U m dia f le rh q u e as i n s t a n c i a s r e d o -
b r a v a m , o M a r q u e z com a l i b e r d a d e q u e 
lhe d a v a m os a c h a q u e s d e q u e e n f e r -
mava n o s ú l t i m o s a n n o s do r e i n a d o 
d e D . José , c o r t o u as l a m u r i a s do 
p r e t e n d e n t e p o r es ta f ó r m a : 

— V o l t e d ' o u t r a vez v. s . a , p o r q u e 
u m a e x i g e n c i a o r g a n i c a m e o b r i g a 
a i n t e r r o m p e r e s t e co l loquio . 

— S e v . e x . a m ' o p e r m i t t e , o b t e m -
p e r o u u n t u o s o o f ida lgo, n a m a i s a r -
q u e a d a c u r v a t u r a d e e s p i n h a , s e v. 
ex'.a m ' o p e r m i t t e , não p e r d e r e i e s t e 
e n s e j o d e p o d e r p r e s t a r q u a l q u e r p e -
q u e n o auxi l io , q u e u m a ta l f u n c ç ã o 
p o r v e n t u r a r e c l a m e . E c o n c e d a - m e v . 
e x . " a a m b i c i o n a d a h o n r a d e o a c o m -
p a n h a r ao g a b i n e t e . . . 

O M a r q u e z o lhou-o c o m d e s p r e s o e 
teve u m m o v i m e n t o d e i r a ; m a s con-
teve - se e acce i tou os off lc ios d e p r e -
s e n ç a do ab jec to s u p p l i c a n t e . 

D u r a n t e o ac to o m i n i s t r o p e r g u n -
tava í ron icp : 

— I n c o m m o d a - o es ta a t m o s p h e r a ? 
E o fidalgo p r e s s u r o s o e r i s o n h o i 
-—Oh! pe lo c o n t r a r i o , m e u s e n h o r ! 

Af f i anço a v . ex . a , q u e b e m p e l o con-
t r a r i o 

E n t ã o P o m b a l a p r u m o u - s e , e c o m 
o m a i s s a r cas t i co d e s d e m cas t i gou o 
viscoso l a g a r t o d ' e s t a m a n e i r a i 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

— A c a b o d e r e c o n h e c e r e m v. s." 
o ú n i c o p r é s t i m o a p r o v e i t á v e l d e q u e 
d i s p õ e . E e s t e r e c o n h e c i m e n t o l eva -me 
á p e r s u a s ã o d e q u e só o p o d e r e i no-
m e a r r e g e d o r dos c a n n o s , l a t r i n a s e 
d e p o s i t o s e x c r e m e n t i c i o s da c i d a d e . 
Sa i a , e m a n d e a r e s p o s t a ! ! . . . 

A. 

0 s r . Silva Graça , n e g o c i a n t e ac re -
d i t ado , com casa de seccos e m o l h a d o s 
na r u a Fo rmosa , m a n d o u r e g i s t a r na 
r e p a r t i ç ã o d e i n d u s t r i a a cabeça do 
Século. 

D e s i n t e r e s s a d o e m o d e s t o não c o n s t a 
q u e m a n d a s s e r e g i s t a r a cabeça de 
n e n h u m dos r e d a c t o r e s . 

. . . Q u e a d ' e l l e é i n c o n f u n d í v e l . 

O elemento neutro 
S a b e m o s q u e o g o v e r n o t e m p e d i d o 

a a l g u n s i nd iv íduos q u e não se a c h a m 
fd iados em p a r t i d o a l g u m , ^para que 
c o n s i n t a m na a p r e s e n t a ç ã o da s u a can-
d i d a t u r a a d e p u t a d o s , c o m p r o m e t t e n d o -
s e e l le a e lege- los i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d e q u a l q u e r d e c l a r a ç ã o p r é v i a s o b r e 
a sua a l t i t u d e no p a r l a m e n t o . Mas n e m 
ass im o g o v e r n o o b t e v e o a s s e n t i m e n t o 
d e a l g u n s d ' e l l e s ! São tão g r a v e s as 
r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e p e s a m s o b r e 
os m i n i s t r o s do r e i , é tão odioso o 
p a p e l q u e v a e d e s e m p e n h a r o par la-
m e n t o q u e o propr io g o v e r n o e l ege 
p a r a lhe d a r a abso lv i ção , q u e os ca-
r a c t e r e s s é r i o s e h o n r a d o s , os indiví-
d u o s q u e a i n d a não foram p e r v e r t i d o s 
pe lo s v ic iósos e i n f a m e s p r o c e s s o s s e -
g u i d o s pe la poli t ica m o n a r c h i c a , se re-
c u s a m t e r m i n a n t e m e n t e a acce i ta r o 
m a n d a t o l eg i s l a t ivo . 

S a b e m o s p o r ou t ro lado q u e os lu-
g a r e s n ã o c h e g a m p a r a os p r e t e n d e n -
t e s . E x c u s a d o , p o r é m , s e r á d izer de 
q u e raça e l les são , d e s d e q u e p e d e m 
p a r a t o m a r p a r t e n u m a p a r o d i a ao 
m e s m o t e m p o r idícula e i n f a m e , a p r e -
s e n t a n d o - s e c o m o l e g i s l a d o r e s n u m paiz 
o n d e o m e s m o g o v e r n o q u e os e l e g e 
i m p l a n t o u o a b s o l u t i s m o ! 

El-rei D. Carlos, g r a t o á pa lac i ana 
r e p o r t a g e m e mais a q u e l l a s do Xavie r 
d e Carva lho , a c a b a d e lhe o f fe rece r o 
hab i t o de Chr is to . 

Que o da p o u c a v e r g o n h a j á el le 
t i n h a . 

Associação de constructores civis 
Nas sa las do Grémio Operá r io r eun i -

r a m - s e h o n t e m a l g u n s c o n s t r u c t o r e s 
c iv i s d ' e s t a c i d a d e , com o fim d e or -
g a n i s a r e m u m a assoc i ação d e s t i n a d a a 
s o c c o r r e r os o p e r á r i o s inut i l izados nos 
a c c i d e n t e s do t r a b a l h o . 

Oxalá q u e os i n i c i a d o r e s de tão u t i l 
ins t i tu ição n ã o e s m o r e ç a m nos s e u s 
e s f o r ç o s . 

Diz o Memorial Diploma tique, de do-
m i n g o u l t imo, q u e o g a b i n e t e de Lon 
d re s t enc iona r e c o m m e n d a r ao rei d e 
Por tuga l q u e cons in t a em c e r t a s p ro 
p o s t a s q u e , s e forem acce i t a s , e s t a b e -
l ece r ão os p r o j e g o m e n o s d ' u m a coloni-
s a ç ã o ang lo p o r t u g u e z a e m Moçambi-
q u e . 

P a r e c e - n o s q u e o s r . D. Carlos con-
s e n t i r á , se o p e d i d o for fei to . Do q u e 
d u v i d a m o s é de q u e o g a b i n e t e ínglez 
o faça . Que n e c e s s i d a d e tem d ' i s so , se 
o nosso g o v e r n o p a r e c e d i spos to a en-
t r e g a r - l h e Moçambique? 

É q u e s t ã o de e s p e r a r ma i s a l g u m 
t e m p o . 

Marquez de Vallada 
Succumbiu, em Lisboa, aos estragos d'uma 

congestão pulmonar, o sr. D. José de Menezes 
da Silveira e Castro Lencastre flapagne Ta-
vora, segundo marquez de Vallada e conde de 
Caparica. 

O marquez de Vallada tinha nascido em 13 
de fevereiro de 1824; era par do reino, por 
direito hereditário, official maior da casa real, 
era condecorado com a gran-cruz da Concei-
ção, gran-cruz de Malta e Bailio, collar de 
Christo, idem das lettras, artes e sciencias, 
idem da sociedade de geographia e dos archi-
tectos e archeologos portuguezes, era 13.0 se-
nhor do morgado de Caparica e IS," do de 
Patameira. 

Exerceu em duas situações diversas o cargo 
de governador civil de Braga. 

O finado era bastante erudito e deixa Uma 
da« mais valiosos bibliothecas do paiz. 

Na ultima sessão parlamentar o marquei! 
referindo-se á situação do paiz pronunciou a 
seguinte notável phrasei 

«—Isto n í o é uma crise dê ministros, é Uma 
crise de ladrões.» 

£ e resto, era inoffensiyo»., 

Aos que chegam 
Quebrado o s i lenc io p e s a d o de t r e s 

m e z e s de brod io , t r e s m e z e s de pa tu s -
c a d a , a c a b r a r o u f e n h a , a g o i r e n t a fere 
de novo a a t m o s p h e r a p a r d a do ve lho 
b u r g o r e s u s c i t a d o . 

Aber t a s as a u l a s , a Lusa-Athenas r e -
gu rg i t a de c a p a s n e g r a s , a ve lha Uni-
v e r s i d a d e e s p a n e j a o pó s e c u l a r dos 
seus c a t r a p a c i o s , a s s e r v e n t e s , r e j u v e -
n e c i d a s por t r s rnezes d e folga, vol-
ta ao r a m e r r ã o diár io e a g e n t e nova 
d ' u m povo d e r r a n c a d q , volv ida do re-
g a b o f e da s p r a i a s , c h e i a de m a n d r i a e 
de n a m o r o s , n u m a a lacr ia e s t r idu la de 
s e m - c u i d a d o s , s a ú d a M i n e r v a — a velha 
d e u s a e n j o a t i v a , com o e n t h n s i a s m o 
f eb r i c i t an t e , b e r r a d o r , d e q u e m e s p e r a 
vo l ta r - lhe a s c o s t a s na p r i m e i r a occa-
s ião. 

X 

No p ê l e - m é l e da Porta F e r r e a , p o r 
e n t r e a c h u s m a d e c a r a s ve lhas , já 
c o n s a g r a d a s na s d iv idas i n q u e b r a v e i s 
do Paixão, j á b a t i d a s nos mys t e r i o s 
t e n e b r o s o s da rua a a T r i n d a d e , c a r a s 
n o v a s d e s t a c a m , v i r g i n a e s , p e l u d a s , 
o lha r e s e s p a v o r i d o s d e q u e m q u e r ve r , 
s o b r e c e n h o c a r r e g a d o de q u e m nada 
vê . 

Aos ve lhos , j á n ã o va le d a r c o n s e -
lhos, d ize r p a l a v r a s s e n s a t a s de r e g e 
n e r s ç ã o , de v í d a - n o v a . 

Culpados c o m o el les , c o m o e l les 
f racos , p e c a d o r e s c o m o e l les , a s a b e -
doria d a s nações a m o r d a ç a - n o s com o 
ve lho rifão do Frei T t i o n i a z . . . 

Amigos ve lhos , c o m p a n h e i r o s saudo-
sos, um a p e r t o de mão e , n u m sor r i so 
s em e s p e r a n ç a , sem a u c t o r i d a d e , a p e -
nas i s t o : — J u i z o , j u i z inho e cabeça 
f r e s c a . 

X 

Agora aos n o v o s . . . t e m o s c o n v e r -
s a d o . 

Não c o n h e c e m Coimbra , não s a b e m 
do meio em q u e v ã o a v i v e r . A, gu ia -
r e m - s e pe los q u e e n c o n t r a m j á ins ta l -
lados , com os fund i lhos coçados nos 
b a n c o s u n i v e r s i t á r i o s , a s consc i ênc i a s 
po l lu idas por mil r a p a z i a d a s , mil doi-
dices i n c o n f e s s á v e i s , a g u i a r e m - s e po r 
e l les , a g u i a r e m - s e p o r nós , p o b r e s 
ca r i t a s v i r g i u a e s , p e l u d a s ! . . . d a r i a m 
ra ia , c ah i r i am t a m b é m na insu lsa a to-
nia q u e nos vem e s p h a c e l a n d o , q u e 
fez da ve lha b o h e m i a co imbrã , cheia 
d e h e r o í s m o s , p l ena de boas o b r a s , o 
o e s t e n d a l m i s é r r i m o q u e e s t a e s v e n d o , 
v e l h o s leões i m p o t e n t e s , p o b r e s j a g u a -
r e s d o m e s t i c a d o s . 

Não se g u i e m por e l les , não se g u i e m 
por n ó s . . . 

# X 
Olhem pa ra m^is a l e m . 
Na Ca ta lunha , c e n t e n a s d e r a p a z e s , 

d e s a n g u e q u e n t e , c o r a ç õ e s in f l amados , 
a lmas l a v a d a s , a l m a s b r a n c a s , e r g u e m -
se n u m a rebe l l i ão de r a c i o n a e s c o n t r a 
o d e s p o t i s m o n e g r o , i r r a c i o n a l , dos 
q u e t e n t a m sufTocar u m a op in ião , ou 
q u e r e m a c o r r e n t a r u m a ideia . 

Não os m o v e um i n t e r e s s e m e s q u i -
nho , não os i m p u l s i o n a um m o v i m e n t o 
d e i r re f lexâo . C o m b a l e m por u m a ide ia , 
d e f e n d e m u m a l i b e r d a d e , a mais sa-
g r a d a d a s ide ia s , a ma i s i m m a c u l a d a 
das l i b e r d a d e s . 

Como h o m e n s p e n s a m . 
Como h o m e n s s e r e v o l t a m con t r a 

q u e m lhes a m o r d a ç a o p e n s a m e n t o . 
Odon de B u e n — u m p r o f e s s o r — - é o 

p r e t e x t o . 
A d i g n i d a d e d ' u m a c l a s se foi o mo-

tivo. 
X 

. Caras v i r g i n a e s , c a r a s p e l u d a s , de 
o l h a r e s e s g a s e a d o s de q u e m q u e r v e r , 
de s o b r e c e n h o c a r r e g a d o de q u e m nada 
v ê . . . n ã o vos gu ie i s pe los ve lhos , 
n ã o vos gu ie i s por nós . 

Olhae mais l o n g e . 
Guiae-vos pe los da Ca ta lunha , imi 

tae os de Barce lona . 
F. V. 

Os estudantes de Barcelona 
E' r a s g a d a m e n t e a l l iva , s o b r e m a n e i r a 

s y m p a t h i c a a a t t i tude dos e s t u d a n t e s 
de Barce lona , p e r a n t e o a t t e n t a d o do 
Papa e s o b r e t u d o do g o v e r n o h e s p a -
nhol c o n t r a o no táve l p r o f e s s o r Odón 
de Buen . Os e s t u d a n t e s d e c l a f a r a m - s e 
e m grève} e x i g e m a d e m i s s ã o do rei-
tor da U n i v e r s i d a d e , q u e toda a g e n t e 
t em n a con ta d e i n c o m p e t e n t e , e a 
r epos i ção de todas a s r e g a l i a s e l iber* 
d a d e s de e n s i q a ao d r . Bueu . 

As m a n i f e s t a ç õ e s de d e s a g r a d o ao 
g o v e r n o s u c c e d e m - e e ; o povo s e c u n d a 
os e s t u d a n t e s e o p. i r t ido r e p u b l i c a n o 
toma a v a n g u a r d a do m o v i m e n l e . Dias 
t e n e b r o s o s de revol ta e s a n g u e a m e a -
çam c e r t a m e n t e a cap i t a l da Ca ta lunha . 

As p r i sões de e s t u d a n t e s r e p e t e m - s e . 
Las Dominicales, i m p o r t a n t e folha ma-
dr i l ena r e f e r i n d o - s e ao a s s u m p t o no-
licia a u e a c a b a de s e r pub l i cado um 
e n e r g i c o man i f e s to de p r o t e s t o firma-
do pe los d e p u t a d o s Cortes Avila, Los-
tan , Valles, Sol y Or t ega , Junov , os 
p r e s i d e n t e s dos c o m i t é s e c í rcu los re-
p u b l i c a n o s , e os d i r ec to r e s de El Di-
luvio, La Publicidad, La Campana di 
Gracia, El Federalista y la Bandera 
Progressista. 

«Toda a H e s p a n h a r e p u b l i c a n a de 
p ê e d e c l a r a n d o - s e so l idar ia com e s s e 
man i f e s to . 

«Viva a União r e p u b l i c a n a . 
«Viva a Republ ica . 
«Viva Barce l lona .» 

Eis c o m o Las Dominicales t e r m i n a m 
o seu a r t i g o . 

Gréve 
Estão de novo em g r é v e os o p e r á r i o s 

tecelões do Por to , s e n d o e s t e f ac to , 
q u e p a r e c e a s s u m i r c a r a c t e r mu i to 
g r a v e , d e t e r m i n a d o pela d e m o r a q u e 
tem h a v i d o da p a r t e do g o v e r n o em 
dar so lução , c o m o p r o m e t t e u , á q u e s -
tão da t e c e l a g e m . 

Não nos admi ra q u e o g o v e r n o a inda 
n ã o c u m p r i s s e a sua p r o m e s s a ; mal 
lhe c h e g a o t e m p o p a r a c h i c a n a s po-
li t icas. 

Ern Cons tan l inop la e n c o n t r a m se em 
p o d e r d e a l g u n s a r m é n i o s , q u e fo ram 
p r e s o s , d o c u m e n t o s c ò m p r e m e t t e d o r e s 
pa ra a l g u n s p e r s o n a g e n s ing lezes , q u e 
s e se figuram no ta r pe lo m o d o c o m o 
i n c i t a r a m a l g u n s a g i t a d o r e s a r m é n i o s 
r e f u g i a d o s e m I n g l a t e r r a . 

«O Debate» 
R e c e b e m o s o 1.° n u m e r o d ' e s t e diá-

rio r e p u b l i c a n o q u e s e pub l i ca e m Lis-
boa , de q u e é d i r e c t o r pol i t ico o sr . 
Peio T e r e n a s . Longa v ida e p r o s p e r i d a -
des é o q u e lhe d e s e j a m o s . 

A Agencia Havas c o m m u n i c a um te-
l e g r a m m a de A m s t e r d a m q u e um tele-
g r a m m a de Batavia a n n u n c i a q u e o 
nav io de g u e r r a p o r t u g u e z e n v i a d o á 
ilha de Timor p a r a r e p r i m i r a r ebe l l i ão , 
enca lhou no rec i fe d e K a p o p a s s e e n g e 
q u e fôra e n v i a d o u m v a p o r ho l l andez 
p a r a o s o c c o r r e r . 

Esse nav io d e v e d e s e r a c a n h o n e i -
ra Bengo. Não ha mais not ic ias . 

R e g r e s s o u a Coimbra o nosso a m i g o 
e d i s t inc to p r o f e s s o r da f a c u l d a d e de 
Direito, s r . d r . Manuel Dias da Si lva . 

No p r i m e i r o a n u o da f a c u l d a d e de 
Direi to j á ha 182 a lumnos m a t r i c u l a -
d o s . T e r m i n a n d o o p r a s o da ma t r i cu l a 
e spec i a l no dia 3 d e n o v e m b r o e es -
t a n d o a f u n c c i o n a r em quas i todos os 
lyceos a s m e s a s dos e x a m e s d e ins-
t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , é p r o v á v e l q u e e s s e 
n u m e r o s e e l e v e a d u z e n t o s . 

Na U n i v e r s i d a d e n ã o ha au la q u e 
c o m p o r t e tão e l e v a d o n u m e r o d e a lu -
m n o s , e , por out ro lado, é imposs íve l 
q u e , no r e g i m e n de e n s i n o q u e e n t r e 
nós e x i s t e , o p r o f e s s o r se hab i l i t e a 
lulgar do seu e s t u d o e va lo r in te l le-
c tual . 0 d e s d o b r a m e u t o i m p õ e - s e c o m o 
u m a n e c e s s i d a d e i ndec l i náve l . 

0 min i s t ro da g u e r r a a u s t r o - h u n g a r o 
p e d i r á á s p r ó x i m a s d e l e g a ç õ e s um c re -
di to d e 30 mi lhões de f lor ins p a r a for-
n e c e r toda a a r t i lhe r i a de n o v o s ca-
n h õ e s . 

Os canhões Uchat ins , a i n d a em uso , 
são de f ab r i cação mui to a n t i g a e , a lém 
d ' i s íO, o b r o n z e de q u e s ão fei tos n ã o 
p ô d e r e s i s t i r á p r e s s ã o do g a t da poN 
vora s em f u m o . Foram j á feit03 estu* 
dos p r e p a r a t ó r i o s p a r a os n o v o s ca-
n h õ e s , e a i n d a ha p o u c o s e e n s a i o u 
um n o v o mode lo no g r a n d e a r s e n a l de 
Vienna-

C u í b a , 

A l g u m a s g u e r r i l h a s a p r e s a r a m um 
p a l h a b o t e a r m a d o em g u e r r a q u e vi-
g i a v a a c o s i a na e n s e a d a de A s e r r a d e r a , 
p e r t o de San t i ago de Cuba . A t r ipula-
ção , q u e se c o m p u n h a d e 12 mar inhe i -
ros c o m m a r i d a d o s por um t e n e n t e de 
m a r i n h a do c r u z a d o r Reina Mercedes, 
r e n d e u - s é . Depois de os d e s a r m a r e m , 
a p o d e r a r a m - s e de u m a m e t r a l h a d o r a , 
da s a r m a s e m u n i ç õ e s , e d e r a m a li-
b e r d a d e aos p r i s i one i ro s . 

Es tá - se i n s t r u i n d o o r e s p e c t i v o pro-
ces so . 

X 

«Depois de u m a l a r g a e x c u r s ã o pela 
p r o v í n c i a de Santa Clara, diz o co r r e s -
p o n d e n t e do Times, c o n v e n c i - m e d e 
q n e v a e em a u g m e n t o a i r r i t ação e n t r e 
os c u b a n o s e os h e s p a n h o e s . » 

X 

Foi c o n d e m n a d o á m o r t e , em j u l g a -
m e n t o s u m m a r i o , o cabec i lha A m e r a g a , 
e a p r i são p e r p e t u a Nicolas Alvarez e 
Pamfilo R i e m b a l . 

X 

Foi mor to , c r ê - s e q u e por v i n g a n ç a j 
um c o m m a n d a n t e de v o l u n t á r i o s , d e s -
t i nado a Macagua. 

X 

É a l t a m e n t e v i g i a d o em Cuba um 
g r u p o de h o m e n s q u e , com o p r e t e x t o 
de se c o n s a g r a r e m á p e s c a , d i r i g e m - s e 
a m i ú d o á s i lhas d e s h a b i t a d a s d a Flo-
r ida . S u p p õ e - s e q u e se t r a c t a d ' u m de-
pos i to d ' a r m a s alli e s t a b e l e c i d o , p a r a 
os i n s u r r e c t o s . 

X 

Os p l a n t a d o r e s de a s s u c a r da p ro -
víncia de San ta Clara m a n i f e s t a m g r a n -
d e i n c e r t e z a r e l a t i v a m e n t e á possibi l i -
d a d e de r e a l i s a r e m a p r ó x i m a c o l h e i t a . 

A - p e r d a da actual co lhe i ta d e a s su -
c a r s e r i a a m a i s c o m p l e t a ruína de 
mui tos c u l t i v a d o r e s . 

X 

Consta q u e a s u b s c r i p ç ã o a b e r t a pe la 
colonia h e s p a n h o l a em Buenos-Ayres , 
a f avo r dos c o m p a t r i o t a s q u e c o m b a -
tem pe la i n t e g r i d a d e da pa t r i a , se e l e v a 
a mais de um mi lhão de r e a l e s . 

X 

O c o r r e s p o n d e n t e e n v i a d o por El Im-
parcial a Cuba, e n t r e v i s t o u o g e n e r a l 
Mart inez Campos ; r e f e r e q u e , a ava l i a r -
se pelo p l ano g e r a l da d i s t r i bu i ção da s 
f o r ç i s , é e v i d e n t e q u e se c o n s i d e r a in-
d i s p e n s á v e l por a g o r a a occupação mi-
l i tar de d i f fe ren tes pon tos da i lha , que 
p r o v a v e l m e n t e t e r á q u e c o n t i n u a r du-
r a n t e o p r o x i m o a n u o . 

X 

D u r a n t e a r e f e r i d a e n t r e v i s t a , Mar-
t inez Campos man i fe s tou o seu d e s g o s -
to pe l a a t t i t ude q u e o g o v e r n o dos 
Estados-Unidos tomou a c t u a l m e n t e , com 
r e l ação á s m e d i d a s a d o p t a d a s pelos 
h e s p a n h o e s p a r a i m p e d i r e m o d e s e m -
b a r q u e da s e x p e d i ç õ e s í l i bus t e i r a s . 

O g e n e r a l r e f e r iu - se ao i n c i d e n t e do 
v a p o r Alliance, c o m o e x e m p l o d e con-
t e n d a s d e s n e c e s s á r i a s . 

X 

Os e s t r a g o s do u l t imo cyc lone n a s 
l inhas f e r r e a s da ilha de Cuba e s t ã o 
ca lcu lados em 3 0 : 0 0 0 l i b ra s e s t e r l i n a s . 
O traf ico cont ini la p a r a l y s a d o . 

X 

Os i n s u r r e c t o s a r r e m e s s a r a m u m a 
b o m b a sob re o u t r o comboio de p a s s a -
g e i r o s , m a t a n d o t r e s e f e r indo o i to . 

Cont inuam d e s t r u i n d o a s p o n t e s e 
i n c e n d i a n d o as e s t a ç õ e s do c a m i n h o 
de f e r r o . 

X 

Cinco ind iv íduos q u e sah i r am de Ca-
labaza r de S a g u a com 6 0 0 rações p a r a 
as t r o p a s foram a p r i s i o n a d o s pe los fli-
bus t e i ro s e m o r t o s a m a c h e t e . 

X 

S e g u n d o c o n s t a , o cônsu l b r i t a n n i c o 
em Nuev i t a s , q u e é c u b a n o , foi r eu -
n i r - se aos r e v o l t o s o s . 

X 

Numa e n t r e v i s t a r e a t l s a d a e n t r e Mar-
tinez Campos e o c o r r e s p o n d e n t e do 
Worldt o g e n e r a l c o n f e s s o u q u e os r e -

b e l d e s e n c o n t r a m apoio n a s p o v o a ç õ e s 
r u r a e s , e ao m e s m o t e m p o fez j u s t i ç a 
ás q u a l i d a d e s e s t r a t é g i c a s de Máximo 
Gomez, d i zendo q u e Maceo lhe é mui to 
in fe r io r . 

X 

O m a r e c h a l Mart inez Campos e s t á 
em San t i ago d e Cuba. 

A s s e g u r a - s e q u e m a r c h a r ã o p a r a alli 
20 coroné i s de in fan te r i a e 5 de c a -
va l la r i a . 

O heroe ped iu ma i s o g e n e r a l Godoy. 

X 

Os i n s u r r e c t o s e n t r a r a m n u m fo r t e 
de Las Villas, po r t r a i ção d ' u n s vo lun -
tár ios , e m a t a r a m a m a c h e t e a g u a r n i -
ção d e g u a r d a s c iv is . 

X 

Par t i ram de Buenos-Ayres 3 0 0 volun-
tá r ios com des t ino a Cuba . 

x 
O cônsul h e s p a n h o l e m W a s h i n g t o n 

r e c e b e u o r d e m p a r a i m p e d i r a s a h i d a 
da e x p e d i ç ã o Callazo. 

X 

E m b a r g a r a m - s e a s a r m a s q u e , p a r a 
os i n s u r r e c t o s , i am a b o r d o do Com-
modore. 

X 

Os r e b e l d e s e n f o r c a r a m , n a s i m m e -
d iações d e C r u c e s , se is v o l u n t á r i o s dos 
d e n o m i n a d o s plateados, aos q u e s poze-
ram um c a r t a z com os s e g u i n t e s dize-
r e s : 

«É es t a a ju s t i ça q u e os l i b e r t a d o -
r e s de Cuba fazem aos plateados.d 

X 

A p r e s e n t a r a m - s e 14 dos 20 indiví -
d u o s q u e c o m p u n h a m a g u e r r i l h a le-
v a n t a d a em Soto longo (Vuelta Abajo) , 
com g e n t e de Guira de Melena. 

Fal leceu no d o m i n g o p a s s a d o a ex -
t r e m o s a m ã e do nosso co r r e l i g ioná r io 
e d e d i c a d o amigo s r . F rede r i co Graça . 

Os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

Nos d i f f e r en t e s c u r s o s da Unive r s i -
d a d e e f f e c t u a r a m - s e a t é ho je a s ma t r i -
cu las s e g u i n t e s : 

Theo log ia , 44 ; Direi to, 5 5 2 ; Medici-
na , 143; Ma thema t i ca , 135 ; Philoso-
phia , 3 7 8 ; Ana lyse Chimica , 0; Econo-
mia Politica, 11: Desenho , 2 1 6 ; Phar -
mac i a , 23 ; H e b r e u , 11; e Musica, 1 0 . 

Desastre 
Antonio Fe r r e i r a das San tos , do Sei-

bal Pequeno , c ah iu d ' u m a p e r e i r a q u e 
a n d a v a a l i m p a r , e s p e t a n d o u m pe -
d a ç o de m a d e i r a na coxa d i r e i t a , fez 
um g r a v e f e r i m e n t o . 

Deu h o n t e m d e m a n h ã e n t r a d a no 
hospi ta l o n d e ficou e m t r a t a m e n t o . 

O a t r e v i d o g a t u n o Joaqu im Berna r -
do, o Bamba, q u e con t a um sem nu -
m e r o de p r i s õ e s por fu r to e i d ê n t i c a s 
p roezas , v i b r o u na t e r ça fe i ra de m a -
n h ã uma n a v a l h a d a , num p é de s u a 
m u l h e r , f a z e n d o - l h e um p e q u e n o fer i -
m e n t o de q u e foi r e c e b e r c u r a t i v o ao 
hosp i t a l . 

A policia d i l i gence i a deitar-lhe a unha 
o q u e a i n d a não fez, pelo f ac to do 
m e l i a n t e s e te r pos to em f u g a . 

Já se e n c o n t r a de t i da no c a l a b o u ç o 
da 2.® e s q u a d r a , Maria Luiza de J e s u s , 
a qua l foi p r e s a no Por to á r e q u i s i ç ã o 
do s r . c o m m i s s a r i o de pol ic ia d ' e s t a 
c i d a d e , po r le r f u r t a d o u m a p o r ç ã o d e 
r o u p a s . 

Já c o n f e s s o u o c r i m e e de c l a r o u t e r 
v e n d i d o o fu r to , 

No d o m i n g o á t a r d e , e n c o n t r a v a - s e 
p r o x i m o ao m a t a d o u r o uma m u l h e r com 
um seu filho m e n o r de 3 m e z e s ao co l lo , 
q u a n d o u m a g r a n d e p e d r a , q u e v i n h a 
t o c a d a do olival d e Mont 'Arroyo, b a t e u 
na c a b e ç a d a c r i a n c i n h a f azendo- lha 
um g r a v e f e r i m e n t o , do qua l foi r e c e -
)e r c u r a t i v o á p h a r m a c i a do s r . A l b a n o . 

Ao s r . c o m m i s s a r i o de policia ped i -
mos p r o v i d e n c i a s , a fim de q u e c e s s e m 
as p e d r a d a s , q u e a g a r o t a d a c o n t i n u a -
d a m e n t e a t i r a de Mont 'Arroyo p a r a o 
l a rgo do Matadouro , p a r a n ã o t e r m o s 
que registar algum desastre de maior 
gravidade. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

L i t t e r a t u r a 
SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
Em seus aspec tos moraes—Psycho log ia 

i nd iv idua l e col lec t iva 

Os « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

( CONTINUAÇÃO) 

As p a u t a s s ã o po i s e x p e d i e n t e d e 
defesa ou i n s t r u m e n t o d e g u e r r a q u e 
o inglez f r u s t r a á m a r a v i l h a po r m u i t o s 
processos, q u e a e n e r g i a m e t h o d i c a e 
p e r s e v e r a n t e d a rapa s i n g u l a r m e n t e 
favorece. 

As n a ç õ e s de f r a c a i n v e n t i v a , a s ra-
ças d e p o u c a e n e r g i a m o r a l , os b r a z i -
ieiros m a i s do q u e nós , d ' u m ou d ' o u -
tro m o d o v e r ã o a s u a i n d u s t r i a fatal-
mente a b s o r v i d a pe lo cap i t a l ing lez , 
depois pe lo a l l e m ã o e pelo n o r t e - a m e -
ricano, s e n ã o s o u b e r e m h a r m o n i s a r a 
tempo s u a s c o n t e n d a s e c o n o m i c a s po r 
meio d e t r a c t a d o s d e r e c i p r o c a v a n t a -
gem. D' i sso n ã o as l i v r a r á o r e g i m e n 
protector , p o r q u e as p a u t a s , po r si , 
Dão c r i a m r i q u e z a , p o d e m a t é an iqu i -
lal-a f o r n e c e n d o um p r e m i o á imbec i -
lidade i n d í g e n a , f a v o r e c e n d o m e i a du-
zia d e f a b r i c a n t e s r o t i n e i r o s e m de t r i -
mento do pub l i co q u e c o n s o m e e en -
carecendo a v i d a e a m ã o d ' o b r a . 

Duran t e a u l t ima s e m a n a d e s e t e m -
bro, j o r n a e s de L o n d r e s e d e N e w - Y o r k 
occupavam-se c o m i n t e r e s s e d ' u m pro-
ecto d ' a l l i ança e n t r e a I n g l a t e r r a e os 
Estados-Unidos. Um h o m e m d e l a r g a 
níluencia po l i t i ca nos Es t ados -Un idos , 
o s r . C h a u n c e y D e p e w , d i r e c t o r d e 
muitos s y n d i c a t o s d e c a m i n h o s de f e r r o , 
r eg re s sando d ' u m a v i a g e m pe la Euro-

i, a n n u n c i a v a q u e os dois g r a n d e s 
panidos e m I n g l a t e r r a d e s e j a v a m ar -
den temente u m a «a l l i ança o f í ens iva e 
defensiva com os E s t a d o s U n i d o s : a 
Inglaterra, p a r a o b t e r o apo io da r e -
publica a m e r i c a n a na China e no J a p ã o , 
assim c o m o no O r i e n t e , c o n t r a a F r a n -
ça, Rúss ia e A l l e m a n h a , e s t a r i a p r o m -
pta a d e i x a r aos Es t ados -Un idos o pulso 
í i i r e p a r a t u d o q u a n t o d i s s e s s e r e s p e i t o 
aos n e g o c i o s a m e r i c a n o s . 0 s r . Chaun-
cey D e p e w j u l g a v a q u e e s t e s e r i a um 
ajuste m u i t o acce i t ave l d e b a i x o do 
pnto de vista americano, e q u e os 
cidadãos d o s Es t ados -Un idos d e s e j a r i a m 
muito v e r a raça a n g l o - s a x o n i a o c c u -
par o p r i m e i r o l o g a r no m u n d o , e o 
reino da G r ã - B r e t a n h a o c c u p a r a p r in -
cipal pos i ção n o s n e g o c i o s da E u r o p a , 
Asia, Africa e Aus t r a l i a , u m a vez q u e 
nenhuma p o t e n c i a e u r o p e i a s e envo l -
vesse n a s l u c t a s da s r e p u b l i c a s a m e r i -
canas». 

P o r t u g u e z e s e b r a z i l e i r o s d e v e m no-
tar t odo o a l c a n c e d ' e s t a p r o p a g a n d a ; 
tracta-se da h e g e m o n i a do m u n d o p a r -

n d a , sem r e c u r s o n e m r e s e r v a s , 
pela r a ç a a n g l o - s a x o n i a ; pulso livre ao 
yankee na Amer i ca , p a r a a ç a m b a r c a r 
lodos os m e r c a d o s d e s d e o F a r - W e s t 
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I X 

PASSARAM T R E S ANNOS 

T o d a v i a e s t ã o t r i s t e s . 
E' q u e fa l ta alli a l g u é m . 
Por v e z e s u m a c a r r u a g e m p á r a 

â po r t a . Desce u m a j o v e n m u l h e r em 
vestido d e ba i l e ou d e s o i r é e , á s u a 
vontade n u m a saia d e c a u d a , h o m b r o s 
nus, com f lores ou d i a m a n t e s . Es t a 
mulher s o b e c o r r e n d o a e s c a d a e s t r e i -
ta; e n t r a s e m b a t e r , a r r e b a t a d a , 

a p a l p a d e l a s e e n t r a na c o s i n h a . 
A C o m b a t e x c l a m a 
— E i s ah i a n o s s a d u q u e z a s i n h a ! 
— C a r a i r m ã ! diz b a i x o J e n n y . 
Fanfan c ó r a ; o v e l h o Michel c o n t e m -

pla d e s l u m b r a d o e s t a a p p a r i ç ã o . 
Quan to a Cade t , n i n g u é m , — e x c e p t o 

a m ã e p r o n u n c i a v a o seu n o m e ; e 
ainda a s s i m , q u a n d o i s so a c o n t e c i a , 

p a e , q u e n ã o g o s t a v a de q u e s t õ e s , 
dizia: 

•—Cala te ahi I Com os t eus un i fo r -
mes, c a u s a s - n o s dó 1 

Se el la r e p l i c a v a , J e n n y r e c o l h i a ao 
jeu q u a r t o . 

a t é o c a b o Horn : pulso ao ing lez na 
Europa e na Asia, na Africa e na Aus-
t r a l i a . . . p a r a r e d u z i r as o u t r a s n a ç õ e s 
a I r l a n d a s . Se alem do Atlânt ico s e 
não s a b e a t é o n d e v a e e s t a liberdade 
d e pulso , nós p o d e m o s i n f e l i z m e n t e 
fa la r d e c a d e i r a s o b r e o c a s o p o r u m a 
e x p e r i e n c i a s e c u l a r . Ou as n a ç õ e s pe-
q u e n a s c o m b i n a m s u a s i n d u s t r i a s , di-
zia em 1 8 7 8 um no táve l p r o f e s s o r de 
e c o n o m i a pol i t ica *, ou a I n g l a t e r r a as 
r e d u z i r á a I r l a n d a s . Pois na A m e r i c a 
s ão os E s t a d o s Unidos o s u c c e d a n e o da 
I n g l a t e r r a . I r l a n d a s . . . n ã o fa l t a r ão lá 
e n t r e a s r e p u b l i c a s d i v i d i d a s do Sul, 
q u a n d o os dois co l lossos s e a l l i em. 

A ún ica m a n e i r a d ' o b v i a r à s c o n s e -
q u ê n c i a s q u e a g u e r r a d e t a r i f a s aca r -
r e t a s o b r e t odos os p o v o s e á e x p a n s ã o 
a b s o r v e n t e do a n g l o - s a x ã o n o s dois 
m u n d o s , é a r e c i p r o c i d a d e d e v a n t a -
g e n s c o n v e n i e n t e m e n t e e s t a t u í d a s p o r 
t r a c t a d o s d e c o m m e r c i o . Nes te p o n t o 
d e v i s t a n i n g u é m m e l h o r c o m p r e h e n -
d e u a c r i se do q u e Ol ive i ra Mart ins e 
M a r i a n n o d e C a r v a l h o , Ião d i s c o r d e s 
no m a i s , q u e um ou o u t r o s e c o m b a t i a m 
e d e s p r e s t i g i a r a m 

A r e f o r m a d a s p a u t a s foi a m e l h o r 
o b r a q u e a s s i g n a l o u a p a s s a g e m , pe lo 
p o d e r , d '01 ive i ra Martins a q u e m se 
d e v e , só por i s so , o r e l a t i vo d e s a f o g o 
em q u e v a m o s , com o deficit da ex -
p o r t a ç ã o q u a s i s a l d o . 0 t r a c t a d o com 
o Brazil , n e g o c i a d o po r in ic ia t iva do 
s r . Mar ianno de Ca rva lho , d a r - n o s - i a 
u m a r e d u c ç ã o de 30 % nos d i r e i to s 
d ' i m p o r t a ç ã o no Brazi l , com favor re -
c ip roco p a r a a n o s s a i m p o r t a ç ã o d ' a r -
l igos b raz i l e i ro s q u e , n ã o t e n d o s imi-
la res na p r o d u c ç ã o p o r t u g u e z a , jus t i f i -
c a v a m , d e r e s t o , a c l a u s u l a de « n a ç ã o 
ma i s f a v o r e c i d a » . 

S u c c e d e u p o r é m q u e a i m a g i n a ç ã o 
h y p e r b o l i c a do m i n i s t r o compl i cou d e 
e x a g e r o s , c o n c e s s õ e s e m a r a v l i h a s , 
um d o s m a i s be l los p l a n o s d e f o m e n t o , 
i n q u i n a d o a l iás da s i m p l e s p e c h a d e 
i n e x e q u í v e l , n ã o p o d e n d o p o r t a n t o 
a g r a d a r a p o r t u g u e z e s n e m b r a z i l e i r è s , 
pelo q u e foi logo pos to de p a r t e . Ima-
g i n a ç ã o a m p l i f i c a t i v a , t a l e n t o ana ly t i co 
d e p r i m e i r a o r d e m , Mar ianno é d ' a q u e l -
l e s e s t a d i s t a s q u e não p o d e m t r a b a l h a r 
s e n ã o e m g r a n d e . Uma lei , u m p r o j e c t o , 
um m e l h o r a m e n t o a p r o p o r , t o r n a - s e 
logo n e s s e s c e r e b r o s c o m o a p e ç a mi-
n ú s c u l a d ' u m c o m p l i c a d o m e c h a n i s m o 
a c o n s t r u i r , c u j o s e g r e d o l he s v a e t a n t o 
a pe i to q u e só o r e v e l a m q u a n d o a en -
g r e n a g e m , me io fe i t a , e s t a l a po r t o d a s 
a s s o t u r a s . . . Então a g e n t e , a c o r d a n -
do ao som da d e r r o c a d a , n ã o s a b e q u a l 
ma i s a d m i r a r , se a a u d a c i a b r i l h a n t e 
da c o n c e p ç ã o , s e o i n g e n h o c a n h e s t r o 
d a m ã o d ' o b r a . 

A l enda f a t íd i ca d e So lnes s , o con -
s t r u c t o r , fez -se p a r a e s t e s h o m e n s . E 
o q u e ha d e ma i s c a r a c t e r í s t i c o em 
S o l n e s s , a g e n i a l c r e a ç ã o d ' I b s e n , é 
q u e o c o n s t r u c t o r n ã o põe u m a p e d r a 
no seu m o n u m e n t o , não p r o f e r e u m a 
p a l a v r a na sua v i d a s e m q u e , p a l a v r a 
ou p e d r a , e n t r e m ao m e s m o t e m p o em 
p lanos d i í í e r e n t e s d e c o n s l r u c ç ã o v á r i a , 
qua l m a i s a r r o j a d a , c o m o v i s ã o syrnbo-
lica d ' u m a a r c h i t e c l u r a m a g n i f i c a . . . 
d e p a l i m p s e s t o . Causa d a l t o n i s m o á 

Com v i n t e a n n o s , p a r e c i a a i n d a u m a 
c r i a n ç a . C o n t i n u a v a c o m o d ' an te s* a a r -
r a n j a r com e s m e r o os s e u s be l los c a b e i -
los; e sa la t odos os d o m i n g o s com o 
i r m ã o a p a s s e a r no a r r a b a l d e . 

Pa rec ia q u e n a d a hav i a m u d a d o na 
sua v i d a . 

Seu p a e foi o ún ico a n o t a r q u e , 
d e s d e ha t r e s a n n o s a e s t a p a r t e , e l la 
n ã o t i n h a t ido um ún ico d i a d e 
a l e g r i a . 

X 
2 DE DEZEMBRO DE 1 8 0 4 

O t e m p o e s t a v a b o m . Fazia f r io . 
Ao longo d a r u a Sa in t -Honoré , n o s 

c a e s do S e n a , na p raça de Not re Da-
m e , a p o p u l a ç a q u e a i n d a r e s t a v a da 
R e v o l u ç ã o a t u l h a v a os p a s s e i o s , ench ia 
os h u m b r a e s da s p o i t a s , d e b r u ç a v a s e 
n a s j a n e l l a s e c o b r i a os t e l h a d o s . 

Is to t inha u m a exp l i cação . E s p e r a v a m 
um p a p a e um i m p e r a d o r . 

0 p a p a c h e g o u p r i m e i r o . As dez 
h o r a s d a m a n h ã , u m l o n g o c o r t e j o sa -
c e r d o t a l pa r t i u d a s T u l h e r i a s , p r e c e d i -
do e s e g u i d o d e s o l d a d o s da g u a r d a . 

0 c o r t e j o p a r o u d i a n t e d ' u m m a g n i -
fico p o r t i c o c o n s t r u í d o em vol ta da 
p r a ç a d e N o t r e - D a m e , p a r a r e c e b e r os 
p r í n c i p e s e s p i r i l u a e s e t e m p o r a e s da 
E u r o p a , ou os s e u s r e p r e s e n t a n t e s . 

0 p a p a p a r o u no a r c e b i s p a d o , d 'on* 
d e saiu q u a s i logo p a r a e n t r a r na Ca-
t h e d r a l . Alli a c h a v a m - s e r e u n i d a s ^s 

v i s t a e n c a r a r de p e r t o t a e s m o n u m e n -
tos da s a b e d o r i a po l i t i ca . Com t a m a n h a 
g lo r i a n ã o p o d e o p a i z . 

S a b e j á o lei tor a s t r a n s f o r m a ç õ e s 
por q u e p a s s o u , nos p l a n o s do s r . Ma-
r i a n n o d e Carva lho , a ideia d e a c u d i r 
aos b a n c o s do Porto c o i m p r o m e t t i d o s na 
s a l a r n a n c a d a . Vamos v e r a g o r a com 
q u e l a r g u e z a d ' i n tu i t o s o t r a c t a d o b raz i -
leiro e n t r a r i a na c o n c e p ç ã o do e s t a d i s t a . 

Q u a l q u e r n e g o c i a d o r , num c a s o d e s -
t e s , c o m e ç a n a t u r a l m e n t e por p r o c u r a r , 
na e s t a t í s t i c a da p r o d u c ç ã o dos do i s 
pa i ze s , a s m e r c a d o r i a s que a m b o s con -
s o m e m e só um prodaiz , p o r q u e ahi o 
a c c o r d o e s t á n a t u r a l m e n t e i n d i c a d o e 
d a s c o n c e s s õ e s fáceis :se v a e á s diffi-
c e i s . Ass im o Brazil p roduz a s s u c a r , 
q u e é n o s dois pa i zes quasi u m g e n e r o 
d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e : n ó s t e m o s 
v i n h o s q u e o Brazil c o n s o m e e t a n t o 
p ô d e i m p o r t a r d e P o r t u g a l , c o m o da 
H e s p a n h a , da I ta l ia ou da F r a n ç a b e m 
q u e n ã o s e j a r a r o c o m p r a r - s e no Rio, 
com o rotulo de francês, v inho p o r t u -
g u e z lo tado , i s to é , a d u l t e r a d o em 
Marse lha e B o r d é u s po r n e g o c i a n t e s 
q u e f azem da m a n i p u l a ç ã o a g e n c i a . A 
r e c i p r o c i d a d e d e v a n t a g e n s e r a , pois , 
fac í l ima: se ao b r a z i l e i r o c o n v i n h a en -
c o n t r a r a s n o s s a s a l f a n d e g a s a b e r t a s á 
e n t r a d a dos s e u s a s s u c a r e s , p r e f e r i d o s 
a q u a e s q u e r o u t r o s , n a d a m e n o s lucra-
r í a m o s nós c o m a e x p o r t a ç ã o dos vi-
n h o s , f e c h a n d o as a d e g a s aos c o m p r a -
d o r e s d ' I ta l ia e F r a n ç a q u e nos fazem 
n e s t e a r t i g o u m a c o n c o r r ê n c i a d e s -
lea l 2 . 

Q u a l q u e r f a v o r r e c i p r o c o , m e s m o a 
c l ausu l a d e « n a ç ã o ma i s f a v o r e c i d a » 
q u e s e e s t a b e l e c e s s e e n t r e os dois pai-
zes , só p o d e r i a f a v o r e c e r por e g u a l os 
s e u s r e s p e c t i v o s i n t e r e s s e s c o m b i n a n -
do - lhe s as i n d u s t r i a s , p o r q u e a e x p o r -
t ação d ' u m i r ia b a r a t e a r o c o n s u m o no 
o u t r o , s em lhe a f í ec t a r n e n h u m a i n d u s -
t r i a n a t i v a . Q u a n t o aos g e n e r o s d e p ro -
d u c ç ã o s i m i l a r , c o m o a c o n t e c e com os 
á lcoo i s , ou de c o n s u m o s u b s t i t u í v e l , o 
c a s o m u d a d ' a s p e c t o : a i n d a ahi é mui t a 
vez pos s íve l c h e g a r - s e a a c c o r d o ; a s -
s im , p o r e x e m p l o , a I n g l a t e r r a e os 
Es tados -Unidos i m p o r t a m a cor t iça e o 
a s s u c a r e m b r u t o , r e s e r v a n d o - s e o fa-
b r i c o p a r a r e e x p o r t a r e m o g e n e r o 
t r a n s f o r m a d o : n ó s t e m o s u m a p e q u e n a 
p r o d u c ç ã o d 'a lcoo{; s e lhe d e i x á s s e m o s 
l ivre a e n t r a d a , o p e q u e n o p r e j u í z o 
q u e me ia dúz ia d e f a b r i c a s s o f r e s s e m , 
f icar ia l a r g a m e n t e c o m p e n s a d o no ba-
r a t e a m e n t o d a lo tação dos v i n h o s p a r a 
e x p o r t a ç ã o . Q u a e s q u e r d ú v i d a s p o r é m 
q u e s u r g i s s e m , n u n c a d e v e r i a m f r u s -
t r a r a c o m b i n a ç ã o no ponto e m q u e 
ella e r a , po r sua n a t u r e z a , d u p l a m e n t e 
f a v o r a v e l á p r o d u c ç ã o e c o n s u m o dos 
dois p a i z e s . J u s t i f i c a d o o a c c o r d o n e s s e 
p o n t o , a l iás e s senc i a l , o r e s to po r m a i s 
difflcil , v i r ia de si c o m o t e m p o . Com-
in i s sa r ios d ' e x p o r t a ç ã o em g r a n d e , a 
q u e m o u v i s o b r e o a s s a m p t o , a f i r m a m -
m e , com os bo le t ins a d u a n e i r o s em 
p r o v a , q u e um t r a c t a d o de c o m m e r c i o , 
r e s t r i c t o q u e fosse a o s dois a r t i g o s , 
t r a r i a p a r a j á , ao m e r c a d o p o r t u g u e z , 
um bónus a u n u a l de 3 a 4^000 c o n t o s , 
o q u e na s i t l a ç ã o actsaal e q u i v a l e r i a à 
e x t i n c ç ã o do p remio d o oi ro . 

d e p u t a ç õ e s da s c i d a d e s , os r e p r e s e n -
t a n t e s da m a g i s t r a t u r a e do e x e r c i t o , 
s e s s e n t a b i s p o s com o seu c l e r o , o Se-
n a d o , o Corpo l e g i s l a t i v o , os T r i b u n a e s , 
o Conse lho d e Es tado , os p r í n c i p e s de 
N a s s a u , de Hesse , de B a d e , o Chance l -
le r do Impér io g e r m â n i c o , os m i n i s t r o s 
de t o d a s as p o t e n c i a s . . . 

Q u a n d o o b i spo d e Roma , p r e c e d i d o 
d a c r u z e d a s i n s í g n i a s do s u c c e s s o r 
d e S. P e d r o e n t r o u na e g r e j a d e Sa in t -
Louis, todos os a s s i s t e n t e s «e l e v a n -
t a r a m . Q u i n h e n t o s m ú s i c o s e n t o a r a m 
o c a n t o c o n s a g r a d o : Tu es Petrus. 
Elle, c o m o r o s t o ca lmo , a n d a r l e n t o , 
todo de b r a u c o , foi a j o e l h a r - s e d i a n t e 
d o a l t a r . Depois d e t e r o r a d o , a s s e n -
tou-se à d i r e i t a s o b r e um t h r o n o , e o s 
s e s s e n t a p r e l a d o s da e g r e j a de F r a n ç a 
v i e r a m s a u d a - l o c a d a um por sua v e z . 
E e l le t e v e p a r a t o d o s o m e s m o o l h a r 
de b o n d a d e . 

H o u v e u m m o m e n t o d e e s p e r a . 
A e g r e j a e s t a v a d e c o r a d a com u m a 

r i q u e z a s e m e g u a l . 
As t a p e ç a r i a s de v e l l u d o , s e m e a d a s 

d e a b e l h a s d e o u r o , d e s c i a m da a b o b o -
da a t é ao p a v i m e n t o . Ao pé do a l t a r 
e s t a v a m d o u s fauteuils s i m p l e s q u e 
o I m p e r a d o r e a I m p e r a t r i z d e v i a m 
o c c u p a r a n t e s da c o r o a ç ã o . Ao f u n d o , 
e n c o s t a d o á p o r t a p r i n c i p a l e l e v a v a - s e 
tim throDo i m m e n s o , c o m v i n t e e q u a 
t r o d e g r a u s , c o l l o c a d o e n t r e c o l u m n a s 
q u e s u s t e n t a v a m u m f r o n t ã o . Alli to 

Que h a v i a de faze r e n t ã o o min i s t ro? 
L imi t a r - s e d e m o m e i to ao l u c r o c e r t o , 
e m b o r a m a g r o e s i m p l e s ? John L a w 
n ã o é h o m e m q u e s e fique em lai c h a -
t eza . O t r a c t a d o q u e fóra «a u n i s vi 
v i d a e p u r a luz n a q u e l l a l o b t e g a I re 
v a . . . de 1 8 9 1 » d e s t i n a v a - s e a p e n a s 
a e n t r a r , c o m o e l e m e n t o , na a r c h i t e 
c t u r a g i g a n t e s c a d ' u m s u m p t u o s o p l a n o 
d e r e s t a u r a ç ã o . 

T r a c t a v a - s e , e m p r i m e i r o l o g a r , 
d ' u m a « g r a n d e c o m p a n h i a de n a v e g a -
ç ã o c o m p a q u e t e s p o d e r o s o s , t e n d o n a 
E u r o p a c o m o terminus L i sboa e Lei-
xões» 3 . Como j á s u c c e d ê r a na fo rma-
ção do s y n d i c a t o d e S d a m a n c a , t a m b é m 
e s t e m i n i s t r o , a p e n a s i n f o r m a d o do 
p r o j e c t o , a d o p t a - o , pe r f i l ha -o , c o m p l e -
ta-o, compl i ca -o e a f o r m o s e i a - o « t r a -
c t a n d o logo d e p ô r - s e e m c o n t a c t o 
com a l g u n s dos i n i c i a d o r e s » . E officio-
s a m e n t o os põe ao fac to d ' u m s e u an-
t igo p lano d e « i n t e r p o s t o c o m m e r c i a l 
e m C a s c a e s » , e x p l i c a n d o - l h e s c o m o , 
n ã o c o n v i n d o aos « n a v i o s t r a n s a t l a n t i -
cos e s t a r e m longos d i a s p a r a d o s em 
L i s b o a . . . á e s p e r a d e c a r r e g a r e m e 
d e s c a r r e g a r e m . . . , i n d i s p e n s á v e l se 
t o r n a v a e x i s t i r e m s o b r e o m a r g r a n d e s 
a r m a z é n s f r a n c o s , q u a s i p r o l o n g a m e n -
tos dos n a v i o s « p a r a c a r g a e d e s c a r -
ga d a s m e r c a d o r i a s l i v r e m e n t e m a n i -
p u l a d a s e p r e p a r a d a s » . 

1 O sr. dr. J. Frederico Laranjo, no seu tra-
ctado de Emigração. 

2 Se não chegarmos a um accordo com o 
governo brazileiro, ainda não será Portugal 
quem mais tenha a perder no caso. Temos ali 
o mercado allemão pela via d'Hamburgo, que 
está sendo talvez o mais remunerador para a 
nossa exportação vinícola e reexportação colo-
nial. Leiam a estatística aduaneira dos últimos 
dois annos, consultem as informações dos côn-
sules (Relatorios ultimamente publicados) e 
digam-nie se não está ali uma compensação 
admiravel p i r a o retraimento do mercado 
brazileiro. É com a Allemanha que devemos 
fazer o primeiro tractado de commercio, mes 
mo quando o do Brazil vingue, por causa da 
reexportação dos generos africanos. 

3 Planos financeiros, pag. 68. NSo diz o sr. 
M. de C. a quem ou a quaes «capitalistas ri-
quíssimos do Brazil» coube a iniciativa d'e8se 
mallogrado projeeto, nem tão- pouco se esses 
emprehendedores conheciam o estado em que 
se achavam os negocios do porto de Leixões, 
para collocarem ali testa de linha aos seus 
«paquetes poderosos». 

Bibliographia 
Bibl io theca Popu la r de Legislação—Aca-

bam de ser publicados por esta Bibliotheca 
mais dois volumes cuja aequisição é da maior 
utilidade—Guia dos Regedores e das Juntas de 
Parochia e Lei do Sello, trazendo annexa a lei 
de 6 de julho de 1893, portarias e regulamento 
sobre a Liberdade condicional dos condemna-
dos. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos á 
empreza d'esta Bibliotheca, rua «la Atafaya, 
183, i .°—Lisboa. 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e m u s i c a , aqu i 
ou fó ra d e C o i m b r a . 

Nesta r e d a c ç ã o s e d iz . 

m a r i a m l o g a r s e g u n d o o r i to r o m a n o 
e f r a n c e z o I m p e r a d o r e a I m p e r a t r i z , 
q u a n d o f o s s e m c o r o a d o s . 

P e q u e n o s a n t e s , g r a n d e s d e p o i s . 
C o n t i n u a v a a e s p e r a r - s e . O p a p a pa -

r e c i a so f f r e r . 
Nes te m o m e n t o u m a c a r r u a g e m d e 

e s p e l h o s e n c i m a d a por Génios d e Ouro 
s u s t e n t a n d o u m a c o r ô a , um h o m e m d e 
f r o n t e c e s a r i n a , com u m a g o r r a d e plu-
m a s b r a n c a s , um m a n t o c u r t o s o b r e os 
h o m b r o s , c o n v e r s a v a c o m u m a m u l h e r 
q u e s o r r i a . 

A c a r r u a g e m ia a p a s s o , seguj judo o 
c a m i n h o q u e d u a s h o r a s a n t e s hav ia 
s e g u i d o o o u t r o c o r t e j o . Ia e s c o l t a d a 
p o r o s m a r e c h a e s a cava l lo e p r e c e d i d a 
po r u m a l o n g a Illa d e c a r r o s c o n d u -
s i n d o o s g r a n d e s d i g n a t a r i o s do Es ta 
do . C h e g a d a ao por t i co , o h o m e m da 
g o r r a , d e s c e u e e n t r o u no a r c e b i s p a d o . 
Q u a u d o s a i u , l e v a v a na c a b e ç a u m a co-
rôa d e l o u r o s d e ouro ; um l o n g o m a n -
to d e p u r p u r a , e na m ã o u m s c e p t r o . 
Ao s eu l ado u m a r a u t o l e v a v a u m a 
o u t r a c o r ô a e m f ó r m a d e t i a r a , s e m e -
l h a n t e á c o r ô a d e Carlos Magno. 

E n t r o u na c a t h e d r a l ao s o m d ' u m a 
m u s i c a r e t u m b a n t e , a j o e l h o u - s e c o m o 
o p a p a h a v i a fei to , e a s s e n t o u - s e n u m 
d o s fauteuils d i a n t e do a l t a r . 

Começou a c e r i m o n i a . 
A c o r ô a , o s c e p t r o , o m a n t o e a 

e s p a d a f o r a m p o s t o s s o b r e o a l t a r . 
Q p a p a fez as u n c ç õ e s t r a d i c i o n a e s 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Roa dos Coutinlios, 27—COIMBRA 
Es tá a h e r t a d e s d e 1 d e o u t u b r o a 

aula d e e n s i n o p r i m á r i o d ' e s t e co l l eg io , 
r e g i d a po r J o ? é Fa lcão R i b e i r o , J u s t i -
n i ano José Cor re i a e P o m p e u Fa r i a d e 
Cas t ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habi l i -
t a d o s . 

A p a r t i r do m e s m o d ia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s t a n t o p a r a e s t a a u l a c o m o 
p a - a a s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

G a r a n t e - s e um e n s i n o p r o f í c u o c o m 
a ma i s c o m p l e t a o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e n o t r a b a l h o q u e 
c a r a c t e r i s a os p r o f e s s o r e s . 

F o r n e c e r - s e - h a p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e láp is gratuitamente a t odos os 
a l u m n o s , b e m c o m o um c a d e r n o p a r a 
n o t a s d i a r i a s d e f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e m u i t o p o u c a i d a d e 
t e r ã o e n t r a d a e a u l a e m s e p a r a d o . 

R e c e b e m - s e a l u m n o s i n t e r n o s , s e m i -
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a c l a s s e 5 0 0 r é i s ; 2 . a 

1 & 2 0 0 ; 3 . a 1 $ 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recomm jndando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com eerteza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação *é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epoeha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da,actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a R e v i s t a dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a R e v i s t a 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
R e v n e d e s « f o u r i i a u x contém mais de 
4 t O O O novellas litterarias econtos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores. e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort. Octave Feuillet, Ludovic Hatévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de Í0 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

H r i n d e s t — U m retrato a oleo do assi-
gnante, e úm outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á esco lha ; um de 2 fr . e 80., e um 
de 2 fr., para os assignantes de l anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a » — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr . Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que téni correspondente em Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

o s d e z p r i m e i r o s a n n o s c u s » 
t a u i l O O I r . , a c c r e s c e n d o o p o r t e » 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

na f r o n t e , nos b r a ç o s e n a s m ã o s d o 
i m p e r a d o r . 

Benzeu a e s p a d a e c i n g i u - l h ' a . 
T o m o u o s c e p t r o e e n t r e g o u - l h ' o . 
Pegou n a c o r ô a e a p p r o x i m o u - s e 

p a r a lh 'a co l loca r . 
Mas o I m p e r a d o r , c o m d e c i s ã o , to-

m a - l h ' a d a s m ã o s e co l loca -a e l le m e s -
mo n a s u a c a b e ç a . 

0 I m p é r i o p a c t u a v a com o S a c e r d ó -
cio, e l le n ã o o so f f r e r i a . 

Os q u e e s t a v a m alli c o m p r e h e n d e -
r a m . 

B o n a p a r t e , t r a n s f o r m a d o e m Napo-
leão I , c o r ô a s u a m u l h e r f a z e n d o a im-
p e r a t r i z . 

Ella, c h o r o u . 
O h o m e m p e g o u - l h e n a m ã o e d i r i -

g iu - se p a r a o g r a n d e t h r o n o . 
Sub iu s e g u i d o p o r s e u s i r m ã o s q u e 

s u s t e n t a v a m o m a n t o i m p e r i a l . 
E n t ã o o p a p a v e i o j u n t o do t h r o n o 

p a r a a b e n ç o a r o n o v o s o b e r a n o e c a n -
ta r - lhe a s p a l a v r a s q u e h a v i a o u v i d o 
Carlos Magno, i m p e r a d o r do O c c i d e n t e . 

Vivai in ceternum srnper Augustus t 

Ao som d ' e s t e c a n t o as a b o b o d a s 
t r e m e r a m ; os g r i t o s d e Viva o Impe-
rador r e s o a r a m ; o c a n h ã o t r o o u . P a r i s 
i n t e i r o s o u b e q u e o p a p a t inha c o n s a -
g r a d o o I m p e r a d o r . 

0 c h a n c e l l e r C a m b a c é r è s a p r e s e n t o u 
o t e s t o do j u r a m e n t o , q u e c o n t i n h a p? 
p r i n c í p i o s da Revolufã ,o , 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e te . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, ete. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS CE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O es t abe lec imen to t h e r m a l , um dos p r ime i ros do paiz, foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s se , d u a s salas com douches , u m a pa ra s e n h o r a s e ou t ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sa la de inha lação , pu lve r i s ação , 
e a sp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Gannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros d e e s t r ada de 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e sc l a r ec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r — e Rua de S. Jul ião, 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. 

Cor respondênc ia pa ra as Caldas da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel . 
As aguas e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas pha rmac i a s e d roga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

po Alecrim, 125 . 

\m mrnnn 
DA 

rOUTE 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b l e a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t l i i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i e a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te is a t t en ta a composição 
em todas as mani fes tações da d ia these artlrri t ica quer se apre -
sen t em d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas mucosas e 
ass im nas dermatpses d e p e n d e n t e s d ' aque l le e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de importaricia g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
come renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com provei to e espec i a lmen te naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de chlore to de sodio mui to super io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Pedro , 31 e 32; Emilio- Fragoso , Rua S^ntos-
o-Velho, 12; Pharmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S. Jul ião , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Prata , 195; 
Luiz Santos Pinto Pere i ra , Rua Bomfim, 154. 

D e p o s i t o s n o P o r t o - « - F r e d e r i c o Augusto Ribei ro Car-
doso (drogar ia ) , Praça de D. Pedro, 1 1 3 ; Dr. Roduigo Moreira, 
Largo de S. Domingos. 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o . Simões de 
Oliveira (pharmac ia ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

17M'ESTE depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
* venda por j u n t o e a re ta lho , tpdos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições e g u a e s 
aos d a fabr ica . 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
DE 

MARQUES MANSO, SOBRINHO 
RUA DO CEGO-COIMBRA 

16 p s t a c a s a , montada com o maior acceio, convida os seus ex.m o < 

U f regueze3 a v i s i t a r e m , o seu es tabe lec imento , onde encon-
t r a r ã o á v e n d a : 

Assucares f iníssimos, re f inados com o maior e s m e r o , chás , ca-
fés de S. Thomé e Cabo Verde, chocola tes hespanho l , f rancez e 
suisso , comple to sor t ido em bolachas nac ionaes e inglezas, e 
mui tos out ros ar t igos q u e v e n d e a preços r e sumid í s s imos . 

U n i o o d e p o s i t o d e V i n h o s d a R e a l C o m p a n h i a V i -
n i o o l a . 

V i n h o s a t o r n o a 1 3 0 e 1 2 0 r é i s o l i t r o , 
M a n t e i g a d e P a r e d e s d e C o u r a e N a n d u f e . 
E v e n d e a 1 3 © r é i s o kilo, m a s s a s a l iment íc ias de todas 

as qua l idades , q u e as ou t ra s casas v e n d e m a t © 0 r é i s . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
P, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: ^ J ^ ^ t ^ 
Lisboa e Porto. 

Dripr iQí ipnc • f e r ro e a r a m e p r ime i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i O g a g O l l o . descon tos .—Aviso aos p ropr i e t á r ios e m e s t r e s de 

ob ra s . 
f l l t i lapi í lCut i lar ia nacional e es t r ange i r a dos me lho re s au-
v j u l l l a i l a . c t o r e s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P Í l W Cry s t°fl e> m e , a l b ranco , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
r a q i l t l I U b . comple to sor t ido em faque i ros e out ros a r t i gos 

de Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: ^ l ^ S S Ê S I Z 
m e s a , lavator io e cozinha , 

firmai llp f f t í f f l " Carabinas d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
i i l i l l a b u o I U 5 U . vo lvers , e s p i n g a r d a s para caça , os melhores 

sy s t emas . 
T a l H v r t r a i l l i r a ' b r a n d e depos i to da Companhia Cabo Mon-
l i a l n j f U l d U l U j a , dego .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Bandejas , o leados , papel pa ra fo r ra r ca sas , moi-
nhos e to r radores para café, mach inas para moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, ferro .z incado, a r a m e de todas 
as qua l idades . 

flWfrwiíIflflíi 0 n n t Í M Agencia da casa Ramos & Silva de 
mCWIIWlKlUe C U y i M L f e b o a . c o n s t r u c t o r e s de pâra- ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e lune tas e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

P i m p í l í n q 1 I Q £ ' e z e ^abo M° n ( 1 ego, as' m e l h o r e s qua l idades 
u l l l i v I l l U b 1 q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydraul icas . 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
POs d e K e a t i n g 

p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

1 6 - p i S T E S PÓS são i n t e i r a m e n t e inof lensivos pa ra os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqu i tos , t r a ç a e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós an imou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico d e q u e os pacote^ dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing t razem a a s s igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogaria Rodr igues da Silva & C.a . 

A' v e n d a e i n t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A . 

i r m a z e m de fazendas d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
» j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s crus.—-Faz-se 

desconto n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido d e coroas e b o u q u e t s , f n n e b f e s e de ga la . 

Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adul tos e c r i anças , 

Contintla a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nes t a c idade como fóra . 

L E I L Ã O 
13 H o domingo 27 d 'ou tubro , 

1 1 pelas 10 horas da ma-
nhã , nos a r m a z é n s do Rocio de 
Santa Clara, far-se-ha leilão de 
70 dúzias de ga r r a fa s com vi-
nho finíssimo e muito ve lho , 
em globo ou em lotes de dú-
zias, que pe r t enc i am ao falleci-
do José Lopes Guimarães d ' e s t a 
c idade . 

Casa com quintal 
12 I r r e n d a - s e toda ou aos an-

t i d a r e s , do S. João em 
d ian t e , u m a na rua de Fe r re i r a 
Borges, com o n.° 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s para g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a rua , com en-
t r a d a pelo Arco de Almedina , 
n.° 6. 

Para t r a t a r na Chapelar ia 
Central de Joaquim Maria d'Al-
meida . 

Cavallos, muares, etc, 
11 k s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível â u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r inc ipaes t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 332 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : pha rmac ia Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1$000 réis . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— Rodr igues da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 28 a 34. 

Vende-se 
10 l CASA do Rocio de Santa 

tk Clara, q u e foi do dr. Ce-
zario. 

Leccionação e estudantes 
P a d r e Luiz Duarte Videira 

con t inua a lecc ionar 
Por tuguez e Latim 4.° , 5.° e 6.° 
anno . 

Também cont inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua r a s a na 
Couraça de Lisboa, 115 . 

.VINHO ANÂLEPTICO 
DE 

A . G U E R R A 

ir til nas conva lescenças , 
a n e m i a s e deb i l idade , 

l evan ta as fo rças , at ire o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeilo s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia 
A. Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Sil-
va & C.a, rua Fe r re i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

7 

•^t tençã ,© 
ÂLUGA-SE uma casa q u e 

tem óp t imas e n u m e r o -
sas accomodações , p a r a habi ta-
ção , escr ip tor to , e tc . , com en-
t r a d a s pela rua Fe rnandes Tho-
maz e J. A. d 'Aguiar , n.° 13. 

Neila se p r e s t a m os demais 
e sc l a rec imen tos . 

Vinho de mez a 
sem composição 

6 f f e n d e - s e no Café Commer-
f cio, rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o li tro. 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o l i t ro . 
Grande q u a n t i d a d e de v inho 

de Carcavellos, Bucellas, Cola-
r e s , e tc , , cognac Martell legit i-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio* 
n a e s . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

Encont ra - se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Arrenda-se 
2.° anda r e a g u a s furta-

das de uma casa nova, 
s i ta ao fundo da r u a das Padei-
r a s , com o n.° 49 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Para t r a t a r , rua dos Sapatei-
ro s , 33 a 3 9 — C o i m b r a . 

Caldeira da Silva 
cii.risi.iiii imnsit 

4 p a r t i c i p a aos seus c l ientes 
t que a c a b a de contra-

c t a r um e m p r e g a d o , especial is-
ta na col locação de d e n t a d u r a s 
ar t i f ic iaes e com longa prat ica 
na America , p o d e n d o por isso 
g a r a n t i r , a p a r da modic idade 
de preço , pe r fe ição e solidez 
em todos os t raba lhos de pro-
these d e n t a r i a , e x e c u t a d o s no 
seu g a b i n e t e . 

Colloca den t e s art if iciaes, em 
todos os s y s t e m a s conhec idos , 
d e s d e um a té d e n t a d u r a com-
ple ta . 

Operações de c i ru rg ia den-
tar ia e t r a t a m e n t o de molést ias 
da bocca . 

Serviço gratiáto aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

AR R E N D A - S E 
na r u a das Sollas, n . 

u m a padar ia 
40. 

É um dos me lho re s locaes de 
Coimbra pa ra e s t e ramo de ne-
gocio . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
mercio , 9 7 . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, U 
COIMBRA 

2 M ' e s t e an t igo es tabe lec imen-
Al to cobrem-se de novo 

g u a r d a - s o e s com boas s e d a s de 
fabrico p o r t u g u e z . Preços os 
mais ba r a to s . 

Também tem lãs inhas finas e 
o u t r a s f azendas pa ra cober tu -
r a s b a r a t a s . 

No mesmo e s t abe l ec imen to 
v e n d e m - s e magnif icas a rmações 

jDara gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n o . 

ESCRIPTURARIO 
1 | 7 m indiv iduo com prat ica 

U de commerc io e escri-
p t u r a ç ã o commerc ia l , t endo al-
g u m a s horas d i spon ive i s , offe-
r ece o seu p r é s t i m o por módi-
ca re t r ibu ição . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r -se â Casa Havanesa, onde 
ihe serão p r e s t a d a s todas as 
i n f o r m a ç õ e s . 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOU 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha : 
Anno 2)5,700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N a O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

fyp. F. Fran(a Amado—COIMBRA 



A 

RESISTENCIA 
NÂO DESANIMEMOS 

E x t r e m a é a d e s o l a ç ã o q u e s e apo-
d e r a d o e s p i r i t o d e q u e m a t t e n t a m e n t e 
e x a m i n a a s i t uação e m q u e se encon-
t r a o n o s s o pa iz . 

N a s a l tas e s p h e r a s do p o d e r , o des -
p o t i s m o a n a r c h i c o e d i s s o l v e n t e ; n a s 
c l a s se s m a i s e l e v a d a s , o t o r p e e co-
v a r d e e g o i s m o des invo lvendo- se n u m 
c o m m e r c i o d e m e s q u i n h o s i n t e r e s s e s 
e m q u e as a r m a s p r e f e r i d a s são t ra i -
ç o e i r a s ca r i c i a s , pe r f í d i a s s e m c o n t a ; 
cá e m ba ixo , n o povo, tão f r a c o d e 
e s p i r i t o c o m o f r o u x o d e v o n t a d e , a 
d e s c r e n ç a q u e o leva a so f f r e r , nos 
m e a n d r o s e s c u r o s e e m p a p a d o s d e 
lodo e m q u e m i s e r a v e l m e n t e se a r r a s -
ta, os b a l d õ e s s e m n u m e r o da des-
g r a ç a a q u e p r e f e r í v e l e r a a m o r t e . 

P e r d e m o s , s e m e r g u e r u m p r o t e s t o 
d i g n o e al t ivo, as l i b e r d a d e s conqu i s -
t a d a s , e m g l o r i o s a s e c r u e n t a s l uc t a s ; 
vão d e s a p p a r e c e n d o , u m a u m , n o 
m e i o d e d e g r a d a n t e i nd i f f e r ença e s o b 
e n o r m e s m o n t õ e s d e in fec ta l a m a , os 
g r a n d i o s o s m o n u m e n t o s q u e a t t e s t a -
v a m o s h e r o i c o s fe i tos d e n o s s o s ma io -
r e s ; s o f f r e m o s , c o m i g n o m i n i o s a res i -
g n a ç ã o , o p r e p o t e n t e a r b í t r i o d e des -
a v e r g o n h a d o s a v e n t u r e i r o s que , con-
s i d e r a n d o o paiz p a t r i m o n i o s eu , só 
a t t e n d e m a c o n v e n i ê n c i a s p e s s o a e s ou 
p a r í i d a r i á s ; na d i s t r i b u i ç ã o dós e m p r e -
gos p ú b l i c o s ; v e m o s s e m v e r g o n h a o 
n o m e p o r t u g u e z m a n c h a d o n o e x t r a i 
g e i r o pe lo s m a i s vis insu l tos e c r u é i s 
u l t r a j e s ; n ã o n o s c o m m o v e a impossi-
b i l i d a d e d e sa t i s f aze r s a g r a d o s c o m 
p r o m i s s o s pe lo s i n f a m e s e s b a n j a m e n 
tos e c r i m i n o s o s p r o c e s s o s d e admi -
n i s t r a ç ã o dos n o s s o s g o v e r n a n t e s . 

T r i p u d i a m o s p o d e r e s cons t i t u ídos , 
à v o n t a d e ; sac ia - se a vil cub i ça ; o paiz , 
c o m o a b a n d o n a d o aos c a p r i c h o s do 
a c a s o ou d o m i n a d o pe la i n d o l e n t e idêa 
da p r e d e s t i n a ç ã o , s e m vol ta r os o lhos 
p a r a o p a s s a d o n e m a l o n g a r a s s u a s 
v i s t a s p a r a o f u t u r o , t u d o p e r m i t t e , 
q u a n d o o n ã o fac i l i ta . 

L e v a n t a - s e h o j e u m p r o t e s t o con t r a 
a s v i l an ias q u e p o r ah i p u l l u l a m , con-
t a - s e a m a n h ã m a i s u m a vict ima d a s 
p r e p o t ê n c i a s g o v e r n a m e n t a e s , de san i -
m a e a s s u s t a - s e q u e m v ê a n n u l l a d o s 
pe l a violência ou pe l a a s túc ia , n u m 
a i f r o n t o s o i s o l a m e n t o , e s f o r ç o s g e n e 
r o s o s , e p h i l o s o p h i c a m e n t e s e c o n c l u e : 

— G o z e m o s ho je ; a m a n h ã m o r r e r e -
m o s . I s to n ã o se e n d i r e i t a . 

X 

A h i s to r i a j az e s q u e c i d a , e m s e u s 
a l iás i m m o r r e d o u r o s m o n u m e n t o s ; 
consc i ênc i a nac iona l , c o m p l e t a m e n t e 
o f f u s c a d a , n ã o i n s p i r a u m a idêa e le-
v a d a , q u e c o m m u n i q u e aos ind iv íduos 
n o m e i o d o s e u ego í s t a i s o l a m e n t o , o 
e l e v a d o p e n s a m e n t o d e u n i r os s e u s 
e s fo r ços , p a r a a c o n q u i s t a d ' u m r e g i 
m e n d ' o r d e m e d e m o r a l i d a d e ; ha 
c o m o u m r e m o r s o p u n g e n t e , a idêa 
da p r ó p r i a i m p o t ê n c i a , pe la fal ta d e 
con f i ança n o s o u t r o s . 

M a s é e v i d e n t e q u e g e r m i n a e se 
des invo lve o e sp i r i t o d e r e v o l t a ; n ã o 

„ (Jecorre u m dia , s e m q u e novos quei 

x u m e s , v io len tas m a l d i ç õ e s a c c r e s ç a m 
ás d o dia a n t e r i o r ; a u g m e n t a inces -
s a n t e m e n t e o d e s c o n t e n t a m e n t o , o 
mal e s t a r e o a r d e n t e d e s e j o d e q u e 
d e s a p p a r e ç a o q u e h a . Vão- se d e s c o n -
j u n t a n d o , pouco a pouco , as e n g r e n a -
g e n s s o b r e q u e os t y r a n n o s e os cy-
n icos b a s ê a m o s e n p o d e r i o . Ha d e 
d a r - s e n e c e s s a r i a m e n t e u m a m e d o n h a 
d e r r o c a d a . 

C r u e l m e n t e d e s p e r t a d a , s e n t i n d o 
e n t ã o a i m p r e s c i n d í v e l n e c e s s i d a d e d e 
p r o c u r a r a sa lvação no p r o p r i o es-
'orço, a n a ç ã o s a b e r á u n i r - s e p a r a 
a lucta c o n t r a os i n f a m e s o p p r e s s o r e s 
d a s s u a s l i b e r d a d e s e m i s e r á v e i s de-
r a u d a d o r e s do s e u p a t r i m o n i o . P o d e r á 

s e r t a r d i a , m a s c e r t a é a j u s t i ç a . 
N ã o d e s a p p a r e c e u m a nação , c o m o 

u m ind iv iduo . N ã o se des faz , n u m mo-
m e n t o , o edif íc io social , l e v a n t a d o p o r 
c e n t e n a s d e g e r a ç õ e s ; n ã o se d e s t r o e m 
c o m u m t r a ç o d e p e n n a d e d e s p o t i c o 
d i c t a d o r as g l o r i o s a s c o n q u i s t a r i a - h u -
m a n i d a d e , e m , s e u i n c e s s a n t e p r o g r e -
d i r . N o m e i o d e inevi táve is osc i l lações , 
s e m p r e t ê m p r o g r e d i d o , n u n c a r e t r o -
g r a d a r a m as n a ç õ e s ^ 

S e m p r e t e m s a b i d o o f u t u r o r e n e -
g a r do p a s s a d o o q u e ne l l e h a j a d e 
vil e i n f a m e ; os m o n u m e n t o s l evan ta 
dos pe los t y r a n n o s , p a r a o s t e n t a r e m o 
s e u o r g u l h o s o n o m e , n ã o os l iv ra rão 
da in famia a q u e a h i s to r i a os a c o r r e n -
t a r á , "gra~vando'em p a g i n a s ma i s d u r a 
d o u r a s q u e e l les as l a g r i m a s q u e cus-
t a r a m . 

L u c t e m o s , pois , n u n c a d e s a n i m e m o s 

Dr. Guilherme Moreira 
Pariiu p a r a o Porlo, de visi ta a seu 

i rmão , o s r . Joaquim*Alves Moreira, e s te 
i l lus t re r e p u b l i c a n o , nosso co l lega de 
redacção . Boa v i a g e m . 

A faculdade de Direito 
(Professores c doutrinas) 

Sempre se resolverá? 
A c o m m i s s ã o nacional de res i s t enc ia , 

c o n v e n c i d a de q u e nada podia conse-
gu i r , por meio de comícios e d e r ep re -
s e n t a ç õ e s ao s r . D. Carlos, r e so lveu 
a b a n d o n a r e s s e s p roces sos e adop ta r 
ou t ros mais e n e r g i c o s . É o que declara 
em c i rcu la r de 15 d ' o u t u b r o , env iada 
às c a m a r a s m u n i c i p a e s , commissões 
p a r o c h i a e s e de re s i s t enc ia , de q u e 
d e s t a c a m o s os s e g u i n t e s p e r í o d o s : 

«A inútil expectativa de tres mezes veiu 
provar, á saciedade, a absoluta inefficaeia de 
tantas representações e protestos, dirigidos ao 
chefe do eítado, reclamando contra as regalias 
e immunidades municipaes, feridas pelas omi-
nosas reformas administrativa e judiciaria. 

O governo respondeu a essas legitimas re-
clamações apenas com a zombaria e novas 
prepotências. 

E ' forçoso, portanto, que os povos desillu-
didos procurem outra solução mais consentanea 
do seu brio e dignidade menoscabados e, so-
bretudo, mais pratica e efficaz para consegui 
rem o que desejam: a prompta reivindicação 
das autonomias municipal e comarcã, que lhes 
foram illegal e cobardemente extorquidas. 

Os meios legaes estão exgotados. Que res-
ta agora? Quaes se devem empregar para se 
rehaver o que parece estar perdido e ainda 
para suspender a marcha funesta d'essa dicta-
dura que tudo procura subverter? 

Não é a esta commissão que compete res-
ponder. 

A commissão nacional de resistencia não 
pôde proseguir sem de novo se inspirar no 
pensamento e energia dos (IOVOS, que têm sido 
feridos nas suas immunidades.» 

Que o povo i n s p i r e b e m a c o m m i s s ã o , 
é o que s i n c e r a m e n t e d e s e j a m o s . 

A Livraria Moderna a c a b a d e p ô r 
á v e n d a u m c o n j u n c t o de p a g i n a s s u b -
o r d i n a d o ao t i tu lo acir. a e q u e p o m -
p o s a m e n t e o s r . J . M e n d e s M a r t i n s 
classif ica o seu livro de desforço da 
f a c u l d a d e de Di re i to , q u e n u m e x a m e 
d e l i cenc iado l h e c o n c e d e u 5 R R . 

A d m i t t i d o o e u p h e m i s m o , c h a m a r e -
mos , p a r a s i m p l i c i d a d e , — livro — a 
e s se c o n j u n c t o d e d i a t r i b e s d e q u e 
s a b e f r a n c a m e n t e i l lesa a f a c u l d a d e 
d e Di re i to , v is to q u e o s r . M e n d e s 
M a r t i n s , e m vez d e d i s c u t i r c o m o ho-
m e m d e sc ienc ia as d o u t r i n a s da fa-
c u l d a d e e c o m o h o n r a d o os c a r a c t e r e s 
dos p r o f e s s o r e s , i m p a r c i a l m e n t e , des -
ceu não só s i m p l e s e s t a l ão da co la re j a , 
m a s t a m b é m foi m a i s l o n g e — m e n t i u , 
c a l u m n i o u . 

M e n t i r a e c a l u m n i a ! n a d a m a i s san-
cto p o d e r i a e n c o n t r a r o an t i go capa-, 
c i to ! 

N ã o se j u l g u e q u e v imos e m defeza 
da f a c u l d a d e a g g r e d i d a . L o n g e d i sso . 
S o m o s d o s q u e c o n c o r d a m o s q u e na 
U n i v e r s i d a d e ha m u i t o a d i scu t i r , 
mui ta v e l h a r i a a d e s p r e z a r . D e m a -
ne i ra a l g u m a v i r í a m o s á e s t a c a d a , e m 
defeza da f a c u l d a d e . N ã o t e m o s p r o 
c u r a ç ã o , noiri tãiT p ó u c c a acce i t a r i a 
m o s . 

Todav i a , n o l iv ro e m q u e s t ã o , h a 
r e l a t i v a m e n t e ao n o s s o p r e s a d o col lega 
e co r r e l i g ioná r io d r . G u i l h e r m e Alves 
More i r a t a e s infasnias e m e n t i r a s 
does to s t ão g r o s s e i r o s , a le ivos ias tão 
mi se r áve i s , q u e é n e c e s s á r i o , é ur-
g e n t e , e s m a g a r a v íbora q u e o r a p r e 
t ende m o r d e r os c a l c a n h a r e s do H o 
m e m q u e nunca l h e fez ma l , e p e r a n t e 
o q u a l se curvava , co lumna v e r t e b r a l 
e m a r c o de pipa, a té a n t e s do ac to 
de l i c e n c i a t u r a . 

N ã o p rec i sa o d r . More i r a de pa la -
d inos ; e m C o i m b r a e n o paiz é elle 
b e m conhec ido p e l o seu c a r a c t e r ho-
nes to , t a len to e a c t i v i d a d e incon te s -
t ada , p o s t a s ao s e r v i ç o do g r a n d e 
Lpeal r e v o l u c i o n á r i o ; no e n t r e t a n t o vi-
m o s á a r e n a e s m a g a r o a s q u e r o s o 
rep t i l , c e r t o s c o m o e s t a m o s n ã o só d e 
q u e o d r . M o r e i r a não lhe l i ga rá , 
d e s d e q u e d e s c e u t ão ba ixo , a consi -
d e r a ç ã o d e o d e s m e n t i r , m a s t a m b é m 
e s o b r e t u d o p o r q u e foi o f í e n d i d o p o r 
u m n o j e n t o vi l lão, u m convic to e in-
t r a n s i g e n t e r e p u b l i c a n o . 

É , pois , p r e c i s o q u e o paiz c o n h e ç a 
o c a r a c t e r d ' e s t e perseguido. 

V a m o s aos f a c t o s ; p e r d ã o , ás ca 
l u m n i a s : 

1 . " — N o l ivro a f f i r m a - s e q u e o d r 
Alves M o r e i r a «como poeta, publicou 
recentemente, acerca do anarchismo 
umas larachas insípidas, em tom de 
monologo». É c o m p l e t a m e n t e fa lso ; o 
d r . M o r e i r a n u n c a fez ve r sos , n e m t ão 
p o u c o d i s c u t i r i a o a n a r c h i s m o p o r e s s e 
me io , s e p o r v e n t u r a qu i ze s se criti-
ca- lo . 

2 . a — D i z o notável scientifico q u e 
s r . d r . M o r e i r a ficou a p p r o v a d o nemine 
discrepante no ac to d e conc lusões m a 

g n a s , «pois para alguma coisa havia de 
servir o ler-se filiado após a formatura,, 
no partido progressista». N ã o d i r e m o s 
q u e e s t a a le ivosia é t ão fa lsa c o m o é 
fa lso o s r . M a r t i n s t e r s e n s o — n ã o — 
aqu i m e n t e o s r . M a r t i n s como u m 
p e r r o , po i s s a b e p e r f e i t a m e n t e q u e tal 
fac to n ã o s e d e u . 

3 . a — A p a g . 9 2 e 9 3 d o s e u l ivro, 
a p r e s e n t a o s r . M a r t i n s t r e s e x c e r p t o s 
d a s Prelecções de direito pátrio d e 9 2 - 9 3 , 
a f f i r m a n d o q u e «como o sr. Moreira 
cede obsequiosamente as suas prelecções 
manuscriplas ao cebenteiro, não lemos 
duvida alguma em lançar mão de taes 
documentos, visto revestirem para nós a 
mais pura aulhenticidade». M e n t e vil-
m e n t e o s r . M a r t i n s , f a z e n d o tal alf ir-
m a ç ã o . O s r . d r . M o r e i r a c e d e u , so-
m e n t e n e s s e a n n o a p o n t a m e n t o s p a r a 
as l icções d e d i r e i t o civil; e m d i r e i to pá-
t r io s e g u i u o Ensaio d e Coe lho da Ro-
cha , n ã o d a n d o a p o n t a m e n t o s . G o m o 
pôde, po is , a t t r i b u i r - l h e a p a t e r n i d a d e 
d e a p o n t a m e n t o s q u e n ã o d e u e dos 
q u a e s c o n d e m n o u o uso , e m p l e n a 
aula , aos s e u s d i sc ípu los? E s s a s l icções 
y t o g r a p h a d a s são da r e s p o n s a b i l i d a d e 

abso lu t a d o s e u a u c t o r . 
4 . a — O s r . M e n d e s M a r t i n s , r e f e r i u * 

do - se à d i s s e r t a ç ã o d e c o n c u r s o do 
d r . M o r e i r a — O Lucro — a f f i rma q u e 
ella é u m a copia serv i l e t ex tua l da o b r a 
d e A . L o r i a s o b r e o m e s m o a s s u m p t o . 
Q u e o b r a Sfcrá essa q u e ó" a tbe le t a 
da j u r i s p r u d ê n c i a se e s q u e c e u d e ci-
t a r ? S e r á p o r v e n t u r a a Analisi, delia 
proprielá capitalista q u e s e r e f e r e ? 
Ta lvez . O q u e é c e r t o é q u e o s r . d r 
M o r e i r a se d i r ig iu p o r elfa , c i tando-a 
t o d a s as vezes q u e á m e s m a s e r e f e r i u . 
Todav ia A . L o r i a n ã o e s c r e v e u coisa 
a l g u m a e m q u e t r a c t a s s e e x c l u s i a m e n -
te do a s s u m p t o d e s e n v o l v i d o pe lo s r . 
d r . M o r e i r a . E p a r a q u e virá o a u c t o r 
fa l l a r d e A . L o r i a , se e r a i ncapaz d e o 
p e r c e b e r ? 

R e l a t i v a m e n t e ás va ias e in su l to s 
q u e d i r i g e ao n o s s o p r e s t i g i o s o c o r r e -
l ig ionár io , s e m p r e lhe d i r e m o s q u e 
ficam tão b e m ao s r . M e n d e s c o m o o 
i g n o r a r n o ac to d e l i c e n c i a t u r a as 
r e s p o s t a s q u e devia d a r á s s e g u i n t e s 
p e r g u n t a s : Qual a differença que ha 
entre successão legitima e legitimaria? 
Quantas são as Relações ? O que é al-
çada, instancia? e t c . 

T o d a a g e n t e ouv iu as p e r g u n t a s , 
e as d i s p a r a t a d a s r e s p o s t a s . N ó s t a m -
b é m o u v i m o s . 

T a m b é m o s r . d r . M o r e i r a é cri-
t i cado p h y s i c a m e n t e ; o fac to da e le 
g a n c i a é n a op in ião do p a r v o a u c t o r 
u m c a r a c t e r í s t i c o i m p o r t a n t e p a r a t e r 
t a l en to . 

P o r isso o d e s g r a ç a d o a n d a d i r e i to 
c o m o auxi l io d e 3 k i los d e a l g o d ã o a 
e n c h u m a ç a r - l h e o casaco , d i s f a r ç a n d o 
lhe as t o r t u o s i d a d e s . 

O q u e elle a inda n ã o d e s c o b r i u foi 
o m e i o d e m o d i f i c a r a foc inhe i r a d e 
o r a n g o - t a n g o , c o m q u e a n a t u r a c r u e l 
e i n g r a t a o d o t o u . 

Y a l h a - o D e u s . 
A aval ia r pe lo q u e diz do n o s s o q u e -

r ido amigo d r . M o r e i r a , o r e s t o d e v e 
s e r u m a l i n h a v a d o d e in famias , e as-
s i m u m p a r l a p a t ã o i g n o r a n t e v e m pre* 

u d i c a r — i n d i s p o n d o a o p i n i ã o — a p r o -
paganda sé r i a q u e q u a l q u e r h o m e m 
l o n r a d o e in t e l l i gen t e e n c e t e u m dia 
c o n t r a a U n i v e r s i d a d e . 

P o d e r í a m o s d i s c u t i r o l i cenc iado 
. M e n d e s Mar t ins , d e b a i x o d e vá r io s 

a s p e c t o s . A p r e s e n t a - l o d e s d e os t e m -
pos d e c a p a c h o r e p e l e n t e a t é aos d e 
d e s p e i t a d o , d e p o i s q u e a f a c u l d a d e o 
chumbou. 

M a s não , d e s g r a ç a d o . M o r a l m e n t e , 
é u m h o m e m m o r t o , i n t e l l e c t u a l m e n t e , 
toda a g e n t e s a b e o q u e é e o q u e 
va le . 

C o r r i d o da U n i v e r s i d a d e , r a s t e j a n -
do m i s e r a v e l m e n t e aos e m p u r r õ e s d o 
acaso p e r a n t e t o d o s os m e l c a t r e f e s da 
politica, e s p e r a m o s q u e e s t e honesto e 
delicado c r i t i co n o s r e s p o n d a , con tes -
t a n d o a v e r d a d e d a s n o s s a s a f f i rma-
ções , r e l a t i v a m e n t e ao d r . M o r e i r a , q u e 
os l e i to res , no q u e d i s s e r m o s , h ã o d e 
i c a r e n j o a d o s c o m o s a b u j i s m o d e t ão 

vil p o l t r ã o . E , todav ia , são v e r d a d e s . . . 
É d e s c e r m u i t o a b r i g a r a p r e t e n s ã o 

d e c o m b a t e r h o m e n s c o m o o d r . Mo-
r e i r a c a l u m n i a n d o e m e n t i n d o . S i m -
plesmente i n f ame , g e n u i n a m e n t e mi-
s e r á v e l . 

N ã o t e n d o mais* q u e d ize r , q u e r i a 
a p r e s e n t a - l o ao paiz c o m o u m d e s e r t o r 
dos b a n d o s da m o n a r c h i a . E es t e ho-
m e m q u e se r e v e s t i u da corôa d o m a r -
ty r io e da p e r s e g u i ç ã o , é u m m or a l i -
s a d o r , u m c a p a c h o , q u e n a s p r ó p r i a s 
t h e s e s d e f e n d i a os a t t e n t a d o s d o s r . 
João F r a n c o , na reforma administrativa, 
c e n t r a l i s a d o r a e a b s u r d a . E q u e r p a s -
s a r p o r in t e l l i gen te , c o m o r i e n t a ç ã o 
m o d e r n a . . . Diz ia -nos o u t r o d ia u m 
in imigo da f a c u l d a d e : este Martins com 
os artigos do «Tempo» anda a com-
promeiter-se, defendendo a faculdade. 
Nem grammatica sabe. O l ivro e n t ã o 
é o q u e se vê, u m a r e e d i ç ã o d o s ar t i -
gos já p u b l i c a d o s e ma i s a l g u m a s in-
f a m i a s q u e toda a g e n t e d e s p r e s a . A t é 
os c a b u l a s e d e s p e i t a d o s . 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e o as-
sa l to fei to á bo lsa dos i n c a u t o s e o 
e d i t o r do livro pe lo carambolim q u e , á 
ce r t a , a p a n h a . Ah i fica o aviso . 

Na redacção da Resistencia, se o sr. Martins 
o exigir, ser-lhe-ha indicado immediatamente 
o nome do auctor d'este artigo. 

Gomes Freire d'Andrade 
Passou no dia 18 de o u t u b r o o 7 8 . ° 

a n n i v e r s a r i o do suppl ic io do v a l e n t e g e -
nera l Gomes Fre i re e 11 c o m p a n h e i r o s . 

F re i re foi supp l i c i ado por s e r pa -
tr io ta . A lyrannia monarch ica e a ca-
na lha j e su í t i c a a l l iadas a s s a s s i n a r a m o 
mais i n s igne pa t r io ta do p r e s e n t e sé-
culo. 

Gomes F re i r e e c o m p a n h e i r o s foram 
a s s a s s i n a d o s , p o r q u e p r e t e n d e r a m v in-
ga r a t ra ição de D. João VI, o ma i s 
hones to dos B iaganças , f u g i n d o p a r a 
o Brazil, a b a n d o n a n d o o paiz ao j u g o 
d ' u m pat i fe c h a m a d o Beres fo rd . 

Crise ministerial? 
Do nosso presado colllega A Vanguarda : 

«Um jo rna l da noi te faz-se écco d e 
boa tos d e c r i se min i s t e r i a l . 

Estes d e s m e n t i m o s nós por nossa con-
ta . Pa ra q u e o g o v e r n o s e demi t t i s s e , 
p r e c i s a v a te r v e r g o n h a . 

Ora, como el le não tem v e r g o n h a , 
e v i d e n t e m e n t e não s e d e m i t t e . 

V 
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As intenções do governo 
Já não p ô d e h a v e r d u v i d a s a lai re-

spe i to : o g o v e r n o e os s e u s t hu r i f e r a -
r ios a l lugados desa f ive l a r am a m a s c a r a 
e , com o i m p u d o r q u e c a r a c t e r i s a to-
dos aque l l e s e m q u e m a ausênc ia de 
senso moral ê c o m p l e t a , j á não t êm 
pe jo d e pô r b e m a d e s c o b e r t o as in-
t e n ç õ e s com q u e foi d e c r e t a d a a es tu -
penda r e f o r m a da i n s t r u c ç ã o s e c u n d a -
r ia . Razão t í n h a m o s nós , por conse -
gu in t e , b e m c o m o a lguns dos n o s s o s 
co l l egas , q u a n d o d e n u n c i á v a m o s ao 
pa í s as t e n d e n c i a s l i b e r t e c i d a s do go-
v e r n o . 

A p r o v a de q u e não nos e n g a n a -
v a m o s ácerca dos p lanos a b e r t a m e n t e 
r e a c c i o n á r i o s q u e o min i s t é r io do rei-
no ha mui to e s t á a p a d r i n h a n d o e aca -
r ic iando ella ahi a p p a r e c e agora , ex-
pos t a s em r e b u ç o e com o d e s p l a n t e 
p r o p r i o dos r e n e g a d o s , q u e n a d a j á 
têm a p e r d e r . . . 

S e g u n d o as dec l a r ações , p rec i sas* 
t e r m i n a n t e s , c a t e g ó r i c a s , do ex- insul-
t ado r da r e a l e z a e do ac tua l minis té-
r io , a q u e m , a p r inc ip io , m i m o s e a v a 
com os h o n r o s o s e p i t h e t o s de governo 
ignóbil, de governo de bandidos, e 
do qua l s e to rnou de f enso r ca loroso e 
a c é r r i m o , d e s d e q u e elle lhe apa rou 
b e m os callos q u e não lhe d e i x a v a m fa-
zer d e s e m b a r a ç a d a m e n t e o t r a j e c t o da 
s u a r e s i d e n c i a p r i n c i p e s c a , a t é o quai 
d'Orsay, a i n t e n ç ã o do g o v e r n o , dec r e 
t a n d o a u l t ima r e fo rma do e n s i n o se-
c u n d á r i o t e v e u n i c a m e n t e em vis ta dif-
ficultar, s e n ã o imped i r de todo, o acesso 
aos c u r s o s s u p e r i o r e s . A luz in t ensa 
q u e a i n s t r u c ç ã o , f o r t e m e n t e d e r r a m a -
da , pôde p r o j e c t a r sobre a consciência 
do país , suffoca os m o r c e g o s da r eacção , 
a g o r a com a s s e n t o p e r m a n e n t e nas ca-
d e i r a s g o v e r n a m e n t a e s . 

E por isso s e aba l ançam a e m p r e -
zas c o m o a d e e s t r a n g u l a r por com 
ple to a i n s t rucção pub l i ca , a Dm de 
c o n s e r v a r e m o povo s u b m e r s o n n m a 
i g n o r a n c i a abso lu t a , f a v o r a v e l e neces 
sa r ia á s u s t e n t a ç ã o d ' u m a politica ve r 
g o n h o s a m e n t e o p p r e s s i v a e d e s h o n e s 
l a m e n t e d i s s ipadora . Nem mai s n e m 
m e n o s . São e s t a s as t e n d e n c i a s mani-
fe s t a s , é es ta a s u p r e m a a s p i r a ç ã o go-
v e r n a m e n t a l e bem ass im a de tòdas as 
consc i ênc i a s c o r r o m p i d a s q u e lhe allu-
g a r a m a p e n n a , de s f azendo- se da ver 
g o n h a , q u e os o p p n m i a . 

Se p o d e s s e m v i n g a r os p lanos des-
pót icos do g o v e r n o , a b e r t a m e n t e pos-
tos em ev idenc i a pe los j o r n a e s q u e o 
d e f e n d e m d e s i n t e r e s s a d a m e n t e . . . 
u n s 200)51000 réis por m ê s , o acces so 
aos c u r s o s s u p e r i o r e s Qcaria por tal 
modo v e d a d o q u e , d e n t r o em pouco, 
e s ses cu r so s e s t a r i am c o m p l e t a m e n t e 
d e s e r t o s . Não b a s t a m ao r e n e g a d o 
de fenso r officioso do abso lu t i smo go 
v e r n a m e n t a l as di f f iculdades com q u e 
t è m d e luc ta r os a l u m n o s , os esfor-
ços q u e t êm de e m p r e g a r , o e n o r m e 
labor in te l lec tua l a q u e têm de suje i 
t a r - se , p a r a t r u m p h a r dos obs t ácu lo s 
q u e a nova r e fo rma do e n s i n o s e c u n -
dár io lhe c r e o u ; q u e r m a i s e m e l h o r , 
a fim d e q u e a b a r r e i r a l e v a n t a d a en-
t r e o e n s i n o m é d i o e o s u p e r i o r não 
possa t r a n s p o r - s e : q u e r a inda um con 
c u r s o r i go ros í s s imo , p a r a q u e os can -
d ida tos ao b a c h a r e l a t o e ao dou to ra -
m e n t o s e j a m reduz idos á sua ma i s 
s imples e x p r e s s ã o . . . E' o res tabe lec i -
m e n t o dos p roces sos inqu i s i to r i aes , 
app l i c ados á mat r icu la nos e s t abe l ec i 
m e n t o s d e i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r . 

0 r e n e g a d o l a m e n t a a af luência d e 
e s t u d a n t e s n o s c u r s o s s u p e r i o r e s , cu r -
sos q u e p a r e c e q u e r e r r e s e r v a r ape -
n a s p a r a os r icos e pode rosos da t e r r a , 
pe l a s d i f f iculdades pouco menos d e in 
v e n c í v e i s d e q u e p r e t e n d e f aze r re-
v e s t i r a s p r o v a s de accesso aos m e s 
m o s cu r sos , s em se l e m b r a r de q u e , 
se u m tal sys te raa ha mul to ex i s t i s se , 

não t e r í amos nós tido a i m m e n s a sa-
tisfação e a h o n r a i n c o m m e n s u r a v e l 
d e v e r g u i n d a d o aos mais a l tos c a r g o s 
públ icos q u e m , n a s c i r c u m s t a n c i a s q u e 
a c t u a l m e n t e p r e t e n d e c r e a r , ter ia crys-
ta l l isado ta lvez o seu g r a n d e t a l en to 
na oc ios idade d ' u m a c a s e r n a . . . Es-
q u e c e a inda ' q u e , com um tal r e g i m e n , 
não pode r í amos t e r hoje a s u p r e m a 
v e n t u r a d e v e r um bacha re l , q u e al iás 
mui to bem poder i a ter tropeçado nas 
difficuldades d'um requerimento para 
juizo arbitral ou de conciliação, e l eva-
do como por e n c a n t o â d i g n i d a d e de 
cônsul , com res idenc i a no min i s t é r io 
dos negoc ios e x t r a n g e i r o s . . . E que r 
o i ng ra to quas i e s t o r v a r o i n g r e s s o de 
r a p a z e s ass im e s p e r a n ç o s o s aos cu r s os 
s u p e r i o r e s 1 Expl iquem e s t a s con t r ad i -
cções os sábios da n a t u r a , q u e n ó s não 
l o g r a m o s exp l i ca - l a s . . . 

L a m e n t a - s e a inda q u e , s e n d o mui to 
g r a n d e s os cu r s os , como s u c c e d e . po r 
exemplo , na f a c u l d a d e de Direito, a 
in s t rucção n e c e s s a r i a não podem os 
e s t u d a n t e s adqui r i - l a , po r mot ivos q u e 
o r e n e g a d o não d e c l a r a , mas q u e fa-
c i lmen te se s u b i n t e n d e m . Mas, se q u e r 
o b v i a r a e s t e g r a n d e i n c o n v e n i e n t e , 
não p roc l ame a c o n v e n i ê n c i a de se 
fecharem t ae s cu r s o s , mas a n e c e s s i -
d a d e d e os d e s d o b r a r , d e modo a po 
d e r e m os p r o f e s s o r e s e n s i n a r t u d o o 
q u e é p r e c i s o e n s i n a r - s e e como d e v e 
se r e n s i n a d o . Como p a r e c e c o n h e c e r a 
França , cu jos e x e m p l o s c o s t u m a c i t a r 
às v e z e s , q u a n d o por a c a s o lhe con 
v ê m , veja c o m o por lá se p r o c e d e a 
s e m e l h a n t e r e s p e i t o . 

Ha na França 13 f a c u l d a d e s d e Di-
re i to , 24 de Medicina ( a l g u m a s d ' e s t a s 
são c u m u l a t i v a m e n t e d e med ic ina e 
pha rmac ia ) 3 e scho l a s s u p e r i o r e s d e 
P h a r m a c i a , 20 f a c u l d a d e s d e Sciencias 
e Le t t ras , a lem da e s c h o l a s u p e r i o r 
de Alger , c o m p r e h e n d e n d o Direi to, 
Medicina, Sc ieac ias e Le t t ras , e de 
mui tos ou t ro s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r e e s p e c i a l ; e , 
c o m t u d o , n i n g u é m a inda por l á se 
l embrou d e ped i r a s u p p r e s s ã o de 
q u a l q u e r d ' e s s a s f a c u l d a d e s ou d e 
c r e a r obs tácu los i n s u p e r á v e i s á f re -
q u ê n c i a dos c u r s o s ne l las p r o f e s s a d o s ; 
a n t e s p rocu ram a u g m e n t a r o n u m e r o 
d a s j á e x i s t e n t e s . Mas e s t e s e x e m p l o s 
não s e r v e m . 

Na Su i s sâ , um paiz quas i mic rosco-
pico , com m e n o s de m e t a d e d a nossa 
p o p u l a ç ã o , ha u n i v e r s i d a d e s e m Zur ich , 
Berne , Basi léa, L a u s a n n e , Neucha te l e 
Génova . Alem d ' e s t a s u n i v e r s i d a d e s , 
tem a i n d a u m a f a c u l d a d e de Theo log ia 
e m Lucerne e uma de Direito em Fri-
b o u r g . Compare - se isto com o q u e 
ex i s te em Por tuga l . Pois , a p e s a r d 'a 
quel la mul t ip l ic idade de u n i v e r s i d a d e s , 
a inda t a m b é m por lá se não pediu a 
sua r e d u c ç ã o . C o m p r e h e n d e - s e , p o r é m , 
a d i f ferença de p r o c e s s o s . . . 

Por là q u e r - s e q u e o pais in terve-
nha d i r e c t a m e n t e na a d m i n i s t r a ç ã o pu 
blica, e p a r a i sso é n e c e s s á r i o q u e a 
luz da ins t rucção possa i l luminar bem 
todas as c o n s c i ê n c i a s ; aqui p r e t e n d e 
s e e x a c t a m e n t e o con t r a r io , s u p p r i m i r 
toda a i n t e r v e n ç ã o do povo nos n e g o -
cios públ icos . E p a r a isso a d o p t a m 
se os p r o c e s s o s n e c e s s á r i o s . E' b e m 
de v e r , po is , q u e os meios a e m p r e -
g a r hão de se r s e m p r e c o n s e n t â n e o s 
com os fins q u e se p r e t e n d e m ob te r 

No p rox imo n u m e r o c o n c l u i r e m o s as 
c o n s i d e r a ç õ e s q u e s o b r e o a s s u m p t o 
nos o c c o r r e r a m . 

Movimento republicano 

Vae f u n d a r - s e em Collos um club re-
pub l i cano . 

Em d i f fe ren tes f r e g u e z i a s do con 
celho d 'Odemi ra , e s t ã o - s e o r g a n i s a n d o 
c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s . 

Den t ro em b r e v e d e v e fo rmar - se a 
commissão munic ipa l de Lisboa. 

O Tbrio do exercito 
O i l lus t re gene ra l s r . Camara Leme 

publ icou no nosso co l lega o Tempo, 
de q u i n t a feira u l t ima , um ar t igo ass im 
in t i tu lado , em que c r i t i ca com vio lênc ia 
e i n t e i r a jus t iça o s r . min i s t ro da g u e r r a . 

D'esse a r t igo , por vá r ios t í tulos no-
táve l , d e s t a c a m o s os s e g u i n t e s pe r ío -
dos : 

«Tem-se gasto rins de dinheiro, perdido 
muitas vidas, e as noticias que chegam todos 
os dias de Lourenço Marques coutinuam a 
não ser animadoras. 

Mas o sr. ministro da guerra continua a 
gastar os dinheiros do paiz em manobras inu-
teiSj em reformas e promoções dispendiosas, 
preor,cupando-se pouco com os brios do exer-
cito, e o sr. Ennes, aliás distincto escriptor e 
dramaturgo, conserva-se em Lourenço Mar-
ques, como se fosse rei d'aquella possessão. 

Oxalá que não venha de lá com aponta-
mentos para uma tragedia tétrica, int i tulada: 
A perda de Moçambique ou a humilhação de 
Portugal. 

As noticias que che jam todos os dias das 
nossas regiões d'alem mar, são cada vez mais 
desoladoras, o que se pôde explicar pela macaca 
que persegue o sr. presidente do concelho.» 

Pelo q u e s e vê é g r a n d e o c o n t e n -
t a m e n t o que l av ra no pa ís . Là o dizem 
as Novidades. 

0 d is t inc to p r o f e s s o r da esco la in-
dust r ia l Brotero, o s r . Emil loch, cu jos 
t r a b a l h o s em p h o t o g r a v u r a i l lus t ram 
n u m e r o s a s pub l i cações , d e d i c a ac tua l -
m e n t e os s e u s e s t u d o s à pra t ica da 
pho to typ ia e ao a p e r f e i ç o a m e n t o d ' u m 
g e n e r o de h e l i o g r a v u r a , q u e d a r á a e s t e 
p roces so um novo c a m p o de app l i ca -
ções ú t e i s . 

Vimos a l g u m a s p r o v a s d ' e s t a s ex-
pe r i enc i a s , q u e são g a r a n t i a d ' u m êxi to 
comple to . 

Á sua ap t idão e p e r s e v e r a n ç a intel-
l igen te e l abor iosa , d e v e e s t e p ro fe s so r 
os p r o g r e s s o s c o n s t a n t e s dos s e u s t ra-
ba lhos , quá1 com toda a j u s t i ç a ' são 
e log iados . 

Rochefort 
0 b r i lhan te p a m p h l e t a r i o Henri d e 

Rochefor t e n c e t o u , no Jour, a publ ica 
ç ã o das suas memor i a s , s u b o r d i n a d a s ao 
t i t u l o : — M e m o r i a s da minha vida. São 
a g u a r d a d a s , a p ropos i t o , i n t e r e s s a n t e s 
p o l e m i c a s . 

Da Vanguarda: 

«Gavião, 1 7 . — D ' e s t a villa c o n t a m -
nos o s e g u i n t e : 

Appareceu hoje , de m a n h ã , na sac-
cada cen t ra l do edifício munic ipa l d ' e s t a 
villa, içada uma b a n d e i r a e n c a r n a d a , 
e , t a p a n d o m e t a d e do p o r t a d o da mes -
ma j ane l l a , e s t á um b o c a d o de p a n n i -
nho e n c a r n a d o com u m a s l e t t r a s pre-
ta s em re levo , q u e d i z e m : — V i v a a re 
publica. 

0 povo e s t á convic to de q u e j u s t i ç a 
lhe s e r á fe i ta , r e s t i t u i n d o - s e - l h e em 
b r e v e a au tonomia do s e u conce lho , 
ha pouco s u p p r i m i d o pe lo ep i l ep l i co 
min i s t ro , João F r a n c o . — Z a n g ã o » 

A onda eresce, patrão do l e m e . . . 

Foi a p p r o v a d e , com c l a u s u l a s , o o r 
ç a m e n t o o rd iná r io dos h o s p i t a e s da 
U n i v e r s i d a d e , c o r r e s p o n d e n t e ao a n n o 
e c o n o m i m o de 1 8 9 6 - 9 7 . 

Noticiam a l g u n s j o r n a e s da capi ta l 
q u e o g o v e r n o r e s o l v ê r a a d i f f i cu ldade 
q u e se d a v a r e l a t i v a m e n t e á vis i la do 
sr . D. Carlos á I tal ia , o rdenando - que 
el le v is i te o Quirinal e não faça caso 
do Vat icano . 

Dado e s t e facto, cons ta q u e o núnc io 
sa i rá d e Lisboa d e n t r o de 2 4 ho ra s . 

Não s e r e m o s nós q u e c e n s u r a r e m o s 
o g o v e r n o pela sua reso lução , u m a vez 
l evan tado o confl icto com o ma i s le-
viano e i n sensa to p r o c e d i m e n t o . 

Depois de es ta r no e x t r a n g e i r o o r e i , 
é q u e o nosso g o v e r n o re so lve á c e r c a 
do modo por q u e se ha de f i z e r a via-
j a t a . Não pôde d u v i d a r - s e d e que é um 
g o v e r n o à a l tu ra da g r a v i d a d e das cir-
c u m s t a n c i a s . 

Os m a r c h a n t e s d ' e s t a c i dade reso l -
v e r a m fazer greve e não c o n c o r r e r a m 
á a r r e m a t a ç ã o p a r a o exc lus ivo d a 
v e n d a de c a r n e s v e r d e s . 

Em v i s ta da r e so lução dos m a r c h a n -
tes , r e so lveu a c a m a r a a b r i r t a lhos por 
con ta p rópr i a . 

E s t i m a r e m o s q u e d ê bom r e s u l t a d o . 

C - u O o a , 

A jun ta s e p a r a t i s t a de New-York 
publ icou a cons t i tu ição da r e p u b l i c a 
c u b a n a . 

X 

Annunc iam-se novos d e s e m b a r q u e s 
d e f l ibus te i ros e m Cuba. Os i n s u r g e n -
t e s , in te i rados de q u e se ul t imou o 
p lano das o p e r a ç õ e s , ev i t am os com-
b a t e s . 

X 

Até a g o r a a j u n t a de Nova-York tem 
gas to com a i n s u r r e i ç ã o 8 0 0 : 0 0 0 pe-
sos ; 5 0 0 $ 0 0 0 em e x p e d i ç õ e s , a l g u m a s 
d a s q u a e s c u s t a r a m 8 0 : 0 0 0 . E o r e s to 
em j o r n a e s , auxí l ios a e m i g r a d o s e de-
feza de e x p e d i ç õ e s de t idas ; o ve red i -
c tum Wi lming ton , e n t r e a d v o g a d o s , 
p r e s e n t e s , r e c l a m o s , e t c . , r e p r e s e n t a 
mais d e 3 0 : 0 0 0 d m o s . 

0 min i s t ro do u l t r a m a r publ icou um 
d e c r e t o fazendo ex t ens iva a Cuba a lei 
con t ra os anar i h i s tas e s e u s p r o c e s s o s , 
isto p a r a c o m p r e h e n d e r d e n t r o d ' e s s a 
alçada os i n s u r r e c t o s q u e fazem uso 
d e d y n a m i t e p a r a d e s t r u í r e m pon te s , 
v ias f e r r e a s e edif ícios. 

X 

Foram c h a m a d o s ás fileiras, pelo 
g o v e r n o h e s p a n h o l , 8 5 : 0 0 0 h o m e n s , 
dos q u a e s i rão 2 4 : 0 0 0 p a r a Cuba, em 
n o v e m b r o prox imo. 

X 
Na con ta c o r r e n t e do thesouro da 

J u n t a de Guer ra figuram a inda m a i s de 
3 0 0 : 0 0 0 p e s o s p a r a sa t i s fazer a ped i -
dos q u e de c o n t i n u o r e c e b e . 

Além d ' aque l l e s s u b s í d i o s , a Juu ta 
r e c e b e mais os q u e o d r . B e t a n c e s e 
o comi t é de Paris lhes e n v i a m m e n -
s a l m e n t e . 

X 

Os c u l t i v a d o r e s d e tabaco e propr ie-
tár ios yankes t êm cou t r ibu ido com 
1 0 0 : 0 0 0 pesos ; os t r a f i can tes de pe t ro -
leo, com ou t ro t an to ; e o syndica to dos 
a s s u c a r e s , e m p r e s t o u um mi lhão de 
dol lars , r e imbolsave i s , com sub ido j u ro , 
no dia s e g u i n t e ao do t r i u m p h o . 

O r e d a c t o r c o r r e s p o n d e n t e do Im-
parcial D. Ramon Gasset , q u e foi á 
Amer ica e x p r e s s a m e n t e p a r a bem in 
f o r m a r aqutille jo rna l madr i l eno , dá 
conta da sua c h e g a d a a Nova-York e 
da e n t r e v i s t a q u e ce l eb rou com Es t rada , 
o che fe c u b a n o da p r o p a g a n d a s e p a r a -
t is ta nos Estados-Unidos . Eu t re o u t r a s 
coisas , d i sse - lhe Es t rada que tem com 
pleta segurança no triumpho dos seus 
ena proclamação*da Republica Cubana. 
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O ba ta lhão d e Léon sa lvu d e Pue r to 
Príncipe p a r a Sant iago de Cuba, cha-
mado com urgênc i a po r Martinez Cam-
pos. 

Fazem-se c o m m e n t a r i o s á c e r c a d ' e s t e 
c h a m a m e n t o . 

Acha se em Coimbra , de visita a sua 
ex . m a i r m ã D Julia Luise lo e c u n h a d o 
ex . m 0 s r . d r . Gui lhe rme Alves Moreira, 
a ex . m a s r . a D. Rachel Luiselo, i n s igne 
ha rp i s t a . 

A proposito de régia viagem 
A Indépendence Belge explica a viagem do 

sr. Simão de Coburgo, da maneira seguinte: 

«A v i a g e m do rei de Por tugal a Paris 
e ao c e n t r o da Europa é objec to , em 
H e s p a n h a , de n u m e r o s o s c o m m e n t a r i o s 
A i m p r e n s a m a d r i l e n a c h a m a , a pro-
posi to , a a t t enção para a c r i s e g r a v e 
q u e o re ino v iz inho a t r a v e s s a d e s d e 
a lgum t e m p o . Os polí t icos h e s p a n h o e s 
es tão quas i e m p e r g u n t a r se não ha 
um p e n s a m e n t o poli t ico n a vis i ta q u e 
o rei Carlos faz ás p r inc ipaes c a p i t a e s . 
Bem ou mal , j u lga - se , nos círculos polí-
ticos e d ip lomát icos de Madrid, q u e o 
s o b e r a n o p o r t u g u ê s v a e s o n d a r as chan -
cel lar ias e as c ô r t e s e x t r a n g e i r a s sob re 
a poli t ica d ic ta tor ia l q u e o sen gabi-
n e t e c o n s p i r a d o r lhe insp i rou . Sabe-se 
que elle ass ignou dec re to s v io lando a 
cons t i tu ição e a s leis v o t a d a s pe las 
cô r t e s . Diz-se a t é , a b e r t a m e n t e , q u e 
o que se passa em Lisboa l e m b r a os 
úl t imos a n n o s do r e i n a d o d e Isabe l II, 
e causa i n q u i e t a ç õ e s a s o r t e q u e es-
p e r a a m o n a r c h i a p o r t u g u ê s a . Estas 
i nqu ie t ações exp l i cam-se pelo i n t e r e s s e 
q u e a H e s p a n h a tem e m não 
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país v iz inho a b raços com um movi-
m e n t o r evo luc ioná r io , q u e p o d e r á con-
duzir a u m a i n t e r v e n ç ã o e x t r a n g e i r a 
como ha meio século . Não é. de res to , 
a p r ime i r a vez q u e as pe r ipec i a s da 
poli t ica p o r t u g u ê s a p r e o c c u p a m o go-
v e r n o hespanho l . A ideia de s u s t e n t a r 
a casa de Bragança na s u a lucta con-
tra os r evo luc ioná r ios , sorr i mui to aos 
c o n s e r v a d o r e s e aos c l e r i caes hespa-
n h o e s . As folhas m o n a r c h i c a s madr i -
l enas d e c l a r a m , sem dis fa rces , q u e a 
a Hespanha não p o d e r á s e r indiffe-
r e n t e a marcha dos a c o n t e c i m e n t o s em 
Portugal e q u e só a H e s p a n h a por ter -
ra e a Ing la t e r r a por m a r p o d e r ã o ser 
c h a m a d a s a i n t e r v i r no p e q u e n o re ino 
luzi tano. 

R e g r e s s o u a Coimbra , c o m p l e t a m e n -
te r e s t a b e l e c i d o da g r a v e d o e n ç a que 
o a c c o m m e t t e u , o s r . d r . Ayres de Cam-
pos , q u e r ea s sumiu no dia 17 a pres i -
dênc ia da c a m a r a mun ic ipa l . 

0 m o v i m e n t o do r e c e n s e a m e n t o , nes-
te conce lho , foi o s egu in t e : 

Foram r e c e n s e a d o s 775 m a n c e b o s ; 
t i r a ram gu ia pa ra ser inspecc iona-
dos , 555 ; fa l t a ram 2 2 0 . 

A jus t iça vae p r o c e d e r con t ra e s t e s 
ú l t imos . 

Stambuloff 
A policia da Bulgar ia d e s c o b r i u a 

p is ta d ' u m dos a s sa s s inos de S t a m b u -
loff. E o m a c e d o n i o Athauas , ac tua l -
m e n t e na R o u m a n i a . T a m b é m ha indí-
cios con t ra Tufek tch ie f . Um r e v o l v e r 
e n c o n t r a d o no local do c r i m e é d ' u m a 
fabr ica d e Liége. I n v e s t i g a ç õ e s fe i tas 
nes ta c idade ind icam q u e e s sa a r m a 
foi vend ida a Tufek tch ie f , 

João Carva lho , s e r v e n t e d e p e d r e i r o , 
m e n o r d e 12 a n n o s , na tu r a l do Chão 
do Bispo, a n d a v a a n t e - h o n t e m , á hora 
do j a n t a r , b r i n c a n d o j u n t o d ' u m prédio 
q u e anda em c o n s t r u c ç ã o , na Es t r ada 
da Beira, com um seu c o m p a n h e i r o , de 
n o m e Antonio Duar te , de 14 a n n o s , 
r e s i d e n t e no Calhabé . T r a v a r a m - s e de 
razões e o Duar te e n f u r e c i d o , at irou 
aos olhos do c o m p a n h e i r o com uma 
mão cheia d e cal v i r g e m . 

0 fer ido , r e c e b e u os p r i m e i r o s cu-
ra t ivos n u m pos to med ico , r e t i r ando 
depo i s pa ra s u a casa . P r e sume- se q u e 
o infeliz f ique c e g o . 

«O Paiz» 
Este novo jo rna l , q u e s ae no proxi-

mo mez de n o v e m b r o , d i r ig ido pelo 
ta len toso co l lega e nosso amigo Alves 
Correia , mudou os s e u s esc r ip to r ios de 
r e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o p a r a a rua 
Nova da T r i n d a d e , 9 , l . ° a n d a r . 

Es t re ia - se b r e v e m e n t e no nosso circo 
a no táve l c o m p a n h i a imper i a l j aponeza , 
d e n o v i d a d e s e e x t r a v a g a n c i a s or ien-
t aes , q u e tem t r aba lhado nos princi-
paes circos da Europa e Amer i ca . 

A c o m p a n h i a v e m p r o c e d i d a de 
g r a n d e fama, e a i m p r e n s a do Rio de 
Jane i ro t eceu- lhe g r a n d e s e logios , quan-
do ella t r aba lhou n u m dos thea t ro s 
d ' aque l l a c i d a d e . 

Para fazer o con t rac to com o e m p r e -
zar io do nosso t hea t ro , j á e s t á nesta 
c idade o g e r e n t e da g r a n d e c o m p a n h i a , 
mr . Chass Comelli . 

A revolta dos marathas 
Traduzimos do Temps: 

«Por um t e l e g r a m m a d e Bombaim 
s a b e - s e q u e o g o v e r n o p o r t u g u ê s offe-
r eceu u m a amnis t i a comple t a aos sol-
dados i n s u r r e c t o s da g u a r n i ç ã o d e Gôa, 
sob a r e s e r v a de q u e d e p o z e s s e m as 
a r m a s . Os a m o t i n a d o s r e s p o n d e r a m ao 
g o v e r n a d o r q u e far iam c o n h e c e r a sua 
dec i são , depo i s de h a v e r e m c o n s u l t a d o 
o c o m m a n d a n t e do fo r t e N u n e s . 

Todos os funcc iona i ios e pa r t i cu la re s 
p o r t u g u ê s e s a b a n d o n a r a m Goa, e o seu 
p r o c e d i m e n t o é v i v a m e n t e c o m m e n -
t ado . 

As peças d ' a r t i l he r i a c o n t i n u a m sem* 
ygrin b a t e r i a , e m vo l ta do pa l ac io . f 
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SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
Em seus a spec tos moraes—Psycho log i a 

i nd iv idua l e col lec t iva 

O s « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

(CONTINUAÇÃO) 

A ideia da c r e a ç ã o d ' u m por to f r an -
co, e n u n c i a d a j á por Duar te Gomez 
foi t a m b é m um dos bellos s o n h o s do 
m a r q u e z de Pombal , q u a n d o não hav ia 
r e c e i o de d e s n a c i o n a l i s a r i ndus t r i a s , 
po is v i v í a m o s dos «qu in tos» do Brazil. 
q u a n d o Lisboa a r r a s a d a quas i não ti-
n h a fabr icos nem c o m m e r c i o s p rop r ios 
a d e f e n d e r . Não far ia g r a n d e differen-
ça ao m a r q u e z q u e a nova côr te se 
e s t a b e l e c e s s e em Belem ou em Oeiras , 
so lar e p r o p r i e d a d e s u a . . . Lougo tem-
po e s q u e c i d a , a ca r i c i ada por a lgum 
economis ta de g a b i n e t e , tal ide ia , ape -
n a s e n u n c i a d a e logo repe l l ida po r um 
m o v i m e n t o ené rg i co da op in i ão em 
1888 , vo l t ava a g o r a , na p h a n t a s i a do 
min is t ro , a r t i cu lada a u m a e n g r e n a -
g e m d e p ro j ec to s d e fomen to , qua l 
mais complexo , d ' o u d e se d e s t a c a v a m , 
c o m o nodu los p r inc ipaes , os t r ac t ados 
d e commerc io com os Estados-Unidos 
e com o Brazil. 

Aos i n c o n v e n i e n t e s j á s igna lados 
pelo commerc io de Lisboa c o n t r a o 
p o r t o - f r a n c o em 1888 , m a r é de boa 
f o r t una , ac re sc i am a g o r a e s t e s no a u g a 
d.» c r i se , q u a n d o as a rcas do the sou ro 
e s t a l a v a m ao s a q u e d a s c o m p a n h i a s 
fali idas : 

1.° « g r a n d e s i senções e pr iv i lég ios» 
a c o n c e d e r ao c o m m e r c i o braz i le i ro 
s o b r e o de q u a e s q u e r o u t r a s p r o c e d ê n -
cias , salvo o dos Estados-Unidos; 

2." local e t e r r e n o s g r a t u i t a m e n t e 
ced idos p a r a a lém do Dafundo, a nor te 
e sul do Tejo, q u a n t o fosse neces sá r io 
« p a r a c o n s t r u c ç õ e s e i m p o r t a ç ã o livre 
d e m a t e r i a e s a el las d e s t i n a d o s » 2; 

3.° f a c u l d a d e á c o m p a n h i a «d ' emi t -
t ir warrants»; 

4.° « i senção d ' i m p o s t o s » . 
E tudo i s t o — l a m e n t a o s r . Marianno 

d e Carva lho—«f icou d e p e n d e n t e da as-
s i n a t u r a e ra t i f icação do t r a c t a d o de 
c o m m e r c i o luso-braz i l e i ro» . Ainda b e m . 

Nem tan to era p r e c i s o p a r a q u e nun-
c a p o r t u g u ê s e s ou braz i le i ros o ratifi-
c a s s e m , se d ' i s so o não l iv ra ra , d e s d e 
a o r i gem, a inse rção de c l ausu l a s re fe 
r e n t e s ao álcool e o u t r o s a r t i gos q u e 
a s d u a s n a ç õ e s f ab r i cam e o n d e , por-
t an to , havia i n t e r e s s e s an t agon icos 
c u j a so lução d e v e r i a ser a d d i a d a , p a r a 
não c o m p r o m e t t e r a t r ansacção essen 
c ia i . 

Queixa-se o s r . Marianno de Carvalho 
d e q u e a maledicênc ia i nd ígena oppu-
ze s se d i f f iculdades à rat i f icação do t ra-
c t a d o 3 , c o m o se ella d e p e n d e s s e uni-
c a m e n t e do g o v e r n o p o r t u g u e z . Factos 
r e c e n t e s d e v e m , p o r e m , t e r - lhe mos t r a -
t r a d o q u e a c a u s a e s t á no p rop r io con-

t e ú d o do t rac tado , não na maledicênc ia 
de cá ou de lá, nem tão pouco na má 
v o n t a d e dos dois g o v e r n o s . Por t r e s 
vezes o projec to foi r e n o v a d o , a ped ido 
do g o v e r n o por tuguê- ' , só para não sn 
p e r d e r o e n s e j o d ' uma negoc iação en-
t a b o l a d a : e ou t r a s t an t a s tem g o r a d o 
p o r q u e não r e p r e s e n t a uma combina -
ção rec ip roca d ' i n t e r e s s e s 4 . 

Mas o que o g r a n d e e s t a d i s t a t inha 
a pe i to , o q u e o e n t h u s i a s m a v a no gi-
g a n t e s c o p lano, não e r a a p r o b l e m á t i c a 
s o m m a dos 2 : 0 0 0 contos pe las «pr imi -
t ivas c o n c e s s õ e s » , nem ainda os «pa-
q u e t e s pode rosos da g r a n d e c o m p a n h i a 
de n a v e g a ç ã o , com Lisboa e Leixões por 
terminus». 

Isso depend ia de e v e n t u a l i d a d e s 
mais ou m e n o s fáce is de p r e v e r . . . as 
obras do po r to d e Lisboa pa r a ly sadas , 
p e n d e n t e d e rec lamação d ip lomat ica a 
ex igenc ia do e m p r e i t e i r o H e r s e n t . . . 
Leixões i n a b o r d á v e l , ao pon to q u e , pe r -
didos alli m i lha re s de con tos , a inda 
a g o r a os do Porto p e d e m « c a e s acos -
t ave l» , fóra o mais q u e s e s a b e . . . E 
q u a n t o aos 2 : 0 0 0 contos q u e «r iquís -
s imos cap i t a l i s t a s do Brazil» nos da-
r iam, ou não d a r i a m , pelas c o n c e s s õ e s 
a no r t e e a sul do Tejo ou pa ra lá do 
D á f u n d o , — c â m b i o s d e 12 p a r a ba ixo e 
repub l i ca nova á ven to inha das espa -
d a s , — t a m b é m não e r a isso q u e inflam-
rnava os a r d o r e s patr iot icos do minis-
tro. O q u e lhe so r r i a , l e v a n t a n d o - o 
ac ima do Tejo e n t r e n imbos de cyclo-
r a m a , e r a o to rve l inho da c i rcu lação , 
a ba ta lha dos c a p i t a e s . . . q u a n d o o 
seu espi r i to , p a i r a n d o no azul e n t r e a 
to r r e do Bugio e a dos J e r o n y m o s , 
d ' ah i c o m t e m p l a s s e a fe i ra das nações 
em Babylonia , a r m a z é n s s u s p e n s o s 
como j a r d i n s de S e m i r a m i s s o b r e o 
m a r , L i s b o a — e m p o r i o do m u n d o , Lis-
b o a — c á e s da E u r o p a . . . p o d e n d o d 'a -
que l l a s a l t u r a s dizer aos v i n d o u r o s — 
Me adsum qui feci! Vi-o d ' u m a vez 
na c a m a r a , t r an s f i gu ra r - s e - l he a phi-
s ionomia n u m a visão d ' i l l uminado ao 
d izer , num ráp ido m o v i m e n t o o ra to r io , 
os m u n d o s infini tos d e r iqueza , que 
e n t r a r i a m por aque l la b a r r a , como 
c h u v a d 'o i ro a i n u n d a r e s t a g l eba de 
mi se r áve i s e imbecis q u e a n d a m sem-
pre aos p o n t a p é s na f o r t u n a . . . 

Pois a q u e m de t a e s a l t u ra s e n c a r a 
es ta t e r r a de s imp les , m í s e r o s m o r t a e s , 
é fácil d i l a t a r - se - lhe a pupi l la , i n sen -
sível ás p e q u e n a s a r e s t a s e d e p r e s s õ e s 
do t e r r eno , de q u e a p e n a s impress io -
nam as g r a n d e s l inhas s y s t e m a t i c a s , o 
t r a ç a d o d o m i n a n t e d e pe rcepção kale i -
doscop ica . 

Se el le p u d e s s e d e s i n v e n c i l h a r - s e 
dos n imbos q u e a d i s tanc ia lhe e m p a -
nam a v i são , rect if icaria mui to do seu 
p l a n o . . . Alongando a vis ta por e s sa 
Europa , notar ia q u e só em excepc io-
naes coadições pa izes p e q u e u o s como 
a Bélgica, a Hollanda e a inda a Dina-
m a r c a , p o d e m res i s t i r â c o n c o r r ê n c i a 
q u e n e c e s s a r i a m e n t e t raz o interposto 
e d ' ah i m e s m o f ru i r n o v a s fontes de 
p r o s p e r i d a d e . Urna de duas : ou se pre-
t ende local isar i ndus t r i a s novas , p ro te -
ger as a i t u a e s da conco r r ênc i a e x t r a n -
ge i r a , e ha d e e n t r a r - s e dec id idamen-
te n u m r e g i m e de p a u t a s de fens ivas , 
não m e r a m e n t e fiscaes; ou se faz dos 
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0 chance l l e r C a m b a c é r è s a p r e s e n t o u 
o t ex to do j u r a m e n t o , q u e con t inha os 
pr inc íp ios da Revo lução . 

Dm p a d r e abr iu o e v a n g e l h o , q u e 
r e p r e s e n t a v a a I g r e j a . 

E, sobre o d i re i to an t igo , Napoleão 
p r e s t o u j u r a m e n t o ao direi to novo . 

Começou a g r a n d e missa poDtilical. 
Fóra , o povo , q u e nada fa t iga , e s p e -

r a v a a s a ida , c o m o havia e s p e r a d o a 
c h e g a d a . 

Quando os dois cor te jos de ixa ram 
Not re Dame, p a r a vo l t a r ás Tulher ias , 
a c u r i o s i d a d e abr iu os olhos, pôs as 
l ingoas e m m o v i m e n t o . 

A d m i r a v a m - s e os un i fo rmes e os há-
b i to s c iv i s ; r e p e t i a m - s e os nomes . 

— A q u e l l a , diz u m a m u l h e r d e côr 
t r i g u e i r a , e m voz sonora , é a minha 
p e q u e n a d u q u e z a ! 

A dama de honor da imperatriz en-

por tos e s t ações de t r a n s i t o i n t e rnac io -
nal , e nesse c a s o , tem d ' a d o p t a r - s e 
f r a n c a m e n t e uma pol i t ica de l iv re -cam-
bio. Porto franco e p a u t a s pro tecc ion is -
tas são coisas q u e se e x c l u e m . Que-
rendo as duas ao m e s m o t e m p o , o s r . 
Marianno de Carva lho c o n d e m n a v a - s e 
a n t e c i p a d a m e n t e a não c o n s e g u i r ne-
n h u m a . 

Quaes são hoje os paizes (1 ' interposto 
commerc ia l na Europa ? P r e c i s a m e n t e 
aque l l e s que , por c o n d i ç õ e s excepc io -
n a e s de raça ind iv idua l i s t a , e x u b e r â n -
cia indus t r ia l e, p o r s i tuação g e o g r a -
phica , na tu r ae s i n t e r m e d i á r i o s e n t r e 
os g r a n d e s m e r c a d o s a b s o r v e n t e s , re-
s i s tem á g u e r r a i n t e r n a c i o n a l de tar i -
fas, s em por isso s e v e r e m forçados a 
r e c o r r e r á t r i b u t a ç ã o a d u a n e i r a , q u e r 
como rece i ta para o t h e s o u r o , q u e r 
como m e d i d a de de fesa ou es t imu lo 
p ro tec t ivo do t r a b a l h o i n d í g e n a . 

Das g r a n d e s n a ç õ e s só a Ing la t e r r a 
tem por tos f r a n c o s , e p r e p a r a - s e p a r a 
isso a Al lemanha na bah ia d e Kiel In-
t e rpos to do c o m m e r c i o do globo, ca-
r e c e n d o d e m a t é r i a s p r i m a s e g e n e r o s 
a l iment íc ios , com a p le thora da s u a 
p r o d u c ç ã o fabri l e rnanufac tora , a In-
g l a t e r r a pôde bem te r os m e l h o r e s 
po r to s - f r ancos do m u n d o ; por i s so tam-
bém é l iv re -cambis t a radical . Já os 
ang lo -amer i canos , em condições analo-
g a s , não q u e r e m por to f r a n c o , defen-
dendo- se , c o m o é sab ido , d e p o i s dos 
bills Mac-Kinley. 

A Bélgica, p e q u e n o paiz d e popula -
ção d e n s a e g r a n d e d e s i n v o l v i m e n t o 
indus t r ia l p r e c i s a n d o t a m b é m de m a -
tér ias p r i m a s para o seu fabr ico ( tão 
ba ra to q u e c o n s e g u e r o m p e r a t r a v e z 
da b a r r e i r a Mac-Kinley, s u s t e n t a n d o nos 
dous m u n d o s a conco r r ênc i a ingleza e 
amer i cana ) , paiz d ' a b o r d a g e m e de 
t rans i to com a vas ta a r t e r i a l i s ação das 
suas l inhas f e r r e a s e de n a v e g a ç ã o in-
tor ior , i r r igação fácil e t r ans i to ba r a to 
aos mercados i n t ensos da Al lemanha 
e da Ing l a t e r r a , a Bélgica com as s u a s 
i n n u m e r a s c o m p a n h i a s , o n d e o capital 
é todo nacional e o c o m m e r c i o é de 
c o m m i s s ã o e r e e x p o r t a ç ã o , p ô d e sem 
pre ju ízo fazer d 'Anve r s a tes ta d e linha 
d ' u m a d a s g r a n d e s ró t a s c o m m e r c i a e s 
do m u n d o ; mas p a r a isso t eve d e re -
duzir s u c c e s s i v a m e n t e as s u a s p a u t a s 
a d i re i tos p u r a m e n t e fiscaes d e 10 e 
5 °/o, q u a n d o o u t r a s nações os l evan-
tavam de 50 pa ra cirna a t é 1 0 0 ; 120 
e 150 °/o: as a l f a n d e g a s uão lhe ren-
dem hoje mais de 6 :000 con tos p a r a 
um c o m m e r c i o to ta l de 1 . 2 0 0 : 0 0 0 con-
tos 5 . 

Bibliographia 

viou u m a saudação e um sorr i so á sua 
mãe adop t iva do a r r a b a l d e : 

— E aque l le , s im, alto, de cabel los 
a v e r m e l h a d o s , é o meu pens iona r io 
Cadet T r i c o t ! 

O m a r e c h a l de França , d u q u e de 
Trebb ia , Grand-Aigle da Legião d 'Hon-
ra , não se vol tou . 

— E h ! Cadet, como v a e s a l t ivo . Não 
me ter ia el le o u v i d o ! . . . 

A Comb<t, e n g r a u d e c i d a com a sau-
dação da d u q u e z a , e al t iva pe los s e u s 
bons c o n h e c i m e n t o s , s en t i ndo q u e era 
e s c u t a d a , con t inuou d i r l g indo - se aos 
v i z i n h o s . . . 

— T e n h o v is to mu i t a s co i s a s , depois 
da t o m a d a da Bast i lha, m a s nada egua l 
ao q u e acabo de ver hoje . Esta i l lus t re 
d a m a , q u e ia num ca r ro do i rado , e q u e 
me c u m p r i m e u t o u . comeu as minhas 
sopas , d u r a n t e oito a n n o s , e e s t e ma-
recha l , com b o r d a d o s e m todas as cos-
t u r a s , en t rou em Par is 

— Recordo-me 
a inda do p e q u e n o Bonapa r t e , nos dias 
do Vendimar io ; e r a tão alto como ago-
ra , m a g r o , olhos e n c o v a d o s ; t inha o 
ar d e q u e m a c a b a v a d e b e b e r v i n a g r e . 
Agora, ei-lo alli go rdo , bem b a r b e a d o , 
i m p e r a d o r . . . 

A m u l h e r do a r r a b a l d e a n i m a v a - s e : 
— Tudo is to, q u e r e i s q u e vo-lo d iga? 

tudo isto é a Revo lução . 

1 Tractado de los-commercios de las dos ín-
dias . . . 

2 As primeiras concessões de terrenos e pri-
vilégios não seriam inteiramente gratuitas: de 
ahi esperava o ministro uns2:000contos(quan-
tos múltiplos de 2 :000 nos sairiam, por outro 
lado, das a l fandegas . . . sem tributos e do com-
mercio desnacionalisado ? ) ; «mas em tudo o 
mais e no futuro regimen da installação do 
commercio brazileiro, seria larguíssimo (o go-
verno), tanto pelo que respeitasse a encargos 
pecuniários c o m o . . . . a facilidades fi-caes e da 
policia do porto» (Ibid. pag. 69). Note-se que 
maiores concessões se fariam ainda aos Esta-
dos-Unidos. A terrível batalha economica que 
os EsladosUnidos levam travada com a Ame-
rica do Sul e com a Inglaterra, teria por thea-

Recebemos e" agradecemos o n.° 19 da 2.a 

serie da Revista Theatral, public.-içSo quinze-
nal de assumptas theatraes, collaborada pelos 
principaes auctores e críticos dramaticos, dan-
do o texto relativo a 80 e mais paginas de 
leitura em 8.°, contendo as criticas das peças 
com a descripção do seu enredo, estudo, phan-
tasias, etc., e dando gratuitomente em lodosos 
números 16 folhas em 8.° com uma peça ori-
ginal portugueza. 

Está publicando A Jucunda, de Abe! Bote-
lho. Já publicou o Saltimbanco e Paraizo 
Conquistado de Lopes de Mendonça e o Ciúme 
com ciúme se paga. 

Ambas estas comedias são muito próprias 
para amadores, pois só mettem duas a quatro 
figuras, e custam apenas 200 réis. 

A Revista por assignatura com a Bibliotheca 
gratuita custa 100 réis e assigna-se em Lisboa 
na R. do Carmo 76, 2.° ,na Antigo Casa Ber-
trand, e nas províncias nas lojas das agentes 
da Casa Bertrand. 

Recebemos o n.° 12 da interessante revista 
semanal das famílias, Serões & Sestas. 

Sem nenhum augmento de preço, incluiu 

tro o alfoz do Tejo. Grandioso, não é verdade? 
Como se sairiam da refrega os brazileiros ? 
Como sairíamos n ó s . . . é fácil de prever. 

3 « . . .a inveja, a ignorancia, as intrigas de-
moraram e hão de demorar a ratificação d'a-
quelle tractado. Neste paiz de sábios de con-
trabando e de intrigantes de primeira quali-
dade, descobriu-se que não passava de bagi-
tella uma redueção exclusiva para Portugal de 
30 % dos direitos de importação no Brazil. O 
sr. Marianno de Carvalho via nesse direito 
differencial uma vantagem enorme para a 
agricultura nacional, um desinvolvimento col-
lossal do commercio, uma fonte caudal de be-
nefícios para o paiz. A sabedoria official decre-
tou o contrario; e a ratificação do tractado não 
tem adiantado uin passo, antes talvez retro-
gradado». Planos financeiros, pag. 39. 

4 Desde que se restabeleceram as relações 
diplomáticas entre as duas nações, esta insis-
tência dos nossos governos por um projecto 
condemnado na opinião geral, só pôde ser 
contraproducente. Èntabolar negociação nova, 
é o que se deveria ter feito. Um cavalheiro 
competentíssimo no assumpto, o sr. Henrique 
C. de M. Kendall, recentemente chegado do 
Rio, trouxe-nos a mais desanimadora impres-
são sobre este ou qualquer outro convénio. 
Sem missão official e apenas pelo interesse que 
lhe merecia o bem do paiz, o sr. Kendall, se 
encontrou no ministro das relações exteriores 
do Brazil as melhores disposições para se che-
gar a um accordo sobre o tractado de commer-
cio entre os dois paizes, registra-lhe também 
a declaiação de que nunca tal accordo poderá 
fazer-se, nas condições do projecto de 1891. 
«É opinião geral, entre os membros mais con-
siderados da colonia portugueza no Brazil, diz 
o sr. Kendall, que não vale a pena insistir na 
reaiisação de um tractado que, dadas as cir-
cumstancias actuaes da organisação politica, na 
grande Republica Brazileira, só pôde ser cele-
brado em condições desvantajosas para Portu-
gal». 

Estas «circumsta.icias d'organisação politi-
ca», quaesquer que sejam os obstáculos dissi-
mulados sob tal phrase, hão de ceder diante 
dos proprios interesses brazileiros, encontrada 
que seja a fórmula de os combinar com os 
nossos. Nem os preconceitos do nativismo, 
nem o antagonismo d'interesses entre os Esta-
dos da Republica Federal, nem as dissidências 
dos partidos podem frustrar a reaiisação das 
leis economicas: e é uma lei d'econoinia, tanto 
nacional como internacional, que dois interes-
ses em contacto permanente, ou se combinam 
ou se annullam. O difficil é encontrar a fór-
mula de os coordenar. 

5 O franco a 200 réis. 
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OS VENCIDOS 

O dia 2 de d e z e m b r o d e 1804 caía 
a nm domingo. 

Era es ta a r a z ã o p o r q u e a m a s s a , 
e s c r ava do t r aba lho , d u r a n t e a s e m a n a , 
a v i d a d e d i s t r a c ç õ e s e e s p e c t á c u l o s , no 
sé t imo dia, t inha pa r t ido de todos os 
pontos da c i d a d e , pa ra se j u n t a r no 
m e s m o local. 

—A N o t r e - D a m e ! diziam as m e s m a s 
vozes q u e t inham gr i t ado : A' Basti lha! 
ao Hotel d e Ville! às T u l h e r i a s ! . . . 

0 a r r a b a l d e d e s e r t o pa rec ia u m a 
c idade m o r t a . 

Nenhum ru ido p e r t u b a v a o s i len-
cio. 

Assen tado d i a n t e do fogão, e n t r e a 
filha e o filho, Miguel Combat aquec ia 
ao l ume a s s u a s m ã o s d e s c a r n a d a s . 

De vez e m q u a n d o , vo l t ava - se p a r a o 
filho, e e s t e p a r a a i r m ã . Mas J e n n y , 
a b s o r t a , n a d a v ia . 

A m ã e t i nha sa ído d e m a n h ã . 0 q u e 
não e r a d e e s t r a n h a r . A r u a a t t r a h i a . 
Ella a m a v a as mu l t i dões . 

— Quando soffro , g r i to , t a n t o p e o r ! 
dizia e l la . 

Quando ella nâo soffr ia , t inha sem-
pre v o n t a d e de r i r , d e fallar , de dis-
c u t i r , de m a n i f e s t a r o seu c o n t e n t a -
m e n t o , o seu e s p a n t o , ou as s u a s sym-
pa th ias . A v i n g a n ç a , o e n l h u s i a s m o , a 

t e r n u r a , a cu r io s idade , ella segu ia to-
das as c o r r e n t e s . 

— O s a r i s toc ra t a s ao c a n d i e i r o ; a 
minha p e q u e n a d u q u e z a p a r a as tu lhe-
r ias . 

0 dia dec l inava . 
—Minha i rmã , v e m p a s s e a r um pou-

co. q u e r e s ? 
J enny a p o n t o u com o d e d o p a r a o 

t e r r e n o incul to . 
—All i . 
—All i , se isso te a g r a d a , a inda q u e 

o sit io não é dos mais a g r a d a v e i s . 
Miguel desabo toou o seu casaco d e 

pel les . 
— O t e m p o e s t á fr io , d i s se e l l e ; mas 

é um frio secco, q u e não pôde fazer 
s e n ã o bem Eu vou comvosco . 

Os t r e s t o m a r a m um ata lho p e d r e -
goso , no meio da r e lva secca , amare l l e -
cida como pa lha . T inham a t r az d e si 
o a r r a b a l d e , e d i a n t e , Pariz, por toda a 
p a r t e g r e d e s , m o r n a s , c h a r n e c a s , s e b e s 
de e sp inhe i ros , c e r ca s d e c o n v e n t o s , 
m o n t õ e s de p e d r a s , u m a sol idão mono-
tona e d e s o l a d o r a . . . 

0 atalho fazia u m a vo l t a . Um ho-
m e m a p p a r e c e u , d e p é , i m t n o v e l , o o lha r 
cabis baixo. 

— Ê M. Lenoir , d i s se Jenny ; não o 
d i s t r a i amos . 

Elle, p o r é m , t inha sen t ido os s e u s 
p a s s o s ; e r g u e u a cabeça , r e c o n h e c e u -
os e veio ter com el les . 

neste numero, a empreza da revista um ma-
gnifico calendario para 1896. Insere além d'isso 
artigos sobre educação, vida pratica, hygiene 
da alma, historia, notas d'arte, modas, viagens, 
romances, chronicas alegres, preceitos e con-
selhos, archivo pittoresco, álbum de retratos, 
etc., etc. 

A' caridade dos nossos leitores 
Res idem n a r u a da Louça , n .° 2 7 , 

cinco s e n h o r a s , filhas de Manuel Cesar 
d e Seab ra Margalho, q u e foi d e l e g a d o 
do p r o c u r a d o r r ég io em Vizeu, e d e 
D. Isabel Renev i lhe de S e a b r a , j á fal-
lec ida . 

A mais ve lha d ' e s t a s infel izes s e n h o -
ras con ta a p e n a s 22 a n n o s e a mais 
nova 14. 

Depois da mor t e da m ã e , q u e mui to 
pouco s o b r e v i v e u ao mar ido , ficaram 
to t a lmen te d e s a m p a r a d a s e sem me ios 
p a r a v ive r , e p a r a maior c o n t r a r i e d a d e , 
a doença da mãe con taminou u m a 
d ' e l l a s , q u e jaz no leito; u m a o u t r a 
em b r e v e te rá q u e recolher á c a m a , 
pois é c o n t i n u a m e n t e a t a c a d a por he-
m o p t h y s e s . 

Para e s t e v e r d a d e i r o q u a d r o d e mi-
sé r i a , c h a m a m o s a a t t enção dos nossos 
l e i to res , so l l ic i tando- lhes q u a l q u e r do-
nat ivo , q u e possa ir m i n o r a r o soffri-
men to d ' e s t a s infel izes. 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Rua dos Coutinhos, 27—COIMBRA 
Está a b e r t a d e s d e 1 de o u t u b r o a 

aula de ens ino pr imár io d ' e s t e col legio , 
r eg ida por José Falcão Ribe i ro , Jus t i -
n iano José Corre ia e Pompeu Faria d e 
Cast ro , p r o f e s s o r e s l e g a l m e n t e habil i-
t ados . 

A pa r t i r do m e s m o dia s e r e c e b e m 
m a t r i c u l a s tan to p a r a es ta au la c o m o 
p a r a as de in s t rucção s e c u n d a r i a , q u e 
p o s t e r i o r m e n t e s e r ã o a b e r t o s . 

Garan te - se um e n s i n o p rof ícuo com 
a mais comple ta o r g a n i s a ç ã o e com a 
c o n h e c i d a a c i d u i d a d e no t r a b a l h o q u e 
ca rac te r i sa os p r o f e s s o r e s . 

Fo rnece r - se -ha p a p e l , t in ta , p e n n a s , 
giz e lápis gratuitamente a todos os 
a lumnos , b e m como um c a d e r n o p a r a 
no tas d i a r i a s de f r e q u e n c i a e a p r o v e i -
t a m e n t o . 

As c r e a n ç a s d e mui to pouca i d a d e 
t e r ão e n t r a d a e aula e m s e p a r a d o . 

Recebem-se a l u m n o s i n t e r n o s , semi-
i n t e r n o s e e x t e r n o s . 

P r e ç o s : l . a c l a s s e 5 0 0 r é i s ; 2 . & 

1 $ 2 0 0 ; 3 . a 1 & 5 0 0 . 

J. F. Ribeiro, 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , aqu i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r edacção s e d iz . 

Estes c o m p r i m e n t a r a m - n o . 
0 ve lho t r a l h a d o r e s t e n d e u as m ã o s . 
— C o m o es t á , c i d a d ã o ? 
Cidadão 1 
l l en r i qne e s t r e m e c e u ; um c l a r ão pas-

sou pela sua f r o n t e . 
Como e r am bellos os d ias em q u e 

nos t r a c t a v a m por c idadão , e m q u e se 
par t ia do Palais-Royal p a r a tomar a 
Bast i lha, do a r r a b a l d e d e Saint-Antoine 
p a r a tomar as Tulher ias , do Campo d e 
Marte para b a t e r o in imigo na f ron t e i r a , 
da f ron t e i r a l ivre p a r a l iv ra r os po-
v o s ! . . . So ldados , g e n e r a e s , r e p r e s e n -
t an t e s , todos e r a m moços . Todo o 
m u n d o a m a v a . Não se p e n s a v a nem 
em t i tulos , n e m em g r a u s , n e m e m 
dotações . Ac red i t ava - se na l i b e r d a d e , 
na f r a t e r n i d a d e e na jus t iça . Pedia-se 
u m a flor à noiva , e pa r t i a - se p a r a o 
c o m b a t e . . . 

Cidadão ! . . . 
Neste m o m e n t o o c a n h ã o , ao longe , 

a n n u n c i a v a q u e o Sacerdoc io a c a b a v a 
d e c o n s a g r a r o Impér io . 

Lenoir e s t e n d e u a mão . 
— P a r a q u e falas tu de c i d a d ã o , ve -

lho? A republ ica m o r r e u . A t r a v e s s a s t e 
o a r r a b a l d e , p a r a vir a q u i ? Então en -
con t ra s t e - lo d e s e r t o . Que é fei to dos 
do nosso t e m p o ? Põe os olhos em ti. 
0 teu c o r p o j â p e n d e p a r a a t e r r a e 
as p e r n a s são f r a c a s . Eu t e n h o 09 ca-
bel los b r a n c o s Res ta-nos a mor t e . 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

s RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem carasí 

T M O I M I Í I Í 
DA 

p o i t t e i z r o T r ^ 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n f c a s e f e r r e a s s u i p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

Es tas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimith.es, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ão de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepaiica 
oomo renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l i n e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo r e to d e sod io mu i to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano de Azevedo 
Fi lhos, P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua San tos -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 41 ; Q u i u t a n s , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Morei ra , 
La rgo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — Sotero S i m õ e s d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

I S t t i S T E S PÓS sâo i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r en t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s pós an imou d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi tação d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de K e a t i n g t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Keat ing . 
Agencia em Por tuga l e depos i to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
Coimbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva & C.a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

17 flASA filiai em L i s b o a — R u a do P r inc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A - S O 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excellentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS l E SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 

Desde « 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

elub, etc. 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de noyembro 
0 e s t a b e l p c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s d e l . a a 

5 . a c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a to i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t oda e m c a m i n h o de f e r r o a t é Cannas d e S e n h o r i m (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , em bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , Rua do Alecrim, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s da F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , Rua 

po Alecrim, 1 2 5 . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
16 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 40 a n n o s , p a r a 

fii c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l le . 
Vende- se na s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Deposi to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r ua d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra , na dro-
gar ia R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N. —Só é v e r d a d e i r a a que t i ve r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e .julho de 1 8 8 3 . 

Al - I I I 
Augusto da Costa Martins 

5 — Bua do Ferreira Borges — 5 

C O I M B R A 

15 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
Al t a p i o c a , c e v a d i n h a , bo lacha d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr i ca de E d u a r d o Costa, á P a m p u l h a , choco l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Completo so r t i do de p r o d u c t o s pa ra s o p a s , molhos , p imen t i -
nhos do Brazil , c a c a u Van Houten's e Epps com e s e m lei te , fa-
r inha i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da fabr ica d e Antonio Rodri-
g u e s Pinto , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a l - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t inhas p a r a c h á e café , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— Chá med ic ina l de H a m b u r g o . 

Arrematação 
(l.a publicação) 

1 4 d ia 10 do p r o x i m o mez 
Al de n o v e m b r o , pe las 11 

h o r a s da m a n h ã , á p o r t a do 
Tr ibuna l d e Jus t i ça d ' e s t a co-
m a r c a , pela e x e c u ç ã o d e sen-
tença c o m m e r c i a l q u e a Com-
p a n h i a de Moagens em Vianna 
do C a s M l o , com s é d e em Lis-
boa , m o v e con t r a Antonio Si-
m õ e s Peixei ro e m u l h e r , ac tua l -
m e n t e a u s e n t e s em p a r t e incer -
ta , se ha de p r o c e d e r á v e n d a 
e a r r e m a t a ç ã o em h a s t a publi-
ca , s e n d o e n t r e g u e a q u e m 
maio r lanço o f fe rece r a lém da 
q u a n t i a em q u e foi ava l i ado do 
p r é d i o s e g u i n t e : 

Uma m o r a d a de c a s a s a l t a s e 
ba ixas , com os n ú m e r o s 11 e 
13, s i t uada na T r a v e s s a da Ma-
thema t i ca d ' e s t a c i d a d e , ava -
liada em 7 5 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Pelo p r e s e n t e são c i t adas 
q u a e s q u e r p e s s o a s q u e se jul -
g u e m com dire i to ao r e f e r i do 
p r é d i o ou ao seu p r o d u c t o 
p a r a q u e o v e n h a m d e d u z i r no 
p r a s o l ega l . 

Veri f iquei a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Casa com quintal 
13 1 r r e n d a - s e toda ou aos an-

il d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a na rua de F e r r e i r a 
Borges , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
míl ia . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r na Chape la r ia 
Centra l de J o a q u i m Maria d'Al* 
raeida. 

L E I L Ã O 
12 H o d o m i n g o 2 7 d ' o u t u b r o , 

Al pe las 10 h o r a s da ma-
n h ã , nos a r m a z é n s do Rocio d e 
S a n t a Clara , far -se- t ia leilão d e 
70 d ú z i a s d e g a r r a f a s com vi-
n h o finíssimo e mui to ve lho , 
em g lobo ou em lo tes de dú-
zias , q u e p e r t e n c i a m ao falleci-
do J o s é Lopes G u i m a r ã e s d ' e s t a 
c i d a d e . 

11 
Arrenda-se 
0 2.° a n d a r e a g u a s fur ta-

d a s d e u m a casa nova , 
s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem boas 
c o m m o d i d a d e s . 

Pa ra t r a t a r , r u a d o s Sapate i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Cavallos, muares, etc. 
10 â s s o b r e c a r i n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é pre fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em todos 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral : p h a r m a c i a Costa, Sobral d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r r e io , po r 1 $ 0 0 0 ré is . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

9 â RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» na r u a das Sol las , n.° 4 0 . 

E um dos m e l h o r e s locaes d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o de ne-
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Leccionação e estudantes 
I c o n t i n u a a l ecc iona r 

P o r t u g u e z e Lat im 4 .° , 5.° e 6 .° 
a n n o . 

T a m b é m con t inua a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua c a s a na 
Couraça de Lisboa , 1 1 5 . 

R 

AGUI& 0 ' G U B Q 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

ESCRIPTURARI0 
6 f i m ind iv iduo com pra t i ca 

U de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , olTe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r mód i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Quem p r e c i s a r q u e i r a dlr i -
g i r - se á Casa Havaneza, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
6 ITt i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Deposi to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Vinho de meza 
sem composição 

4 I T e n d e - s e no Café C o m m e r -
• c io , rua do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 r é i s . o l i t ro . 
Vinho do Porto a 24Ò e 3 0 0 

ré is o li t ro. 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

de Carcavel los , Bucel las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martell legi t i -
mo, e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t an to e x t r a n g e i r a s como nacio-
n a e s . P reços e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s «F iga ro» pe los 
p r e ç o s do Por to , s e m d e s p e z a 
de t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e na m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . 0 8 9 e 11. 

A. Marques da Silva, 

i i t t e n ç a o 
3 âLUGA-SE u m a c a s a q u e 

t i t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c : , com en -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n .° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Caldeira da Silva 
ClillRGIÃO-bENTISTA 

2 p a r t i c i p a aos s e u s c l i en t e s 
I q u e a c a b a de c o n t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , e spec i a l i s -
ta na co l locação de d e n t a d u r a s 
a r t i f i c i aes e com longa p r a t i c a 
na Amer i ca , p o d e n d o p o r isso 
g a r a n t i r , a p a r da m o d i c i d a d e 
de p r e ç o , p e r f e i ç ã o e so l idez 
e m todos os t r a b a l h o s de p ro -
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s n o 
seu g a b i n e t e . 

Colloca d e n t e s a r t i f i c i aes , e m 
todos os s y s t e m a s c o n h e c i d o s , 
d e s d e um a té d e n t u l u r a c o m J 

p l e t a . 
O p e r a ç õ e s de c i r u r g i a d e n -

ta r i a e t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s 
da b o c c a . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n c i p e D . C a r l o s . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E I 1 S I S E I E © 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

1 i l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

"RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

39 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 # 4 0 0 
S e m e s t r e 1)5200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

AN1HUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % . 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA* 
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Solemnia verba 
N o d e c r e t o q u e o r g a n i s o u a e x p e -

d ição mi l i t a r á í n d i a , d iz-se q u e os 
so ldados , q u e iá se r e v o l t a r a m con t r a 
a a u c t o r i d a d e d o s d e l e g a d o s da m e -
t ropo le , e s q u e c e r a m os s e u s d e v e r e s , 
q u e r d i ze r , os seus juramentos, e que , 
p o r i sso , é n e c e s s á r i o c a s t i g a r - l h e s a 
r e b e l d i a , r e d n z i n d o - o s á o b e d i e n c i a e 
r e s t a b e l e c e n d o a d i sc ip l ina . 

Mui to b e m . A c h a m o s p e r f e i t a m e n t e 
c o r r e c t o e a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á -
vel q u e , p a r a a h o n r a da n a ç ã o se 
m a n t e r i m m a c u l a d a e p a r a a d i g n i d a -
d e do p o d e r n ã o solTrer a m a i s leve 
s o m b r a d e m e n o s c a b o , c o n v é m f a z e r 
e n t r a r a t o d o s os c i d a d ã o s na o rb i t a 
d o d e v e r e na e s p h e r a d e s u a s f u n -
cções ; m a s a todos, i n t e n d a - s e b e m , 
s e m e x c e p ç ã o , q u a l q u e r q u e seja a 
s u a h i e r a r c h i a na esca la soc i a l . E ' 
b o m , é ut i l , é n e c e s s á r i o , é i m p r e s c i n -
dível , p a r a q u e a o r d e m social se m a n -
t e n h a e m equ i l íb r io , q u e a lei seja 
r i g o r o s a m e n t e c u m p r i d a e inf lexivel-
m e n t e r e s p e i t a d a , d e s d e a b a s e a t é o 
v e r t i c e da p y r a m i d e social , q u e r d ize r , 
d e s d e o m a i s h u m i l d e c i d a d ã o a té o 
m a i s s u p e r i o r m e n t e co l locado . 

E ' a s s im q u e nós o i n t e n d e m o s e é 
e v i d e n t e m e n t e e s t e o ú n i c o p r o c e s s o 
p a r a s e c o n s e g u i r a paz, a t r anqu i l i -
d a d e p u b l i c a . E t a m b é m d ' o u t r o m o d o 
n o s n ã o p a r e c e poss íve l p r o m o v e r e 
c o n s e g u i r a f e l i c idade da farnilia e do 
E s t a d o . 

Os m a r a t h a s da índ i a r e v o l t a r a m - s e 
c o n t r a o g o v e r n o da m e t r o p o l e , fal-
s e a r a m o j u r a m e n t o d e fidelidade q u e 
h a v i a m p r e s t a d o , e s q u e c e r a m os de-
v e r e s d e o b e d i e n c i a ás o r d e n s dos su-
p e r i o r e s , cu ja d i r e c ç ã o a b a n d o n a r a m , 
p a r a se e m b r e n h a r e m na via to r tuosa 
da r ebe l l i ão , o f f e n d e r a m as s im g r a v e -
m e n t e a d isc ip l ina a q u e r i g o r o s a m e n -
te d e v i a m s u b m e t t e r - s e , e p o r i s s o con-
v é m ao r e s t a b e l e c i m e n t o da m e s m a 
d i sc ip l ina e ao p r e s t i g i o e d i g n i d a d e 
d o p o d e r q u e s e j a m c a s t i g a d o s com 
r i g o r , a fim d e q u e ac tos d e idênt ica 
n a t u r e z a s e não p o s s a m r e p e t i r . E x i -
ge -o i m p e r i o s a m e n t e a h o n r a e o b o m 
n o m e da p a t r i a . I n t e n d e m o s s e r i sso 
n e c e s s á r i o e i n d i s p e n s á v e l , e são e s s e s 
os n o s s o s d e s e j o s . 

M a s os m a r a t h a s de Gôa, u n s des -
g r a ç a d o s a q u e m , s e g u n d o o s e u mo-
do d e v e r . p r e t e n d i a m v io l en t a r n a s 
c r e n ç a s r e l i g iosas — o q u e ha d e 
m a i s r e s p e i t á v e l n o c o r a ç ã o do h o m e m 
— o b r i g a n d o - o s a i r p a r a p a r a g e n s 
q u e ás m e s m a s "c renças r e p u g n a m , 
s a b e m t a m b é m m u i t o n a t u r a l m e n t e 
q u e os g o v e r n a d o r e s q u e o g o v e r n o da 
m e t r o p o l e p a r a lá lhes m a n d a juram 
Cumprir e fazer cumprir as leis, man-
ter a disciplina, e tc . , e t c . ; e, c o m t u d o , 
e l les v ê e m c o m o tal j u r a m e n t o é in-
v a r i a v e l m e n t e c u m p r i d o . . . Já n o s e u 
t e m p o o p a d r e A n t o n i o Vie i r a os clas-
sif icava a d m i r a v e l m e n t e . . . 

Os m a r a t h a s s a b e m a inda q u e os 
m a g i s t r a d o s e d e m a i s a u c t o r i d a d e s 
juram cumprir e fazer cumprir as leis; 
mas os factos, com a sua terrível elo-

q u ê n c i a , m o s t r a m b e m a e s se s infeli-
zes c o m o a jus t iça é a d m i n i s t r a d a , 
po r lá e po r cá; s a b e m m u i t o b e m , e 
vêem-no , e o b s e r v a m - n o , e p a i p a m - n o 
d i a r i a m e n t e , c o m o ella t e m olhos- d e 
lynce p a r a e s q u a d r i n h a r e p u n i r se-
v e r a m e n t e , ás vezes c o m u m a b r u t a -
t a l i d a d e c rue l , os m a i s i n s ign i f i can t e s 
d e l i d o s , q u a n d o o c r i m i n o s o é u m 
d e s g r a ç a d o qualqu.er , s e m p r o t e c ç ã o 
d e n i n g u é m , e , ao c o n t r a r i o , c o m o 
ella é s u r d a e cega , como n u n c a en-
con t ra e l e m e n t o s su f l i c i en tes p a r a cor -
po d e de l ic to , base de todo o procedi-
mento criminal, p a r a ca s t i ga r os g r a n -
d e s l a d r õ e s , os g r a n d e s d e l a p i d a d o r e s , 
os g r a n d e s c o n c u s s i o n a r i o s . 

Os m a r a t h a s t a m b é m n ã o i g n o r a m 
q u e os m i n i s t r o s juram cumprir e fa-
zer cumprir as leis, administrar hon-
radamente as r e c e i t a s do t h e s o u r o , fa-
ze r j u s t i ça p o r igual , m a n t e r i nvu lne -
ráve l a h o n r a da n a ç ã o ; e s a b e m e 
v ê e m e s e n t e m e o b s e r v a m c o n s t a n t e -
m e n t e c o m o e s se j u r a m e n t o é c u m -
p r i d o . . . 

F i n a l m e n t e , os m a r a t h a s s a b e m 
m u i t o b e m d e ce r to q u e o p r o p r i o 
che fe d o e s t a d o é o b r i g a d o a j u r a r e 
jura r e a l m e n t e , ao s e r inves t ido na 
sua alta m a g i s t r a t u r a , i n v o c a n d o até, 
p a r a m a i o r g a r a n t i a d o seu juramento, 
a Divina P r o v i d e n c i a , manter a religião 
catliolica, apostolica, romana e a inte-
gridade reino, observar e fazer observar 
a constituição politica da nação portu-
gueza e mais leis do reino, e prover ao 
bem geral da nação; e d e c r e t o n ã o 
d e s c o n h e c e m c o m o tal e t ão s a g r a d o 
j u r a m e n t o t e m s ido i n v a r i a v e l m e n t e 
c u m p r i d o , c o m o a palavra do rei t e m 
sido s e m p r e fielmente o b s e r v a d a . . . 
E ' v e r c o m o t o d a s as n o s s a s cons t i -
tu ições , d e s d e a d e 2 2 a t é ao s e g u n -
do ac to add ic iona l da q u e h a p o u c o 
levou o u l t i m o r a s g ã o , p a s s a n d o pela 
d e 3 8 , t ê m s ido c u m p r i d a s e o b s e r -
v a d a s . Sa lvo se os juramentos ob r i -
g a m a p e n a s os f r acos e os h u m i l d e s ; 
sa lvo s e o q u e é v e r g o n h o s o e conde-
m n a v e l , o q u e m e r e c e cas t igo s e v e r o , 
nos g o v e r n a d o s , é u m a v i r t u d e a p r e -
ciável n o s g o v e r n a n t e s . . . 

O r a , se os m a r a t h a s s a b e m q u e n o 
cod igo pena l h a u m a r t i g o q u e m a n d a 
p u n i r com a p e n a d e 2 a 8 a n n o s d e 
p r i s ã o m a i o r ce l l u l a r o c r i m e de p e r -
j ú r i o , e v ê e m q u e tal p e n a l i d a d e a p e -
n a s se app l ica aos p e q u e n o s e h u m i l -
d e s ; se p a r a o c r i m e d e rebe l l i ão im-
p u n h a o m e s m o cod igo aos mi l i t a r e s 
(e o rei é c h e f e s u p r e m o do exe rc i t o de 
t e r r a e m a r . . . ) a p e n a fixa d e d e g r e -
do p o r 2 0 a n n o s , e o ac tua l codigo 
d e ju s t i ça mi l i t a r , n ã o s e i m p o r t a n d o 
c o m c q u e a tal r e s p e i t o d i spõe o 1 . ° 
ac to add ic iona l á c a r t a , subs t i t u iu 
aque l la p e n a pe la d e f u s i l a m e n t o ; s e 
e l l es v ê e m e o b s e r v a m q u e as leis, 
p o r p a r t e dos g o v e r n a n t e s , s ã o u m a 
s i m p l e s ficção, u m a t r iv ia l i s s ima figu-
ra d e r h e t o r i c a ; se e l l es v ê e m e sen -
t e m e o b s e r v a m q u e d e t o d a a pa r t e , 
s o b r e t u d o d a s c l a s se s d i r i g e n t e s , se 
e s p a d a n a c o r r u p ç ã o e i m m o r a l i d a d e : 
c o m o q u e r e m q u e el les s e j a m me lho -
r e s q u e os s e u s d i r i g e n t e s , q u e t e n h a m 
pe lo j u r a m e n t o p r e s t a d o o r e s p e i t o , o 

a c a t a m e n t o , a v e n e r a ç ã o q u e os q u e l he s 
d e v i a m se rv i r de, e x e m p l o n ã o t ê m , 
a n t e s o d e s p r e z a m , e s c a r n e c e m e con-
s p u r c a m , como se fóra u m a cousa inú-
til ! E ' r e a l m e n t e q u e r e r o imposs íve l , 
a b r i g a r a p r e t e n s ã o d e q u e os e x e m -
plos d o s q u e m a n d a m n ã o h ã o d e in-
fluir a o p r o c e t l i m c n l do.s q u e o b e d e -
cem, s u p p o r q u e o povo p ô d e t e r mo-
r a l i d a d e , s u b m i s s ã o á d i sc ip l ina , re-
spe i to pela a u c t o r i d a d e , cu l to pe la lei, 
q u a n d o t u d o is to é c o m p l e t a m e n t e des-
p r e s a d o pe los q u e es tão d e c ima , e 
n u m a r e l a x a ç ã o tal q u e ha d e n e c e s -
s a r i a m e n t e t r a d u z i r - s e em f r u c t o s ve-
n e n o s o s c o m o os q u e as co lon ias vão 
e x p o r t a n d o p a r a a m e t r o p o l e . . . Con-
v e n ç a m - s e d e f i n i t i v a m e n t e d e q u e , 
s e m h a v e r jus t i ça e m o r a l i d a d e n o s 
g o v e r n a n t e s , n ã o h a , não p ô d e h a v e r , 
o b e d i e n c i a vo lun ta r i a n e m r e s p e i t o n o s 
g o v e r n a d o s , c o m o j á dizia o b o m m o r -
d o m o do R u y Galvão , na Philippa de 
Vilhena. .. 

Yá, pois , a e x p e d i ç ã o á í n d i a cas -
t iga r os r e b e l d e s m a r a t h a s , r e s t a b e l e -
c e r a d isc ip l ina e m a n t e r impo l lu t a a 
h o n r a n a c i o n a l , o b r i o da m ã e - p a t r i a ! 
Q u e vá; e oxa lá o se ja e m boa h o r a ! 
Oxalá q u e e m b o a h o r a p a r t a o b r io so 
e x e r c i t o p o r t u g u ê s , q u e t ão va len te , 
tão d e n o d a d o e t ão d igno t e m s ido 
s e m p r e , e q u e n e s s a s l o n g í n q u a s p a r a -
g e n s firme de novo e s o l i d a m e n t e a 
nossa auc to r ídacfe , por vezes t ão com-
p r o m e t t i d a pe los e r r o s d o s g o v e r n a n -
tes, a u r e o l a n d o m a i s u m a vez a b a n 
de i ra nac iona l c o m o b r i l h o i m m a r c e s -
sivel , com a corôa r e f u l g e n t e da glor ia 
d a s a r m a s . Que o fu lgor d o n o m e p o r -
t u g u ê s r enasça , l á , o n d e t ão g r a n d e e 
r e s p e i t a d o já foi, e p a r a n ã o m a i s se 
e s c u r e c e r ou a p a g a r . . . 

M a s que , ao c a s t i g a r a r e b e l d i a d o s 
m a r a t h a s , não e s q u e ç a m n e m fiquem 
i m p u n e s os marans d e cá e de lá, to-
dos, s e m e x c e p ç ã o , os q u e n o s t ê m 
e m p o b r e c i d o e d e s h o n r a d o , a r r a s t a n -
do-nos v e r t i g i n o s a m e n t e p a r a o a b y s t n o 
insondáve l da m a i o r d a s d e s v e n t u r a s 
q u e p o d e m a s s a l t a r u m povo q u e foi 
g r a n d e e f o r t e — a da inso lvênc ia m a -
ter ia l e mora l , a da d e s m o r a l i s a ç ã o 
i n t e r n a e d e s c r e d i t o e x t e r n o . 

Um ministro á devida altura 
V e r d a d e i r a m e n t e e x t r a o r d i n á r i o o 

que s e passou no a r sena l da m a r i n h a 
q u a n d o part iu p a r a a Índia a exped ição 
mil i tar . O s r . min is t ro da m a r i n h a , 
p a r a t o r n a r effect iva u m a o r d e m es-
tul ta , não t e v e d u v i d a em d e s c e r a t é 
o logar de s i m p l e s a g e n t e d e p o l i c i a ! 
E forçoso é c o n f e s s a r q u e o s factos 
p r a t i c a d o s por e l le r e v e l a r a m n ã o só 
tão abso lu to d e s c o n h e c i m e n t o do ele-
vado c a r g o q u e e x e r c e , mas tão com-
ple ta falta de s e n s o , que nem para 
a g e n t e de policia nos pa rece aprove i -
t áve l . 

Para q u e se n ã o diga que q u e r e m o s 
fazer a v u l t a r o e n o r m e fiasco q u e acaba 
d e da r um min i s t ro do re i , v a m o s 
t r a n s c r e v e r o q u e diz a e s se r e s p e i t o 
um co l lega da c a p i t a l , que tem defen-
d ido p o r vezes com e n t r a n h a d o affecto 
a ac tua l s i t u a ç ã o ; 

«Com os expedicionários chegaram ao arse-
nal muitos soldados da guarnição de Lisboa, 
que desejavam ir dizer adeus aos seuscamaia-
das. 

E ra pelo menos desculpável e até respeita-
vsl, esse intuito, que affirmava a solidariedade 
de classe. 

Com a forca de artilheria de montanha che-
garam também ao arsenal vários officiaes de 
artilheria, que estariam de certo muito longe 
de suppor que. lhes não seria permittida a en-
trada. 

Pois foi, aos soldados e aos officiaes, por 
um requinte de severidade que, naquelle mo-
mento, não chega a cornprehender-se, e ainda 
menos a desculpar-se. 

A prohibição levantou protestos, e borbori-
nho. 

O sr. ministro da marinha appareceu então, 
unifwmisado, a querer manter a prohibição, 
descendo, elle proprio, á situação voluntaria 
e impensada de guarda da policia. 

É extraordinário 1 
A conjunctura era tão anormal e irritante, 

que o borborinho e os protestos augmentaram. 
Então o sr. ministro da marinha desceu 

mais ainda, porque de todo abandonou a gra-
vidade e compostura da sua posição officiai. 

Desembainhou a espada, que apenas lhe foi 
confiada para servir o rei e a patria, e man-
dou calar bayonetas a um troço de marinhei 
ros, que guardavam a porta. 

Os officiaes de artilheria avançaram para a 
frente dos soldados, e por sua vez desembai-
nharam a espada contra o ministro. 

Eslava imminente um grave, um perigoso 
conflicto, de que só o sr. ministro da marinha 
teria a responsabilidade. 

Foram os srs. Moraes Sarmento, Dias e Cor-
reia, officiaes em commissão na policia civil, 
que fizeram ver ao sr. ministro da marinha 
os inconvenientes, que certamente resultariam 
se teimasse em manter a prohibição. 

Mas o sr. ministro da marinha insistia, es 
tava febril, sanhudo, e o sr. capitão Dias viu-
se obrigado a dizer que ia solicitar ordem su-
perior para retirar d'ali toda a policia. 

Esta attitude enérgica desarmou a cólera do 
sr. ministro da marinha, que mandou levantar 
a prohibição. 

Officiaes e soldados entraram no arsenal, 
como desejavam, e parecia justo. 

Mas o sr. ministro da marinha, que tinha a 
preoccupação de prohibir qualquer coisa, não 
permittiu que os srs. generaes Francisco Maria 
da Cunha, almirante José Baptista de Andrade 
e outros officiaes generaes entrassem a bordo 
do Zaire. 

Esses officiaes, obedecendo á ordem, volta-
ram costas ao sr. ministro da marinha. 

Tudo isto é uma nodoa, uma grande mancha 
negra com que um membro do governo aeei-
dentou deploravelmente a partida da expedi-
ção para a Índia. 

Q ie mais veremos nós, neste malfadado 
paiz?!» 

Que i n g é n u a p e r g u n t a ! 
Nes t e d i toso pais a inda se ha de ver 

o s r . Fer re i ra d 'Almeida , q u e acaba de 
p ra t i c a r taes h e r o i c i d a d e s , s u b s t i t u í d o 
pelo d i rec tor poli t ico do jo rna l d ' o n d e 
fazemos a t r a u s c r i p ç ã o . 

E a v e r d a d e pede q u e se diga q u e , 
q u a e s q u e r q u e se j am as responsab i l i -
dades que pesem s o b r e o actual mi-
nistro da m a r i n h a , não nos pa rece fácil 
q u e e x c e d a m e a té egua le in as do re-
fer ido jo rna l i s t a e conse lhe i ro de Es-
tado 

E, p a r a j á , só nos r e s t a v e r o s r . 
Fer re i ra d 'AImeida , que tão v i lmen te 
a l f rontou o exerc i to e enodoou a fa rda 
de officiai da m a r i n h a , c o n t i n u a r a 
e x e r c e r o c a r g o d e m i n i s t r o . 

Que san to p a i s ! 

J á é f 
Noticia o nosso collega O Timpo: 

O s r . F e r r e i r a d e Almeida, na fúr ia 
de p roh ib i r a toda a g e o l e a e n t r a d a 
no Zaire, não q u e r i a , nem â mão de 
Deus Pad re , c o n s e n l l r no e m b a r q u e do 
sr . D. Jo sé d e Mello, q u e fazia p a r t e 
da exped ição . 

Diz-se q u e não tem a p p a r e c i d o quas i 
n e n h u m a oflVrta á c h a m a d a do t r igo 
nacional e q u e , por e s s e mot ivo , o go-
v e r n o d e c r e t a r á b r e v e m e u t e , o u v i d a s 
as e s t ações c o m p e t e n t e s , a impor t ação 
d e t r igo exot ico. 

A Tarde, c h e g a d a ho je , dec la ra que 
o s r . Fer re i ra d 'Almeida p rocu ra ra o 
s r . a lmi r an t e Bapt i s ta d ' A n d r a d e , o s r : 
g e n e r a l Queiroz e o s r . g e n e r a l d e di-
v i são p a r a lhes d a r expl icações s o b r e 
os ex t r ao rd iná r io s i nc iden t e s o c c o r r i d o s 
no a r sena l de m a r i n h a . Não no t i c i a ram 
a i n d a os j o rnaes q u e elle d é s s e expl i -
cações aos officiaes d e a r t i lhe r ia , q u e 
se v i ram o b r i g a d o s a d e s e m b a i n h a r a 
e s p a d a para o con t e r em em sua feroz 
a r r e m e t t i d a . A seu t e m p o v i r ão . 

Su je i t e - se , s r . Fe r r e i r a d 'Almeida , 

B a , g r a , t e l l a , s 

0 cô ro da e g r e j a d e S a n t a C r u z é , 
n o s e u g e n e r o d e ta lha go th i ca , u m a 
o b r a d e inca lcu láve l valia a r t í s t i ca e 
d u m a e x t r e m a r a r i d a d e . 

É d e c r e r q u e n ã o fosse d e t o d o 
conc lu ído , q u a n t o á m a g n i f i c ê n c i a d e 
p i n t u r a s p r o j e c t a d a s . T o d o s s a b e m 
q u e , m a l b a r a t a d a s c o m p r o d i g a l i d a d e 
as r i q u e z a s do o u r o e d a s e s p e c i a r i a s 
da í n d i a , á m o r t e d e D. M a n u e l já 
c o m e ç a v a m d e a p p a r e c e r os p r i m e i r o s 
s y m p t o m a s da c r i se financeira q u e s u r -
g iu m a i s t a r d e . 

O be l lo côro , fóra d o c o n s p e c t o im-
m e d í a t o d o s p ios s e r v i ç a e s , n ã o in te -
r e s s a n d o f o r t e m e n t e a fé e a v a i d a d e 
d o s p r e s t i m o s o s e g r e j a t i c o s q u e t u d o 
e s t r a g a m , d e v e a e s s e d e s p r e n d i m e n t o 
o e s t a d o d e c o n s e r v a ç ã o c o n s o l a d o r a 
e m q u e se a c h a . 

P o r s o b r e os c a d e i r a e s magn í f i cos , 
c o r o a n d o t o d o o a r r a n j o a r c h i t e c t o n i -
co, u m a s e r i e d e a l tos r e l e v o s r e p r e -
sen t a ep i sod io s d e s c o n h e c i d o s . 

S ã o p o r c e r t o f an ta s i a s a l lus ivas á s 
n o s s a s a v e n t u r a s m a r í t i m a s . 

U m dia virá e m q u e alli s e j a m de -
c i f r a d a s as inf in i tas p e r i p e c i a s d ' e s s a 
h e r ó i c a e p o p e i a da conqu i s t a da í n d i a : 
as d e s c o b e r t a s d e V a s c o da G a m a , d e 
P e d r o A l v a r e s C a b r a l e as v ic to r ias 
d e D u a r t e P a c h e c o , e s c r i p t a s pe lo c in-
zel do e s c u l p t o r a n t e r i o r m e n t e aos 
L u s í a d a s . 

V ê e m - s e as p r o a s a l t e r o s a s d o s ga -
leões, ta lvez e n t r e e l las a S. Gabriel, 
p o r s o b r e v a g a s t o r c i d a s e e n c a p e l a -
das , q u e s e a g i t a m ê m c a c h õ e s es ty -
l i sados ; as ve las e n f u n a d a s , o s t e n t a n d o 
a c r u z d e C h r i s t o e as m a n o b r a s d a 
t r i pu l ação , m a r i n h a n d o p o r e n t r e as 
e n x a r c i a s n o s h o r r o r e s p r o c e l o s o s d o 
Cabo das Tormentas. A d i s t anc ia , a s ci-
d a d e s m a r a v i l h o s a s , fo r t a l ezas , p a g o -
d e s p o n t e a g u d o s , p a l i s s a d a s , f l o r e s t a s 
e m o n t a n h a s . P o r v e n t u r a M o m b a ç a , 
Mel inde , Ca l icu t , C o c h i m , e t c . ! 

U m a visão o r i e n t a l t ão b r i l h a n t e , 
c o m o i n g é n u a na g e o m e t r i a da s u a 
p e r s p e c t i v a l i nea r I 

D e e s p a ç o a e s p a ç o , c o m o l imi t e s 
d iv i sor ios d a s e s t r o p h e s d ' e s s e p o e m a 
p i t to re sco , figuras d e vá r ios c o s t u m e s 
e c a s t a s soc i aes , d e s d e o p l e b e u ao 
n o b r e , d e s d e a g u e r n a c h a do l e t r a d o 
ao g u e r r e i r o a r m a d o p a r a o c o m b a t e . 
Q u e m s a b e s e e n t r e e l les os p r o t a g o -
n i s t a s d ' e s s a Od i s sea g igan t e , q u e m u -
d o u a face d o m u n d o e o f u t u r o d a 
c iv i l i s ação ! 

E s t a s s c e n a s r e c o r t a v a m - s e n i t ida -
m e n t e a ceu rô to . 0 a r c i r cu lava e m 
volta d a s r e p r e s e n t a ç õ e s , e p o r e n t r e 
as a b e r t u r a s s en t i a - s e o effe i to d e ho-
r i s o n t e s l a r g o s . 

E r a u m a m a n e i r a na t iva d e o b t e r 
o r e a l c e ; c o m o n a s p i n t u r a s g o t h i c a s 
p r i m i t i v a s os a r t i s t a s o c o n s e g u i r a m 
pe lo p r o c e s s o inve r so , c e r r a n d o os 
t u n d o s d e supe r f í c i e s l a v r a d a s . 

R e s p e i t a d o d u r a n t e m a i s d e t r e s 
s écu lo s e me io , foi p r e c i s o q u e a g o r a 
alli e n t r a s s e a r e p a r t i ç ã o d e o b r a s 
p u b l i c a s do d i s t r i c to d e C o i m b r a , d e 
o lhos v e n d a d o s e c o m p l e n o s p o d e r e s 
d e v a n d a l i s a r e d e s t r u i r , p a r a q u e l h e 
fosse v ib r ada a p r i m e i r a i n j u r i a , — 
q u e se r ia u m a t o r p e z a , se a n t e s d ' i s so 
n ã o fosse u m a cousa i m b e c i l ! 

N ã o se s a b e p a r a q u e fim, n e m é 
fácil d e c o n j e c t u r a r , q u e fa lsos rac ioc í -
n ios d e u t i i i d a d e p o d e s s e m s u s c i t a r a 
r e s o l u ç ã o d e t a p a r com u m sofl to ge -
ral o effei to d ' e s s a s r o t u r a s , p o r e n t r e 
os c o n t o r n o s dos l a v o r e s . 

Os f u n d o s a b e r t o s f i c a r a m s e n d o 
d e s i g u a l m e n t e e s c u r o s ; e na e s c a s s a 
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c l a r i d a d e q u e p e n e t r a n u m ou n o u t r o 
p o n t o v ê e m - s e as t a b o a s e t r a v e s s a s 
d e p i n h o , — p o r a p p a r e l h a r . p o r s igna l , 
— f o r m a n d o u m tec to p o r s o b r e as 
ve las d o s nav ios e os p i n á c u l o s d o s 
e d i f í c i o s ! ! 

O p r e j u í z o p a r a a h a r m o n i a d e c o r a -
t iva é l a s t imoso ! A levesa , q u a s i t r a n s -
p a r ê n c i a , q u e a meia luz dava ao re -
m a t e , ficou t r a n s f o r m a d a n u m a escu -
r i d a d e o p a c a e p e s a d a . 

O a r t i s t a r e c o r t o u e a b r i u os f u n -
d o s ? P o i s b e m ! a d i r e c ç ã o d a s o b r a s 
p u b l i c a s e n t e n d e u r e m e n d a r , t a p a r e 
c o r r i g i r ! É i n a c r e d i t á v e l ! . . . 

O q u e m a i s a d m i r a n ã o é a des t i -
t u i ç ã o d e gos to e s e n s o c o m m u m q u e 
a q u i s e r eve l a ; o q u e m a i s s e a d m i r a 
é a i n d u l g ê n c i a c o m q u e s e t o l e r a m 
c o u s a s d ' e s t a s ! 

S e m p r o p o s i t o , s e m r e s p e i t o , n e m 
pe lo s o u t r o s , n e m p o r si m e s m o ! P e l o 
b r i o p o n d e n o r o s o d o c a r g o , q u a n d o 
m a i s n ã o s e j a ! . . . 

S e n ã o é lici to a u m h o m e m d e c e n -
t e a t r a v e s s a r as r u a s e m t r a j o s e g e s -
t o s d e c o m p o s t o s ; i g u a l m e n t e é v e d a d o 
a t o d o o f u n c c i o n a r i o , e m pos i ção r e s -
pe i t áve l , e m n o m e d o s m a i s a l tos inte-
r e s s e s do paiz , q u e b a i x e a c o m m e t t e r 
a c to s d e m o n s t r a t i v o s de e d u c a ç ã o in-
c o m p l e t a , o u i n f e r i o r i d a d e d e c u l t u r a 
dje e s p i r i t o . 

N a v ida pub l i ca e d i s p o n d o do q u e 
é d o s o u t r o s , a m a i s f u n d a m e n t a l no -
ção d e p r o b i d a d e i m p õ e - s e o d e v e r da 
p r u d e n t e c i r c u m s p e c ç ã o , e re f l ec t ida 
t i m i d e z . 

S e r d e s t e m i d o e a u d a z s e r á u m a 
v i r t u d e , q u a n d o os p r e j u í z o s c o r r e m 
p o r con ta p r ó p r i a ; m a s á cus ta a lhe ia , 
e s t r o p i a n d o d e c o r a ç ã o leve o q u e é 
d e todos , o p a t r i m o n i o da n a ç ã o , — 
isso é m a i s s é r i o e p r e s t a - s e a des -
a b a f o s á s p e r o s ! 

Todav ia s e a ce r t eza a n t e c i p a d a da 
i m p u n i d a d e p o d e s e r u m e s t i m u l o , a 
i m p u n i d a d e é c e r t a ! . . . 

E s t a é a t r i s t e v e r d a d e ! 
E e n t ã o p a r a d i a n t e ! E r o s t r a t o 

t a m b é m l a n ç o u o fogo ao t e m p l o d e 
D i a n a , p a r a a d q u i r i r c e l e b r i d a d e na 
h i s t o r i a ! 

A. 

Sá de Miranda 
Em s e s s ã o do Instituto de hon tem 

foi a s s e n t e q u e a c o m m e m o r a ç ã o so-
l e m n e em h o n r a d e Sá d e Miranda se ja 
r e a l i s a d a em 2 8 de abri l p rox imo. 

A viagem do rei 
Não v a e á Italia o s r . D. Carlos 

Di-lo o o r g ã o offlcioso do g o v e r n o . 
E são t ão p o u d e r o s a s as r azões que 

nel le s e a l l egam p a r a jus t i f i ca r o pro-
c e d i m e n t o do nosso g o v e r n o , s ão tão 
r e g u l a r e s os t r a m i t e s e p roces sos q u e 
n e s t e a s s u m p t o segu iu , q u e não pode-
m o s d e modo a lgum fu r t a r -nos ao de-
sejo de t r a n s c r e v e r os s egu in t e s per ío-
dos do a r t igo publ icado pe la Tarde: 

«Sahindo el-rei do seu paiz a visitar pela 
primeira vez depois que subiu ao throno os 
chefes de alguns Estados que mais seguidas 
e importantes relações têm comnosco., natural-
mente indicada estava a sua ida á Italia; mal 
pareceria que indo á Hespanha, França, Alle-
manha e Inglaterra, nações cujos interesses 
mais se defrontam com os nossos, não mani-
festasse sequer desejo de, por essa occasião, 
abraçar o rei Humberto, seu tio, que tão be-
nevola affeição lhe mostrára sempre. 

Por isso se annunciou a ida de el rei á 
Italia; nem taes visitas se fazem sem que pré-
viamente se annunciem. Estava então como 
hoje o rei de Italia em Monza; alli se propu 
nha ir el-rei cumprimental-o, o que a intimi-
dade de parentesco bem justificava e nenhuns 
attrictos de outra ordem suscitaria». 

Pelo q u e s e v ê , o nosso gove rno não 
s e l imi ta a fazer d i c t a d u r a den t ro do 
paiz ; q u e r a l t e r a r t a m b é m as p r a x e s 
i n t e r n a c i o n a e s . Que na v e r d a d e o nos-
so paiz é a s s â s p e q u e n o p a r a as dicta-
d u r a s d e e s t a d i s t a s de tão la rga e n v e r -
g a d u r a como é o s r . João Franco e o 
s r . de Sovera l 1 

Até aqu i as v is i tas dos c h e f e s de 
Estado só se a n n u n c i a v a m depo is de 
e s t a r e m d e v i d a m e n t e c o m b i n a d a s en-
t re os g o v e r n o s d a s r e spec t iva s nações . 
Mas o nosso g o v e r n o i n t endeu q u e de-
via pôr de b a n d a e s sa p r a x e , o q u e , afi-
na! , p a r e c e mais s imp les q u e suppr i -
mi r a ca r t a cons t i tuc iona l , e annunc iou a 
Visita do nosso m u i t o a u g u s t o re i á 

Ital ia, s em se t e r in t end ido com o go-
v e r n o i ta l iano. 

Ora es te é mais al t ivo q u e o povo 
p o r t u g u e z , e , não o b s t a n t e o mui to de-
sejo q u e o s r . D. Carlos t inha de se r 
a g r a d a v e l ao seu thio, poz cond ições 
q u e D. Carlos não podia sa t i s fazer sem 
d e s a g r a d a r ao p a p a . E o r e su l t ado é q u e 
o g o v e r n o não cumpr iu o a n n u n c i o 
q u e havia fei to, e q u e de ixa de ir á 
Italia o s r . D. Carlos, vis i ta q u e t ão 
naturalmente estava indicada. 

Que m o m e n t o s de i n d i g n a ç ã o não 
d e v e de t e r t ido o s r . João Franco por 
não p o d e r su j e i t a r o s r . Crispi á s u a 
v o n t a d e o m n i p o t e n t e ! Com c e r t e z a q u e , 
s e a i n d a o não t e v e , vae ser a t a c a d o 
d e n t r o em c u r t o p razo de fur ioso a ta-
que d e n e v r a l g i a . 

E mais nos convence d e q u e isto se 
d a r á , o facto de o s r . Crispi l e v a r a 
s u a a r r o g a n c i a a t é m o s t r a r o seu des -
c o n t e n t a m e n t o pelo p r o c e d i m e n t o do 
g o v e r n o p o r t u g u e z . 

Que bel los d ias e s t ã o r e s e r v a d o s a 
P o r t u g a l ! 

0 sr. D. Carlos liberai!!! 
Esta v i a g e m do s r . D. Carlos t em-

nos feito s u r p r e z a s e x t r a o r d i n a r i a s . Já 
não q u e r e m o s fal lar da v e r g o n h o s a e 
d e p r i m e n t e i n c a p a c i d a d e d ip lomat ica 
do g o v e r n o , q u e , sem n e c e s s i d a d e , 
a n t e s com e x t r e m o d e s f a v o r p a r a os 
br ios da nação , e x p ô s o chefe do es-
tado, e po r t an to o pa ís , a d e s a i r e s co-
mo o da visi ta á i ta l ia . 

Agora o caso é out ro . Para cobr i r a 
sua impe r í c i a , pa ra fazer e n g u l i r ao povo 
e s t a pilula b e m a m a r g a do d e s a s t r e a 
q u e nos expôs p e r a n t e a Europa , tra-
cta de faze r r ep roduz i r em a lguns jor-
n a e s e x t r a n g e i r o s , dos q u e por lá se 
e n c o n t r a m bem accommodaticios, as 
lôas com q u e , por meio d a s s u a s ga-
ze t a s , e s t á q u e r e n d o i l ludir o gen t io 
i n d í g e n a . 

E e n t ã o o que p a r a lá manda d izer , 
Santo D e u s ! A pe r sp i cac i a d ' a l g u n s 
j o r n a e s a t é já de scob r iu q u e o sr . D. 
Carlos é um soberano liberal, muito 
amado do seu povo... E' o Mémorial 
diplomatique q u e o diz, e nós d e v e m o s 
a c r e d i t a r na pa lavra d ' e s t e i m p o r t a n t e 
o r g ã o da i m p r e n s a poli t ica e u r o p ê a . . . 

Não s e r á mau q u e os le i to res conhe-
ç a m , na i n t e g r a , e no p ropr io o r ig ina l , 
as p a l a v r a s do g r a n d e jorna l pa r i s i ense . 
Lêam e a d m i r e m a té o n d e c h e g a a in-
genuidade dos nossos co l legas d ' a l é m -
Pyreneus : 

. . .nOn insinue, d'un autre côté, que S. M. 
Don Carlos a renoncé k son voyage en Allema-
gne. Sans átre certaine, cette nouvelle est on 
ne peut plus vraisemblable. Souverain liberal, 
três aimé de son peuple, que peut avoir à faire 
le roi de Portugal auprès de 1'empereur Guil-
laume, un souverain dont 1'antagonisme avec 
son peuple est désormais le spectacle auquel 
le monde entier reste attentif et se réjouit.» 

Sobe rano liberal e muito amado do 
seu povo é r e a l m e n t e forte e de fazer 
com q u e a g e n t e se a joe lhe de cocoras , 
em a t t i t u d e b e m s u b m i s s a , p e r a n t e 
a . . . m a g n a n i m i d a d e do Mémorial di-
plomatique! Para casos d ' e s t e s têm os 
f r a n c e z e s uma p h r a s e bem signif icat i -
v a — a q u e V. Hugo pôs nos lábios de 
C a m b r o n n e , q u a n d o foi da c e l e b r e jor-
nada de W a t e r l o o . . . 

0 nosso folhetim 
T e r m i n a n d o ho je a publ icação do 

nosso folhet im Da Revolução ao Im-
pirio, q u e tan to i n t e r e s s e d i spe r tou 
nos nossos l e i to res , c o m e ç a r e m o s a 
inse r i r no p rox imo n u m e r o , 

UMA VíCTIMA DO CONVENTO 
e m o c i o n a n t e n a r r a t i v a , e m q u e a p e n n a 
sc in t i l lan te de Maxime Rude, t raçou 
com firmeza as mais i n t e r e s s a n t e s e 
c o m m o v e d o r a s scenas d ' u m a t ragedia 
d ' a m o r . 

UMA YICTIMA DO CONVENTO 
é o b r a de molde a fazer v i b r a r de en-
t h u s i a s m o o coração sens ive l d a s nos-
sas l e i to ras , a q u e m r e c o m m e n d a m o s 
a le i tu ra a g r a d a v e l e p r o v e i t o s a das 
magni f icas p a g i n a s do r o m a n c e 

As intenções do governo 
As i l lusões d i s s i p a r a m - s e por com-

pleto . Se hav ia a lguém d e boa fé que 
ainda a b r i g a s s e q u a l q u e r s o m b r a de 
duv ida s o b r e as in tenções g o v e r n a -
m e n t a e s , ao d e c r e t a r as u l t imas refor -
mas de ins t rucção , d e v e ella t e r - se 
desfe i to como f u m o , p e r a n t e as cyni-
cas dec l a r ações dos d e f e n s o r e s a luga -
dos da polit ica q u e ahi se i n a u g u r o u 
d e s a s s o m b r a d a m e n t e , e a q u e p re t en -
de d a r - s e u m a forma def in i t iva , es tá -
vel , com todas as p r o b a b i l i d a d e s de 
d u r a ç ã o . 

Essas r e f o r m a s r e p r e s e n t a m , pois , 
todo um p r o g r a m m a d e g o v e r n o , são 
a p h o t o g r a p h i a do s y s t e m a poli t ico q u e 
p r e t e n d e i m p ô r - s e - n o s auc to r i t a r i a -
m e n t e . S© n ã o v ê i s to q u e m absolu 
t a m e n t e o não qu ize r v e r , q u e m se 
obs t ina r e m fechar os olhos â e v i d e n -
cia . 

Lamen ta - s e o e x c e s s o d e ind iv íduos 
d ip lomados nos cursos s u p e r i o r e s , aos 
q u a e s se não pôde da r des t i no conve -
n ien te , cons t i tu indo assim u m a e s p e c i e 
d e p a r a s i t i s m o q u e p ô d e p r e jud i ca r 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o o r g a n i s m o so-
cial, no s e u p r o g r e s s i v o e na tu ra l des -
invo lv imen to . E q u e m is to affirma 
tem r e a l m e n t e mui ta a u c t o r i d a d e p a r a 
o af l i rmar , como v e r e m o s ! 

Em pr ime i ro logar , n i n g u é m , por em-
q u a n t o , pôde af l i rmar q u e e x i s t e e n t r e 
nós u m a espec ie de p r o l e t a r i a d o sc ien-
tifico, isto é , um excesso no táve l d e 
ind iv íduos com os cu r s os s u p e r i o r e s 
q u e se p ro fe s sam aqui , a q u e não 
seja poss ível da r um d e s t i n o conve-
n i en t e e e m h a r m o n i a c o m as s u a s 
a p t i d õ e s . Ninguém o d e m o n s t r a , por -
q u e os fac tos p r o t e s t a r i a m con t r a u m a 
tal a f l i rmat iva . 

Mas é possível h a v e r de f u t u r o e s s e 
e x c e d e n t e , p o d e r á ta lvez o b j e c t a r - s e -
nos; e, em tal caso , conv i r á p r o v i d e n -
c ia r o p p o r t u n a m e n t e , d e modo a evi -
tar -se uma tal e tão p e r i g o s a s i tuação . 
E x a m i n a r e m o s isso t a m b é m . 

Não ha p r e s e n t e m e n t e o e x c e s s o 
q u e o de fenso r officioso e d e s i n t e r e s 
s a d o . . . do g o v e r n o p r e t e n d e i n c u l c a r , 
com o fim d e p roc l amar a b e r t a m e n t e 
a politica d e o b s c u r a n t i s m o , j á i n a u g u -
rada ; e nós , para p r o v a do q u e affir-
m a m o s , n ã o t emos senão q u e appe l l a r 
para os p rop r io s ac tos do r e n e g a d o . 

Quando o h o n r a d o n e g o c i a d o r d o 
cont rac to Hersen t , cu jos bonds s e c r e t o s 
con t inham, como a b e r t a m e n t e se aflir-
mou en tão , es ta l egenda h o n e s t a — v e r -
dade i ra photographia d ' u m a epocha — 
bon pour la réussite de Vaffaire, sob ra -
çou com tan to p rove i to e d i g n i d a d e da 
nação u m a pas t a q u a l q u e r , a fdlta de 
ind iv íduos d ip lomados p a r a os se rv iços 
do seu min is té r io e r a tal , q u e el le viu-
se o b r i g a d o a lançar m ã o v io len ta so-
b re a e n g e n h a r i a d is t r ic ta l , pa ra q u e 
o r e g u l a r a n d a m e n t o dos m e s m o s s e r -
viços não fosse p r e j u d i c a d o pela falta 
de pessoa l s u p e r i o r . . . E não lhe bas -
tando a inda e s t e g r a n d e reforço, v iu-se 
obr igado o sollicito e h o n r a d o min i s t ro 
a a r r a n j a r c o n d u c t o r e s , em g r a n d e par -
te quas i a n a l p h a b e t o s , corn b o m o r d e -
nado , s e m p r e com o p e n s a m e n t o e com 
os olhos fitos nos i n t e r e s s e s s u p e r i o r e s 
do E s t a d o . . . s e n d o tal a sua solI icKude 
pelos negoc ios públ icos , cu j a d i recção 
lhe e s t ava conf iada , q u e , na falta d e 
melhor r e c u r s o , a té se viu f o r ç a d o — 
pela sua devoção á causa publ ica , b e m 
i n t e n d i d o — a i n v e n t a r conductores de 
valias p a r a a s e r r a da Es t re l l a , mas 
com res idenc ia na própr ia h a b i t a ç ã o . . . 

Tudo is to , p o r é m , a inda não foi bas-
t a n t e — t a l e r a a ca rênc ia d e ind iv íduos 
q u e t i ve s sem cu r s os s u p e r i o r e s — p a r a 
que os se rv iços públ icos c o r r e s s e m na 
o rdem e com a c e l e r i d a d e n e c e s s a r i a ; 
e po r i sso , s e m p r e Com o h o n r a d o pro-
posito d e b e m serv i r os i n t e r e s s e s da 
nação , v iu-se o b r i g a d o o actual de-
fensor do g o v e r n o ft d a r d e empre i* 

fada o e s t u d o de c e n t e n a r e s de kilo-
m e t r o s de e s t r a d a s , a 80)51000 ré s o 
k i l o m e t r o . . . É v e r d a d e q u e o preço 
o rd iná r io de t a e s e s t u d o s r egu la por 
m e t a d e ou a inda m e n o s um pouco de 
aque l l a quan t i a ; m a s isso e r a de pouca 
m on ta , em p r e s e n ç a das u r g ê n c i a s do 
s e r v i ç o . . . T a m b é m mui ta e boa g e n t e 
dizia q u e o pessoa l às o r d e n s do go-
v e r n o podia bem d e s e m p e n h a r tal s e r -
v i ç o ; mas isso não c o n v i n h a , p o r q u e 
ass im não se a t t e n d i a b e m aos inte-
resses superiores do Estado. .. Alem d e 
q u e , o pessoa l e r a pouco e não che-
g a v a para t odas as n e c e s s i d a d e s do 
s e r v i ç o . . . 

J á v ê e m , pois , os nossos le i tores 
q u e , em p r e s e n ç a dos f ac tos q u e ficam 
n a r r a d o s , é falsa a af l i rmat iva de q u e 
ha e x c e s s o d e ind iv íduos d i p l o m a d o s ; 
e é o prop r io q u e a g o r a o aff irma q u e 
nos fo rnece a prova e v i d e n t e d e que 
falséa a v e r d a d e dos factos, u n i c a m e n t e 
para s e r v i r a pol i t ica d e o b s c u r a n t i s m o 
q u e u l t i m a m e n t e se i n a u g u r o u e a q u e 
as r e f o r m a s de i n s t r u c ç ã o hão de se r -
vir d e f u n d a m e n t o . . 

De f u t u r o , t a m b é m tal e x c e s s o não é 
poss íve l , d e s d e q u e os p o d e r e s públ i-
cos c u m p r a m os s e u s d e v e r e s e pro-
c e d a m , não e m h a r m o n i a com os in-
t e r e s s e s m e s q u i n h o s d ' u m a poli t ica 
m i s e r á v e l como s e m p r e tem succed ido , 
mas com o p e n s a m e n t o supe r io r de 
fazer admin i s t r a ção r a s g a d a m e n t e ho-
n e s t a e prove i tosa . 

Se h o u v e s s e u m a boa lei de habili-
t ações , de modo a col locar conven ien -
t e m e n t e a popu lação que os cu r sos 
s u p e r i o r e s nos f o r n e c e m ; se mui tos 
loga res — c e n t e n a s ou mi lha res d ' e l l es 
como os do tabe l l iona to e d e fazenda , 
por e x e m p l o , q u e d e v e r i a m s e r d e s e m -
p e n h a d o s por b a c h a r é i s f o r m a d o s , não 
os d é s s e o c o m p a d r i o poli t ico a indi-
v íduos sem hab i l i t ações i d ó n e a s ; s e 
u m a lei sab ia e h o n r a d a m e n t e e l abora -
da p r o v i d e n c i a s s e p a r a q u e taes fac tos 
s e não d e s s e m : c e r t a m e n t e que nunca 
have r i a e x c e d e n t e de d i p l o m a d o s . Mas 
d ' e s t a s co i sas não t rac tam os gove r -
nos, q u e não ha t empo p a r a i s s o . . . 

0 q u e u n i c a m e n t e s e p r e t e n d e é fe-
char as e s c h o l a s de toda a o r d e m , 
porque o m e d o ao d e r r a m a m e n t o da 
ins t rucção é o e s p e c t r o q u e a p a v o r a 
os g o v e r n a n t e s . Elles bem s a b e m qua 
ser ia o seu des t ino , se o povo fosse 
in s t ru ído e e d u c a d o como na v e r d a d e 
o deve r i a se r , e por isso todos os s e u s 
es forços se e n c a m i n h a m para o m a n t e r 
n a s t r e v a s da ignoranc ia em q u e j az , 
pa ra que el le não t e n h a consc iênc ia 
da sua fo rça , n e m dos s e u s d i re i tos , 
n e m ainda dos s e u s d e v e r e s . . . 

E a t r e v e m - s e e s t e s r e n e g a d o s a in-
voca r os e x e m p l o s da F r a n ç a ! E' a 
s u p r e m a in jur ia ao esp i r i to do século . 
A França , que ha v in te a n n o s se tem 
p r e o c c u p a d o com a r e n o v a ç ã o de to-
das as suas ins t i tu ições e s c h o l a r e s ; a 
f r a n ç a , que tem feito es forços co l lossaes 
p a r a e spa lha r a m ã o s l a rgas o e n s i n o 
por todos os recan tos ' da nação ; a 
França , que quad rup l i cou , em pouco 
mais de dez annos , o seu orç- imento 
d a in s t rucção p u b l i c a ; a França , q u e 
só em edifícios e s c h o l a r e s de toda a 
o r d e m tem d i s p e n d i d o , nos ú l t imos 15 
annos , mi lha re s de contos : é invocada 
por e s t e s r e n e g a d o s , pa ra jus t i f i ca rem 
os s e u s pro jec tos r eacc ionár ios ! É real-
m e n t e p rec i so v i v e r - s e e e s c r e v e r - s e 
e m Por tuga l , p a r a se p o d e r e m fazer 
i m p u n e m e n t e t ae s e tão cynicas afllr-
m a ç õ e s . 

Não hão de p a s s a r , p o r é m , sem pro-
tes to , pa ra q u e no e x t r a n g e i r o se não 
p e n s e q u e se p o d e m e s c r e v e r aqui as 
mais e x t r a o r d i n a r i a s b l a s p h e m i a s , sem 
q u e h a j a u m a voz q u e se l e v a n t e indi-
g n a d a , nâo só p a r a p r o t e s t a r e n e r g i c a -
m e n t e con t ra a ousad ia dos r e n e g a d o s , 
mas t a m b é m p a r a r e s t a b e l e c e r a v e r -
d a d e dos factos . E c re i am q u e s e m p r e 
nos e n c o n t r a r ã o d e f r e n t e , p a r a lhes 
c a s t i g a r as a r r e m e t t l d a s . 

0 commandante em chefe da expedição 
O i l lus t re auo to r da Semana politica 

do nosso p r e s a d o col lega O Commercio 
do Porto, t r a t a n d o da e x p e d i ç ã o à ín-
dia, diz àce rca do seu c o m m a n d a n t e 
e m che fe : 

«Alegra-nos ver nas suas fileiras o infante 
portuguez, muito desembaraçado e muito va-
loroso, que vai commandal-a. No emtanto, 
quizeramos ver antes sua alteza, para quem 
este vae ser o s^u baptismo de campanha, em 
posição de menor responsabilidade militar. 
Mas, uma vez que tal commissão é incumbida 
ao seu valor e ao seu patriotismo, embora o 
seja também á sua inexperiencia, se desde já se 
reconhece que não bastam os recursos que lhe 
são fornecidos, urge providenciar a tempo de 
prevenir qualquer desaire. Exigem-o a um 
tempo o prestigio do infante e o bem da pa-
tria.» 

Como c o m m e n t a r i o , d i r e m o s q u e é 
nosso o g r i p h o e q u e o s r . in fan te 
s o u b e r o d e a r - s e a b o r d o de todas as 
c o m m o d i d a d e s poss íve i s e i m a g i n á -
v e i s . . . p a r a não c h e g a r à índia a lque -
b r a d o d e fo rças . Que ha de ser um 
gos to v e r como el le lá se sac r i f i ca rá 
pela pa t r i a , pondo ao seu s e r v i ç o os 
vas to s c o n h e c i m e n t o s q u e tem s o b r e a 
ar t e da g u e r r a e o seu valor c o m p r o -
v a d o . . . em q u e b r a r c a r r o s e byc ic le -
tas . 

Ora pois . 

Os min i s t ro s e s t ão c e l e b r a n d o con-
ferenc ias a todos os i n s t a n t e s . Diz-se 
q u e se t êm vis to s é r i a m e n t e a t r a p a -
lhados com a visi ta do rei â Italia e 
q u e t a m b é m os t r azem e m s o b r e s a l l o 
as not ic ias da índ ia . 

Pelo q u e se vê , não os a b a n d o n a a 
macaca nem a fa l t a d e v e r g o n h a . 

Conflicto com a Italia 
A Havas env iou em da ta de 21 do 

c o r r e n t e o s e g u i n t e t e l e g r a m m a de Ro-
ma : 

«Um communicado official annuncia que, 
depois da entrevista do ministro dos negocios 
extrangeiros de Portugal com o encarregado 
dos negocios da Italia, a proposito da desis-
tência da viagem do rei de Portugal a Roma, 
o encarregado «le negociou da 
Italia declarou que se limitava 
a expedir «s negocios corrente». 
O jornal La Riforma, occupando-se d'este as-
sumpto, declara que o incidente deve antes 
imputar-se a intrigas do Vaticano qne aos mi-
nistros portuguezes». 

Limita se aos negocios de expediente 
o ministro de Italia em Lisboa. Para 
a n n u n c i o do q u e se ha-de d a r , j á não 
de ixa de se r e x p r e s s i v o . 

Pela re i tor ia da U n i v e r s i d a d e foi pe-
dido o d e s d o b r a m e n t o dos cu r sos dos 
p r i m e i r o s annos de Direito, d e Mathe-
matica e d e Phi losophia . Não o b s t a n t e 
e s s e d e s d o b r a m e n t o cons t i tu i r u m a im-
p r e s c i n d í v e l n e c e s s i d a d e , d u v i d a m o s 
q u e o g o v e r n o o auc to r i s e . Em t e m p o 
d i r e m o s os m o t i v o s . 

Os Es tados-Unidos da America reso l -
v e r a m re fo rça r a sua m a r i n h a d e g u e r r a , 
por c a u s a da i n s u r r e i ç ã o de Cuba, do 
ultimatum da Ing l a t e r r a a Venezue la 
e da q u e s t ã o da Guyana Brazileira com 
a França . 

A i m p r e n s a a m e r i c a n a p r e v ê a ne-
c e s s i d a d e de i n t e rv i r no conf l ic to ang lo -
v e n e z u e l a n o , q u e s e a g g r a v o u por s e 
n e g a r Venezuela a da r q u a l q u e r sa t i s -
f ação . 

At t r ibue-se ao p r e s i d e n t e Crespo o 
propos i to de o c c u p a r m i l i t a r m e n t e a 
Guyana ing leza , apo iado pe los Esta-
dos-Unidos . 

Um t e l e g r a m m a do Rio d e J a n e i r o 
p a r a o nosso p r e s a d o col lega O Com-
mercio do Porto com mu nica q u e foi 
s a n c c i o n a d a pelo p r e s i d e n t e da r e p u -
)lica a amnis t i a p a r a os c r i m i n o s o s po-
t icos . 

A r e c e i t a da ca ixa gera l dos depos i -
tos, hav ida no mez de s e t e m b r o ult i-
mo, na d e l e g a ç ã o de Coimbra , foi d e 
7:345(51191 r é i s e a d e s p e s a de ré i s 
9 : 4 1 4 0 4 2 1 . 

Fidélio Garcia , na tu r a l d e Burgos , 
( H e s p a n h a ) , g a t u n o d e prof i s são , foi 
mord ido por um cão h y d r o p h o b o , p ro-
x imo á es t ação do e n t r o n c a m e n t o , no 
dia 13 do c o r r e n t e . 

Seguiu h o n t e m p a r a Lisboa a e x p e n -
sas do g o v e r n o , a fim d e se r t r a c t a d o 
00 Instituto fiactmologicQ, 
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C-cCba, 
0 Fígaro publ ica um a r t i go do conde 

de Kera t ry s o b r e a g u e r r a de Cuba. 
Depois de t e r p r e s t a d o h o m e n a g e m á 
valent ia d a s t ropas e á ene rg i a do 
gove rno , o conde de Kera t ry r e f e r e 
o e n c a r n i ç a m e n t o dos i n s u r r e c t o s , ana -
lysa as c a u s a s da rebe l l ião , m o s t r a 
os p e r i g o s da a t t r aoção a m e r i c a n a , e 
conclue d izendo q u e , se a g u e r r a con-
t inuar , os Estados Unidos serão levados 
sob a pressão da sua opinião publica, 
a reconhecer os cubanos como bellige-
rantes: po r t an to , q u e a me lho r so lução 
se r ia u m a t r a n s a c ç ã o honrosa . 

Amofina-se mui to a H e s p a n h a com a 
idêa d e q u e os Es tados Unidos v e n h a m 
a r e c o n h e c e r os c u b a n o s como belli 
g e r a n t e s . Sem d u v i d a i n c o h e r e n t e s , es-
q u e c e m - s e de q u e q u a n d o foi da guer-
ra da successão, a Hespanha m o n a r c h i -
ca foi não só o p r i m e i r o paiz da Eu-
r o p a a r e c o n h e c e r c o m o b e l l i g e r a n t e s 
os i n s u r r e c t o s do sul , mas t a m b é m se 
all iou com a Ing la t e r r a e a França na 
i n t e r v e n ç ã o a f avo r dos i n s u r r e c t o s 
mex icanos . Enviou o g e n e r a l Prim com 
um c o r p o do e x e r c i t o , ao México, p a r a 
pa t roc ina r a e s p e c u l a ç ã o pol i t ica , d e 
Napoleão III, e b a n c a r i a , dos i n t e r e s sa -
dos dos bons J e c k e r . 

Afinal p e r d e r a m o t e m p o na audac iosa 
p r e t e n s ã o de d e s m e m b r a r a g r a n d e 
r epub l i ca amer i cana em a u a t r o ou cinco 
impér ios i n d e p e n d e n t e s , pois o fuzila-
m e n t o d e Maximiliano d 'Aus t r i a , em 
S u e n t a r o , pôz t e r m o á q u e s t ã o , e a 
d e m o c r a c i a v e n c e u . Que s e l e m b r e m 
os h e s p a n h o e s . . . 

X 

Consta que o g o v e r n o do Brazil e s t á 
d i spos to a r e c o n h e c e r os i n s u r g e u t e s 
c u b a n o s c o m o b e l l i g e r a n t e s . 

A d ip lomacia h e s p a n h o l a t r aba lha 
p a r a e v i t a r tal r e c o n h e c i m e n t o , cons i -
d e r a n d o - o c o m o c o n t r a r i o ao di re i to 
in t e rnac iona l . 

X 

Está na te la da d i s c u s s ã o o ap re sa -
m e n t o do pa lhabo te Dos de Mayo, e a 
r e n d i ç ã o do seu c o m m a n d a n t e e pro-
pr i e t á r io o t e n e n t e D. Franc i sco Galle-
gos Arnosa , e t r i pu l ação . P a r e c e q u e 
os t r i pu l an t e s qu i ze r am fazer u so da 
m e t r a l h a d o r a de p ô p a , mas ella não 
p ô d e funcc iona r , e a de fesa fez-se ma-
t e r i a l m e n t e imposs íve l , p o r q u e o g r a n -
de n u m e r o dos a s s a l t a n t e s invadiu logo 
o nav io , a p o d e r a n d o - s e d 'e l le . Esta é 
u m a ve r são . Ou t r a q u e cor re como 
ma i s ve ros ími l é a s e g u i n t e : 

0 p a l h a b o t e t inha fa l ta d ' a g u a . 0 
c o m m a n d a n t e m a n d o u d e s e m b a r c a r 
q u a t r o m a r i n h e i r o s p a r a busca - l a . Es-
ses h o m e n s cah i r am pr i s ione i ros da 
n u m e r o s a g u e r r i l h a de Evaris to Lugo, 
q u e v a g u e a v a pelos a r r e d o r e s . 0 res-
g a t e dos q u a t r o e r a imposs íve l . 0 ini-
migo ped ia por el les todo o a r m a m e n t o 
do p a l h a b o t e . 0 t e n e n t e Gallegos hes i -
tou mui to , mas , c o m m o v i d o pela so r t e 
dos q u a t r o h o m e n s q u e iam se r ma-
c h e t e a d o s , e n t r e g o u as a r m a s e os 
pr i s ione i ros vo l t a ram p a r a bordo. 0 
p a l h a b o t e l evan tou fe r ro em s e g u i d a e 
foi pa ra San th iago d e Cuba, partici-
p a n d o t e n e n t e o succes so às auctor i -
d a d e s , f icando p r e s o . 

0 min i s t ro da m a r i n h a p e r g u n t o u 
ao che fe mar í t imo da Havana , em tons 
ene rg i cos , p o r q u e mot ivo foi imped ido 
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Parou por m o m e n t o s ao o u v i r o ca-
n h ã o , e , r e c o m e ç a n d o : 

— B o n a p a r t e t em razão . Quem de-
se ja um s e n h o r dá se- lhe . De q u e nos 
h a v e m o s de q u e i x a r nós , vo lun t á r io s 
do a n n o I ? F izeram de nós m a r e c h a e s , 
d u q u e s , Grand-Aigl , não é is to a egua l -
d a d e ? Collard é o ún ico q u e poder ia 
r e c l a m a r : fo rmou-se u m a ar is tocrac ia 
p a r a c o n t r a p o r á sua . 

—-E o povo ? d i s se Miguel Combat . 
0 Jacob ino so r r i a - se com a m a r g u r a . 

— 0 povo, d i s se elle, é s tu q u e , 
, amanhâ , p o d e r á s e n c o n t r a r - t e sem 
'fcsylo depo i s d e t e r e s t r a b a l h a d o du-

o j u l g a m e n t o s u m m a r i s s i m o dos t r i p u -
l an tes do pa lhabo te Dos de Mayo, su r -
p r e h e n d i d o poios i n s u r r e c t o s . 

A c e n s u r a do minis t ro é d e v i d a ao 
facto do c o m m a n d a n l o mar i t imo ria 
Havana não ter submut t i do o t e n e n t e 
d e mar inha , q u e é j u lgado mui to cul-
pado , a c o n s e l h o de g u e r r a s u m m a r i o . 

X 

Os i n s u r r e c t o s a p r e s a r a m e m Es te ro 
a l a n c h i Ramona. Dei taram ao m a r o 
c a r r e g a m e n t o e a p o s s a r a m - s e do ve la -
me e p rov i sões . 

X 

Corre p r o c e s s o con t ra 24 indiv íduos 
q u e e s t ão p r e sos e q u e se suppõem 
c o m p r o m e t t i d o s nos feitos r ea l i s ados 
pe los cabec i lhas Collazo e Per ico Del-
gado . 

X 

Os i n s u r r e c t o s a t e m o r i s a m os c am-
pes inos p a r a que se a b s t e n h a m de via-
jar em c a m i n h o de fer ro , p o r q u e vão 
e m p r o g a r a d y n a m i t e . 

x 

Foi a s s a s s i n a d o o a lca ide in te r ino de 
Nueva Paz, D. Gustavo Lopez, por Er-
nes to Paz, por a s s u m p t o s s e p a r a t i s t a s . 

X 

Está fer ido o cabec i lha Sanchez . 

X 

Foi s u r p r e h e n d i d a em Cardena u m a 
reun i ão de c o n s p i r a d o r e s , na maior 
p a r t e c a m p e s i n o s , s e n d o todos p r e s os , 
e n t r e os q u a e s um ex t e n e n t e de vo-
lun t á r i o s , 

Na Italia; praças fortes marítimas 
0 g o v e r n o i ta l iano a c a b a de dec la -

r a r p r a ç a s for tes m a r í t i m a s Ancona, 
Gaeta , Génova , Monte-Argentar io , Mad-
da lena e as cos tas s a r d a s c i rcumvis i -
nhas , Messina, Savona , Spezzia , Ta ren-
to, Vado e Veneza. Os navios de g u e r -
ra e s t r a n g e i r o s não p o d e r ã o p e r m a n e -
ce r n e s t e s po r tos ma i s d e oito d i a s . 
N e n h u m a e s q u a d r a e s t r a n g e i r a t a m b é m 
p o d e r á e n t r a r , c o n s t a n d o d e mais de 
t r e s nav ios de g u e r r a . 

Regres sou a Coimbra o nosso pre-
s a d o amigo s r . d r . Porphyr io Antonio 
da Silva, d is t incto p ro fes so r da facul-
d a d e d e Theologia . 

A p rov ínc ia de S. Thomé deu no 
anno findo um sa ldo d e 36 contos , q u e 
p a r e c e será appl icado á de fesa colo-
nial. 

Foi an t e -hon t em e n c o n t r a d a mor ta 
em c a s a , Maria Rosa, de 8 5 a n n o s de 
e d a d e , morado ra em Rios Frios. 

A policia r e c e b e u p a i t i c i p a ç ã o do 
caso e communicou -o ao pode r judicial . 

Hontem m a r c h a r a m para Rios Frios 
o juiz de di re i to , o de legado do procu-
r a d o r rég io e o facul ta t ivo d r . Teixei ra 
de Carva lho . 

P r o c e d e n d o - s e ao e x a m e e x t e r n o do 
c a d a v e r e , pelas in fo rmações q u e hou-
v e r a m , não co lhe ram indic ios d e te r 
h a v i d o c r i m e . 

r a n t e t r i n t a . annos ; é a tua filha a q u e m 
um d ' e s t e s m i se r áve i s e n g a n o u ; é 
tua m u l h e r q u e depois de te r me t t i do 
os punhos á ca ra do re i , g r i t a ta lvez 
a e s t a s ho ras v iva o I m p e r a d o r . . . 

— S e n h o r , — d i z Fanfan,-—e nós t am-
bém q u e s o m o s j o v e n s Temos ouvido 
os vossos e n s i n a m e n t o s , e s e g u i r e m o s 
os vossos e x e m p l o s . 

J e n n y pegou na m ã o do i r m ã o . 
—Oh ! d i sse ella, che ia de o rgu lho 

pe las pa l av ras do i r m ã o , es tou cer ta 
d ' i s s o ? Lenoir colocou as mãos sob re 
os h o m b r o s do j o v e n ope rá r io . 

— T u tens razão, não é poss ível q u e 
t i v e s s e m o s t r aba lhado em vão . Sois 
c i d a d ã o , meu filho! 

0 c a n h ã o t inha-se cal lado. Para os 
lados de Paris ouvia -se o ru ído da 
mnl t idão . Caiam as p r ime i r a s s o m b r a s 
da no i te . Accendiam se as illumina* 
ções . Nas tascas , o u v i a m - s e mus icas 
em tom de d a n ç a . . . 

Os venc idos r e t o m a r a m si lenciosos 
o c a m i n h o do a r r a b a l d e . 

F I M 

Ainda a s s im , o c a d a v e r s e r á r emo-
vido p a r a o thea t ro a n a t o m i c o a fim 
de s e r au tops i ado . 

O proximo consistorio 
No prox imo cons i s to r io , q u e se r ea -

l isará em meados do mez d e d e z e m b r o , 
s e r ã o n o m e a d o s c a r d e a e s os n ú n c i o s 
apos to l icos Agl ia rd i , a c t u a l m e n t e em 
Vienna; Jacobini , e m Lisboa; Cretoni , 
em Madrid; Fer ra ta , e m Paris; e Satoll i , 
em W a s h i n g t o n . 

Dá-se como cer to o s e g u i n t e movi -
m e n t o nas nunc ia t i vas : Ainti s a h e de 
Monaco p a r a Vienna; Gotti do Brazil 
p a r a Lisboa; Macchi da Amer ica cen-
tral p a r a Madrid; e Lorenzel l i de Haya 
p a r a W a s h i n g t o n , 

Monsenhor Rinaldini , s u b s t i t u t o do 
sec r e t a r i o d e e s t a d o , s e r á n o m e a d o 
núnc io p a r a Bruxe l l as . 

Alguns moi ros qu i ze r am a t aca r dois 
so ldados de caval la r ia em Melilla, mas 
foram imped idos po r um ba t a lhão q u e 
accudiu logo. Andam ag i t adas as ka -
bi las . 

Foi n o m e a d o i n t e r i n a m e n t e bihlio-
thecar io da U n i v e r s i d a d e o s r . d r . 
Francisco Martins, l en te da f acu ldade 
de Theologia . 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s um opús -
culo Em legitima defesa, d e q u e é au-
ctor o sr . dr . Luiz Pere i ra da Costa, 
i l lus t re p r o f e s s o r da f acu ldade de Me-
dic ina . 

Regressou a Coimbra , r e s t a b e l e c i d o 
do i nc f jmmodo que u l t i m a m e n t e sofTreu, 
o s r . conse lhe i ro Neves e Sousa , illus-
tre g o v e r n a d o r civil d ' e s t e d is t r ic to . 

Foi n o m e a d o bedel d a f acu ldade de 
Theologia d3 U n i v e r s i d a d e o s r . Fran-
c i sco Lopes Lima de Macedo, q u e e r a 
e m p r e g a d o in ter ino na bibl io theca do 
m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o . 

Foi e n v i a d a ao p o d e r judic ia l Antó-
nia de J e s u s , do S e n h o r dos Afílictos, 
a r g u i d a de t e r s u b t r a h i d o u m a porção 
de r o u p a s a Rita d e Jesus , m o r a d o r a 
na qu in ta do S a p a t o , s i t a p rox imo á 
Cruz dos Morouços. 

Roubo importante 
No d o m i n g o ul t imo, veio q u e i x a r - s e 

á 2 , a e s q u a d r a da policia civi l , Maria 
d e J e sus , v iuva , m o r a d o r a no C; mazão , 
p rox imo a Coselhas , d e que , t e n d o vin-
do a e s t a c i d a d e , ao r e g r e s s a r a casa , 
e n c o n t r á r a a por t a a r r o m b a d a , bem 
como um bahú de lata em q u e t inha 
vá r ios va lo re s . 

Declarou f a l t a r em- lhe 2 4 0 $ 0 0 0 ré is 
em ouro , p ra ta e pape l , u m c o r d ã o , 
um m e d a l h ã o , d u a s c ruzes , um collar , 
um par d e br incos e um fio d e cou t a s , 
tudo de o u r o e ava l iado em 3 6 $ 0 0 0 
r é i s . 

A policia p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s , a 
fim d e d e s c o b r i r o auc to r ou auc to r e s 
do r o u b o . 

Deu e n t r a d a no hospi ta l Joaqu ina 
Rata , d e 22 annos , d a s C a r v a l h o s a s , 
com uma p e r n a f r a c t u r a d a . 

Um ga ia to de 14 a n n o s , Francisco 
Sine i ro , v ib rou no dia 20 u m a facada 
na c a b e ç a d ' u m a p e q u e r r u c h a d e 7 
annos , Zélia de Mattos. O f e r i m e n t o 
tem um c e n t í m e t r o d e p r o f u n d i d a d e e 
c inco d e l a rgo . 

Dá e s p e r a n ç a s , o men ino . 

Casamento rico 
0 d u q u e inglez d e Malborough, des-

c e n d e n t e de um g e n e r a l do m e s m o 
n o m e q u e os f rancezes a d a p t a r a m a 
a l g u m a s c a n ç o n e t a s popu la re s , v a e ca-
sa r com miss Consuelo Vanderb i l t , fi-
lha de u m dos maio res mil l ionar ios da 
America do Nor te . 

Um jo rna l e s t r a n g e i r o diz q u e a fu-
tura d u q u e z a de Malborough l e v a r á 
e m do te ao mar ido o s egu in t e : 

0 cas te l lo de Blenhe im, q u e é u m a 
marav i lha de a r c h i t e c t u r a d e v s ^ ) r 
ine s t imáve l , com 2 0 0 sa las , q u a r t o s e 
d e p e n d e n c i a s , u m a magnif ica ga ler ia de 
p i n t u r a s e 1 : 0 0 0 h e c t a r e s de t e r r a s . 

Dez mi lhões d e dol la rs (9 000*000$) 
de dote ; u m a casa em N e w York, na 
a famada qu in ta Aven ida , q u e vale 
2 .700 :000(5000 ; uma casa de campo 
em New-York , ava l i ada em 1 800:000)5; 
u m a q u i n t a em Oakdale do va lor de 
450 :000)^000 , o yacht «Val iante» , q u e 
cus tou ce rca d e 500:000(5000 réis ; 
além d e 63 .000 :000 (5000 q u e lhe cor-
r e s p o n d e m da h e r a n ç a p a t e r n a . 

E, por u l t imo, jó ias , r ub i s e d i aman-
tes q u e va lem p a r a c ima de 2 .000:000(5 . 

E dizem q u e os socia l i s tas não têm 
r a z ã o ! 

Auctorisou avenças para o consumo d 'agua 
Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu occupar-se em uma das próximas 

sessões do procedimento a tomar acerca de 
irregularidades praticadas no serviço dos im-
postos municipaes, sobre o que ouviu por esta 
occasião os empregados respectivos. 

Despachou requerimentos: auctorisando, sob 
condições, canalisações d'agua de cosinhas; 
vedação de prédios nos logares d'Alcarraques, 
Marrocos e Povoa de S. Martinho do Bispo; 
em pedramento de um poço junto á estrada 
municipal, em Alcarraques; rebaixamento de 
uma valeta á Comeada; inscripçòes em jazigos 
no cemiterio da Conclnda e collocação de ta-
boletas e letreiros em diversos estabelecimen-
tos. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida, dando-lhe o destino conveniente. 

E s n a o l a , 

P e d i m o - l a c o m o m á x i m o i n -
t e r e s s e p a r a u m a p o b r e e i n f e -
l i z f a m i l i a , q u e s e e n c o n t r a p a s -
s a n d o p o r t r a n s e s d o l o r o s o s , a 
b r a ç o s c o m a m i s é r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e r e c e b e 
q u a l q u e r d o n a t i v o , c o m q u e o s 
n o s s o s l e i t o r e s p o s s a m e q u e i -
r a m m i n o r a r t ã o g r a n d e s o f f l r i -
m e n t o . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ado 

p a r a r e g e r u m a b a n d a de mus ica , aqu i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r edacção se diz. 

Edital 
L u i z d a C o s t a e A l m e i d a , P r o -

« i ^ v e d o r d a S a n t a C a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a ^ e C o i m b r a 

Façg. s a b e r q u e por de l ibe ração da 
Mesa s e acha abe r to c o n c u r s o por es -
paço d e v in t e d ias p a r a a a r r e m a t a ç ã o , 
por meio de p ropos t a em c a r t a f e c h a d a 
a c o m p a n h a d a das r e s p e c t i v a s a m o s t r a s 
e min imos p r e ç o s , do fo rnec imen to dos 
s e g u i n t e s g e u e r o s de consumo: 

9 : 0 0 0 l i t ros de milho b r a n c o , ou 
6 8 3 a l q u e i r e s ; 

1 :000 l i tros d e fei jão b r a n c o , ou 75 
a lque i r e s ; 

400 l i t ros d e fei jão e n c a r n a d o , ou 
30 a lque i r e s ; 

8 0 0 l i t ros d e fei jão f r a d e , ou 60 al-
que i r e s ; 

600 l i t ros de g r ã o d e b ico , ou 4 5 
a l q u e i r e s . 

As cond ições a c h a m - s e p a t e n t e s n a 
s e c r e t a r i a da m e s m a San ta Casa o n d e 
podem s e r e x a m i n a d a s todos os d ias 
ú te i s , d e s d e as 10 h o r a s da m a n h ã 
a t é ás 3 da t a r d e . 

Sec re t a r i a da San ta Casa da Miseri-
córd ia d e Coimbra , 22 d e o u t u b r o d e 
1895 . 

Luiz da Costa e Almeida. 

Commissão Promotora do Con-
gresso Nacional de Tuber-
culose 

C O N C U R S O 
P e r a n t e es ta Commissão e s t á a b e r t o 

c o n c u r s o po r espaço de 30 d ias , a con-
tar da da ta d ' e s t e p a r a um pro jec to da 
lap ide c o m m e m o r a t i v a do Congresso 
Nacional d e T u b e r c u l o s e q u e tem d e 
se r col locada na via latina no edifício 
da U n i v e r s i d a d e . 

As cond ições a q u e tem de sa t i s fa-
zer o r e f e r ido p ro jec to , b e m como 
q u a e s q u e r e sc l a r ec imen tos q u e os in-
t e r e s s a d o s j u l g u e m neces sá r io s , p o d e m 
s e r ped idos ao a m a n u e n s e d ' e s t a Com-
missão , Antonio d 'Oliveira e Sá, n o 
Marco da Feira , n.° 36 , ou na s e c r e t a -
ria da Univers idade das 10 h o r a s d a 
m a n h ã ás 3 da t a r d e , todos os d ias 
não f e r i a d o s . 

Ao p ro j ec to q u e fôr p r e f e r i d o s e r á 
ad jud i cado o p r e m i o de 20)5000 ré i s . 

Coimbra e sala das s e s s õ e s da Com-
missão P romoto ra do Congresso Nacio-
nal de T u b e r c u l o s e , 2 3 d e o u t u b r o de 
1 8 9 5 . 

O presidente, 
Augusto Antonio da Rocha 

0 í .° secretario, 
Joào Serras e Silva• 

A rece i t a da c a i x a economica por-
tugueza na d e l e g a ç ã o de Coimbra foi d e 
8:976)5800 réis e a desoesa de ré i s 
5 :808)5110. 

Está em Coimbra o sr. Adolpho Lou-
re i ro , d i s t inc to e n g e n h e i r o hydrau l i co . 

0 Caminho de F e r r o do Nor te e 
Les te r e n d e u , na u l t i m a s e m a n a réis 
7 3 : 4 1 5 $ 0 0 0 , sendo o total da rece i ta 
a r r e c a d a d a até o f im d ' e s s a s e m a n a 
de 2 .617 :996)5000 , mais 162 con tos 
q u e a recei ta c o r r e s p o n d e n t e do a n n o 
an te r io r . 

Joaqu im Jacob , d e Casconha, f r egue -
zia de S e r n a c h e , in vo lveu se em deso r -
dem com Manuel Lopes Ribei ro , do 
m e s m o logar . 0 p r ime i ro r e c e b e u um 
g r a v e fe r imento , feito com u m a p e d r a , 
j u n t o ao olho e s q u e r d o . 

0 a g g r e s s o r e s t á e n t r e g u e ao p o d e r 
jud ic ia l . 

E s t e v e nes ta c idade o s r . conse lhe i ro 
Jul io d e Vilhena, g o v e r n a d o r do Banco 
d e Po r tuga l . 

Deve r ea l i s a r - s e em b r e v e no nosso 
t h e a t r o um g r a n d e s a r a u vocal e ins-
t r u m e n t a l , p r o m o v i d o pe lo t eno r po r -
t u g u e z Joaqu im T a v a r e s ; tomam p a r t e 
no m e s m o sa rau as no t áve i s a r t i s t a s 
M.el le E. Brambi l l a , F reder i ca F a s s i n e e 
o u t r o s a r t i s t a s de m é r i t o . 

A Companh ia do Caminho d e Fer ro 
do Mondego, com s e d e em Lisboa, 
ped iu no Tr ibuna l do Commerc io d V 
quel la c i d a d e q u e fosse d e c r e t a d a a 
s u s p e n s ã o de p a g a m e n t o s , em confor-
m i d a d e com o d e c r e t o d e 9 do novem-
b r o d e 1893 , 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 3 de outu-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidência do bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto—vice-presidente. 

Vereadores presentes: João da Fonseca Ba-
rata, João Antonio da Cunha, Manuel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lr-bo, effectivos; 
José Correia dos Santos, substituto. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Resolveu não contractar avença para consu-

mo de agua com o cidadão Joaquim Gonçal-
ves Rama, por virtude de abusos praticados 
em transgressão flagrante do regulamento re-
spectivo. 

Mandou annunciar que. para execução do 
regulamento de 6 de junho ultimo, deverão 
requerer perail® a camara todas as pessoas 
que pretendam fazer quaesquer obras, que 
demandem alinhamentos e approvação de alça-
dos, cumprindo-lhes apresentar as plantas 
baixas e os cortes dos alçados perante a dire-
cção das obras publicas do districto. 

Mandou satisfazer ao conductor d 'obras do 
município a quantia de 60$000 réis, por diffe-
rentes trabalhos extraordinários prestados du-
rante o corrente anno. 

Resolveu pedir a coadjuvação do corpo de 
policia para se impedir que pessoas extranhas 
ao serviço da limpeza da cidade desviem du-
rante a noite o lixo que se encontra nas ruas. 

Votou a quantia de 60#000 réis para a con-
tinuação das obras do encanamento das aguas 
para o asylo de Cellas. 

Mandou annunciar que no dia 2 do proximo 
mez de novembro se celebrará a commemora-
çâo dos finados no cemiterio da conchada. 

Mandou annunciar a venda em praça da 
azeitona existente no Casal do Penedo da Sau-
dade, pertencente ao município. 

Auctorisou a reparação dos muros de sup-
porte ao caminho dos Carvalhaes para a quinta 
do Pinheiro. 

Approvou o regulamento para o novo mata-
doiro. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 24 de outubro de 1895 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MASQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem 

AGUAS MEDICINA 
DA 

I P O l í T T E J S T O T r ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l í í h l 

n i c a s e f é r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b o 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga 
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s Pinto P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i ra , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Olivei ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

i 8 "p*STES PÔS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t o d a a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i í f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m t ido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o i m i t a ç ã o d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a - s e o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
p ó s de K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em P o r t u g a ] e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Li sboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , l , ° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' T e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fabrica de Corôag e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 25l—Porto 

17 CA S A filiai em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D E O D E C J I M A - S O 

CJ 
CANNA 

L 

MMS DA F E L G U E I R A 
S D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

\bertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
esto mago, garganta, e tc . 

CJ 
CANNA 

L 

MMS DA F E L G U E I R A 
S D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

\bertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

CJ 
CANNA 

L 

MMS DA F E L G U E I R A 
S D E SENHORIM —BEIRA ALTA 

\bertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
a 0 e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m d o s p r i m e i r o s d o pa iz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 

5. c l a s s e , d u a s s a l a s c o m d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e l t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Aila), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Pa ra e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 . 
1 r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o l » e p o s N o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e . Rua 

po Alecr im, 1 2 5 . 

POMADA 00 DR. QUEIROZ 
16 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 4 0 a n n o s , p a r a 

« c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . 
V e u d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 

í g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
ncen te , 31 e 3 3 — L i s b o a —Ern C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da S i lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 

11 

15 

Augusto da Costa Martins 
5 — R u a l i e F e r r e i r a B o r { f e s - 5 

C O I M B R A 
M e s te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 
f a b r i c a de E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

Comple to s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazil , c a c a u Van Houterts e Epps com e s e m lei te , fa-
r i n h a i tnper i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f a b r i c a d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e ca fé , e t c . , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r " 
— Chá m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

Arrematação 
(2.a publicação) 

14 M o d ia 10 do p r o x i m o mez 
« de n o v e m b r o , p e l a s 11 

h o r a s da m a n h ã , á p o r t a do 
Tr ibuna l d e J u s t i ç a d ' e s t a co-
m a r c a , pela e x e c u ç ã o d e s e n -
tença c o m m e r c i a l q u e a Com-
p a n h i a de Moagens e m V i a n n a 
do Castel lo , com s é d e e m Lis-
b o a , m o v e c o n t r a Antonio Si-
m õ e s Pe ixe i ro e m u l h e r , a c t u a l -
m e n t e a u s e n t e s e m p a r t e ince r -
ta , s e ha d e p r o c e d e r á v e n d a 
e a r r e m a t a ç ã o em h a s t a pub l i -
ca , s e n d o e n t r e g u e a q u e m 
m a i o r l anço o f f e r e c e r a l é m da 
q u a n t i a e m q u e foi a v a l i a d o do 
p r é d i o s e g u i n t e : 

U m a m o r a d a d e c a s a s a l t a s e 
b a i x a s , com os n ú m e r o s 11 e 
13, s i t u a d a na T r a v e s s a da Ma-

therr ta t ica d ' e s t a c i d a d e , a v a -
l iada em 7 5 0 0 0 0 0 r é i s . 

Pelo p r e s e n t e s ão c i t adas 
q u a e s q u e r p e s s o a s q u e s e ju l -
g u e m c o m di re i to ao r e f e r i d o 
p r é d i o ou ao seu p r o d u c t o 
p a r a q u e o v e n h a m d e d u z i r no 
p r a s o l e g a l . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

L E I L A . O 
12 BVo d o m i n g o 2 7 d ' o u t u b r o , 

p e l a s 10 h o r a s da ma-
n h ã , n o s a r m a z é n s do Rocio d e 
S a n t a Clara , f a r - s e - h a le i lão d e 
70 d ú z i a s d e g a r r a f a s com vi-
n h o finíssimo e m u i t o v e l h o , 
e m g l o b o ou e m lo t e s de d ú -
zias , q u e p e r t e n c i a m ao falleci-
d o J o s é Lopes G u i m a r ã e s d ' e s t a 
c i d a d e . 

1 1 

Casa com quintal 
13 A r r e n d a - s e toda ou aos an -

i l d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a r u a de F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n .° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mí l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 

0 6 . 
Para t r a t a r n a C h a p e l a r i a 

Cen t r a l d e J o a q u i m Maria d 'Al-
raeida. 

Arrenda-se 0 2 . ° a n d a r e a g u a s fu r t a -
d a s d e u m a c a s a n o v a , 

s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , c o m o n .° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Cavallos, muares, etc. 
1° A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m todos 
os c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Qu in t ans , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o ge -
ra l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e s e r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , po r 1 0 0 0 0 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

9 ARRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

Ê um d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
Co imbra p a r a e s t e r a m o d e ne« 
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com* 
m e r c i o , 9 7 . 

Leccionação e estudantes 
8 Q a d r e Luiz D u a r t e Videi ra 

» c o n t i n u a a l e c c i o n a r 
P o r t u g u e z e La t im 4 . ° , 5 . ° e 6 ." 
a n n o . 

T a m b é m c o n t i n u a a r e c e b e r 
e s t u d a n t e s em sua c a s a na 
Couraça d e L i sboa , 1 1 5 . 

ÁGUIA C O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 P o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
« m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

ESCRIPTURARIO 
'm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

d e c o m m e r c i o e esc r i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , ofTe-
r e c e o seu p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
gi r -se á Casa Havaneza, o n d e 
lhe s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

VINHO ANALEPTIGO 
DE 

A. GUERRA 
5 Otil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
efTeito s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

3 4LUGA-SE u m a c a s a q u e 
t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com en -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

Emigração 
para Minas Geraes 

(BRAZIL) 
2 â CCEITAM-SE a r t i s t a s e t r a -

» b a l h a d o r e s s em famí l ia , 
d e 18 a 4 5 a n n o s , p a r a s e r v i -
ço n a s e s t r a d a s d e f e r r o — 
OESTE DE MINAS e OURO PRETO 
A MA RI ANNA. 

Os a r t i s t a s d e v e m s e r p e d r e i -
r o s , c a r p i n t e i r o s , m a r c e n e i r o s , 
c a n t e i r o s , c a b o u q u e i r o s , s e r r a -
d o r e s , f e r r e i r o s , s e r r a i h e i r o s , 
l i m a d o r e s , c a l d e i r e i r o s , mach i -
n i s t a s , t o r n e i r o s , p i n t o r e s d e 
l o c o m o t i v a s , f ogu i s t a s , f a b r i c a n -
tes d e t e lha , t i jo lo e ca l , e la-
toe i ros ; d e v e r ã o p r o v a r q u e 
e x e r c e m a r e s p e c t i v a p r o f i s s ã o 
po r m e i o do ta lão da c o n t r i b u i -
ç ã o i n d u s t r i a l ou a t t e s t a d o d e 
m e s t r e t e c h n i c o . 

E g u a l m e n t e s e a c c e i t a m t ra -
b a l h a d o r e s ou a r t i s t a s com fa-
mí l ia , l e g a l m e n t e c o n s t i t u í d a . 

G a r a n t e - s e p a s s a g e m g r a t u i t a 
d e L isboa ou L e i x õ e s , a t é ao 
loca l d o s t r a b a l h o s . 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s d e p r o -
v í n c i a , g a r a n t i n d o s u a s e r i e -
d a d e . 

Esc r ip to r io c e n t r a l d e in fo r -
m a ç õ e s — L i s b o a — T r a v e s s a dos 
R e m o l a r e s , 2 8 , 1 0 

Antonio Gomes da Silva Sanches. 

0 c o r r e s p o n d e n t e no d i s t r i -
c to d e C o i m b r a , Aoton io J o r g e 
R o d r i g u e s , r u a d a Sot ta , n l° 3 1 . 

Vinho de meza 
sem composição 

4 H e n d e - s e n o Café C o m m e r -
• c io , r ua do Visconde d a 

Luz, a 1 1 0 e 120 r é i s o l i t ro . 
Vinho do Por to a 2 4 0 e 3 0 0 

r é i s o l i t ro . 
G r a n d e q u a n t i d a d e d e v i n h o 

d e Carcave l los , Buce l las , Cola-
r e s , e t c . , c o g n a c Martel l legi t i -
m o , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s , 
t a n t o e x t r a n g e i r a s c o m o nac io-
n a e s . P r e ç o s e x c e s s i v a m e n t e 
b a r a t o s . 

P u l v e r i s a d o r e s c t F i g a r o » pe lo s 
p r e ç o s do P o r t o , s e m d e s p e z a 
d e t r a n s p o r t e . 

E n c o n t r a - s e n a m e r c e a r i a do 
p r o p r i e t á r i o do m e s m o Café , 
r u a do Corvo , n . 0 8 9 e 11. 

A, Marques da Silva. 

"RESISTENCIA,, 
PUBI.ICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 
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João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
Com estampilha: 

Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 %. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp . F. França Amado—COIMBRA 



Os exemplos da França 
A a g e n c i a H a v a s , c o m o s e u c o s t a 

m a d o e n a t u r a l l a con i smo , i n l o r m a v a -
n o s ha pouco , e m d e s p a c h o d e P a r i s : 
« O s e n a d o r M a g n i e r foi c o n d e m u a d o 
a u m a n n o d e p r i s ã o . » E es ta con-
d e m n a ç ã o fô ra p r o n u n c i a d a pe lo s t r i -
b u n a e s o r d i n á r i o s , p o r q u e , e m pa í se s 
r e g i d o s p o r in s t i t u i ções d e m o c r á t i c a s , 
o s r é o s , q u a l q u e r q u e se ja a sua cate-
go r i a , m i n i s t r o s d e e s t ado , s e n a d o r e s 
o u d e p u t a d o s , são j u l g a d o s c o m o o 
m a i s s i m p l e s d o s c i d a d ã o s , p e l o s t r i -
b u n a e s c o m m u n s . H o j e c o u b e a vez 
ao s e n a d o r M a g n i e r , q u e a n d a v a fo r a -
g i d o e a f ina l h o u v e p o r b e m s u b m e t -
t e r - s e á acção d a j u s t i ç a ; h o n t e m foi 
o m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s , Bai-
h a u t , o e n g e n h e i r o Ei f fe l , e t c . , e t c . ; 
e a m a n h ã s e r á o u t r o ou o u t r o s , q u e 
p r a t i q u e m ac tos ' a b u s i v o s de q u e os 
t r i b u n a e s h a j a m d e to rnar conhec i -
m e n t o , e se ja q u a l fô r a p o s i ç ã o socia l 
do d e l i n q u e n t e . E a s s i m succes s iva -
m e n t e , s e m pr iv i l ég ios n e m g a r a n t i a s 
e s p e c i a e s d e q u a l q u e r o r d e m , q u e 
t o r n e m a j u s t i ç a b i f r o n t e — f e r o z e t e r -
r íve l p a r a u n s ; e s c a n d a l o s a m e n t e com-
pas s iva e t o l e r a n t e p a r a o u t r o s , c o m o 
h a b i t u a l m e n t e s u c c e d e e m P o r t u g a l . 

E s t e s e n a d o r M a g n i e r , cu j a con-
d e m n a ç ã o a H a v a s n o s c o m m u n i c o u 
h a pouco , e s t a v a c o i n p r o m e t t i d o nuus-
n e g o c i o s b a s t a n t e e s c u r o s d ' u m a c o m -
p a n h i a d e c a m i n h o s d e f e r r o . A q u e s -
t ão foi t r a t a d a n a s c a m a r a s e n a im-
p r e n s a , e c o n s e g u i n t e m e n t e a ju s t i ça 
p r o c e d e u e c o n d e m n o u o s y n d i c a t e i r o , 
s e r e n a m e n t e , f r i a m e n t e , c o m u m a r e -
g u l a r i d a d e c h r o n o m e t r i c a , s e m se 
p r e o c c u p a r com a q u a l i d a d e do accu-
s a d o . E el le lá es tá ho je , n a cella 
d ' u m a p r i s ã o , a e x p i a r as t r a f i c a n c i a s 
c o m m e t t i d a s , e m p r o v e i t o p r o p r i o e e m 
p r e j u í z o da c o m p a n h i a e d o E s t a d o . 

É a s s i m q u e a j u s t i ç a se i m p õ e e 
s e nobi l i t a , p r o c e d e n d o e j u l g a n d o 
i m p a r c i a l m e n t e , s e m p r e v e n ç õ e s n e m 
p r e o c c u p a ç õ e s d e e s p e c i e n e n h u m a . 
G r a v e e s e v e r a , c o r r e c t a e n o b r e na 
s u a e l e v a d í s s i m a f u n c ç ã o social , a j u s -
t i ça t o r n a - s e a s s i m u m a g a r a n t i a sol i-
da p a r a o c i d a d ã o , e c o n v e r t e - s e n u m 
p o d e r o s o e l e m e n t o d e fo rça p a r a a 
s e g u r a n ç a e t r a n q u i l l i d a d e do E s t a d o . 

M a s is to p a s s a - s e n a F r a n ç a , o n d e 
o p o d e r l eg i s la t ivo n ã o é u m a s i m p l e s 
ficção, p a r a uso da r h e t o r i c a i n d í g e n a , 
n e m s e de ixa c o n v e r t e r m i s e r a v e l m e n -
te n u m a c h a n c e l l a g r o t e s c a do execu -
tivo, e o n d e a op in i ão p u b l i c a , p o r 
b e m e s c l a r e c i d a e p o l i t i c a m e n t e e d u -
c a d a , s e i m p õ e s o b e r a n a m e n t e , d e 
m o d o a e x e r c e r u m a in f luenc ia sa lu -
t a r , e x i g i n d o m o r a l i d a d e , j u s t i ç a e 
h o n e s t i d a d e na a d m i n i s t r a ç ã o . E os 
f ac to s ah i s e n o s a p r e s e n t a m , b e m 
e l o q u e n t e s e b e m s igni f ica t ivos , a de -
m o n s t r a r q u ã o p r o f u n d a e r a d i c a l é a 
d i f f e r e n ç a q u e s e p a r a u m a d e m o c r a -
cia, f o r t e m e n t e d i s c i p l i n a d a , d ' u m 
a b s o l u t i s m o g r o s s e i r o q u e n e m ao 
m e n o s t e m o m é r i t o d a f r a n q u e z a , e 
s e m o r i e n t a ç ã o de f i n ida , a d e b a t e r - s e , 
o r a f e roz e c r u e l , o r a h y p o c r i t a m e n t e 
jnel i f luo, q a s c o n v u l s õ e s d ' u m a agon ia 

q u e a c u s t o se p r o l o n g a , m a s q u e 
n e m p o r i s so d e i x a d e s e r i r r e m i s s i -
v e l m e n t e f a t a l . 

C o s t u m a a i m p r e n s a a l u g a d a , aque l -
la a q u e m p a g a m p o r q u e e s c r e v e e 
q u e e s c r e v e s i m p l e s m e n t e p o r q u e l he 
p a g a m , i n v o c a r os e x e m p l o s da F r a n -
ça, q u a n d o p o r v e n t u r a e m u i t o exce-
p c i o n a l m e n t e es ta g r a n d e nação , q u e 
g r a d u a l m e n t e v a e a p e r f e i ç o a n d o t o d o 
o o r g a n i s m o da sua a d m i n i s t r a ç ã o , 
f o r n e c e q u a l q u e r e l e m e n t o , p o r insi-
gn i f i can t e q u e s e j a , q u e possa s e r v i r 
de j u s t i f i c ação ou pe lo m e n o s d e at te-
n u a ç ã o a t o d a s as m i s é r i a s e b r u t a l i -
d a d e s q u e c o n s t a n t e m e n t e p o r ahi se 
o b s e r v a m e q u e a b e m d ize r são a 
n o r m a inva r i ave l d o s ac tos d o s n o s s o s 
g o v e r n a n t e s . Gomo a F r a n ç a n ã o p ô d e 
r e c o n s t i t u i r n u m só dia t o d o o ve lho e 
c a r c o m i d o edif íc io q u e a m o n a r c h i a de 
t o d a s as c o r e s lhe l e g o u , c o m u m 
cor t e jo d e d e s g r a ç a s e d e e n c a r g o s 
s e m p r e c e d e n t e s , os j o r n a l i s t a s cu ja 
p e n n a é a p e n a s i m p u l s i o n a d a p e l a s 
c o n t r a c ç õ e s ou e x i g e n c i a s d o e s t o m a -
go, a t i r a m - s e logo a f a z e r c o m p a r a ç õ e s 
a b s t r u s a s , q u a n d o aque l l e pa í s de ixa 
vir á s u p p u r a ç ã o a l g u m a d a s c h a g a s 
do ancien regime, que , a p e s a r do t r a -
b a l h o colossa l já r e a l i s a d o , a inda l he 
não foi poss íve l c u r a r . E e n t ã o es-
fa l f am-se e m c o n s i d e r a ç õ e s , qua l d e l -
ias m a i s t o r p e e r e d i c u l a , p a r a v e r 
se - c o n s e g u e m d e s v i r t u a r os f ac to s e 
t r a n s v i a r a o p i n i ã o . M e n t e m d e s c a r a -
d a m e n t e e c o n s t a n t e m e n t e , a v e r se 
c o m as s u a s a l i c an t i na s c o n s e g u e m 
e m p a n a r o b r i l h o da f l o r e s c e n t e e po-
d e r o s a R e p u b l i c a . 

Q u a n d o , p o r é m , a p p a r e c e m fac tos 
c o m o o do s e n a d o r M a g n i e r , do e n g e -
n h e i r o Eiffe l , d o m i n i s t r o B a i h a u t e 
m u i t o s o u t r o s s e m e l h a n t e s , ficam e n -
tão a b s o l u t a m e n t e m u d o s , s e m n e m 
s e q u e r u m a pa lav ra d e louvor p a r a 
c e l e b r a r a r e c t i d ã o e i n d e p e n d e n c i a da 
jus t i ça f r a n c e s a , c u j a s dec i sõe s n ã o 
t ê m n a d a d e c o m m u m com o e s p e c t á -
culo l a s t imoso q u e os t r i b u n a e s p o r t u -
g u e s e s ahi e s t ão d a n d o c o n s t a n t e m e n -
te, n ã o e n c o n t r a n d o n u n c a mot ivo suf-
ficiente p a r a c a s t i g a r s e v e r a m e n t e , e 
d e m o d o a s e r v i r d e e x e m p l o e ens i -
n a m e n t o , os g r a n d e s t r a f i c a n t e s q u e 
t ê m a r r u i n a d o n ã o só as e m p r e s a s 
p a r t i c u l a r e s , m a s a inda as finanças do 
E s t a d o , a r r a s t a n d o o pa í s p a r a o t e r -
r e n o l o d o c e n t e do d e s c r e d i t o m a t e r i a l 
e m o r a l , e m q u e p r e s e n t e m e n t e se 
e n c o n t r a , e e x p o n d o - o a s s i m á s vaias 
e s a r c a s m o s da i m p r e n s a e u r o p ê a . 

A a g e n c i a H a v a s , q u e no t i c iou p a r a 
a i m p r e n s a d e cá a c o n d e m n a ç ã o d e 
Eif fe l , B a i h a u t , M a g n i e r e o u t r o s , t a m -
b é m c o m m u n i c o u d e c e r t o á i m p r e n s a 
d e lá q u e v á r i o s m i n i s t r o s p o r t u g u e s e s 
se e n c o n t r a r a m envo lv idos n o lodo d e 
n e g o c i o s e s c u r o s ; q u e m u i t o s pol í t icos 
g r a ú d o s , m i n i s t r o s e n ã o m i n i s t r o s , 
a p p a r e c e r a m d e r e p e n t e , e s e m se sa-
b e r b e m p o r q u e p r o c e s s o s , f a b u l o s a -
m e n t e r i cos ; q u e v á r i o s d i r e c t o r e s d e 
b a n c o s e c o m p a n h i a s a r r u i n a r a m , e m 
o p e r a ç õ e s bem combinadas, m a s de-
m a s i a d o e q u i v o c a s , s e n ã o comple ta* 
m e n t e s u j a s , os e s t a b e l e c i m e n t o s q u e 
d i r i g i a m , d e i x a n d o e m m i s é r i a abso-

lu ta m i l h a r e s de famí l i a s ; q u e a l g u n s 
a t é a si p r o p r i o s se c o n d e m n a r a m , 
j u l g a n d o - s e e d e e J a r a n d o - s e completa-
mente perdidos para a vida publica; 
q u e e m s y n d i c a n c i a s d e q u e n u n c a 
se c h e g o u a c o n h e c e r b e m o r e s u l t a -
do se a v e r i g u a r a m d e l a p i d a ç õ e s e n o r -
m e s : m a s que , a p e s a " da o p i n i ã o . i n d e -
p e n d e n t e , a p e s a r da i m p r e n s a d i g n a e 
h o n e s t a h a v e r p e d i d o e r e c l a m a d o 
e n e r g i c a m e n t e j u s t i ç a , a inda a t é h o j e 
s e não l o g r o u e s s e desideratum, p o r -
q u e os t r i b u n a e s t ê m s ido s y s t e m a -
t i c a m e n t e s u r d o s e cegos a t o d a s es-
sas r e c l a m a ç õ e s e a todos e s s e s fac tos 
e s c a n d a l o s í s s i m o s q u e nos t ê m e m p o -
b r e c i d o e e n v e r g o n h a d o . S e m p r e a 
fal ta d e elementos constitutivos do crime 
t e m s ido invocada pe lo s t r i b u n a e s p a r a 
a p u n i ç ã o d o s g r a n d e s t r a f i c a n t e s ! 

S e q u e r e m s e r v i r - s e d o s e x e m p l o s 
d a F r a n ç a , s e os q u e r e m i n v o c a r , ahi 
t ê m e s s e s q u e lhe s a p r e s e n t a m os t r i -
b u n a e s d ' a q u e l l a g r a n d e e p o d e r o s a 
Bepiy^l ica, e p e ç a m e r e c l a m e m e exi-
j a m q u e as j u s t i ç a s p o r t u g u e s a s p r o -
c e d a m com igua l d e s a s s o m b r o , se p r e -
t e n d e m s e r t o m a d o s a s e r i o e s e q u e -
r e m a inda q u e o pa í s se j a r e s p e i t a d o 
c o m o c o n v é m á s u a h o n r a i n t e r n a e 
e x t e r n a , á sua d i g n i d a d e d e n a ç ã o 
l ivre e i n d e p e n d e n t e . 

Á missa por alma de D. Luiz, r e s a d a 
na capi ta l f r a n c e z a , a s s i s t i r am vár ios 
g r a n - c r u z e s e g e n t i s h o m e n s . No n u m e -
ro : Xavier de Carva lho , r e d a c t o r do 
Século. 

Está-se mesmo a ver o Silva Graça 
a r e g i s t a r - l h e a d e v o ç ã o . 

A qnerella contra a «Vanguarda» 
Principiou na u l t ima qu in ta fe i ra e 

d e v e p rosegu i r n o dia 2 do p r o x i m o 
mez o j u l g a m e n t o do nosso d i s t inc to 
co l l ega da Vanguarda, s r . Faust ino da 
Fonseca , q u e t o m o u a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d ' u m «ne rg i co a r t i g o q u e aque l le jo r -
nal pub l icou c o n t r a a c a m a r a munic i -
pal d e Lisboa. 

O nosso p r e s a d o amigo e ta len toso 
a d v o g a d o dr . J o ã o de Menezes a p r e -
s en tou u m a bem d e d u z i d a con te s t ação , 
q u e t e v e a fe l ic idade d e ve r a m p l a -
m e n t e p rovada p e l a s t e s t e m u n h a s de 
de fe sa , todas e l l a s p e s s o a s g r a d u a d a s 
e da ma i s e l e v a d a cons ide ração . 

Dos d e p o i m e n t o s d ' e s s a s t e s t e m u -
n h a s , q u e vêm r e p r o d u z i d o s na Van-
guarda, v ê - s e q u e são t ae s as immo-
ra l idades q u e a c a m a r a de Lisboa tem 
pra t i c ado , q u e n ã o é d igna da consi-
d e r a ç ã o q u e deve t r i bu t a r - s e às p e s s o a s 
s é r i a s e h o n r a d a s . 

Logo que t e r m i n e o j u l g a m e n t o , fala-
r e m o s mais d e e s p a ç o sobre o a s s u m -
pto . 

O Diário Popular, q u e t i nha a b e r t o 
u m a c a m p a n h a con t ra o g o v e r n o s o b r e 
a q u e s t ã o d ip loma t i ca en t re Por tugal e 
a I ta l ia , põe a g o r a t e r m o a ella p o r q u e 
«ou d á v a m o s razão ao g o v e r n o i ta l iano 
d u r a n t e o conf l ic to , o que se r i a con t ra 
os i n t e r e s s e s n a c i o n a e s , ou , s e quizes-
s e m o s da-la ao n o s s o g o v e r n o , con t r i -
b u i r í a m o s p a r a u m a polemica azeda 
e n t r e as fo lhas i t a l i anas e a s p o r t u g u e -
zas , e a u g m e n t a r i a m o s a i r r i t a ção do 
g o v e r n o de R o m a » . 

Temos a c o n v i c ç ã o d e q u e o v e r d a -
de i ro mot ivo do s i lenc io do Diário Po-

pular n ã o é e s s e . Se o fosse , j á dev ia 
a c t u a r s o b r e el le an t e s de se da r o 
r o m p i m e n t o e n t r e os dois g o v e r n o s . 

De d u a s u m a : ou o s r . Marianno de 
Carva lho consegu iu pe los a r t igos j á 
pub l i cados a r e a i i s a ç ã o d e a l g u m ne-
gocio p e n d e n t e , ou a p r o m e s s a formal 
e a c o m p a n h a d a d e d e v i d a s g a r a n t i a s 
de q u e em b r e v e p r a s o o se r i a . 

Que o a m o r da pa t r ia n ã o o m o v e . . . 
E ha a i n d a a no ta r a s igni f ica t iva 

c i r cums tanc i a de o s r . Marianno de 
Carvalho h a v e r t ido ha t res dias uma 
d e m o r a d a confe renc ia com o s r . João 
Franco . Foi i n c o n t e s t a v e l m e n t e por 
c a u s a d 'e l la q u e o s r . Marianno de 
Carvalho modificou a sua a t t i t ude e m 
face do g o v e r n o . 

Que t empo se c o n s e r v a r á elle a s s im? 

S e m p r e mãos ro tas , o g o v e r n o g a s t a 
rios d e d inhe i ro pa ra r e c e b e r na Aca-
demia os s e u s d e p u t a d o s . 

E l e m b r a r - s e u m a pes soa q u e as Pe-
ni tenc ia r ias de Coimbra e San t a r ém 
e s t ão ás m o s c a s 1 

Que no Limoeiro ha gen t e h o n r a d a . 

Ainda não se fez a escolha 
0 jo rna l g o v e r n a m e n t a l O Século diz 

áce r ca d a s f u t u r a s e le ições de d e p u 
t ados : 

«Os centros políticos mais bem informados 
têm como puramente phantasiosas quaesquer 
listas, que, por emquanto, se apresentem com 
relação a futuros deputados. Diz-se que o sr. 
ministro do reino ainda nada tem assente a 
semelhante respeito, tratando apenas de ir 
apurando em todos os districtos listas de no-
mes, que mais quadrem e melhor sejam ahi 
recebidos, tendo principalmente em vista a 
qualidade dos candidatos pelo lado agrícola, 
commercial ou industrial.» 

Não p ô d e h a v e r d u v i d a d e q u e são 
exac ta s as in fo rmações d a d a s pelo Sé-
culo, p o r q u e é o j o r n a l m e l h o r infor-
m a d o em q u e s t õ e s de pol i t ica min is te -
r ia l . Temos pois q u e o s r . João Franco 
v a e a p u r a n d o era lodos os d is t r ic tos 
l is tas de n o m e s a fim de e n t r e e l les 
e sco lhe r os q u e mais q u a d r e m a c a d a 
d i s t r i c t o . 

E a i n d a h a v e r á q u e m diga q u e 
não è o g o v e r n o q u e nomeia os d e p u -
t a d o s ? ! Como a politica e n t r e nós dá 
l i be rdade p a r a a pra t ica das m a i o r e s 
pa t i f a r i a s , ta lvez a lguém a p p a r e ç a ; m a s 
a q u e m tal aff i rmação fizer p o d e m o s 
nós r e s p o n d e r , e s c u d a d o s na incon tes -
tável a u c t o r i d a d e do Século: m e n t e ! 

Dizem de Lisboa t e r e m c o m e ç a d o as 
o b r a s na Academia Real das Scienc ias , 
p a r a a t r a n s f o r m a r e m e m seio da re-
p r e s e n t a ç ã o nac iona l . 

As r e g a t e i r a s da Praça da Figueira 
p r o t e s t a m : Que o J a y m e Moniz não é 
ma i s do q u e e l l as . 

Antes pe lo c o n t r a r i o . 

Timor 
O g o v e r n o r e c e b e u u m t e l e g r a m m a 

d e Macau em que se c o m m u n i c a h a v p r 
t e r m i n a d o a g u e r r a e m Timor , t e n d o o 
nosso exerc i to obt ido u m a i m p o r t a n t e 
vic tor ia em Mamifal, pe la qual foi r e s -
t abe lec ido o nosso pres t ig io naque l l a 
i lha . 

Congra tu l amo-nos com es t e r e su l t a -
do q u e mais u m a vez veio af l i rmar o 
va lor e a c o r a g e m do n o s s o exerc i to . 

0 q u e é pena é q u e a incúr ia , d e s -
leixo e c r iminosas l e v i a n d a d e s do go-
v e r n o façam com q u e m u i t a s v e z e s n ã o 
se ja d e v i d a m e n t e a p r o v e i t a d a a s u a 
acção , su je l tando»o a ing lór ias c a m p a -
n h a s . Veja*se o q u e s e tem d a d o em 
Lourenço Marques, o n d e a nossa e x p e -
d ição tem c o m o c o m m a n d a n t e e m chefe 
um jo rna l i s t a e d r a m a t u r g o ! 

Já não ba p a t r i o t a s ! . . . 
N ã o é d e c o r r i d o m u i t o t e m p o q u e 

o o r g ã o off ic ioso do g o v e r n o d e c l a r a -
va q u e , n ã o o b s t a n t e t e r s ido v o t a d a 
a a b s t e n ç ã o e le i to ra l pe lo p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a , s e r i a m e le i tos d e p u t a d o s 
a l g u n s d o s m e m b r o s m a i s g r a d u a d o s 
d ' e s t e p a r t i d o e que , v e r i f i c a d o e s s e 
fac to , n ã o d e i x a r i a m d e e x e r c e r o 
m a n d a t o leg is la t ivo , p o r q u e se r ia u m 
c r i m e d e l e s a - p a t r i o t i s m o p r o c e d e r d e 
o u t r o m o d o . R e g i s t a m o s essa d e c l a r a -
ção q u e s a b í a m o s o b e d e c e r a u m p l a n o 
c o m b i n a d o e n t r e o g o v e r n o e a l g u n s 
p r o g r e s s i s t a s q u e t ê m p o r p r i n c i p a l 
d i s t inc t ivo a m a i s c o r d e a l d e d i c a ç ã o 
pe lo p a r t i d o r e g e n e r a d o r , e o p i n a m o s 
q u e o s r . J o s é L u c i a n o d e C a s t r o n ã o 
d e i x a r i a de p u g n a r p o r q u e s e c u m -
p r i s s e a d e l i b e r a ç ã o do p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a . 

H o j e n e n h u m a d u v i d a p ô d e h a v e r 
a e s s e r e s p e i t o ; é a p r ó p r i a Tarde 
q u e já r e c o n h e c e q u e os e l e i t o r e s n ã o 
se p r o n u n c i a r ã o c o n t r a a a b s t e n ç ã o 
vo tada pe lo p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , e le -
g e n d o a l g u n s d o s s e u s m e m b r o s . N o 
n u m e r o d e s e x t a fe i ra u l t i m a d e c l a r a 
e l l a : 

«E de crer, pela abstenção do partido pro-
gressista, que os debates propriamente de ca-
racter politico, no sentido irritante da palavra, 
não sejam o pão nosso de cada dia parlamen-
tar. Mas d'ahi nenhum inconveniente virá, 
antes grande vantagem, pois quanto menos se 
tratar de politica, mais se tratará dé adminis-
tração, com que o paiz muito lucrará.» 

R e c o n h e c e a s s i m a Tarde q u e s e 
t o r n a r á ef fec t iva a a b s t e n ç ã o d o p a r t i -
do p r o g r e s s i s t a e, o q u e é m a i s en -
g r a ç a d o , vê n e s s e fac to u m i m p o r t a n t e 
bene f i c io p a r a o pa í s . H o n t e m diz ia 
q u e m u i t o b e m p r o c e d e r i a m os ele i -
t o r e s v o t a n d o n o s p r o g r e s s i s t a s e q u e 
m e l h o r p r o c e d e r i a m e s t e s a c c e i t a n d o 
o m a n d a t o ; p r e s t a r i a m u n s e o u t r o s 
r e l e v a n t e s e rv i ço ao p a í s ; e r a m p a -
t r i o t a s na g e n u í n a a c c e p ç ã o da p a l a -
v ra . H o j e diz q u e a a b s t e n ç ã o d o p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a t e r á c o m o r e s u l t a d o 
n ã o s e t r a t a r d e pol i t ica m a s d e a d m i -
n i s t r a ç ã o , e q u e é d ' e s t a q u e o p a i s 
n e c e s s i t a . 

Mu i to b e m . 
C o m o s e vê , a lóg ica do s r . J o ã o 

F r a n c o é v e r d a d e i r a m e n t e e s m a g a d o r a . 
M o s t r a - s e s e m p r e d e s e q u i l i b r a d o , m a s 
n u n c a lhe f a l t a m p o n d e r o s o s a r g u m e n -
tos p a r a d e f e n d e r o p r ó e o c o n t r a e m 
q u a l q u e r q u e s t ã o . N ã o r e c u a a t é p e -
r a n t e os p r i n c í p i o s e m q u e a sc i enc i a 
o u a l eg i s l ação f aça a s s e n t a r u m a d a -
da ins t i tu i ção socia l , e d e s t r o e - o s c o m 
a m e s m a f ac i l i dade c o m q u e r a s g a a 
c a r t a cons t i t uc iona l . U m v e r d a d e i r o 
p o r t e n t o ! 

N ã o d e v e m as c a m a r a s l eg i s l a t i va s 
t r a t a r d e pol i t ica m a s s i m d e a d m i n i s -
t r a ç ã o . E , d ic to i s to p e l o s r . J o ã o 
F r a n c o , é r e p e t i d o h o j e p e l o s e u j o r -
nal e s u b m i s s a m e n t e s e r á a c a t a d o a m a -
n h ã pe lo s c í r cu los e l e i t o r a e s . A s f u t u -
r a s c a m a r a s só t r a t a r ã o d e n e g o c i o s de 
a d m i n i s t r a ç ã o ; n ã o ha ne l l a s l o g a r p a r a 
os po l í t i cos . E ' c o m o q u e m diz : a s ca-
m a r a s n a d a m a i s s e r ã o q u e u m a u x i l i a r 
do governo, aconselhando-o, procuraa« 
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d o r e m o v e r q u a e s q u e r d i f f i c u l d a d e s q u e 
p o r v e n t u r a se o p p o n h a m á r ea l i s ação 
d o s s e u s d e s e j o s . 

N ã o é n e c e s s á r i o , p o r t a n t o , q u e no 
p a r l a m e n t o h a j a o p p o s i ç ã o ao g o v e r n o ; 
s e r i a a t é p r e j u d i c i a l , p o r q u e n ã o h a -
ve r i a a s s i m v e r d a d e i r a h o m o g e n e i d a d e 
e n t r e o m i n i s t é r i o e as c a m a r a s . 

S ò é p a r a l a m e n t a r q u e o s r . J o ã o 
F r a n c o t ã o t a r d e se l e m b r a s s e d ' e s t a 
t h e o r i a . A g o r a h ã o d e d ize r as m á s 
l í n g u a s , e h a t a n t a s ! q u e o s r . J o ã o 
F r a n c o a c h a b e m q u e n ã o s e j a m elei-
t o s d e p u t a d o s p r o g r e s s i s t a s , p o r q u e 
n ã o l h e foi poss íve l v e n c e r a r e s i s t e n -
cia q u e l he oppoz o c h e f e d o p a r t i d o . 

E s c u s a d o é d i z e r q u e não a c r e d i t a -
m o s e m s e m e l h a n t e cousa , m a s h a v e -
r á s e m d u v i d a q u e m a s s i m o p e n s e e 
d e c a i r á u m p o u c o o p r e s t i g i o do s r . 
J o ã o F r a n c o , q u e , c o m o poli t ico, é a 
ú n i c a i n d i v i d u a l i d a d e v e r d a d e i r a m e n t e 
no t áve l q u e t e m o s n o paiz . S e m p r e 
f o r t e n o m e i o d a s v e r g o n h o s a s vexa-
ções e h u m i l h a ç õ e s q u e t a n t o el le co-
m o os s e u s co l l egas e s t ã o c o n s t a n t e -
m e n t e a s o l f r e r ! 

C a u s a a d m i r a ç ã o e e s p a n t o . 

As Novidades do nosso amigo Na-
v a r r o — n o s s o não , dos nossos cob res , 
— c h o r a n d o a fal ta d e p r o f e s s o r e s pa ra 
a r e g e n c i a d a s cade i r a s de Direito, pede 
r e v e r e n d í s s i m a r e fo rma á s co i sas uni-
v e r s i t á r i a s . 

Tem razão o filho d e Deus. Mas, 
p r o c u r a n d o e n t r e os pa rce i ro s da v e r -
m e l h i n h a noc tu rna lá d a r edacção , tal-
vez e l le nos p o d e s s e d a r n o v a s do 
m a n o Arroyo, q u e longe dos Geraes , 
f u g i d o á U n i v e r s i d a d e , da Ca thedra do 
Pinhal da Azambuja p r e l e c c i o n a sob re 
a Arte de furtar aos n o v a t o s da Monar-
ch i a . 

Leão XIII 
I n f o r m a m os j o r n a e s i t a l ianos q u e é 

g r a v í s s i m o o e s t a d o do Papa . As s u a s 
fo r ça s p h y s i c a s d i m i n u e m sens ive l -
m e n t e , e s p e r a n d o - s e u m d e s e n l a c e 
fa ta l . 

Diz - se q u e c h e g a r a m no t i c i a s t e le -
g r a p h i c a s d a í n d i a p a r a o g o v e r n o , 
m u i t o p o u c o a n i m a d o r a s . É c e r t o q u e 
o g o v e r n o g u a r d a r á c o m p l e t o s i lenc io 
a e s s e r e s p e i t o e q u e v i r e m o s a s a b e r 
o q u e ha p e l o s j o r n a e s e x t r a n g e i r o s . 

Vergonhas 
R e a l m e n t e o nosso pa is c h e g o u á 

u l t ima . Não s a b e m o s o q u e s e r á mais 
r e l e s : se o min i s t é r io com os s e u s 
d e s a t i n o s , se o povo q u e os c o n s e n t e . 
Out ro dia o min i s t ro da m a r i n h a ecli-
psou a gloria e f ama do S a c a r r ã o . . . 
a g o r a o caso d a v i a j a t a r e g i a , na tela 
da d i s c u s s ã o , na I t a l i a . . . 

É r e a l m e n t e r id ículo . 0 rei não ir a 
Roma, p o r q u e pôde fugir o J a c o b i n i ! 

A p e r d a e r a g r a n d e , não ha d u v i d a . 
E n ã o v e m um raio do c e u ! 

S e g u n d o no t ic ias r eceb idas de Lou-
r e n ç o Marques , o s r . Antonio E n n e s 
maDdou a t a c a r o G u n g u n h a n a pe la co-
l u m n a que e s t a v a e m I n h a m b a n e . 0 
p lano d e a t a q u e é do s r . corone l Ga-
l h a r d o ; o sr Ennes , c o m m a n d a n t e em 
c h e f e do exe rc i t o , não quiz m e t t e r - s e 
n e s s a e m p r e s a . 

Quebra de relações com a Italia 
O g o v e r n o r e c e b e u nota do e n c a r r e -

g a d o de negoc ios da Italia communi -
cando- lhe q u e , de accordo com as or-
d e n s r e c e b i d a s do seu g o v e r n o , se li-
m i t a r á d ' o r a e m d ian t e ao e x p e d i e n t e 
dos n e g o c i o s c o r r e n t e s . 

As Novidades a c h a m n a t u r a l o q u e 
se deu e n o t a m em a r d e g r a ç a q u e 
o min i s t ro i t a l i ano não e s t á em Lisboa 
s e n ã o p a r a t r a c t a r dos negocios cor -
r e n t e s . Como se vê , o fac to n ã o tem 
Impor t anc i a . 

E t a m b é m n e n h u m a se pôde attri» 
b u i r á dec l a r ação do s r . d e Sovera l 

de q u e D. Carlos não podia ir á Italia 
v i s i t a r seu tio, p o r q u e e s s e facto l evan-
tar ia compl i cações no paiz . 

Mandam como se v é os r eacc ioná r io s , 
e o g o v e r n o i ta l iano l a s t imava pela 
b o c c a do seu r e p r e s e n t a n t e em Lis-
boa, q u e o g o v e r n o p o r t u g u e z n ã o 
t i v e s s e as n e c e s s á r i a s c o n d i ç õ e s d ' in 
d e p e n d e n c i a . 

Mas tudo i s to são n i n h a r i a s , baga -
tel las , e m q u e nem s e q u e r va le a p e n a 
f a l a r . 

Assim o i n t e n d e D. Carlos q u e con-
timia a d ive r t i r - se em Par is . O pa í s 
t a m b é m se não amof ina . 

Sagas ta con fe renc iou com a r a i n h a 
r e g e n t e a r e s p e i t o da s i tuação de Cu-
ba, q u e c o n s i d e r a mui to g r a v e , do 
m e s m o modo q u e a p e r m a n e n c i a de 
tan tas t r opas a p e n a s na de fens iva . 

No país do sr. D. Carlos 
Julgamento de um jornalista 

D e v e r e a l i s a r - s e e m L i s b o a , n o dia 
6 do p r o x i m o m e z d e n o v e m b r o , n o 
2 . ° d i s t r i c t o c r i m i n a l , o j u l g a m e n t o do 
n o s s o col lega s r . F e i o T e r e n a s , r e d a -
c t o r pol i t ico d o Debate. 

O a r t i g o i n c r i m i n a d o foi p u b l i c a d o 
e m o n u m e r o 7 6 2 do j o r n a l A Bata-
lha, s o b o t i t u lo O regimen parlamen-
tar. 

C o m o s r . F e i o T e r e n a s s e r á j u lga -
do o s r . J o s é G a r c i a d e L i m a , e d i t o r 
do r e f e r i d o j o r n a l . . 

C e r t a m e n t e q u e o n o s s o co l lega 
s e r á m i m o s e a d o c o m o m á x i m o da 
p e n a , po i s é b e m v e r d a d e q u e e s t a m o s 
n o pa í s do s r . D . C a r l o s , «o p r i m e i -
r o » , e às o r d e n s d e u n s m i n i s t r o s va-
len tões , q u e m e l h o r d e s e m p e n h a r i a m 
o l o g a r d e c a b o s d e p o l i c i a . . . e e r a 
m a i s d e c e n t e . 

E d i z e m p r ' a h i q u e e s t e povo des -
c e n d e e m l inha r e c t a d e Y a s c o da 
G a m a e o u t r o s . O r a os i n t r u j õ e s . . . 

Diz um jo rna l da cap i ta l q u e foram 
d a d a s o r d e n s p a r a se p r e p a r a r u m a 
ba te r i a d e a r t i l he r i a e p a r a que es te ja 
e g u a l m e n t e p r o m p t o á p r ime i ra voz 
um c o n t i n g e n t e d ' u m r e g i m e n t o de 
caçado re s . 

Not ic iam q u e das f r e g u e z i a s d a s 
Alhadas e Maiorca, da F igue i r a da Foz, 
tém sa ido nos ú l t imos d i a s p a r a o Bra-
zil, c l a n d e s t i n a m e n t e , mui tos m a n c e b o s 
su je i to s ao r e c e n s e a m e n t o . 

Compêndios da instrucção secundaria 
Pelo mins t e r i o do re ino foram au-

c to r i s ados os a u c t o r e s e e d i t o r e s abai -
xo d e s i g n a d o s a f a z e r e m n o v a s ed ições 
dos l ivros e pelos p reços q u e v ã o in-
ç a d o s : 

João Manuel Moreira e João Manuel 
Correia ( a u c t o r e s ) : 

Nova selecta portuguesa, p a r a ser 
v e n d i d a p o r 6 0 0 ré i s , s e n d o o s e u cus to 
an te r io r de 1 0 0 0 0 ré i s . 

Nova grammatica elementar da lín-
gua latina, p a r a s e r v e n d i d a p o r 4 5 0 
réis , s e n d o o seu cus to a n t e r i o r d e 
600 ré is . 

José Miguel d ' A b r e u , a u c t o r — P r o -
blemas de desenho linear rigoroso, p a r a 
se r v e n d i d o e s t e l ivro por 600 réis , 
s e n d o o seu cus to an t e r i o r d e 8 0 0 
réis . 

A firma Magalhães & Moniz (edi to-
res ) : 

Grammatica francesa, por G. E d u a r d 
von Hafe e A. Epiphanio da Si lva Dias, 
p a r a s e r vend ida por 6 0 0 ré i s , s e n d o 
o cus to an te r io r d e 8 0 0 r é i s . 

Grammatica da língua inglesa, po r 
Julio Morei ra , p a r a s e r v e n d i d a por 
6 0 0 r é i s s e n d o o c u s t o an te r io r de 
8 0 0 ré is . 

A lingua portuguesa. Noções de gloto-
logia geral e especial portuguesa, por 
F. Adolpho Coeiho, p a r a s e r v e n d i d o 
e s t e l ivro po r 4 5 0 ré is , s e n d o o s e u 
p r e ç o an t e r i o r de 500 ré i s . 

D. Maria Amalia da Costa Maia (pro-
p r i e t á r i a ) — Theoria da litteratura, por 
Delphina Maria de Oliveira Maia, p a r a 
se r v e n d i d a por 180 ré i s , s e n d o o s e u 
cus to an t e r i o r d e 2 5 0 r é i s . 

C - u C b a , 

Cont inuam a r e c e b e r - s e d e Cuba no-
t ic ias q u e dão j u s a e s p e r a r - s e em 
b r e v e um d e s e n l a c e , ta lvez t r i s te p a r a 
a H e s p a n h a . 

O t r a i d o r d e S a g u n t o d e s a n i m a dia 
a d ia . Os i n s u r r e c t o s a l c ançam, s o b r e 
os h e s p a n h o e s , b r i l h a n t e s v i c to r i a s . Os 
Estados Unidos e o Brazil, ex ige -o a 
opin ião , p r e p a r a m - s e p a r a r e c o n h e c e r 
os r e b e l d e s c o m o b e l l i g e r a n t e s , e , a da r -
se e s t e fac to , d e v e a H e s p a n h a p e r d e r , 
por comple to , a e s p e r a n ç a d e por mais 
t e m p o e s c r a v i s a r um povo q u e incon-
t e s t a v e l m e n t e j á a t t i ng iu a sua maio-
r i d a d e . 

Os c u b a n o s d e v e m t e r por ou t ro l ado 
a s y m p a t h i a de todo o m u n d o . Luc ta r 
pela i n d e p e n d e n c i a da Pat r ia é r ea l -
m e n t e be l lo . 

Bom se r ia q u e o nosso p o v o repa-
r a s s e n e s t e s e o u t r o s b o n s e x e m p l o s , 
a fim de sacud i r do g o v e r n o os mise -
r áve i s b r i gões q u e a r r a s t a m a h o n r a 
nacional , pe lo lodaça l da in famia . 

E-nos a l t a m e n t e sympa th ica a c a u s a 
dos c u b a n o s . Basta o facto d e s e r e m pa-
t r io tas . Por isso e s p e r a m o s o m o m e n t o 
e m q u e p o s s a m o s not ic iar c o m e n t h u -
s i a smo a nova da sua v i c to r i a , ou com 
todo o pesa r a do seu e s m a g a m e n t o . 

Até lá , s i lencio , po is . 

Gustavo Droz 
O e m i n e n t e romanc i s t a f rancez Gus-

tavo Droz r e g r e s s á r a ha d ias de Mou-
t re tou t a Par is , com s u a e s p o s a . Mor-
reu no dia s e g u i n t e r e p e n t i n a m e n t e , 
d ' u m a a p o p l e x i a , e m s u a c a s a , no c a e s 
Voltaire . 

Nascera em Par is em 1832 . Princi-
p ia ra por se r ch ron i s t a na Vida Pari-
siense. D ' e n t r e as suas o b r a s , a s q u e 
maior êxi to o b t i v e r a m foram Monsieur, 
Madame et tíébê, Entre nous, Le Cahier 
bleu de Mlle Cibot, Tristesses et Souri-
res, Babolain, Une femme génante, Un 
paquet de lettres, e t c . 

Em 1886 , concor reu á v a g a d e Ed-
m o n d About na Academia Francesa e 
o b t e v e a l g u n s vo tos . A e le ição r e c a h i u 
e m Léon Say. 

A rainha de Madagascar 
A campanha da França em Madagascar tor-

na interessantes quaesquer noticias sobre os 
costumes d'esta ilha. 

Transcrevemos por isso do nosso presado 
collega O Jornal do Commercio o seguinte ar-
tigo sobre a rainha de Madagascar: 

Quando o p r i m e i r o min i s t ro m a n d o u 
v i r da sua a ldeia p a r a a cap i ta l aque l l a 
q u e de s t i nava ao th rono d e Madagasca r , 
collocou-a, p a r a a e m a g r e c e r urfl l au to , 
no c o n v e n t o das i rmãs f r a n c e s a s e ca-
tbol icas d e S. J o s é de Cluny, o q u e 
não a i m p e d i u de a b r a ç a r o p r o t e s -
t an t i smo , que é , de r e s t o , a re l ig ião 
do Estado do seu re ino , e da qua l ex-
e r c e a s u p r e m a c i a abso lu t a , c o m o a 
r a inha d e I n g l a t e r r a a da r e l ig i ão ali 
e s t abe l ec ida . Ranava lo não è só a ra i -
nha; é t a m b é m a pap i s a dos s e u s Es ta-
dos . Não é mui to fácil s a b e r o q u e e l la 
ter ia ap rend ido no c o n v e n t o , v i s to co-
n h e c e r a p e n a s a l g u m a s p a l a v r a s de 
f r a n c ê s . 

A re s idenc ia real c o m p õ e - s e de um 
c o n j u n c t o de oito palacios b a s t a n t e ap-
p r o x i m a d o s uns dos o u t r o s e f e c h a d o s 
e m um cercado de p e r t o d e t r e s hec ta -
r e s . 

O q u e é des t i nado á h a b i t a ç ã o da 
ra inha (hoje em r e p a r a ç ã o ) c h a m a - s e 
o Olho do Dia ( N a s o a n d r o ) . E m q u a n t o 
não e s t á p r o m p t o para a r e c e b e r , a 
r a inha occupa uma ou t r a c a s a , egua l -
m e n t e de m a d e i r a , q u e não é nem 
g r a n d e , n e m bon i t a . 

0 pa lac io officiai é e g u a l m e n t e d e 
m a d e i r a , m a s r o d e a d o d e v a r a n d a s de 
p e d r a , q u e lhe dão u m c e r t o c u n h o . 
Um t ronco de a r v o r e d e ce r ca d e 40 
me t ros de a l tu ra e l e v a - s e , como u m 
pilar cen t ra l g igan t e sco , ao c e n t r o da 
sala d e r e c e p ç ã o . O seu t r a n s p o r t e da 
f lores ta o n d e n a s c e u p a r a o pa lac io 
exigiu a requ i s i ção de 5 : 0 0 0 h o m e n s 
d e t r a b a l h o g r a tu i t o . E v e r d a d e que , 
e m Madagasca r , o s u o r do t r a b a l h o 
n ã o se con ta , n e m se p a g a . 

Quando S. M. em mui to r a r a s occa-
s iões se d igna r e c e b e r e x t r a n g e i r o s , 

d á lhes aud iênc ia no palac io d e Prata 
(Ranavola), ass im d e n o m i n a d o p o r q u e 
é o r n a d o de um c o r d ã o , q u e d e s c e do 
t ec to , d e gu i sos d e p ra t a da g r o s s u r a 
d e p u n h o s , mui to a p p r o x i m a d o s uns 
dos o u t r o s — d e c o r a ç ã o , s em d u v i d a , 
mais exqu i s i t a do q u e boni ta . 

A v ida in t ima da ra inha não deixa 
de a p r e s e n t a r p a r t i c u l a r i d a d e s b a s t a n -
te e x t r a n h a s . 

As leis do paiz o b r i g s m o p r ime i ro 
min is t ro a ass i s t i r t odas as noi tes ao 
de i t a r d a r a i n h a — o q u e não i m p e d e 
q u e o q u a r t o con juga l , q u e é b a s t a n t e 
g r a n d e , se c o n s e r v e , de m a n h ã a té á 
noi te , cheio de gen te . . Toda a noi te , 
masseuses, á di re i ta e á e s q u e r d a do 
leito real , ve lam os a u g u s t o s dormi-
nhocos e d e s e m p e n h a m j u n t o d ' e l l es 
o s e u officio, sem por isso p e r t u r b a r e m 
o seu s o m n o . Antes pelo con t r a r io , as-
s e v e r a - s e q u e el les d e p e r t a m logo q u e 
de ixam de sen t i r e s ta f r icção acar ic ia -
do ra . 

A sala de j a n t a r , mu i to p r imi t iva , 
c o n s e r v a - s e c o m p l e t a m e n t e e x t r a n h a 
a q u a e s q u e r cond ições de luxo e d e 
confo r to . Os c o n v i v a s da r a i n h a sen-
tam-se no chão e é no c h ã o e g u a l m e n t e 
q u e se põe o t a lhe r . Só a s o b e r a n a e 
o p r ime i ro min i s t ro têm coch ins , como 
c a d e i r a s , e são s e rv idos em u m a p e q u e -
na m e s a . O ar roz é a b a s e d ' e s t e s re-
pas tos , com a l g u m a s c a r n e s p r e p a r a -
das á f r a n c e z a . Toda a g e n t e b e b e 
a g u a , e x c e p t o a r a inha , q u e s e per-
mi t te , d e t e m p o s a t e m p o s , um golo 
de Bordéus . 

Ranava lo s a h e a p e n a s do seu pala-
cio c inco ou seis v e z e s por anno . 

As leis do re ino o b r i g a m - a , no em-
tanto , a p a s s a r c a d a a n n o um mez 
comple to na vilta s a g r a d a d e Ambos-
nbnanga, o n d e se a c h a m as sepu l tu -
r a s dos a v ó s . Não se deixa ali pene -
t ra r n e n h u m e u r o p e u . 

Ranava lo , q u e n ã o tem a m ã o des-
a g e i t a d a d a , não d e s p r e s a a d i s t r acção 
f emin ina de p e q u e n o s t r aba lhos de 
a g u l h a , e s e p r e f e r e a i sso os br in-
q u e d o s a e r e o s de p a p a g a i o , n ã o de t e s -
ta n e m as c a r t a s , nem o dominó , nem 
o m o d e s t o loto d a s famíl ias . Mas os 
lucros com ella s ão s e m p r e mui to mo-
d e r a d o s , p o r q u e a amave l p r i nce sa não 
q u e r a r r u i n a r os s e u s vassa l los . 

A e s t e s p o r m e n o r e s , a c c r e s c e u l a com 
graça Louis Enau l t : 

«Se um dia os acasos d a g u e r r a 
t r o u x e r e m e n t r e nós, como re fen , Ra-
navalo Manjanka III, não l e n h o duv ida 
a lguma na boa g r a ç a do aco lh imen to 
que lhe fa rá a ga l an t e r i a f r a n c e s a . Com 
os seus o lhos mui to d o c e s , os s e u s 
cabel los mui to c o m p r i d o s , o seu ta lhe 
mui to fino, o seu p é minuscu lo e a 
s u a mão mui to p e q u e n a ella s e r á a 
leôa de um i n v e r n o in te i ro . Recebe- la -
hão na Pres idenc ia e f e s t e j a - l a -hão em 
c a s a dos nossos m i n i s t r o s , que não 
lêm 70 annos como o s e u . E ta lvez , 
ao de ixa r -nos , depo i s de te r acce i t ado 
o nosso p r o t e c t o r a d o s em o t e r ped ido , 
d i r á , na sua a lma s o n h a d o r a , q u e ape-
s a r de tudo a França va le b e m Mada-
g a s c a r , e q u e s e d i v e r l e ma i s em Pa-
ris do que em T a n a r i v e . » 

A cura da tysica 

Foi já i n a u g u r a d o em Roma o sex to 
congre s so de m e d i c i n a . O d i s cu r so de 
a b e r t u r a foi p ro fe r i do por Baccell i , mi-
nis t ro da i n s t r u c ç ã o pub l i ca , q u e deu 
as boas-v indas aos e x t r a n g e i r o s . 

Empenhou-se , d e s d e o pr inc ip io , uma 
aca lo rada d i s cus são s o b r e a so ro the ra -
p ia . 

Maragliano des invo lveu as leis da 
appl icação d a s o r o t h e r a p i a ao h o m e m , 
ind icando os r e s u l t a d o s q u e tem ob t ido 
pelo seu m e t h o d o na c u r a da t u b e r c u -
lose. 

Indicou t a m b é m com m i n u c i o s i d a d e 
as m a t é r i a s e m p r e g a d a s pa ra vacc ina r 
os a n i m a e s e os r e su l t ados q u e d ive r sos 
méd icos d a Italia e dos ou t ros pa i zes , 
ob t ive ram j á s o b r e 119 d o e n t e s . Alguns 
d ' e s s e s d o e n t e s c u r a d o s f o r am a p r e -
s e n t a d o s ao c o n g r e s s o . 

Rainha Santa Isabel 
No real m o s t e i r o de San ta Clara ce-

l eb ra - se na p r ó x i m a terça f e i r a , 29 do 
c o r r e n t e , pe las 10 h o r a s da m a n h ã , a 
fes ta da t r a s l a d a ç ã o da Rainha Santa 
I sabe l , h a v e n d o m i s s a c a n t a d a a g r a n 
d e i n s t r u m e n t a l e expos ição do San-
t íss imo S a c r a m e n t o . 

Assis te o r e v e r e n d o c a b i d o , c a n t a n -
do a missa um dos c o n e g o s , 

Grande naufragio 
O Kong Pai, t r a n s p o r t e ch inês , foi 

v ic t imado por u m a t e r r íve l c a t a s t r o p h e 
no dia 16 do c o r r e n t e . Eis os por -
m e n o r e s do facto q u e a g o r a c h e g a m : 

A p r i m e i r a e x p l o s ã o p roduz iu - se no 
paiol do c a r v ã o , f icando logo fe r idos 
o cap i t ão o o a j u d a n t e . No m o m e n t o 
em q u e o fogo se e s t e n d i a ao navio , 
u m a s e g u n d a exp losão fazia sa l t a r as 
ca lde i r a s . 

Produziu-se e n t ã o o pân ico e n t r e os 
so ldados , q u e se p r e c i p i t a r a m nas lan-
c h a s ; m a s com tanta in fe l i c idade o 
fizeram, q u e , ta lvez por d e m a s i a d a -
m e n t e c a r r e g a d a s , as l a n c h a s sosso-
b r a r a m logo. 

De 700 so ldados q u e iam a b o r d o , 
m o r r e r a m 5 0 0 . Os s o b r e v i v e n t e s r e -
f u g i a r a m - s e n a pôpa do t r a n s p o r t e , fi-
c a n d o 17 h o r a s naque l l a p e r i g o s a si-
tuação . 

Foram levados p a r a o hosp i ta l d e 
Riu-Tchéou v in t e e s e t e f e r idos . 

E ind ig i t ado p a r a a p r e s i d e n c i a da 
c a m a r a munic ipa l de Coimbra o s r . d r . 
Luiz Pere i ra da Costa e p a r a a v ice-
p r e s i d e n c i a o s r . Manuel d 'A lme ida 
Cabral . 

Em d e p u t a d o s não se fala p o r ' o r a , 
nem a d m i r a . O povo não tem voto na 
m a t é r i a ; é só o g o v e r n o . 

A Inglaterra e os Estados-Unidos 
Communica , e m 2 4 do c o r r e n t e , o 

c o r r e s p o n d e n t e do World, e m L o n d r e s , 
q u e o g o v e r n o inglez j á r e s p o n d e u à 
nota d ip lomal i ca q u e lhe foi e n v i a d a 
pelo g o v e r n o dos Es tados-Unidos , e n a 
qual se p r e t e n d e e s t a b e l e c e r como lei 
in t e rnac iona l a dout r ina d e Monrõe, a 
p ropos i to do conf l ic to p e n d e n t e e n t r e 
a r epub l i ca d e Venezuel la e a Ing la -
t e r r a . 

Sal i sbury , o g r a n d e amigo dos Bra-
g a n ç a s , r e s p o n d e u , como e r a d e p r e -
v e r , com e v a s i v a s . Declara q u e o go-
v e r n o ing l ê s p e r s i s t e na sua a l t i t u d e 
d e não q u e r e r d i scu t i r s e a dou t r i na 
d e Monrõe t em ou não app l i cação no 
p r e s e n t e conflicto a n g l o - v e n e z u e l a n o . 

Na sua nota o m a r q u e z de Sa l i sbu ry 
l imita-se a d e c l a r a r q u e o governo bri-
tannico não pode reconhecer que a 
doutrina de Monrõe seja applicada d 
questão que actualmente sustenta com 
Venezuella. 

A nota p a r e c e q u e é r e d i g i d a e m 
tom d igno e v igo roso e nel la o a r ro -
g a n t e m a r q u e z l e m b r a ao s e c r e t a r i o 
Oluey que a Gran-Bretanha era po-
tencia americana muito antes dos Es-
tados-Unidos existirem. 

Em 23 do c o r r e n t e o j o r n a l m a d r i -
leno El Imparcial r e c e b e u de Nova-York 
o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

"Um facto importante veio provar que a 
Inglaterra, não obstante a sua repugnancia em 
discutir niiinediatamente o direito dos Esta-
dos-Unidos em intervir na questão entre as 
potencias europeias e republicas americanas, 
vê-se forçada a levar por diante a sua acção 
contra a Venezuella, sem fazer caso das inti-
mações do governo de Vashington.» 

O m e s m o jo rna l r e c e b e u d e L o n d r e s 
a c o m m u u i c a ç ã o s e g u i n t e : 

«Receberam-se hoje aqui telegrammas de 
Nova-York Dizendo que, segundo o World, o 
marquez de Salisbury respondera já à nota 
do governo norte-arnericano. 

A noticia é inexacta. Assim pelo menos 
m'o asseguram o Foreign Office bem como a 
embaixada dos Estados-Unidos. 

Em nenhum efestes dois centros se fala da 
resposta do governo inglez e em ambos se af-
íirma que o marquez de Salisbury não fez 
ainda communicaçâo alguma nem escripta nem 
verbal sobre a nota do sr. Olney.» 

0 g o v e r n o ing lês o rdenou ao go-
v e r n a d o r da Guyanna ing lesa a lim 
d e q u e s e m vaci l lações d e q u a l q u e r 
o r d e m , e m p r e g u e a força r e p e l l i n d o 
q u a l q u e r a t a q u e dos v e u e z u e l e n s e s , 
t e n d e n t e a a p o d e r a r - s e dos t e r r i t o r io s 
r e c l a m a d o s pela I n g l a t e r r a . O confl ic to 
vae c e r t a m e n t e a v o l u m a r - s e , t o m a n d o 
s é r i a s p r o p o r ç õ e s , pois é de r e c e a r 
q u e os v e n e z u e l e n s e s exc i t ados e e n -
c o r a j a d o s pe lo auxi l io dos Es tados-
Unidos, e n t r e m no t e r r i t o r io e m lit igio. 
Se ass im s u c c e d e r , o confl icto a t t i ng i r á 
a g r a v i d a d e m a x i m a e ta lvez q u e a 
I n g l a t e r r a não l e v e a me lho r v is to q u e 
não se t rac ta d e P o r t u g a l . 

Os es t ados -Unidos p r e p a r a m - s e ; se-
g u n d o um t e l e g r a m m a no Times, pare» 
ce vão e n v i a r ao go lpho do México a 
sua e s q u a d r a do At lânt ico do Nor te . 
A c c r e s c e n t a o t e l e g r a m m a q u e o fim 
da v i a g e m , é v ig ia r d e p e r t o os acon-
t ec imen tos de Venezuel la e Cuba. 

0 q u e f a r á a I n g l a t e r r a | 
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Da Hol landa , paiz d ' i n t ensa cu l tu ra 
ag r í co la e commerc i a l , j á s a b e m o s , por 
Duar te Gomez, como nos e m p o l g o u , ou 
au t e s com q u e imbec i l i dade nós lhe 
d e i x á m o s o pape l d ' i n t e r m c d i a r i a en -
t re os c o m m e r c i o s da Asia e da Euro-
p a . «No sécu lo XVII os ho l l andezes , 
h e r d e i r o s da I ta l ia , de Por tuga l e da 
Liga h a n s e a t i c a , e r a m os mais ac t ivos 
i n s t r u m e n t o s do c o m m e r c i o do mundo , 
os b a n q u e i r o s da Europa ; com as cida-
d e s mar i t i rnas da Hol landa, v e r d a d e i -
ros i n t e r p o s t o s , não havia e n t ã o com-
pe tênc ia p o s s í v e l . Capi taes b a r a t o s , 
n ã o r a r o a m e n o s d e 3 % , aííluiam 
em m a s s a á s e m p r e z a s do e x t e r i o r » 
Sécu lo e meio depo i s , q u a n d o as rapas 
s ad i a s do no r t e e n c o n t r a r a m a formula 
d a s u a cons t i tu ição social e a b s o r p ç ã o 
pol i t ica ( p a n g e r m a n i s m o , p a n s l a v i s m o , 
ang lo - s axon i smo e ang lo -amer ican i s -
mo) , a Hol landa deca iu e a inda por 
ca t ac l i smos n a t u r a e s e p o r c r i s e s reli-
g iosas e pol i t icas , p e r d e u o p r i m a d o 
do c o m m e r c i o no g lobo . Comtudo, mes -
mo d e c a i d a , a i n d a hoje p ô d e a l f ron ta r 
a conco r r ênc i a com os s e u s po r tos 
abor tos ao t r ans i to e â r e e x p o r t a ç ã o , 
pe los q u a e s c i rcula l i v r e m e n t e um 
c o m m e r c i o « p r o p o r c i o n a l m e n t e q u a t r o 
v e z e s maior que o da França» 2 . Esta 
s o b r e v i v ê n c i a , a de spe i t o d e t a n t a s 
c a u s a s de ru ina , d e v e m na os hollan-
d e z e s — 1 . ° a q u a l i d a d e s de raça , feita 
n u m a luc ta s e c u l a r con t ra u m solo 
i ng ra to , d i s p u t a d o dia a dia pe los e le-
m e n t o s , — 2.° á h is tor ia da s u a n a v e -
g a ç ã o e co lon isação , tão d i v e r s a da 
nos sa . 

A ideia de Duarte G o m e z — f a z e r de 
Lisboa in t e rpos to de c o m m e r c i o s e n t r e 
a Europa e a Asia, da índ ia , f e c h a d o 
o c o m m e r c i o pe las Phil ipinas, fazer o 
estanco dos c o m m e r c i o s do Oriente , 
t e r -nos -h ia sa lvado , se fô ra pos ta em 
pra t i ca a t empo , c o m t a n t o q u e se or-
g a n i z a s s e a n a v e g a ç ã o e das colonias 
fizessemos m e r c a d o s em vez de t h e a t r o 
d ' a v e n t u r a s . . . Só o c o m m e r c i o da 
Aust ra l ia , por Java e Timor , bas ta r ia 
ho je á Hollanda p a r a m a n t e r o seu lo-
gar d e nação c o m m e r c i a l d e s e g u n d a 
o r d e m , q u a n d o a expo l i a s sem de todas 
as co lon ias . No t e m p o de Duar te Go 
mez (1600) poder ia t e n t a r s e com van-
t a g e m fazer de Lisboa o «caes da Eu-
r o p a » . Quando o m a r q u e z de Pombal 
reed i f icava Lisboa, pelo m e n o s o por to-
1'ranco não v inha a r r u i n a r i n d u s t r i a s , 
q u e q u a s i não ex i s t i am, e as g r a n d e s 
ró t a s c o m m e r c i a e s do g o v e r n o , vaga -
m e n t e t r açadas , não e s t a v a m a inda 
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No c e n t r o da c i d a d e d e Rayeux, que 
Balzac d e s c r e v e u em u m dos s e u s ro-
m a n c e s d ' u m a m a n e i r a b r i l h a n t e , ex i s t e 
u m logar m y s t e r i o s o o n d e os o lha re s 
dos cu r io sos não p e n e t r a r a m a inda e 
nós v a m o s e n t r a r , á vossa e s c o l h a , por 
a r u a S. João ou por o b e c o sem sa ida 
d a rua S. Victor. 

É o conven to Hotel Dieu. 
Alli, á s o m b r a do hospi ta l o n d e ago-

n isam os p o b r e e os d e s e s p e r a d o s , as 
filhas dos r icos ou das ma i s a l t ivas 
famí l ias , aque l l a s a q u e m o seu n o m e , 
fo r tuna e bel leza a b r e m um f u t u r o fe-
liz e s o b e r b o , ao m e n o s em sonhos , 
e r a m e d u c a d a s na epocha e m q u e se 
p a s s a m as s c e n a s q u e v a m o s desc re -
v e r , po r as i r m ã s de Santo Agost inho. 
Do o u t r o l ado , es te c o n v e n t o e r a o re-
fug io dos s o f f n m e n t o s tnoraes , fazendo 
pendant com as misé r i a s do hospício. 
As m u l h e r e s , che ia s de o r g u l h o ar is to-
crá t ico e q u e e r a m mui to p o b r e s p a r a 
o c c u p a r o seu logar no g r a n d e m u n d o ; 
aque l l a s q u e não t i nham e n c o n t r a d o no 
c a s a m e n t o mais do q u e u m a i r r e p a r á -
ve l d e s g r a ç a e c u j a s e p a r a ç ã o d e pes-

s o a s t inha s ido fa ta l á s u a v i d a ; as 

s e g u r a s na mão firme d ' e s s e s e m p r e -
h e í i d e d o r e s de raça, o yankee, o inglez , 
o b e l g a , o hol landez. Mas em 1 8 9 1 . 
q u a n d o o t r a b a l h o nac iona l ex ig ia in-
tensa p ro tecção , q u a n d o o t h e s o u r o 
i m p u n h a r áp ido a u g m e n t o de r e c e i t a s , 
e n r e d a r o t r a t a d o luso-braz i le i ro , utili-
d a d e u r g e n t e e s imples , em taes caval -
la r ias de po r to - f r anco , d e v e n d o ainda 
os lucros do t r ans i t o ficar ao capi ta l 
e x t r a n g e i r o , d e s d e q u e e x t r a n g e i r o s 
s e r i am nav ios e c o m p a n h i a . . . é me-
taphis ica pol i t ica t r a n s c e n d e n t e po r 
d e m a i s . 

Sobre tudo isto p r o j e c t a v a - s e e p r o -
me t t i a - se e g u a e s conces sões de a r m a -
zéns f r a n c o s no Tejo aos Es tados Uni-
dos , p a r a o q u e se p r e p a r a v a t ambém 
t r ac t ado de c o m m e r c i o com aque l la 
po tenc ia . Ora s e r á bom l e m b r a r q u e a 
e s s e t e m p o t a m b é m o g o v e r n o do ma-
rechal Floriano p r e p a r a v a seu t r ac t ado 
com os Estados Unidos, c u j a b a s e ini-
cial e ra u m a t r a n s a c ç ã o s o b r e a s suca -
res e a lgodões e q u e tal t en t a t iva go-
rou, p o r q u e os i n t e r e s s e s da i ndus t r i a 
e c o m m e r c i o b raz i l e i ros e s t a v a m e es-
tão em an t i t hese f l ag ran te com as p r e -
t ensões dos Estados Unidos. Se el les 
n ã o p u d e r a m h a r m o n i s a r - s e lá , como 
hav iam de e n t e n d e r - s e a q u i ? 

* 

Nem e r a prec i so a s s e g u r a r ao com-
merc io n o r t e - a m e r i c a n o ma io re s con-
c e s s õ e s q u e ao do Brazil, como p e n -
s a v a o m i n i s t r o : b a s t a v a q u e fossem 
e g u a e s , para q u e o capi ta l e c o m m e r -
cio braz i le i ros ficassem a n n u l l a d o s . 
Quanto ao nosso , nem fa lemos n isso . 
E q u e conces sões t e r í a m o s de fazer , 
depo i s , n e c e s s a r i a m e n t e , á f n g l a t e r r a ? 

A e s se t e m p o negoc iava t a m b é m o 
g o v e r n o p rov i so r io do Rio um convén io 
c o m m e r c i a l com os Es tados Unidos. Os 
braz i l e i ros l a b o r a v a m , a e s se r e spe i to , 
n u m a il lusão mui to p a r e c i d a com aque l -
la d e q u e deu p r o v a o s r . Marianno de 
Carvalho inc lu indo s imu l t âneos , no seu 
p lano d e r a s t a u r a ç à o financeira, dois 
t r a c t a d o s q u e f a t a l m e n t e se annul la-
r i am, q u a n d o q u a l q u e r d ' e l l e s , por si, 
se não f i u s t r á r a d e s d e a o r i g e m . Um 
ráp ido o lha r pe la h i s to r ia r e c e n t e das 
d u a s nações , vae m o s t r a r - n o s porquês 

A s i t uação do Brazil p a r a com os 
Es tados Unidos e r a e ainda não deixou 
de s e r das ma i s m e l i n d r o s a s , no ponto 
d e v i s ta economico . Proc lamada a re-
publ ica e a d o p t a d a s as ins t i tu ições 
anglo a m e r i c a n a s , p e n s a v a - s e no Rio 
qiíe tan to b a s t a r i a pa ra l e v a n t a r a pa-
t r ia b raz i l e i ra ao g rau de civi l isação 
do yankee: a r epub l i ca f e d e r a l do sul , 
i r m ã mais nova da g r a n d e f e d e r a ç ã o 
do no r t e , e n t r a r i a com ella n u m a f ra-
t e r n i d a d e , mais in t ima , d e raças soli-
d a r i a s . . . 0 na t iv i smo que v inha já do 
impér io , as d o u t r i n a s d e Quincey, 
Adams e Mourõe t o m a r a m e n t ã o no 
esp i r i t o publ ico um i n c r e m e n t o novo 
e , mais d ' u m a vez , uin c a r a c t e r e s t r e i t o 
d ' exc lu s iv i smo q u e a a t t i t ude hostil de 
a l g u n s j o r n a e s p o r t u g u e z e s mais ex-
a c e r b a v a . Depois q u e lá s e dec re tou a 
« g r a n d e na tu ra l i s ação» , p ô d e d ize r - se 
q u e a pol i t ica e x t e r n a d ' a l g u n s brazi-
le i ros d e n u n c i a v a - s e , n a i m p r e n s a eu-

v i u v a s que q u e r i a m r e t i r a r - s e do bu-
lício do m u n d o , as o r p h ã s q u e não 
pod iam e n t r a r só no m u n d o , ou por 
q u e a p e r d a dos p a e s t inha s ido para 
el las o d e s m o r o n a r de todas as e s p e -
r anças ; a s . d e s e r d a d a s da fo r tuna , em-
fim, c a d a u m a no seu g e n e r o , forma-
vam o g r u p o a s sá s cur ioso das « d a m a s 
p e n s i o n i s t a s » . 

As p r i m e i r a s pelo seu n o m e e por 
o loga r q u e o c c u p a v a m no c o n v e n t o , 
e r a m d u a s i r m ã s a q u e m c h a m a v a m 
mui to r e s p e i t o s a m e n t e «as m e n i n a s 
Fayol les» . 

Hab i t avam, ao fundo dos v a s t o s j a r -
d ins , num pav i lhão de f a c h a d a simi-
Ihando ti jolo, e com p e r s i a n a s v e r d e s , 
no qual se e n t r a v a por u m a p e q u e n a 
pon te rús t ica l ançada s o b r e o Odon que 
a t r a v e s s a v a e s t e re l ig ioso re t i ro . Á 
di re i t a , os c h o u p o s da m a r g e m fo rma-
vam u m a ex t ensa e alta co r t i na de 
v e r d u r a ; á e s q u e r d a , u m a e s p e s s a orla 
de b u x o encobr ia quasi c o m p l e t a m e n t e 
os t umulos do an t igo cemi te r io do 
c o n v e n t o . Es te re t i ro e r a b a s t a n t e quen-
te a p e s a r da c o r r e n t e do Odon que 
p a s s a v a m u r m u r a n d o ; mas as men inas 
de Fayolles não se t i nham recolhido 
alli p a r a g o s a r as del ic ias o rd ina r i a s 
da sol idão, com as a l e g r e s h a r m o n i a s 
da f o l h a g e m e da agua . 

A mais ve lha , M.6"8 Aurél ia , t inha 
q u a r e n t a e oito a n n o s . Era baixa e ma^ 
gra a tal pon to q u e pa rec i a q u e que -

ropeio , por es tas d u a s no tas c a r a c t e -
r í s t i cas e c o n j u n c t a s — c o n c i l i a r as sym-
pa lh ias dos Es t ados Unidos e não pe r -
der occas ião de m a n i f e s t a r d e s a g r a d o 
aos p o i t u g u e z e s . 

A i m p r e n s a vei molha di lá e de cá, 
os Ericos d ' a q u e m e d ' a l é m - m a r , cor-
r e n d o a t raz d ' u m a falsa p o p u l a r i d a d e , 
a t e avam a d i s c ó r d i a e n t r e does tos e 
l a rachas i m p r ó p r i a s de pa izes c ivi l isa-
dos . Cá não se s a b i a d e s c o n t a r o co-
efliciente d ' ingenui<íade e de chauv i -
n i smo , i n h e r e n t e a todas as t r ans fo r -
mações sociaes d a s raças n o v a s q u e 
r o m p e m p a r a a luz: lá p r e s u m i a - s e q u e 
a graçola d ' u m gaze t i lhe i ro r e s u m e em 
Portugal o pensa r d e toda a g e n t e . E, 
coisa inc r íve l , nós e s m a g a d o s por uma 
c r i s e economica e f inance i ra , e l les de-
b a t e n d o - s e n a s a f t a s d ' u m a convu l são 
poli t ica, todos l a n ç a v a m o s p a r a a es-
trel la n o r t e - a m e r i c a n a um o lhar h u m e -
dec ido d 'eff luvios d ' e s p e r a n ç a . Chime-
r a ! — d ' u n s e d ' o u t r o s . O yankee, p r i -
mei ro q u e tudo , s a b e n e g o c i a r . . . 

1 Léon de Poinsard, Libre échange et prote-
ction, pag. 179. 

2 Segundo o calculo do geographo Ré -lus. 

As r u a s do b a i r r o de San ta Cruz 
a c h a m se v e r d a d e i r a m e n t e i n t r a n s i t á -
veis . 

Não p e d i m o s p r o v i d e n c i a s á c a m a r a 
munic ipa l , p o r q u e s e r i a t e m p o pe rd ido . 

Os g a t u n o s e n t r a r a m na noi te de 
2 4 p a r a 2 5 na Camara Ecclesiast ica, e 
a r r o m b a u d o u m a po r t a r o u b a r a m vár ios 
ob jec tos e d inhe i ro no valor app rox i -
m a d o de 30(5000 r é i s : 

É a qu in ta vez q u e a Camara Eccle-
s ias t ica é r o u b a d a , não se d e s c o b r i n d o 
a t é hoje q u e m s e j a m os a u c t o r e s do 
c r ime . 

P a r e c e q u e o l a d r ã o é de casa, por -
q u e o por tão do p a t e o da Camara Eccle-
s ias t ica se f echa ás 9 h o r a s e não ha 
ou t ro local q u e dé i n g r e s s o pa ra a 
di ta r e p a r t i ç ã o . 

A hábil policia d e Coimbra n ã o des -
cob r i r á o auc to r das p r o e z a s ? 

Cons ta-nos q u e o g o v e r n o auc to r i sou 
o d e s d o b r a m e n t o do c u r s o do 1.° a n n o 
da f acu ldade de Dire i to . 

Veio que ixa r - se á 2 . a e s q u a d r a da 
policia civil d ' e s t a c i d a d e , Maria Barba-
ra d 'Almeida , v i u v a , moradora em Mon-
te-São, de q u e fôra i n f a m e m e n t e e s p a n -
cada por seu p r o p r i o filho, um discolo 
c h a m a d o Bernardo Corrêa. 

Este malvado , a quem com c e r t e z a 
fal tam todos os s e n t i m e n t o s , t en tou es-
t r a n g u l a r a mãe, a ç e r t a n d o - l h e o pes -
coço e fez-lhe v a r i a s e sco r i ações pelo 
c o r p o . 

A policia enviou par t ic ipação p a r a o 
p o d e r judicial c o n t r a o b i l t re q u e ousou 
b a t e r naque i l a q u e lhe deu o p r i m e i r o 
a l i m e n t o . 

Que e s t e filho d e s n a t u r a d o , recolha 
o premio da sua g r a n d e in famia . 

b r a r i a s e dobras se o dorso; sob u m a s 
s o b r a n c e l h a s bem fornec idas os s e u s 
olhos n e g r o s p e q u e n o s b r i l havam d ' u m 
fogo q u e p u n h a e r n re levo a côr bilio-
sa do seu r o s t o ; o nariz e r a a r r eb i t a -
do, e o lábio in fe r io r ca ido, p a t e n t e a v a 
por v e z e s inveja e d e s d e m . S e m p r e 
ves t ida de seda e scu ra , t raz ia nas 
o re lha s e nos d e d o s b r i l h a n t e s , e re -
p r e s e n t a v a a h e r a n ç a das d u a s i rmãs . 

A M.el le Carol ina , a mais n o v a , cha-
m a v a m s e m p r e q u a n d o lhe fa l lavam 
« m e n i n a Fayol les .» A sua pe r sona l i da -
de d e s a p p a r e c i a d i a n t e d e Auré l ia , ou 
a n t e s e r a se c o m o não ex i s t i s s e . Alta 
e fo r t e , d o b r a v a - s e c o m o um v i m e . 
Os s e u s olhos d ' u m azul faience, o 
nariz compr ido e r e c u r v a d o s o b r e os 
lábios e s t u p i d a m e n t e e n t r e a b e r t o s , ella 
e ra a i m a g e m p lac ida da nu l l i dade . 

Ha a l g u n s a n n o s j á t inha c h e g a d o 
ao r e c o l h i m e n t o d a s i r m ã s d e San to 
Agost inho, como e d u c a n d a i n t e r n a , 
uma m e n i n a p r i m a das ve lhas Fayolles: 
Hermín ia de Croizy. Tinha doze a n n o s 
q u a n d o t r a n s p o z a por ta a r q u e a d a do 
c o n v e n t o , ao f u n d o do becco m o n á s t i c o 
da r u a S. Vic tor . A c o m p a n h a v a - a sua 
mãe . M.m e de Croizy, v iuva ha pouco 
t e m p o d ' u m m a r i d o em q u e m o sent i -
m e n t o da a u c t o r i d a d e domes t i ca sob re -
l e v a v a a todos os o u t r o s , t inha c r e a d o 
u m a m e n i n a che ia de mimo . Ella con-
so lava-a a s s im , e com u m a inexgo tave l 
e x p a n s ã o de t e r n u r a , pe la s e v e r i d a d e 

Pelo correio 
A r e s p e i t o d ' u m a local q u e e m 

t e m p o p u b l i c a m o s s o b e s t e t i tu lo , c u m -
p r e - n o s d e c l a r a r q u e n ã o h o u v e p o r 
p a r t e da d i r e c ç ã o d o s t e l e g r a p h o s , 
q u e r d e C o i m b r a q u e r da F i g u e i r a da 
Foz, a m i n i m a r e s p o n s a b i l i d a d e na 
d e m o r a da e n t r e g a do t e l e g r a m m a . 

C o m o o e x p e d i d o r n ã o f izesse a 
d e c l a r a ç ã o dev ida p a r a q u e o t e l e g r a m -
m a fosse e n t r e g u e p o r u m prop r io , 
v is to q u e o d e s t i n a t á r i o m o r a v a e m 
B u a r c o s , o t e l e g r a m m a só foi e n t r e g u e 
n o dia i m m e d i a t o q u a n d o s e fez a d is -
t r i b u i ç ã o do c o r r e i o pe los domic i l ios . 

Ao d i g n o e ac t ivo d i r e c t o r dos co r -
r e io s e t e l e g r a p h o s a g r a d e c e m o s as 
exp l i cações q u e a e s se r e s p e i t o n o s 
d e u . 

R e g r e s s o u da Figue i ra com sua e x . m a 

famil ia o s r . c o n s e l h e i r o d r . Antonio 
dos San tos Viegas , l e n t e da f a c u l d a d e 
de Ph i losophia . 

Vae ped i r a sua a p o s e n t a ç ã o o s r . 
d r . C lemen te d e Carva lho , p r o f e s s o r 
do lyceo d ' e s t a c i d a d e . 

É d e f i n i t i v a m e n t e no dia 6, q u e se 
rea l i sa no nosso t h e a t r o o conce r to 
vocal e i n s t r u m e n t a l , o r g a n i s a d o pelo 
tenor J o a q u i m T a v a r e s . 

Nes te s a r a u , q u e e s t á f adado para 
d e s p e r t a r v e r d a d e i r o succes so , s e r ão 
can t ados t r e c h o s d a s m e l h o r e s o p e r a s , 
por a r t i s t a s de r e c o n h e c i d o m é r i t o . 

Este c o n c e r t o s e r á ún ico , pa ra q u e 
os m e s m o s a r t i s t a s se d i r i gam em b r e v e 
p a r a Lisboa, a fim d e d a r e m um con-
ce r to no t h e a t r o de S. Carlos . 

A p r e s e n t o u - s e c o m o ún ico cand ida to 
á s d u a s v a g a s a c o n c u r s o na faculda-
de de Theologia , o s r . d r . Joaqu im 
Mendes dos Remed ios . 

Fez-se h o n t e m au tops ia ao c a d a v e r 
de Maria Rosa , q u e foi, c o m o not ic iá-
mos , e n c o n t r a d a mor t a em c a s a . 

Por e s s e e x a m e r e c o n h e c e u - s e q u e 
não t inha hav ido c r i m e . 

Ass im, d i s s i p a r a m - s e todas as sus-
pe i tas q u e ex i s t i am, e a p e n a s se a p u -
rou q u e u m a m e r a q u e s t ã o do a c a s o 
deu vul to a e s p a l h a r e m - s e b o a t o s a te r -
r o r i s a d o r e s , áce rca de tal acontec i -
m e n t o . 

Tem e s t a d o em Coimbra o s r . con 
se lhe i ro F rede r i co Arouca . 

R e g r e s s o u a Coimbra o s r . d r . Ave-
lino Cal listo, q u e j á a b r i u as c a d e i r a s 
de Phi losophia de Direito e d e Direito 
Romano, no 1.° a n n o da f acu ldade de 
Direito. 

p a t e r n a , q u e a via r e t i r a d a do c a m p o 
n u m a p e q u e n a p r o p r i e d a d e n a s visi-
n h a n ç a s de Hercour t t o r n a v a mais s e n -
sível e mais d u r a . 

M.m e d e Croizy e r a feliz ao p e n s a r 
q u e s u a s p r i m a s (sua m ã e era u m a das 
Fayolles) e s t a v a m in s t a l l adas como da -
m a s pens iou i s t a s no c o n v e n t o d e 
Bayeux , e q u e p o d e r i a m ter pa ra Her-
mínia todos os ca r i nhos , q u e c o m p e n -
s a r i a m a c r i ança d a s s u a s , j á q u e a 
não pod iam subs t i tu i r por comple to . 
Na sua n o b r e s imp l i c idade não suspe i -
t ava q u e o u t r a c o u s a p o d e s s e s e r , e 
e s t a v a a inda che ia d e conf iança d e p o i s 
da sua vis i ta a M.me Aurél ia de Fayol-
l e s , — a g r a n d e men ina da famil ia — 
a p e s a r d a s d e s a g r a d a v e i s q u e s t õ e s q u e 
se t i nham l e v a n t a d o ê a v i v a d o n e s t a 
e n t r e v i s t a . 

Nos p r ime i ro s d ias de o u t u b r o , na 
p e q u e n a sa la do rez-do-chão do pavi -
lhão , M.m e de Croizy e M.e l l e de Fayol-
les e s t a v a m a s s e n t a d a s u m a d e f r o n t e 
da o u t r a em c a d e i r a s á Luiz XV d e 
m o l d u r a s de pau e s c u r o , de cada lado 
do fogão g u a r n e c i d o d ' u m a p ê n d u l a d e 
a l a b a s t r o e de dous cas t i çaes d e c o b r e 
pol ido, e em q u e a c h a m m a de d o u s 
t ições combat ia a h u m i d a d e da e s t a ç ã o 
e do local . En t r e e l l a s , Hermínia 9en-
tava - se sob re u m t a m b o r e t e b o r d a d o à 
mãOé 

— P o i s bera! m i n h a ca ra p r i m a , d i s s e 

Theatro Circo 
O s r . F ranc i sco Lucas , e m p r e s á r i o 

d ' e s t e t h e a t r o , a c a b a d e c o n t r a c t a r o 
c o m p a n h i a do t h e a t r o D AfTonso, do 
Por to , p a r a d a r d o i s e s p e c t á c u -
l o s , po r a s s i g n a t u r a , n o s d ias 7 e 8 
do proximo mez d e n o v e m b r o . 

Oxalá q u e o pub l i co c o n i m b r i c e n s e 
c o r r e s p o n d a aos e s f o r ços do e m p r e s á -
rio, q u e b e m m e r e c e o seu aux i l io , 
pois é i nexced ive l a s u a boa v o n t a d e . 

Alem d ' i s to a c o m p a n h i a d e v e sa t i s -
fazer os mais e x i g e n t e s , pois a ss im é 
d e e s p e r a r dos a r t i s t a s q u e c o m p õ e m o 

E L E N C O 

Maestro e director:—Thomaz Del Negro. 
Director de scena :—Anton io dos Santos 

Pires. 
A R T I S T A S 

Mercedes Blasco, Claudina Medina de Sou-
sa, soprano; Encarnação Reis, Virgínia Nery, 
Maria Christina, Leopoldina Velloso, Maria 
da Conceição, Accacia Reis, Antonio José dos 
Santos (Santinhos), Virgilio de Sousa, bary-
tono; Antonio dos Santos Pires, Santos Mello, 
Manoel dos Santos Oliveira, Caetano Reis, 
Augusto Torres, Antonio Monteiro, João Pinto 
Samóra, Carvalho, José Pedro, Rocha. 

Guarda roupa do Real Theatro de S. João. 

As peças e s c o l h i d a s p a r a e s t e s dois 
e s p e c t á c u l o s , s ão : 

ils Amazonas de Tormes, operetta em 2 
actos; O Cabo d'Infanteria, zarzuella em i 
acto e 4 quadros, musica do maestro Caballero; 
e o Capitão Lobis-Homem, operetta em 3 actos, 
original do fallecido escriptor Gervásio Loba-
to, verso do sr. Lopes Teixeira, musica de 
Thomaz Del Negro. 

A a s s i g n a t u r a p a r a e s t e s dois e s p e -
c táculos acha - se a b e r t a nos e s t a b e l e -
c i m e n t o s dos s r s . Paula e Si lva , Nova 
Havaneza , Pape lar ia Cent ra l , r u a do 
Visconde da Luz, e no esc r ip to r io do 
T h e a t r o . 

1:000$000 réis 
E m p r e s t a - s e , po r j u r o modico , e s t a 

q u a n t i a . 
Nes ta r e d a c ç ã o se d iz . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e hab i l i t ad^ 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e mus ica , aqu i 
ou fóra d e Coimbra . 

Nesta r e d a c ç ã o s e diz . 

P e d i m o - l a c o m o m á x i m o i n -
t e r e s s e p a r a u m a p o b r e e i n f e -
l i z f a m i l i a , q u e s e e n c o n t r a p a s -
s a n d o p o r t r a n s e s d o l o r o s o s , a 
b r a ç o s c o m a m i s é r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e r e c e b e 
q u a l q u e r d o n a t i v o , c o m q u e o s 
n o s s o s l e i t o r e s p o s s a m e q u e i -
r a m m i n o r a r t ã o g r a n d e s o f f M -
m e n t o . 

M.el le Auré l ia , e s t a e s dec id ida a s e p a -
r a r - v o s de v o s s a filha? 

— A s s i m é p rec i so , m inha boa pr i -
m a ! r e s p o n d e u M.m e de Croizy susp i -
r a n d o . 

— É t e m p o de p e n s a r na sua e d u c a -
ção, rep l icou M.el le d e Fayolles , e ella 
fica mui to bem aqu i . 

— T a n t o m e l h o r , p r i m a , v i s to q u e 
fica sob a vossa p ro t ecção . 

•—Sim, s em duv ida , e v ó s pode i s 
con ta r c o m n o s c o . A única ob jecção q u e 
tere i a faze r -vos s e r á r e l a t i va ao p r e ç o 
e l e v a d o da p e n s ã o , s e vós n ã o o sa 
b e i s . 

—Conheço-o , na v e r d a d e . 
— D e r e s to , c a r a p r i m a , e s t a o b s e r -

vação é d i tada pelo c u i d a d o q u e me é 
pe rmi t t i do t o m a r nos vossos n e g o c i o s . 

— O h ! cre io-o b e m . . . 
— O u v i pois; eu ju lgo q u e vosso ma-

r ido, meu p o b r e p r imo , s e m p r e e m 
q u e s t õ e s pelo q u e r e s p e i t a v a aos s e u s 
negoc ios , d e v e t e r - v o s d e i x a d o u m a 
s i tuação pouco b o a . 

— B o a , não; m a s soDVivel. 
— C o n t a r a m - m e , d i s se M.e l le Fayol les 

b a i x a n d o h y p o c r i t a m e n t e a voz e incli-
n a n d o - s e p a r a M.me Croizy, [que até 
a vossa p e q u e n a p r o p r i e d a d e e s t a v a 
o n e r a d a com h y p o t h e c a s . 

(Continua). 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de outubro de 1895 'V 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 
Excedentes aguas mineraes 

para doença de pelle, 
estomago, garganta, e tc . 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas acommodações 

Desde W 2 0 0 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

C A L D A S DA F E L G U E I R A 
CANNAS DE SENHORIM —BEIRA ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l , u m dos p r i m e i r o s do paiz , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s de l . a a 

5.* c l a s s e , d u a s sa las com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . 

V i a g e m — Faz-se t o d a e m c a m i n h o de f e r ro a t é Gannas d e S e n h o r i m (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m L i s b o a , R u a do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua de S. Ju l ião , 8 0 , 
1 . ° , r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel . 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A n d r a d e , R u a 

po Alecr im, 1 2 5 . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
p o r p r e ç o s e g u a e s aos d e Ferragens para construcções: 

Lisboa e Por to . 
P « p 0 n 0 p n n i De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
l i C g a g C l l S . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f l l t i l í lT iA • Cut i la r ia nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
v l l l l l f l l l t t » c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P i r n i 1 Crystof le , me ta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a q u c n u s . c o m p l e t o s o r t i d o em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
T m i p a e i n d l o 7 a c d o f o r r n 1 E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVab m g l C M Í ) , UC i O I l U . A g a t 6 ) s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
I r m „ ( j J a fnrfA» Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
^ I l i l a o UtJ IU5U. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a caça , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . Câl Hydraulica • ^ r a n c ' e d e p o s i t o ^ a c o m p a n h i a Cabo Mon-

DA 

P o s d e K e a t i n g 
P o s <ie K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
d ' o b r a s . 

U W t r i / M r i n r i p í> n n t i M Agenc ia da casa R a m o s & Silva de 
m e w i i u u a u c C u p i l t a L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , ocu los e l u n e t a s e t o d o s os ma i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t i m n a r f l n i n f l i r S Q ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l i u t a a | ; a i a j u i u u i a a . v e r n i z e s , e mu i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

i E T i l í S I I 
Z T C O T T E ^ T O T T - ^ . 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o e h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s n l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o nas m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im s ã o de i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo r e to de sodio m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fel ic iano d e Azevedo 
Fi lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 3 9 e 41 ; Q u i n t a n s , Rua da Pra ta , 195 ; 
Luiz San tos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfirn, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. Ped ro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo d e S. Domingos . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S imões d e 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
V A & O.* 

MATAM 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

14 "JUSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e i n o f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e pe r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e t oda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m tido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i cadores a v e n d e r e m c o m o imi t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m va lo r 
a l g u m . — Avisa-se o p u b l i c o d e q u e os p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t ing t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 

(Agencia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , r u a dos F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.® — Em 
Co imbra , Drogar ia R o d r i g u e s da Silva á C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 3 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de C o i m b r a , o n d e se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

12 â r m a z e m de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t i do d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

F i tas d e fail le, m o i r é g lacé e s e t i m , e m todas a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contint ía a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fó ra . 

Caldeira da Silva 
CliiUUilÃO-DEMISTA 

11 p a r t i c i p a aos s e u s c l i en t e s 
a q u e a c a b a de c o n t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , e spec ia l i s -
ta na co l locação d e d e n t a d u r a s 
a r t i f i c iaes e com longa p r a t i c a 
na Amer i ca , p o d e n d o p o r isso 
g a r a n t i r , a p a r da m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o , p e r f e i ç ã o e sol idez 
e m todos os t r a b a l h o s de p ro -
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s n o 
seu g a b i n e t e . 

Ope rações d e c i r u r g i a d e n -
ta r i a e t r a t a m e n t o d e molé s t i a s 
da b o c c a . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 7 4 , 
e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . C a r l o s . 

Gasa com quintal 
10 A r r e n d a - s e toda ou aos an-

1 » d a r e s , do S. João em 
d i a n t e , u m a n a rua de Fe r r e i r a 
B o r g e s , com o n.® 185 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
mi l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an-
d a r e s n a m e s m a r u a , com en-
t r a d a pe lo Arco d e Almed ina , 
n . ° 6 . 

Para t r a t a r n a Chapelar ia 
Cent ra l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

9 
A R R E N D A - S E 

0 2.° a n d a r e a g u a s fu r t a -
d a s de u m a c a s a n o v a , 

s i t a ao f u n d o da r u a d a s Padei-
r a s , com o n.° 4 9 . Tem b o a s 
c o m m o d i d a d e s . 

P a r a t r a t a r , r u a d o s Sapa te i -
r o s , 3 3 a 3 9 — C o i m b r a . 

Éditos de 30 dias 
(l.a publicação) 

8 f j o r o Ju izo de Direito da 
í c o m a r c a de Coimbra e 

c a r t o r i o do e s c r i v ã o Joaqu im 
A. R o d r i g u e s Nunes , c o r r e m 
éd i to s de 30 d ias , c o n t a d o s 
d e s d e a ul t ima pub l i c ação d ' e s t e 
a n n u n c i o , pe los q u a e s é c i t ado 
J o s é S imões Tejo, v i u v o , da Po-
voa d a C i o g a do Campo, d e s t a co-
m a r c a , a u s e n t e em p a r t e i nce r t a , 
pa r a d e n t r o d e dez d i a s p o s t e -
r i o r e s aos m e s m o s é d i t o s , p a g a r 
a J o ã o Matheus dos San tos , sol-
te i ro , p r o p r i e t á r i o , d e Coimbra , 
a q u a n t i a d e 120)51000 ré i s , j u -
r o s de dez po r cen to ao a n n o 
d e s d e 10 d 'abr i l d e 18y3 , d e s -
p e z a s de m a n i f e s t o , r e g i s t o , 
c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l dos p r é d i o s 
h y p o t h e c a d o s , q u e o e x e q u e n t e 
p a g o u , d e s p e z a s l eg i t imas e 
cus t a s a t é f inal ; d iv ida p r o v e -
n i e n t e d ' e m p r e s t i m o fei to po r 
e s c r i p t u r a de 10 d ' ab r i l de 1893 
á m ã e do dito J o s é S imões Tejo , 
Maria Gouve ia , v i u v a , fa l lec ida , 
m o r a d o r a q u e foi no re fe r ido 
loga r da Povoa da Cioga do 
Campo, c o r r e n d o a e x e c u ç ã o 
c o n t r a a q u e l l e p o r s e r o ac tua l 
p o s s u i d o r dos b e n s h y p o t h e c a -
dos , sob p e n a de , n ã o p a g a n d o , 
p r o s e g u i r a e x e c u ç ã o os devi -
dos t e r m o s á s u a r e v e l i a a t é 
final. 

Ver i f iquei . 
Neves e Castro. 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
7 JTti l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

V a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um ton ico r e c o n s t i t u i n t e de 
effei to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

Bom emprego de capital 
6 H o dia 17 de n o v e m b r o , pe-

a i las 11 h o r a s da m a n h ã , 
na rua da Soph ia , n . o s 4 2 , 4 4 
e 46 , em Coimbra , v e n d e r - s e -
hão em p r a ç a pa r t i cu la r os p r é -
dios aba ixo m e n c i o n a d o s pe r -
t e n c e n t e s a Antonio d 'A lme ida 
e Si lva , d e v e n d o os c o m p r a d o -
res no ac to da a r r e m a t a ç ã o en-
t r e g a r 10 °/o do p r e ç o da s 
v e n d a s . 

Uma m o r a d a de casas com 
38 m e t r o s de f u n d o quas i novas" 
e b e m c o n s t r u í d a s , na rua da 
Soph ia , n . o s 4 2 , 44 e 4 6 , com 
loja p a r a n e g o c i o e o u t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e ca sa p a r a 
ce l le i ro , p a t e o com p a r r e i r a , e 
um poço de a g u a n a c t i v a ; t em 
t a m b é m s e r v e n t i a pe la pa t eo 
da Inqu i s i ção . 

Outra m o r a d a d e c a s a s no 
pa t eo p e q u e n o da Inqu i s ição , 
com t r e s p o r t a s , lo jas e um 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l le i ro , 
com p a t e o e t e lhe i ro n a s t r a -
ze i r a s da m e s m a casa ; p a r t e do 
n o r t e com t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria Augus t a Par-
r e i r a , n a s c e n t e com o m e s m o 
pa teo p e q u e n o , e p o e n t e com 
h e r d e i r o s de Porph i r io J o s é da 
Costa . 

Out ra m o r a d a d e c a s a s pe-
q u e n a s , c o n t i g u a , q u e p a r t e m 
do n a s c e n t e com h e r d e i r o s d e 
J o s é Duar te Areosa , p o e n t e e 
sul com a ca sa a n t e c e d e n t e , e 
n o r t e com o p a t e o . 

Es tes p r é d i o s nao p a g a m 
fôrn . 

0 domin io d i r e c t o de um fô ro 
d e mil r é i s e u m a ga l l inha , an-
nua l , com v e n c i m e n t o por o 
S. Miguel d e c a d a a n n o , impos -
to em um quin ta l nos Casaes 
d 'E i r a s , d e q u e são e m p h l t e u t a s 
os h e r d e i r o s d e J o s é Lourenço 
e sua m u l h e r Rosa d e J e s u s do 
l o g a r d 'E i r a s . 

Co imbra , 24 d ' o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

CavalloSj muares, etc. 
s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man -
q u e i r a s , f r a q u e z a de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p r e f e -
r íve l á u n t u r a f o r t e e m todos 
os c a s o s . F rasco , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r ua d a P ra t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Por to : d r o g a r i a Moura, l a r g o de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobra l d e 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo co r re io , por 1 0 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
na r u a d a s Sol las , n . ° 4 0 . 

E um dos m e l h o r e s l ocae s d e 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne -
goc io . 

Para t r a t a r — P r a ç a do Com-
merc io , 9 7 . 

Á G U I A 0 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 B S o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
I » m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M ' e s t e an t i go e s t a b e l e c i m e n -
• 1 to c o b r e m - s e d e novo 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
ma i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s finas e 
o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
r a s b a r a t a s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d é m se m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o q u e ha de 
m a i s m o d e r n o . 

^ - t t o r x ç ã o 
1 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com en-
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FE1HAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e . 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N a O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as• 
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

LIVKÒ8 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRá 



VERDADES SEM LÓGICA 
E s t á s endo v ivamente a t acado 

pelos o rgãos mais auc to r i sados do 
par t ido progress i s ta o sr . D. Car los 
I . N a s vehemen tes c e n s u r a s q u e 
di r igem ao governo, r a ro succede n ã o 

, cons ide ra rem o rei sol idár io nos 
seus revol tan tes a t t e n t a d o s e p r e -
poten tes loucuras . Os min is t ros são, 
p a r a essa i m p r e n s a , os coveiros de 
u m a monarch ia q u e por um abomi -
náve l pe r jú r io s u p p r i m i u a única 
razão legal da sua exis tencia . 

P l e n a m e n t e just if icável é a a t t i -
t ude dos j o r n a e s p r o g r e s s i s t a s . O 
proced imen to do governo favori to 
do sr . D. Car los , as humi lhações 
por q u e a sua inqualif icável insen-
satez tem feito p a s s a r o país , as 
ex t r ao rd ina r i a s man i fes t ações de 
demenc ia q u e dia a dia se repe tem, 
dão a m p l a m a r g e m p a r a as cri t icas 
do par t ido p rogress i s t a , q u e pode -
rão peccar por defeito m a s n u n c a 
por excesso, d a d a a té a r idícula hy-
po these de q u e o rei seja um il lu-
dido. 

S e n d o j u s t a , porém, a crit ica que 
o pa r t ido progress is ta es tá fazendo 
aos actos do sr . D. Car los , não po-
d e m o s de ixar de confessar que não 
é logico no seu procedimento . Con-
s ide ra r o rei como um per ju ro , co-
mo um t r a ido r ; met le- lo a r idículo 
j u n t a m e n t e coin os seus m i n i s t r o s ; 
como a es tes su je i ta - lo a t r emendas 
r e sponsab i l i dades , q u e mais cedo ou 
mais t a r d e hão de ser dev idamen te 
l i qu idadas , e con t inua r a dec la ra r -
se um par t ido monarchico , é o que 
de modo a lgum j u l g a m o s admis s í -
vel, a té pe ran te os pr incípios da 
polit ica me laphys ica . 

R e p u g n a - n o s ac red i t a r q u e o p a r -
tido p rogress i s t a accei te o pode r 
das mãos d ' u m m o n a r c h a q u e tão 
r u d e m e n t e es tá a t a c a n d o na sua im-
p r e n s a , a não ser que t enha a vel-
l e idade de s u p p o r q u e elle a ca t a r á 
submis so as resoluções do governo 
q u e d ' esse par t ido se forme. 

Admi t t ida , porém, es ta suppos i -
ção, o rei f icará sendo p a r a o p a r -
t ido progress is ta u m a verdadei ra 
nu l l idade , um i r responsáve l alem 
dos domín ios da ca r ta cons t i tuc io -
na l . N ã o haverá quem m a n t e n h a a 
devida h a r m o n i a en t re os poderes 
polí t icos, q u e m faça obse rva r a con-
s t i tu ição do E s t a d o . Os min is t ros 
fa rão tudo o q u e lhes a p r o u v e r . E 
n a o p o d e r á o par t ido progress i s ta 
c e n s u r a r o chefe do E s t a d o pelos 
actos p ra t i cados pelos min is t ros 
ac tuaes pe r t encen tes ao par t ido r e -
gene rado r , como t a m b é m o não po-
d e r á louvar a m a n h ã pelos actos que 
rea l i sem os minis t ros progress i s tas . 
Louve - se ou censu re - se quem de 

, Responsabilidade se ja suscept ível . 

Dada , porém, a r e p u g n a n t e e não 
provável hypothese de que o pa r t i -
do p rogress i s t a p re t enda o poder , 
e m b o r a creia q u e o mona rcha soube 
a s s i g n a r com mão firme os infames 
decre tos q u e idiotas dictaxiores têm 
re fe rendado , e que por tan to não re-
cuará , tpenos expl icações . tem o seu 
p roced imento . Não é esse caminho , 
como as Novidades têm mos t rado 
em pa t e rnaes conse lhos , o que mais 
faci lmente o pode conduzi r ao po-
der , e, dado q u e o consiga , t e rá 
nelle a mais comple ta e cabal exau-
c toração. Sabe r - s e - á en tão que pro-
curou i l ludir o pa ís pa ra q u e este o 
levasse a té aos conselhos da corôa, 
não tendo duvida em sacrif icar , pa ra 
sa t i s fazer as s u a s ambições , o rei, 
cu ja s o rdens a c a t a r á submisso , s a -
crif icando a país , q u a n d o só d 'el le 
d e p e n d a conse rva r - se no poder . 

Se o pa r t ido progress i s ta , como 
al iás é permi l t ido e s p e r a r da sua 
a t t i tude no momen to ac tua l , não 
está resolvido a h o n r a r as s u a s t ra-
dições p u g n a n d o a b e r t a m e n t e pelos 
pr incipios l iberaes cont ra a m o n a r -
chia, não con t inue a c e n s u r a r o sr . 
D. Car los nos seus j o rnaes . Peça 
fe rvorosamente a D e u s q u e o con-
verta . 

A revolta da índia 

Os j o r n a e s q u e n o s c h e g a m da í n -
dia m o s t r a m q u e a op in i ão pub l i ca é, 
na sua g r a n d e m a i o r i a , f avorave l aos 
m a r a t h a s r evo l to sos . F a l a m n a s dis-
s e n ç õ e s q u e s e t ê m d a d o e u t r e a lgu-
m a s a u c t o r i d a d e s , a q u e m o d e s e j o d e 
v io lênc ias e p e r s e g u i ç õ e s l evou a t é 
p r o m o v e r e m a revo l ta p a r a ne l la se-
r e m invo lv idas a r b i t r a r i a m e n t e as p e s -
soas s o b r e q u e m as p r e t e n d i a m e x e r -
ce r , e n o t i c i a m q u e os m a r a t h a s n ã o 
e r a m o b r i g a d o s , p e l o c o n t r a c t o e m 
v i r t u d e do qua l se a l i s t a r a m , a i r 
p a r a M o ç a m b i q u e . 

Os s o l d a d o s i nd io s h a v i a m - s e alis-
t a d o u n i c a m e n t e p a r a a pol ic ia local, 
e o g o v e r n o n ã o a v e r i g u o u p r e v i a m e n -
te se e l les a c c e i t a v a m u m a nova fór -
ma d e a l i s t a m e n t o a n t e s d e s e pub l i -
c a r o d e c r e t o q u e r e u n i u n u m só q u a -
d r o os se rv i ços m i l i t a r e s da í n d i a , Mo-
ç a m b i q u e . M a c a u e T i m o r . 

A ava l i a r p e l o s j o r n a e s , a p o p u l a -
ção d f í n d i a , c o m p r e h e n d e n d o p a r t e 
do f u n c c i o n a l i s m o , d a s mun ic ipa l i da -
d e s e d a s p r ó p r i a s a u c t o r i d a d e s , e r a 
favorave l a q u e se c o n c e d e s s e a a m n i s -
t ia , s e n d o m u i t o m a l r e c e b i d a a deli-
b e r a ç ã o do g o v e r n o a e s se r e s p e i t o . 

X 

R e c u s a d a a a m n i s t i a , t e m d e s e r 
a t a c a d o s os r evo l to sos q u e se e n t r i n -
c h e i r a r a m no fo r t e d e N a n u z . E s t e 
f o r t e es tá n u m a pos ição m u i t o van t a -
jo sa p a r a e l l e s . Ahi , s e g u n d o i n f o r m a 
u m p e r i o d i c o de Gôa , c a d a r o c h e d o é 
u m b a l u a r t e , u m a a ta l aya o u u m a 
a m e i a , c a d a a r v o r e s e c u l a r u m a gua-
ri ta ou u m t o r r e ã o . E ' u m a for ta lza 
i n e x p u g n á v e l , c o m o j á s e p r o v o u e m 
o u t r a s é r a s . 

G o m os revo l tosos es tá e m N a n u z 
a t n b u dos R a n e s , q u e p a r e c e h a v e r 
fe i to c a u s a c o m m u m c o m elles» 

Â viagem do rei 
Afinal foi c o n v e n i e n t e p a r a o país 

q u e o rei fosse d ive r t i r - s e p a r a o e s 
t r a n g e i r o . Era ta lvez o único meio , e 
sem d u v i d a o m a i s efficaz, po r q u e as 
nações da Europa podiam c o n h e c e r os 
e l e v a d o s m e r e c i m e n t o s do g o v e r n o 
p o r t u g u e z e do re i que l i v r e m e n t e o 
n o m e o u . En t re a s p e r i p e c i a s q u e s e 
têm dado , a a n n u n c i a d a v is i ta ao rei 
de I tal ia , com as c o n s e q u ê n c i a s q u e 
d 'ahi d e r i v a r a m , t e v e , sob e s s e a s p e 
cto, e x t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a . 

A i m p r e n s a i ta l iana tem feito aos 
nossos min is t ros os mais r a s g a d o s elo-
gios , q u e d ' u m modo inaba lave l f i rmam 
os s e u s c r é d i t o s c o m o e s t a d i s t a s . D'um 
jo rna l c o n s e r v a d o r de Roma, Vllalie, 
t r aduz imos os s e g u i n t e s pe r íodos , q u e 
p l e n a m e n t e con f i rmam a nossa a s s e r -
ç ã o : 

«Os ministros (portuguezes) que deviam 
aconselhar o rei convenientemente, não tive-
ram o menor escrupulo em o atirar pela es 
trada que eonduz os moitarchas á sua perda 
e os prepara a mudarem um dia dos seus an 
tigos palacios reaes para algum palacio, mais 
ou menos ricamente mobilado, mas alugado 
em casas nas terras do exilio. 

Mas d'onde saíram estes miseráveis minis-
tros de S. M. o rei de Portugal? Em que uni-
versidade, em que instituto fizeram os seus 
exames? Porventura a instrucção publica em 
Portugal está tão atrazada, que se pôde ser 
ministro do rei, sem ter conhecimentos de 
historia?» 

0 jo rna l i t a l i ano , depo i s de classifi-
c a r de d e s g r a ç a d o s os nossos ta lento-
sos min i s t ros e d e a c c e n t u a r q u e e l les 
nem c o n h e c e m os a b c da h i s to r ia , 
a p r e c i a a polít ica do Vat icano, e re fe -
r indo-se ao r e i u a d o de Victor Manuel , 
o p a e da ra inha D . Maria Pia, d i r i g e 
es ta v iolenta a p o s t r o p h e aos sáb ios 
conse lhe i ros da co roa p o r t u g u e z a : 

«Oh! ignorantes ministros de D. Carlos! 
Não tereis, ao menos, alguin respeito pelo 
neto de Victor Manuel e por sua mãe a rainha 
Maria Pia? Porque n ã o vos recordastes do que 
em 1855 auccedeu no Piemonte? As mesmas 
mesmas forças, de q u e sois agora escravos, 
oh l ministros ineptos, tentaram apoderar-se 
de Victor Manuel e subjugal-o. Encontraram, 
porém, um coração de aço, um cerebro de 
bronze e uns olhos de aguia. 

Além d'isso,o joven re ideSaboya não tinha 
a infelicidade de es tar cercado de ministros 
idiotas como esse infeliz D. Carlos. Eram 
Azeglio, Cavan, Alfieri e des Ambrois que 
aconselhavam o tilho de Carlos Alberto. Mi-
nistros portuguezes, ide pedir á rainha Pia que 
vos esclareça e ella vos ensinará a historia, 
que não aprendestes na escola!» 

Dir-se-á q u e n ó s , por b e m in t end ido 
pa t r io t i smo , d e v e m o s rape l l i r os vio-
lentos a t a q u e s q u e t êm sido d i r ig idos 
con t ra o g o v e r n o p o r t u g u ê s . Não é essa 
d n o s s a opin ião . 

Não sào d e di re i to m a s tão s ó m e n t e 
d e fac to a s a c t u a e s ins t i tu ições polit i-
cas do paiz . A nossa lei f u u d a m e u t a l 
foi i n f a m e m e n t e r a s g a d a , sub t i t u iudo-
se o r e g i m e n r e p r e s e n t a t i v o pe lo mais 
a b o m i n a v e l e a u a r c h i c o a b s o l u t i s m o . 
Maulêm-se os m i n i s t r o s no p o d e r á 
c u s t a d e mil p e r l i d i a s , das ma i s r epu-
g n a n t e s i m m o r a l i d a d e s e vis p r e p o t ê n -
c ias , p a r a f aze rem sof l rer ao pa í s as 
mais v e r g o n h o s a s humi lhações e de -
s a s t r e s i r r e m e d i á v e i s . Nào p o d e m o s , 
po is , co l locar -nos ao lado d ' e l l e , se ja 
qua l fôr a c o n j u n c i u r a em q u e se en-
c o n t r e , p o r q u e n ã o cons ide r amos o 

país sol idár io nos seus d e s v a r i o s . Não 
p o d e m o s dizer q u e a i m p r e n s a e x t r a n -
g e i r a f a l sêa a v e r d a d e nas s u a s affir-
mações , q u a n d o dia a d ia , convic ta -
m e n t e , c r i t i camos do m e s m o modo os 
ac to s dos min i s t ro s do s r . D. Carlos. 
E d e v e a i n d a no t a r - s e q u e nada se tepi 
dicto c o n t r a Por tuga l . 

Só u m a rec t i f icação i n t e n d e m o s de-
ve r fazer ao q u e diz a Italia. Aconse 
lha ella aos nossos min is t ros q u e pe-
çam á Maria Pia q u e os e s c l a r e ç a , q u e 
lhes e n s i n e h is tor ia . 

Não ha d u v i d a de q u e d e v e m se r 
ó p t i m a s as p re lecções d ' e s s a angé l ica 
r a i n h a . Ahi e s t á o seu filho, o s r . D. 
Carlos, p a r a o a t t e s t a r . Em e d u c a ç ã o , 
i l lus t ração e mais p r e d i c a d o s m o r a e s e 
in t e l l ec tuaes é u m a p r o v a ind i scu t íve l 
do q u e va l em os c o n s e l h o s d ' e s s a 
r a inha . 

Rezam as folhas b e m i n f o r m a d a s 
q u e na b a g a g e m do s r . D. Carlos , a lém 
de m i m o s a s r eco rdações da Yvet te 
í íu i lber t , das conv icções d e m o c r á t i c a s 
do Xavier de Carva lho , d ' a l g u m a s pan -
ta lonas c o r t a d a s pelo Pool — o alfa ia te 
londr ino — vi rá t a m b é m um hábil joa-
lheiro p a r a falsificar as jó ias da Corôa. 

E ass im s e p r o t e g e m n a s al tas re-
giões os a r t i s t a s n a c i o n a e s . 

I m p o r t a r da Ext ran ja um falsificado:-
quem tem ao seu serv iço tan tos e tão 
no t áve i s ! 

A crise em França 
Está em cr i se o g a b i n e t e f r ancez . 

Determinou a s u a q u e d a a c a m a r a dos 
d e p u t a d o s , a p p r o v a n d o por 3 2 0 votos 
con t r a 211 a moção a p r e s e n t a d a pelo 
d e p u t a d o soc ia l i s ta Rouan te , em q u e 
c o n v i d a v a o g o v e r n o a a p u r a r todas 
as r e s p o n s a b i l i d a d e s no c a m i n h o d e 
f e r r o do sul . 

A v o t a ç ã o da c a m a r a dos depu ta -
dos s ignif ica i n c o n t e s t a v e l m e n t e u m a 
vic tor ia para o pa r t ido socia l i s ta , q u e 
de dia em dia a d q u i r e mais p res t ig io . 
É alem d ' i s so u m a s e v e r a lição d e mo-
ra l idade q u e a g r a n d e r e p u b l i c a f ran-
ceza dá a todas as m o n a r c h i a s . 

Nes tas j á m a i s s e pune q u a l q u e r in-
d iv iduo q u e c h e g a t e r a l g u m a influen-
cia pol i t ica . Q iem p r i n c i p a l m e n t e che-
gue a s e r g u i n d a d o aos conse lhos da 
c >rôa, fica com a s u a i r r e s p o n s a b i l i d a d e 
tão s o l i d a m e n t e g a r a n t i d a c o m o os 
p r o p r i o s m o n a r c h a s . Tal é , p o r é m , a 
consc iênc ia q u e têm dos s e u s c r i m e s , 
é t an to o m e d o de q u e um dia se faça 
sen t i r , a c ima d a s c o n v e n i ê n c i a s das 
m o n a r c h i a s q u e só podem v i v e r á cus ta 
da mais t o r p e c o r r u p ç ã o e do mais 
d e s s o r a d o favor i t i smo, a voz do povo 
c l a m a n d o jus t i ça , q u e se affligem e, 
fingindo-se i n d i g n a d o s , b r a d a m con t r a 
os e x e m p l o s de mora l idade q u e a Fran-
ça e s t á d a n d o . 

E' ass im q u e n a s Novidades o sr . 
Emygdio de Nava r ro c e n s u r a os go 
v e r n o s f r ancezes por t e r em a f i a q u e z a 
de c e d e r p e r a n l e os a t a q u e s do par t i -
do soc ia l i s ta . 

Chega a c a u s a r - n o s dó e s t e d e s g r a -
ç a d o ! Elle a r e c o m m e n d a r ao g o v e r -
no f r ancez que seja ene rg i co , q u e en-
cubra as Immora l idades q u e os políti-
cos c o n s e r v a d o r e s c o m m e t t e m ! 

A q u e c h e g a m o s ! 

0 Correio da Noite, o c c u l t a n d o o seu 
peza r n a s ve lha s ficelles d ' u m es ty lo 
faceto , l a m e n t a q u e o D. Carlo.» ouv i s se 
s e n t a d o o Hymno da Carla q u e aos 
r é g i o s ouv idos lhe bus ina r am no co-
meço da festa do Figaro. 

Não vale ca rp i r n i n h a r i a s , p o r q u e 
t e m p o v i r á sem d u v i d a em q u e elle 
t e r á d e se e r g u e r ao som d a Cachucha, 
h y m n o revo luc ioná r io da rua dos Na-
v e g a n t e s , com le t t r a do Queiroz Ri-
b e i r o . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, e'est 
les torturer. 

E . LEGOUVE. 

A bifurcação, e s s e m o n s t r u o s o c o r p o 
d e d u a s c a b e ç a s , cu ja v ida é p u r a -
m e n t e ar t i f ic ia l , c o n s o a n t e a o p i n i ã o 
d ' u m a a u c t o r i d a d e c o m p e t e n t í s s i m a *, 
e q u e fô ra e n x e r t a d a , e m m á h o r a , 
na r e f o r m a d e 1 4 d e j u n h o d e 1 8 8 0 , 
n ã o r e s u r g i u f e l i z m e n t e a g o r a , n a q u e 
e s t a m o s a n a l y s a n d o . E b o m foi q u e 
a s s i m a c o n t e c e s s e . N e s t e p o n t o , a p -
p l a u d i m o s s i n c e r a m e n t e a n o v í s s i m a 
r e f o r m a . A bifurcação d e s a p p a r e c e u 
p a r a s e m p r e — e a i n d a b e m — d a le-
g i s l ação do n o s s o e n s i n o lycea l . 

T e n d o s ido , n a op in i ão d o s q u e m a i s 
d e p e r t o t r a c t a m e s t e s a s s u m p t o s , u m a 
d a s c a u s a s q u e m a i s c o n c o r r e r a m , d e -
pois da m á v o n t a d e e da i g n o r a n c i a d o s 
r o t i n e i r o s , p a r a o m a u êx i to d ' a q u e l l a 
r e f o r m a , b o m foi, n a v e r d a d e , q u e a 
bifurcação, t ão g e r a l e a s p e r a m e n t e 
c o n d e m n a d a , n ã o r e s u r g i s s e d o im-
p i e d o s o e s q u e c i m e n t o a q u e fô ra vo-
tada pe lo s p r o p r i o s q u e l he d e r a m 
vida e m a i s i n c a n s a v e l m e n t e p r o c u r a -
r a m aca l en t a - l a . 

G o m effei to , r e c o n h e c i d a c o m o in-
d i s p e n s á v e l u m a i n s t r u c ç ã o g e r a l m é -
dia , a f im d e se c u r s a r e m com p rove i t o 
o s e s t u d o s s u p e r i o r e s , d e v e e s s a in-
s t r u c ç ã o s e r c o m m u m , q u a e s q u e r q u e 
s e j a m os d e s t i n o s d i v e r s o s q u e n a s 
e s c h o l a s d e i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r h a j a m 
d e s e g u i r o s a l u m n o s q u e vão f r e q u e n -
ta - l as . Ahi , n o t e r m o d o s e s t u d o s se -
c u n d á r i o s , é q u e p r o p r i a m e n t e e s t á a 
bifurcação: c ada u m s e g u e a c a r r e i r a 
p a r a q u e s e j u l g a c o m m a i s a p t i d ã o . 

A t é lá, p o r é m , a t é e s s e t e r m o n e c e s -
s á r i o e i n d i s p e n s á v e l , o e n s i n o é e d e v e 
s e r c o m m u m . N i n g u é m c o m p r e h e n d e 
n e m p ô d e r a c i o n a l m e n t e c o m p r e h e n -
d e r , p o r ce r to , o q u e se ja e s t u d a r , 
c o m m a i s o u m e n o s i n t e n s i d a d e , u m a 
d isc ip l ina q u a l q u e r , s e é q u e a r e p u -
t a m n e c e s s a r i a , c o m o preparatório, 
a u m a o u t r a o r d e m d e e s t u d o s : s e 
e v i d e n t e m e n t e o e s t u d o d e t a l o u ta l 
d i sc ip l ina é i m p r e s c i n d í v e l , d e v e sê- lo 
e m d o s e i g u a l p a r a t o d o s os a l u m n o s , 
se ja q u a l for o s e u des t ino , ao d a r in-
g r e s s o n a s e s c h o l a s d ' i n s t r u c ç ã o su -
p e r i o r . 

D e s t i n a - s e p o r v e n t u r a o a l u m n o ao 
e s t u d o d a s s c i e n c i a s c h a m a d a s n a t u -
r a e s , e i n t e n d e - s e q u e l h e é c o n v e n i e n -
te, p o r e x e m p l o , e s t u d a r g r e g o e la-
t im, ph i l o soph i a e l i t t e r a t u r a ? Mui to 
b e m . Q u e e s t u d e e s s a s m a t é r i a s con -
v e n i e n t e m e n t e , c o m o o u t r o q u a l q u e r 
a l u m n o q u e se d e s t i n e á s sc i enc i a s 
b a p t i s a d a s , n ã o s a b e m o s s e m u i t o p r o -
p r i a m e n t e , c o m o n o m e d e pos i t i vas . 

N i n g u é m d e b o m ju izo p o d e r á af l i r -
m a r q u e u ra m e d i c o o u u m m a t h e m a t i c o 
n ã o deva t e r u m a boa c u l t u r a l i t t e ra -
r i a . Tal p r e t e n s ã o Seria u m a v e r d a -
d e i r a h e r e s i a . 

«Voulez vou? former un habita 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

Portugal no extrangeiro 
D'um longo artigo do jornal de Génova, II 

Secolo XIX, extrahe o nosso presado collega 
A Vanguarda os seguintes períodos: 

«Não podendo absorvel -o , a Ingla-
t e r r a con ten ta - se com sugal-o em vida . 

E é o re i d ' e s t e e s t ado quasi cada-
d a s sc i enc ia s ph i s i ca s e n a t u r a e s , o | v e r q u e n ã o ousa pôr o pé DO Quiri-
c o n h e c i m e n t o do m u n d o rea l , d a s na l ! 
be l l ezas e m a r a v i l h a s da n a t u r e z a é l P o b i ; e r e i ! Metade dos seus súbd i to s 

é pa r t tda r ia de c l enca l i smo com todas 
- n i n g u é m ho j e o con tes ta — a b s o - L g v e r a S i c o m o d i f ! S e H u m b o l d t da co 

l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e l : p o r conse- lonia jesu í t ica do Paragua i , e a ou t r a 
gu in t e , o a l u m n o q u e se d e s t i n a a o m e t a d e mais a v a n ç a d a , muito mais 1 /Irt CÂ m^ nnú Dr.i.tiirral napa ríinpllir í 

m a t h é m a t i c i e n , dizia Gh. F o u r i e r , 
c o m m e n c e z p a r d e s fo r t e s é t u d e s lit-
t é r a i r e s » . A cu l tu ra l i t t e ra r ia é, pois , 
i nd i spensáve l , se ja qua l fo r o d e s t i n o 
do a l u m n o q u e vae c u r s a r os e s t u d o s 
s u p e r i o r e s . 

P o r o u t r o lado, o c o n h e c i m e n t o 

6 , . . . . , de fórma q u e Portugal , para repel l ir o 
c u r s o d a s sc ienc ias pos i t ivas | í^suitâ» ha de e s p h a c e l a r o t h r o n o . » 
possu i - lo no m e s m o g r a u como o que 
s e g u e r a m o d ive r so . Is to é abso lu t a - I E, analysando a organisação do exercito e 
m e n t e c o r r e n t e , h o j e e m dia , e não a 8 <K"iencias da marinha, accrescenta: 

h a m e s t r e n e m a u c t o r i d a d e p e d a g o g i - ( ( Q q u e s e e n c o n t r a n a m a r i n h a e 
ca r e spe i t áve l q u e admi t t a dou t r i na n o exerci to , é inúti l dizei o, e n c o n t r a -
d ive r sa da q u e d e i x a m o s e n u n c i a d a , se em todo o o rgan i smo do Estado. 

lUma mul t idão e n o r m e de pa ra s i t a s 
E p o r s e r v e r d a d e j á a s s e n t e e in-
c o n t e s t a d a p o r todos os m e s t r e s q u e I 

que devora todas as r ece i t a s 
Depois dVl les , o c lero . E q u e gros-

Notas d'um azedo 
X I I 

XIV—Urna pagina triste — Sem no-
vidade na sua i m p o r t a n t e s a ú d e , sem 

caloroso, no v i b r a n t e en thus i a smo da 
sah ida , na es tação da Avenida, accor-
d a r a m os echos da capital com vivas 
a t r o a d o r e s á Patr ia , â Revolução. 

Quer iam apagar das b iograph ias e s s e 
facto honroso q u e lhes p o d e r á s e r pre-

a l teração sens íve l na sua inconsc ien te I judicial mais t a r d e , q u a n d o , em peri-
d e s v e r g o n h a , a moc idade d a s escolas , g r inações pela Arcada, imp lo ra rem do 
a t u rba -mul t a q u e , po r t a s a d e n t r o da p r ime i ro bandido , uma migalha insi-
Dnive r s idade se es tá p r e p a r a n d o p a r a gnif icantp , despres ive l , do b a n q u e t e 
sa lvar a pa t r i a ou t r a t a r da v ida , cons ' lauto em que a d e r r a n c a d a nacional i -
an te a melhor ia de in t e r e s se s a aufer i r dade por tugueza é o pra to de res i s -
do b e m do paiz ou do conchego do es- t enc i a , p plato dei dia. 
t omago . Mas ba ixaram-se t an to , e r a m tão re-

Sem nov idade e s e m p r e cohe ren t e p u g n a n t e s vistos de cocoras que João 
na ve lha l inha de conduc ta , venha a Franco teve- lhes nojo, passou ad ian te 
nós o regabofe em quanto a nós não e e sca r rou - lhes , n u m t e l e g r a m m a do 
vem o orçamento, a g e n t e nova da Zé Gatuno, o SPU d e s p r e s o e a sua re-

cusa . 
Um pouco mais , o s imples a r reg lo 

t azem a u c t o r i d a d e ne s t a m a t é r i a , jul- sas p r e b e n d a s abicha o clero por tu -
guez ! g a m o s inút i l ins i s t i r ne l la . 

Mas , se o s y s t e m a da bifurcação, | 
c o m doses va r i a s , m a x i m a s e m i n i m a s , 

Corrompida , pú t r ida a sua adminis-
t ração ( r ecordemos a inda o e scanda lo 
recen te dos caminhos de ferro), sem 

d a s m e s m a s d i sc ip l inas , i n t r o d u z i d o indus t r ia , sem commerc io , que coisa r é Por tuga l? 

Univers idade , r e p r e s e n t a d a pela maio-
r ia do curso do 5." anno ju r íd ico , vem 
de m o s t r a r , num inc iden te comico do] lusi tano á su j idade épica do Cambron 
e t e rno strugle pelo fe r iado , de quan t a 
s e r i edade , quan ta hon radez , q u a n t o 
pa t r io t i smo e mais p r e n d a s p u r e j a m 
as almas b r a n c a s , os a lv í ss imos cara-
c t e r e s dos h o m e n s , que , mais dia me- l D j z _ s e q u e h a v e r á b r e v e m e n t e r eu -
nos dia, v ã o e m p o l g a r , n u m a alacria n j j j 0 m a g n a do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
de mar io las , as r e d e a s do g o v e r n o não se sabendo se se rá a n t e s se depo i s 

e s t e a l fombre viçoso de c re t inos , da eleição d e d e p u t a d o s . 

n a r e f o r m a d e 1 8 8 0 , é inacce i tave l . 
e m h a r m o n i a com a d o u t r i n a expos t a , e I 
se , p o r isso, j u d i c i o s a m e n t e p r o c e d e u o 
l eg i s l ado r novíss imo, d e i x a n d o - o re-
p o u s a r e m paz no s i lenc io do t u m u l o p o b r e re i? 

No p a r l a m e n t o ag i ta -se e f r eme a 
pa r t e r epub l i cana . 

Na camara al ta , po rém, p r e d o m i n a 
o clero. 

Que deve fazer no meio d ' i s to o 

es ta cave rna f lo rescen te d e band idos . 
É de a p e r r a r os b a c a m a r t e s , de fin- H a q u e m a l t r i b u a a q u e d a do minis-

car o pé no atoleiro, q u e a ge ração do l e r j 0 f r a n c e z e a sua der ro ta na ca 
Marianno, d 'o lhos pos tos na q u e vae mara , a mane jos polit icos do sr . Sove 

a q u e d e s c ê r a , logo depo i s do seu in-
faus to n a s c i m e n t o , a l g u m a cousa d e 
aprove i t áve l hav ia nes sa r e f o r m a , q u e 
o l eg i s l ado r d e 2 2 d e d e z e m b r o t r a n s -
p l a n t o u p a r a o novo p l ano de e s t u d o s : 
q u e r e m o s f a l l a r da f r a g m e n t a ç ã o — 
pr inc ip io r e c o n h e c i d o ho je como in-
c o n t r o v e r s o e m q u a l q u e r sy s t ema de 
e n s i n o q u e t e n h a p r e t e n s õ e s a sé r io 
A f r a g m e n t a ç ã o , m u i t o raciflUffl fr)exíst"e7É n\7essario que o reVíaç! outra via-

gem, para que se saiba a verdade toda. 

0 peior é se não ha mais corôas para con-

certar. 

Todos quan tos são novos , quan tos 
são cultos, pedem a implan tação da 
republ ica em Portugal ; os ou t ros pen-
dem para o c l e r i ca r i smo . 

De fórma q u e não ha meio t e r m o . 
Ou cede r o passo aos p r ime i ros , e é 
o melhor , ou ser e s c r a v o dos s e g u n d o s 
e c a m i n h a r , a despe i to dos fados, a té 
ao capi tulo final.» 

O que nos admira é que lá fóra ainda se 
não saiba que o parlamento português jà não 

m u i t o p rof ícua , foi a c e r t a d a m e n t e in-
t r o d u z i d a n o p lano d e e s t u d o s de 1 4 
d ' a g o s t o . Todos os m e s t r e s auc to r i sa 
dos a p r o c l a m a m como util e n e c e s s a -
r ia , e os r e s u l t a d o s da expe r i enc i a 
c o n f i r m a m p l e n a m e n t e es ta op in ião 

Os r e f o r m a d o r e s f o r a m ta lvez de-
m a s i a d o longe , e x t e n d e n d o excess iva 
m e n t e o p r inc ip io d a f r a g m e n t a ç ã o 

Justiça monarchica 

Acaba de ser expulsa a r b i t r a r i a m e n t e 
uma professora f r anceza , Mlle J e a n n e 
Sordei l le t . 0 facto l e v a n t a p ro te s tos 
na i m p r e n s a de todos os pa r t i dos . Cha-

succeder - lhe , r ehab i l i t ada , con t r ic ta , 
s e n t e - s e p e q u e n i n a , ins igni f icante , d ' u m 
cyn i smo pa rad i s í aco , d ' u m a l impeza 
de mãos immacu lada . an te laes pr in 
cipios, tão r i s o n h a s p r o m e s s a s . 

É de a p e r r a r os b a c a m a r t e s , os q u e 
a indam e s p e r a m ; de a l a rga r os cózes 
os q u e j á só r i e m . 

X 

0 caso é e s t e : 
Sob um pre t ex to fútil , — a recondu-

cção do sr . Costa Simões na Reitoria 
ou o nasc imen to de mais um queixai 
nas v e r g o n t e a s b r i g a n t i n a s — u m a com-
missão do 5.° anno foi implora r do 
Prelado a m e r c ê gaud iosa de p r e n d e r C Í 0 Q a l d e C Í d Í " T r J L Í S J 1 ao gove rno as lanchas canhone i r a s ul-

. J . IIU llll|/i vui w wv »•"•»• -- - - — 

como t e r e m o s occas iao de e x a m i n a r ; | m a d a repentinamente á policia, Mlle 
m a s , como d e s e j a m o s ser j u s t o s e fa-
ze r cr i t ica h o n e s t a e consc ienc iosa , di-
r e m o s q u e m e r e c e o nosso ma i s s in-
c e r o a p p l a u s o — s a l v a s , con tudo , as ne-
c e s s á r i a s r e s t r i cções , como já obse r -
vamos . A nossa cr i t ica n ã o é pessoa l 
n e m s e b a s ê a e m i n t e r e s s e s m e r c a n -

Sordeil let foi logo conduz ida â f ronte i ra , 
sem mesmo lhe d a r e m t e m p o de vol 
ar a sua casa . 

Eis as s ingu la res razões que mot i 
.-aram es ta iniqua m e d i d a : 

Em 1889 , Mlle Sordei l le t , De Dijon, 
en t r ava como p ro fes so ra para casa de 
uma rica familia l o m b a r d a , a famil ia 

t is , ou e m q u a e s q u e r o u t r o s m e n o s Lat tuada Dois annos depois saiu, e s t e 
1omtim/is.- hacpa cp a n e n a s no in t e r e s - v e en s inando f rancez no collegio Guas-l eg i t imos , b a s e a - s e a p e n a s no i n t e t e s \ ^ ^ ^ a d m i u j d a e m 

se q u e t e m o s d e c o n c o r r e r q u a n t o e m L a s a d a f a m i i i a Bardelli . 
n o s s a s fo rças ca iba p a r a a e luc idação Mas pouco t empo e s t e v e nes ta ulti-
d ' u m a s s u m p t o q u e r e p u t a m o s de im- ma casa A sr . . „ I q u e a expulsú.. . . 
p o r t a n c i a capi ta l p a r a o p r o g r e s s o d e h a v e r m a n l i d o r e l a ç Õ e s cul-
m o r a l e in te l lec tua l do país: e po r isso p a d a s c o m o sr . La t tuada . 
c e n s u r a r e m o s o q u e seja d i g n o d e cen- Mlle Sordei l le t in tentou um processo 

1 A• rs r„ nfí por dif iamação con t ra os La t tuada , E s u r a e a p p l a u d i r e m o s o q u e se nos afi- P ^ - m ^ d o j u l g a m e n l 0 ) c o n s e g u i 

g u r a r uti l e p rove i toso . E n e s t e caso r a m q a e e ] | a r e t i r a s s e a que ixa , me 
es tá o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o que , 
repe t imo- lo , t odos os m e s t r e s d i g n o s 

d iante u m a indemni saçâo de 2 : 5 0 0 li 
b r a s . 

A familia La t tuada , depois , quiz exi 
d e tal n o m e r e c o n h e c e m e p r o c l a m a m L j r q u e a p r o f e s s o r a sa í sse de Milão 
c o m o o t e r m o neces sá r io , como a for- Mas Mlle Sordei l let recusou-se a sair 
m u l a defini t iva n u m p lano rac iona l de Então o advogado dos Lat tuada o sr 

. * Campi, va lendo-se da sua qua l i dade 
e s t e d o s s e c u n d á r i o s . | d e d e p u t a d o minis ter ia l , e d ' a m i g o do 

sr . Crispi, ob teve o m a n d a d o de expul 
são, por medida de o rdem publ ica . 

0 facto, ba seado como se v ê num 
a b s u r d o , produziu na c idade uma ve r 
dade i ra indignação. Os advogados da 
professora , s rs . Prati e Dragoni , vão 
met te r o prefei to, o chefe da policia c 
a familia Lat tuada em novo processo 

0 cônsul f rancez t a m b é m reclamou 
e ofllciou á e m b a i x a d a f ranceza de Ro-
ma. Além d ' isso, os d e p u t a d o s Cristofo 
r is , Zavatar i , Taroni , Mussi e Marcora 
pa r t i c ipa ram á pres idencia da c a m a r a 
q u e in terpe l la r iam o minis t ro do inte-
r ior . 

A monarch ia es tá dando os mesmos 
f ruc tos em toda a p a r t e . 

i Ces déux eníeignements (o curso de lettras 
e O de sciencias), réunis à la base et imparfai 
tement sé par és au sommet, etaient comine ces 
corps à deux têtes qui n'ont qu'une vie lan-
guissante.—V. Duruy, Rapport sur la Statis 
tique de 1'Enseignement secondaire.—1868. 

Começou a publ ica r - se em Lisboa o 
Século Negro. 

Longa vida, q u e d e Séculos azues e 
b r a n c o s e Séculos incolores , e s t amos 
nós che ios . 

Nós e os bo lsos do Silva Graça. 

n e . . . e ser ia co r rec to , se i ra decen te , 
uma vez na v ida , o Dictador. 

F. V. 

Facécias 
Da secção dos Ridículos do nosso collega 

A Folha do Povo: 

0 nosso ve lho amigo Xavier de Car-
valho fez v i b r a r os a r a m e s e lec t r icos 
m a n d a n d o de Paris pa ra o Século o 
s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

O sr. D. Carlos riu muito com as cançonetas 
e monologos de Coquelin, Ivette, tialipaux, 
etc., sobretudo com as mais apimentadas pas-

ral , nosso preciosíssimo minis t ro dos 
negocios e x l r a n g e i r o s . 

Embora ex t r anhos aos mys te r ios da 
alta diplomacia, não ac red i t amos no 
insidioso boato : s. ex . a era incapaz de 
tomar tal dec i são sem pr imei ro ouvir 
os me lho re s a l fa ia tes do mundo . 

E que os me lhores a l fa ia tes do m u n d o 
e r a m pelo Ribot, prova-o alli o sr . Pai-
xão , que e s l ava hoje furioso con t r a os 
socia l i s tas . 

Commissão da Snbscripção Nacional 
O c o r r e s p o n d e n t e te legraphico do 

nosso p r e s a d o collega O Commercio do 
Porto, noticia q u e na reun ião do dia 
29 da commissão da subsc r ipção na-

mais t r e s dias de r i p a n s o aos dois ou 
t r e s que , como taes , m a r c a o ka len 
dar io pe la occas ião dos Santos 

O direi to de pedi r é l iv re e o bom 
desejo de cabula r just if icável , d 'ahi a 
re spos t a do s r . Costa S imões q u e apre-
sen t a s sem por e s c r j p t o a sua pe t ição . 

Com a esp inha em arco e a penna 

t imamente cons t ru ídas , cu j a s expe r i en -
cias de ram bom resu l t ado . A commis-
são, quando r e c e b e r o c ruzador -coura 
çado, fará e n t r e g a d ' e l l e ao gove rno 
com a maior so lemnidade , de dia, rea-
lisando á noite um b a n q u e t e por meio 
de subsc r ipção pa r t i cu la r e n t r e os vo-
gaes da g r a n d e commissão . Vae im 
pr imir -se o re la tor io da commissão com 

molhada em rosas fizeram a mensa - todos os d o c u m e n t o s , o q u e da rá um 
g e m . Seguiu os seus t r ami t e s o pape -
lucho e volvida meia ho ra v inha a res 
posta : Que supp l i c a s sem os fe r i ados 
ao sr . João Franco, q u e el le , bondoso 
e magnan imo , ser ia p rod igo com a ra 
paz iada . 

E a commissão , um p u n h a d o d é ra -
pazes obr igados pela e d a d e , pela e d u -
cação, pela in te l l igencia , a s e r em cor-
rec tos e al t ivos, el les q u e r e p r e s e n t a m 
a v i ta l idade e as ga ran t i a s de r e g e u e 
r ação d 'um povo q u e j á foi g r a n d e e 
que a inda pôde vir a ser hones to , e s -
quecidos de todos os s e u s d e v e r e s , 
da sua d ign idade , do seu br io , da sua 
honra , ro ja ram-se como s a b u j o s , como 
rafe i ros , a n t e o g ro t e sco d ic tador q u e 
nos humi lha , que nos envi lece e nos 
to rna ind ignos do nojo miser icord ioso 
dos povos c iv i l i sados . 

Roja ram-se , ped i ram p e r d ã o do mo-

gros so vo lume . 

E s t á g r a v e m e n t e doen t e o s r . E ç a 
d e Quei roz . 

Os diamantes da corôa 
A imprensa de Lisboa tem reproduzido a 

seguinte noticia relativa dos diamantes do Es 
tado, publicada na Liberte de Paris: 

«A propos i to do rei de Portugal , 
cu ja par t ida para Londres e s t á proxi 
ma, sabem q u e a sua corôa é a mais 
uxuosa de todo o m u n d o ? Essa corôa 

r ep re sen t a o valor in t r ínseco de 32 
milhões de f r ancos (5 :760 contos de 
r é i s ) — e m q u a n t o q u e a do tzar vale 
12 milhões e a da ra inha Vic to r i a . , 
sómente 8 mi lhões . 

Em Londres D. Carlos tratará com 
um joalheiro seguro para a conserva 
cão e tratamento dos s e u s d ia i l lan 

Isto é q u e tem sido uma pandega 
de es t a lo ! 

Que p r a z e r ! 
Que bom h u m o r ! 
Que e x p a n s i v a a l e g r i a ! 
Agora é que os f rancezes dev iam lá 

c a n t a r : 
Les portugais sont toujours gais! 
E ve j am lá como o c o r r e s p o n d e n t e 

e s t ava com o olho no seu m o n a r c h a ! 
Cada garotice que se dizia em scena , 

o Xavier olhava logo e tomava no ta 
no seu carnet... 

E a p e n a s acabou o e s p e c t á c u l o . . . 
b u m b a , t e l e g r a m m a me fecit: 

— « S u a m a g e s t a d e o rei de Por tu-
gal es toirou o cóz das ca lças a r i r -se 
com as b re j e i r i ce s f r ancezas !» 

O paiz t a m b é m cá es tá a r i r -se com 
as b re je i r i ces de Moçambique. 

. . . d e T i m o r . . . 

. . .da í n d i a . . . m 

. . . d e Lourenço M a r q u e s . . . 
e a té com as bre je i r i ces do Padre 

S a n t o ! . . . 

Se D. Carlos se l evan ta 
ou se se meLte na c a m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

S e co 'o creado se e s p a n t a 
e n o m e s feios lhe c h 3 m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se vae ver uma t r aged i a 
ou m e s m o a té a lgum d r a m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se acaso vae á comedia 
e põe-se a ler o p r o g r a m m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se em pa r t i cu l a r cavaco 
solta a l eg re um e p i g r a m m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se pá ra a vêr um m a c a c o . . . 
se uma pizadella g r a m m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

Se num passeio boni to 
el le e n c a r a q u a l q u e r d a m a . . . 

t e l e g r a m m a 1 

F ina lmen te se afilicto 
olha pa ra deba ixo da c a m a . . . 

t e l e g r a m m a ! 

men to i r ref lec t ido, insc ien te em q u e l j e » d » E s t a d o . ^especialista 
' . H \ foi jd designado pelo sr. Luis de So-

excepc iona lmen te t inham sido hones tos . veral> ministr0 d e Portugal em Londres, 
Quizeram pas sa r uma espon ja s o b r e C O m as indicações fornecidas em Lisboa 

o p roced imen to l evan tado , d igníss imo, pelo cônsul geral de Inglaterra s r . Fran 
com que , ao fim das fes tas nac ionaes | eis Henry CopWer.» 
a João de Deus, e n r i q u e c e r a m , n u m a 
pagina b r i l han te , o Livro d'Ouro da 
Academia de Coimbra . 

Então, bas t a r i a o a r r e m e d o d ' u m a 
suppl ica , um gimples ac to de cor tez ia , 
de de l icadeza , pá ra com a s r . s D. Ame 
lia d ' 0 r l e a n s , e os fe r iados chove r i am 
do minis té r io do re ino sob as capas 
n e g r a s que em D. Maria t inham accla^ 
mado o Poeta e r eceb ido f r i a , d e s d e 

0 Gil-Blas r e p r o d u z a noticia dada 
pela Liberlè e o Correio da Noite, pu 
bl icando-a em f iancez , Sob o ti tulo 
c o n c e r t o d a coroa» c o m r n e n t a : 

«Se a noticia è verdadeira, parece, flnal 
menti*, descoberto o verdadeiro motivo da via 
gem regia». 

Pela nossa pa r t e , l imi ta r -nos-emos 
a dizer que o Correio da Noite é um 
jornal moharchico e o o rgão mais aucto-

n h o s a m e n t e , as Inst i tuições , e q u e , n o j r i s a d o do par t ido p r o g r e s s i s t a . 

Compêndios de insrucção secundaria 

Foram ac tor i sados pelo min is té r io 
do re ino a fazer novas ed ições de li-
vros e pelos p reços q u e vão aba ixo 
ind icados os segu in t e s e d i t o r e s : Anto-
nio Fer re i ra Machado & C.a , «Novo epi-
tome da Historia de Portugal» por An-
tonio José Viale, para se r vend ido por 
240 réis , s endo o cus to au te r ior 3 2 0 ; 
a firma Magalhães & Moniz, «Resumo 
da Historia de Por tugal» , por Manuel 
Pinheiro Chagas , pa ra se vend ido por 
2 5 0 réis , s endo o cus to an te r io r 4 0 0 . 

Es teve em Coimbra, o n d e veio acom-
p a n h a r um seu filho q u e e s t á ma t r i -
cu lado no pr imei ro anno de Medicina, 
o s r . Delphim Monteiro Guimarães , 
d i rec tor da fabr ica de papel do Prado 
e p ropr ie tá r io da Mala da Europa. 

Fallecimento 
Falleceu na ult ima s egunda fe i ra na 

Foz a s r . D. Marianna PorQra Bèder 
Ribeiro Carneiro, e s p o s a d o s r . Antonio 
Bernardo Teixeira da Cunha Carnei ro , 
capi ta l i s ta , e sog ra do s r . d r . Antonio 
de Assis Teixeira de Magalhães , l en te 
da faculdade de Direito. A e s t e s cava-
lheiros , bem com a suas famíl ias , si« 
gni f icamos a e x p r e s s ã o do nosso pe« 
za r . 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

Os japonezes e a Coréa 
Dizem de Yokohama q u e , logo q u e 

d e s e m b a r c o u no t e r r i to r io j aponez , em 
Udina, o ex -min i s t ro do J a p ã o em Seul , 
v i s conde d e Miura Goro, c h a m a d o por 
causa dos úl t imos acon tec imen tos da 
Coréa, foi p r e s o , ass im c o m o os s e u s 
c o m p a n h e i r o s , officiaes da g u a r n i ç ã o 
japoneza da Coréa, e m e m b r o s da le-
gação j a p o n e z a de Seul . 

Pa rece q u e t an to o v i s c o n d e de Miura 
Goro como os ou t ros p r e s o s não foram 
e s t r a n h o s ao a s s a s s i n a t o da ra inha da 
Coréa. 

A Havas c o m m u n i c a em t e l e g r a m m a 
de Ber l im, q u e o rei de Por tugal s e r á 
receb ido na Prúss ia of f ic ia lmeute , e q u e 
por tan to a sua visi ta s e r á d e cur ta 
duração . P e r c e b e - s e . 

As carnes verdes 
Por 'o ra e s t ão v ic to r iosos os m a r c h a n -

tes . Não o b s t a n t e os es fo rços feitos 
pela c a m a r a munic ipa l para q u e fosse 
ba ixado o p r e ç o da c a r n e , n a d a con-
seguiu a t é ho je . 

Resolveu ella ab r i r ta lhos r egu lado -
res . Mas q u a n d o t enc iona faze- lo? 

Se é v e r d a d e que os m a i c h a n t e s 
es tão v e n d e n d o a c a r n e mui to ca ra , 
nem p o d e m o s de ixa r d e j u l g a r q u e 
assim é v i s to q u e a c a m a r a r e so lveu 
abr i r e s s e s ta lhos e não pod ia tomar 
essa r e so lução sem p r é v i a m e n t e ter 
a v e r i g u a d o s e e r a poss ível v e n d e r a 
carne por mais ba ixo preço , não se 
c o m p r e h e n d e que pila d e m o r e por 
tan to t e m p o o e s t a b e l e c i m e n t o dos ta-
lhos r e g u l a d o r e s . 

Embora pa ra isso t ivesse de fazer 
u m a d e s p e s a r e l a t i v a m e n t e a v u l t a d a , 
ser ia ella c o m p e n s a d a pelo benef ic io 
que d 'ah i advi r ia pa ra o pub l i co . E 
d e m a i s , p ô d e d ize r - se q u e se t ra ta 
d ' u m a q u e s t ã o em q u e j á a n d a invol-
v ida a d i g n i d a d e da c a m a r a munic i -
pa l . 

Foi e n c o n t r a d o p r o s t r a d o por d o e n ç a 
na r u a de Sá Miranda, Alber to Augus to 
de Moraes, t r a b a l h a d o r , n a t u r a l da 
Covilhã. 

Deu e n t r a d a no hospi ta l . 

Maria da Conceição, Deolinda da Boa-
m o r t e , J o a q u i n a de J e s u s e Euséb io de 
Paula e Silva, fo ram h o n t e m j u l g a d o s 
em aud iênc ia g e r a l . 

A p r ime i r a e r a a c c u s a d a de ter em 
1893, f u r t a d o va r i a s f a z e n d a s do es ta -
b e l e c i m e n t o de seu pa t r ão o s r . Do-
mingos José Gomes e as t res u l t imas 
de s e r e m r e c e p t a d o r a s do f u r t o . 

A p r ime i r a ré , foi c o n d e m n a d a e m 
um a n n o de p r i são co r r ecc iona l , l evan-
do-se - lhe em con ta o t e m p o de p r i são 
já soffr ida (8 mezes) ; á Deolinda da 
Boa-Morte, foi-lhe exp iada a pena com a 
p r i s ã o j á soffr ida e os dois ú l t imos r é u s 
fo ram abso lv idos por u n a n i m i d a d e . 

Defendeu as rés Maria da Conceição 
e Joaqu ina de J e s u s o d r . Sousa Bas tos . 

Folhetim da RESISTENCIA 

UMA YICTIMA DO CONVENTO 
i 

— V i v e n d o com u m a s t r i c l a econo-
m i a , m inha p r i m a , p o d e r e i s em duvi-
da r e p a r a r o mal o b t e n d o o suff lc iente 
p a r a a p e n s ã o d e minha filha. 

— D e u s vos ouça , ca ra p r i m a ! sus-
pirou M.e l l e Amélia . Ah ! vosso mar ido 
foi n o u t r o s t empos g r a n d e j o g a d o r ! 

E d i zendo isto, a f a g a v a a s u a pe-
q u e n a p r ima com um sor r i so falso. 

Em vez d e se a l e g r a r com es ta p ro 
vocação , Hermínia c o u s e r v a v a o seu ros-
to sé r io sob os anne i s do seu Cabello 
louro , e com os s e u s olhos d ' u m azul de 
aço filava a velha men ina f r i a m e n t e 
e com c o r a g e m . Tinha r u v i d o tudo , 
fi o p r e s e n l i m e n t o , q u e na cr iança 
s u b s t i l u e a e x p e r i e n c i a , fazia- lhe v e r 
d e s d e j á M.el le Fayolles como uma 
p a r e n t a pérf ida e u m a inimiga pa ra o 
f u t u r o . 

-—Eu, dizia ella com toda a f ranqueza 
a sua mâe depois d ' e s l a visi ta , fiquei 
a g o s t a r pouco da pr ima Amélia . 

— T u é s uma to l l i r iha! r e s p o n d e u 
M. t t e d e Croizy. Verás q u e , p a r a leu 
cas t i go a pr ima Amélia te ha de a m a r 
e x t r e m o s a m e n t e . 
» P i l i a is to com s i n c e r i d a d e ; saiu do 

A r é Deolinda da Roa-mor le e o reu 
Eusébio d e Paula e Silva fo ram defen-
didos pe lo d r . Freder ico Gu i lhe rme . 

Emigração 
No g o v e r n o civil d ' e s t e d is t r ic to , fo-

ram p a s s a d o s d u r a n t e o mez q u e hoje 
t e rmina 4 5 8 p a s s a p o r t e s a nac ionaes 
e m i g r a n t e s ! . . . 
Note-se q u e ha p a s s a p o r t e s em q u e 
vão inc lu ídos 3 e 4 nomes e às v e z e s 
famíl ias i n t e i r a s . 

Dec id idameu te v i v e m o s num pais de 
rosas. . . 

A' c a m a r a munic ipa l foi a p r e s e n t a -
do um r e q u e r i m e n t o a s s i g n a d o por 49 
c i d a d ã o s em q u e p e d e m para q u e se ja 
r e p a r a d o o caminho publ ico (an t iga Es 
t rada da Beira) que liga a nova Estra-
da da Beira com a Portel la da Cobiça, 
q u e se acha quas i i n t r ans i t áve l . 

No r e q u e r i m e n t o dec l a r a - se q u e o 
e s t a d o do c a m i n h o é dev ido pr inc ipa l -
m e n t e a Antonio F e r n a n d e s d 'Almeida 
o le r u s u r p a d o e m g r a n d e pa r t e , tor-
nando-se em v i r t u d e d ' e s s a u s u r p a ç ã o 
e s t r e i t o a t é ao pon to de mal p o d e r por 
ali p a s s a r um c a r r o . 

Ora e s s e c a m i n h o é muito f r equen -
tado não só pe los hab i t an t e s dos loga-
res v i s inhos , mas a té por ind iv íduos 
q u e d e pontos d i s t an t e s se d i r igem 
a Coimbra , d e v e n d o a c a m a r a me-
lhoral -o . 

Roubo 
Ent re as Es tações de Pampi lhosa e 

Coimbra , foi p r a t i c a d o o roubo d ' u m a 
c a r t e i r a , c o n t e n d o 2 7 0 0 0 0 0 ré i s em 
notas a um p a s s a g e i r o q u e s e g u i a no 
comboio d e s c e n d e n t e , da noite de 28 . 

Avisado d ' i s to o chefe da es t ação B, 
cap turou um g a t u n o mui to conhec ido , 
r e s i d e n t e ne s t a c i d a d e , q u e segu ia no 
m e s m o comboio . 

0 que ixoso veio á 2 . a e s q u a d r a da 
polieia civil d ' e s t a c i d a d e , a fim de 
dizer se e r a aquel le o auctor do roubo ; 
r e c o n h e c e u , p o r é m , q u e não t inha s ido 
elle, pelo q u e foi pos to e m l i b e r d a d e . 

A policia p r o c e d e . 

Foi p r e s o Manuel Diniz Pinto, do 
Tojal , po r fu r t a r va r i a s peças de r o u p a , 
ch i tas e f e r r a g e n s a Antonio Pedro de 
Almeida, m o r a d o r em Santa Clara. 

A policia enviou o preso p a r a o po-
d e r judic ia l . 

No dia 2 8 , foram e n v i a d o s ao p o d e r 
judicial os s e g u i n t e s i n d i v í d u o s : 

Francisco Nunes , da Palhei ra , q u e 
e s p a n c o u u m a m u l h e r , fazendo- lhe um 
g r a v e f e r imen to nas cos t a s . 

* 

Joaqu im Simões , c r e a d o d e s e r v i r , 
m o r a d o r na r u a das Pade i ra s , por es-
p a u c a r b a r b a r a m e n t e com um pau , 

c o n v e n t o , o n d e d e i x a v a sua filha, com 
o co ração m a g u a d o , o c c u l t a n d o aos 
olhos dos q u e p a s s a v a m as l ag r imas 
q u e começavam a sa l ta r - lhe sob o seu 
véo de v iuva d e longas p r e g a s . Cami-
n h a v a a u t o m a t i c a m e n t e p a r a o esc r i -
p tor io das m e s s a g e r i a s e e n t r o u no 
o m n i b u s mui to an t e s da hora da par-
t ida . C o n s e r v a n d o s e á por ta da car-
r u a g e m a té ao m o m e n t o da pa r t i da , 
t inha os olhos vo l t ados p a r a os lados 
do c o n v e n t o d e q u e não via senão a 
e x t r e m i d a d e da torre da capel la por 
cima das c a s a s da rua de S. Victor. 

Emfim, o post i lhão sub ia pa ra a bo-
b ia; um es ta lo do chicote echoou pela 
r u a de S João , e a de l igenc i a p a r t i u . 

Então M.me de Croizy r o m p e u em so-
luços; depois , pouco a pouco, á medi-
da que a de l igenc ia se a fa s t ava , en t re -
pondo e n t r e ella e Bayeux as succes-
s ivas e n c o s t a s da e s t r a d a e ao p a s f o 
q u e a u g m e n t a v a a d i s t a n c i a , mais a 
a t o r m e n t a v a a crue l dor d a sepa ração . 

Não ca lcu lava e n t r e t a n t o os soffri-
m e n t o s de sua filha na meia d e p e n d e n -
cia em q u e ella ficava de s u a s p r i m a s . 
M e l l e Fayolles t inha a c h a d o Hermínia , 
cu jo o lhar se não t inha a b a i x a d o d iante 
d ' e l l a , d ' u m a inc i ive l i m p e r t i n ê n c i a . 
Era vis la do q u e , pediu á s u p e r i o r a do 
c o n v e n t o q u e lhe não poupasãe cas t igos . 

— C o m p r e h e n d e i s , que r ida m ã e , dizia 
el la, q u e é p a r a i n t e r e s s e d ' e s t a c r i an -
ça . Não se s a b e q u e f u t u r o a e s p e r a . 

Manuel Henr iques , t a m b é m c r e a d o e 
m o r a d o r na r u a d a s Sollas. O Nunes 
r e c e b e u um p r o f u n d o f e r imen to na ca-
beça do qua l r e c e b e u cu ra t i vo numa 
p h a r m a c i a . 

Diogo Murtha, d a Lomba da Arre-
gaça , por a n d a r na no i t e de 27 pe l a s 
r u a s d e Coimbra p ro fe r indo em a l tas 
vozes o b s c e n i d a d e s , reag i r e t e n t a r 
a g g r e d i r o policia n 0 75. 

José Meadas, da Cruz dos Merouços, 
por in su l t a r o b s c e n a m e n t e u m a r a p a -
r iga filha de José d a s Neves , m o r a d o r 
no dic to logar . 

Bibliographia 
No dia 1 do proximo mez de novembro, 

apparecerà no Porto uma nova revista quin-
zenal, intitulada A Arte. 

Assigna-se na Livraria Luso-Brazileira— 
Editora 22 — Rua dos Caldeireiros, 24 — 
Porto. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 17 de outu-
bro de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Correia 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—bacharel Ruben Au-
gusto de Almeida Araujo Pinto, João da Fon-
seea Barata, João Antonio da Cunha, Manuel 
Bento de Quadros, Manuel Miranda, Antonio 
José Dantas Guimarães, Joaquim Justiniano 
Ferreira L^bo, effectivos; José Correia dos 
Santos, substituto. 

Approvada á acta da sessão de 3 de outubro, 
foi dito pela presidencia que não houve sessão 
na semana anterior por falta de numero de 
vereadores. 

Arrematou em praça tres taboleiros de ter-
reno p^ra cultivo na quinta de Santa Cruz, o 
forno da cal e a pedreira, alli situados. 

Resolveu estabelecer quatro talhos na cidade 
para o fornecimento de carne de vacca e de 
vitella, vendo-se não ter havido proposta al-
guma para o concurso aberto por editaes de 
26 de setembro. 

Destinou para a venda de carne no mercado, 
por conta 'do município, as lojas n.°' 13 e 20 
do mesmo mercado, que são excluídas da praça 
para o futuro anno. 

Tomando se nota de nâo ter havido con-
correntes ao concurso de novo aberto para a 
eonstrucção e exploração de um edifício para 
matadoiro na quinta de Santa Cruz, resolveu 
aguardar a approvação superior á deliberação 
camararia de 19 de setembro. 

Nomeou por escrutínio secreto, por novo 
votos conformes dos "vereadores presentes, 
para o logar de medico hygienista das quatro 
freguezias da cidade, o bacharel Vicente Au-
gusto Ferreira Rocha, unico concorrente ao 
concurso aberto para o provimento d'este lo-
gar. 

era fo rmos í ss ima , o que fazia d e s p e r -
tar e m vol ta de si, a a d m i r a ç ã o e a 
inve ja . Um anno mais , e com es ta 
helleza s o b e r a n a e l la poder ia e n c o n t r a r 
ao t r a n s p o r a por t a r i a do c o n v e n t o , o 
mar ido q u e M e l l e d e Fayolles em v ã o 
procurou nos mais v e r d e s annos da 
sua m o c i d a d e . 

H e r m í n i a via-se r ica , p o d e r o s a no 
m u n d o , d i an t e da ve lha m e n i n a que , 
d e s e s p e r a d a e um pouco a l t iva no 
meio da s o c i e d a d e a r i s toc ra t i ca de 
Bayeux. ju lgou hábil b a l e r em re t i r ada 
para um c o n v e n t o . Por sua vez teve 
para ella um olhar d e c o m m i s e r a ç â o ! 
E p r e p a r a v a - s e pa ra lhe dizer em res-
pos ta ao q u e t iuha o u v i d o a lguns a n n o s 
a n t e s : 

— P e r m i t o - m e d i ze r -vos , minha c a r a 
m e n i n a , q u e os v o s s o s r e n d i m e n t o s 
não são suff ic ientes pa ra a vida de d a m a 
pens ion i s t a q u e ex ige a vossa c l a s se . 
P e n s a e um pouco n a vossa ve lh ice ! 

S o n h a v a e s t a s r e p r e s a l i a s , a loura 
Hermínia , q u a n d o , sua mãe r e p e n t i 
n a m e n t e m o r r e u da r u p t u r a d ' u m 
a n e u r i s m a . 

Feita a l iqu idação as d iv idas , a b s o r 
v e r a m quas i toda a h e r a n ç a , p o r q u e 
M ffle d e Croizy, q u e , a lém da educa-
ção o r d i n a r i a , d a v a a sua filha uma 
e d u c a ç ã o p r e n d a d a , d e s e n h o e mus i ca , 
paga po r alto p r e ç o no coVento d a s 
i r m ã s de San to Agos t inho , n â o t inha 
p o d i d o r ea l i sa r n e n h u m a s e c o n o m i a s , 

Mandou annunciar d" n >vo a venda em 
praça de diversos lotes de terreno para edi-
ficação na quinta de Santa Cruz. 

Auctorisou a reparação da ponte de S. Paulo 
de Frades, a dos caminhos do Cabouco e das 
Cestas e de algumas fontes. 

Votou a quantia de 27$000 réis para o cal-
cetamento das valetas da azinhaga entre a es-
trada real de Lisboa e a districtal junto da 
quinta da Varzea, na freguezia de Santa Clara. 

Auctorisou diversas obras de reparação e 
limpeza no cemiterio da Conchada e a con*-
trucção do muro para alargamento do mesmo. 

Nomeou para a eorporacão de bombeiros 
municipaes, na qualidade de supplentes, quatro 
indivíduos d'esta cidade, despachando neste 
sentido os respectivos requerimentos. 

Mandou annunciar o arrendamento em praça 
ça, pelo futuro anno, das barcas de passagem 
no rio Mondego, da insua que faz parte da 
avenida Emygdio Navarro, e das barracas do 
mercado de D. Pedro V, com excepção das 
que t£m os n.°s 1, 6, 12, 13 e 20, destinadas 
para serviços do município. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a re-
moção de entulhos e limpeza do largo de D. 
Luiz. 

Auctorisou diversas avensas para consumo 
de aguae p i r a o pagamento d'impostos indi-
rectos. 

Attestou ácerca de varias petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Mandou applicar na reparação de diversos 
caminhos e estradas municipaes, o serviço 
braçal pago em trabalho no corrente anno. 

Daspachou requerimentos:—attestarido .1 cer-
ca do comportamento de diversos indivíduos e 
auctorisando a annulação do imposto directo 
lançado para o corrente anno a um individuo 
beneficiado da Sé, fatlecido em 1794; o paga-
mento de vencimencimentos de um fallecido 
vigia dos impostos; a compra de terrenos no 
cemiterio da Conchada para construcção de 
jazigos; o levantamento de depositos de ga-
rantia á execução de algumas obras; a recon-
strucção de muros de vedação, por meio de 
determinado alinhamento, nos logares de Sou-
zellas e Sernache; a abertura de uma serven-
tia de carro entre a estrada municipal de Vil 
de Mattos e uma propriedade junto do logar 
de Alcarraques; a conservação de uma porção 
de pedra em terreno particular no logar de 
Rios Frios, junto da estrada municipal; o pro-
longamento de um cano de exgoto na rua do 
Cotovello até ao largo do hospital; canalisações 
d'agua de exgoto na rua dos Anjos; a colloca-
ção de sub-rebates nas portas de urra casa na 
rua das Solla?; o arrendamento em praça de 
dois lotes de terreno para cultivo no espaço 
inculto da quinta de Santa Cruz que é circun-
dado peias ruas: Castro Mattoso, Escóla In-
dustrial e Alexandre Herculano. 

Manteve deliberações anteriores ácerca do 
preço da cedencia de terrenos para alinha-
mento na rua do Tenente Valadim. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida sobre assumptos diversos e relativa-
mente á approvação superior do 2.° orçamento 
supplementar do município para o corrente 
anno. 

Duran te os s e u s dois p r ime i ro s an-
nos d e pens ion i s t a , Hermín ia , q u e , na 
v e r d a d e , nâo e ra mais do q u e u m a 
c r i auça , de ixou-se d o m i n a r por nm t e m o r 
n a t u r a l , a inda q u e com r e p u g n a n c i a . 
Nada a humi lhava mais do q u e as ca-
r ic ias hab i t uae s de M e l l e Aurél ia . A 
ve lha m e n i n a pas sava a mão pelo ros to 
da sua j o v e n p r ima e , com dois d e d o s , 
l e v a n t a v a - l h e o ros to á a l tura do s e u , 
o l h a n d o - a com a re s d e p r o t e c ç ã o . De-
pois desped ia -a com u m a p e q u e n i n a 
pa lmada na face . 

Hermínia fugia r u b o r i s a d a , e as la-
g r i m a s ba i l avam nas s u a s be l las pal-
p e b r a s l ou ra s . Como isto se p a s s a v a 
o r d i n a r i a m e n t e no j a r d i m , á hora do 
recre io , a s s u a s c o m p a n h e i r a s q u e 
mais d ' u m a vez t inha p r e s e n c i a d o e s t a 
s c e n a , diziam s e m p r e q u e a v iam che-
g a r n e r v o s a e con fusa : 

— A h i e s t á a C-oizy q u e v e m da 
c o n f i r m a ç ã o t 

Mais t a r d e , M.el le Croizy c o n h e c e u a 
a r r o g a n c i a cruel do tom e das m a n e i -
ras d e M.el le Fayolles. S u b m e t t i a - s e 
d i p l o m a t i c a m e n t e , m a s com a e s p e -
r a n ç a de se l ibe r ta r o mai s d e p r e s s a 
poss íve l pela r e c o r d a ç ã o implacave l 
d ' e s t a s humi lhações , q u e caiam s o b r e 
ella por dozes e q u e i n t e r i o r m e n t e a 
r e v o l t a v a m . E s p e r a v a f e b r i l m e n t e o 
dia e m q u e a revol ta e s t a l l a s se com o 
raio da v ingança s o b r e a cabeça de 
M.e l l e Auré l ia . Es t ava mais c r e a c i d a j 

Revue des lournaux 
et des Livres 

1 2 . ° a n n o 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellenta revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
a mais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece durante a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que tém sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A eollecção dos 10 primeiros annos da 
Revae des Jonrnaax contém mais de 
4 : 0 0 0 novellas litterarias e contos diversos, 
assjgnados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Dauaet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volnmes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura : — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annos cus-
tam lOOfr., accrescendo o po te. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

1:000$000 réis 
E m p r e s t a - s e , po r j u r o modico , e s t a 

q u a n t i a . 
Nes ta r e d a c ç ã o se d iz . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e ^ h a b i l i t a d o 

pa ra r e g e r u m a b a n d a d e mus i ca , a q u i 
ou fóra de Coimbra . 

Nesta r edacção se diz . 

E s i c c l o I © , 
P e d i m o - l a o o m o m á x i m o i n -

t e r e s s e p a r a u m a p o b r e e i n f e -
l i z f a m í l i a , q u e s e e n o o n t r a p a s -
s a n d o p o r t r a n s e s d o l o r o s o s , a 
b r a ç o s o o m a m i s é r i a . 

N e s t a r e d a o ç ã o s e r e c e b e 
q u a l q u e r d o n a t i v o , o o m q u e o s 
n o s s o s l e i t o r e s p o s s a m e q u e i -
r a m m i n o r a r t ã o g r a n d e s o f f l r i -
m e n t o . 

Hermínia ficava a p e n a s com doze mil 
f rancos . 

— E là de c ima , ha a inda u m s e m e s -
t r e por p a g a r ! fazia no t a r a ve lha 
Aurél ia . 

M.elle d e Croizy caiu do al to dos s e u s 
p ro jec tos , mas sem q u e a v i s t a m a i s 
pe r sp icaz , a v i s t a p e n e t r a n t e deM. e l l e d e 
Fayolles , p o d e s s e s u r p r e h e n d e r a me-
nor c o n t u s ã o d ' e s t a q u e d a . Tinha 
a p r e n d i d o a se r d i s s i m u l a d a ; l inha u m 
sor r i so d ô c e p a r a a d e s g r a ç a na e s p e -
rança s e c r e t a d e e n c o n t r a r ahi u m a 
b a r r e i r a a t r a n s p o r . 

Esta j o v e n e bella c r e a t u r a i d e a v a 
no seu esp i r i t o u m a nova v i n g a n ç a . 
Os s e u s o lhos axues t inham por mo-
m e n t o s o br i lho d ' u m a e s p a d a ; a sua 
f r o n t e e n r u g a v a - s e l e v e m e n t e e n t r e 
as s o b r a n c e l h a s sob as o n d u l a ç õ e s as 
ma i s c a p r i c h o s a s dos s e u s cabe l los 
louros ; o nar iz , fino e l e v a n t a d o , t inha 
os f r émi to s d ' u m leve b a t e r de azas ; 
a linha côr de rosa dos s e u s lábios es-
cond ia - s e no r i c tus , e o c o r p o e s t r e i t o 
e s u b i d o do ves t ido n e m s e m p r e lhe 
a b a f a v a as .pa lp i t ações do seio . 

Tal e r a a Hermínia d e Croizy q u e 
nós v a m o s v e r e n t r a r , a l g u n s dias de -
pois de t e r m i n a r o seu ul t imo anno d e 
p e n s i o n i s t a , no sa lão d a s r e c e p ç õ e s 
h e b d o m a d a r i a s d a s m e n i n a s d e Fayol-
l es , no r ez -do -châo do p a v i l h ã o q u e 
ellag h a b i t a v a m . 

( C o n M n ^ 



RESISTENCIA — Quinta feira, 14 de novembro de 1895 

A F P O N S O C O S T A 

OS P U T O S 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

P r e ç o T O O r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal 

Também se acha á venda' nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

P r e ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

15 ri A S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES RRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

i L i i i â M m m 
Augusto da Costa Martins 

5 — Rua de Fen-eira Borges — S 

C O I M B R A 

1 4 M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 
l l t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterts e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f ab r i ca d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 ré i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e café , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

13 

J O S É FEANC1SC0 DA CROZ k GENRO 
1 2 8 - — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l l a fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se r ecebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a f ab r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
12 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

t k j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o i p o f ó r a . 

11 

Mobilia de sala 

VENDE-SE s o p h ã , fauteuils, 
12 c a d e i r a s , t u d o e s t o -

f a d o , e 2 étagères e m b o m u s o 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o e m 
m o g n o . 

T r a t a - s e na r u a da Soph ia , 3 5 . 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

10 p o r o JUÍZO d e Direi to da 
t c o m a r c a d e Co imbra e 

c a r t o r i o do e s c r i v ã o J o a q u i m 
A. R o d r i g u e s N u n e s , c o r r e m 
é d i t o s d e 3 0 d ia s , c o n t a d o s 
d e s d e a u l t ima p u b l i c a ç ã o d ' e s t e 
a n n u n c i o , pe los q u a e s é c i t ado 
J o s é S i m õ e s Tejo , v i u v o , da Po-
voa d a C i o g a do Campo , d e s t a co-
m a r c a , a u s e n t e e m p a r t e i n c e r t a , 
p a r a d e n t r o d e dez d i a s p o s t e -
r i o r e s aos m e s m o s é d i t o s , p a g a r 
a J o ã o M a t h e u s d o s S a n t o s , sol-
te i ro , p r o p r i e t á r i o , d e C o i m b r a , 
a q u a n t i a d e 120(5(000 r é i s , j u -
r o s de dez po r c e n t o ao a n n o 
d e s d e 10 d ' ab r i l d e 1 8 a 3 , d e s -
p e z a s de m a n i f e s t o , r e g i s t o , 
c o n t r i b u i ç ã o p r e d i a l dos p r é d i o s 
h y p o t h e c a d o s , q u e o e x e q u e n t e 
p a g o u , d e s p e z a s l e g i t i m a s e 
c u s t a s a t é f inal ; d i v i d a p r o v e -
n i e n t e d ' e m p r e s t i m o fe i to p o r 
e s c r i p t u r a de 1 0 d ' a b r i l d e 1 8 9 3 
á m ã e do di to J o s é S i m õ e s Te jo , 
Maria G o u v e i a , v i u v a , f a l l ec ida , 
m o r a d o r a q u e foi no r e f e r i d o 
l o g a r d a P o v o a d a Cioga do 
C a m p o , c o r r e n d o a e x e c u ç ã o 
c o n t r a a q u e l l e po r s e r o a c t u a l 
p o s s u i d o r d o s b e n s h y p o t h e c a -
d o s , s o b p e n a de , n ã o p a g a n d o , 
p r o s e g u i r a e x e c u ç ã o os dev i 
d o s t e r m o s á s u a r e v e l i a a t é 
f inal . 

Ver i f ique i . 
Neves e Castro. 

9 
D i n h e i r o 

Em p r e s t a m - s e 1 7 0 0 0 0 0 r é i s 
p o r um j u r o m o d i c o . 

P a r a t r a t a r , P raça do Com-
m e r c i o , 76 a 7 8 . 

YINHO ANALEPTICO 
DE 

A. GUERRA 
8 f f t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

D e p o s i t o g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

POMADA DO DR. QDÊIRÕZ 
7 E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern C o i m b r a , na d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C. a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 . 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

l l i l l s l l I D I C D í m 
D A 

r O U T E m O T r j b . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s .««dicas l i t h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p l i i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i n a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o na lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

A venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c iano d e A z e v e d o 
F i lhos , P r a ç a d e D. P e d r o , 31 e 3 2 ; Emilio F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho , 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o , 
1 2 4 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , Rua da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua Bomfim, 1 5 4 . 

D e p o s i t o s n o P o r t o — F r e d e r i c o A u g u s t o R i b e i r o Car-
d o s o ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S u t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p h a r m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a • 

Casa com quintal 
A" r r e n d a - s e t o d a ou aos an -

d a r e s , do S. J o ã o e m 
d i a n t e , u m a n a r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n . ° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
m í l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , c o m en-
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n . ° 6 . 

P a r a t r a t a r n a C h a p e l a r i a 
C e n t r a l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 

Ê u m d o s m e l h o r e s l o c a e s d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e ne<-
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com-
m e r c i o , 9 7 . 

Caldeira da Silva 
MRGliO-DENTISTA 

4 p a r t i c i p a ao s s e u s c l i e n t e s 
» q u e a c a b a d e c o n t r a -

c t a r um e m p r e g a d o , e s p e c i a l i s -
ta na c o l l o c a ç ã o d e d e n t a d u r a s 
a r t i f i c i a e s e com longa p r a t i c a 
na A m e r i c a , p o d e n d o p o r i s so 
g a r a n t i r , a p a r da m o d i c i d a d e 
d e p r e ç o , p e r f e i ç ã o e so l idez 
e m t o d o s os t r a b a l h o s d e p r o -
t h e s e d e n t a r i a , e x e c u t a d o s n o 
s e u g a b i n e t e . 

O p e r a ç õ e s d e c i r u r g i a d e n -
t a r i a e t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s 
d a b o c c a . 

Serviço gratuito aos pobres, 
bem como a creados e creadas 
de servir. 

R u a F e r r e i r a B o í g e s , 1 7 4 , 
| e s q u i n a d o l a r g o d o 
P r i n o i p e D . G a r l p s . 

Bom emprego de capital 
3 M o dia 17 d e n o v e m b r o , p e -

l l l a s 11 h o r a s da m a n h ã , 
na r u a da S o p h i a , n . o s 4 2 , 4 4 
e 4 6 , em C o i m b r a , v e n d e r - s e -
h ã o e m p r a ç a p a r t i c u l a r os p r é -
d ios a b a i x o m e n c i o n a d o s p e r -
t e n c e n t e s a Antonio d ' A l m e i d a 
e S i lva , d e v e n d o os c o m p r a d o -
r e s n o a c t o da a r r e m a t a ç ã o e n -
t r e g a r 10 0 /o do p r e ç o d a s 
v e n d a s . 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
3 8 m e t r o s d e f u n d o q u a s i n o v a s 
e b e m c o n s t r u í d a s , na r u a da 
S o p h i a , n . o s 4 2 , 44 e 4 6 , c o m 
loja p a r a n e g o c i o e o u t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e c a s a p a r a 
ce l l e i ro , p a t e o com p a r r e i r a , e 
um poço d e a g u a n a c t i v a ; t e m 
t a m b é m s e r v e n t i a p e l a p a t e o 
d a I n q u i s i ç ã o . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s n o 
p a t e o p e q u e n o da I n q u i s i ç ã o , 
com t r e s p o r t a s , lo jas e u m 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l l e i ro , 
com p a t e o e t e l h e i r o n a s t r a -
z e i r a s da m e s m a c a s a ; p a r t e do 
n o r t e c o m t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria A u g u s t a Par -
r e i r a , n a s c e n t e com o m e s m o 
p a t e o p e q u e n o , e p o e n t e c o m 
h e r d e i r o s de P o r p h i r i o J o s é da 
Cos ta . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s p e -
q u e n a s , c o n t i g u a , q u e p a r t e m 
do n a s c e n t e c o m h e r d e i r o s d e 
J o s é Dua r t e A r e o s a , p o e n t e e 
sul com a c a s a a n t e c e d e n t e , e 
n o r t e c o m o p a t e o . 

Es tes p r é d i o s n ã o p a g a m 
fô ro . 

0 d o m í n i o d i r e c t o d e u m f ô r o 
d e mil r é i s e u m a ga l l i nha , an -
n u a l , com v e n c i m e n t o p o r o 
S. Miguel d e c a d a a n n o , i m p o s -
to em um q u i n t a l n o s C a s a e s 
d ' E i r a s , d e q u e são e m p h i t e u t a s 
os h e r d e i r o s d e J o s é L o u r e n ç o 
e sua m u l h e r Rosa d e J e s u s do 
l o g a r d ' E i r a s . 

C o i m b r a , 2 4 d ' o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

. ^ . t t e a n . ç a o 
2 ÊLUGA-SE u m a c a s a q u e 

ra t e m ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s T h o -
m a z e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCRIPTDRARIO 
1 CTm i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

U d e c o m m e r c i o e esc r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o s e u p r é s t i m o p o r m ó d i -
c a r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
gi r - se á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 

" R E S I S T Ê N C I A , , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o $ $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

çôes, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 °/o-

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. F r a n j a Amado—COIMBRA' 



NGIA 
FOI APROVEITADO! 

C o n t i n u a n d o na sua viagem, se -
guiu o s r . D. Car los de B r a g a n ç a 
de P a r i s pa ra Ber l im. 

I m p o n e n t e foi a recepção q u e a 
capi ta l da F r a n ç a lhe fez: j a n t a r e s , 
caçadas , s a r aus , comedias , d r a m a s , 
t ragedias , de tudo isso houve e em 
g r a n d e q u a n t i d a d e . Muito se d iver -
tiu D. Ca r lo s ; fel icíssimo se sent ia 
o pa ís por vêr tão fes te jado o seu 
a u g u s t o rei . Caía a s s im c o m p l e t a -
men te a c a m p a n h a de descredi to 
q u e con t ra nós t em sido movida . A 
policia f r anceza j á se dava pressa 
em a r r a n c a r das e s q u i n a s os p a s -
q u i n s em que é r a m o s in ju r i ados . 

A viagem do s r . D. Car los , j á 
n i n g u é m o podia duv ida r , havia sido 
de incontes tável van tagem p a r a P o r -
tuga l . O nosso a u g u s t o rei conse -
g u i r a pa t en t ea r de modo tão evi-
d e n t e p e r a n t e o ex t range i ro as su -
b l imes qua l idades q u e o exornam, 
q u e a té a cap i ta l do m u n d o civili-
s a d o se c u r v á r a p e r a n t e elle s u b -
missa , respe i tosa . E a cons ideração , 
melhor , a veneração pelo seu nome , 
d e r i v á r a d ' e l l e p a r a o p a í s , q u e t e m 
a T f f f m e r e í f ó à T l o u r a m m / 1 m p r e s i -
d i r a o s s e u s d e s t i n o s . 

O p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u g u ê s 
d e v i a e x h a l a r b r e v e m e n t e o u l t i m o 
s u s p i r o ; d e s a p i e d a d a m e n t e d e s c a r -
r e g a r a s o b r e e l l e m o r t a l g o l p e a c a -
p i t a l d ' u m a r e p u b l i c a . 

J u l g a v a m o s n ó s q u e ass im pen-
sassem todos os monarch icos por -
t u g u ê s e s ; e s t avamos a té convictos 
de q u e a sua i m p r e n s a não deixar ia 
d e fazer a devida p r o p a g a n d a nesse 
sent ido . Forçoso é, porém, q u e con-
fessemos o nosso er ro , e q u e a d m i -
r e m o s u m a vez a v e r d a d e com q u e 
fa la u m orgão monarch ico e gover -
n a m e n t a l . 

P a r i s não recebeu a í fec tuosamen 
te o rei de Portugal, p o r q u e q u i z e s s e 
d a r um t e s t e m u n h o de cons ideração 
e ap reço a P o r t u g a l ou a D. Car los 
Fo i mui to outro o motivo por q u e 
ass im procedeu . Di-lo ca tegór ica 
m e n t e o Repórter, orgão do s r . mi 
nis t ro d a gue r r a , no ar t igo edic to-
rial de sexta feira u l t ima , o n d e se 
expõem os verdade i ros motivos d a s 
fes tas ru idosas de q u e foi alvo D. 
Car los de B r a g a n ç a . E Ião p r o f u n d a 
foi a impre s são q u e em nós p r o d u -
ziu esse ar t igo, q u e não podemos 
f u r t a r - n o s ao dese jo de t ranscrever 
d 'e l le os segu in tes per íodos, em q u e 
m a i s expl ic i tamente se a í f i rma a 
idêa q u e pres idiu á recepção q u e 
em P a r i s f izeram a D. Car los : 

«A velha aristocracia de França, hoje des-
thronada mas poderosa ainda, tem por costu-
me aproveitar ruidosamente todas asoccasiões 
que se lhe offerecem, de aflirmar as suas tra-
dições, ostentar o seu poder e estadear o seu 
prestigio. Agora, a visita d 'um príncipe, casa-

a ( lo c o m u m a d a s mais legitimas e augustas re-

presentantes d'essa mesma aristocracia, era 
uma occasiSo excellente. Honrarido-o a elle, 
honravam-se a si proprios, davam symptomas 
claros, e sem duvida imponentes, da sua grande 
solidariedade e da sua ainda apreciavel força 
vital. 

D'ahi as caçadas, os jantares, as recepções, 
os saraus galantes do Figaro, toda essa série 
de festas e demonstrações um pouco ancien 
regime, alvejando indirectamente um outro 
alvo que não o proposito único de serem agra-
daveis a Portugal e ao seu rei 

E, de sua banda, o presidente da republica 
modesto e honrado hurguez, e cuja plebeia e 
obscura origem, apesar de tudo, ainda o génio 
atavicamente aristocrático da França não poude 
esquecer, apressou-se também a honrar e dis-
tinguir com todas as galas oíBciaes o nosso 
rei, para vêr se por esse meio vencia um 
pouco a distancia que o separa das altas cama-
das parisienses, e amaciava a intransigência 
vieille roche, dos aristocráticos salões do bairro 
de S. Germain. 

Eis na sua ultima significação o aspecto por 
que foi olhada e aproveitada por alguns, a 
viagem a Paris do sr. D. Carlos. O que não 
nos deve importar absolutamente nada, senão 
como commentario, visto que o resultado foi, 
a mais não poder ser, honroso e distincto, 
para elte eomo para todos nós». 

B a g r a ^ t e l l a s 

O Repórter, o rgão governamenta l , 
não se impor ta com o facto de o 
sr. D. Car los ser aprove i tado pelos 
r ep re sen tan t e s do velho pa r t i do mo-
narch ico e até pelo p res iden te da 
republ ica p a r a fins políticos do seu 

ava de o dizer , desde q u e escreveu 
e de modo tão ex t rao rd iná r io sobre 
al a s s u m p t o . 

P a r a esse jo rna l , o facto de se 
aprove i ta r o sr . D. Car los p a r a cer -
tos fins é honroso e dist incto pa ra 
nós l 

Pe lo q u e nos toca, l imi t a r -nos -
emos a dec la ra r q u e j á s a b í a m o s 
q u e o governo po r tuguês e os seus 
defensores não t i nham em cons ide-
ração a l g u m a o q u e a inda por ahi 
se c h a m a brio e d ign idade , m a s 
não j u l g a v a m o s que fossem capazes 
de o dizerem pub l i camen te . 

Nes te ponto excederam a nossa 
expecta t iva . 

Foi n o m e a d o a j u d a n t e do p r o c u r a d o r 
ge ra l da corôa o s r . Moncada, q u e e r a 
d e l e g a d o da 3 . a v a r a e m Lisboa. Para 
e s l e logar foi t r ans fe r ido o s r . Tr inda-
d e Coelho. 

Crise em França 
Contra toda a e x p e c t a t i v a , j á e s t á 

o r g a n i s a d o o g a b i n e t e em F r a n ç a . E' 
rad ica l , ficando com a p r e s i d e n c i a e in-
te r io r , Bourgeois ; j u s t i ç a e cul tos , Ri-
c h a r d ; g u e r r a , Cava ignac ; m a r i n h a , Lo-
c k r o y ; i n s t rucção p u b l i c a , B e r t h e l o t ; 
f azenda , Doumer; o b r a s pub l i cas , Guyot 
Desa lgnes ; commerc io , Mesureur ; colo-
n ias , Cambes ; a g r i c u l t u r a , Viger . 

Falta p rove r a p a s t a dos e s r a n g e i -
ros . 

Dia d e F i n a d o s ! 
D o b r a m os simos e ã o sei p o r q u e 

e x t r a n h a s p h a s e s d e sè s ib i l i dade v a e 
p a s s a n d o u m h o m e m , u e j á m e n ã o 
é i n d i f f e r e n t e a toada àcr imosa d o s 
c a m p a n a r i o s ! 

E s t e b a d a l a r descompassado, q u e 
e m m e l h o r e s t e m p o s ne dava a im-
p r e s s ã o c o m m u n i c a t i v a c o n t r a d i t ó r i a 
d e r i s a d a s c a n t a n t e s ( r e i n a d i a s , j á 
m e vão p a r e c e n d o g r b s u l u l a d o s e 
p u n g i t i v o s d e d ô r , n o t s l a n c i n a n t e s 
d e c a t a s t r o p h e s e d e s a i a m e n t o s s e m 
r e m e d i o ! . . . 

M e t a d e d ' e s t e d ia p a s a d o n a t a r e f a 
i n t e r m i n á v e l da s e l e c ç o d e p a p e i s 
ve lhos , q u e d e c o u s a s n e s u g g e r i u , 
q u e r e m i n i s c ê n c i a s a m a d a s d e acon-
t e c i m e n t o s q u a s i e s q u e c i i o s ! . . . 

E n t r e o u t r a s , u m a carta m e d e i x o u 
f u n d a m e n t e p e n a l i s a d o . 

O b o m do T h e o d o r o Candido, be i -
rão , o u s a d o , f o r t e e gene ioso , foi ca-
loiro e m C o i m b r a d u r a n t e o n z e a n n o s ; 
e se i s vezes f i cou r e p r o v í d o e m m a -
t h e m a t i c a . 

N u m dos f r e q u e n t e s j o r n a l e c o s lit-
t e r a r i o s q u e m o r r i a m e r e n a s c i a m 
q u a s i t r i m e s t r a l m e n t e , p u b l i c o u u m 
a r t i g o e m p h a t i c o , n o qua l d i s c r e t e a v a 

d i r a m - s e e m t r o ç a , e p u z e r a m - l h e o 
a l c u n h a d e Esquimau, q u e n u n c a m a i s 
p o u d e l a r g a r ! 

N e s s e t e m p o a t é os ca lo i ro s t i n h a m 
e s p i r i t o ! 

U m dia n a a u l a de h i s t o r i a , r e g i d a 
po r u m s a n c t o , — o d r . J o ã o Dor i a , 
t r a t a v a - s e da f u n d a ç ã o d e R o m a e d o 
rapto das Sabinas. E m p o n t a r i a ao 
Esquimau, o e s t u d a n t e c h a m a d o dei-
tou p i a d a : 

- J u n t a m e n t e com e s t a s , f o r a m al-
g u m a s m u l h e r e s candidas furtadas! 

O c u r s o d e u utma g a r g a l h a d a u n a -
n i m e ; e o p r o p r i o d r . D o r i a a s s u o u - s e 
com e s t r e p i t o a o seu l enço d e s e d a , 
a b e r t o a toda a l a r g u r a , d e r a m a l h õ e s 
o r i e n t a e s v e r m e l h o s e cô r d e a b o b o r a 

A s a h i d a o vcilto v i n g a d o r d o Es 
quimau, d e b r a ç o e r g u i d o , e x i g i u ex -
pl icações e d e u p a n c a d a . 

N i n g u é m , c o m o elle, p a r a r e p o n t a r 
a u m nova to , e ir-lhe á cara! 

E r a o p a t r o n o dos ca lo i ro s pe t i ze s 
e na d e f e s a cava l l e i ro sa d o f r a c o s ti-
n h a na f a c e e n a c a b e ç a as m a r c a s 
i nde l eve i s d a s m o c a s dos veteranos. 

P o i s é da u l t i m a m i s s i v a d ' e s s e 
Esquimau t ão b o n d o s o e e s t i m a d o , 
m i n a d o pe lo s d e n t e s r o a z e s d a t u b e r -
cu lose , q u e t i r o e s t e s p e r í o d o s q u e 
t r a n s c r e v o . P a r a os p o u c o s q u e ' d ' e l le 
p o s s a m l e m b r a r - s e s e r á u m t r a ç o ní-
t ido d ' a q u e l l e e s p i r i t o o r i g i n a l e in-
c o n g r u e n t e . 

A l g u m a p a s s a g e m , p o r q u e a m a i o r 
p a r t e é r e s e r v a d a a o s igi lo . 

d e s l i z a m e r e p r o d u z e m - s e c o m u m a 
n n i f o r m i d a d e e s t e r e o t y p i c a d e e n c a r -
c e r a d o s e m e s p e r a n ç a s d e l i b e r d a d e . 

S ó u m a c o u s a h a va r i ave l e e m 
p r o g r e s s ã o d e i n t e n s i d a d e , q u e d e v o 
m e n c i o n a r : p e r f u r a ç õ e s c o m o d e a r a -
m e s f r ios , d e dois g u m e s , m e v a r a m ' 
c r u e l m e n t e o pe i to , e m r e c t a s e zig-
zags. 

F a l t a - m e o a r ; e p a r e c e - m e q u e 
g e m o n a s anc i a s da t o s s e e da asph i -
x i a ! . . . E fico e x t e n u a d o e c o b e r t o 
d e s u o r e s ! 

N ã o p o d e r e i , c o m o vês, d i z e r q u e 
e s t o u b e m ; t ão p o u c o t e n h o d e l a m e n -
t a r - m e , d a d a s as c i r c u n s t a n c i a s i r r e -
m e d i á v e i s e c o n f l u e n t e s . 

P a r a m e n ã o s e r t ão a r d u a es ta 
o n g a q u a r e n t e n a , p r o c l a m e i - m e ve r -

d a d e i r a m e n t e i n c o m m u n i c a v e l . Isolei-
m e d o convívio d o s a m i g o s i m p e r t i -
n e n t e s , q u e m e n ã o l a r g a v a m , i m b e -
cis, a c a r p i r c o m g u i n c h o s a p a v o r a -
d o s as m i n h a s l e v i a n d a d e s p a s s a d a s , 

as c o n s e q u ê n c i a s t r a g i c a s da vida 
a i r ada e da ga lho fa c o i m b r ã . 

Os p a p e i s e s t ã o e m o r d e m . O p a s -
s a p o r t e e x a r a d o e c o r r o b o r a d o c o m as 
b r m a l i d a d e s l e g a e s ; v i s a d o pe l a au -
c t o r i d a d e , p e l o m e d i c o e pe lo p a d r e . 

D e p o i s d ' i s t o r e s t a - m e f a z e r as des -
g u n d o os p r e c e i t o s q u e o fino t r a c t o 
d a s g e n t e s o u t h o r g a ; aos p a r e n t e s , 
n u m g r a n d e l ance , d r a m a t i c o e h e r ó i -
c o , — S ó c r a t e s e m m e n t e , — d i z e r pa -
a v r a s p r o f u n d a s , p a r a s e r e m t r a n s m i t -

t i d a s aos p ó s t e r o s ; e e m s e g u i d a en -
fiar pe la p o r t a e s c u r a da e t e r n i d a d e , 
d ' u m í m p e t o , s e m o l h a r p a r a t r az , 
p a r a ev i t a r d e s f a l e c i m e n t o s , c o m o 
q u e m b e b e d ' u m gole u m a taça d e 
t r i a g a ! . . . » 

Ta l e r a o m e u s a u d o s o Esquimau, 
q u e n e s t e dia m e r e s u r g e i l l u m i n a d o 
n o s n i m b o s da m a i s p u r a e m a g u a d a 
s y m p a t h i a ! 

Por p o r t a r i a de 30 do mez findo foi 
conced ido á c o m p a n h i a dos c a m i n h o s 
de fe r ro do Mondego a p r o r o g a ç ã o 
a t ê 31 d ' o u t u b r o d e 1 8 9 0 do p raso 
p a r a a conc lusão do r a m a l d e Coimbra 
a Argan i l . 

F indo e s s e p r a s o , h a v e r á nova pro^ 
r o g a ç ã o . 

Será com o «Século»? 
Num collega l i s b o n e n s e , o Tempo, 

e n c o n t r a m o s o s e g u i n t e suelto, sob a 
e p i g r a p h e s igni f ica t iva d e interesse na-
cional : 

«Um compadre da opposição descobriu agora 
que, apesar das declarações formaes do governo 
italiano, do annuncio feito pela Tarde, orgão 
nfficioso do gabinete portuguez, da viagem 
real a Roma, não ha bastantes esclarecimen-
tos para decidir sobre a questão 11 

Que os partidarios do ministério façam das 
tripas coração e defendam bem ou mal a im 
becilidade do mui nobre presidente do conse 
lho, vá; mas que um republicano, para fazer 
jus ás informações, ponha ainda em duvida a 
leviandade e a incapacidade governativa, acha-
mos forte de mais 11 

Verdade seja que ámanhâ dirá o contrario 
para não perder a venda! 

D'este modo consegue facilmente ter infor-
mações e vender muitos exemplares. 

Uma cousa nos consola: é que este attende 
bem ao interesse nacional 11 

« . . . A q u i e s t o u n u m a r e s i g n a d a e 
id io ta p a s s i v i d a d e p h i l o s o p h i c a . Con-
t e n t e e sa t i s fe i to , c o m o u m a a l ímar ia 
e s t r o p e a d a , á g e l f a ! 

Neste estado, sem nada fazer, não 
tendo mesmo em que pensar , os dias 

Se é r e a l m e n t e ao Século q u e s e di-
r igem as I ronias , na v e r d a d e caus t i -
c a n t e s , do n o s s o p r e s a d o co l l ega , t e -
m o s a informa- lo d e q u e e s t á i l lud ido , 
r e l a t i v a m e n t e á cô r pol i t ica q u e g r a -
c i o s a m e n t e lhe a t t r l b u e , po is não cons ta 
q u e aque l la folha d e l a rga t i r a g e m e 
d e mais l a rga I n f o r m a ç ã o a i n d a , s e j a 
r e p u b l i c a n a . Foi d e c e r t o ma l i n f o r m a -
d o . . . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 
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. . . s o u m e t t r e les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les fórmer, c'est 
les torturer. 

E . LEGOTIVÉ. 

G ar dez vous de la routine, d iz u m 
m e s t r e a u c t o r i s a d o 1 ; c'est la mort de 
Venseignement. E foi e v i d e n t e m e n t e a 
ro t ina q u e , e m rebe l l i ão a b e r t a con-
t r a o r a c i o n a l i s s i m o p r i n c i p i o d a 
f r a g m e n t a ç ã o , c o n c o r r e u s o b r e t u d o 
p a r a o m a u êx i to da r e f o r m a d e 1 4 
d e j u n h o d e 1 8 8 0 ; e é a i n d a ella q u e , 
d e s c o n h e c e n d o o s e n s i n a m e n t o s d a 
p e d a g o g i a , s e i n s u r g e c o n t r a e s t a p a r t e 
da n o v í s s i m a r e f o r m a , a ú n i c a , a n o s s o 
v e r , q u e é v e r d a d e i r a m e n t e i n a t a c a -
vel, g u a r d a d a s as n e c e s s á r i a s r e s e r v a s , 
q u a n t o p r i n c i p a l m e n t e á e x t e n s ã o q u e 
s e l h e d e u , c o m o h a v e m o s d e e x a m i -
n a r . 

N ó s s e g u i r e m o s p o r o u t r o c a m i n h o , 
)o r a q u e l l e q u e n o s t r a ç a m os p r i n c i -
)ios da m a i s sã p e d a g o g i a , os q u a e s 
) r o c u r á m o s e p r o c u r a r e m o s o b s e r v a r 
i e l m e n t e , na cr i t i ca q u e e m p r é h e n d e -

m o s . 
. JVns hem sahemns / I I I P . mr. ftrfiad 

d o a f f i r m o u q u e n ã o se m o d i f i c a n u m 
dia u m a p r a t i c a s e c u l a r ; s a b e m o s 
t a m b é m q u a n t o é difficil a b a n d o n a r 
s y s t e m a s c o m m o d o s , q u e n ã o e x i g e m 
s e n ã o a p r e s e n ç a do m e s t r e n a s u a 
c a d e i r a , e b e m a s s i m c o m o d e v e s e r 
d o l o r o s o p a s s a r r e p e n t i n a m e n t e a es -
p o n j a p u r i f i c a d o r a da sc i enc i a p e d a -
góg ica p o r s o b r e os ac tos p e r n i c i o s o s 
d ' u m a r o t i n a d e p r i m e n t e e p o u c o m e -
n o s d e e m b r u t e c e d o r a : m a s o q u e n ã o 
p o d e m o s c o m p r e h e n d e r é q u e t o d a 
u m a c l a s s e d e ind iv íduos , ou , pe lo 
m e n o s , a g r a n d e m a i o r i a d o s q u e t ê m a 
s e u c a r g o u m a f u n c ç ã o tão i m p o r t a n t e 
e m e l i n d r o s a , c o m o é a d e p r e p a r a r e 
e d u c a r c o n v e n i e n t e m e n t e os h o m e n s 
d o f u t u r o , s e c o n s e r v e a b s o l u t a m e n t e 
e s t a c i o n a r i a , n a s o m n o l e n c i a d o quie-
tismo p e d a g o g i c o , e s e t o r n e a b e r t a -
m e n t e , r e c a l c i t r a n t e m e n t e , h u m i l h a n -
t e m e n t e r e f r a c t a r i a ao s o p r o vivif ica-
d o r da c o r r e n t e r e n o v a d o r a d o s m e -
t h o d o s e p r o c e s s o s e d u c a t i v o s , q u a n d o 
j á a n i n g u é m é l ic i to d e s c o n h e c e r a 
o r i e n t a ç ã o p e d a g ó g i c a d o s povos civi-
l i sados , a qua l i r r e s i s t i v e l m e n t e s e 
i m p õ e a t o d o s os e s p í r i t o s cu l tos , a 
t o d a s as c o n s c i ê n c i a s h o n e s t a s , a to-
dos , e m fim, q u e n ã o c o n s i d e r a m a 
nob i l í s s ima m i s s ã o d o e n s i n o c o m o u m 
s i m p l e s c a m p o a b e r t o a m e r a s exp lo -
r a ç õ e s m e r c a n t i s , o u q u e i n t e n d e m 
v e r g o n h o s o e av i l t an t e q u e s e p r e t e n d a 
a p o s s e da c a t h e d r a p r o f e s s o r a l , u n i -
c a m e n t e p a r a se u s u f r u í r e m u m a s c e r -
t a s v a n t a g e n s m a t e r i a e s e u m a p o s i ç ã o 
social , s e m q u e s e a c c e i t e m e c u m -
p r a m e m toda a s u a p l e n i t u d e o s c o r -
r e s p o n d e n t e s e n c a r g o s e r e s p o n s a b i l i -
d a d e s . 

O s p r o c e s s o s a i n d a h o j e a d o p t a d o s 

l Mattar, 



RESISTENCIA — Donngo, 3 de novembro de 1895 

e p r e c o n i s a d o s e n t r e n ó s e a r d e n t e -
m e n t e d e f e n d i d o s pela ro t ina são ap-
p r o x i m a d a m e n t e os d ' aque l l e c e l e b r e 
p r o f e s s o r d e q u e m G r i m m conta o 
s e g u i n t e f a c t o : Que , p e r g u n t a n d o - l h e 
u m dia u m disc ípu lo a p r o c e d e n c i a de 
u m a flor exót ica q u e e n c o n t r á r a n u m a 
es tu fa , o m a n d á r a c o n s u l t a r o seu dic-
c ionar io ! U m a i m m o b i l i d a d e comple t a , 
u m a f e r r o i n c o m p r e h e n s i v e l a h á b i t o s 
l o n g a m e n t e adqu i r i dos , u m a i n s u r r e i -
ção c la ra e ( m a n i f e s t a con t r a a cor-
r e n t e p e d a g ó g i c a do s é c u l o ! 

É p o u c o m a i s ou m e n o s n e s t a s i tua-
ção n a d a h o n r o s a e a inda m e n o s l ison-
ge i ra q u e s e e n c o n t r a o ens ino publ i -
co e m P o r t u g a l . E p o r isso é q u e 
a r e f o r m a d e 1 8 8 0 n ã o v ingou ; e p o r 
isso é q u e i g u a l m e n t e se c o m b a t e com 
u m a in t r ans igênc i a , q u e p o r essa E u -
ropa fóra n i n g u é m p o d e r á compre -
h e n d e r , o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o , 
i n t r o d u z i d o no p l a n o de e s t u d o s de 
1 4 d ' agos to , e cu j a s v a n t a g e n s , d e s d e 
q u e as d i f f e r en t e s d i sc ip l inas g u a r d e m 
e n t r e si a neces sa r i a e conven i en t e 
connexão , e d e s d e q u e n ã o se l he d ê 
u m a e x t e n s ã o d e m a s i a d a , e m p r o f u n -
da d i sco rdânc ia com o e s t ado e m q u e 
o ens ino p r i m á r i o f o r n e c e a respec t iva 
p o p u l a ç ã o e scho la r aos lyceos, n i n g u é m 
p ô d e h o j e d i g n a m e n t e c o n t e s t a r . 

N a d a ma i s rac iona l , n a d a ma i s p r o -
vei toso, n a d a m a i s a t t r a h e n t e e a g r a -
davel p a r a o esp i r i to do q u e a var ie-
d a d e ; e e s t e p r inc ip io app l i cado ao 
ens ino conve r t e - se n u m g r a n d e ele-
m e n t o d e f e c u n d i d a d e e de força , con-
soan t e a op in ião d ' u m dos m e s t r e s 
m a i s c o n s i d e r a d o s do nosso t e m p o . A 
v a r i e d a d e cr ia ou des involve no alu-
m n o o gos to pe lo e s tudo , t o r n a n d o - o 
a m e n o e apras ive l , e ce rca -o d ' j im 

n a r o e sp i r i t o ; p o r q u e , d isse-o u m 
dis t inc to p o e t a , 

L'ennui naquit un jour de Vuniformité. 

E ass im é com effeito, como u m a 
longa e x p e r i e n c i a , como a lógica i r r e -
cusável dos fac tos nos t e m m o s t r a d o 
In fe l i zmente n ã o t êm q u e r i d o c o m p r e 
hendê- lo ; e p o r isso o e n s i n o se en 
con t ra no e s t ado q u e se conhece e 
q u e se rá difficil r e m e d i a r , po r mot i -
vos q u e todos b e m p o d e m o s aval iar , 
p o r d e m a s i a d a m e n t e m a n i t e s t o s . 

Mas o p r inc ip io da f r a g m e n t a ç ã o 
i n t r o d u z i d o no p lano de e s t u d o s d e 
1 4 d ' agos to , p r inc ip io q u e n ã o n o s 
c a n s a r e m o s d e a p p l a u d i r , s e r á tota 
m e n t e e x e m p t o de defe i tos , s e rá i r r e -
p r e h e n s i v e l ? Não m e r e c e r á g r a n d e s 
r e p a r o s n e m deve rá so f f r e r modif ica 
ções i m p o r t a n t e s ? É o q u e o p p o r t u 
n a m e n t e h a v e m o s de e x a m i n a r . 

Foi t rans fe r ido para esta c idade , vin 
do r e g e r a cade i ra de desenho archi 
tectonico ha escola Brotero, o s r . Au 
gus to Staram, que e ra professor da 
esco la indus t r ia l Bartholomeu dos Mar 
tyres. 

Regres sou a es ta c idade com sua 
e x . m a familia o nosso es t imáve l amigo 
Domingos Cardoso, d igno a sp i r an t e da 
repa r t i ção da fazenda d ' e s t e d is t r i 
c to. 

Ce lebra ram-se hontem no Cemiterio 
da Conchada, officios so l emnes para 
su f f ragar a alma dos de fun tos q u e alli 
r e p o u z a m . 

A vas ta capella do Cemiterio, e s t ava 
s e v e r a m e n t e o r n a d a : as pa redes todas 
em n e g r o , p ro fusão de luzes e c repes 
ao cen t ro via-se a r m a d o um bellissimi 
catafalco cober to com um docel, 
fundo e e n t r e r a m a g e n s de cyp re s t e s 
via-se o Crucifixo, ce rcado de J u z á s 

v i s tosamente engr ina lda 

ao 

_ _ T . . 0 . — , . ra raiavaiu" . . « u c a m c u i c engr ina lda 
n u m v e r d a d e i r o t emplo , e m q u e mes - d o s d e flores e r a m a g e n s , que os filhos. 

I as m ã e s e e sposas alli foram collorar 
e s s a s f lores r e g a -

t r e e d i sc ípu los são, ao m e s m o t empo , J L ™ 6 3 e , e s p ° s f a l ] 

fieis e c e l e b r a n t e s . ^ ' | i d o s a m e n t e ; todas e 
das com pran tos s ince ros , p o r q u e é 

O ens ino é en tão p a r a o a l u m n o n e s s e d i a 9 u e s en t imos no peito avi-
p . . . var-sp.-nns a aanrlarlo u m a fon te i nexhau r ive l de e n s i n a m e n - var-se-nos a s audade q u e nos c o n p u n g e 

a a lma, de ve rmos d e s a p p a r e c e r pa ra 
tos ú t e i s ; t o m a gos to pe los de scob r i - s e m p r e aquel les q u e nos s ã o ' ' c a r o s , 
m e n t o s , t r a b a l h a com sat is fação, e o A s s ' r a > ° n u m e r o de pessoas que hon-
seu esp i r i to , n o m e i o dos encan tos , t e ! f . c o ° c o r r ? u 3 0 cemi tér io foi ex t ra -
d a s m a r a v i l h a s e dos benef íc ios da q u e ^ e T e s ^ ° ^ t e m p ° 
sc ienc ia , des involve-se p rod ig iosa e A c o m m e m o r a ç ã o foi b r i lhan te : houve 
h a r m o n i c a m e n t e , e a d q u i r e u m a re- s e r m a o P e l ° pa rcho d 'Eiras , missa de 
c . i d 3 o e u ™ s e g u r a n ç a e x t r a o r d i n a r i a s 
nos s e u s rac ioc ín ios e n a s s u a s appl i - Finda a ce r imonia , sahiu uma luzida 
cações a novas d e s c o b e r t a s e a novos P r o c i s s ã o , em que iam encorporados 
e m p r e h e n d i m e n t o s . A i n s t r u c ç ã o não L ^ n ^ l í l ^ a ^ p r o c e d e r a m 

. - i , a n e n ç a o a a s c a m p a s , camara muni-
e, n a o d e v e s e r p a r a o a lumno , u m cipal e par t i cu la res . 
s i m p l e s a d o r n o , m a i s ou m e n o s pas - F o i e s t a u ™a das c o m m e m o r a ç õ e s 
s a g e i r o e u n i c a m e n t e com o fim de S j f fefto i m p o n e D t e s > 9 u e a l l i s e 
d e s l u m b r a r os p a e s i n g é n u o s : é m a i s 

Notas Tum azedo 
X I I I 

XV— A estia do João de Menezes — 
Á hora a quesc revo , á mesma b a n c a , 
com a m e s m o e n n a com q u e vae para 
qua t ro mezeshe d i sse adeus ao ve-lo 
par t i r p a r a rea i i sação dos seus so-
nhos , ao ficajme nostá lgico a esfo lar 
o r abo da fonatura , á hora a q u e es-
c r e v o , na v a a Boa Hora, p io lhenta e 
n e g r a , acahao deve ter o j u l g a m e n t o 
da Vanguan, e s t re ia do advogado 
João de Menzes, amigo e companhe i -
ro dos melbres t empos de Coimbra . 

Só amanh, por c a r t a s d ' amigos e 
nanja por vi d a s gaze t a s , eu sabere i 
da t e r r i t u r a i o s a r g u m e n t o s , do chis-
pan te das pos t rophes , da virulência 
dos ataque; da se lvager ia rude , ace-
r a d a , da Icçica com q u e elle deu o 
pr ime i ro «.salto, no c a r d a n h o da Jus -
tiça, á buem n e g r a do pão quot id iano 
q u e poderáquiçá fazer d 'e l le um mar-
tyr ou um e n c e d o r , mas que j ama i s 
o t r ans fo rmrá num medíocre , num 
m a l a n d r o . 

Só a m a i i i ã . . . E nes ta anc i edade 
mais curiosi q u e d i laceran te , de doze 
horas compidas , doze horas infindá-
veis , eu v a phan t a s i ando pelo azul 
da minha aleição o c langor ru idoso do 
seu tr iumpln, o r u b r o c a n d e n t e da sua 
vic tor ia . 

Vou phat tas iando, e , ne s t e sonho 
hypnot ico í<do feito de luminosos far-
r a p o s d ' u m a m o r de i rmão , de es t r i -
dulas scent i lhas d ' u m a fé de c ren t e 
eu reconst iUo a s c e n a in tegra l , com 
pleta , d ' e s a j o r n a d a decis iva no ca 
das t ro d ' u n novo, p a r a q u e m a vida 
d e v e r á ser i n in t e r rup t a cade ia de t ro 
pheos , de ga lha rde tes , se a velha cha 
pa do Honra ao mérito não è já , fatal 
men te , exc lus ivamente , des t inada i 
e p i t a p h a r as p o r n o g r a p h i s m o s cr i ís dos 
muros novos g a r a t u j a d o s em fresco 
pela bre je i r ice exót ica da g a i a t a g e m 

X 

de i r r e v e r e n c i a s á pat i far ia munic ipa l , 
á to rpeza lodosa da monarch ia . 

Sen tem-se r u m o r e s de app lausos , 

«O Paiz» 

„„ „ r , Saiu o pr imei ro n u m e r o d ' e s t e nosso 
a p u r a m - s e os ouv idos , i n t e r r o m p e m - s e dis t incto col lega . Escusado é d izer 
no T M Í I A C I Hiclnn/inm o d r\o r\c\ar*f\f*r\a ú . _ 

Regressou a es ta c idade com sua 
ex . m a familia o nosso p r e s a d o amigo 
O»* 1 n o / » E n _ - l - _ -I « • . . 

n o b r e e ma i s e levado o seu objec t ivo 
E com u m ens ino ass im c o m p r e 

h e n d i d o c o n s e g a e - s e f ac i lmen te não I ^ ^ M S k 
so q u e o a l u m n o se i n s t r u a e e d u q u e , 
d e m o d o a t o r n a r - s e v e r d a d e i r a m e n t e 
um homem, m a s t a m b é m q u e elle A n t o n i o Francisco da Fonte, de 35 
a d q u i r a « o p o u c o , e n , p o e ag radave l - S . t t Z t í r T r S 
m e n t e , com e n t r a n h a d a a d o r a ç ã o pela pitai ás duas horas da noite, com o 
sc iencia , u m a s o m m a d e c o n h e c i m e n - c o r p o h ° " i v e l m e n t e que imado , 
tos , m u i t o s u p e r i o r á que , p o r m e i o L i J ? / 6 " 2 . i n „ g e r i u e~m , d i a d e l o d o s 

, 1 4 ' ^ U J t í U J OS S a n t o s g r a n d e p o r ç ã o de a g u a r d e n t e 

d o s p r o c e s s o s s e g u i d o s e ja comple ta - e, comple t amen te e m b r i a g a d o , d i r ig ia-
m e n t e j u lgados , p o d e r i a a d q u i r i r n u m á e a c a s a > ' f e c h ° u a por ta e dei tou-se 
l a r g o pe r iodo d e e s t u d o s e no m e i o s o b r e u r í l a p o r c a o d e a p a r a s e r a m ° s j , , „ seccos. Presume-se que , ou a r a n d p i a 
d u m g r a n d e e p r o f u n d o a b o r r e c i m e n - ou a lgum p h o s p h o r o q u è e l l e a r r e S 
to . A o con t ra r io , o e s t u d o u n i f o r m e , s a s s e i m p r e v i d e n t e m e n t e ao chão, com-
cont inuo , pe r s i s t en t e , da m e s m a disci- rau

n
nicou 0 f ° g ° a o P réd io . 

p . ina , „ u m a immobi l i dade c o m p l e . a d e L ^ Z S S T n Z f f i * 
esp i r i to , v ivendo o m e s t r e e o disci- a feliz l embrança de a r r o m b a r a p o r t a , 
p u l o n u m a e spec i e d e i so l amen to sys- e d e P a r a o d ° com o corpo do desg ra -
t emát i co , s e n ã o de hos t i l idade p e r m a - ^ í n V f f ^ T f ^ ; 0 p a r a a r u a ' . x f . , F Antonio honte , a p r e s e n t a g r a v i s s b 

t e ' t o r n a - s e f r i 0 > a r r a s t a d o , mono- mas q u e i m a d u r a s na região toraxica 
tono , fas t id ioso, c o m p l e t a m e n t e des- Q0L b r a C ° e sque rdo , na cabeça , rosto e 

J , • . mnna 

Reconsti tuo a scena 
No pard ie i ro da Boa-Hora, gas to e 

n e g r o , s u r r a d o e viscoso, cheio de es 
c o r a s de cac i f ros , d ' a lçapões , d ' a r r io s 

u ura povo, de foífa~à 
Jus t iça d ' u m a decadenc ia , a z igzaguear 
pelos co r r edo re s , pe las e s c a d a s , co-
lean te , f edo ren ta a malta he t e rogenea 
da ou t ra audiência , o publ ico e s fa r r a -
pado dos g r a n d e s dias: c a r a s angulo-
sas , e s v e r d e a d a s , su spe i t a s , h o m e n s 
da Lei, e mu lhe re s dà Vida, ga tunos 
policias, fe r ros-velhos , mara fonas , t 
gafar ia , a misér ia dos ba i r ros e scusos 
sa lp icada, qui e ali, na p r o m i s c u i d a d e 
n ive lan te dos aper tões , das affigies 
ce l eb re s , dos p e n a n t e s cor rec tos do 
jo rna l i smo , do Martinho, dos c lubs do 
pa r t ido , a v a d i a g e m gommée d ' u m a 
democrac ia pel in t ra , v ideira , com me-
do do João Franco e a m a n u e n s a d a no 
minis tér io das ob ras publ icas . 

Lá den t ro , no 3.° distr icto, a mesma 
g e n t e , o mesmo es te rco , a m e s m a no-
ção porca da J u s t i ç a ; mais e s c u m a d a 
q u e ria s e m a n a p a s s a d a , a q u a n d o o 
pr imei ro acto, o audi tór io , a g a t u n a -
gem mal t rap ida , dos b a i r r o s e scusos 
e s t a em minor ia . D'esta feita l e v a m - l h è 
as l ampas a do Martinho, a de g r a v a t a , 
os pa t r io tas , os corre l ig ionár ios . 

Trocam-se s ignaes , c u m p r i m e n t o s , 
bo iscos de f r a t e rn idade , shakhands. 
Faltam lenços, um ou o u t r o re logio 
chapéus de chuva , n inhar ias . 

Ao fundo, por riba do s r . ju iz , um 
Christo, mal feito, a z a n g a r a n h a d o , ago-
nisa compromet t ido , in t r igado , a bus-
ca r de b a l d e o bom ladrão e, os r eus , 
sat isfei tos, r i sonhos , cambiam i m p r e s -
sões , tomam notas , mui to pos su ídos 
do seu papel , muito con t en t e s com as 
suas pes soas . 

Á e s q u e r d a , na banca dos a d v o g a -
dos, chupad inho , -magr i ze l l a , cochixa-
Ihe oà últ imos r e toques , os conse lhos 
de r r ade i ro s , da ultima hora , o bom do 
Azevedo e S i lva : — Tenha juizo—Veja 
o que faz-, e elle, todo de p re to , affo-
g u e a d o , os olhos c h i s p a n t e s , in j ec ta -
dos, busca lá cima, na t r i b u n a , meia 
escondida , en t r e a g e n t e amiga , num 
t u r b a m e n t o de confusão , de medo 

cavacos , d i s t e n d e m - s e os pescoços e 
elle s egue , n u m a ges t icu lação c o m m e -
dida , a a q u e c e r , a aquece r , a dizer 
co isas novas , coisas imprev i s t a s q u e 
não trazia e s t u d a d a s , que lhe sal tam 
no momento , q u e o a n i m a m , q u e lhe 
fazem vibrar os ne rvos , e r g u e r a voz, 
e vêm a ga lvan i sa r em frémi tos de 
e n t h u s i a s m o , em e s t r e m e ç õ e s de es-
pan to , os que iam alli como q u e m v a e 
aos toiros, cheios de scept ic i smo, cheios 
d ' e s tup idez , para ve r as cabr iolas t rua-
nicas d ' um novel Merdelin, as contur -
sões c lownicas d 'um recem-Lomel ino . 

0 s r . juiz, cor rec to , pa te rna l , f r anze 
a sob rance lha , p e d e o r d e m , num sor-
riso bonhomico de quem desculpa ra-
paziadas, v e r d u r a s da m o c i d a d e e os 
ci to tes , boqu i - abe r tos , a t emor i sados , 
en t r eo lham-se : Vae tudo raso, temo-las 
tramadas. 

Os amigos a p p l a u d e m - n ' o , i n t e r rom-
pem-n 'o . Do canto do Eduardo d 'Abreu , 
b ravos seccos , ne rvosos , sal tam de 
minuto a minuto como o r e b e n t a r de 
c a s t a n h a s nos magus tos de S. Marti-
nho , e , cá ao fundo , na mul t idão , um 
faia de melenas , democrá t ico , levado 
da breca , commen ta : — T e m retolica o 
gajo... jd não quero outro. 

Por c ima dos oculos o Azevedo r i , 
manhoso , con ten te , ca ra de paschoa , 
na sa t i s fação plena do me lhor dos ami-
gos e elle, c ada vez mais f aú lhan te , 
mais sa rcas t ico , mais i l luminado, tem 
vôos imprev i s to s , o ra t rág icos como o 
maru lha r das ondas ao r e p o u s a r um 
c a d a v e r , o ra i r i sados , c o r t a n t e s como 
uma e s p a d a de Toledo n u m a ordel ia 
m e d i e v a l . 

0 Christo, ao fundo , por r iba do sr 
juiz, sorr i de con ten te , s en t e - se r e s u s 
c i tado , bem dispos to , com g a n a s de 
vir abraça- lo , da r v ivas á Republ ica , 
fazer za r aga t a s revo luc ionar ias de pôr 
o sol na moleira ao gene ra l Queiroz 
e q u a n d o elle fecha , num rasgo vi 
b r a n t e , a pedi r a absolvição dos r eus 
a c o n d e m n a ç ã o da monarch ia , entre, i 
g e n t e amiga , meia e scond ida , num 
t u r b a m e n t o de confusão , de jubi lo , o a ^ o p a y 
sen te - se g r a n d e _ M g a s , f e l i c i d a d ^ ^ m f i n l f t ' 
gTima de t r iumpho , a pr imei ra que a l l , a D e i , s «yni 
tão doce, q u e quas i faz e s q u e c e r as 
ou t ras , as de seis annos de tor tura 
seis annos de mar ty r io , em que o seu' 
coração se ia d e s p e d a ç a n d o d ' e n c o n t r o 
á In t r iga , d ' e n c o n t r o ao Preconcei to 
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q u e se a p r e s e n t a magni f icamente redi -
g ido e que ha de sabe r c u m p r i r com 
indefect ive l a u s t e r i d a d e o seu pro-
g r a m m a r a s g a d a m e n t e mora l i sador e 
democrá t ico . Basta saber - se q u e é 
seu d i rec tor politico o nosso va l en te e 
notável collega Alves Correia, e q u e 
e n t r e os seus co l l aboradores figuram 
nomes como os de Tbeophilo Braga , 
Guerra Junque i ro , Jacyn tho Nunes , 
Duarte Leite, Horácio Fer ra r i , João de 
Menezes, José Benevides , José Sampaio 
e Fialho d 'Almeida. 

Sem duv ida q u e , com tão val iosos 
e l e m e n t o s , 0 Paiz ha de p re s t a r re le-
vant í ss imos serv iços ao par t ido r e p u -
blicano, s endo um dos seus o rgãos 
mais auc to r i sados . 

Do seu ar t igo edictorial t r a n s c r e v e -
mos o s e g u i n t e : 

Vou phan t a s i ando , phan ta s i ando , 
e^embalado pelos luminosos f a r r a p o s 
d ' um amor de i rmão , de es t r idu las 
scente lhas d ' u m a fé de c ren t e , deixo-
me a d o r m e c e r a té a m a n h ã , em que os 
amigos e as gaze tas me t razem esta 
noticia conf i rmadora , g lor iosa , para o 
talento d 'el le, p a r a a Jus t i ça da nossa 
t e r ra : 

«Tr iumpho comple to Menezes a r re -
ba tador . Um delír io. Os r e u s con 
d e m n a d o s a t r e s mezes de pr isão e 
50,51000 réis de mul ta cada um, cus tas 
e sellos do p r o c e s s o . Appe l la ram». 

F. V. 

p r o v i d o d e i n t e r e s s e , s e m u m ra io de raanS'0„ , , . 
te ta» vivificador a i l l u J h o r ° , " Í ^ ^ S S S S X l ^ 

uma cara q u e quas i e s t eve pa ra não 
vir , não fosse el le , tão n e r v o s o , tão 
doido, fazer d i spa ra t e , d izer t o l i c e . . . 

X 
Mas velo. 
E ó a olhar para lá , pa ra e s sa ca ra 

Já se acha nes t a c idade o nosso pre-
sado amigo sr . d r . Bernardo de Albu-
q u e r q u e e Amaral . 

Concurso 
Está abe r to concurso por espaço de 

60 dias para o p rov imeo tó do logar 
vago de p r e p a r a d o r da ana tomia patho-
logica. 

O o rdenado annual é de 3 0 0 # 0 0 0 
ré is . 

Proveniente de matr iculas cobradas 
na Univers idade, foi no dia 31 env iada 
aos cofres do Es tado a quan t i a de 
1 8 : 8 5 1 ^ 5 7 0 réis . 

D'esta quant ia , pe r t encem á facu ldade 
de Theologia, 7 4 9 ^ 9 2 5 réis ; á de Direito 
1 1 : 8 6 2 ^ 2 7 0 r é i s ; á de Medicina, ré is 
2 : 4 3 3 0 0 9 0 ; á de Mathemat ica e Phy-
osophia 2 : 1 3 3 0 1 2 0 e á do c u r s o de 

p repa ra tó r ios médicos 1 : 6 8 3 0 1 6 5 ré is 

, i, r v̂ o.-i» m u 
amiga , q u e elle começa , em voz ba ixa , 
mal d is t lnc ta , a desfiar o seu rosár io 

0 commissar io de policia do Porto, 
requis i tou pelo t e l eg rapho a pr isão do 
c e l e b r e ga tuno José Raymundo (o llheu). 

Foi p re so na sexta feira e r eme t t i do 
pa ra aquel la c idade , a companhado pelo 
cabo n.° 4 da policia civil d ' e s t a ci-
d a d e . 

Na s i tuação difficil em q u e Por tuga l 
se encon t r a e em fdce de succes s ivos 
a t t en tados dos g o v e r n a n t e s , não podia 
ser ou t ra a a t t i tude d ' e s t e j o rna l . 

E' ce r to q u e p rospe ram os polí t icos 
q u e exp lo ram a d i recção das compa-
nhias pode rosas , em geral a r r u i n a d a s 
por causa da e n t r a d a d ' e s s e s especu-
ladores na sua admin i s t r ação , onde 
têm enr iquec ido mi l ag rosamen te . Me-
d iam t a m b é m os negoc ian tes de con-
cessões coloniaes que , como os dois 
g r u p o s do Nyassa, a r r a s t a m indecoro-
s a m e n t e pelo e s t r a n g e i r o a r e p u t a ç ã o 
de Portugal . P rosperam d 'um modo vi-
v a m e n t e i m p r e s s i o n a n t e todos os par -
cei ros dos syndica tos que , com a p ro-
tecção do paço e a cumpl ic idade dos 
minis t ros fazem cerco em volta dos co-
fies públ icos e e n t r e si d ividem uma 
boa pa r t e dos r end imen tos do es t ado . 

Também não pó le negar - se q u e a 
fami lu r e inan t e v ive a l eg re e sa t i s fe i ta . 
As fes tas rég ias succedem-se com urna 
f r equenc ia sem egual nas ou t ras cô r t e s 
da Europa . O s r . D. Carlos via ja faus-

ein ..o-do 
ynas t icas que a m p a r e m a 

monarchia , embora e s s e auxi l io—al iás 
mui to p rob l emá t i co—tenha de ser pago 
com a e n t r e g a á Ing la te r ra e á Alle-
manha de mais a lguns g r a n d e s re ta lhos 
do nosso ter r i tor io colonial . 

Absorvido pelos seus d ive r t imen tos 
favori tos , o régio v ia j an te não r epa rou 
dece r to no p r o c e d i m e n t o dos pres i -
den t e s do senado e da c a m a r a dos de-
putados da republ ica f ranceza, que se 
abs t ive ram de o vis i tar , facto es te q u e 
most ra que e s s e s dois i l lus t res r e p r e -
s e n t a n t e s da sobe ran ia d ' um povo li-
vre , os s r s . Brisson e Challemel Lacour , 
e n t e n d e r a m que não deviam dir ig i r 
qua lque r saudação a um monarcha q u e 
rasgou a const i tuição do seu paiz e se 
proclamou dic tador . Não o impress io -
na lambera o d e s a s t r e da sua tenta t i -
va de viagem á Italia, q u e para nós , 
republ icanos , t eve a al ta van tagem d e 
mos t r a r á Europa in te i ra , e d ' um modo 
a b s o l u t a m e n t e conc luden te q u e Portu-
gal é g o v e r n a d o por um b a n d o de 
doidos, mas que se l iquida com u m a 
victoria dep lo ráve l para a reacção re-
ligiosa, com um conflicto não m e n o s 
dep loráve l com a Italia e com n o v a s 
v e r g o n h a s p a r a a nação p o r t u g u e z a , 
como a q u e resu l t a das expl icações 
se rv i s q u e a agencia Fabra diz t e rem 
sido dadas pelo pedan t e sco s r . Luiz d e 
Soveral ao pr ínc ipe de Cariatt i , minis-
tro da Italia ac red i t ado em Lisboa. 

Alheio a tudo isso, o s r . D. Carlos 
chega hoje á Allemanha pa ra vis i tar o 
i m p e r a d o r Gui lherme II, a quem d i rá 
que j á se não lembra da u l t r a j a n t e 
ex torsão de Keonga. Irá em s e g u i d a á 
Ing la te r ra l eva r a Sal isbury e á ra inha 
Victoria a aff irmação de q u e por com-
pleto se va r reu no seu esp i r i to a lem-
brança da b ru t a l i dade do ultimatum. 

O paço e os al tos polí t icos t ê m , 
como se vê , razões d e sobe jo p a r a vi-
ver c o n t e n t e s . . . 

Mas com essa a legr ia da cô r t e , q u e 
folga, e do.® syndica tos , q u e m e d r a m , 
contras ta a misér ia da nação . 

Temos a g u e r r a na índia e a ana r -
chia em todas as nossas colonias , cu ja 
admin i s t r ação bas t a para nos d e s a c r e -
di tar p e r a n t e o e s t r a n g e i r o . Na Africa 
Oriental continiia a c a m p a n h a mil i tar 
que o s r . Antonio Eanes dir ige burles-» 
c ã m e n t e , e que a t é agora nao p r o d u z i q 
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Senão d e s p e s a s f a b u l o s a s a b s o l u t a m e n -
t e i n ú t e i s . Na Guiné o n o s s o d o m i n i o 
é , c o m o e m q u a s i t oda a Africa Or ien-
ta l p o r t u g u e z a , u m a t r i s t e f icção . Em 
T i m o r fo r am ha p o u c o m a s s a c r a d o s di-
v e r s o s o f f i c i a e s e s o l d a d o s , o q u e n ã o 
o b r i g a r á a i n d a os g o v e r n a n t e s a o lha -
r e m s é r i a m e n t e p a r a a q u e l l a r iqu íss i -
m a p o s s e s s ã o , q u e d e v i a p r o d u z i r 
g r a n d e s r e c e i t a s , m a s q u e con t imia 
p o u c o m e n o s do q u e ao a b a n d o n o . A 
p r o v í n c i a d e Ango la e s t á c o m m e r c i a l -
m e n t e a r r u i n a d a p o r u m a p a u t a exa -
g e r a d a m e n t e p r o t e c c i o n i s t a , q u e p a r e -
c e ler s i d o d e c r e t a d a só p a r a f a v o r e 
c e r os i n t e r e s s e s d o s b e l g a s e f r a n c e 
z e s do Gongo . 

E s t a é a s i t u a ç ã o n a s c o l o n i a s , cu jo 
e s t a d o d e a t r a s o n o s e n v e r g o n h a . 

Na m e t r o p o l e o q u a d r o n ã o é , p o r é m 
m e n o s s o m b r i o . 

Q u a l q u e r q u e s e j a o a s p e c t o s o b 
q u e a p r e c i e m o s a v i d a n a c i o n a l , a ru i -
n a , a misé r i a e v i d e n c i a m - s e d ' u m mo-
d o a t e r r a d o r . Fa l t a -nos t u d o . Não te-
m o s n a v i o s d e g u e r r a p a r a o s e r v i ç o 
d a s c o l o n i a s ; n ã o p o s s u í m o s um e x e r 
c i to c a p a z d e a s s e g u r a r a n o s s a d e f e 
z a ; n ã o d i s p o m o s d e e s c o l a s e m nu 
m e r o s u f f l c i e n t e , e p o r i s so t e m o s o 
d e g r a d a n t e p r i v i l eg io de s e r a n a ç ã o 
e u r o p ê a q u e c o n t a m a i o r p e r c e n t a g e m 
d e a n a l p h a b e t o s . . . 

E c o m t u d o as d e s p e z a s p u b l i c a s só 
b e m i n c e s s a n t e m e n t e . 

N e s t a s c o n d i ç õ e s , é i n d i s p e n s á v e l 
f a z e r g u e r r a s e m t r é g u a s á m o n a r c h i a , 
q u e a r r a s t o u Po r tuga l a u m a t ã o igno -
m i n i o s a s i t u a ç ã o , e é p a r a i sso q u e s e 
p u b l i c a O Paiz. 

L l t t e r a , t - u - r a , 

SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
Em seus a spec tos moraes—Psycho log ia 

i nd iv idua l e col lect iva 

O s « q u i n t o s » d o B r a z i l e o s 
p e d i c u r o s d a s i t u a ç ã o finan-
c e i r a 

(CONTINUAÇÃO) 

Nos h o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e , hou-
v e d u r a n t e o m e z findo o s e g u i n t e mo-
v i m e n t o : 

Exis t i am 3 2 3 ; e n t r a r a m 2 4 5 ; total 
5 0 8 ; s a h i r a m 2 0 9 ; f a l l e c e r a m 18; f icam 
e x i s t i n d o 3 4 1 . 

0 banco foi c o n s u l t a d o p o r 8 6 5 
d o e n t e s . 

D u r a n t e o m e z d ' o u t u b r o , Gze ram-se 
a s s e g u i n t e s o p e r a ç õ e s : 

Enuc l i a ção do g l o b o o c u l a r d i re i to , 
a u m a d o e n t e d a c l in ica e s c o l a r . A 
o p e r a ç ã o foi fe i ta p e l o cl inico d r . Sousa 
Refoios , c o m a s s i s t ê n c i a d o c u r s o do 
5 .° a n n o m e d i c o . 

E x t i r p a ç ã o d 'urn k i s to s e r o s o i m p l a n 
t a d o n a r eg i ãa s u p r a t y r o i d e i a , fei ta a 
u m d o e n t e d a 3 . a e n f e r m a r i a . Operou 
o s r . d r . Gosta Al lemão, c o a d j u v a d o 
p e l o d r . Luiz P e r e i r a . Assist iu o c u r s o 
do 2 . ° a n n o de m e d i c i n a . 

O DEBATE 
J o r n a l r epub l i cano da m a n h ã 

Redigido por devotos apostolos á causa po-
popular. O Debate tem uma larga secção das 
províncias ridigida por conhecidos democratas 
que, fóra da capital, sustentam os princípios 
republicanos e os interesses das respectivas 
localidades. 

Redacção e administração em Lisboa, Tra-
vessa da Trindade, n.° 12, 2.° 

Toda a correspondência relativa á redacção 
dirigida a Feio Terenas; a que se retira á ad-
ministração a M. Cardoso. 

Os b r a z i l e i r o s p r o c u r a v a m ali c o m o 
u m c e n t r o d e g r a v i d a d e aos i d e a e s 
a m e r i c a n i s t a s , c o n s e q u ê n c i a n a t u r a l da 
t r a n s f o r m a ç ã o pol i t ica po r q u e a c a b a -
v a m d e p a s s a r ; n ó s , a v e r g a d o s á af-
f r o n t a d e John Buli, s o n h a v a m o s com 
a a l l iança q u e nos d e f e n d e s s e d e fu tu -
r a s e x p o l i a ç õ e s , s e n ã o s e r v i s s e para 
v i n g a r - n o s . . . Dos do i s l ados do Allan 
lico, q u e m m a i s s e i l l ud i a? 

A 2 7 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 1 , d e p o i s 
d ' u m a n e g o c i a ç ã o o u r i ç a d a de difficul-
d a d e s , o r e p r e s e n t a n t e do Brazil em 
W a s h i n g t o n ass ig r i ava ali o t ex to , ad 
referendum, d ' u m t r a c t a d o d e c o m m e r -
cio e n t r e a s d u a s g r a n d e s f e d e r a ç õ e s . 
Os a r t i g o s d e r e s i s t e n c i a e r a m , do lado 
do Brazil , um m e r c a d o p a r a os s e u s 
a s s u c a r e s , c a f é s e p e l l e s ; p a r a os Es-
tados -Unidos , m a c h i n a s , f e r r o , a ç o . . . 
e s o b r e t u d o Sua Magestade o a l g o d ã o 

Nesse c o n v é n i o a s e x i g e n c i a s dos 
Es tados -Unidos i am t ã o l o n g e e a s c o n 
c e s s õ e s do Brazil t an to m a i s l a r g a s , 
q u e o g o v e r n o do Rio, p a r a n ã o f r u s 
t r a r o p r i m e i r o e n s e j o q u e se lhe offe 
rec ia d ' e s t r e i t a r r e l ações com o d ' W a s 
h i n g t o n , n ã o l h e c o n v i n d o r o m p e r de 
c h o f r e u m a n e g o c i a ç ã o d e l i c a d a no mo-
m e n t o e m q u e a r e p u b l i c a t r i u m p h a n -
te s e c o n s o l i d a v a , l im i tou - se a p r e v e -
nir o e m b a i x a d o r de q u e o c o n v é n i o 
u n i c a m e n t e se r i a a c c e i t e s o b condi -
ção de q u e a s c o n c e s s õ e s f e i t a s ao 
Brazil n ã o se e s t e n d e r i a m a q u a l q u e r 
o u t r o paiz e m n o v o s c o n v é n i o s q u e os 
Es tados -Unidos fizessm. 

Era um e x p e d i e n t e háb i l p a r a f r u s -
t r a r a n e g o c i a ç ã o , s e m p e r d e r as boas 
g r a ç a s do E s t a d o c o n t r a c t a n t e ? Apeza r 
de t u d o , o e m b a i x a d o r b raz i l l e i ro f e -
c h o u a n e g o c i a ç ã o s e m q u e no t e x t o 
se m e n c i o n a s s e tal c l a u s u l a : e u m dos 
m i n i s t r o s d e m i s s i o n á r i o s ve io a publ i -
co d e c l a r a r q u e n ã o s e sen t i a o b r i g a -
do pe lo d i r e i t o i n t e r n a c i o n a l , à ract i f i -
cação d ' u m t r a t a d o o m i s s o e m c lausu la 
e s s e n c i a l , c o n t r a e x p r e s s o m a n d a t o 2 . 

T r a c t a d o e l le e r a e d e tal r e c i p r o -
c i d a d e , q u e a n n i q u i l a r i a f a t a l m e n t e 
e m p o u c o s a n n o s a s ma i s p r o m e t t e -
d o r a s i n d u s t r i a s do Brazil , r e d u z i d o a 
s u c c u r s a l do m e r c a d o a n g l o - a m e r i c a n o . 
0 m e r c a d o dos E s t a d o s - U n i d o s facil i ta-
v a - s e á e n t r a d a do c a f é e do a s s u c a r 
b r a z i l e i r o s , em ser; q u a n t o ao g e n e r o 
em obra, f a b r i c o s , d e r i v a d o s , e t c . , n ã o 
só n a d a c o n c e d i a , a r m a d o a t é aos d e n -
tes com as ta r i fas Mac-Kinley, m a s a t é 
e x i g i a f a v o r e s e fac i l i dades p a r a a en -
t r a d a d o s s e u s á lcoo i s , r e f i n a ç õ e s , d is 

t i l l ações , e t c . , n o Brazil , o n d e h a , so -
b r e t ae s a r t i g o s , c o m o s e s a b e , i n d u s -
t r i a s c o n j u g a d a s , c o m p l e t a s q u e , p a r a 
t r i u m p h a r , só l u c t a m com a c a r e s t i a 
da m ã o d ' o b r a e a al ta d o s s a l a r i o s . 

A l g u m a s l i g e i r a s n o t a s s o b r e a re -
c e n t e h i s t o r i a dos Es t ados -Un idos m o s -
t r a r ã o f a c i l m e n t e a t é o n d e ia a i l l u são 
de p o r t u g u e z e s e b r a z i l e i r o s , q u a n d o 
u n s e o u t r o s b a t í a m o s ao b e m p a r a d o 
d ' a q u e l l a p o r t a . . . 

Não da r e i n o v i d a d e a n i n g u é m afíir 
m a n d o q u e , s e os Es t ados -Un idos e s t ã o 
hoje s e n h o r e s do m e r c a d o n a s d n a s 
A m é r i c a s , g o s a n d o e n t r e a s n o v a s r e 
p u b l i c a s u m a e s p e c i e d ' h e g e m o n i a , 
ma i s d ' e c o n o m i c a , mora l , pois conse -
g u i r a m o p r i m a d o da c iv i l i s ação do 
Novo Mundo , d e v e m no, n ã o só a q u a 
l i d a d e s d e r a ç a h i s t o r i c a m e n t e s e l e c c i o 
n a d a , p o r é m ma i s a inda ao r e g i m e n 
a d u a n e i r o e m q u e e n t r a r a m a t e m p o 

Até 1891 as p a u t a s a n g l o - a m e r i c a 
n a s m a n t i v e r a m - s e n u m r e g i m e quas i 
p u r a m e n t e fiscal: a m e d i a d o s d i r e i t o s 
d ' i m p o r t a ç â o r a r o ia a l ém d e 15 % . 
S u c c e s s i u a m e n t e a t é 1 8 9 0 , a p e r c e n -
t a g e m foi e n g r a v e s c e n d o p a r a a l é m d e 
6 5 % nos bills Mac-Kinley. 

D ' e s t a s p a u t a s o m a i s c u r i o s o , ain-
da n ã o e r a o d i r e i t o p roh ib i t i vo s o b r e 
a i m p o r t a ç ã o d ' o b j e c t o s d ' u s o c o m m u m , 
lan i f íc ios , s e d a s , e t c . , no q u e v i s a v a m 
a d e f e n d e r - s e os p r o d u c t o s b r i t â n i c o s ; 
o i n t e r e s s a n t e e r a a r e d e d e mil m a 
lhas e m q u e s e i n v o l v i a a i m p o r t a ç ã o , 
s o b p r e t e x t o de p r e v e n i r a f r a u d e e o 
c o n t r a b a n d o . Ass im, s e u m n e g o c i a n -
t e d e Lisboa ou d o Rio q u i z e s s e e x p e -
dir p a r a N e w - Y o r k ou Ph i l ade lpb i a , um 
f a r d o d e l ãs , t e r i a d e a p r e s e n t a r ao 
cônsu l a m e r i c a n o a m o s t r a s do tec ido , 
co l l adas no v e r s o d ' u m a g u i a e s p e c i a l 
c o m d i z e r e s e d e t a l h e s os m a i s m i n u -
c iosos d e f a c t u r a , v i s a d a pe lo c ô n s u l , 
e x p e d i d a e m t r i p l i c a d o , e p a r a a l g u n s 
a r t i g o s a t é a j u s t i f i c ação dos p r e ç o s d e 
c u s t o , i n d i c a ç ã o dos p r o c e s s o s d e fa 
b r í co , bene f í c ios p r e s u m í v e i s , e t c . A 
isto a c c r e s c e n t e - s e u m c o n t e n c i o s o fis-
cal o r g a n i s a d o à p o r t u g u e z a , á r b i t r o s 
e s c o l h i d o s e n t r e os e m p r e g a d o s da al-
f a n d e g a p a r a d i r i m i r a s r e c l a m a ç õ e s 
dos i m p o r t a d o r e s , i n s t a n c i a s e r e c u r s o s 
q u e d u r a r a m a n n o s , e t e r - s e - á f o r m a d o 
u m a ide ia dos e x p e d i e n t e s d e g u e r r a 
e c o n o m i c a d e q u e o Robinson d o n o r t e 
s e m u n f r a , q u a n d o os g o v e r n o s p o r t u -
g u e z e b r a z i l e i r o , c o m s u a s p r o p o s t a s 
d e c o n v é n i o , t e n t a v a m u m a b r e c h a n o 
paiz d o s a l g o d õ e s . 

Por o u t r a lei de 1890 , bill E d m u n d s 
(d ic to de represaliasj, o p r e s i d e n t e da 
c o n f e d e r a ç ã o f icava a u c t o r i s a d o a s u s -
p e n d e r , p o r s i m p l e s d e c r e t o a d m i n i s -
t r a t i v o , t o d a a i m p o r t a ç ã o o r i g i n a r i a 
d o s p a i z e s q u e p e l a s s u a s p a u t a s o p p u -
z e s s e m fo r t e b a r r e i r a à e n t r a d a d o s 
t r i g o s a m e r i c a n o s . 

Ao c o n t r a r i o da v e l h a m e t r o p o l e , os 
yankees p r o t e g e m o seu t r a b a l h o com 
p a u t a s m a i s a g g r e s s i v a s q u e defens i -
v a s . Depois dos bills Mac-Kinley, a le-
g i s l a ç ã o a d u a n e i r a sof f reu j á modif ica-
ções i m p o r t a n t e s . O tariff-bill do a n n o 
p a s s a d o , c o n f o r m e o p l a n o de Wi l son , 
mi t igou o r igor d e rcnuitas t a x a s Kinley; 
m a s p a s s o u na c a m a r a d o s r e p r e s e n -

t a n t e s , d e p o i s d ' u m a d i s c u s s ã o i r r i t a n -
te , po r 182 v o t o s c o n t r a 1 0 5 , — o q u e 
p r o v a ali a e x i s t e n c i a d ' u m a o p i n i ã o 
s é r i a e m f a v o r do p r o t e c c i o n i s m o ag -
g r e s s i v o . 

Um o lha r d e r e l a n c e s o b r e o q u a d r o 
c o m p a r a t i v o d a s d u a s p a u t a s 1 f a r -nos- ia 
c o m p r e h e n d e r t o d a a po l i t i ca e c o n o 
mica d o s yankees, d i s s o l v e n d o a p o e i r a 
d e m u i t a s i l lu sões q u e a l e n d a a m e r i 
cana a i n d a a l i m e n t a e m c e r t o s polí t i -
cos d ' e l i x i r . 

1 King-Cotton, dizem os americanos. 
2 O sr. Ruy Barbosa em carta publicada no 

Correio da manhã, transcripto no opusculo do 
sr. visconde de S. Boaventura—A revolução 
no Brazil. 

3 Publicado nos boletins da Camara de Com-
mercio, de Lisboa, n.° 2, pag. 43 e seg. 

Ralão Note 
0 p r o d u c t o q u e m e l h o r r e s u l t a d o 

o f f e r e c e p a r a c r e a ç ã o e a l i m e n t a ç ã o d e 
g a d o c o m o s e m o s t r a pe lo s a t t e s t a d o s 
d e d i v e r s o s c o n s u m i d o r e s , e pe la a n a -
lyse fe i ta d e q u e s e g u e o r e l a t o r i o . 

Deposito em Coimbra 
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Relatorio da analyse feita sobre o valor 
alimentício do «Ralão Note» em re-
lação ao grão de milho 

O v a l o r d e um p r o d u c t o a l i m e n t a r 
d e p e n d e d a s q u a n t i d a d e s e m q u e ne l le 
s e e n c o n t r a m os t r e s e l e m e n t o s a l i m e n -
t a r e s , a s u b s t a n c i a a z o t a d a ou p r o t e í -
na , a m a t é r i a g o r d a e a s s u h s t a n c i a s 
e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a d a s ( a m i d o , d e x -
t r i n a , e t c . ) . D ' e s t e s t r e s e l e m e n t o s , os 
p r i m e i r o s d o u s , a p r o t e í n a e a m a t é r i a 
g o r d a s ã o e q u i v a l e n t e s u m ao o u t r o , 
e m q u a n t o q u e a s s u b s t a n c i a s e x t r a c t i -
v a s n ã o a z o t a d a s só r e p r e s e n t a m u m 
q u i n t o do v a l o r d o s p r i m e i r o s , q u e r 
d i z e r : 1 k i l o g r a m m a d e p r o t e í n a p r o -
duz o m e s m o effe i to c o m r e s p e i t o á sua 
força a l i m e n t a r q u e p r o d u z 1 k i l o g r a m -
ma d e m a t é r i a g o r d a ou 5 k i l o g r a m m a s 
d e s u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s . 

0 v a l o r d e 1 k i l o g r a m m a d e s u b s 
t á n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a d a s , i gua l 
a ' /a d e ki lo d e p r o t e í n a e 7B d e ki lo 
d e m a t é r i a g o r d a , c h a m a - s e u m a un i -
d a d e d e va lo r a l imen t í c io e d e t e r m i n a -
s e o v a l o r d e q u a l q u e r p r o d u c t o ali 
m e n t a r , j u n t a n d o - s e a s u n i d a d e s q u e 
el le c o n t é m e m 100 k i l o g r a m m a s . 

O g r ã o d e m i l h o p o r e x e m p l o con 
t é m (em m é d i a d e g r a n d e n u m e r o d e 
a n a l y s e s ) os t r e s e l e m e n t o s a l i m e n t a r e s 
n a s p r o p o r ç õ e s s e g u i n t e s : 

1 0 0 ki los c o n t é e m : 
Pro te ína 9 , 9 4 
Matér ia g o r d a 5 , 5 6 
S u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o 

a z o t a d a s 6 5 4 3 
Por c o n s e q u ê n c i a ( 9 , 9 4 X 5 ) + ( 5 ^ 5 6 

X 5 ) - f 6 5 , 4 3 = 1 4 2 , 9 3 u n i d a d e s . 
0 p r e ç o m é d i o do mi lho é d e 6 0 0 

ré i s p o r 2 0 l i t r o s = 1 5 ki los , ou d e 
' "1000 r é i s p o r 1 0 0 ki los . 

Uma u n i d a d e , p o r t a n t o , p a g a - s e com 
4 * 0 0 0 ' r ° 

142 93 — r é i s . 

A p e r c e n t a g e m m é d i a do Ralão Note 
nos 3 e l e m e n t o s a l i m e n t a r e s é : 
P r o t e í n a 16 8 9 
Matér ia g o r d a 1 ^ 9 9 
S u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o 

a z o t a d a s 3 8 , 9 6 
100 k i lo s , p o r t a n t o , c o n t é e m : 
( 1 6 , 8 9 X 5 ) + (1 1 , 9 9 X 5 ) + 3 9 , 9 6 = 

1 8 3 , 3 6 u n i d a d e s e r e p r e s e n t a m p o r 
c o n s e q u ê n c i a e m r e l a ç ã o ao m i l h o u m 
v a l o r d e : 

1 8 3 , 3 6 X 2 7 , 9 9 = 5 0 1 3 2 r é i s 
A f a v o r do Ralão Note a i n d a a c r e s c e , 

q u e os s e u s e l e m e n t o s a l i m e n t a r e s t ê m 
a q u a l i d a d e d e s e r e m m a i s f a c i l m e n t e 
d i g e r i v e i s q u e os do m i l h o . 

Da p r o t e i n a do m i l h o só s e d i g e r e m 
79 p r o v e n t o s , da m a t é r i a g o r d a 7 6 e 
d a s s u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o a z o t a -
d a s 9 3 p r o v e n t o s , e m q u a n t o q u e a 
p r o t e i n a e a m a t é r i a g o r d a d o Ralão 
Note s ã o d i g e r i v e i s na s u a t o t a l i d a d e e 
as s u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s a 9 2 p r o -
v e n t o s . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 
1 1 

D i f i c i l m e n t e s e e n c o n t r a r i a e m ou-
t r a p a r t e q u e n ã o fos se n u m c o n v e n t o , 
e t a l v e z m e s m o em n e n h u m o u t r o q u e 
n ã o f o s s e o d e B a y e u x , u m a s o c i e d a d e 
t ão o r i g i n a l c o m o a q u e s e r e u n i a nos 
c h á s c e r e m o n i o s o s d e M.e l le Au ré l i a . 

R e u n i a m - s e alli M.e l l e d e R i c h a u x , 
u m a r e c o l h i d a q u e t i n h a p r e b e n d a , d e 
voz m a s c u l a , a n d a r d e c i d i d o , un hom-
rne manqué, c o m o d iz i am a l g u n s t roc i s -
t a s , c u j a v i r i l i d a d e se t r a h i a p e l a p e n -
n u g e m n e g r a q u e lhe e s f u m a v a o lábio; 
j) eiie (}e Virvi l le , a d o r a v e l v e l h a c u j o 
a m o r d e a v ó a t i n h a l e v a d o a e n c e r r a r -
se n o c o n v e n t o p a r a n ã o s e s e p a r a r d e 
sua u e t a ; M.m e d e l i l émy , u m a j o v e n 
v i u v a q u e p l e i t e a v a u m p r o c e s s o in-
t e r m i n á v e l c o m a famí l ia d e seu m a r i -
do; M.e l l e d e Montfor t , u m a de l i c io sa 
o r p b ã , q u e e s p e r a v a p a r a s e c a s a r 
pe lo r e g r e s s o d ' u m t e n e n t e d e mar i -
nha s e u p r i m o . 

A e s t a p e q u e n a e n o b r e c ô r t e de 
M.Blle d e Fayol les , p o r q u e Auré l i a rei-
n a v a s o b r e t o d o s n o s e u s a l ã o , ha 
ainda a j u n t a r d u a s m u l h e r d e c l a s s e 
í t i fer ior : A i r m ã do c a p e l l ã o f o r m o s a 
j á p a r i g a d e t r i n t a a n n o s , q u e s e c h a -

m a v a Ar ic ie , c o m o u m a figurante de t ra -
g e d i a d e Rac ine , e a q u e m a re l ig ião 
e o p u r i t a n i s m o d a v a m loga r , á falta 
d e n a s c i m e n t o i l l u s t r e , j u n t o d e M.e l le 

d e Fayol les ; e finalmente, M.e l l e Quo-
n i a m , ve lha m e n i n a r e c o l h i d a d o con -
v e n t o , q u e e r a r e c e b i d a no p a v i l h ã o 
p o r b e n e v o l e n d a , e c u j o p a p e l , no de-
c o r r e r d ' e s t a h i s t o r i a , n o s o b r i g a a e s -
b o ç a r - l h e a b i o g r a p h i a e a f aze r o seu 
r e t r a i o . 

H o r t ê n s i a Q u o n i a m , t inha n a s c i d o 
c o r c u n d a e fe ia . Seu p a e , c o r o n e l no 
p r i m e i r o I m p é r i o , t i nha d e i x a d o a p e n a s 
a p e n s ã o da r e f o r m a á sua v i u v a . Esta 
v i v e u a l é u m a i d a d e a v a n ç a d a , e Hor-
t eus i a t i n h a Beado o r p h ã n u m a i d a d e 
e m q u e a q u e l l e q u e o é n ã o t e m in-
t e r e s s e em o s e r , — i s t o é aos q u a r e n t a 
a n n o s . Viam s e m p r e tão t r i s t e e tão t ími-
da e s t a p o b r e c r e a t u r a a m i m a d a po r sua 
m ã e a t é aos ú l t imos d i a s , e a i n d a ma i s 
p e l o m o t i v o d a r e p u l s ã o q u e podia 
c a u s a r ao s o u t r o s , c o m o u m a m e n i n a 
d e q u i n z e a n n o s . A so l idão a m e d r o n -
t a v a - a e a l e m b r a n ç a da s u a f e a l d a d e 
c a d a vez a a t o r m e n t a v a m a i s 

Foi e u t ã o q u e el la r e s o l v e u e n t r a r 
p a r a o c o u v e n t o c o m o d a m a p e n s i o n i s -
ta , e s p e r a n d o e n c o n t r a r ahi u m meio 
c o m p a s s i v o . P a r a e s t e fim, r e a l i s o u os 
s e u s m a g r o s r e c u r s o s . Um v e l h o p r i m o 
d e s eu p a e auxi l iou^a e m q u a n t o v i v e u , 
a j u d a n d o - a a p a g a r o p r e ç o d a p e n s ã o . 
D e s d e o dia d a s u a m o r t e , a v e l h a m e -

n ina n ã o p o d i a m a i s e s t a r alli; m a s as 
r e l i g i o s a s , e as d a m a s p e n s i o n i s t a s , 
e s t a v a m t ão h a b i t u a d a s á b o a Q u o n i a m , 
c o m o lhe c h a m a v a m , q u e l h e offerece-
ram p a r a f icar , com a s i m p l e s cond ição 
de f aze r a l g u n s s e r v i ç o s d e n t r o da 
c a s a . 

A p r ó p r i a M.e l l e Auré l ia s e n t i a a p e r d a 
da c o r c u n d a q u e , n a v e r d a d o n ã o t i nha 
ma i s ma l í c i a q u e e s p i r i t o ; e s t e m o n s t r o 
b o n d o s o d e r o s t o c a l m o , o lhos ca s t a -
n h o s e r e d o n d o s g i r a n d o n u m p e r p e t u o 
e s p a n t o , e d e na r i z a f u n i l a d o , q u e , n a s 
no i t e s d e chá , c h e g a v a s e m p r e pon 
t u a l m e n t e á s oito h o r a s , e n v o l t a no 
seu cha i l e da I u d i a de f u n d o a m a r e l l o 
c ô r d e o v o , c o m a s u a touca g u a r n e -
c i d a d e b l o n d e e f lores , o seu v e s t i d o 
de s e d a c ô r d e p u l g a , e , nos s e u s de -
d o s e m f ó r m a d e e s p a t u l a , t o d o s os 
a n n e i s q u e l h e ficaram d a s j ó i a s ma -
t e r n a s . 

H e r m í n i a , v i c t i m a r e v o l t a d a q u e en -
t r a v a no m u n d o , e H o r t ê n s i a , v i c t i m a 
r e s i g n a d a q u e , m o r a l m e n t e , d ' e l l e t inha 
s a í d o , a m b a s d o m i n a d a s por M.e l l e d e 
Fayo l l e s , n ã o d e v i a m a m b a s com-
p r e h e n d e r e m - s e p o r um s i m p l e s o l h a r 
e i n t e n d e r e m - s e p o r m e i a s p a l a v r a s ? 

H o r t ê n s i a a m a v a e p r o t e g i a H e r m í -
n ia , e e s t a d e f e n d i a Q u o n i a m q u a n d o 
as p e n s i o n i s t a s t r o ç a v a m dos v e s t i d o s 
a m a r e l l o s d a ve lha m e n i n a , e l h e at i-
r a v a m p a p e l o t a s , e d a s u a c o r c u n d a 
q u e e l la p a s s e a v a u m p o u c o t r i u m p h a l -

m e n t e . Foi p o r e s t e m o t i v o q u e M. e l l e 

d e Croizy, cu j a firmeza d e c a r a c t e r a 
l e v a v a a t é ao r a n c o r , ficou d e m a l du-
r a n t e um a n n o com u m a da s s u a s c o m -
p a n h e i r a s , p o r t e r r e s p o n d i d o á Quo-
n i a m , q u a n d o e s t a l h e p e r g u n t á r a co-
mo ia c o m os s e u s e s t u d o s d e d e s e n h o : 

— M . e l l e , eu e s tou s e m p r e na co r -
c u n d a ! 

- A l i c e d e Villy, a e d u c a n d a m a i s 
t ímida d a c l a s s e , d ' u m a b o n d a d e n a -
t u r a l e d ' u m a d e l i c a d e z a inf in i ta , t inha 
o u s a d o p r o t e s t a r j u n t a m e n t e com Her-
m í n i a . Es t a l e v e c i r c u m s t a n c i a t inha 
a v i v a d o u m a m u t u a s y m p a t h i a e fei to 
n a s c e r p a r a l o g o u m a d ' e s t a s a m i z a d e s 
q u e p a r e c e m d e v e r r e s i s t i r a t u d o no 
f u t u r o . Era p r e c i s a m e n t e o a s s u m p t o 
d a c o n v e r s a n e s s a n o i t e , ao c h á , a p a r -
t ida d e M. e l l e Croizy p a r a o cas t e l l o de 
Villy, p a r a o n d e Alice, q u e a c a b a v a d e 
t e r m i n a r - o s s e u s e s t u d o s , l h e t inha 
p e d i d o d e ir p a s s a r o t e m p o d e f e r i a s . 

-E c e r t o q u e a n o s s a H e r m í n i a nos 
vae d e i x a r ? p e r g u n t o u M.e l Ie R i c h a u x . 

-Oh! p o r ura m e z , ou m e z e m e i o 
q u a n d o mu i to , r e s p o n d e u M. e l i e d e 
Fayol les m a i s v e l h a . E n t e n d i q u e dev ia 
c e d e r á s i n s t a n c i a s d e M e l l e d e Villy. 

— E s t e s Villy c re io q u e s ã o p o u c o 
n o b r e s ? d i s s e a r e c o l h i d a d e p r e b e n d a . 

-Nobreza do t e m p o d e Luiz XV, 
d i s s e s e n t e n c i o s a m e n t e M.e l l e A m é l i a ; 
m a s p e l o l ado d a s m u l h e r e s d e e x c e l -
lente tronco; pertencem aos d'Hérorç» 

Determinação do valor alimentício do 
«Ralão Note», proveniente da fabri-
cação de oleos na fabrica de Fran-
cisco Gonçalves Cortez, em Villa Nova 
de Gaya, segundo a analyse feita no 
Laboratorio Chimico do districto do 
Porto 

A a n a l y s e f o r n e c e u o r e s u l t a d o s e -
g u i n t e : 
P ro te ina 13 7 5 
Matér ia g o r d a 9 ^ 1 
S u b s t a n c i a s e x t r a c t i v a s n ã o 

a z o t a d a s 4 0 72 
1 0 0 k i los , p o r t a n t o , c o n t é e m : 
( 1 3 , 6 5 X 5 ) + ( 9 , 8 1 X 5 ) + 4 0 , 7 2 = 

1 5 8 , 5 2 u n i d a d e s . 
Uma u n i d a d e p a g a - s e n o m i l h o , co-

m o a c i m a é i n d i c a d o , com 2 7 , 9 9 ré i s ; 
100 k i los do Ralão Note, p o r c o n s e -
q u ê n c i a , r e p r e s e n t a m u m v a l o r e m 
c o m p a r a ç ã o ao m i l h o d e 1 5 8 , 5 2 X 
2 7 , 9 0 = 4 0 4 3 7 ré i s . 

Po r to , 10 d e j u n h o d e 1 8 9 3 . 

(a) Dr. L. Richter, 
Director chimico do Laboratorio da Inspecção 

da Agricultura da Circumscripçâo do Norte 
de Portugal. 

Se a a n a l y s e do e x . m o s r . d r . L. Ri-
c h t e r n o s d á u m v a l o r d e 4 0 4 3 7 r é i s 
ao n o s s o Ralão. Note, v a l o r , c o m o s e 
v ê , s u p e r i o r ao mi lho d e 4 3 7 r é i s e m 
c a d a 100 k i los , q u a l s e r á o v a l o r d o s 
d i v e r s o s f a re l los e m r e l a ç ã o c o m o 
n o s s o Ralão Notei 

Devem te r os f a r e l l o s c o m m u n s d e 
t r i go u m v a l o r r e l a t i v a m e n t e ins ign i f i -
c a n t e . 

1:000$000 réis 
E m p r e s t a - s e , p o r j u r o m o d i c o , esta 

q u a n t i a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

Mestre de musica 
Ha um c o m p e t e n t e m e n t e h a b i l i t a d o 

p a r a r e g e r u m a b a n d a d e m u s i c a , a q u i 
ou fó ra d e C o i m b r a . 

Nes t a r e d a c ç ã o s e d iz . 

vi l le , e t a m b é m l i g a d o s a o s d ' A r g o u -
g e s . 

— A h ! m u i t o b e m . . . Mas n ã o r e -
c e a i s q u e M.e l le d e Croizy s e d e i x e le-
v a r , fóra d ' a q u i , po r i d e a s m u n d a -
n a s q u e a a f a s t e m do e s t a d o r e l i g i o s o 
a q u e v ó s a d e s t i n a e s ? 

— N e m p e n s o n i s s o , r e s p o n d e u M.e l t a 

Amél ia . A fami l ia d e Villy é , c r e i o e u , 
toda p a t r i a r c h a l , e v ó s t o d a s c o n h e c e i s 
a i n n o c e n c i a de A l i c e ; n ã o s e r á p o r -
t a n t o e l la q u e d e s v i a r á a n o s s a filha 
do c a m i n h o q u e e n c e t o u , d e v i d o a o s 
n o s s o s c o n s e l h o s e t a m b é m á fa l t a d e 
m e i o s . 

— P o b r e m e n i n a ! m u r m u r o u M. m e d e 
Virvi l le , a g i t a n d o , c o m u m m o v i m e n t o 
d e c a b e ç a , o s a n é i s d e n e v e d o s s e u s 
c a b e l l o s , s o b a s g u a r n i ç õ e s d a s u a 
t o u c a . 

— A h ! m i n h a s e n h o r a , p r o s e g u i u 
d e s a p i e d a d a m e n t e Auré l i a , v ó s s a b e i s 
c o m o eu q u e a n o b r e z a o b r i g a . Ha t a n -
tos filhos d e n o b r e s q u e , s e m f o r t u n a 
d e i x a m m u i t a s v e z e s d e c o n t r a i r u m a 
a l l i a n ç a , p o r n ã o p o d e r e m t o r n a - l a r a -
soave l ao s o lhos da s u a l i n h a g e m . R e s -
t a m os p l e b e u s , q u e a n t e s d e t u d o p r e -
f e r em u m b o m d o t e q u e el la n ã o t e m , 
e p o r o u t r o l a d o e u t a m b é m n ã o c o n -
s e n t i r i a n a d a q u e e m p a n a s s e o br i l ho 
d o n o m e d o s Croizy 

[Continua) 



RESISTENCIA — Domingo 3 de novembro de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
S P x o ç o 7 0 0 r é i s 

Foi posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra esta 
obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. Este livro é 
indispensável aos magistrados, advogados e peritos que tenham de 
intervir em qualquer processo criminal. 

Também se acha á venda nas mesmas livrarias: 

A EGREJA E A QUESTÃO SÓCIA 
Critica da encyclica de Leão XIII sobre a condição dos operários 

Com um appendice contendo o texto latino 
e a versão portugueza da encyclica 

F x o ç o 1 : 0 0 0 r é i s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 5 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

mm m mm& 
Augusto da Costa Martins 

5 — Bua de Ferreira, Borges — 5 

C O I M B R A 
i * l | e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s t e a r i n a , 

11 t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s d a 
f a b r i c a d e E d u a r d o Cos ta , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
d e p a p e l a r i a , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i -
n h o s d o Brazi l , c a c a u Van Houterts e Epps com e s e m le i te , fa-
r i n h a i m p e r i r l c h i n e z a , c o n s e r v a s da f ab r i ca d e Anton io Rodr i -
g u e s P in to , l e q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 40 r é i s , 
n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e . c a f é , e t c . , e t c . 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T h o m é ) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l d e H a m b u r g o . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ t GENRO 
1 2 8 — RUA F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

Mobilia de sala 
1 1 V E N D E - S E s o p h à , fauteuils, 

* 12 c a d e i r a s , t u d o e s t o -
f a d o , e 2 étagères e m bom u s o 
e t r a b a l h o m u i t o p e r f e i t o e m 
m o g n o . 

T r a t a - s e n a r u a da Soph ia , 3 5 . 

avallos, muares, etc. 
s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

ó v a s , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r a q u e z a d e p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e c o m o LINIMEN-
TO VES1CANTE COSTA; é p r e f e -
r í v e l á u n t u r a f o r t e e m t o d o s 
o s c a s o s . F r a s c o , 9 0 0 r é i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depos i tos — L i s b o a : Q u i n t a n s , 
r u a d a P r a t a , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
F e r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Po r to : d r o g a r i a Moura , l a r g o de 
S. D o m i n g o s , 9 9 . — D e p o s i t o g e -
r a l : p h a r m a c i a Costa , Sobra l d e 
Mont 'Agraço , d ' o n d e se r e m e t t e 
p e l o c o r r e i o , p o r 1 $ 0 0 0 r é i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s d a Silva & C.a — 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 8 a 3 4 . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A B E L L E I E E X S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

1 i l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
u b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

13 M ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

que l l a fabr ica , a ma i s an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições e g u a e s 
aos d a fab r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 , Adro de Cima20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
12 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t la a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
fúnebres e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a , 

AGUIÃ D'OURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 W o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a l 
Alta n o v i d a d e ! 

Julião A, d'Almeida & C.a 

20 Rna do Sargento Mór, 24 
COIMBRA 

2 M ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n -
« to c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s com b o a s s e d a s d e 
f a b r i c o p o r t u g u e z . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
V e n d e m - s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s 
p a r a g u a r d a - s o e s , o que ba de 
mais moderno. 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a IOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

POMADA BO BR. QUEIROZ 
7 E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

U c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . 
V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a d ro -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e ju lho d e 1 8 8 3 . 

MANTEIGA DA COMÁRIÁ 
Vende-se no Café Lusitano 

AGUAS l I I D I U m 
DA 

r O U T E 
(TORRES V E D R A S ) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r c f a d a s s ó d i c a s l i l h i -

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a l i u a s . 

E s t a s a g u a s s ão e s p e c i a l m e n t e ú t e i s a t t e n t a a c o m p o s i ç ã o 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r t h r i t i c a q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o c o m o n a s m u c o s a s e 
a s s i m n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' a q u e l l e e s t a d o o r g â n i c o , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem a s s i m s ã o d e i m p o r t a n c i a g r a n d e t a n t o n a lithiase hepatica 
c o m o renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s c o m p r o v e i t o e espe< i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e c h l o r e t o d e sod io m u i t o s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m L i s b o a — A n t o n i o Fe l i c i ano d e A z e v e d o 
Fi lhos , P r a ç a d e D. Ped ro , 31 e 3 2 ; Emil io F r a g o s o , Rua S a n t o s -
o-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , Rua d e S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 4 1 ; Q u i n t a n s , R u a da P r a t a , 195 ; 
Luiz S a n t o s P in to P e r e i r a , Rua Bomt im, 1 5 4 . 

Depositos no Porto—Frederico A u g u s t o R i b e i r o Car-
doso ( d r o g a r i a ) , P raça d e D. P e d r o , 1 1 3 ; Dr. R o d r i g o More i r a , 
L a r g o d e S. D o m i n g o s . 

D e p o s i t o n a F i g u e i r a d a F o z — S o t e r o S i m õ e s d e 
Ol ive i ra ( p b a i m a c i a ) . 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — R O D R I G U E S D A S I L -
V A & C . a 

6 A r r e n d a - s e toda ou aos an -
d a r e s , do S. João e m 

Casa com quintal 
A 

d i a n t e , u m a n a r u a d e F e r r e i r a 
B o r g e s , com o n . ° 1 8 5 . Tem 
c o m m o d i d a d e s p a r a g r a n d e fa-
m í l i a . 

T a m b é m se a r r e n d a m 2 an -
d a r e s n a m e s m a r u a , com en -
t r a d a p e l o Arco d e A l m e d i n a , 
n . ° 6 . 

P a r a t r a t a r n a Chape la r i a 
Cen t r a l d e J o a q u i m Maria d'Al-
m e i d a . 

8 â RRENDA-SE u m a p a d a r i a 
» n a r u a d a s So l l a s , n . ° 4 0 . 

É u m d o s m e l h o r e s locaes d e 
C o i m b r a p a r a e s t e r a m o d e ne* 
g o c i o . 

P a r a t r a t a r — P r a ç a do Com-
mercio, 97. 

i VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 
8 IT t i l n a s c o n v a l e s c e n ç a s , 

U a n e m i a s e d e b i l i d a d e , 
l e v a n t a a s f o r ç a s , a b r e o 
a p e t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
ef fe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a 
A. G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Sil-
v a & C. a , r u a F e r r e i r a Bor-
g e s , 3 4 . — C o i m b r a . 

D i n n L l x e l r o 
9 p m p r e s t a m - s e 1 7 0 $ 0 0 0 r é i s 

U p o r um j u r o m o d i c o . 
Pa ra t r a t a r , P raça do Com-

m e r c i o . 76 a 7 8 , 

Bom emprego de capital 
3 U o d ia 17 d e n o v e m b r o , pe-

l i l l a s 11 h o r a s d a m a n h ã , 
na r u a da S o p h i a , n . o s 4 2 , 44 
e 46-, e m C o i m b r a , v e n d e r - s e -
h ã o e m p r a ç a p a r t i c u l a r os p ré -
d ios a b a i x o m e n c i o n a d o s p e r -
t e n c e n t e s a Anton io d ' A l m e i d a 
e Si lva , d e v e n d o os c o m p r a d o -
r e s n o a c t o da a r r e m a t a ç ã o en-
t r e g a r 10 % do p r e ç o da s 
v e n d a s . 

U m a m o r a d a d e c a s a s c o m 
3 8 m e t r o s d e f u n d o q u a s i n o v a s 
e b e m c o n s t r u í d a s , na r u a da 
S o p h i a , n . o s 4 2 , 44 e 4 6 , c o m 
loja p a r a n e g o c i o e o u t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e c a s a p a r a 
ce l l e i ro , p a t e o com p a r r e i r a , e 
u m poço d e a g u a n a c t i v a ; t e m 
t a m b é m s e r v e n t i a p e l a p a t e o 
d a I n q u i s i ç ã o . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s no 
p a t e o p e q u e n o d a I n q u i s i ç ã o , 
c o m t r e s p o r t a s , lo jas e u m 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l l e i ro , 
com p a t e o e t e l h e i r o n a s t r a -
z e i r a s da m e s m a c a s a ; p a r t e do 
n o r t e c o m t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria A u g u s t a Par -
r e i r a , n a s c e n t e com o m e s m o 
p a t e o p e q u e n o , e p o e n t e com 
h e r d e i r o s d e P o r p h i r i o J o s é da 
Cos ta . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s pe -
q u e n a s , c o n t i g u a , q u e p a r t e m 
do n a s c e n t e c o m h e r d e i r o s d e 
J o s é D u a r t e A r e o s a , p o e n t e e 
sul com a c a s a a n t e c e d e n t e , e 
n o r t e c o m o p a t e o . 

Es tes p r é d i o s n ã o p a g a m 
f ô r o . 

0 d o m i n i o d i r e c t o d e u m f ô r o 
d e mil r é i s e u m a g a l l i n h a , an -
n u a l , com v e n c i m e n t o p o r o 
S. Miguel d e c a d a a n n o , i m p o s -
to em um q u i n t a l n o s Casaes 
d ' E i r a s , d e q u e são e m p h i t e u t a s 
os h e r d e i r o s d e J o s é L o u r e n ç o 
e sua m u l h e r Rosa d e J e s u s do 
l o g a r d ' E i r a s . 

C o i m b r a , 2 4 d ' o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

- ^ t t e z i ç a o 
2 ALUGA-SE u m a c a s a q u e 

Ok t em ó p t i m a s e n u m e r o -
s a s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a h a b i t a -
ç ã o , e s c r i p t o r i o , e t c . , com e n -
t r a d a s p e l a r u a F e r n a n d e s Tbo-
maz e J . A. d ' A g u i a r , n . ° 13 . 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

ESCBIPTURABIO 
1 | f m i n d i v i d u o c o m p r a t i c a 

U d e c o m m e r c i o e esc r i -
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i s p o n í v e i s , offe-
r e c e o s e u p r é s t i m o p o r m ó d i -
ca r e t r i b u i ç ã o . 

Q u e m p r e c i s a r q u e i r a d i r i -
gi r - se á Casa Havanesa, o n d e 
l h e s e r ã o p r e s t a d a s t o d a s a s 
i n f o r m a ç õ e s . 
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l.° A N N O 

Uma licção 
O s r . D . C a r l o s g o s o u á f a r t a e m 

P a r i s , n o d i z e r da a g e n c i a H a v a s , q u e 
é s e m p r e c o m p l a c e n t e e e m e x t r e m o 
a m a v e l p a r a c o m t o d o s o s g o v e r n o s , e 
b e m a s s i m n o d a s g a z e t a s que* s e ins-
p i r a m u n i c a m e n t e n o s i n t e r e s s e s . . . 
n a c i o n a e s . N ã o f a l t a r a m j a n t a r e s e p a s -
se io s , c a ç a d a s e e s p e c t á c u l o s p a r a d i s 
t r a h i r o r é g i o v i a j a n t e , o q u a l , a i n d a , 
n a o p i n i ã o e s c r i p t a d a s s u p r a d i t a s ga 
z e t a s , s a i u d o p a í s a p e n a s c o m o p r o 
p o s i t o d e e s t r e i t a r as n o s s a s r e l a ç õ e s 
i n t e r n a c i o n a e s . E q u e o t e m c o n s e g u i -
d o , d iz -no- lo p o s i t i v a m e n t e o c a s o da 
v is i t a ao r e i d ' I t a l i a . Q u e m a s s i m es -
t r e i t a r e l a ç õ e s d e v e s e r p o r f o r ç a u m 
d i p l o m a t a d e p r i m e i r a o r d e m . . . 

E , n o m e i o d e t o d a s e s t a s f e s t a s 
c o m q u e o e x t r a n g e i r o e s t á d e l i c i a n d o 
o m o n a r c h a d e P o r t u g a l , n i n g u é m , o u , 
p e l o m e n o s , p o u q u í s s i m o s f o r a m os 
q u e a t t e n t a r a m n u m f a c t o e x t r a o r d i -
n á r i o , s u c c e d i d o e m P a r i s , o q u a l , 
q u a n t o a n ó s , é d ' a l t i s s i m a s ign i f i ca 
ção , e r e v e l a b e m q u e e s s a po l i t i ca 
d e g r a d a n t e c o m q u e u m a d i c t a d u r a s e m 
p r e c e d e n t e s e s t á e s m a g a n d o e d e s h o n -
r a n d o o pa í s , n ã o p a s s a d e s p e r c e b i d a 
lá f ó r a , o n d e a s c i e n c i a d e g o v e r n a r 
n ã o p a s s o u a i n d a a s e r u m a e s p e c i e 
d e e m p r e s a i n d u s t r i a l , d e r e s p o n s a b i -
l i d a d e i l l i m i t a d a . 

P a r a o j a n t a r d e g a l a q u e o p r e s i -
d e n t e , m r . F e l i x F a u r e , o f e r e c e u ao s r . 
D . C a r l o s , n o p a l a c i o d o E l y s e u , fo-
r a m c o n v i d a d o s , c o m o n ã o p o d i a 
d e i x a r d e s e r , o s s r s . C h a l l e m e l L a -
c o u r e H e n r i B r i s s o n , p r e s i d e n t e s d o 
s e n a d o e da c a m a r a d o s d e p u t a d o s . 
R e c u s a r a m o conv i t e , n ã o c o m p a r e c e n -
d o n o E l y s e o . I s t o é s ign i f i ca t i vo . 

A o s q u e v ê e m a s c o u s a s s i m p l e s -
m e n t e a t r a v é s d a s s u a s c o n v e n i ê n c i a s 
p a r t i c u l a r e s , p ô d e n ã o i m p r e s s i o n a r 
u m f a c t o d ' e s t a o r d e m ; m a s os q u e 
a c i m a d e t u d o p õ e m o b r i o e o b o m 
n o m e da p a t r i a n ã o p ô d e m d e i x a r d e 
l a m e n t a r q u e a po l i t i ca p o r t u g u ê s a 
f o s s e a s s i m f u l m i n a d a p o r do i s h o m e n s 
da i m p o r t a n c i a p e s s o a l e po l i t i c a d o s 
p r e s i d e n t e s d a s d u a s c a m a r a s f r a n c e -
s a s . E n e s s e p r o c e d i m e n t o p o d e r i a o 
s r . D . C a r l o s v e r c o n d e m n a d a a i n q u a -
l i f icável d i c t a d u r a c o m q u e , q u a s i d e s -
d e o s e u a d v e n t o ao t h r o n o , n o s t e m 
m i m o s e a d o , d i c t a d u r a a l i á s m e s q u i n h a 
n o s s e u s p r o c e s s o s e p e r n i c i o s a e u l -
t r a j a n t e n o s s e u s i n t u i t o s . 

E n ã o ha q u e c e n s u r a r o s s r s . 
B r i s s o n e C h a l l e m e l L a c o u r , p o r q u e 
e s t e s d o i s e m i n e n t e s p o l í t i c o s s e r e c u -
s a r a m a p r e s t a r a s s u a s h o m e n a g e n s 
ao c h e f e d ' u m a n a ç ã o a m i g a . R e p r e -
s e n t a n t e s d o m a i s l i g i t i m o d e t o d o s os 
p o d e r e s p o l i t i c o s — o q u e d i m a n a d i r e -
c t a m e n t e da v o n t a d e p o p u l a r — n ã o p o -
d i a m e l l es , s e m v i o l e n t a r as s u a s con -
s c i ê n c i a s , h o n r a r c o m a s u a p r e s e n ç a 
u m a f e s t a c e l e b r a d a e m h o m e n a g e m 
a q u e m t e m p r o c u r a d o a m e s q u i n h a r , e 
a n n i q u i l a r a t é , e s s e m e s m o p o d e r , 
A c i m a d e t u d o , o r e s p e i t o p e l o s prin= 
c ip lo s e p e l a e l e v a d a m a g i s t r a t u r a e m 
q u e os r e p r e s e n t a n t e s da v o n t a d e p o -

* pular os haviam i n v e s t i d o , F o i u m a 

b o f e t a d a e m c h e i o , q u e d e v e t e r f e i t o 
p e n s a r ao s r . D . C a r l o s q u e n ã o é 
i m p u n e m e n t e q u e s e r a s g a c o m t a n t a 
v io lênc ia o p a c t o n a c i o n a l e s e a f f r o n t a m 
t o d a s a s r e g a l i a s p o p u l a r e s , t o d a s as 
g a r a n t i a s d e m o c r á t i c a s q u e o p a í s 
a d q u i r i u á c u s t a dp. e n o r m e s . sacr i f í -
c i o s . " "* ' 

O p r o c e d i m e n t o d o s s r s . B r i s s o n e 
C h a l l e m e l L a c o u r , do i s po l i t i cos d e t a -
m a n h o n o m e e d e n ã o m e n o r r e s p e i 
t a b i l i d a d e , d e v e t e r f e i t o s a b e r ao s r . 
D . C a r l o s q u e o t e m p o d o a b s o l u t i s m o , 
d e f ac to ou d e d i r e i t o , p a s s o u i n t e i r a 
m e n t e ; e q u e a sua e s t a t u r a n ã o é 
d ' a q u e l l a s q u e p o d e m i m p ô r - s e á con -
s i d e r a ç ã o d ' u m p a í s i n t e i ro , n e m se-
q u e r a h o m e n s q u e , a c i m a d e q u a e s -
q u e r c o n v e n i ê n c i a s d e m o m e n t o , col 
c a m o r e s p e i t o d o s p r i n c í p i o s d e m o -
c r á t i c o s , a h o n r a d a i n s t i t u i ç ã o q u e 
r e p r e s e n t a m . 

D e m a i s , s e , c o m o d i z e m o s j o r n a e s 
p a l a c i a n o s , o a c o l h i m e n t o fe i to ao s r 
D . C a r l o s n ã o foi e m a t t e n ç ã o á sua 
q u a l i d a d e d e c h e f e d ' u m e s t a d o a m i g o , 
m a s s i m á po l i t i ca q u e r e p r e s e n t a , 
n a d a t i n h a m q u e v e r o s p r e s i d e n t e s 
do p a r l a m e n t o f r a n c ê s n a s f e s t a s ce -
l e b r a d a s e m h o n r a d ' u m m o n a r c h a , 
t ã o e s q u e c i d o d o s s e u s d e v e r e s c o n 
s t i t u c i o n a e s . 

E m t u d o i s to o q u e , p o r é m , l amen-
t a m o s , c o m o p o r t u g u e s e s , é o d e s a i r e 
a q u e a i n s a n i a d o s n o s s o s g o v e r n a n -
t e s n o s t e m e x p o s t o p o r e s s a E u r o p a 
f ó r a . É o q u e r e a l m e n t e n o s p u n g e . 

Reun iu e m Lisboa a C o m m i s s ã o de 
R e s i s t e n c i a m u n i c i p a l . 

Houve i n d i g n a ç õ e s , d i s c u r s o s , figuras 
d e r h e t o r i c a e c h á c o m holos . 

A m a n t e i g a d a s t o n a d a s e r a a ul 
t ima p a l a v r a d a s m a n t e i g a s a v a n ç a d a s 
Marca A n c o r a , do Quei roz R ibe i ro . 

0 g o v e r n o m a n d o u r e t i r a r de Roma 
o n o s s o m i n i s t r o , s r . Math ias d e Car-
va lho , f i cando o s e c r e t a r i o e n c a r r e g a d o 
dos n e g o c i o s da l e g a ç ã o . 

Pelo q u e s e e s t á v e n d o , o confl icto 
q u e o n o s s o g o v e r n o l e v a n t o u pe la 
s u a i naud i t a i m p r e v i d ê n c i a e i n s e n s a 
tez é u m a n u v e m p a s s a g e i r a . ' . . 

A resistencia municipalista 
Cf-lehrou-se no dia 4 e m Lisboa a 

r e u n i ã o c o n v o c a d a pe la c o m m i s s ã o de 
r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a , q u e e s t e v e 
b a s t a n t e c o n c o r r i d a . 

O p r e s i d e n t e da a s s e m b l ê a , s r . Vas-
conce l lo* G u s m ã o , d i s s e em n o m e da 
c o m m i s s ã o q u e , c o n v e n c i d a e s t a d a inu-
t i l i dade d a r e s i s t e n c i a d e n t r o da le-
g a l i d a d e e da o r d e m e h a v e n d o r e c e -
bido a u c t o r i s a ç ã o p a r a só u s a r d ' e s s e s 
m e i o s , r e s i g n a v a o seu m a n d a t o e con-
v i d a v a a a s s e m b l ê a a n o m e a r o u t r a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d e t r e s m e m b r o s 
p a r a r e s o l v e r o q u e i n t e n d e s s e m a i s 
c o n v e n i e n t e . 

Depois de h a v e r e m fa lado a l g u n s 
m e m b r o s da c o m m i s s ã o , p o n d o em re -
l e v o a falta d e s o l i d a r i e d a d e q u e s e 
d e u e n t r e os c o n c e l h o s s u p p r i m i d o s , 
r e s o l v e u - s e q u e fosse acce i t a a e x o n e -
r a ç ã o p e d i d a pe la c o m m i s s ã o d e r e -
s i s t e n c i a e q u e s e n o m e a s s e u m a com-
m i s s ã o c o m p o s t a d e 5 m e m b r o s q u e 
por t odos os m e i o s e a r r e d a n d o t o d a s 
a s d i f f i cu ldades , q u e r po l i t i cas q u e r 
p e s s o a e s , t r a b a l h e p a r a um r e s u l t a d o 
r á p i d o e eff lcaz . 

Os n o m e s d ' e s t a c o m m i s s ã o f i ca r am 
e m s e g r e d o . No p r o p r i o dia em q u e 
foi e l e i t a r e u n i u s e , t o m a n d o d e l i b e r a -
ções secretast 

0 gabinete francês 

A d e c l a r a ç ã o m i n i s t e r i a l l ida ao p a r -
l a m e n t o f r a n c ê s p e l o g a b i n e t e B o u r g e o i s 
a n n u n c i a q u e o g a b i n e t e a b r i r á um 
e x a m e s u p p i e m e a t a r s o b r e a q u e s t ã o 
d o s . c a m i n h o s d e ferro d o s u l , q u e mo-
tivou a q u e d a do g a b i n e t e Ribot ; a p r e -
s e n t a r á um p r o j e c t o de le i , p r o h i b i n d o 
aos d e p u t a d o s e s e n a d o r e s q u e t o m e m 
p a r l e e m s y n d i c a t o s d e e m i s s õ e s finan-
c e i r a s e p e d i r á e m p r i m e i r o l o g a r ao 
p a r l a m e n t o p a r a v o t a r o o r ç a m e n t o , o 
i m p o s t o p r o g r e s s i v o s o b r e as h e r a n ç a s 
e a r e f o r m a d a s b e b i d a s . 

A p r e s e n t a - s e o g a b i n e t e p a r l i d a r i o 
do i m p o s t o g e r a l s o b r e o r e n d i m e n t o , 
p r o m e t t e e x a m i n a r os p r o j e c t o s con-
c e r n e n t e s á s e g u r a n ç a dos t r a b a l h a -
d o r e s e auxi l io na s u a i n h a b i l i d a d e , e 
diz q u e n ã o toca rá no r e g i m e n e c o n o -
mico, m a s s ó m e n t e d e f e n d e r á os cul t i -
v a d o r e s c o n t r a as e s p e c u l a ç õ e s i n t e r -
n a c i o n a e s . P r o m e t t e um p r o j e c t o s o b r e 
a l i b e r d a d e d a s a s s o c i a ç õ e s , a fim d e 
p r e p a r a r um r e g u l a m e n t o de f in i t ivo 
ace rca dos d e p o s i t o s d o s b e n s da s 
i g r e j a s . 

A d e c l a r a ç ã o e log ia o e x e r c i t o e o 
c o r p o e x p e d i c i o n á r i o a M a d a g a s c a r , 
d i z e n d o todav i a q u e c a d a vez m a i s s e 
i m p õ e u m a v e r i f i c a ç ã o s e v e r a na a d m i -
n i s t r a ç ã o e o r g a n i s a ç ã o mi l i t a r , e p ro -
m e t t e n d o a p r e s e n t a r b r e v e m e n t e um 
p r o j e c t o r e l a t i vo ao e x e r c i t o co lon ia l . 

Pefõ q u e "respei ta as r e l a ç õ e s i n t e r 
n a c i o n a e s , diz a d e c l a r a ç ã o q u e a 
França , r e c o n s t i t u í d a n a paz r e p u b l i -
c a n a , s e e s c o r o u d e a l l i anças q u e r e s -
t a b e l e c e r a m o equ i l í b r i o u n i v e r s a l , e 
q u e o min i s t é r io , r e s p o n d e n d o ao v o t o 
u n a n i m e do povo f r a n c ê s , l he s p e r m a -
n e c e r á fiel e p r o s e g u i r á com e l l a s e m 
t o d o s os pontos e m q u e t i v e r po r de -
ver o d e s i n v o l v i m e n t o pac i f i co da in-
f luencia d a F r a n ç a , dos s e u s i n t e r e s s e s 

d o s s e u s d i r e i t o s . 
C o n t i n u a r á , p o i s , a a l l i ança com a 

R ú s s i a . 
0 g a b i n e t e , a c c e í t a n d o o p r i n c i p i o da 

p r o p r i e d a d e i n d i v i d u a l , r e p e l l i o d o a t é 
o c o n c u r s o d ' a q u e l l e s q u e não o r e c o -
n h e c e m e dos q u e p r o m o v e m a l u c l a 
da s c l a s s e s , m o s t r a - s e , t o d a v i a , na lu-
cta q u e s e e s t á f e r i n d o e n t r e o c a p i t a l 
e o t r a b a l h o , i nc l i nado a m e l h o r a r a s 
c o n d i ç õ e s do p r o l e t a r i a d o . 

A e s s a i d ê a o b e d e c e m a l g u m a s da s 
r e f o r m a s p r o m e t t i d a s , p a r t e d a s q u a e s 
d e v e m a t é c o n s i d e r a r - s e c o m o des t i -
n a d a s a fac i l i t a r a s u b s t i t u i ç ã o da s 
a c t u a e s i n s t i t u i ç õ e s e c o n o m i c a s no s e n -
tido i n d i c a d o p e l a escola soc i a l i s t a . 

A d e c l a r a ç ã o m i n i s t e r i a l foi f r i a m e n -
te r e c e b i d a n a s d u a s c a m a r a s , s e n d o 
a p p l a u d i d a só pe lo s r a d i c a e s e sócia 
i s t a s . E' d e c r e r , po i s , q u e o m i n i s t é -

rio f r a n c ê s t e n h a c u r t a d u r a ç ã o . 

r e c l a m a c o m j u s t i ç a e em n o m e d a 
sc i enc i a . 

A p r o p r i e d a d e i n d i v i d u a l n ã o é , 
d e c e r t o , p a r a as s u a s i n t e l l i g e n c i a s 
c u l t a s u m a e n t i d a d e r e s p e i t á v e l , q u e 
se ja m i s t e r c o n s e r v a r a t o d o o cus to ; 
po is q u e , p r o p o n d o um t r i b u t o p r o g r e s -
s ivo s o b r e as h e r a n ç a s , e l l e s lhe d i r i -
g e m d e s d e j á um f o r m i d á v e l a t a q u e , 
d e e f fe i tos s e g u r o s n u m p e r i o d o ma i s 
c u r t o do q u e , á p r i m e i r a v i s t a , p a r e c e . 

Por i s so , s e o p o v o e s t á c o m e s s e s 
m i n i s t r o s , n ã o c a u s e e s p a n t o q u e as 
c l a s s e s d i r i g e n t e s os a c o l h a m f r i a m e n -
te , e q u e u m a q u e d a p r ó x i m a lhes e s 
te ja p r e p a r a d a . 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e u m tal 
d e s f e c h o ; n ã o p o r q u e ah i v e j a m o s u m a 
d e r r o t a do s o c i a l i s m o sc ien t i f i co , q u e 
ho je p a r t i l h a m todos os e s p í r i t o s d e 
e le i ção ; m a s p o r q u e a s s i m s e r e v e l a 
j u s t a a q u e l l a p h r a s e do no táve l Malon 
q u a n d o r e c e a v a q u e os p o v o s h a j a m 
a i n d a d e l ança r m ã o da v io l ênc ia , q u e 
c o n d e m n a m , da g u e r r a , q u e a n a t h e m a -
t i s am, e d a s l u c t a s f r a t r i c i d a s , q u e in-
t i m a m e n t e lhes r e p u g n a m , ' p a r a ficarem 
e m c o n d i ç õ e s d e p r o m o v e r n a s soc ie -
d a d e s a o r g a n i s a ç ã o p e r f e i t a , d e q u e 
a n d a m tão a r r e d a d a s . 

E a s s i m v a e o m u n d o . 
A g u e r r a e u r o p e i a p r e s t e s a e s t a l a r . 

U m a r e v o l u ç ã o socia l a d e s e n h a r - s e no 
h o r i s o n t e , a a p p r o x i m a r - s e com p rec ip i -
t ação , ef f icaz , g l o r i o s a , s e m d u v i d a , 
m a s s a n g r e n t a , t o r m e n t o s a , e , à c i m a d e 
t u d o , e v i t á v e l , s e m a i s s e n s o h o u v e r a 
n a s a l t a s c l a s s e s d a s o c i e d a d e . . . 

Assim o q u e r e m , n ã o é v e r d a d e ? 
Pois a s s i m o t e n h a m ! 

S e g u i n d o . . . 

Tal é a i m p r e s s ã o da Havas. Tal é o 
p e n s a r dos h o m e n s p ú b l i c o s d a F rança 
s o b r e e s t e n o v o g a b i n e t e , q u e t ão d e 
h a r m o n i a s e e n c o n t r a c o m a s e x i g ê n -
cias m a i s v i b r a n t e s d o p o v o f r a n c ê s . 

P e r m i t t a - s e - n o s u m a p a l a v r a d e c o m -
m e n t a r i o . 

B o u r g e o i s e os s e u s a m i g o s , — é d e s -
n e c e s s á r i o e s c o n d e - l o , — m a n i f e s t a r a m 
no s eu p r o g r a m m a u m a so l ida c o m p r e * 
h e n s ã o d a s n e c e s s i d a d e s d a F r a n ç a e 
um d e c i d i d o e m p e n h o d e p o r h o m b r o s 
ao e s t a b e l e c i m e n t o d a s r e f o r m a s d e 
t r a n s i ç ã o , q u e o soc i a l i smo h o d i e r n o 

Na r e u n i ã o d o s d e l e g a d o s m u n i c i -
p a e s em Lisboa , q u a n d o o s r . Que i roz 
R ibe i ro e l o g i a v a o rei pelo m o d o p o r 
q u e o hav ia r e c e b i d o , p a r e c e n d o q u e -
rer i n d i c a r a s s i m q u e a c o m m i s s ã o d e 
r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a d e v i a ir ao 
paço , l e v a n t o u - s e na sala um v e h e m e n t e 
p r o t e s t o e o s r . d r . Anton io F r a n c i s c o 
dos S a n t o s C r e s p o , d i s t i n c t o a d v o g a d o 
e m Por to d e Moz, falou em s e g u i d a 
r e v o l t a n d o s e c o n t r a ' e s s a idêa n o m e i o 
de u n a n i m e s a p p l a u s o s . 

Ora é de n o t a r q u e n a r e u n i ã o s e 
e n c o n t r a v a m g e n u í n o s r e p r e s e n t a n t e s 
d a s p r o v í n c i a s , e n t r e os q u a e s p o u c o s 
r e p u b l i c a n o s e um g r a n d e n u m e r o de 
e l e m e n t o s c l e r i c a e s . E n e n h u m de le -
g a d o l e v a n t o u a voz p a r a p r o t e s t a r 
c o n t r a a d e c l a r a ç ã o d e q u e m a i s n in-
g u é m d e v i a i r ao paço . p o r q u e d 'a l i 
n a d a hav ia a e s p e r > r ! P a r e c e q u e a t é 
o s r . Quei roz R ibe i ro p r o t e s t o u c o n t r a 
o q u e hav i a d ic to! 

Pe lo q u e s e v ê , o m a g i s t r a d o s u p r e -
m o da n a ç ã o t em da p a r t e dos s e u s 
s ú b d i t o s u m v e r d a d e i r o c u l t o . Á mo-
n a r c h i a p o r t u g u ê s a n ã o fa l ta e s t a con-
d ição , q u e s e t o r n a a b s o l u t a m e n t e ne-
c e s s a r i a p a r a q u e p o s s a s u b s i s t i r o 
ac tua l r e g i m e n . A o u t r a , q u e é a c o m -
p r e h e n s ã o dos s e u s d e v e r e s e força 
s u f i c i e n t e p a r a os c u m p r i r , e s s a t em 
a m o n a r c h i a m o s t r a d o do m o d o ma i s 
e v i d e n t e q u e a p o s s u e e m e l e v a d o 
g r a u . Não r e c u a a t é p e r a n t e o p e r j ú -
rio 1 

Brincando. . . 
^ U m c e r t o j o r n a l f a l t roça à c o m m i s -

são d e r e s i s t e n c i a m u n i c i p a l i s t a p e l a 
a t t i t u d e q u e t o m o u e d e c l a r a q u e , a 
d a r - s e q u a l q u e r fac to g r a v e , j á s e s a b e 
q u e a c a b e ç a do m o v i m e n t o é o s r . 
c o n s e l h e i r o J o s é Luc iano e a b a r r i g a 
e p e r n a s o s r . I s i d r o de S o u s a . 

Com c e r t e z a è e n g a n o , p o r q u e , s e n d o 
o J o s é Luc iano a c a b e ç a , a b a r r i g a fa-
t a l m e n t e ha d e s e r o Pr ior d a L a p a . 

Instrucção publica 
Instrucção secundaria 

X I I 

. . . soumet t re les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Q u a n d o u m a vez , d e p o i s d a g u e r r a 
d e 1 8 7 0 , o e m b a i x a d o r h e s p a n h o l e m 
B e r l i m , o g e n e r a l m a r q u ê s d e i D u e r o , 
s e d e s p e d i a d o p r í n c i p e d e B i s m a r k , 
d i s s e - l h e e s t e , d e p o i s d ' u m a l a r g a p a -
l e s t r a , q u e s e « a l g u m dia f o s s e m i n i s t r o 
na s u a t e r r a , n ã o a c c e i t a s s e s e n ã o a 
p a s t a d o f o m e n t o » — a q u e l l a a q u e n a 
H e s p a n h a e s t á a n n e x a a i n s t r u c ç ã o 
p u b l i c a . P e r g u n t a n d o - l h e o g e n e r a l 
h e s p a n h o l q u a l a r a z ã o d e s e m e l h a n t e 
c o n s e l h o , r e s p o n d e u - I h e o g r a n d e 
c h a n c e l l e r , a q u e l l e g r a n d e e s t a d i s t a 
q u e t e v e n a s s u a s m ã o s , d u r a n t e u m 
t ã o g r a n d e e s p a ç o d e t e m p o , o s d e s -
t i n o s d a E u r o p a , q u e l h ' o d a v a p a r a 
q u e e l l e p o d e s s e p r e s t a r ao s e u p a í s 
u m s e r v i ç o e n o r m e , o m a i o r , s e m d u -
vida , q u e u m g o v e r n o o u u m m i n i s t r o 
p o r v e n t u r a p ô d e p r e s t a r ao s s e u s c o n -
c i d a d ã o s . « P o r q u e — a c c r e s c e n t o u o 
i l l u s t r e c h a n c e l l e r g e r m â n i c o — q u e m 
v e n c e u a Á u s t r i a e m S a d o w a e a F r a n -
ça e m W i s s e m b o u r g e e m S e d a n , n ã o 
foi a a r m a d r a g u l h a n e m o c a n h ã o 
K r u p , n e m a g r a n d e s u p e r i o r i d a d e n u -
m é r i c a d o e x e r c i t o a l l e m ã o : foi p u r a 
e s i m p l e s m e n t e o m e s t r e - e s c h o l a , p o i s 
q u e o s o l d a d o a l l e m ã o é o m a i s i n s t r u í -
d o d e t o d o s . E s ó c o m u m e x e r c i t o 
) e m i n s t r u í d o e b e m d i s c i p l i n a d o é 

q u e u m a n a ç ã o p ô d e m o s t r a r - s e s u p e -
r i o r e v e n c e r o s s e u s i n i m i g o s » . 

O principe-chanceller exprimiu real-
mente uma grande verdade, que os 
factos, na sua eloquencia irrefutável, 
lhe haviam exuberantemente demons-
trado. O soldado allemão mostrou ef-
fectivamente uma grande superiorida-
de sobre o adversario, porque era in-
struído e conseguintemente disciplina-
do. Em quanto o império, em disso-
lução, se revolvia no lodo d'uma poli-
tica e d'uma administração crapulosas, 
despresando a educação e a disciplina 
do exercito, a Allemanha, e muito es-
pecialmente a Prússia, não descurava 
um momento sequer esse capitulo im-
portantíssimo da sua administração. 
E assim é que o soldado allemão se 
apresentou nos campos de batalha, até 
no território inimigo, conhecendo per-
feitamente o terreno que pisava, sa-
bendo bem reconhece-lo nas cartas 
geographicas, de que andava sempre 
munido; o que lhe dava uma vantagem 
extraordinaria sobre o adversario, pois 
que os proprios generaes francêses, 
estiolados no ocio e devassidão da vida 
da còrte, se mostravam, por vezes, 
absolutamente ignorantes dos pontos 
que percorriam e d'aquelles para onde 
deviam dirigir-se. Felizmente que a 
Republica tem procurado constante-
mente. por esforços de toda a ordem, 
remediar este calamitoso estado de 
cousas, dando á instrucção publica, 
desde a primaria até a superior e e&< 
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pecial, ura impulso nunca visto nem 
talvez imaginado, estando já a colher 
os fructos abençoados dos sacrifícios 
que para tal fira se impôs. 

Do q u e d e i x a m o s di to se vê perfe i 
l a m e n t e q u a n t o a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 
na A l l emanha t e m sido s e m p r e cu ida-
da , a pon to d e p o d e r t o m a r - s e p o r 
m o d ê l o a sua exce l l en te o r g a n i s a ç ã o 
e s c h o l a r . P ô d e a f o u t a m e n t e d izer -se 
q u e o a l u m n o sa ido d a s escho las de 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a da A l l e m a n h a pos 
sue u m a cu l tu ra in te l lec tua l m u i t o su 
p e r i o r áque l la com q u e s áe dos lyceos 
o a l u m n o p o r t u g u ê s ; não a d m i r a n d o , 
p o r t a n t o , q u e el le possa i r p a r a os 
g y m n a s i o s r e c e b e r com prove i to e s e m 
inconven ien t e s a i n s t r u c ç ã o q u e ne l les 
se min i s t r a e s e g u n d o o p lano q u e os 
r e f o r m a d o r e s p o r t u g u ê s e s q u i z e r a m 
i m p l a n t a r e n t r e nós , p lano que , a l iás 
se t r ac t a j á p o r lá de modi f i ca r , como 
d e m o n s t r a r e m o s . 

Fo i es te o ê r r o capi ta l da r e fo rma 
q u e v imos ana lysando , a b s t r a h i n d o dos 
in tu i tos f u n e s t o s q u e p r e s i d i r a m á sua 
e l a b o r a ç ã o — n ã o a t t e n d e r á s c i r cum-
s tanc ia s e spec iaes e m q u e o país s e 
e n c o n t r a e cop ia r a s s im i r re f lec t ida 
m e n t e , s e n ã o ma levo l amen te , u m pla-
no d e e s t u d o s q u e não é de fácil ada-
p t ação n o s lyceos p o r t u g u ê s e s , p o r vá-
r ios mot ivos q u e o p p o r t u n a m e n t e ex-
p o r e m o s e m u i t o e s p e c i a l m e n t e pela 
de f i c i epe ia .de p r e p a r a ç ã o dos a lumnos , 
ao d a r e m i n g r e s s o nos ins t i tu tos de 
i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a . 

Não se muda num só dia o cerebro 
d'uma nação, dizia o g r a n d e sáb io 
L i t t r é , ao a p r e c i a r o c e l e b r e a r t igo 
7 . ° da lei F e r r y , a r t i go a q u e o p a r -
l a m e n t o f r a n c ê s não deu approvação , 
como já aqui o b s e r v á m o s . E ass im ê, 
na v e r d a d e . É prec i so t e r e m conta 
os c o s t u m e s do país , os háb i to s adqu i -
r idos p o r u m a prac t i ca s e c u l a r , e to-
d a s as d e m a i s c i r c u m s t a n c i a s q u e de-
v e m s e r c o n s i d e r a d a s , ao p r e t e n d e r 
i m p í à n t a r q u a l q u e r r e f o r m a q u e im-
p o r t e q u e b r a d a s t r ad ições , s e j a m el las 
as ma i s pe rn i c io sa s q u e p o s s a m ima-
g i n a r - s e . 

Ora os r e f o r m a d o r e s da nossa in-
s t rucção s e c u n d a r i a t r a c t a r a m a p e n a s 
d e f aze r o b r a e s p a v e n t o s a , q u e lhes 
d e s s e f ama d e sáb ios de g r a n d e polpa , 
e n t r e o gen t io i n d j g e n a , con tando , já 
se sabe , com os louvores inconsc ien te s 
da t u r b a - m u l t a dos q u e t e c e m elogios 
pe lo m e s m o mot ivo e com a m e s m a 
consc iênc ia com q u e d a r i a m uma pu-
n h a l a d a no p r i m e i r o v i andan t e q u e 
pas sa s se , d e s d e q u e h o u v e s s e q u e m 
r e t r i b u í s s e c o n v e n i e n t e m e n t e o a r r o -
j a d o f e i t o . . . 

Os reformadores, se não o sabem, 
deviam sabê-lo—que uma reforma do 
ensino médio, por melhor e mais ra-
cional que ella seja, não é bem accei-
ta nem pôde realmente vingar, em 
quanto se não organisar o ensino pri-
mário, de modo a fornecer aos lyceos 
uma população escholar, em circum-
stancias de poder assimilar bem o en 
sino que alli deve ser professado. Sem 
isso, é impossível, absolutamente im-
practicavel, qualquer reforma de estu-
dos, por mais racional que ella seja. 
E na instrucção primaria pôde dizer-
se que, entre nós, está tudo por fazer; 
porque alguma cousa de bom que 
existia, em resultado do impulso que 
lhe déram as leis de 78 e 80, cahiu 
tudo por terra, sob o camartello des-
truidor dos últimos decretos liberti-
cidas. 

Além de que, é preciso ainda que 
a organisação material e moral dos 

lyceos seja tal q u e ne l les possa im 
p lan ta r - se , s e m res i s t ênc ias n e m d e s 
fa l lec imentos , q u a l q u e r r e f o r m a util 
Ora os factos es tão p r o v a n d o q u e 
ne l les são p r e c i s a s r e f o r m a s tão p r o 
f u n d a s e r a d i c a e s como na eschola 
p r i m a r i a . . . A nova o r g a n i s a ç ã o lyceal 
a inda q u e se admi t t a a boa fé dos s e u s 
auc to re s , n ã o pôde , pois , ac l imar - se 
b e m n e m f ruc t i f i ca r , po r não encon 
t r a r t e r r e n o c o n v e n i e n t e m e n t e p r e p a 
rado , que a faça d e s i n v o l v e r . . . Pa 
r e c e q u e os r e f o r m a d o r e s i g n o r a v a m 
c o m p l e t a m e n t e o n d e es tavam, e foi po r 
v e n t u r a esse u m dos seus e r r o s capi 
t aes , como os fac tos vão d e m o n s t r a n 
do . E edifício s e m b a s e não pôde 
s u s t e n t a r - s e . 

Mas os defe i tos da nova o rgan i s a 
ção lyceal não ficam p o r aqui : ha m u i -
to q u e ve r e a d m i r a r a i n d a . 

A policia da t e r r a andou num sino 
Correu a s s u d a d a todos os can tos da 
c idade em busca da hydra . 

Não deu com ella, p o r é m , pois as 
ul t imas noticias g a r a n t e m ter ella sah ido 
es ta m a n h ã pela es tação ve lha , na 
malla de v iagem do s r . Queiroz Ribeiro 
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A derrota de Timor 
Conhecem-se j á os p o r m e n o r e s do 

d e s a s t r e que o nosso exerc i to sotfreu 
na c a m p a n h a de Timor , devido á im-
prudênc ia do cap i tão Camara . São hor-
r íve i s . 

A co lumna que foi t ruc idada e s t e v e 
fazendo fogo d u r a n t e 16 horas , sem 
tomar a l imento a lgum. Quando se viu 
forçada a re t i ra r - se , foi a tacada pelo 
gent io , senilo massac rados c inco offi 
c iaes , a lguns sa rgen tos , d e s e n o v e sol-
dados e u r o p e u s da companh ia de ar-
ti lheria e vár ios officiaes e p raças da 
2. a l inha. Em poder dos r e b e l d e s ficou 
toda a a r t i lher ia e munições de g u e r r a 
e de bocca . 

O pequeno numero de so ldados q u e 
consegu i r am fugir foi t r a n s p o r t a d o de 
Balugade e Atapupo para Dilly pelo 
vapor d ' e s l e n o m e e ba rco Affonso de 
Castro. 

As ba rba r idades q u e os rebe ldes , 
após o combate , p ra t i ca ram nos cada-
v e r e s das v ic t imas causam v e r d a d e i r o 
a s sombro . 

Ce lebrada a victoria com as danças 
e descan tes do cos tume , os revol tosos 
tomaram a di recção de Batugade , a 
fim de assass ina rem as v iuvas dos offi-
ciaes que acabavam de se r v ic t imas 
do seu furor . 

Não o consegu i ram, fe l i zmente . 
P reven idas a tempo, hav i am ellas 

fugido a pê para Catubala, d ' o n d e fo-
ram t r anspor t ados num ba rco feito do 
t ronco cavado d 'uma a rvo re pa ra Mau-
b a r a . 

Reconhecendo os m o r a d o r e s de Ba 
t u g a d e q u e lhes e ra imposs ive l oppor 
res is tencia aos rebe ldes , a b a n d o n a r a m 

for ta leza . Causa admi ração o acto 
p ra t i cado pelo t e n e n t e coronel da 2." 
inha , Miguel da Conceição Pere i ra , 

oc togenár io , q u e prefe r iu s u i c i d a s s e , 
l ançando fogo ao paiol e m o r r e n d o 
a b r a ç a d o á b a n d e i r a po r tugueza , a ban-
d e a r - s e com os rebeldes» 

A condemnação da camara municipal de Lisboa 
E s t r e l a d _ e J o ã o d _ e M e n e z e s 

N ã o e x c e d e u a nossa e spec ta t iva , 
pois c o n h e c í a m o s d 'ha mui to o bri-
l h a n t i s m o do ta fen to do d r . João de 
Menezes , o t r i u m p h o comple to , a glo-
r ios íss ima victoria q u e o novel advo-
g a d o a l cançou na sua es t r e i a , f azendo 
a accusação v io len t í s s ima , f u l m i n a n t e , 
de todos os escanda los , todos os des-
var ios e todos os c r i m e s d ' e s sa cor-
po ração fal l ida, s e m c red i t o e s e m 
v e r g o n h a , q u e se a r r o g a c y n i c a m e n t e 
o d i re i to de c h a m a r aos t r i b u n a e s 
q u e m , com d e s a s s o m b r o e e n e r g i a , l he 
v e r b e r a o seu p r o c e d i m e n t o i nco r r ec to 
e immora l p a r a com os c r e d o r e s . 

Não excedeu a nossa espec ta t iva o 
mag i s t r a l d i s cu r so do advogado de 
defesa da Vanguarda, p o r q u e e r a in-
excedivel a conf iança q u e nos m e r e c i a 
o ta len to e o c a r a c t e r d ' e s s e r a p a z que , 
d u r a n t e a sua vida académica , foi o 
chefe incontes táve l e i n c o n t e s t a d o d e 
uma g e r a ç ã o de r evo luc ioná r ios e de 
c ren te s , que , d 'o lhos pos tos na a u r o r a 
f u l g e n t e dos seus ideaes , s o u b e r a m 
convu l s iona r o país e faze-lo d e s p e r t a r 
da gé l ida atonia a q u e o a c o r r e n t á r a 
a de smora l i s ação d ' u m r e g i m e n g a s t o 
e c o r r u p t o . 

Pe lo seu t r i u m p h o r e s p o n d i a cabal -
m e n t e o s eu p a s s a d o e s e n t i m o ' - n o s 
o rgu lhosos , fel izes, p o r q u e elle veio, 
com o consenso u n a n i m e de toda a 
i m p r e n s a , com o r u i d o s o a p p l a u s o de 
todo o pub l i co q u e ench ia o t r i b u n a l , 
t o r n a r e m vic tor iosas r e a l i d a d e s todas 
as n o s s a s e s p e r a n ç a s . 

S e n t i m o ' - n o s o r g u l h o s o s e fel izes , 
p o r q u e pelo seu p a s s a d o i m m a c u l a d o , 
pelo seu f u t u r o p l eno de p r o m e s s a s , 
o d r . João de Menezes — o d i sc ípu lo 
a m a d o de José Fa lcão — é m a i s do 
q u e u m r e p u b l i c a n o d e s t e m i d o e va-
loroso, é u m a g a r a n t i a , u m a a s p i r a -
ção, p a r a todos os h o n e s t o s q u e v ê e m 
na solução r epub l i cana o r e n a s c i m e n t o 
e a g r a n d e s a d ' es ta pa t r i a tão infeliz e 
tão espol iada , tão g e n e r o s a e t ão de-
c a d e n t e . 

Mas n ã o nos cabe a nós o fa l la r 
da es t re ia ausp ic ios í ss ima do n o s s o 
amigo, q u e é t a m b é m r e d a c t o r effect ivo 
da Resistencia. E log io e m bocca p ró -
pria é v i tupé r io e nós , a p e s a r da nossa 
h u m i l d a d e , da nossa ins igni f icânc ia , 
s en t imo ' -nos tão iden t i f i cados com elle, 
que , a b r a ç a n d o - o com o e n t h u s i a s m o 
e com o a m o r d e i rmãos , s en t imo ' -nos 
suspe i tos po r t r a ç a r o seu elogio, 
d a n d o po r isso a pa lavra á i m p r e n s a 
de todas as cô res pol i t icas , q u e e m 
coro un i sono ena l t ece o d i s c u r s o a r r o -
j a d i s s m o e e l o q u e n t e de João de Me-
nezes . 

Pe l a s j u s t a s p a l a v r a s dos j o r n a e s 
de L i sboa e pelo ex t r ac to r áp ido , des-
) re tenc ioso , q u e ad ian te c o m e ç a m o s a 

da r , do d i scurso , p o d e r ã o aval iar os 
nossos le i tores , m e l h o r d o q u e pe las 
nos sa s pa l av ras s inceras , m a s descolo-
r idas , toda a ca lorosa sa t i s fação com 
q u e s a u d a m o s o ma i s q u e r i d o e o 
mais leal dos amigos . 

Opinião de imprensa 
Do Jornal do Commercio: 

pregar uma imagem por demais estafada mas, 
no caso, fr isante, dir iainos que assistimos ao 
r idente alvorecer d'um dia magnifico, dia de 
mt io , dia florido, dia vigoroso, dia quente, 
dia de descargas electricas. 

Porque na eloquencia do novel eausidico 
estão todas estas coisas: a imagem viva e pe-
netrante , o raciocínio logico e forte, a impetuo-
s idade e energia no ataque, a ironia sarcastica 
na replica, a invectiva, a a p o s t r o p l i e . . . 

Tu Marcellus eris! 

Da Vanguarda: 

O nosso quer ido amigo e collega, dr. João 
de Menezes, fez uma estreia br i lhant íss ima, 
que o seu grande talento deixava antevér, mas 
que, para a sua inexperiencia nas questões 
forenses, excedeu toda a especativa. 

Sereno e calmo na exposição, violento nos 
ataques, ferindo profundamente a camara com 
as phrases energicas da sua eloquencia ele-
gantíssima, João de Menezes iniciou uma car-
reira br i lhante de advogado, que deve hon-
ral-o e ao part ido que tem a gloria de o contar 
no numero dos seus combatentes. 

Conta o fóro lisbonense mais um advogado, 
que lhe cont inuará as honrosas e il lustres tra-
dições. E s t r e i o u s e elle no sabbado, 

Adivinharam já que nos re fe r imos ao Sr, 
dr. João de Menezes, não 1 Pois é exac tamente 
a elle. 

O sr. dr. João de Maneies fez a sua estrela 
no processo da Camara Municipal de Lisboa 

Do Paiz: 

Tendo sido entregue a defeza dos réus, o 
auctor da local incriminada e o editor do jor -
nal, a um advogado cheio de talento, o dr. 
João de Menezes, o resultado foi a camara 
tornar-se na verdadeira ré, como se tornou. 

Não o foi perante a justiça, mas foi-o pe-
rante o publico que enchia a sala, sel-o ha 
perante todos que hoje lerem as noticias des-
envolvidas e exactas do julgamento. 

João de Mennzes, o nosso querido collabo-
rador e amigo, mostrou com argumentos irres-
pondiveis que a camara não tinha direi to a 
querellar a local incriminada. 

A sua palavra eloquente, a sua lógica, os 
documentos que leu, os factos que apresentou 
— os seus discursos emfim produziram uma 
extraordinar ia impressão no auditorio. 

Foram a demonstração d 'um superior e 
bello talento e foram também uma accusação 
terrível e jus ta , cruel e verdadeira. 

Todos que o ouviram reconheceram n'elle 
um advogado a quem está reservado um bri-
lhante fu turo e íicaram convencidos de que a 
camara de Lisboa tem commett ido graves ir-
regularidades. 

Do Debate: 

Tomou depois a palavra para deduzir a sua 
contestação oral o distincto advogado de defeza 
sr. di'. Juão de Menezes, que em phrases arre-
batadoras exprobou o procedimento da camara 
por não pagar o que devia, não se poupando 
porém a enormes gastos sem necessidade, taes 
como o banquete e o subsidio para os festejos 
antoninos, etc. 

Do Diário Popular: 

O sr. dr. João de Menezes, que em seguida 
tomou a palavra, disse da commissão executi 
va da camara municipal o que Mafoma não 
disse do toucinho. 

Do Correio da Manhã: 

Proferiu a defeza dos accusados o sr. dr. 
João de Menezes, que confirmou brilhante-
mente o que disséramos do seu talento, da sua 
illustração e dos seus dotes oratorios. Teve 
rasgos de genuína eloquencia, phrases de gran-
de efleito, argumentos bem achados e ditos de 
muito espirito, sendo a fórum sempre correcta 
e elegante. Uma estreia auspiciosíssima. 

D o Correio da Noite e Novidades: 

O sr. dr. João de Menezes, p-.trono dos réos, 
caiu a fundo sobre a cominissão executiva da 
camara municipal, lendo trechos de vários do-
cumentos e pretendendo provar que ella devia 
e podia pagar aquillo a que se comprommet-
tera. 

Do Correio da Noite, s ó : 

Teve momentos felizes e phrases de verda-
deiro efleito. 

Da Gazeta: 

O sr. dr. João de Menezes, que hontem se 
estreiou nos nossos t i ibunaes , falou com 
muilo enthusiasmo para demonst rar que a ca-
mara não merece consideração alguma, porque 
não tem cumprido honrosamente o mandato 
qne .o povo de Lisboa lhe outhorgou. 

O sr. dr. João de Menezes, advogado de 
defeza, bordou sobre estes depoimentos um 
vigoro .-o discurso pondo a camara pelas ruas 
da amargura , bem como o governo e as ins-
t i tuições monarchi co-l iberaes. 

— O sr. dr. João de Menezes, 110 enthusi-
asmo do seu discurso, appell idou os membros 
da Commissão Nacional de Resistencia de 
politicos de chinello de ourello, disse cousas es-
quisi tas do Centenario de Santo Antonio e da 
par t ida do sr. D. João para o Braz i l / 

No tribunal 

Defendeu a Camara. Pnxa a braza á sua 
sardinha e ataca com violência a contestação 
escripta. Não faz a accusação dos réos, accusa 
o dr. Edua rdo d A b r e u , dourando de vez em 
quando a pillula corfi referencias just icei ías 
ao seu caracter e ao seu patr iot ismo. Acaba 
por pedir o máximo da pena para o jo rna l i s ta 
que tão energicamente veio á estacada a de-
fender o sr. E d u a r d o d 'Abreu do enxovalho 
que a Commissão municipal at irou ás faces 
de quem exigia o pagamento d 'uma divida. 

O dr. João de Menezes 

PoUtío depois do meio dia consti tue-se o 
t r ibunal . O sr. conselheiro Custodio d 'Almeida 
toma a presidência) uma onda de povo, de 
gravata, rabonas correctas, i r rompe teift dentro 
e toma as bancadas. Os réos em duas cadeiras 
de pa lh inha cortejam os amigos e na mesa dos 

Contra a Vanguarda, Se nSo receiassemos em-1 advogados começa a fallar o sr, Lopes Vieira» 

Diz: 

Que é a segunda vez que figura n ' um 
processo de i m p r e n s a . Da pr imei ra foi 
como réo e teve 6 mezes de cade i a . 
Não diz isto para se dar a r e s de mar -
tyr, po rque não tenciona l ega r e s t e 
mar tyr io aos seus d e s c e n d e n t e s p a r a 
se se rv i rem d 'e l le como figura de rhe-
tor ica , como é uso agora , em comícios 
de a m a d o r e s const i tuc ionaes , em thea-
t ros de prov ínc ia . Sen te ind ignação 
de te r e s t ado p reso , não pelo q u e sof-
f reu , mas por se revo l t a r con t r a uma 
lei onde não bri lha o ta len to , mas 
t r a n s p a r e c e s imp le smen te a s inuosa 
perf ídia do directorio d ' u m gera l de 
j e su í t a s . 

O proprio gove rno , em sessão de 
2 3 de fevere i ro de 1893, foi o p r ime i ro 
a dec la ra r que a lei não era liberal e 
prec isava se r r e f o r m a d a . O p r e s i d e n t e 
do conse lho disse en tão q n e era p re -
cisa uma nova lei com a fórma espe-
cial do julgamento, q u e fosse ao m e s m o 
tempo uma garan t i a pa ra a l ibe rdade 
e um meio de to rnar elfectiva a res -
ponsab i ' i dade . 

Quer dizer q u e a lei que exist ia não 
g a r a n t i a a l i be rdade . 

A c e n s u r a p e r m a n e c e . É u m a inco-
he renc ia , mas , apezar de ser ainda 
novo, não"se admira de incoherenc ias 
politicas e a propos i to v a e con ta r u m 
caso i n t e r e s s a n t e : Quando se publ icou 
a lei ac tual da i m p r e n s a , e s t a v a e m 
Lisboa p a s s a n d o umas ' fe r ias e colla-
b o r a v a na Patria. Decidiu-se e n t r e os 
rapazes que lá escrev iam irem consul -
tar a proposi to da a t t i tude que devia 
tomar p e r a n t e a lei reacc ionár ia , indi-
viduo q u e se dizia a n d a r á f r en t e da 
i m p r e n s a , na defesa das l ibe rdades 
publ icas . Elle e um out ro foram p ro-
cu ra r e s se h o m e m . Confessa q u e ia 
i n g e n u a m e n t e como os românt icos li-
be rae s quando p rocu ravam Lafayet te , 
ped i r - lhe a benção , an te s de en t r a r na 
lucta. 

O homem q u e se lhe deparou não 
era pos i t i vamen te o revoluc ionár io que 
fez cair 3, c,a beça de Luiz XVI. Mas 
disse- lhe es ta p h r a s e de g u e r r a : — s E ' 
necessá r io uma nova Maria da Fonte, 
para que a mocidade r econqu i s t e a li-
b e r d a d e com as a r m a s na mão.» Pas-
sado tempo, esse indiv iduo e r a minis-
tro e com elle minis t ro se fizeram os 
conselhos de g u e r r a de Leixões, onde 
foi calcada a l i be rdade ; com elle, o 
minis t ro , q u e t inha inci tado o o rado r 
á revolução, foram para a cadeia todo3 
q u e t inham processo de i m p r e n s a , in-
c lu indo elle, advogado . C o m p r e h e n d e u 
q u e a tal Maria da Fonte fôra pa ra o 
minis l ro a pasta e pa ra elle o official 
de di l igencias . Tempos depois o minis-
tro cahia e elle sahia da cade ia . Deve 
confessa r que a differença e n t r e e s t e s 
dois ac tos a cons ide ra honrosa p a r a 
si. Mas isto são aguas p a s s a d a s e a 
e n x u r r a d a v a e c o r r e n d o , para q u e se 
possa p e n s a r no q u e já lá vae . 

Entra na defesa dos r éos . E' accusa-
do o réo Fonseca de e s c r e v e r um ar-
tigo in jur ioso p a r a a camara e onde se 
diz que ella que imou o oflicio que lhe 
foi enviado pelo s r . d r . Eduardo Abreu , 
em q u e es t e nosso amigo ped ia q u e 
p a g a s s e o q u e devia á subsc r ipção na-
cional . Diz a accusação q u e não quei -
mou, mas inut i l isou. Vem a da r na 
m e s m a . Ficou s u r p r e h e n d i d o q u a n d o o 
viu na mão do advogado de accusação , 
porque , tendo o réo, a seu conse lho , 
r e q u e r i d o á c a m a r a ce r t idão da acta 
da ses são em q u e se dizia elle ter sido 
inut i l i sado, essa ce r t idão diz q u e ella 
e f e c t i v a m e n t e se inut i l i sou. 

(Continua), 
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Dr. Affonso Costa 
Foi a n t e - h o n t e m pos to á v e n d a n a s 

l iv ra r i a s d ' e s t a c idade , e h o n t e m n a s 
d e Lisboa e Por to , um novo l ivro do 
nosso col lega de r e d a c ç ã o , d r . Affonso 
Costa . 

In t i tu la -se Escolas e princípios de 
criminologia moderna e cons t i tue a 
Introducção a um Commentario theorico 
e pratico ao Codigo Penal portuguez, 
e m q u e o nosso amigo e s t á t r a b a l h a n d o 
a c t i v a m e n t e . 

A o b r a , q u e boje annunc iamos , é 
a p r e s e n t a d a pelo s r . d r . Affonso Costa 
como d i s s e r t a ç ã o de c o n c u r s o , e d e v e 
s e r de fend ida b r e v e m e n t e , em p r o v a s 
pub l icas , p e r a n t e a f a c u l d a d e de Di-
re i to . 

Dizem de Lisboa: 

«O sr. capitão Oliveira Mascarenhas, do se 
cretariado militar, traz em via de publicação 
uma o b r a — A guerra — em resposta ao Livro 
da paz, firmado pelo Magalhãps Lima.» 

Ol ive i r a M a s c a r e n h a s . . . Ah, s im. 
E nós a j u l g a r m o s q u e o Silva Graça 

n ã o u s a v a p s e u d o n y m o s . 

A Inglaterra e o Brazil 
Alguus j o r n a e s e x t r a n g e i r o s publi-

c a m c o r r e s p o n d ê n c i a s de Londres em 
q u e se diz qne fóra reso lv ida a ques -
tão da ilha da T r i n d a d e , p o d e n d o con-
s i d e r a r - s e f e c h a d o o i n c i d e n t e . 

Não s e diz s e a reso lução fôra favo-
rave l ao Brazil, m a s prováve l é que 
ass im s u c c e d a , p o r q u e a Ing l a t e r r a , 
s e m p r e i n t e r e s s e i r a , não podia de ixa r de 
r e c e a r um confl ic to sér io com o Brazil. 

A s u a a r r o g a n c i a b ru ta l g u a r d a - a 
ella p a r a as p e q u e n a s nações que , de-
pois d e r e c e b e r e m o mais humi lhan te 
ultimatum, têm um rei q u e pessoa l -
m e n t e lh 'o v a e a g r a d e c e r . 

Noticiara a l g u n s j o r n a e s q u e o go-
v e r n o n o m e a r á d e p u t a d o por Évora o 
s r . conse lhe i ro José Dias F e r r e i r a . Não 
n o s s u r p r e h e n d e q u e es te hábil poli t ico 
e n t r e na comedia e le i to ra l , não obs tan-
t e a v a l e n t e oppos ição q u e o Tempo 
t em feito ao g o v e r n o . T a m b é m nos não 
i n c o m m o d a . 

0 g o v e r n o é q u e ta lvez v e n h a a s e r 
i n c o m m o d a d o por el le . Que o sr . Dias 
Fe r r e i r a com ce r t eza a inda se -não es-
queceu da g r a n d e lealdade do desequ i -
l i b r ado min is t ro do re ino . 

Companhia real dos caminhos de ferro 
A a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t a c o m p a n h i a 

r e s o l v e u em s e s s ã o de 3 do c o r r e n t e 
m e z : 

1 L i c e n c i a r todo o seu pessoa l das 
of i iç inas g e i a e s de San ta Apolonia, 
o n d e o t r aba lho não possa con t inua r ; 

2.° Conv ida r os o p e r á r i o s a insc re -
v e r e m os s e u s n o m e s e m o r a d a s a fim 
d e s e r e m c h a m a d o s á p ropo rção da 
r e o r g a n i s a ç ã o das officinas da c o m p a -
nhia e das n e c e s s i d a d e s do serviço; 

3 . ° Auxil iar a t é 31 de d e z e m b r o de 
1895 os s e u s an t igos ope rá r io s q u e 
se i n s c r e v e r e m no.-; t e rmos do n.° 2 
cora a quan t i a c o r r e s p o n d e n t e á m e t a d e 
do r e s p e c t i v o sa lar io . se a n t e s d ' i s so 
não forem co l locados ; 

4.° As d i spos ibões p r e c e d e n t e s ap 
p l ica r - se -hão aos ope rá r io s d a s offici-
nas , o n d e a e s t a da ta ha ja a inda t ra-
balho d isponíve l , logo q u e e s s e tra-
ba lho t e r m i n e . 

São d ignas de elogio e s t a s reso lu -
ções , a t t e n d e n d o p r inc ipa lmen te ás 
más condições f inance i ra s em q u e 
a inda se encon t r a a c o m p a n h i a e ao 
pre ju izo q u e acaba d e so f f re r . 

A c o m m i s s ã o dis t r ic ta l e s t á p r o m o 
v e n d o a c reação nes ta c idade d 'uma 
c r eche e d ' u m azylo escho la , t e n d o 
já a p p r o v a d o o r e s p e c t i v o o r çamen to . 

Os r e n d i m e n t o s do Hospício são suf 
ficientes para s u s t e n t a r es ta ins t i tu ição 
e a c réche q u e se vae f u n d a r , pr inci -
p a l m e n t e se , como nos pa r ece p rová -
vel , a c r é c h e se e s t a b e l e c e r na sala do 
edificio do Hospício que foi de s t i nada 
p a r a e n f e r m a r i a e a q u e não é conve -
n ien te d a r e s s a appl icaçâo . 

A ins t i tu ição da c r é c h e é de g r a n -
des v a n t a g e n s p a r a a c i d a d e . 

Os c o n c u r s o s p a r a os logares de 
p r o f e s s o r e s dos lyceos não s e r ã o a inda 
no c o r r e n t e mez. 

Sá de Miranda 
0 s r . d r . Sousa Viterbo descobr iu 

na Torre do Tombo um novo e impor -
t an t e d o c u m e n t o áce rca d ' e s l e poe ta . 
E' um rec ibo de 17 de abri l de 1537 
do p a g a m e n t o do qua r to r e n d i m e n t o 
das s u a s co ramendas de Santa Maria 
d e Duas Ig r e j a s , no Minho, e de S. Ju-
lião de Moronho, em Coimbra. Este pa-
g a m e n t o e ra p a r a as o b r a s do conven-
to de Christo em T h o m a r . 

Até agora só se sab ia q u e o poeta 
possuia a c o m r a e n d a de Duas Igre jas , 
i gno rando - se q u e pos su í s se a d e S. 
Jul ião de Moronho. 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA VICTIMA DO CONYENTO 
i i 

Um c a s a m e n t o é pois imposs íve l , ou , 
pelo m e n o s , mui to pouco p r o v á v e l . E 
en tão , no cel ibato , q u e e n c o n t r a uma 
filha s em for tuna ? Uma s i tuação depen 
d e n t e , quas i q u e s e r v i d ã o . Perce-
p to ra ou d a m a d e c o m p a n h i a , tem a 
sof f re r mu i t a s humi lhações , e a v e n c e r 
e ev i t a r os pe r igos das seducções . Que 
lhe offerece o conven to , pelo con t r a r i o? 
A paz , a c o n s i d e r a ç ã o , a d i g n i d a d e do 
seu n o m e c o n s e r v a d a , e u m a vida es-
p i r i t ua l f e c u n d a p a r a a e t e r n i d a d e . 
Védes b e m , q u e não ha mot ivo p a r a a 
l a s t i m a r . 

— N â o , por ce r to , d i s se M.el le Caro-
lina Fayolles , a q u e m um olhar s igni -
ficativo da i r m ã d e s p e r t a r a da sua in-
d i f fe rença . 

—Dize i s b e m , m e n i n a , r ep l i cou a ve-
lha M.m e d e Virville, com ar d e i ronia , 
e o vosso a r r a s o a d o pa r ece ina tacave í 
sob cer to pon to de vis ta social . Mas, 
a c c r e s c e n t o u s u a v e m e n t e , n e m todos 
OS t e m p e r a m e n t o s se a m o l d a m às 
d u r a s condições da vida m o n a s t i c a . 

— S e m e pe rmi t t em r e s p o n d e r , diz 
%ft r e co lh ida p e r b a n d a d a na sua voz 
profunda de contralto, com uma re-

0 s r . min i s t ro da m a r i n h a v a e man-
dar p a r a Moçambique as c a n h o n e i r a s 
Diogo Cão e Pedro Moniz. 

Jurados commerciaes 
0 d igno p r e s i d e n l e da d i r ecção da 

Associação Commerc ia l de Coimbra , s r . 
Antonio Francisco do Valle, vae recla-
m a r p e r a n t e o p r e s i d e n t e do t r ibuna l 
do c o m m e r c i o por nâo h a v e r e m sido 
inc lu ídos na lista dos e leg íve i s para 
j u r a d o s c o m m e r c i a e s a l g u n s c o m m e r -
c i a n t e s d ' e s t a c i d a d e que pa ra i sso 
r e ú n e m as d e v i d a s condições . Na or-
g a n i s a ç ã o da l ista nâo se a t t e n d e u a 
q u e dev iam c o n s i d e r a r - s e m a t r i c u l a d o s 
os c o m m e r c i a n t e s que t i ves sem sido 
e le i tos j u r a d o s , s e n d o e s s e fac to q u e 
motivou a r e c l a m a ç ã o . E' de jus t iça 
q u e se j a a t t e n d i d a . 

Desprezo por Coimbra 
Sob este titulo publica o nosso presado col-

lega o Conimbricense: 

«E' cada vez mais c l a ro e man i fe s -
t a m e n t e ac in toso o d e s p r e z o com q u e 
o g o v e r n o t r a t a Coimbra e a sua Uni-
v e r s i d a d e . 

Chega a ponto de fazer ga la e os ten-
tação da má v o n t a d e q u e tem a es ta 
c i dade e ao p r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o 
sc ient i f ico do pa i z . 

A Associação Commerc ia l d i r ig iu ha 
t e m p o ao g o v e r n o , por i n t e r v e n ç ã o do 
s r - g o v e r n a d o r c iv i l , d u a s r e p r e s e n t a 
ções — u m a á c e r c a dos phosplioro-", e 
ou t r a re la t iva a o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
u m c u r s o commerc i a l . 

Ambas e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s fo ram 
por nós p u b l i c a d a s no Conimbricense. 

Pois a n e n h u m a d 'e l las deu o go-
v e r n o a m e n o r r e s p o s t a . 

E' assim q u e os a c t u a e s p o d e r e s pú-
blicos cons ide r am a Associação Com-
merc ia l , q u e r e p r e s e n t a u m a d a s clas-
ses ma i s i m p o r t a n t e s d e Coimbra . 

E a inda não ficam aqui as descon-
s ide rações . Out ras m u i t o m a i o r e s s e 
p r e p a r a m p a r a b r e v e . 

Nunca s e viu um g o v e r n o por tu -
guez d e s p r e z a r por tal modo u m a ci-
d a d e da i m p o r t a n c i a de Coimbra . 

E o q u e c a u s a v e r d a d e i r a t r i s teza 
é a ind i f f e rença , s e n ã o cousa pe io r , 
com que esta c idade v ê tudo i s t o ! 

Viva o nosso capitão mór, que jd 
nos pôde mandar prender! 

Nós accrescentaremos que só desprezo 
merece quem sem o minimo protesto se sujeita 
ás maiores prepotências e infamias. 

O governo, no seu papel, vae bem. 

Nos dias 4 e 5 do c o r r e n t e d e f e n d e u 
t h e s e s na f a c u l d a d e de Mathemat ica o 
s r . Antonio dos Santos Lucas , q u e ma i s 
u m a vez conf i rmou os c réd i tos de alu-
m n o d is t inc to e t r a b a l h a d o r , conquis -
tados d u r a n t e a sua f o r m a t u r a . 

0 publ ico d ' e s t a c i d a d e conhece -os 
b e m , e por ce r to riào de ixa rá de lhe 
p r e s t a r todo o seu appoio , colo ando-a 
em condições de v ive r d e s a f o g a d a -
m e n t e e de s e d e s e u v o l v e r . 

São e s t e s os nossos votos , pelo 
mui to q u e conf i amos na sua intelli-
g e n t e d i r e c ç ã o . 

A farçada eleitoral 
Pelo ci rculo e le i tora l d e Coimbra o 

g o v e r n o nomeou os s e g u i n t e s d e p u t a -
dos: Ferre i ra F re i r e , Ayres d e Campos , 
Jo sé Lobo do Amara l , Albino Abranches 
Freire F igue i redo , Jo sé J a r d i m , Adolpho 
Gu imarães e Manuel Joaqu im Fra te l . 

Sem c o m m e n t a r i o s . 

E des t i tu ída de f u n d a m e n t o a no-
ticia, dada por a l g u n s j o r n a e s , d e q u e 
o d r . Gomes de Carva lho , p ro fe s so r i!e 
phi losophia de lyceo cen t ra l de Coim 
bra , v a e ped i r a sua j u b i l a ç ã o . 

Afim de inspecc ionar o r e g i m e n t o de 
infanter ia 23 , acha - se n e s t a c i dade o 
g e n e r a l Sa tur io Pires . 

The atro Circo 
Por mot ivo d e doença da d is t inc ta 

act r iz Mercedes Blasco, j á se não rea-
lisam nos dias 7 e 8 do c o r r e n t e os 
e spec t ácu lo s a n n u n c i a d o s pe la e m p r e s a 
do T h e a t r o Pr incipe Real d e s t a c idade . 

Esmola 
D'um nosso e s t m a v e l a s s i g n a n t e re 

c e b e m o s a quan t i a d e 2 $ 5 0 0 r é i s p a r a 
a familia da rua d a Louça a favor d e 
q u e m p e d i m o s e smo la , q u a n t i a q u e j á 
e n t r e g a m o s . 

Em n o m e d a s infel izes a g r a d e c e m o s 
tão l ouváve l ac to d e c a r i d a d e . 

f lexão q u e me p a r e c e mui to j u s t a : o 
m u n d o tem t a m b é m os s e u s e s p i n h o s , 
e a m a t e r n i d a d e , por e x e m p l o , ex ige 
e g u a l m e n t e u m a s a ú d e r o b u s t a . 

M.me de Virville olhou pa ra M.elle d e 
Richaux com um ar q u e s igni f icava: 

— V ó s não q u e r e i s c o m p r e h e n d e r -
me . 

Mas as men inas de Fayolles, M e l I e 

Aricie, a i rmã do cape l lão e a p rópr i a 
Quoniam t i nham e x c l a m a d o ao m e s m o 
t empo com tal en tonação : «E' v e r d a d e ! » 
q u e a amave l ve lha só expl icou o f u n d o 
de seu p e n s a m e n t o por um so r r i so , q u e 
teria sido uma reve l ação comple ta pa ra 
um o b s e r v a d o . 

M.elle Montfort , c o r a n d a , d i r ig iu-se 
por sua vez a M.elle de Fayolles: 

— H a um caso , m e n i n a , q u e ta lvez 
vos p a s s e d e s a p e r c e b i d o : é aque l le em 
q u e um h o m e m i n d e p e n d e n t e , rico e 
d e n o m e egua l ao de M.elle de Croizy, 
o f fe recesse a sua mão a Hermínia , q u e , 
por a sua be l l e sa a p e n a s , sem fa lar 
das suas qua l i dades de esp i r i to , é ce r -
t a m e n t e d igna d ' e s t a h o m e n a g e m . 

—Mui to b e m , ins inuou M mt í de Vir-
ville, sa t i s fe i t í s s ima po r e n c o n t r a r uma 
occas ião d e t i ra r a sua d e s f ó r r a . 

—Ah ! minha que r ida m e n i n a , res* 
pondeu Aurélia a M.ul le Montfort , vê - se 
q u e sois e x c e p c i o n a l m e n t e feliz. Mas 
á não e s t a m o s no t e m p o dos ro* 

raances de cavallaria, e, se semelhante 

Gymnasio de Coimbra 
Acaba de r eab r i r - s e esta a s soc iação , 

p e r f e i t a m e n t e ins ta l lada no seu novo 
edifício na Estrada da Bei ra . 

Já se acham alli o r g a n i s a d a s as 
c lasses de gymnas t i ca p a r a adu l tos e 
c r i anças , de d a n s a , e s g r i m a , secção 
ve loc iped ica , etc. e a d i r e c c â o c o n t a 
pode r faze r , a inda n e s t e mez , a sua 
i n a u g u r a ç ã o s o l e m n e com um s a r a u 
gymnas t i co que t e r m i n a po r uma soirèe 
d a n s a n t e . 

Desnecessá r io é e n c a r e c e r mais u m a 
vez os i m p o r t a n t e s benef íc ios q u e se 
d e v e m a tao s y m p a t h i c a a s soc iação 

illusão p r e o c e u p a o e sp i r i t o d e M.elIe 

de Croizy, é a maior das loucuras . 
Um s u s p i r o p ro fundo saiu do pe i to de 

M.elle de Fayolles c a u s a d o mui to menos 
pelo p e s a r q u e e s p e r i m e n t a v a com esta 
i l lusão do q u e por a ferida q u e lhe ti-
nha feito i n n o c e n t e m e n t e M.m e de Mont-
fo r t . 

A p o b r e Quoniam, s e m p r e p r u d e n t e , 
não p ô d e con te r - se : 

— T o d o s os d ias se v ê e m d ' e s t a s in-
c l inações . . . 

— V ó s já as v i s tes , Q u o n i a m ? inter-
r o m p e u s e c c a m e n t e Aurél ia . Talvez 
q u e i r a e s faze r -nos a c r e d i t a r , a juntou 
so l t ando u m a g a r g a l h a d a , q u e t ives te , 
e m pes soa , de d e r r i b a r dos s e u s cavai-
los, fazendo-os a joe lha r , todos os caval -
leíros do r o m a n c e i r o , p a r a c h e g a r d e s ao 
c o n v e n t o ? 

— O h ! eu nunca falo de mim, vós 
sabei- lo b e m M.elle de Fayolles , ap res -
sou-se a r e s p o n d e r h u m i l d e m e n t e a 
velha m e n i n a . Eu, sou d i f fe ren te da 
out ra g e n t e , mas não a c o n t e c e o mes* 
mo com M.el la de Croizy. 

M.e l le Carolina de Fayolles dir igi t l-se 
l e n t a m e n t e p a r a o seu fauteuil, e olhan-
do d i r e c t a m e n t e pa ra sua i r m ã ! 

— T e m hav ido , d i s se ella, j o v e n s 
mais e s p i r i t u o s a s e mais s e d u c t o r a s 
que a nossa p e q u e n a s o b r i n h a , e q u e 
nunca e n c o n t r a r a m s e m e l h a n t e for* 
tuna. 

— Q u e vos i n c o m m o d a , minha i rmã? 

Por falta de t e s t e m u n h a s foi h o n t e m 
ad iada para o dia 12 do c o r r e n t e , a 
aud iênc ia de j u r y , pa ra j u l g a m e n t o de 
um c r i m e de fogo pos to com sub t r a -
cção f r a u d u l e n t a . 

Tem a p p a r e c i d o a l g u n s c ã e s d a m n a -
dos em Cellas. 

No dis t r ic to de Coimbra foram c r e a -
das as s e g u i n t e s e scho la s p r imar i a s -
do sexo mascul ino em Arganil , Arraze-
de , Can t anhede e O u r e n t ã ; do sexo fe-
men ino e m Pampihosa e Cidral de 
c i m a . 

R e c e b e m o s o folheio O que valem 
a defesa e as accusacões do sr. dr 
Luiz Pereira da Costa,'de q u e é a u c t o r 
o s r . d r . Joaqu im Augusto d e Sousa 
Refoios, d i s t inc to len te c a t h e d r a t i c o da 
f a c u l d a d e de Mediciua e nosso p r e s a d o 
amigo . 

Agradecemos a a m a b i l i d a d e da of-
fe r t a . 

D e c l a r a ç ã o 
Carlos Rodr igues da Silva, p ropr i e -

tár io da Photographia Economica, de-
clara p a r a todos os effei tos q u e d e s d e 

exc lamou Aurélia. Q u e r e r e i s por acaso 
a t t ing i r -me com as vossas p a l a v r a s ? 
Por c e r t o não igno re s q u e eu nunca 
quiz c a s a r me; nâo d igaes pois toli-
ces ! 

M.el le Carolina, nâo t e n d o c o r a g e m 
nem para balbuciar , e n t e r r o u - s e no seu 
fauteuil, como a d e s g r a ç a d a Quoniam 
t inha feito na sua c a d e i r a e n t r e os es-
tofos da qual a sua c o r c u n d a havia 
d e s a p p a r e c i d o . 

M.m e de Blény, a joven viuva q u e d e 
olhos no chão s egu i a a t é ao m o m e n t o 
d a cr i se a g u d a o m o v i m e n t o dos seus 
louros anne i s á ingleza , l evan tou as 
p a l p e b r a s e vo l t ando-se p a r a M.el le d e 
Fayolles: 

— N ã o é v e r d a d e , m e n i n a , que o 
c a s a m e n t o é mui t a s v e z e s o r igem de 
novos t r a b a l h o s , e q u e o e s t ado de 
v i u v a , que é prec iso s e m p r e p r e v e r , 
pôde te r p a r a a m u l h e r sem filhos 
c o n s e q u ê n c i a s d u p l a m e n t e c r u é i s ? 

—Eu não ousar ia a p r e s e n t a r e s t a s 
r azões , s e n h o r a , r e s p o n d e u Aurélia , se 
não t i v e s s e o e x e m p l o d ' u m a m u l h e r 
tão d u r a m e n t e e x p e i i m e n t a d a j u n t o de 
m i m . 

A por ta do sa lão e s t ava a b e r t a : M.elle 

de Croizy e n t r a v a . 
Com o seu com pr ido ves t ido d e lã 

n e g r a deba ixo do qual se d e s e n h a v a m 
as s u a s a n c a s ro l iças , o seu col le i r inho 
alto vo l tado sob re o c o r p e t e do ves t ido , 
Herminia, parecia mais uma amazona 

es ta da ta em d ian t e de ixa d e s e r s e u 
socio o s r . Manuel P i res , ficando a c a r g o 
do s i gna t a r i o todo o act ivo e p a s s i v o 
do e s t a b e l e c i m e n t o , s e g u n d o o docu-
men to aba ixo pub l icado . 

F igue i ra da Foz, 29 de o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

Declaro e u , aba ixo a s s s i g n a d o , q u e , 
t endo por e s c r i p t u r a pub l ica de 12 d e 
maio de 1894 , l a v r a d a n a s no t a s do 
tabell ião San tos , d ' e s t a c i d a d e , c o n s -
t i tuído u m a s o c i e d a d e pa ra exerc íc io 
da i ndus t r i a de p h o t o g r a p h i a com Car-
los Rodr igues da Si lva , p h o t o g r a p h o , 
r e s i d e n t e nes ta c i d a d e , e p a r a a qua l 
eu en t r e i com a q u a n t i a c e r t a de ré i s 
tOP^OOO, e aque l l e , com o ma te r i a l 
pho tograph ico , e s t a m o s d e c o m m u m 
accordo , c o n t r a c t a d o s e m d i s so lve r , 
como disso lv ido l e m o s , aque l l a socie-
dade , ficando p e r t e n c e n d o ao di to Car-
los Rodr igues da Silva todo o ma te r i a l 
p h o t o g r a p h i c o , e r e t i r a n d o e u , c o m o 
j á re t i r e i , a dita q u a n t i a de 1 0 0 # 0 0 0 
ré i s , q u e recebi da m ã o d ' a q u e l l e s r . 

Figueira da Foz, 29 d e o u t u b r o d e 
1 8 9 5 . 

Manuel Pires 
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PARA 

Alumnos internos, semi-internos c externos 

P R O F E S S O R E S 
Ensino primário—Justino José Correia , 

João Pires e José Falcão Ribe i ro , 
p ro f e s so re s l e g a l m e n t e hab i l i t ados . 

Português—José Falcão Ribeiro . 
Litleratura—Dr. F. F e r n a n d e s Costa , 

a d v o g a d o . 
Latim—P.e Joaqu im Mendes dè Figuei-

r e d o , cape l l ão do 2 3 . 
Francês—D. Julia Ribe i ro . 
Inglês—P.e J . Augusto Diniz. 
Allemão—Emil Ioch, p r o f e s s o r da Es-

chola I n d u s t r i a l . 
Geographia—Manuel Gomes Cruz. 
Historia—P.e Alipio Albano Camello , 

bacha re l em Direito. 
Mathematica—Alfredo B a r r e t o Barbosa . 
Introducção—-Dr. J . M. J o a q u i m Tava-

r e s . 
Philosophia—P.e Alipio Albano Camello, 

b a c h a r e l em Direito. 
Desenho—]. Rodr igues Vieira, p ro fe s so r 

da Un ive r s idade , e L. Mart ins . 

Lecc iona-se e s c r i p t u r a ç ã o c o m m e r -
cial, l i nguas , be l l a s a r t e s , e t c . J á e s t á 
funcc ionando u m a aula d e d e s e n h o d e 
figura e pa i s agem e um c u r s o d e ha -
bi l i tação p a r a o Magis tér io P r i m á r i o . 

0 col legio e s t á e m t u d o n a s me lho-
res cond ições hyg i en i ca s e p e d a g ó g i -
cas . 

P R E Ç O S - O s g e r a l m e n t e e s t abe l ec i -
dos , f azendo se a b a t i m e n t o e m m a i s 
de u m a discipl ina ou a i r m ã o s . 

Dá q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s q u e 
he s e j a m ped idos 

o DIRECTOR—/. F. Ribeiro, 

q u e u m a p o s t u l a n t e de c o n v e n t o , e , 
e x a m i n a n d o - a da raiz dos cabe l los a t é 
á i ne rg i ca c u r v a t u r a do pé v ia - se 
q u a n t o e r a exac ta a ap r ec i ação q u e 
d'el la t inha feito M e l l e de Virville. 

— T a r d a s t e tan to , M.el le d e Croizy, 
d i s se com s e v e r i d a d e Auré l ia . 

—E' v e r d a d e , M.el le de Fayolles; e s -
q u e c i - m e das h o r a s , e s c r e v e n d o á mi-
nha boa amiga M.el le de Villy a a n n u n -
ciar - lhe a m i n h a c h e g a d a . 

—Muito b e m , m e n i n a , d i s se a d e 
\ i c h a u x ; não se r ão os a u s e n t e s q u e 
hão d e t e r razão p a r a s e q u e i x a r e m 
de vós . 

—Al ice e sua avó m e r e c e m tudo , 
rep l icou Hermin ia . 

E o seu o lha r e n c o n t r o u se com o 
de M.e l le Aurélia sem se aba ixa r . 

— V a m o s , d i s se Aurél ia , i nqu ie t a , 
i n c o m m o d a d a com e s t a d i s cus são e 
receosa d e q u e se p r o l o n g a s s e , v i n d e , 
m inha cabeça de ave lã e t o m a e u m a 
c h a v e n a de c h á . 

M.el16 de Croizy t inha r e p a r a d o e m 
Quoniam, q u e comia bolos e m si-
lencio , c u r v a d a sob o p e s o da sua cor -
c u n d a como um câo a q u e m t i v e s s e m 
e s p a n c a d o ; a d v i n h o u q u e u m a t e m p e s -
tade se hav ia d e s e n c a d e a d o na r e u n i ã o 
das men inas Fayolles, e , n e s s a no i te , 
e m vez de se h u m i l h a r p a s s e a v a al-
t i v a m e e t e e s p e r a n d o nova t e m p e s -
t a d e . 

[Continua) 
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f REIS POR HO 
E' o consumo GARAN-

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ 1ÂRQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras I 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

14 

Augusto da Gosta Martins 
5 — Rua de Ferreira Borges — 5 

C O I M B R A 

Nes te e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
t ap ioca , c e v a d i n h a , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á P a m p u l h a , chocola te , g o m m a , a r t igos 
de p a p e l a r i a , e t c . 

Completo sor t ido de p roduc tos para sopas , molhos, p iment i -
nhos do Brazil, cacau Van Houterts e Epps com e sem leite, fa-
r inha imper i r l ch ineza , c o n s e r v a s da fabr ica de Antonio Rodri-
g u e s Pinto, l eques , ven ta ro la s , c r e p o n s , aba t - jours a 40 réis , 
n o v i d a d e , l a t inhas para chá e café, e tc . , e tc . 

Chás v e r d e s e pre tos , ca fés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

i 3 / l A S A filia] em L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Unico r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E O I M A — 2 0 

POMADA D O D B . QUEIROZ 
12 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vende-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — E r n Coimbra , na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de .julho de 1883 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S i , Bua F e r r e i r a B o r g e s , 52 (Em f r e n t e ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

Lisboa 

Pregagens: 
o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

por p reços e g u a e s aos de 
e Porto. 

De fer ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
descon tos .—Aviso aos p rop r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c to re s . Espec ia l idade em cuti lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, metal b ranco , cabo d ' e b a n o e marf im, 
comple to sor t ido em faque i ro s e ou t ros a r t i gos 

de Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: Í E 
mesa , lavator io e coz inha . 

Carabinas de r epe t i ção de 12 e 15 tiros, re-
vo lve r s , e s p i n g a r d a s para caça , os me lhores Armas de fogo: 

sys t emas . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade e 

Grande depos i to da Companhia Cabo Mon 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

óptica Agencia da casa Ramos á- Silva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l ec t r i cas , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
appa re lhos c o n c e r n e n t e s . 

T i n t í K Tiara n i n f l i m " A ' v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , 
l i l l i a a p a t a p m i u i a o . ve rn i ze s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
PiíTIP.TltflT I n " l e z e M ° n í j e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
l / l i i icí l lUo i q l i e s e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i cas . 

Bande jas , o leados , papel pa ra fo r ra r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s pa ra café, m a c h i u a s p a r a moer 

c a r n e , ba l anças de todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em folha, fe r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

Diversos: 

VINHO ANALEPTICO 
DE 

A. G U E R R A 
I t i O1 til nas conva le scenças , 

a n e m i a s e deb i l idade , 
l evan ta as forças , a b r e o 
ape t i t e e e n r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e v inho 
é um ton ico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge r a l : p h a r m a c i a 
A. Guer ra—Car taxo . 

Droga r i a R o d r i g u e s da Sil-
va & C.a , r u a F e r r e i r a Bor-
ges , 3 4 . — C o i m b r a . 

L O P E L O JUÍZO d e Direito da 
S comarca de Coimbra e 

car tor io do s e g u n d o officio, na 
acção pa ra in te rd icção por de-
mência r e q u e r i d a por Joaquim 
Mello Pra tas , p ropr ie tá r io , da 
Ribeira de Frades , con t ra sua 
mulher Maria Casal leira , por 
sen t ença de 25 de ou tubro de 
1895 foi ju lgada a a rgu ida iu-
te rd ic ta dos seus d i re i tos e no-
meado p a r a tutor o auctor seu 
mar ido . 

Verifiquei a exac t idão . 
O Juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

- ^ - t t e r i ç a ^ o 

LUGA-SE u m a casa q u e 
tem óp t imas e n u m e r o -

sas accomodapões , p a r a habi ta-
ção , esc r ip tor io , e tc . , com en-
t r a d a s pela rua F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguiar , n.° 13. 

Neila se p r e s t a m os dema i s 
e sc l a r ec imen tos . 

8 ARRENDA-SE u m a padar i a 
» na r u a d a s Sollas, n.° 40 . 

É um dos m e l h o r e s locaes de 
Coimbra p a r a e s t e r a m o d e ne-
gocio . 

Para t r a t a r — Praça do Com-
merc io , 9 7 . 

Z D I n l i L e l r o 
7 P m p r e s t a m - s e 170j§!000 ré i s 

U por um j u r o modico. 
Para t r a t a r , Praça do Com-

merc io , 76 a 78 . 

É S C R I P T D B A R I O 
6 * | l m ind iv iduo com pra t i ca 

U de c o m m e r c i o e escr i 
p t u r a ç ã o c o m m e r c i a l , t e n d o al-
g u m a s h o r a s d i spon íve i s , offe-
r e c e o seu p r é s t i m o por módi -
ca r e t r i bu i ção . 

Quem prec i sa r que i ra dlri-
g i r -se á Casa Havanesa, onde 
lhe se rão p r e s t a d a s t o d a s as 
i n f o r m a ç õ e s . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l e n t e s aguas mineraes 
para doença de pelle, 

estomago, garganta, etc. 

CALDAS DA F E L G U I I R A 
CANNAS DE S E N H O R I M — B E I R A ALTA 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Magnificas accomodaçõcs 

Desde 10200 réis, 
comprehendendo serviço, 

club, etc. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DR 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

G E N R O J O S E FRANCISCO DA CRUZ k 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se a c h a m á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t i ga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

Ralão [Note 
0 producto q u e melhor resul-

t ado of íerece para c r e a ç ã o e ali-
m e n t a ç ã o de gado como se mos-
tra pelos a t t e s t ados de d iversos 
consumidore s , e pela analyse 
feita. 
Deposito <'in C-oiinl)i-;i 

74, PRAÇA DO COMMERCIO, 75 

Modo de applicar o RALÍO NOTE aos gados 
0 Ralão Note póde-se appli-

car á a l imentação de vaccas , 
bois, caval los , porcos, gal l inhas , 
e le . , de q u a l q u e r fórma, não 
sendo o modo de o appl icar 
obs táculo para q u e os gados 
deixem de tirar g r a n d e s resul-
tados . 

Se, po rém, os gados es t ive-
rem acos tumados ao ra lão de 
t r igo, s e m e a ou far inha de mi-
lho, não se deve m u d a r r epen-
t inamente para o uso do Ralão 
Note, po rque n a t u r a l m e n t e não 
es t ando os gados a c o s t u m a d o s 
ao seu p a l a d a r , não lhe pegam 
á p r ime i ra vez , s endo conve-
niente ir mis tu rando o Ralão 
Note com aquel las subs t anc i a s , 
a té q u e com o a u g m e n t o g ra -
dual os g a d o s o comam s imples . 

Vaccas—Estando as vaccas 
hab i tuadas sómeu te a pas tos 
v e r d e s , é necessár io ir mis tu-
r a n d o um pouco de Ralão Note 
nes t e s pas tos , a fim das v a c c a s 
se a c o s t u m a r e m ao seu pa l ada r 
para depois o c o m e r e m s imples-
m e n t e cos ido em agua quen te . 

Em occas ião d e fo r r agens , 
convém dar - lhes o Ralão Note 
em fó rma de pa lhada , como é 
cos tume pa ra o gado caval la r . 

S"orcos—Aos porcos con-
vém t ambém ir- ihes m i s t u r a n d o 

Ralão Note de pouco a pouco 
com ou t r a s s e m e a s ou ra lões 
a té os acos tumar a c o m e r o 
Ralão Note s imp les . 

G a l i s u h a s c o u t r a s 
aves—Dá-se-lhes o Ralão Note 
da m e s m a fórma q u e os out ros 
farellos ou semeas . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de novembro 
0 es t abe lec imen to lhe rmal , um dos p r ime i ros do paiz, foi comple t amen te r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 60 b a n h e i r a s de l . a a 

5 . a c lasse , duas salas com douches , uma para s enhoras e ou t ra p a r a homens , e a mais comple ta sala da inhalação pu lve r i sação , 
e a sp i r ação , com g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e p a r a to i le t te . 

V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro a té Cannas de Senhor im (Beira Alta), e d ' ah i , 5 k i lomet ros de e s t r ada de 
m a c a d a m , em bons ca r ros . 

Para e sc la rec imen tos , em L i s b o a , Rua do Alecrim, 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r — e Rua de S Jul ião 80 , 
1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. ' 

Correspondência pa ra as Ca ldas da F e i g l i e i r a , ao g e r e n t e do Grande Hotel, 
do A l e c r i m * 8 ! ? ? e n g a r r a f a d a s v e n d e m - 8 e n a s p h a r m a c i a s e droga r i a s e no D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a Andrade» Rua 

Observação 
M a c c o s — O s saccos to rnam 

a se r receb idos pelo p reço por 
que são deb i t ados . 

avalios, muares, etc. 
s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é prefe-
rível á u n t u r a for te em todos 
os casos . Frasco, 900 ré i s . Á 
v e n d a nas p r inc ipaes t e r r a s . 
Depósitos — L i s b o a : Quintans , 
rua da Prata , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Ferre i ra , rua da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, la rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ral: p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pelo corre io , por 1)51000 réis . 
D e p o s i t o e in C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fer re i ra Borges, 2 8 a 34 . 

Juliáo A, d~Almeida & c7a 

20 Rua do Sargento Mór, 24 
3 M ' e s t e an t igo e s t abe lec imen-

• 1 to cobrem-se de novo 
guarda*soes com boas s e d a s de 
fabr ico p o r t u g u e z . Preços os 
mais b a r a t o s . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o 
v e n d e m se magni f icas a r m a ç õ e s 
p a r a gua rda - soes , o q u e ha de 
mais m o d e r n a , 

Bom emprego de capital 
o dia 17 de novembro , pe-

las 11 horas da m a n h ã , 
na rua da Sophia , n . o s 42 , 44 
e 46, em Coimbra, v e n d e r - s e -
hão em praça par t icular os pré-
dios abaixo menc ionados per -
tencen tes a Antonio d 'Almeida 
e Silva, d e v e n d o os comprado -
res no acto da a r r e m a t a ç ã o en-
t r e g a r 10 % do preço das 
v e n d a s . • 

Uma morada de casas com 
38 me t ros de fundo quas i novas 
e bem cons t ru ídas , na rua da 
Sophia , n . o s 42 , 44 e 46 , com 
loja pa ra negocio e ou t r a s p a r a 
a r r u m a ç ã o , a n d a r e s e casa p a r a 
cel leiro, pa teo com pa r r e i r a , e 
um poço de agua nac t iva ; t em 
t a m b é m se rven t ia pela pa teo 
da Inquis ição. 

Outra m o r a d a de casas no 
pateo p e q u e n o da Inquis ição, 
com t res por t a s , lojas e um 
a n d a r q u e s e r v e de cel leiro, 
com pa teo e telheiro nas t ra-
zeiras da m e s m a casa; pa r l e do 
no r t e com t e r r e n o do v e n d e d o r , 
sul com D. Maria Augusta Par-
re i ra , n a s c e n t e com o m e s m o 
pateo pequeno , e poen t e com 
herde i ros de Porphir io José da 
Costa. 

Outra morada de c a s a s pe-
q u e n a s , con t igua , q u e pa r t em 
do na scen t e com herde i ros de 
José Duarte Areosa, poen t e e 
sul com a casa a n t e c e d e n t e , e 
nor t e com o pa teo . 

Estes p réd ios nâo p a g a m 
fôro. 

0 dominio d i rec to de um fôro 
de mil ré is e uma gal l inha, an-
nual , com v e n c i m e n t o por o 
S. Miguel de cada anno , impos-
to em um quin ta l nos Casaes 
d 'Ei ras , de q u e são e m p h i t e u t a s 
os he rde i ro s de José Lourenço 
e sua mu lhe r Rosa de J e s u s do 
logar d 'E i ras . 

Coimbra , 24 d 'ou tub ro d e 
1 8 9 5 . 

Mobília de sala 
1 VENDE-SE sophá , fauteuils, 

" 12 c a d e i r a s , tudo es to-
fado, e 2 ètagères em bom uso 
e t raba lho mui to per fe i to e m 
mogno . 

Tra ta - se na rua da Sophia, 3 5 . 

" RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

I I 

Redacção e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 1#350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 2 0 0 
T r i m e s t r e . . . . . . . . . . 6 0 0 

A N N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

Tjp. F. França Amada — COIMBRA 


